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5 . ° A N N O 

Moralidade 
progressista 

OS immor taes pr incípios aca -
bam de levar u m n o v o e forte 
repel lão. Pa r ece que os filhos 
de Passos es tám dispostos a 
aprove i ta r todas as occasiões 
que se lhes d e p a r e m oppor tunas , 
pa ra d e m o n s t r a r não só com-
pleta ausênc ia de escrúpulos , 
mas ainda a pô r bem em evi-
dência a sua apostas ia . N ã o se 
passa u m dia em que, po r as-
sim dizer, nos não fo rneçam 
provas inequívocas do a b a n d o -
no de todas as suas a f f i rmações 
passadas . E o ministério da jus-
tiça é d' isso o melhor exemplo. 

Fo i ha p o u c o n o m e a d o con-
se rvador d u m a c o m a r c a do 
Nor te um d e p u t a d o da maior ia . 
N a d a temos que vêr com o no-
meado , nem cont ra elle senti-
mos a mais leve an imos idade . 
O caso é com o governo , que 
o n o m e o u i l legalmente, em des-
prezo manifes to da lei, que lh'o 
p ioh ib ia . Segundo as suas cla-
ras e pe remptór i a s disposições, 
n e n h u m d e p u t a d o pôde ser no -
m e a d o pa ra ca rgos públicos, a 
não ser em concurso , sem que 
d e c o r r a m seis meses, depois de 

' termmâda-a* respect iva legisla-
tura . Isto é terminante . E n e m 
todos os t ropos habi tuaes do 
sr. ministro da justiça, nem toda 
a sua a r g u m e n t a ç ã o sophis t ica-
mente balofa , c o m o é de uso, 
será capaz de cobr i r a flagran-
te i l legalidade a que nos es tã-
mos refer indo. 

N ó s bem sabemos que os de-
fensores a s so ldadados da si tua-
ção nos h a m de gri tar que o 
despacho de que se t ra ta é le-
galíssimo, que o ministro obser -
vou r igorosamente as prescr i -
pções da lei, que o seu ca rac t e r 
immacu lado (que aliás não dis-
cutimos) o colloca mui to supe-
rior a todas as crít icas dos jor-
naes de oppos ição , que elle não 
lê; que a n o m e a ç ã o foi feita em 
vir tude de concurso , e ou t ras ali-
cant inas p rópr i a s p a r a emba la r 
creanças . 

A v e r d a d e , po rém, é u m a só, 
e contra ella não p ó d e m p r e v a -
lecer a rgumen tos nem razões 
de n e n h u m a espécie; e ella diz-
nos que o escânda lo agora p r a -
t icado seria capaz de fazer es-
talar de ind ignação as p róp r i a s 
pedras , seria m e r e c e d o r de se-
vero cast igo, se v ivêssemos em 
país o n d e a opinião públ ica — 
se é que ella existe, nêste a b e n -
çoado t o r r ã o — v a l e s s e p a r a al-
guma coisa. 

A n o m e a ç ã o a que es t amos 
al ludindo é illegal e arb i t rá r ia 
po rque a lei não a permi t te ; 
antes a proh ibe abso lu tamente . 
N ã o se d a m nella as condições 
ord inár ias d o concurso , como 
fac i lmente se demons t r a : logo a 
n o m e a ç ã o não pod ia legalmente 
fazer-se . N ã o h o u v e nem se-

quer sombra do que se c h a m a 
concurso , pa ra absolver o go-
ve rno d o acto illegal que p ra - 1 

t icou. 
P a r a o prov imen to dos loga-

res de conse rvador não m a n d a 
a lei abr i r concúrso , como é sa-
b ido Dent re os bacharé is em 
direito com habi l i tação legal 
pa ra elles é que o governo faz 
as respect ivas nomeações . E, 
para que os bacharé i s f o r m a -
dos em Direi to possam obter 
essa habil i tação, é que se ab rem 
per iod icamente c o n c u r s o s , o 
que é bem diíTerente. O con-
curso com que os folliculários 
do governo ham de p re t ende r 
cohones ta r a n o m e a ç ã o ha p o u -
co feita não passa d u m subte r -
fúgio miserável , que não conse-
gue illudir n inguém. 

Mas , se a n o m e a ç ã o já fei-
ta se nos afigura escandalosa , 
out ra que delia se de r iva rá e 
que nos a s seguram estar resol-
vida , excederá ce r t amente to-
dos os limites. Dizem-nos es tar 
na for ja u m a t r ansacção que, 
a real izar-se, como no-lo aff i r -
m a m , será devéras edif icante. 
Af f i ançam-nos que o caso está 
p a r a breve . 

Se elle vier a lume, fa l lare-
mos então mais desas sombra -
damen te . P o r enquan to , agua r -
d a m o s os factos. 

P H O S P H O R O S 

A privi legiada C o m p a n h i a 
dos phósphoros vai dis t r ibuir 
dez por cento de d iv idendo 
por acção . 

Deipor cento, a c h á m o s bem, 
e a c h a m ópt imo os felizes pos-
suidores das acções , t odos po r 
cer to personas gratas. M a s que 
êstcs lucros sejam o resu l t ado 
d u m a to rpe especulação feita ao 
consumidor , achámos po r de-
mais p h o s p h ó r i c o . . . 

As caixas cont inuam r o u b a -
das no n ú m e r o de p a v i o s ; a 
qua l idade d ê s t e s , cada vez 
p e o r . . . 

M a s os accionistas v a m rece-
ber de\ por cento por acção ! 

E t u d o vai op t imamen te ! 

C O L O R I A S 

O que as nossas colónias sam 
e o que poder iam ser ! Apesar do 
a b a n d o n o cr iminoso a que os 
governos as têem vo tado , pois 
têem servido somente pa ra a 
exploração dos magna tes cr iva-
dos de dívidas , • ellas lá v a m 
p rog red indo pelos seus r ecur -
sos na tu raes . 

Assim, em 1887, o mov imen-
to de mercado r i a s p roven ien-
tes das nossas colónias foi de 
5:ooo contos , e dez annos de -
pois, em 1897, era de 12:568 
contos de réis. 

A impor t ação de géneros co-
loniaes era em 1887 de 3:095 
contos e em 1897 foi de 7 :362 
contos . 

O que ellas s am e o que po-
der iam s e r . . . 

Notas a lápis 
António Marques de Campos 

Tavares, ha pouco fallecido no 
Carregal do Sal, onde era phar-
maeeutico, homem de bem e como 
tal estimado em toda a villa, dei-
xou no testamento com que mor-

"reu, entre outras disposições as 
seguintes:—«Que se estabeleça a 
eschola municipal de meninas no 
seu chalet do Pombal, logar per-
feitamente central aos quatro po-
vos da freguesia, hygiénico, com 
lindas vistas e facilmente adapta-
vel ás funcções do ensino. Quer 
que se marque, para recreio das 
ceanças , em frente da casa, um 
quadrado de 22 metros de largo, 
e à professora se dê, se fôr sohci 
ta, um pedaço de terreno para o 
cultivar em horta.» Mais resolve o 
testador que, dos bens que se en 
contrarem em sua casa e na quin-
ta, se fórme uma bibliotheca, a 
qual irá augmentando à custa do 
rendimento agrícola, repartido de 
tal maneira que se divida pela bi-
bliotheca uma parte e a outra vá 
formando um fundo de beneficên-
cia para socorrer as creanças po-
bres das escolas com fatinhos, li-
vros etc. Institue dois prémios, um 
de 3o$ooo réis para professores, 
outros de 20ÍD000 réis para ala • 
mnos de instrucção primária. 

O fallecido acompanha de elu-
cidativos commentários estas suas 
disposições em favor da caridade 
e da instrucção. 

Pede à camara do seu concelho 
lhe nomeie «homens bons, patrio-
tas e altruístas» para tratarem de 
dirigir com carinho todas aquellas 
coisas (.fa eschola, da bibliotheca, 
do cofre de beneficência, das plan-
tações e cultura da quinta, etc. 

Eu li esta notícia ha dois dias, 
no Século, e fiquei-me por um pe-
daço a pensar com amôr naquelle 
homem de bem que assim resolve 
acabar, lembrando-se que ha no 
país quatro milhões de analphabe-
tos para quem devem voltar se as 
nossas attenções se em alguma 
coisa podemos, de futuro, attenuar 
tam grande mal. 

Fiquem sabendo uma coisa : 
aquelle homem do Carregal tinha 
apenas de fortuna uns três conti-
t o s . . . E é com êsse pecúlio, elle 
próprio o diz, arranjado com tra-
balho e economia já com o fito 
nêste destino, é com êsses três 
contitos de réis que o bom homem 
do Carregal vem tornar abençoa-
da a sua memória enquanto hou-
ver no país alguém que seja grato 
ao bem-fazer atruista e social. 

Que magnífico exemplo de dedi-
cação ao país! Ora imaginem que 
cada homem solteiro, como era o 
Tavares, deixa por morte à ins-
trucção popular uma quantia pro-
porcionada aos seus haveres, com 
destino não já à fundação de escho 
las, — que escholas não faltam — 
mas a preparar os meios de ellas 
serem frequentadas por toda a 
gente p o b r e . . . 

Que este é que é o desidera-
tum. 

Portugal tem escholas, mas nem 
todas as famílias têem os meios de 
as trazerem frequentadas pelos fi-
lhos. 

Entendam-me por onde quise-
rem. 

Os solteirões redimiriam o grão 
peccado do egoísmo em vida, quan 
do na morte legassem sua fortuna 
como a legou o Tavares, o homem 
bom do Carregal, em quem pensei 
com amôr ao lêr-lhe o testamento 
com que se torna immortal entre 
os humi ldes . . . 

BRAZ DA SERRA. 

Na quinta-feira morreu no Esto-
ril o conhecido jornalista sr. Ma-
riano Pina, que fazia parte da re-
daccão do Jornal do Commércio. 

O S R . M O U S I N H O * 
Ánnuticia-se para esta semana o 

livro de Mousinho d'Albuquerque 
sobre a A&ica Orieiatal. ^ 

Muito interessante será elle, se 
disser tudo o que dizer deve. 

Porque o governo de Mousinho 
d'Albuquerque, sob o ponto de 
vista das suas empiêsas guerrei-
ras, bem como sob o aspecto bem 
mais interessante da sua adminis-
tração civil, está a carecer de ser 
historiado. 

Mas com certêza o não será pelo 
próprio sr. Mousinho! 

líntretanto, vamos a vêr os apon-
tamentos que elle nos fornece para 
a história. . . 

Felicitações 
Dâmo las muito sinceras e mui-

to calorosas ao nosso amigo sr. 
José Dória, pelo nascimento duma 
sua filhinha, que teve logar na 
quinta-feira, com a maior felici 
dade. 

Ao nosso amigo, pois, que pelo 
caracter e pelo espírito é um dos 
mais e s t i m a d o s cavalheiros de 
Coimbra, e a sua esposa, tam di-
gna como amavel, a expressão 
mais affectuosa dos nossos para-
béns. 

A PÃO E AGUA 
Porqee não se quis corsfessar, 

um' soldado foi condemnado pelo 
general da i.a divisão a 60 dias de 
prisão no Castello de S. Jorge, e 
dizem jornaes que a pena lhe foi 
aggravada com o regimen de pão 
e água em dias em dias alterna-
dos ! 

Parece que esta notícia vem da 
Turquia, onde a civilização não 
domina e onde impéra a intolerân-
cia religiosa, mas não. 

O facto dá-se em Portugal num 
país em que sam admittidas todas 
as religiões e em que ninguém po-
de ser perseguido por motivos de 
crença. Dí-lo a Carta Constitucio-
nal dum modo positivo, e não ha có-
digo em que se estabeleçam penas 
por motivo de tal naturêza. 

Não ha lei que obrigue os por-
tuguêses a serem cathólicos, e por 
isso nenhum português é obrigado 
ao preceito cathólico da confissão. 
Mas o que a lei obriga é todos os 
portuguêses ao serviço militar. 

Onde está, pois, a lei militar 
que obriga os soldados a ser ca-
thólicos ? 

Civil não ha e militar também 
n ã o . . . 

Sam êstes intolerantes façanhu-
dos, de bigodeiras e galões, que, 
de mãos dadas com o jesuitismo 
unctuoso e molle, vam despeda-
çando ás marretadas o pouco que 
ainda resta de liberalismo em Por-
tugal ! 

E consummarám a sua obra, se 
os liberaes se não unirem a fazer 
lhes frente. 

O que já não é sem t e m p o . . . 

Morte do Papa? 
Cons ta que o ministério dos 

Ex t range i ros recebeu c o m m u -
nicação de R o m a de ter mor r i -
do Leão X I I I , mas que esta no-
tícia se conserva r e se rvada pa ra 
n ã o p re jud ica r as funcções da 
semana santa , d e v e n d o só to r -
nar-se públ ica á m a n h ã . 

Apóstolos e phariseus 
Celebra hoje o mundo christão a 

apotheótica festa do symbolo mais 
augusto do Christianismo. Um es-
pírito superior, como outro não 
houve ainda na terra, appareceu 
no mundo, feito homem, para a re-

"dempçSo- dos homens. 
De naturêza divina, incarnou na 

fórma humana, para desvendar 
à humanidade pervertida uma no-
va era de paz saprêma, fundamen-
tada na caridade e no amôr. 

Verbo feito carne, foi na sua 
curta vida a suprema manifestação 
da bondade e do aífecto, ao mes-
mo tempo que o exemplo mais ele-
vado da resignação mais augusta 
e mais serena no mais alto grau 
que pôde assumir a dôr humana. 
E a doutrina que <?//eprégou, e que 
em poucos annos se extendeu por 
todo o mundo civilizado de então, 
tem-se propagado assombrosamen-
te por toda a t e r r a . . . Religião 
sem ódios; doutrina feita de amôr 
e de bondade ; fraternização uni-
versal entre todos os homens; a 
humildade de que elle foi o mais 
santo exemplo; a caridade inexgo-
ta/el para todas as fraquezas. . . . 
tudo o que constitue a essência ín-
tima do Christianismo na sua pu-
rêza,— explica a veneração inque-
brantável e dominadora, que faz 
curvar todos os espíritos perante a 
figura suave e majestosa do Chris-
to. 

Mas,—pobre mártyr nazareno, 
como foi pervertida a tua doutrina 
sublimada, como foi illudido o teu 
ideal de bondade absoluta e de 
axnôu.a todos os .homen^l—aquel-
les mesmos que se encarregaram 
de prégadores da religião do Chris-
to innefavel, fizeram do christia-
nismo o catholicismo! O amor 
converteu-se em ódio; a tolerância 
em perseguição; a fraternidade em 
gerarchias; a caridade em ostenta-
ção; a humildade em orgulho; a 
abnegação em faustos e riquê-
z a s . . . 

O christianismo foi aniquilado 
pelo catholicismo. 

José Caldas, o erudito escriptor 
republicano, demonstrou-o nas se-
guintes palavras, que transcreve-
mos dum notável artigo publicado 
na Vo% Pública — Apóstolos epha-
riseus: 

No entanto, não é isto o que se 
presenceia, e o que o ultramonta-
nismo pharisaico manda pregar 
por os seus emissários. A Religião 
de olhar sereno e límpido, visando 
apenas a salvação das almas, foi 
posta de parte. O sacerdote colli-
gou-se com o representante de Ce-
sar, se nãoé o próprio Cesar, que, 
perdida a confiança dos povos, vem 
pactuar com os rabbinos, de modo 
a fundarem ambos uma amálgama 
de theocracía basilaica e de mixto 
império, como obstáculo único aos 
progressos da razão, da consciên-
cia e do direito. Não é a palavra 
de Christo, que se observa e prè-
ga; sam as doutrinas de Mariana, 
de Santarello, de Lainez, que cum-
pre e importa seguir. Esbirros tru-
culentos de todos os Cesares de-
caídos ou desprestigiados, é con-
tra nós — contra o pôvo —que se 
insurgem. A doutrina apostólica 
não lhes serve. Acham errónea, 
defeituosa, esteril, por não fazer 
medrar os seus intuitos, essa phi-
losophia toda feita de abnegação e 
de bondade, que não distingue, em 
Cesar, monarchias e repúblicas, e 
ás quaes manda que, indistincta-
mente, se volvam as costas,, para 
procurar o caminho do ceu. E que 
a sua pretendida fé não vem do 
Calvário, nem da parábola santa 
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dos evangelhos, nem da Bíblia, 
nem de Deus: — a sua fé pharisai-
ca vem dos interesses mundanos, 
vem do absolutismo theocrático do 
século X I I I , vem da intolerância 
rancorosa do século x v i ; vem da 
sede do sangue, da sede do man-
do e da sede do ódio, essa sêde 
triplicemente maldita, que geran-
d ^ e nos antros do Vaticano, des-
de Júlio II até Pio v, alastrou a 
Europa de víctimas, devastou a 
Allemanha, ateou o incêndio na 
Inglaterra e, passando à França, 
fixou o seu itenerário em pilhas de 
cadáveres, desde Vassy-a Tours, 
a Auxerre, a Sens, a Cahors, a 
Aurillac, a Carcassona, a Némours, 
a Senlis, a Meaux, a Troyes, a 
Nevers, a Amien, a Mans, a Blois, 
a Poitiers, até à abominação da 
Saint-Harthelemj. 

A faina, por agora, vai surda. 
E m França, a reacção clerical es-
pumante e odiosa, tal como nos 
negros tempos da liga, proclama 
a iniquidade e a vingança como 
última razão do Estado, com tan-
to que à força de iniquidades se 
restaure um throno. Em Espa-
nha é o que se vê. Perdida mise-
ravelmente a colossal herança dos 
reis cathólicos, os vencidos ouvem 
missas no ministério da guerra. 
Não se sente o quebrar de uma 
espada; não chega cá fóra um gri-
to de ódio : — ouvem-se resas ; o 
passar das contas de muitos rosá-
rios. Resar por quem ? Por a pá-
tria? Não; resar por as prosperi-
dades da monarchia. 

Por cá, é isto : — a invasão dos 
doutores romanos, a segunda for-
ma dos doutores francêses, do tem-
po de D. João III. E , como me-
dida de salvação, à hora em que 
a Europa se prepara para liquidar 
o nosso velho domínio ultramarino, 
o pedido de muitos rosários para 
os l yceus . . . 

Ao mesmo tempo que isto suc-
cede, as casas de educação reac-
cionária multiplicam-se. A milícia 
negra, burlando as leis que a re-
negam, fez-se legião. O padre fez-
se insolente, provocador, audaz. 
Se lhe replicam, denuncia os que 
o esmagam como attentadores con-
tra a religião do Estado, cuja vigia 
compete aos tribunaes. Uma aris-
tocracia decadente e imbecil, se-
guida de uma burguesia preten-
ciosa e traficante, fazem a côrte a 
estes innovadores. Publicistas ve-
lhacos, cujo liberalismo fallira aos 
primeiros rebates da impunidade, 
applaudem e mandam a conta da 
sua adhesão. Bergeret, de olhar 
petulante, ostenta na mão a ga-
mella em que comem hoje os seus 
antigos detractores. 

No entanto, temos em vigor três 
leis fundamentaes:—a de 3 de se-
tembro de 1759; a de 9 de setem-
bro de 1773 e a de 3o de abril de 
183.4. 

Porque se não observa nenhu-
ma dessas leis ? 

Simplesmente:—porque o poder 
que as promulgou, no rodar de 
cento e quarenta, de cento e vinte 
e seis e de sessenta e cinco annos, 
vive hoje unicamente da sua vio-
lação.» 

o perigo e o inconveniente dum 
estendal de doenças repugnantes 
ao sol e os gritos discordantes a 
implorar a caridade pública que se 
deixa levar pela exploração espe-
ctaculosa dos males facilmente cu-
ráveis. 

Nas ruas da cidade enxameiam 
as creanças, em turba, pedindo, im-
portunando, insultando. 

Parece-nos fácil remediar o mal 
que denunciamos às providências 
do sr. commissário de polícia. 

OLYMPIO NICOLAU 

Passa hoje o 2o.0 anniversário da 
morte do benemérito cidadão Olym-
pia Nicolau Ruv Fernandes 

Trabalhador "infatigavel e devo-
tado pela associação de soccorro 
mútuo, poude, depois de arrastar 
com-muitas contrariedades, fundar 
a Associação dos Artistas e a do 
Sexo Feminino única no país, pres-
tando a outras o concurso do seu 
trabalho e da sua intelligéncia. 

A obra que esse cidadão ahi dei-
xou é o bastante para lhe perpe-
tuar a sua memória sempre res-
peitada. 

Este anno em Coimbra poucos 
Judas se queimaram. 

E m S. Bartholomeu ardeu um. 
Hontem fomos vêr, e lá O en-

contrámos muito cerimonioso, a 
cumprimentar e a sorrir. 

Coisas do primeiro d'Abril. 
Elie a querer enganar a gen-

te. . . 

SEMANA SANTA 

Mendicidade 
Nota-se em Coimbra a recru-

descência da mendicidade, com a 
exposição repugnante de úlceras 
antigas e doenças de pelle arman-
do à caridade ingénua. 

No bairro de Santa Clara, além 
da ponte, ainda na última feira 
dos 23 era ensurdecedor o cantar 
berrado de cegos e aleijados, mos-
trando deformações e males nem 
todos incuráveis. 

Torna-se necessário reprimir o 
abuso que alastra já pelas ruas da 
cidade. Não sam as doenças mais 
repugnantes por vezes as mais in-
curáveis, mas sam ellas as que 
mais attrahem e mais provocam a 
caridade. Assim é que homens vá-
lidos entretéem úlceras antigas e 
vendem segredos para fazer úlce-
ras de aspecto o mais repugnante. 
Assim é que os doentes que im-
ploram a caridade fogem quando 
se ameaça com o hospital e com 
a cura próxima do seu rendoso 
mal. 

Além do abuso ha ainda a notar 

Foi, como de costume, grande 
a concorrência à visita das igre-
jas de S. Thiago, Santa Cruz, 
Carmo, Collégio Novo, e S. José. 
E m todas se notava o cuidado e 
bom gosto que é de uso nas igre-
jas de Coimbra nas funcções da 
Semana Santa. 

S. Thiago estava simples. 
A architectura do templo, as 

arcarias das suas naves sevéras, 
immersas em sombras, predispu-
nham o espírito para a contempla-
ção religiosa. Parecia que os espí-
ritos de S. Theotónio, de Fernan-
do Magno e do Cid pairavam no 
ar que alli se respirava e que nos 
inundavam a alma da sua crença 
e da sua fé pura e simples. 

E ha carolas que não querem 
a paróchia naquelle histórico tem-
plo! 

Santa Cruz, muito bem. Lá 
ao fundo o altar-mór, transforma-
do em throno de luz, contrastando 
com a ri-gidez e energia que pre-
dominam na construcção deste 
templo, produzia um deslumbran-
te eífeito. 

No Carmo muita luz e muita ri-
quêsa, e à porta muito apertão. A 
velar por tudo aquillo, homens de 
hábitos de seriguilha, da ordem de 
S. Francisco. 

No Collégio Novo muita gente, 
muita ordem e muito respeito. O 
povo vai alli por instincto. E ' que 
a Misericórdia é uma instituição 
popular, que se tem conservado 
pura, atravessando êste período de 
enorme decadência sem macular o 
seu nome. 

Na Sé Nova, como sempre, mui-
to barulho e pouco respeito. As 
funcçpes religiosas, teitas com mui-
ta pompa, fazem desejar que se co-
hiba com energia a attitude dos 
graciosos que transformam o tem-
plo em praça. 

Que com o luxo condiga o res-
peito. . . 

S. José, muito attrahente, pelo 
ar de suave mysticismo que as 
almas simples ali respiram, e pelo 
encanto das vozes sãs das crean-
ças que alli cantam. 

O enterro do Bacalhau 
Hontem o enterro do bacalhau. 
De tarde, o Barnabé, de fita bran • 

ca a tiracollo, em que se lia em 
grandes lettras vermelhas Enterro 
do bacalhau, andou a apregoar que 
o bacalhau morrera na loja do Ra-
ma e se ía enterrar, à noite. 

O enterro sairá da rua de João 
Cabreira. 

No intervallo tocava melancho-
licamente um grande chocalho, e 
ía dizendo a sua graça às rapari-
gas que passavam. 

A s oito horas, saiu o enterro da 
rua de João Cabreira, depois do 
sermão do Zé Pedro que fez der-
ramar lágrimas de compuncção 
pelo passamento do illustre ex-
tincto. 

Eram 11 horas, quando passou 
pela nossa redacção. A' frente, um 
pendão negro com bacalhaus e 
uma coroa fúnebre, seguindo se-lhe 
entre duas alas de irmãos embru-
lhados em lençoes brancos e com 
lanternas de papel, três guiões: um 
com alhos e cebollas, outro com 
prato, garfo e faca, outro com um 
garrafão. 

Atraz, ía o púlpito do prégador, 
o caixão coberto de crépes e enci-
mado por uma lanterna, que leva-
va o bacalhau, e , no fim, um pen-
dão tendo escripto: Associação de 
soccórros mútuos do Enterro do 
Bacalhau. 

Atraz a charanga tocava a tris-
te vida dum marujo. 

Á nossa porta,"o prégador, que 
vinha bem caracterizado, recitou o 
seu discurso, cheio de allusões à 
vida de Coimbra, bem feito e com 
espírito. 

Descreveu a agonia do bacalhau, 
o seu rosto côr de trigo, o tremer 
das suas barbatanas, o morrer do 
seu olhar, ao vêr-se ir, sem assis-
tir à liquidação das charangas e 
das pharmácias. A sua família, a 
honradez da mãe, uma das baca-
lhoas mais distinctas da Terra-No-
va, e o pae um inglês, como os 
outros inglêses. 

O prégador interrompia o seu 
discurso gritando: Chorae, irmãos, 
que logo me rio eu. 

E o povo ria, como elle, e como 
nós. 

a bomba municipal com séde na 
rua do Cego. 

* 

Hontem à noite também houve 
princípio de incêndio nuns mate-
riaes das obras da nova pharmácia 
da Misericórdia que foi prompta-
mente extincto. 

Salão da Trindade 
Realiza-se hoje nêste theatro um 

attrahente espectáculo em benefí-
cio dos bem conhecidos amadores 
dramáticos srs. João Branco Ri-
beiro (o Canôco) e António Ten-
tugal. 

Subiram à scena as seguintes 
comédias—Cada doido, Tor cau-
sa dum baptisado e Os estudantes 
no prego. Todas estas comédias 
sam num acto cada uma. 

O sr. Tentúgal recitará a can-
çoneta O cochicho. 

É uma festa sympáthica e uma 
noite bem passada. 

LITTERATURÂ E ARTE 

S O N H O 

Liga das Associaçoes 
Abriu hontem a pharmácia da 

liga das Associações de soccórros 
mútUos, estabelecida na rua de 
Quebra-Costas, onde por muitos 
annos esteve a pharmácia Venân-
cio. 

COTAÇÕES 

E m Lisboa, dia 3 i . Libras, réis 
2 $ 140; ouro português, graúdo, 46 
p. c., meúdo, 44. 

No Porto, dia 31. Libras, 2$ 120; 
ouro português, graúdo, 46 p. c.; 
meúdo, 44. 

E m Coimbra, dia 1. Libras, rs. 
:Í$IOO-, ouro português, graúdo,45 
p . c., meúdo, 43; franco 23o. 

Nas obras da igrejinha de S. 
Bartholomeu inaugurou-se um sys-
tema novo de censura aos forne-
cedores. 

É necessário madeira; chega o 
fornecedor, mostra as táboas. 

Elle vê, cheira o pinho com ar 
de conhecedor, bate-lhe com o nó 
dos dedos, e acha boa a madeira. 

Depois, fitando muito sério o 
fornecedor, pergunta: 

— Não acha que é bom conser-
var a igreja? 

— Elle, em verdade, o largo fi-
cava mais livre sem el la . . . 

— Vá-se embora, não é necessá-
ria a sua madeira para n a d a . . . 

E lá se vai o fornecedor. 
Por êsse motivo não se pôs ain-

da na torre o gallo novo. 
Está detido numa loja húmida. 
Elle foi vê-lo, pegou-lhe; fez-lhe 

festas e o gallo n a d a . . . 
Sempre silencioso. Não se sabe 

se o gallo é pelas obras ou contra 
as obras, e lá está na loja húmida 
e fria, immovel, silencioso, sem 
uma palavra, um ar de graça para 
os gallinhas de S. Bar tho lomeu. . . 

Tolerância religiosa 
Contaram ao nosso collega de 

Lisboa c 4 'Pátria o seguinte facto: 
Uma senhora vai a uma igreja 

de Lisboa confessar-se a um padre, 
com apparéncia de 70 annos, bai-
xo, magro e calvo. Depois de re-
sada a confissão: 

Pergunta — Ha que tempo se 
confessou? 

'Resposta—Ha um anno. 
P.—Cumpriu a penitência? 

—Sim, senhor. 
P.— Não lhe esqueceu peccado 

algum? 
—Que me lembrasse, não se-

nhor. 
P.—Tem falta de missas ? 
<2^,—Algumas, não de propósito. 
CP.—Mas não sabe que commet-

te um peccado mortal? 
— Come carne à sexta e ao 

sábbado ? 
<P{.—Sim, senhor. 
P.—Não sabe que commette um 

peccado muito grave contra a 
igreja ? 

^ . — C o n t r a a igreja, sim; mas 
contra Deus, julgo que não.* 

—A senhora não sabe o que é 
religião nem o que é doutrina. . . 
(tudo isto em voz alta). 

<P.—A senhora promette não 
tornar a comer carne à sexta e ao 
sabbado ? 

R.—Não, senhor; não posso pro-
metter, porque faltaria. 

—Olhe que eu levanto me. 
—Faça o senhor o que entender. 
E , com eífeito, levantou-se, ati-

rando brutalmente com a porta do 
confessionário. 

Outro caso, e êste divertido, em 
Coimbra. 

—Roubar? Nunca roubou nada 
a ninguém? 

—Não senhor. 
—Dá dinheiro a juros ? Sabe que 

é peccado dá-lo a um juro elevado? 
—Eu dou-o a seis por cento. 
E ' puxado; mas é da lei. Levan-

tar falsos testemunhos não levan-
ta? Se diz mal . . . 

—Não senhor. . . 
—Não deseja a mulher do pró-

ximo ? 
—Não tem mais nada de que se 

accuse ? —Não senhcír . . . 
—Muito bem. Disse, ha bocado, 

que dava dinheiro a juros. 
—Sim senhor. 
—A seis por cento? 
—Sim senhor. 
—Tem algum? 
—Não senhor. 
—E' que eu ficava-lhe com elle! 

A s u l a m e t i a e 

— Não sei bem que sonho tive 
Esta noite, que accordei 
Sobresaltada, e que estive 
Ainda apalpando a cama 
Á busca de quem me ama 
E a quem amo; não achei: 
Levantei me, rodeei 
A cidade toda em roda, 
Corri a cidade toda, 
Busquei tudo, não achei. 
Na rua pergunto à ronda: 
O meu amante que é delle ? 
Não ha ninguém que responda. 
Vou andando; a poucos paços 
Vi vir um vulto: é aquelle. 
Chega e digo-lhe depois 
De o apertar nos meus braços: 
Quem se ama como nós dois, 
Só em mudando de estado 
E que vive descançado. 
Anda dahí, vamos pois 
Ao quarto mesmo onde dorme 
Minha mãe que me gerou 
(Que eu tua ainda não sou, 
Nem tu és meu, meu amigo!) 
A pedir a nossos paes 
A sua benção, conforme 
Costumam fazer os mais, 
E é já um costume antigo. 

SALOMÃO 

—Pela corça e o veado, 
Moças de Jerusalem! 
Não a accordeis, cuidado, 
Deixae dormir o meu bem 
Um somno bem socegado. 

J0Ã0 DE DEUS. 

Aggressão na Sé 

Na quinta-feira, pelas 8 horas e 
meia da noite, Eduardo Manuel 
Baptista, morador aos Arcos do 
Jardim, insultou e aggrediu o as-
pirante de marinha sr. Eugénio 
Trajano de Bastos Guedes, pelo 
que foi capturado e entregue à po-
lfcia, Na condúcção para a esqua-
dra offereceu resistência, e mesmo 
dentro da esquadra aggrediu um 
cabo. 

Levado da breca, ou não seria 
elle que m a n d a v a . . . 

Foi mandado para juizo. 

INCÊNDIOS 

Na sex a-feira pelas 7 horas da 
noite manifestou se incêndio na 
chaminé da casa do sr. Bernardo 
Cardoso na rua das Fangas. 

O s soccórros foram promptos, 
sendo extincto o fogo por dois bom-
beiros voluntários que demoliram a 
chaminé. 

Compareceu em primeiro logar 

Alienado 

João da Cruz Mendes, de Mel-
gaço, que se achava detido nesta 
cidade por dar indícios de aliena-
ção mental,—o mesmo que na se 
gunda feira, a fugir dos espanhoes, 
se queria atirar da ponte ao Mon-
dego, para ser prêso pelas lava-
deiras,—seguiu para Lisboa a re-
quisição do juiz d'instrucção crimi-
nal. 

ESTATÍSTICA 
Em 3i de ckzembro de 1898 

a população da Beira comprehen-
dia 4:223 habitantes, sendo 3:285 
do sexo masculino e g38 do sexo 
feminino. 

Segundo as nacionalidades a po-
pulação distribue-se do seguinte 
modo: portuguêses 3:336, allemães 
38, francêses 85, hollandêses 9, 
inglêses 377, chinêses 127, gregos 
5g, italianos 44, belgas 3, russos 
9^ austríacos 24, suecos e norue-
gueses 7, espanhoes 17, suissos 
i5, egypcios 6, turcos 11, ameri-
canos 9, arabes 23, transvalianos 
i , zanzibaristas 19, natural de 
Orange 1, brasileiros 3. 

A população, segundo as profis-
sões, divide-se do seguinte modo: 
empregados da companhia 121, 
empregados do governo 11, em-
pregados do caminho de ferro 19, 
empregados c o m m e r c i a e s 238, 
commerciantes 127, engenheiros 
12, alfaiates 29, carpinteiros 154, 
sapateiros 9, pedreiros 20, maríti-
mos 93, militares 107, padres 7, 
trabafhadores 74, costureiras i3, 
modistas 4, serviçaes 875, creados 
de servir 329, advogados 2, mai-
natos 16, pharmaceuticos 5, agen-
tes de commissões 7, cosinheiros 
39, serralheiros 5o, médicos 6, 
barbeiros 18, funileiros 4, machi-
nistas 17, empreiteiros 2, padeiros 
16, empregados do aterro do Chi-
veve 7, pintores 20, photógraphos 
5, relojoeiros 4, desenhadores 3, 
typógraphos 11, contractadores 5, 
telegraphistas 7, fogueiros 5, jor-
nalistas 2, calafates 4, leiloeiro 1. 
cônsules 2, músicos i5, pilotos 7, 
cortadores 2, architecto 1, escul-
ptor 1, mergulhadores 4 . 



RESISTENCIA — Domingo, 23 de abril de 1899 

Os Estados-Unidôs 
e a República das Filipinas 

Prosegue o major-general Ottis 
na sua porfiada campanha contra 
Emílio Aguinaldo—o laureado che-
fe tagalo, enquanto por toda a ex-
tensão da América septentrional— 
da Flórida ao Dahota, e desde o 
Atlântico ao Pacífico, os protestos 
ruidosos do partido democrata fa-
zem resoar o brado anti imperia-
lista contra os ambiciosos projectos 
coloniaes de Guilherme Mac-Kin-
ley, o original presidente da vasta 
e florescente Confederação. 

Excedendo em muito o seu céle-
bre antecessor, o sempre venerá-
vel Monrõe, o actual presidente le-
vou a nova doutrina diplomática— 
o mac-kinleysmo — ás fertilíssimas 
regiões da 'Malásia , absorvendo o 
aichipélago de Magalhães na sua 
enorme área d'expansibilidade com 
mercial e política em pleno Pacífi-
co ! . . . 

A razão do seu procedimento 
explica-se muito naturalmente no 
previsto desenlace da recente guer-
ra com a Espanha, e, sobretudo na 
pouca aptidão dos filippinos em se 
gerirem livremente sob a fórma re-
publicana de governo, adoptada 
pela Assembleia de Malolos, que 
dotou o archipélago magalhánico 
com uma constituição, e valente-
mente sustentada pelo chefe supre-
mo, ou dictador da nascente de-
mocracia oriental, em porfiada e 
gloriosíssima resistência contra os 
antigos protectores — ora transfor-
mados em verdadeiros inimigos. 

Aguinaldo, habituado a tratar 
com espanhoes, exclusivamente ty-
ránnicos e innatamente intoleran-
tes, julgou mal das intenções do 
governo de Washington a seu res 
peito, e, se cultivasse um pouco 
mais a verdadeira diplomacia mo-
derna, havia de comprehender mais 
claramente qual o motivo—previ-
dentemente indispensável — que le-
vou o congresso norte-americano a 
proclamar—note-se b e m — o tem-
porário protectorado dos Estados-
Unidos nas Filippinas, até que os 
tagalos dessem sufficientes provas 
do seu zelo administrativo, do seu 
espírito ordeiro, e, sobretudo, do 
cabal cumprimento dos seus deve-
res comc pôvo civilizado—nas suas 
relações internacionaes. 

O' antigo discípulo dos jesuítas 
de S. Francisco de Malabon, nive-
lou a lealdade americana pela bi-
tola dos seus professores, e se é 
verdadeira a máxima que Luís x i 
recommendou na sua derradeira 
hora a seu filho e successor Car-
los V I I I : «Quem não sabe dissi-
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muhr, não sabe reinar», não é 
menos certo o espírito astucioso 
que presidiu ã elaboração do apho 
rismo jesuítico—tam vulgar no con-
tinente europeu : « Todos os fins 
justificam os meios.» 

É em resultado dum tal ensino, 
que o espírito do homem ainda o 
mais esclarecido, dando largas à 
suspeição que o domina, se con-
verte num verdadeiro antro de des-
confiança contra as melhores e as 
mais confessáveis intenções a seu 
respeito. 

O exemplo de que tal succede, 
encontrámo-lo nitidamente estam-
pado nos caracter desconfiado do 
espanhol, na perfídia italiana, e, 
sobretudo, nagindoléncia fatalista 
do pôvo português. 

Eis explicado o motivo porque 
as melhores intenções sam muitas 
vezes envenenadas pela infamante 
suspeição, que se apodera do espí-
rito dos que têem recebido uma 
falsa educação. 

Eis também exposta a razão de-
terminante duma fatal reviravolta 
nas intenções do pôvo americano 
a respeito dos filippinos, e como 
se engendra facilmente o pretexto 
de se converter um protectorado 
provisório em definitivo domínio. 

A culpa em que Aguinaldo pôde 
seguramente incorrer, classifica se 
no número daquellas que vam en-
contrar desculpa possivel na con-
sciência dum pôvo civilizado. 

Mac-Kínley terá, portanto, de se 
empenhar contra um protegido na 
m e s m a porfiadíssima campanha 
que é usual emprehender-se contra 
inimigos implacaveis e declarados, 
num suprêmo exforço de bem ga-
rantir a glória recentemente alcan-
çada contra as armas espanholas 
no assedio de Santiago, em Porto-
Rico e em Cav i t e . . . esta última 
devida aos brilhantíssimos feitos 
do insigne Dewey — o U^elson da 
OÁmérica do u^Çorte. 

Mac-Kinley, tem, pois, um de-
ver a cumprir e ha de cumprí-lo, 
ainda que tivesse de sacrificar a 
llôr do exército amer icano . . . os 
seus melhores soldados. 

U M OBSERVADOR. 

Despertou-o a claridade pállida 
que entrava na cabana pelas janel-
las sem vidros e pelos buracos do 
telhado. Teve uma certa surprêsa, 
quando, ao abrir os olhos, não viu 
nenhum dos objectos em que esta-
va habituado a descançá-los. Mas 
veiu-lhe logo a memória, e fez re-
viver na sua imaginação a scena 
da véspera e toda a aventura des-
de o instante em que deixára Miss 
Eilen até ao momento em que ador-
mecera. Olhou para a cama de 
Pierre Guillemale, estava vasia .O 
pastor levantára-se antes delle e 
tinha já saído. Levantou-se tam-
bém, e, depois de ter sacudido as 
palhas que se lhe tinham agarrado 
ao fato e ao cabello, transpôs a 
porta e achou-se fóra, no meio dum 
prado que por um lado ía até 
ao alto da collina, e por o ou-
tro até ao caminho por onde viera 

A' Associação dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade foram of-
ferecidos os seguintes donativos: 
pelas companhias de seguros — 
Fidelidade 5o$ooo réis, Seguran-
ça 25$ooo réis, Confiança Por-
tuense i5$ooo réis, Bonança réis 
io$ooo e Reformadora 5$ooo réis. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
P O K T Í : G Á L I A 

Para breve annuncia-se a publi-
cação do Portugalia, que se pro-
põe fazer um inquérito a uma col-
ectividade desde as suas origens, 
considerando o indivíduo, as ra-
ças, os povos, na sua naturêza in-
tima e modos de sér, usanças, ci-
vilizações, história e... umas re-
ticências salvadoras de muito di-
zer. 

Como curiosidade transcrevemos 
ainda : Sam postas de lado as ma-
nifestações eruditas das sciéncias, 
artes, lettras e indústrias, embora 
nellas se presintam tonalidades da 
alma popular; consideram-se as-
sumptos de especiaes monographias, 
constituindo outros capítulos de 
anthropologia portuguésa ; e por-
que essas expressões superiores da 
vida de uma nacionalidade accu-
sam sempre influências extranhas 
de téchnica, estylo ou eschola, com 
elementos importados de erudição 
e de estudo. 

Outros de nomeada competência 
se têem consagrado com brilho ao 
exame de todas essas producçõe_ 
monumentaes. 

E curioso este modo de estudar 
a alma popular, pondo de lado as 
manifestações eruditas da scién 
cia, arte e lettras e indústrias em 
que o caracter popular mais inten-
samente se revela para quem a 
sabe vêr. 

E' curioso vêr affirmar que não 
é necessário já-, outros estudaram 
tudo isso com br i lho . . . Está tudo 
feito. 

Para começar, no prospecto e no 
cartás um desenho curioso, todo de 
influencias extranjeiras, sem nada 
de nacional e que diríamos feito 
por um extranjeiro. 

E' o pendant da Arte de Casa-
nova. Casanova, em jornal d'arte, 
pôs como um símbolo a canga; ês-
tes, a fazerem árte popular, vêem 
com uma linda influência inglêsa. . . 
já em traducção em língua menos 
clara. 

Em todo caso o corpo de redac-
ção, que é notável, pôde fazer obra 
de valor. 

O 

B e n o i t H a l o n = © s o c i a l i s m o 
integral—Traducção portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 

Continua regularmente a publicação da 
obra de Benoit Malon, cuja traducção 
fiel e elegante se deve à penna do nosso 
correligionário Heliodoro Salgado. 

Recebemos e agradecemos os fascícu-
los 16 e 17 em distribuição. 

até ao redil, procurando orientar-
se durante a noite. 

O caminho acabava-se à esquer-
da no abysmo cavado nos roche-
dos. A' direita prolongava-se pelas 
cumiadas do dédalo em que se 
perdera. Adeante delle lavas accu-
muladas, rochas queimadas de for-
ma estranha,cortadas como agulhas, 
obeliscos, circos, formavam um ca-
prichoso e formidável monte, uma 
coisa parecida com as ruinas dum 
edifício gigantêsco destruído pelo 
fogo do céo. O contraste entre es-
te sítio desolado e o quadro agres-
te dos prados que se levantavam 
em amphytheaTo e lhe ficavam 
fronteiro, era frisante. 

Adrien admirava êste espectá-
culo com olhos d'artista, profun-
damente impressionado por des-
cobrir os vestígios dos desástres 
antigos e esquecidos que tinham 
em tempos revolvido os terrenos. 
Depois voltou-se para o lado do 
redil à procura de Pierre que não 
dava signaes da sua existência. 
Encontrou o logo no alto da colli-
na, assentado á sombra dum cas-
tanheiro de ramos fortes dourado 
pelo sol nascente. Mas o pastor 
não estava só. Ao lado delle esta-
va assentada uma mulher. Adrien 
conheceu-a immediatamente pelos 
cabellos ruivos; era Magdalena. 

—Lá estavam os namorados,pen-
sou, caminhando para o lado del-
les. Estavam tam completamente 
absorvidos pela conversa que não 
o sentiram chegar; poude subir a 

B o l e t i m l í i o e e s a i í o . = Recebe-

mos e agradecemos o n.° 3 do anno 3.° 
désta revista que se publica em Viseu. 

Insere ura artigomu i to .interessante so-
bre o mallogrado litterato Simoes Dias. 

Na Figueira da Foz, onde reside, 
completou na sexta-feira 90 annos 
de edade a ex.ma sr.a D. Maria José 
Lopes Pedrosa. 

A' bondosa nonagenár iaea seus 
extremosos filhos os nossos since-
ros parabéns. 

F U R T O 

Marcelino dos Santos, da Con-
raria, por ter, um dos últimos dias 
da semana*passada, ido a um quin-
tal, aos Oleiros, para furtar umas 
laranjas, foi prêso e mandado para 
juizo. 

Hoje, na Figueira da Foz, a asso-
ciação instructiva e de classe dos 
caixeiros realiza uma sessão sole-
mne e um sarau dramático dan-
sante para commemorar a inaugu-
ração official desta sociedade. 

Agradecemos o bilhete que tam 
amavelmente nos foi offêrecido. 

Realiza-se hoje no Centro Com-
mércio e Indústria um baile pro-
movido por uma commissão de só-
cios que têem trabalhado activa-
mente para o brilho desta festa fa-
miliar. 

collina sempre a observá-los e só 
quando estava perto delles é que 
deram pela sua presença. Levan-
taram-se precipitadamente e Mag-
dalena pegou à pressa no cesto 
cheio de flores que tinha posto 
junto delia. 

—Não se incommodem por mi-
nha causa, meus amigos, disse-lhes 
Adrien. 

—Estavamos à espera que acor-
dasse, respondeu Pierre. Magda-
lena demorou se aqui um bocado 
depois da sua colheita de fructos 
e flôres,e quando lhe disse que o 
senhor tinha passado a noite na 
cabana quis ficar para o cumpri-
mentar quando se levantasse. 

—Bons dias, Magdalena. 
—Uma sua creada. 
—Ha muitos dias que nos não 

vemos. E tinha-me promettido vir 
vêr me como amigo. 

—Não tive coragem, meu se-
nhor, tive medo dc o contrariar. 
A tia Télémaque disse que a mi-
nha presença o importunava. 

—A tia Télémaque é uma lin-
guareira e não sabe o que diz. E' 
sempre bem vinda a minha casa, 
Magdalena. 

—Muito obrigado, disse com o 
rosto illuminado por um sorriso 
que accendeu um raio de luz no 
seu olhar, e deixou ver os dentes 
brancos sobre que resplandecia o 
vermelho dos lábios. 

—Pôde dizer-me o que veiu fa-
zer para estes lados? perguntou 
Adrien. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 16 de março 

Presidência do dr. Maiiuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, João de Oliveira Mendon-
ça Cortês, Miguel José da Costa Braga e 
António Maria Rodrigues Ferreira Mal-
va, effectivos. 

Aberta a praça annunciada para o for-
necimento de sete roupas completas para 
os asylados do Asylo de Cegos e Aleija-
dos em Cellas e vendo-se não haver lan-
ço de um único licitante, a câmara re-
solveu mandar fazer as roupas por admi-
nistração. 

Tomou conhecimento da approvação 
superiormente dada a uma deliberação de 
19 de janeiro acerca de cedência de ter-
renos para alinhamento na rua de Castro 
Mattoso. 

Mandou orçar a despesa a fazer com 
a reparação da casa da escola de Castel-
lo Viegas. 

Auctorizou o alteamento de duas por-
tas de uma casa na rua de Quebra-Cos-
tas, para installação da pharmácia da Li-
ga das Associações de Soccorros Mu-
tuos. 

Mandou passar .licenças para apascen-
tamento de cabras, resolvendo pedir in-
formações acerca de alguns dos reque-
rentes. 

Auctorizou diversos pagamentos: cus-

—Vim vêr o meu amigo Pierre. 
— Sim, senhor, esta aqui por 

minha causa, replicou Pierre en-
volvendo num olhar apaixonado a 
linda rapariga, cujo vulto elegan-
te se recortava no fundo azul do 
céu. 

—Pois então, meus caros, dei-
xo-os e volto para Antra ;gues, on-
de deve estar com cuidado a tia 
Télémaque, disse Adrien que tinha 
remorsos de ter interrompido aquel-
le tête-à-tête. 

—Não pôde ir só, gritou Pierre. 
Não dava com o caminho. 

—De dia! 
—Sim senhor! Mesmo de dia, 

disse maliciosamente Magdalena. 
Para sair do desfiladeiro ha uma 
-multidão de atalhos em que o se-
nhor se perderia sem encontrar o 
caminho. Mas, se me quiser por 
guia, terei muito prazer em o tor-
nar a levar para Antraigues. 

—Se eu acceitasse, o seu amigo 
Pierre nunca me havia de perdoar 
o tê la roubado, respondeu Adrien 
que tinha surprehendido no rosto 
do pastor uma expressão de des-
contentamento. 

—Engana-se.E' livre, pôde par-
tir com o senhor, quando quiser. 

—Como o senhor diz isso!. . . 
—Tem razão. E um pobre ra-

paz como eu, não deveria nunca 
fallar assim a um homem, como o 
senhor. Perdoe me, sim ? Deve per-
doar-me; ha dias em que tenho um 
pêso no coração, sem saber por-
que. 

teamento do Asylo de CegQs em feverei-
ro, plantação de árvores, reparação de 
calçadas das ruas e do mercado, da ca-
nalização,-geral das águas, das obras na 
casa das máchinas das águas e do pessoal 
e material da limpeza da cidade na pri-
meira quinzena de março. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalizações d'água executadas desde 
0 dia 9, 

Auctorizou pequenos fornecimentos pa-
ra a secretaria. 

Auctorizou a reparação da clarabóia 
de um depósito d'águas no edifício do 
Asylo de Cegos e a construcção de um 
forno no mesmo edifício. 

Attestou ácêrca de quatro petições 
para subsídios de lactação a menores. 

Resolveu representar'perante o Gover-
no, pedindo para que a reparação da es-
trada municipal de Coimbra 'a Monte-
mór-o Velho, no lanço de Santa Clara á 
quinta agrícola Moraes Soares, junto a S. 
Martinho do Bispo, seja feita pela Direc-
ção dos serviços d'obras públicas, fazen-
do vêr o estado de ruína em que se en* 
contra e mostrando que é ella a serven-
tia forçada para aquelle estabelecimento 
do Estado, cujas communicacões sam 
frequentes e diárias. 

Resolveu responder a um oftício da Di-
recção da socieda philantrópico acadé-
mica, presente em sessão de 3 de feve-
reiro último, ácêrca da cedência de ter-
renos na quinta de Santa Cruz para a 
construcção duma praça de touros, que 
projecta arborizar os terrenos apontados 
para êste fim; mas qne lembra os terre-
nos da avenida Navarro, junto ao porto 
dos Bentos, onde com superior vantagem 
poderá fazer se a construcção da praça. 

A respeito de um manifesto ao públi-
co de Coimbra, publicado por António 
Juzarte Paschoal, fornecedor de carnes 
verdes, informou o presidente, ficando a 

1 câmara inteirada, que tendo reclamado 
verbalmente perante elle presidente o re-
ferido fornecedor contra a arrematação 
de mais barracas do mercado para ven-
da de carnes por a julgar lesiva dos seus 
interesses e não tendo havido reclama-
ção, dirigida á câmara, nem deliberação 
desta sobre o assumpto, elle fornecedor, 
lhe communicára qne ía fechar as suas 
barracas, o que eftectuou no dia 14 do 
corrente. 

Despachou requerimentos attestando 
ácêrca dos serviços de um amanuense, 
canalizações d'águas de esgoto, canaliza-
ções d'águas para prédios particulares e 
fornecimento delias. 

Ficou sobre a mêsa um projecto, apre-
sentado pelo presidente, para a abertura 
de uma rua de serventia entre a rua de 
Sá da Bandeira e o bairro de Mont'arroio 
proximamente no ponto em que se en-
contram as ruas oriental e Occidental do 
mesmo bairro. 

Liga das associações 

A V I S O 
A direcção da Liga das associa-

ções de soccórros mútuos de Coim-
bra para o estabelecimento de 
pharmácias previne os sócios das 
associações ligadas, que todo ó re-
ceituário a aviar d'ámanhã 1 d'a-
bril em deante, só pôde ser feito 
na sua única pharmácia na rua de 
Quebra Costas, n.os 4 e 6. 

Coimbra, 3i de março de 1899. 

O Presidente, 
./. c~M. d'Oliveira Carvalho. 

Mas estou muito contente por 
estar aqui Magdalena para poder 
ensinar-lhe o caminho. Não tenha 
mêdo de a levar. Quando cá vem, 
nunca se demora grande tempo. 
Além disso tenho de me pôr a ca-
minho com o rebanho de modo a 
estar numa estação nova antes dos 
grandes calores. 

—Pois bem! Agradeço a ambos, 
a Pierre, que me deu hospitalidade 
esta noite, e a Magdalena que vai 
servir-me de guia. 

Estendeu a mão ao pastor que 
lha apertou com simplicidade. De-
pois, não querendo embaraçar as 
últimas eífusõesdas duas creanças, 
começou a descer a vertente da 
collina. Mas tinha apenas andado 
cincoenta passos quando ouviu cor-
rer atrás delle. Era Magdalena que 
vinha depressa para o agarrar. 

—Então já acabáram de dizer 
adeus ? perguntou. 

—Com certeza. Um beijo de-
pressa se dá. Vamos, a caminho. 
Se tem boas pernas estamos aqui 
estamos lá. 

Iam um ao lado do outro, apres-
sando o passo e não tardaram a 
achar se no caminho ao fundo dos 
prados. Então, quando ía perder 

'-de vista o redil e se mettia num 
atalho entre os rochedos, Adrien 
voltou-se e viu o pastor, de pé, no 
ponto mais elevado da collina, com 
o cão deitado adeante delle, a ca-
beça alta, bem posto nas pernas 
e seguindo-os com o olhar. 

(Continua). 
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A M Ê N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

E 
OBJECTOS DE PREÇO 

para brindes, 
tudo directamente 

recebido do estrangeiro 
Grande variedade 

e preço módico, como 
nos annos anteriores 

Mercearia, especialidade 
em todos os géneios 

ANTIGA CASA J o S É TAVARES 
DA COSTA 

Successor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-fortadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o s r . José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C. a . 

de Villa 
Nova 'do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende se em latas d e 5 , i , 
e meio-kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

lecçao de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

N o v i d a d e e m c l i a r ã o 

Finíssima Amêndoa 
de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d Ange ja . 
M E R C E A R I A L U S I T A N A 

1—'Rua do Cego — 7 
Coimbra 

P H E N A T O L £ 
Gr onococida jf. 

PREPARADO POR jf-

Francisco Miranda d ' A s s i s > 
pharmaceutico ^ 

pela Universidade 

Emprega-se com gran- ' 
de êxito no tratamento e r 
cura das affecções do ap- F 
parelho génito urinário, p 

SBOSSO »E USAIS . 

Três injecções diárias p 
com intervalios de seis p 
horas. ' !§ 

DEPOSITO 
1 P H A R M Á C I A A S S I S 1 
1 41, Praça do Commércio, 42 1 

Coimbra 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

A cura da Blennorrhagia 
É L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l&OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1S88) 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Águas de Vidago 
Fonte Campilho 

Biçarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, fliioretadas» e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: S l e d a l l i a d e o u -
r o na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.1"0 sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe I»DrÍN«imaa 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

Depósito em Coiíiibra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

/ 7, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

C u r a m - s e c o m o s R e S m ç a d o * M i l a g r ó s o s ( s a c c h a r o l i -
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'.Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. çA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa &4vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'J(o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. oA. J. de ^Mattos, dr. 
1(ebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. zMoreno; sendo todos con-
c o r d e s e m a f f i r m a r q u e o s R e b u ç a d o » M i i a g r ó s o s s ã o u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôr to , 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a i hurlpfliilina • Grande depósito da Companhia Cabo 

H y U l d U l l l d . M o n d e g o . - A v i s o aos proprietários e 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : A j v a i a d e M l e o M g u a - r á Z , c r é s , 
I f " " - " ' gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m 6 n t O S * I n S l ê s e Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. DiVSrSOS" bandejas , oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T d f p°rtid°eqc"es 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r e o a o e n s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
J 0 1 0 ' grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a " nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H 0 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esmaltada e estanhada, 
T u ' íerroAgate , serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
P r e ç o ( b r o c . . . . GOO r é i i 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na empreza do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

E m publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 .* 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i . e . 

R E M E D I O S D E A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral <le Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, ií&ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

3r»ílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

6 2 
8 * 
8 S 
S S 
a * 
« s s m o « « 
•N m 
V £ . . 

2 » 
H : 
AS h - - s * sí o 

Para a cura tfflea» e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 
Exquisita prepara-

ção para aformosearo 
cat>ello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e per fuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes , e curar feridas.==Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.B 85 
1.°,—Porto. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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s « « h s 

i/ !S 5 
Pt— s 
! i 2 •M M «a 

cg 
fl 
® 
u 

O 
o 
t> 

•H 

fí 
O 
H 

AMÊNDOAS 
Ha no Lusitano das mais 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior novidade. 

Noya indústria em Coimbra 
P Ã O D E I u Ó 

PEI O SYSTEMA DE MARGARIDE 

r"abrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA 

la 

N ã o sabemos n e m será fácil 
adivinhar qual o cri tério a que 
obedecem os dir igentes da in-
s t rucção nacional , na ques tão , 
assas impor tan te , da coêdíica<-
ção dos sexos. E m presença dos 
factos que es tamos obse rvando , 
não nos é possível descobr i r o 

! pensamento a que se subord i -
nam. A mais inconcebível in-
coheréncia se está mani fes tan-

l do, em caso de tan ta g rav idade 
; e não m e n o r p o n d e r a ç ã o . Ex-
pliquemos. 

Nas escholas mixtas de in-
strucção pr imár ia , p roh ibe a lei 
a reunião dos sexos. Foi , nêste 

! ponto, escrupulos íss imo o le-
gislador. T a n t o se p r e o c c u p o u 
com o as sumpto , t an to quis p re -
venir todos os inconvenientes 

! que, na hypóthese , se p o d e m 
dar, que , embora inf luenciado, 
senão in te i ramente dominado , 
pelos exemplos da Amér ica do 

S Norte, ao passo que admit t iu e 
sanccionou o pr incípio de que 

3 . as escholas do sexo mascu l ino 
tpossam ser regidas por profes -

• soras, não se esqueceu de es ta-
: tuir que , em tal caso, não se-
jam admi t t idos a f requen tá - las 

l" ; allimnos de mais de 15 annos . 
j Vê-se bem que o legislador teve 

i- ! o cu idado especial de a d o p t a r 
- todas as prescripçÕes possíveis, 

p a r a impedir d e s m a n d o s de 
qualquer o rdem. E , até aqui , 

i muito bem: merece o nosso in-
; condicional app lauso . 

Mas — inexplicável e dep lo -
rabilíssima incoheréncia J — ao 
passo que assim se precavia 

i contra excessos , aliás pouco 
í prováveis , de c reanças de 6 a 

12 annos , vemos , com o ma io r 
; espanto, que de m o d o bem dif-
ferente p rocedeu pa ra casos de 

| muito maior g rav idade , pa ra 
' casos em que toda a caute la , 
todo o r igor seria pouco . Q u e -
remos refer i r -nos ao que se pas -

! sa com respei to às escholas dis-
trictaes de habi l i tação pa ra o 

| magistério, f r e q u e n t a d a s p o r 
. adultos, po r aquel les a q u e m , 
i de fu turo , se en t rega rá a edu -

| cação da infância. T a e s escho-
las, como es tám organ izadas , 
af í iguram-se-nos u m p e r i g o , 
muito sério e mui to grave , pa ra 
a mora l idade dos fu tu ros p r o -
fessores e professoras . Nellas , 

[que fô ram o rgan izadas todas 
como mixtas , n ã o ha s epa ração 
de sexos! U m facto dêstes bas-

' ta enunciá-lo, pa ra se lhe ava -
! liar de repente t o d a a impor -
tância e g rav idade . 

Acreditaria po rven tu ra o le-
gislador que os inconvenientes 
que p o d e m resul ta r da c o ê d u -
cação dos sexos se rám possí-
veis e de g rav idade , t r a t a n d o -
se de escholas f r equen tadas po r 
creanças de tenra edade , de 6 
a i a annos , e de ixa rám de o ser 
nas escholas d is t r ic taes , f re -
quentadas po r indivíduos de 16, 
18, 20 e mais annos P fi possí-

vel que o acred i tasse ; mas , a 
ser assim, não sabemos que 
mais se dever ia admi ra r , se a 
imprevidência inepta dos legis-
ladores e governantes , se a pa -
ciência do país , que os tolera , 
sem protesto. 

E espantoso isto. P re sume-se ' 
que possa, have r d e s m a n d o s e 
porventura"excessos em 
ças de 6 annos , ao passo que 
se julgam impossíveis em alu-
mnos de 2 0 ! U m tal cri tério 
nem na Hot tentó t ia teria guar i -
da . A nós apraz -nos crer que 
tudo cor re rá bem nessas escho-
las ; q u e r e m o s a c r e d i t a r — e te-
m o s nisso o máx imo prazer — 
que n a d a se passa nellas que 
possa susci tar qua lquer reparo , 
por mui to leve que seja: m a s o 
que não c o m p r e h e n d e m o s é que 
o legislador usasse de p r e c a u -
ções tam r igorosas pa ra com 
tenras e innocentes creancinhas , 
e não julgasse isso necessár io, 
ao occupar - se da o rgan ização 
de escholas que hav iam de ser 
f r equen tadas por adul tos . Isto 
é que nós não p o d e m o s perce-
ber. 

Acaso aver iguou já o gover -
no o que po rven tu ra se passa 
nessas escholas, como é que 
ellas funcc ionam, os processos 
de ensino ahí obse rvados , as 
providências de o r d e m mora l 
que os seus di rectores têem 
adop tado , pa ra as man te r a toda 
a a l tura da sua e levada missão? 
N ã o o s a b e m o s ; mas o que a 
todos se impõe é a necess idade , 
u rgen te e inadiavel , de o lhar 
a t t en tamente por estas escho-
las, cu ja influência, q u a n d o be-
néfica, c o m o é lícito esperar , 
p ô d e e deve ser sa lutar íss ima 
no fu tu ro da nação. 

Música da real câmara 
D. João iv era excellente mú-

sico, ao que dizem biógraphos; 
porque pouco deixou de obras suas. 

A bibliotheca de música que or-
ganizou, occupava um vasto salão, 
todo decorado de pinturas, e era 
talvez a mais notável da Europa.Para 
obter alguns códices originaes, teve 
de empregar altas diligências di-
plomáticas. A livraria de música 
desappareceu pelo terramoto de 
Lisboa. 

Agora, dizem aulicos da corte,que 
el-rei D. Carlos anda reconstituin-
do (?!) a bibliotheca de música de 
D. João iv, para o que tem com-
prado algumas obras raras! 

E contam os dotes musicaes da 
dynastia .brigantina, esquecendo 
porém todos, sem propósito com 
certeza, citar el rei D. João v i que 
fazia as delícias do canto-chão em 
Mafra. 

El-rei D. Carlos, diz o Jornal 
do Commércio, é um excellente ba-
rytono. 

Já sabíamos a imprensa já uma 
vez elogiou, como merecia, o fado 
que sua majestade cantou em Óbi-
dos, com cópias de sua invenção, 
cheias de referências curiosas ás 
nossas victórias em África. 

O sagrado e o profano: D. João vi 
cantava canto-chão, D. Carlos can-
ta o fado. 

Ambos grandes músicos, 
de raca . . . 

igreja ffekS. Bartholomeu 

Apesar de tudo, de todos os 
protes tos do bom senso, dos 
b rados de i r r i tação de q u e m 
aluída se l embra d e o lhar pelos 
interesses desta terra , lá v a m 
c o n t i n u a n d o as o b r a s .xle re -
t a u r a ç ã o (?) tfo pa rd ie i ro de S . 
Ba r tho lomeu , sem ser possivel 
conseguir-se que chegue u m 
pouco de b o m gosto ás cachi-
mónias obcecadas dos carolas , 
que lá vam aos encont rões le-
v a n d o a sua po r diante . A im-
prensa toda se tem mani fes tado 
no sentido da demol ição do a r -
mazém; a opinião pública t em-
na a c o m p a n h a d o , comprehen -
d e n d o bem que ut i l idade incon-
testável resul tar ia desta ob ra 
de bom gosto e de boa hygie-
ne; pois elies a nada se m o -
vem, e lá con t inuam ás cabe -
çadas ás t o r r e s , b r a n q u e a n -
do-as , a al indá-las , a pôr t udo 
aquil lo nov inho em folha, sem 
escapar o gallo, que não ficou 
t a m b é m sem c a u d a n o v a . . . 

Ora , p o r q u e todos os que 
vêem a lguma coisa comprehen-
dem logo que, dei tar aba ixo o 
casa rão , seria iniciar a abe r tu -
ra de boas ruas naquel le im-
m u n d o recan to da baixa, com 
o que ter iam a lucrar todos e 
mui to mais os da teimosia c a -
beçuda , ura leitor do nosso jor-
nal envia-nos u m a carta em 
que apresen ta um alvitre de 
a p r o v e i t a r — u m aba ixo ass igna-
do p ro te s t ando cont ra a imbe-
cil idade carola dos que à força 
que rem ter os olhos bem fecha-
dos. 

Achámos ópt imo. Vá de aba i -
xo a s s i g n a d o . . . Q u e não con-
t inuem elles a dizer que não 
sam somente três ou qua t ro de 
pés à pa rede , a t e imarem que 
ha de ser, à fina força , p o r q u e 
ha de s e r ! 

A car ta que nos foi dir igida, 
e i - la : 

Sr. redactor. 

No seu jornal tem v. advo-
gado, com a competência que lhe 
é reconhecida, a demolição da igre-
ja de S. Bartholomeu como prin-
cípio dos melhoramentos para o le-
vantamento da cidade baixa e de 
uma rua que ligasse a rua de Fer-
reira Borges com o Caes. Como 
era de prever, esta campanha, se 
assim se lhe quiser chamar, foi 
bem recebida pelo público em ge-
ral e secundada pela imprensa lo-
cal que, seguindo a esteira da Re-
sistência, demonstrou a inutilidade 
da referida igreja. Apesar, porém, 
destas opiniões da imprensa e da 
maioria dos habitantes da fregue-
sia de S. Bartholomeu lhes ser fa-
voravel, as obras continuam e con-
tinuarám,porque é a pecha de todos 
nós fallarmos um dia numa coisa, 
indignarmo-nos no dia seguinte e 
depois esquecermos tudo e cairmos 
no—não te rales—nos dias que se 
seguem; e os protestos ficam no pla-
tonismo que nos é tam cómmodo. 

Ora os caturras, como v. lhes 
chama, fazem o que querem e os 
maiores disparates realizam-se nes-
ta malfadada cidade. 

Para pôr termo a isto e para 
que a igreja seja demolida não se-

ria conveniente que se fizesse um 
protesto assignado pelos habitantes 
desta freguesia, e que êste protesto 
se entregasse a câmara, a fim de ella 
ter um justificado motivo de pro-
ceder ? 

. Se v. entender que êste alvitre 
é acceitavel, se o quiser perfilhar, 
aqui fica a lembrança. 

Um leitor. 

E ' a g o r a , faça-ser 6' ablííxo as-
s ignado . Pois p o r q u e não ha de 
fazer - se ? . . . , 

O regimen cerealífero 
Sam estas as bases do projecto 

de lei relativo ao regimen cerealí-
fero, projecto que o sr. ministro 
das obras públicas apresenta ao 
parlamento: 

E estabelecida uma nova orga-
nização no mercado central dos 
productos agrícolas, 'de modo a 
preencher os seus fins com maior 
utilidade para o commércio e para 
a agricultura; sam supprimidos os 
conselhos do mercado central e a 
commissão permanente de cereaes, 
passando os assumptos que até 
aqui lhes eram confiados para o 
conselho superior de agricultura e 
do commércio e indústria, os quaes 
serám modificados. 

Sam estabelecidas novas medi-
das protectoras para a lavoura na-
cional, no intuito de se favorecer 
o desenvolvimento da cultura do 
trigo, sem prejuízos das outras 
classes interessadas. 

E creada uma tarifa especial para 
o transporte de cereaes nos cami-
nhos de ferro. 

A indústria da moagem tem com-
pensações para promover o au-
gmento da exportação das farinhas 
para os mercados coloniaes. 

Sam mantidos os typos de fari-
nhas existentes, sendo, porém, 
creado pelo ministério das obras 
públicas o serviço da fiscalização 
sanitária dêsses productos, para 
garantia da sua pureza. 

Estabelecem-se bases fundamen-
taes para se fixar o direito nos tri-
gos exóticos, enquanto a lavoura 
nacional não satisfaça às exigên-
cias dos mercados do país. 

A importação dos trigos extran-
geiros é também regulada, sendo 
apenas permittida aos industriaes 
moageiros que demonstrem ter ad-
quirido trigo nacional na propor-
ção do rateio que lhe será deter-
minado pelo governo. 

E fixado o número de padarias 
em Lisboa e Porto. 

As padarias serám também fis-
calizadas. O serviço de licenças 
das padarias passa a ser exercido 
pelo ministério das obras públicas. 

Sam mantidos os preços actuaes 
dos typos de pão, deixando-se po-
rém,. para o pão de luxo mantidos 
os novos typos. 

D a Correspondência de Coim-
bra : 

«Por parte do público illus-
trado ha, repetimos, o maior in-
teresse e curiosidade por estas 
discussões, porque todos dese-
jam ver ampliar os fóros e rega-
lias universitárias, para que êste 
notável e grandioso estabeleci-
mento scientífico nunca desme-
reça do conceito em que é tido 
pelas nações cultas e que os sé-
culos tem confirmado.» 

Q u e os séculos tem confir-
m a d o . . . 

Refere-se , com certêza, á cor -
respondência d ' O Século. 

Está bem. 

ÂNTHERO 00 QUENTAL 

Vai passada ha pouco, ha muito 
pouco ainda, a celebração grotêsca 
do centenário de Garrett. 

A Academia de Coimbra deu 
então—ha só dois meses—a prbvu 
mais cabal da sua inépcia (covar-' 
dia ía eu a d i z e r . . . ) r 

O pedido dos feriados ao Zé Lu-
ciano, solicitados vinte dias ante -,, 
e esperados dia a dia até à hbra. 
sem um protesto* ao menos, dis-
cutidos em parolas do Egas Mo-
niz, com intervallos scénicos do 
Xandre e doutros, numa sessão 
muito cómica que daria para rir a 
bom rir, apesar da seriedade sin-
cera do Patrício, esbofando-se em 
fazê-los calar, aos assarapantados 
com a mavórcia do ministro do 
reino, mais terrível que o Ferrão, 
deu a reconhecer, à evidência mais 
desnudada e assustadora quási, a 
craveira moral dessa Academia. 

Enquanto allí perto a do Porto 
se manifestava livremente, demo-
craticamente, num procedimento 
altivo e digno duma corporação 
honrada e independente, aqui em 
Coimbra os estudantes assabuj? 
vam-se numa hesitação lôrpa, tal-
vez inconsciente, por já vesánica. 

Assisti às duas assembleias ge-
raes então feitas e a impressão que 
delias me veiu foi a de que a Aca-
demia coimbrã era constituída de 
indifferentes mais ou menos cas-
murros e de nullidades procuran-
do a ribalta, impantes duma pose 
tola e estulta, tanto mais que não 
ha entre elles-—dêsses que se mos-
tram nos tablados dos palratórios— 
um único que junte uma dúzia de 
palavras sem dizer uma asneira, a 
que elle faça também coro garga 
lhadeado com os companheiros. 

Na primeira assembleia, já no 
fim da berrata, sem que daquelles 
mil homens nenhum mais talvez 
pensasse nisso, obcecados pela pân-
dega do feriado e coisas de botar fi-
gura, foi preciso que oEloypropo-
sesse que a Academia instasse com 
o governo para a trasladação da os-
sada de Garrett aos Jerónymos. 

Instasse era a palavra. . . 
Mas far-se-ía ao menos isso, que 

o mais que podia ser assim, era 
um platonismo de rapaziada ? 

Julgo que não. 
O oAlbnm de homenagem, cc; 

laborado pelos académicos alitte -
ratados de cabelleira, bistres e mo-
nóculo, tam apregoado e de tam 
pomposos projectos, bom foi não 
houvesse dinheiro para elle, por-
que iria dar por Portugal e lá fóra 
se lá chegasse, numas offertas se -
vandijas que de cá se costumam 
fazer, a tristíssima ideia da intel-
lectualidade da que devia ser a 
primeira Academia do país." 

E aquella proposta da publica-
ção das poesias de Almeida Gar-
rett no período de Coimbra, as 
peiores delle, cheias do classíssímo 
do século x v i i i , por tudo ainda 
inferiores, approvada numa Iufa-
lufa seria dum extraordinário e 
descabido chiste carnavalêsco e 
não fôsse uma desgraçada exem-
plificação do deprimente estado in-
tellectual dos dirigentes da Acade-
mia. 

Como tudo isto isto é triste e 
cómico . . . 

Agora um grupo de académicos 
vai celebrar um dia dêstes uma 
sessão litterária em honra de An-
thero do Quental. 

E decerto alguns dos membros 
dessa commissão não leram nunca 
as obras do genial Poeta e ainda nem 
talvez mesmo a sua extraordinária 
obra Os Sonetos, tam plena dessa 
Vida intensa e dolorida que foi a 
sua Vida. 
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O escriptor que depois de Ca-
millo e João de Deus é, para mim, 
a mais nobre e alta individualidade 
litterária do meu país, no sécalo 
x i x , vai ter uma celebração alli a 
dentro das salas do Instituto. 

Para esse fim foi convidado 
Theópbilo Braga, o nosso mais 
activo e valioso trabalhador—hoje 
o maior litterato português. 

Nas assignaturas da mensagem-
convite ao grande escriptor ha al-
guém que ainda não ha muito dis-
se delle pYahí umas coisas tam 
parvas, tam saltonas, pr'a dar nas 
vistas, que nem mereceram a con-
sideração de resposta ao homem 
que elle hoje chama Mestre. 

Este facto só de per si significa 
um tanto de baixêza incoherente 
de espírito. 

Mas ainda é para todos nós, os 
que em homenagem sincera e es-
pontânea o reverenciamos como 
Mestre, quási um insulto êsse es-
carneo que o auctor faz a si pró-
prio, à sua dignidade. . . 

Será essa celebração, apesar de 
tudo, uma celebração séria, since-
ra, que se imponha pela sua im-
portância intellectual e moral ? 

Apesar dalguns dos poucos que 
constituem a commissão e do seu 
talento incontestável, duvidámos 
disso. 

A única celebração digna desses 
grandes escriptores como Camillo, 
Anthero, Garrett e João de Deus 
não é a parlenda estudada ou a 
exegese de duas ou três composi-
ções dita a dentro duma sala. 

Porque actualmente a mais hon-
rosa, a mais levantada e altruís-
ta, seria uma grande edição, feita 
pela Academia e pelas principaes 
aggremiações portuguêsas dos seus 
mais bellos livros. 

E desde que os Jerónymos fo-
ram declarados o Pantheon Na-
cional, nós todos os que lemos, 
nós todos os que devemos viver a 
luctar, fazendo justiça, sem ordem 
de governo algum, cumprindo a 
vontade da nação livre, nós sósi-
nhos levaríamos para lá as cinzas 
dêsses extraordinários h o m e n s , 
numa grande festa espiritual, como 
numa romaria santa. 

L O P E S D ' O L I V E I R A . 

No Transwaal—Affirmações 
do presidente Kruger 

O presidente Kruger v i s i t o u 
Johannesburgo, recebendo dos ha-
bitantes uma acolhida muito cor-
deal. Elle proferiu um discurso em 
que expôs o estado das finanças 
do Transwaal e depois fallou dos 
uitlanders, dizendo que, se êstes 
quisessem conscienciosamente col-
laborar com os boers, não haveria 
a menor dúvida em os acceitar co-
mo concidadãos. 

«Mas, accrescentou elle, quando 
outrora fiz toda a especie de pro-
messas relativamente a êsse pon-
to, foi enviada à Inglaterra uma 
petição e outros actos da mesma 
natureza excitaram a desconfiança 
dos cidadãos de velha data; não 
creio que a população de Joannes-
burgo se tivesse mostrado favora-
vel a tal petição. Estava eu dis-
posto a satisfazer os desejos dos 
uitlanders, mas no momento pre-
ciso em que apresentava ao Wol-
ksraad propostas nêste sentido, 
parte dos uitlanders tornavam in-
úteis êsses exforços, occasionando 
perturbações.» 

O presidente affirma que propo-
ria ao Wolksraad para reduzir a 
5 annos o tempo exigido de per 
manéncia no território da Repúbli-
ca e que mais tarde se poderia 
conceder nova reducção; mas ac-
crescentou que se devia impedir a 
bigamia politica e que para se tor-
nar burgliers era preciso que os 
extrangeiros renunciassem à sua 
nacionalidade. 

Depois de uma prolongada en-
fermidade, que o deteve de cama 
por muito tempo, encontra-se res-
tabelecido, dirigindo já o seu esta-
belecimento, o sr. Fructuoso Lobo, 
pelo que o felicitamos. 

Albino Caetano da Silva 
No sábbado passado, i d'abril, 

fez cincoenta e três annos que se 
inaugurou a Typographia ÒAuxi-
liar d'Escriptório, o bem conheci-
do estabelecimento da Praça do 
Commércio. 

A duração desta empresa', os 
seus progressos successivos, a sua 
prosperidade actual, lembram-nos o 
nome do seu fundador, Manuel 
Caetano da Silva, que hoje é lem-
brado, como o de um homem ho-
nesto e emprehendedor. 

Albino Caetano da Silva, que é 
hoje o proprietário da Typogra-
phia Auxiliar, é um. homem in-
telligente, que tem sabido honrar 
o nome que lhe deixou seu pae, se 
vê justamente estimado pelo pes-
soal da sua typographia, e temos 
o justo orgulho de contai no nú-
mero dos nossos amigos. 

O pessoal da sua typographia 
felicitou-o naquelle dia, fazendo vo-
tos pela prosperidade da sua casa, 
pela sua felicidade, e de sua ex.ma 

esposa e filha. 
A noite, o sr. Albino Caetano 

da Silva offereceu ao seu pessoal 
um brilhante copo d'água, e, no 
meio das saúdes e do enthusiasmo 
dos excellentes rapazes, lembrou-
lhes o estabelecimentos duma cai-
xa de previdência, que os pusesse 
ao abrigo do accidente e da doen-
ça. 

As famílias dos empregados do 
sr. Albino Caetano da Silya fôram 
cumprimentar sua ex.ma Esposa 
que, em seu nome e no da sua pe 
quenina filha, lhe offereceu um 
presente, como recordação daquel-
le dia de felicidade. 

Nós felicitamos também o sr. 
Albino Caetano da Silva, testemu-
nhando mais uma vez o muito que 
admiramos a sua iniciativa, as qua-
lidades do seu espírito d'eleição, e 
o amor que revelia pelos que sof-
frem e pelos que trabalham, d'ha 
muito, sem que ninguém o diga, 
fugindo sempre ao reclamo, e aos 
t r o p o s nacionaes, desejando lhe 
vida longa e de felicidade. 

Estám-se imprimindo já os bi-
lhetes postaes commemorativos do 
centenário da Sebenta. Sam deco-
rados com desenhos d'estudantes 
e representam—Quem a dita — o 
lente;—Quem a lê—um estudante 
pállido e chupado pelo estudo ; — 
Quem a não lê — o typo do estu-
dante cábula e janota, de sorriso 
nos lábios e monóculo no ôlho; — 
Quem a leva—o typo da servente. 
Outro bilhete postal indica o sítio 
onde dizem que vai parar. 

Ha ainda uma scena da paixão 
— o estudante de cruz ás costas, 
espicaçado pelo lente e pelo ar-
cheiro; e um outro com o oAda-
mastor, cuja allusão nos escapa. 

Conferência 
No dia 23 do corrente terá lo-

gar na Associação dos Artistas 
uma conferência do nosso illustre 
amigo sr. António Augusto Gon-
çalves, que discorrerá, provavel-
mente, sobre—oA arte na vida 
portuguesa. -

Esta conferência será sem dúvi-
da, notável, dada a proficiência do 
talentoso professor, a quem a ci-
dade de Coimbra e a Arte nacio 
nal devem serviços inolvidáveis. 

Rua de Fernandes Thomas 
O nosso collega do Conimbri-

cense vem, afHicto, lamentar no 
seu último número que a câmara 
municipal, tendo mandado collocar 
um novo letreiro ao fundo da rua 
de Fernandas Thomás, o não ti-
vesse lido em antes. Pois evitar-
se-hía—«o poder dizer-se agora que 
em Coimbra se não sabe escrever 
o nome de Fernandes, Thomás.» 

Pois parece-nos a nós, salvo o 
devido respeito pelo esclarecido 
collega, que agora se poderá dizer 
—que se sabe escrever o nome do 
glorioso organizador da revolução 
de 20. 

E o seu amigo, médico de Bom-
baim, não teria que notar o achar-

se escripto—Thomás—com S—e 
não com—Z—. 

E agora, se valesse a pena, pe-
diríamos à câmara que mandasse 
mudar para — S—o—Z—do letrei-
ro, que se encontra ao cimo da 
rua. 

Parece-nos a nós . . . 

Dr. Arthur Leitão 
Tem estado d£ cama o sr. dr. 

Arthur Leitão, digno administra-
dor dêste concelho, soffrendo dum 
incómmodo que o assaltou na 3.a 

feira. 
Está porém, já em convales-

cenca. 

MERCADO 
Tem circulado o boato, que o 

Tribuno 'Popular confirma no seu 
último número, de que a câmara 
projecta a construcção dum novo 
mercado no mesmo local em que 
actualmente existe o de D. Pedro 
V. Também nos consta que se 
pensa em abrir já uma communi-
cação da rua de Joaquim Martins 
de Carvalho para êste mercado, 
demolindo-se para êsse fim a Ca-
pella de Nossa Senhora do Carmo. 

Applaudimos a ideia da cons-
trucção dum novo mercado; o actual 
é uma vergonha no género, não 
tem a capacidade necessária e 
torna impossível uma fiscalização 
rigorosa. Também applaudimos o 
projecto de se construir no mesmo 
local em que funcciona o actual. 
E' um ponto central e tem a ca-
pacidade suficiente para um am-
plo mercado. Accresce a circun-
stância, muito digna de ponderação 
attentas as condições financeiras 
do município, de que não se tor-
nam necessárias expropriações, fi-
cando assim o novo mercado mais 
barato naquelle local do que em 
qualquer outro. 

E não só applaudimos o proje-
cto da câmara, mas fazemos votos 
por que se torne uma realidade 
dentro de curto praso. 

Sabemos que é necessário pro-
ceder aos estudos prévios, téchni-
cos e económicos, que demandam 
tempo. 

Não se esqueça, porém, a câma-
ra do assumpto, dedique-lhe toda 
a attenção e verá que poucas diffi-
culdades se opporám à realização 
do seu plano, cuja necessidade tan-
tas vezes tem sido reconhecida, e 
a sua satisfação indefinidamente 
adiada. 

Do sr. Conse lhe i ro Be rna r -
dino M a c h a d o no úl t imo n ú m e -
ro do Ins t i tu to : 

«A maior parte ama as corpo-
rações a que pertencem, enquan-
to as dirigem. Fóra dos postos 
dirigentes, sam os seus mais 
cruéis inimigos. A sua dedica-
ção social é apenas uma fórma 
do seu amor próprio. 

Não se imagine que a sua dis 
ciplina provém da sua paixão de 
independência. Não! 

Quando entre consócios náo 
alcancem o mando, não recuam 
deante das mais ignominiosas 
subserviéneias para requestar fó-
ra apoio, títulos e benefícios com 
que se lhes imponham.» 

Santa ingenuidade , sr. Pres i -
dente do Inst i tuto. 

Chama- se a isto fal lar com o 
co ração nas mãos . 

Impostos indirectos 
Os impostos, indirectos munici-

paes renderam nêste concelho, no 
mês findo, 2:7503^706 réis. 

Sepultou-se ante-hontem, o sr. 
Arthur Lopes de Vasconcellos, vi-
ctimado por uma pertinaz enfer-
midade que ha muito lhe vinha apa-
gando o vigor da vida. 

Typógrapho hábil e dotado de 
um caracter sério e affavel, a con-
corrência ao seu funeral provou o 
quanto o finado era estimado en-
tre os seus companheiros de tra-
balho. 

A questão de Samoa 
Durante o tempo da ruidosa e 

sensacional liquidação do conflicto 
espano americano, que subtraiu à 
nação vencida a maior e melhor 
parte do seu domínio colonial, a 
Allemanha, bastante preoccupada 
com a questão da China, começou 
a vêr com maus olhos a prepon-
derância naval e commercial dos 
Estados-Unidos no oceano Pacífico. 

A expansibilidade americana no 
Extrêmo Oriente, atravessando-se 
no Hinterland marítimo {das po-
tências européas, tinha certamente 
de provocar em breve futuro a ani-
mosidade da primeira nação que 
se considerasse lesada vis-à-vis da 
abpsorção in continenti de diver-
sos archipélagos da Polynésia por 
parte do governo de Washington. 
Foi o que effectivamente veiu a 
succeder com a occupação da ilha 
mais importante do grupo das Sa-
môas, ou simplesmente Samoa, 
por um navio de guerra america-
no, cujo commandante levava in-
strucçÕes do seu governo para êsse 
fim. 

A Allemanha, que na sua áncia 
de colonizar à tort et á tiavers já 
de ha muito lançava cubiçosas vis-
tas sobre os archipélagos disponí-
veis da Polynésia, julgou no seu 
despeito vêr uma grave ofíénsa 
para os seus direitos coloniaes, re-
clamando vivamente uma satisfa-
ção aos Estados-Unidos. 

A questão em si não chegou a 
revestir o temido aspecto de uma 
vçrdadei;a rivalidade internacional 
—de que podia surgir um sério 
conflicto entre duas potências ver-
dadeiramente preponderantes na 
política do mundo, devido talvez à 
especial situação da Allemanha vis-
à-vis da Inglaterra, cuja fraternal 
cooperação com os Estados-Uni-
dos impôs respeito à astuciosa di-
plomacia do governo de Berlim. 

A tempestade que ameaçava sur 
gir na África meridional e o receio 
do poderio naval británnico, levou 
a Allemanha a condescender com 
os desejos do governo americano, 
afagando talvez in mente o trans-
parente desejo de chegar a um ac-
côrdo, salvatério do seu prestígio 
na grave questão em que se mette-
ra, e da qual nunca julgou sair por 
uma fórm : tam milagrosa!... Com 
os olhos fitos em além-Atlántico, o 
gabinete de Berlim—considerando 
o mau effeito do errado passo que 
dera—dissimulava surrateiramente 
perante a Europa, ao passo que 
se entendia secretamente com a 
América. 

Daqui resultou uma nova diver-
são da questão, ora debatida no 
vastíssimo campo da diplomacia 
internacional, e vem a ser que— 
depois da promulgação do accôrdo 
anglo-allemão concernente à Africa 
e à Oceania, o governo do impé-
rio, seguro d'encontrar no Foreing-
Office, senão um alliado, pelo me-
nos um amigavel concorrente, pro-
pôs ao gabinete de Washington a 
razoavel partilha do archipélago em 
pleito; proposta esta que não pa-
rece encontrar séria resistência por 
parte de Mac-Kinley e dos seus 
secretários ! 

Como, porém, estamos numa 
época em que os accôrdos em 
questões coloniaes surgem como 
cogumellos,a ponto de se não con-
siderar assegurada a paz pela sim-
ples virtude de semelhantes celebra-
ções, não é para admirar que após 
o recente accôrdo anglo allemão e o 
novo accôrdo anglo-francês surja 
mais êste regulando a partilha de 
Samôa entre a Allemanha, a Ingla 
terra e os Estados-Unidos, que 
desta fórma—transigindo sempre 
—vam contudo alargando cada vez 
mais a sua esphera d'acção no 
oceano Pacífico, desde o seu pró-
prio littoral californiano até às ve-
tusta^ praias das cidades chinêsas 
—único e suprêmo objectivo da 
sua nova e ambiciosa política. 

A partilha da China está posta 
no vasto tablado da diplomacia in-
ter-oceánica pelo simples facto da 
occupação de Porto-Arthur pelos 
russos, apoderando-se a partir des-
se momento; a Inglaterra de 2:800 
milhas de território do Celeste im-
pério. a Allemanha de 2:450, a 

França de 450, a Bélgica de 600 
e até a própria Itália, que tam ver 
gonhosamente escarmentada foi pe 
los abyssínios na batalha de Ado 
nah, travada no i.° de março d 
1896, ainda não desiste de se meti 
ter em novas e mais perigosa 
aventuras coloniaes, reclamandi 
do Tsung lé- Yamem a cessão per 
pétua da bahia de Samun. 

A rápida construcção do cami 
nho de ferro trans-seberiano, num 
prodigiosa extensão das 15:28o vers 
tas que separam Sam-Petersburg< 
de Pekin, passando pelos princi 
paes pontos estratégicos do pode 
roso e colossal império moscovití 
como Tver, Moscow, Wladimir 
Nijd-Nowgorôd, K o s t r o m a , Ka 
sam, Pern e Ehatsinburgo, n 
Rússia européa, e Ichin, Tobolsk, 
Omks, Tomks. Kolyvan e Irkurts 
na Sibéria, facilitando no curto es 
paço de 10, ou i5 dias a mobiliza 
cão dum formidável corpo d'exér 
cito entre Khiata e Maimaitchin, 
pontos extrêmos da fronteira russo-
chinêza, prepara uma incontestave 
vantagem à Rússia, dado o caso 
de surgir a guerra com a Inglater 
ra por causa da questão da China, 

Considerando a gravidade 
sua situação o governo inglês insta 
com a América, sua previdente 
alliada, para que active a sua rá 
pida occupação em diversos archi 
pélagos da Oceania, com o manil 
festo e transparente fim de se re-
surgir dos revezes que por fatali 
dade vinha a soffrer na China, com-
partilhando com os Estados-Uni 
dos o domínio de toda a Polyné-
sia ! . . . 

Eis explicado o motivo por que 
Mac-Kinley, organizando uma en-
tente com lord Salisbury e Cham-
berlain, contra a Allemanha, no 
Extrêmo-Oriente, quis a todo o 
transe fazer da questão de Samôa 
um gravíssimo casus belli, escorra-
çando facilmente os allemães do 
Pacífico, com o efficaz concurso 
das esquadras inglêsas, combina-
das com as suas divisões navaes 
sob o commando de Sampson, o 
heroe de Santiago, de Dewey, o 
vencedor de Cavite e de Schley, o 
conquistador de Porto Rico, cujas 
gloriosas proêzas todo o mundo 
admirou. 

A séria ameaça de tam formidá-
vel enterite demoveu a Allemanha 
do propósito de ser desagradavel 
aos seus terríveis e poderosos ad 
v e r s á r i o s , concorrendo bastante 
para a rápida celebração do seu 
recente accôrdo com a Inglaterra 
em África. 

Do que fica exposto pôde segu 
ramente resultar a convicção de 
que vamos assistir à prevista par 
tilha das ilhas Samôa entre as três 
potências litigantes, assim como 
transparece a ideia de que o re-
cente accôrdo anglo francês, respe 
ctivo à zôna do Nilo, foi em gran 
de parte inspirado pela Allemanha 
que a todo o custo pretende attraír 
a Inglaterra aos seus interesses, a 
fim de se vingar dos Estados-Uni-
dos ! . . . 

U M OBSERVADOR. 

Durante março findo fôram fa-
cultados, no governo civil daqui, 
passaportes a 180 emigrantes, iq 
para a Africa e 161 para o Brasil. 
Temos, pois, desde 1 de janeiro a 
3i de março—para a Africa, 3o; e 
para o Brasil, 573. Ao todo, 612 

MOMENTO DO MATADOURO 
Durante o mês findo fôram aba-

tidas no matadouro municipal des-
ta cidade, as seguintes rezes: 

117 bois, 34 vitellas, 2:883 car-
neiros, e 149 porcos, pesando tudo 
56:455,5 kilos, mais 10:761,5 do 
que em egual mês do anno ante-
rior. 

No dia de sexta-feira santa, co-
nhecido no matadouro pelo de ma-
tança grande, fôram mortos q bois, 
6 vitellas, 12 porcos e 36o laníge-
ros e caprinos, pesando tudo 5:251,5 
kilos. 

O sr. David de Sousa Gonçal-
ves, conceituado negociante desta 
cidade, tem muito doente uma fi-
lhinha, cujas melhoras desejamos. 
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LITTEEATUEA E A R T E 

S O N E T O 

Doces e claras águas do Mondego, 
Doce repouso de minha lembrança, 
Onde a comprida e pérfida esperança 
Longo tempo após só me trouxe cego, 

De vós me aparto, sim; porém não nego 
Que índa a longa memória, que me alcança, 
Me não deixa de vós fazer mudança, 
Mas quanto mais me alongo, mais me achego. 

Bem poderá a Fortuna êste instrumento 
Da alma levar por terra nova e extranha, 
Offerecido ao mar remoto, ao vento. 

Mas a alma, que de cá vos acompanha, 
Nas aras do ligeiro pensamento 
Para vós, águas, vôa, e em vós se banha. 

LUÍS DE CAMÕES. 

0 novo serviço de comboios 
A Gaveta dos Caminhos de Fer-

ro dá êstes pormenores sobre o 
novo serviço de comboios : 

«Começa no dia i5 deste mês o novo 
serviço de comboios nas linhas da Com-
panhia Real, representando importantes 
modificações do serviço actual, pelo que 
implica também alterações no horário 
das linhas da Beira Alta^ Minho e até nas 
da Galliza e de Salamanca. 

A principal novidade é o estabeleci-
mento dos rápidos. Haverá, pois, um rá-
pido de Lisboa ao Porto, seguindo d'ahí 
até Vigo, o que reduzirá o tempo entre 
estas duas cidades, de 21 horas e 1 quar-
to, apenas a i3 horas e meia. O comboio 
sairá de Lisboa às 4 3o da tarde, chegan-
do a Coimbra às 9-10 da noite, ao Porto 
às 11-40, a Valença às 4 da manhã e a 
Vigo ás 6. Em sentido descendente, sai 
de Vigo às 10 3o da manhã, de Valença 
às 12-20 da tarde, do Porto às 4-20, pas-
sa na Pampilhosa às 6-i 5, em Coimbra 
às 7-15 e chega a Lisboa às 11 -53 da noi-
te, gastando, portanto, i3 horas e 23 mi-
nutos. Este comboio é composto de car-
ruagens de primeira classe e lugares de 
luxo, sendo um dêstes um salão e res-
taurante, que vai chegar de Paris, ex-
pressamente feito para êste serviço. Os 
passageiros vindos do extrangeiro êncon-
trarám na Pampilhosa êste comboio, que 
os fará chegar a Lisboa 4 horas antes do 
ordinário, poupando uma noite de via-
gem. Em Alfarêllos téem êstes comboios 
correspondência para a Figueira, o que 
põe Lisboa apenas a 4 ho^as de distância 
da Figueira. Realiza-se só duas vezes por 
semana. 

Outro rápido será estabelecido entre 
Lisboa e Medina. Sai de Lisboa ás segun-
das-feiras, ás 8 da manhã, e chega á Pam-
pilhosa á 1 da tarde, onde encontra um 
outro que faz a navette do Porto áquelle 
entroncamento, partindo do Porto ás 10 
da manhã a trazer os passageiros que se 
destinem a Espanha e Franca, regressan-
do ao Porto ás 3-40 da tarde com os que 
tenham ido de Lisboa e que vam áquella 
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E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
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Cumprimentou com a mão e, di-
rigindo se a Magdalena, disse-lhe: 

— Pierre manda-lhe o último 
beijo. 

Voltou-se e sorriu .agitando o 
lenço. Então Pierre tirou o chapéu 
e agitou-o violentamente. No fim 
dalguns minutos, achavam-se um 
adeante do outro num atalho es-
treito e escarpado em que tinham 
de andar mais devagar. 

Adrien disse : 
— Este rapaz parece que a ama 

muito. 
— De quem falia o senhor, per-

guntou Magdalena, como se tives-
se sido arrancada de repente ás 
mais graves reflexões. 

— De quem ha de ser, do que 
acabamos de deixar, de Pierre Guil-
lemale, respondeu Adrien. 

— Ah! Sim! Piçrre. Eu também 

cidade em 7 horas e meia. Da Pampilho-
sa segue o rápido para Medina, onde che-
ga antes da 1 hora da noite, isto é, a tem-
po de alcançar os comboios do norte de 
Espanha, tanto para Franca como para 
Madrid. ' F 

Em sentido descendente e lego depois 
da chegada dos comboios de Hendaia e 
Madrid a Medina parte d'allí, ás terças-
feiras, o rápido para Lisboa, chegando á 
Pampilhosa à 1 da tarde, onde também 
encontra o que veiu do Porto, e que, tra-
zendo d'nllí passageiros que queiram vir, 
pelo rápido a Lisboa, leva para o Porto, 
onde chega ás 3,40 da tarde, os viajantes 
internacionaes. 

O rápido chega a Lisboa ás 6,3o da 
tarde, enquanto que o ordinário chega ás 
4 da manhã. 

Assim, entre o Porto e Lisboa haverá, 
além dos ordinários, três rápidos: Um 
rápido ascendente em 7 horas e 40, ás 
segundas-feiras; dous em 7 horas e 10, 
ás quartas e sábbados; um rápido descen-
dente em 8 horas, ás terças-feiras; dois 
em 7 horas e meia, ás quintas e domin-
gos. 

Comparando o tempo dos comboios 
actuaes com o dos rápidos no serviço de 
Medina dei Campo, t emos : I isboa-Me-
dina : actual 26 horas; futuro, 16 e meia. 
Porto-Medina (por Barca d'AlvaJ : actual 
16 horas e 40; futuro, i3 e 45. 

O sud-express ao chegar á Pampilho-
sa, vindo de Paris, ligará também com 
o correio para o Porto, onde chega ás 
7,20 da manhã. 

O plano geral do novo horário obede-
ce ao princípio de reunir no Entronca 
mento os comboios-correios e para todas 
as direcções, fazendo se entre elles a per 
muta dos passageiros, o que dá a ligação 
entre todas as linhas, inclusive Galíiza 
com Andaluzia e vice versa. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Õ2o=Dito novo tremez, 63o =Mi-

gosto muito delle, disse Magdale-
na, acompanhando a reflexão dum 
leve movimento d'hombros. 

— Está resolvida a casar com 
elle, Magdalena ? 

A esta pergunta, Magdalena vol-
tou vivamente para Adrien o ros-
to sério e illuminado duma onda 
de sangue; os olhos tomaram uma 
expressão singular em que se adi-
vinhavam os sentimentos mais con-
trários, e respondeu: 

— Desposá-lo eu, eu casar com 
um guardador de carneiros ? Nun-
ca ! 

— Mas elle conta com isso! 
— Elle disse-lh'o ? 
— Não, mas adivinho-o eu. 
— Desejava que o senhor se ti-

vesse enganado. Desejo-o por elle, 
tanto como por mim; porque, se o 
amo o bastante para não querer 
dar-lhe um desgosto, não o amo 
tanto que case com elle ! 

— Com quem quer casar então, 
Magdalena ? continuou Adrien que 
experimentava um prazer extranho 
com esta conversa. 
^ — N ã o sei ainda; mas, com cer-

teza, com um homem mais rico 
que Pjerre. 

— E ambiciosa ! É verdade que, 
quando uma rapariga tem uns 
olhos tam bonitos como os seus, 
tudo lhe é permittido. 

Continuaram a andar sem trocar 
mais palavra. Magdalena ía adean-
te, scismando e melanchólica, en-
quanto Adrien, enchendo os olhos 

lho branco, 52o = Dito amarello, 
45o=Fei jão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 930 = Dito branco 
graúdo, 960 = Dito rajado, 780 = 
Dito frade, 860 = Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 o = G r ã o de bico graú-
do, 8 o j = D i t o meúdo, 72o=Favas , 
52o=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a 1Í&920, 126980 e 2$ooo réis. 

e 

Últimos teíegrammas 

IteijiiilclligéiiciaN 
políticas cm Samoa 

U^eiv-York, 4. — Os Estados-
Unidos exprimiram à Allemanha o 
profundo desgosto que lhes causa-
va a situação produzida nas ilhas 
Samoa pelos manejos do cônsul al-
lemão, a qual tornou necessário o 
bombardeamento dalgumas aldeias 
partidárias do rei Mataafa. 

Washington, 4.—O marquez de 
Salisbury, primeiro ministro do ga-
binete británnico, acceitou em prin-
cípio a proposta da Allemanha para 
ser submettida a questão de Sa-
moa a uma commissão das três 
potências. 

A guerra nas Filippiua« 

Washington, 4. — O major-gene-
rol Ottís telegrápha que publicou 
uma proclamação declarando que 
os Estados Unidos imporám o seu 
domínio a todo o archipélago das 
Filippinas, mas deixarám aos filip-
pinos a mais amplas liberdade e 
respeitaram os seus direitos civis 
e a sua religião. Telegrápha tam-
bém que o cabecilha Aguinaldo 
desappareceu, e o tenente-general 
M ac Arthur busca os rebeldes para 
a banda do norte. 

ZN^ew-York, ^.—Segundo affir-
ma um telegramma de Manilha, o 
tenente-general Mac Arthur achou 
em Malolos o thesouro dos rebel-
des filippinos. 
I t i s t i o l u f ã o d a 

assembleia cubana 

Havana, 4.—A maioria da as-
sembleia nacional cubana dissol-
veu esta, licenciou o exército e en-
tregou as armas. 

O conselho municipal da Hava-
na foi logo depois erigido em go-
verno definitivo. 

Morte repentina 
Falleceu hontem repentinamente 

em Lisboa, a sr.a D. Fortunata, 
viuvo do cirurgião Ferreira, e que 
estava em casa do sr. dr. Trinda-
de Coelho. 

Ao sr. António Areosa, seu pa-
rente e co herdeiro, enviamos os 
nossos pêsames. 

da visão desta creatura feita de se-
ducções, começava a comprehen-
der que se havia illudido, imaginan-
do a ingénua e simples. 

— Enganar-me-ía eu ? perguntou 
elle de repente a si mesmo. Não 
seria sem experiência, nem vaida-
de a primeira vez que a vi ? Não 
andará já por cá a tia Téléma-
que ? 

Depois duma meia hora de mar-
cha, ao sair dum atalho, appare-
ceu-lhe de repente, a cidade de 
Antraigues com grande surprêsa 
de Adrien que não se julgava tam 
perto. 

— Como é que eu me perdi hon-
tem ? perguntou. 

— Eu lh'o digo: a meia légoa 
daqui, enganado pela escuridão, 
abandonou a estrada, e tomou sem 
saber pelo caminho de Brulou o 
antigo vulcão de que viu pouco 
ainda os vestígios. Foi uma felici-
dade para o senhor encontrar Pier-
re; porque, se tivesse andado para 
diante, chegaria ao abysmo e uma 
desgraça depressa acontece. 

— Com que então eu podia dar 
cabo de mim ? Se eu morresse cho-
rava, Magdalena ? 

A esta pergunta Magdalena vol-
tou para Adrien o rosto triste e 
dísse-lhe com o accento mais dôce: 

— Tínhajpena, sim senhor, e cho-
rava mais do que o senhor chora-
ria se eu morresse. 

— Então gosta de mim ? 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Petição «ãe acção c3c iisvestiga-

ffã« de paternidade illegítima, em 
que é A. Carolina Correia Guedes d'Al-
meida e R. R. a sr.a Viscondessa de 
Valmor e outros herdeiros e legatários 
cio fallecido Visconde de Valmor.—Va-
ior da causa 5oo:ooo$>ooo réis.—Advo-
gado, dr. José Aureliano- de Mattos. — 
Lisboa. 

Recebemos esta petição de accão, cujo 
fim se deprehende do ennunciado. A sr.a 

D. Carolina e Guedes d'Almeida pede 
para ser julgada filha illegítima e succes-
sivel do fallecido Visconde de Valmor, e 
portanto sua única herdeira legítima das 
duas terças partes da herança, e isto para 
todos os eífeitos jurídicos, 'incluindo os 
da entrega do quantum dos bens da he-
rança que aos R. R. tocar como herdei-
ros e legatários testamentários, na parte 
que exceder a terça da herança, bem co-
mo dos respectivos rendimentos desde a 
proposição da acção. 

A acção foi instruída com quarenta do-
cumentos. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 

ftaaeta das Aldeias.—Está publi-
cado o n." 170 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Eis o summário : 
O que ha a fazer, Francisco M. M. de 

Oliveira; A fibra têxtil da amoreira (\ \) , 
J. A. de Sousa Moreira; Technología ru-
ral : A força ácida dos vinhos, Cincinnato 
da Costa; Estudo da oliveira (IV). Co-
nhecimentos culturaes, M. de Sousa da 
Câmara; Zootechnia : Em que consiste a 
zootecbnia. A sciéncia e a prática agríco-
las : alliança entre uma e outra. Ós ga-
dos e o seu melhoramento. Processos 
zootéchnicos. Programma de estudo, J. 
V. Paula Nogueira; Agricultura : Do tre 
moceiro, M. Rodrigues de Moraes; Con-
sultas : Adubação do batatal. Vides ame-
ricanas para terrenos quentes e sêccos. 
Aproveitamento dos resíduos de carbo-
neto de cálcio. O melão apimentado. Tra -
tado de horticultura. Clarificação do azei-
te. Enxertia do Diospyro, M.' Rodrigues 
de Moraes; Névoa num ôlho de uma pol-
dra. Ovos : hygroma ou hydartrose, J. V. 
Paula Nogueira; Folhetim : A filha de 
Jacques, Carlos Desiys, traduccão de 
Jayme Filinto. 

Secções e artigos diversos—A vida 
agrícola, Publicações, Chrónica dos acon-
tecimentos, espectáculos. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicacões e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 27 de março 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, João de Oliveira Mendon-
ça Cortês, Miguel José da Costa Braga e 
António Maria Rodrigues Ferreira Mal-
va, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrendou em praça as lojas do mer-

cado de D. Pedro V de n.os 6 e 12, até ao 
fim do corrente anno, a 1." pela quantia 
de 250$>700 réis e a 2.a por 450^200 réis, 
retirando da praça a de n.os 17. 

Ai "rematou também a carne de vacca e 

— Pois não havia de gostar? O 
senhor tem-me tratado tam bem ! 

Era a primeira vez que fazia al-
lusão aos sentimentos que a sua 
imaginação ardente e romanêsca 
experimentava pelo extrangeiro. 
Adrien sentiu-se perturbado até ao 
fundo d'alma. Acabava de com-
prehender que bastava querer para 
que aquella seductora creatura fos-
se delle. A tentação era forte, fez 
bater violentamente o coração e 
illuminou as suas faces duma ver-
melhidão súbita. Fechou os olhos, 
recolheu-se, e tentou fazer fugir à 
visão que acabava de aquecer-lhe 
rapidamente o sangue. 

— Oh ! Não ! Não ! pensou. Nun-
ca ! Seria horrível! 

Magdalena não notou a sua per-
turbação; seguia o seu caminho 
com o passo leve, cabeça alta, cor-
po elegante, porte gracioso e altivo 
duma deusa, sem procurar enco-
brir a emoção comprimida que 
trahia o seu olhar velado de tris-
têza. 

C h o v a m à entrada da aldeia, 
e Adrien pensava que ía separar-se 
delia para entrar em casa, quando 
de repente Magdalena parou e, 
mostrando à direita do caminho, à 
sombra dos castanheiros uma casa 
pequena composta dum rez-do-
chão e coberta de telhas cinzentas 
disse a Adrien : 

-—E' allí que eu habito e mais 
meu pae. 

— Então despedimo-nos aqui ? 

de carneiros para o asylo de cegos, a 210 
réis por cada um kilogramma a primeira 
e a segunda a 120 réis. 

Auctorizou a Santa Casa da Misericór-
dia a abrir uma serventia provisória en-
tre a estrada municipal de Souzellas e 
uma propriedade, em que tem uma pe-
dreira em exploração. 

Enviou ao vereador respectivo, para 
informar, um ofFício do commissário de 
instrucção primária ácêrca da conveniên-
cia de retirar a eschola elementar da fre-
guesia de Santa Cruz da sala dá Associa-
ção dos Artistas. 

Tomou conhecimento da participação 
de um incêndio no dia 22 de marco. ' 

Auctorizou o fornecimento de impres-
sos para a secretaria e de papel e dois 
livros para a repartição d'obras. 

Attestou ácêrca de 15 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou passar licenças a diversos para 
apascentamento de gado caprino. 

^Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 16 de 
março. 

Auctorizou a reparação da lápide que 
contém o nome da ruaj Fernandes Tho 
maz. 

Mandou orçar a despêza a fazer com a 
abertura de um candieiro para o casal 
das Patas junto ao Penedo da Saudade. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do a compra de terrenos no cemitério, a 
collocação de tabellas e letreiros em e s-
tabelecimentos commerciaes, limpêsa de 
canalização de exgôto em prédios parti-
culares, a examinação de um cantoneiro 
o fornecimento d'água pa-a. prédios par-
ticulares e a avenca especial para dois 
estabelecimentos, a vedação de differen-
tes prédios em diferentes' pontos do con-
celho, sem occupação de terreno públi-
co, a construcção de três casas,na rua d;i 
Esperança, e a conclusão da canalizacão 
de exgôtos na rua de Castro Mattoso, 
concorrendo dois proprietários para esta 
obra. 

Resolveu auctorizar terrenos, que cons-
ta terem sido occupados em Blasfemes 
com duas construccões. 

C O N S U L T Ó R I O M É D I C O 
DE 

CAugusto Garcia d'Araujo 

Bacharel formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante D. lienricjue 

FIGUEIRA DA FOZ 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 

Sub-arrenda se o (ii imeiro 
andar duma casa na travessa 
do lioureiro com os n.°» de po-
lícia 1 a 3, 

lrata-se na travessa da Ma-
tbemática n.° a O. 

— A não ser que queira descan-
çar em nossa casa. 

— Seu pae está lá ? 
— Si m, senhor. Eu venho até 

paia lhe fazer o almoço. 
— Então entro para o conhecer. 
— Como elle vai ficar contente, 

exclamou Magdalena. 
Levantou a cortina de pano cin-

zento, que na maior parte das ca-
sas do sul está estendida, nos dias 
de verão, deante da porta das ca-
sas, e entrou pela porta, fazendo 
signal a Adrien para a acompa-
nhar.Obedeceu;e encontrou-se num 
quarto grande que servia ao mes-
mo tempo de cozinha, sala de jan-
tar e quarto de cama; porque viu 
detraz dum cortinado de chita or-
dinária uma cama que era a do tio 
Malzon. A mobília era modesta, 
mais que modesta, pobre e reduzi-
da ao estrictamento necessário. Mas 
reinava em toda a parte uma lim 
pêza maravilhosa que attestava o 
espírito d'ordem de Magdalena. 

—Meu pae ainda não veiu, disse, 
depois dum relance dolhos pela 
sala. Assente se que não pôde tar-
dar. Foi cortar um prado do outro 
lado da aldeia, e, com certeza, quis 
acabar antes d'almoço. Dá-me li-
cença que eu lhe faça o caldo ? 

— Se faz cerimónia comigo, vou-
me embora já. 

— Tenha paciência, fique, não 
gasto muito tempo. 

(Continua), 
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M I - N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

OBJECTOS DE P R E Ç O 
pai*» brindes, 

tudo directamente 
recebido do estrangeiro 

Grande variedade 
e preço módico, como 

nos annos anteriores 
Mercearia, especialidade 

em todos os géneros 
ANTIGA CASA J o S É TAVARES 

DA COSTA 

Successor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n > 04, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C A 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

lecção de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

Noviíiiiilv e m c l i a r ã o 
Finíssima Amêndoa 

de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d'Angeja. 
MERCEARIA LUSITANA 

/ — 'Rua do Cego — 7 
Coimbra 

P H E N A T O L L 
G o n o c o c i d a }§• 

•gj PREPARADO POR jf> 

« Francisco Miranda d l s s i s j » 
#1 phannaceutico P 

pela Universidade jj> 

J Emprega-se com gran- [:> 
de êxito no tratamento e f 

•®| cura das affecções do a p - P 
•sj parelho génito urinário, p 
| Mono ni: ÍÍSAB 

4 Três injecções diárjas p 
<§{ com intervallos de seis p 
é horas. }§> 

E L E C T U Á R I O A N T Í - B L E N N O R R H Á G 5 C O 

DO P H A R M A C È U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois-boiões deste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1 $000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

<§) D E P O S I T O [§> 
J P H A R M Á C I A ASSIS-, >§> 
J 4,, Praça do Commércio, 42 lg. 
J C o i m b r a k 

:< "X v ~ **' 

E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de Borges Carne i ro , 5 o 

C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma" 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Yídago Fonte Canipilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, í l a i o r e t a d a s . e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: S l e d a l l i a «lo o u -

ro . na de 1897. 
A anályse" bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe 5»urís iss iMia» 
do quadro de Miquel. 

Preços tias garralas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

JDepósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a , rua Fer-
reira Borges. 

W 
m § 
5 
iâ2> 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Constij>ações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluclie e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-secom os iselíHçasJow M i l a g r o s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."10S srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. <2,4. J. da cl{ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ^vi-
des, dr. Q/l. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Pp-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. C/1. J. de oMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ÇMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os iBeSnieadosi SSsiasrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Bibliotheca iílustrada do "Século,, 

111 I H 
pox* 

Louis Boussenard 

Depósito da Fábrica A NACION 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

K . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

DE 

JOSÉ F R Â I C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

• COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS BE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
S ® , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) j 
p a | ív.'fjpo]|lipa • Grande depósito da Companhia Cabo 
Uai li|UI a u n u a . Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: ^ t t ^ — o -
res de pán raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os nais apparelhos concernentes. 

TiirH?í n n r ? n in i í lMÇ" Alvaiades,óleos,água-ráz,crés, 
l l l lUld p a i o p i l l lU ldd . gêSSo vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p p l n e - Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
Oiliioi, t . Jo . q U e £ e empregam em construcçÕes hy-

drauiicas. 
f j >;ppcnr- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

oUo. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T c i ? p o r c o s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

p|-|p. De ferro e arame primeira qualidade com 
grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l t i l a r i v Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUIIMI lei. a u c to res . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n f p i r n s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

4 fim, completo sortido em faqueiros e outros 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 

8 * r e c o (broc GO© réis 
Todos os pedidos, acom-

panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

Pregag 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: l ^ A g a i , ' 
pleto para mesa, lavatório e cozinha 

e estanhada, 
serviço com-

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Hdculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

p r o b i d a d e " 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A I J ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
bei ro .—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
IPeitoi»al de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, IjjíOOO réis 

O 
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Para a cura efficaz e prompta das 

Molés t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aíormosearo 
catoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyeeri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

, ^ v e n d a e m todas as drogarias e 

V i g o r d o G a l l e l l o a i " " • - t s s s s s s - M ^ r . 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ,'ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis. D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i.0 ,—Porto. 
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A M Ê N D O A S 
Ha no Lusitano das mais 1 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior noviçiadç. 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O D E 1 . 6 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fat>rica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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C O L O N I A S 
Que a vida de Portugal, como 

nação autónoma, está dependente 
na sua essência da conservação do 
nosso domínio colonial, é affirma-
ção por demais banal à força de 
repetida. 

Ha contudo espíritos de critério 
estreito, estrangulado numa since-
ridade demasiadamente ingénua, 
ou numa velhacaria rematadamente 
parva, para os quaes se afigura 
como recurso redemptor a venda 
das nossas colónias até ao preço 
suificiente para pagarmos a nossa 
dívida externa. 

Que é para pôr isto no são. • 
Assim, deixaríamos de ser obri-

gados à enorme drenagem doiro 
que os juros nos levam annualmen-
te lá para fóra, e entraria a eco-
nomia portuguesa num período de 
bemdito desafogo, que muito é para 
desejar. 

Outros ha, ainda, que, reconhe-
cendo a verdade daquella af i rma-
ção—sem as colónias não temos va-
lão de existir,—-entendem contudo 
que à nossa actividade bastará a 
província d'Angola, pois ella será 
suificiente para uos dar riquêza e 
iorça. E como das nossas posses-
sões fóra do continente, não fat-
iando das insulares do Atlântico, 
as de que depende principalmente 
a vida nacional portuguesa sam as 
de Moçambique e Angola, sobre 
estas duas resalta a discussão — 
qual delias deva ser sacrificada à 
patuscada nacional. 

Aquella sobre que as Cubicas 
cáem desenfreadas é a de Moçam-
bique— que nella está o soberbo 
porto de Lourenço Marques, com 
o seu futuro maravilhoso, a excitar a 
cupidez de fóra. Venda-se essa, e 
quanto antes, que em pouco tem-
po será t a rde ; se a não vender-
mos , roubam no l a . . . 

Foi posta a questão hà dois dias, 
por um jornal de influência na po-
lítica, e immediatamente combati-
da no aspecto em que aquelle jor-
nal a acceitava—a venda de Mo-
çambique e conservação d'Angola. 

E desta questão está renascen-
do um movimento de opinião, que 
sem dúvida ha de ser profícuo. 

A venda de Moçambique, bem 
como a de Angola, regeita-se por 
completo. Pois de que nos servi-
ria a venda de Moçambique ? Po-
deria, porventura, melhorara nos-
sa situação ? Ninguém em boa fé, 
e fé esclarecida, o acceitará. O de-
safogo momentâneo que dahi nos 
adviria, tornaria indubitavelmente 
mais augustioso o momento que se 
lhe seguisse. A voragem continúa 
aberta; os homens sam os mesmos, 
cr mesmo é o regimen, os princí-
pios não mudaram nem soffreriam 
mudança;—e a differença seria só 
em haver por algum tempo mais 
dinheiro para subverter. Por êste 
lado, ique não é fácil de contradi-
zer, a solução indicada havia de ser 
mais ru/nosa do que qualquer ou-
tra. Ou , oelo menos, tanto. 

Mas n ã o é sob êste aspecto que 
deverá ser encarado o problema. 
N e m Moçambique n e m Angola 
devem ser 'vendidos , não só por-
que tal fa.cto seria uma deshon-
ra indelevel, m a s ainda porque 
Moçambique, como Angola, sam 
indispensáveis à economia portu-
guêsa. 

Todas as nações estám luctando 
sem cessar pela sua expansão co-
lonial, para abrirem mercados ás 
suas indústrias. Nós, como ellas, 
ou mais do que ellas, precisamos 
dos mercados africanos para o mes-
mo fim. Nota-se no nosso país um 
resurgimento económico consola-
dor; as indústrias vam-se desenvol-

vendo, mercê da actividade indi-
vidual, que não da protecção fo-
mentadora dos governos. E é in-
dispensável que as colónias nos 
sirvam de centro de collocação. E 
não só isto:—as riquêzas do solo 
ubérrimodas nossaspossessões afri-
canas, serám sempre um elemento 
fecundo do nosso commércio de 
exportação. «. . . -

Depois, observando o que se 
tem passado no desenvolvimento 
commercial de Moçambique, para 
o qual só de QO para cá se tem 
olhado com alguma attenção, con-
clue-se que o futuro desta nossa 
possessão é duma larga prosperi-
dade. 

Assim, o movimento commer-
cial, que i885 foi de 2:õoo contos, 
em 1897 foi de z2:ooo contos, nú-
meros redondos, com um augmen-
to, portanto, de 6 5 % cada anno. 
E se de futuro se estabelecer um 
caminho de ferro a Quelimane e 
outro à bailia de P e m b a , o aug-
mento commercial excederá o que 
se possa calcular, visto que virá 
a u g m e n t a n d o proporcionalmente 
com os progressos da própria pro-
víncia e com o dos países limítro-
phes para que os seus portos dam 
o melhor accesso. 

Seria uma criminosa loucura ope-
rar uma tam ruinosa venda. Mo-
çambique vendido, o mesmo se-
ria que a ruína completa, vergo-
nhosa e miserável do país para 
muito b r e v e . . . 

Mas, por mais que alviçareiros 
apontem o expediente e que ingé-
nuos ou velhacos o defendam, por 
certo que não haverá governo que 
tal ouse fazer, embora muito o de-
seje. Nunca o país tal consentirá. 

Não precisamos de vender coló-
nias, que seria a morte immediata. 

Precisámos, sim, de honestida-
de na administração, de probidade 
nos processos, de senso nos negó 
cios do Estado, de honradez e sem-
pre de hon radez . . . 

Porventura poderá considerar-se 
por um momento, a sério, que o 
sr. Luciano de Castro ou o sr. Hin-
tze Ribeiro liquidem as nossas co-
lónias, para continuarem, como até 
aqui, no lauto folgar dos parti-
dos ? . . . 

Cortes 
Ainda ha pouco fôram proroga-

das até a 6 de maio, e já se falia 
que serám novamente prorogadas 
até meados ou fins de j u n h o . . . se 
não entrarem por julho dentro. E 
dar-se-ha o facto raro de se ter 
aberto o parlamento na épocha 
normal, de ter tido a sessão parla-
mentar constitucional, de se não 
ter feito nada durante êsse tempo, 
por o governo não ter que submet-
ter à discussão do parlamento. 

Mas como, agora, é necessário 
chancellar as medidas que o gover-
no quer fazer p a s s a r . . . parlamen-
to aberto pelo verão dentro ! 

E ha de ser tomada a sério essa 
gente ? . . • 

Cahem aos milhões sobre o Al-
garve os ganfanhotos. 

O sr. Elvino de Brito anda preoc-
cupado. 

Uma praga nova. Quasí tantos 
como as portarias. 

Mas antes elles. 
Do mal o m e n o s . . . 

A L F A N D E G A S 

Corre o boato de que os servi-
ços das alfândegas vam ser reor-
ganizados. Assim, diz-se : que, re-
lativamente à guarda fiscal, passa 
esta a estar sob as ordens do dire-

ctor do ministério da guerra, rece-
bendo instrucções do ministério da 
fazenda, apenas no que se relacio-
na com o serviço fiscal e aduanei • 
ro;—que o sr. conselheiro Elyseu 
de Serpa deixa o commando da 
mesma guarda;—e que vam dei-
xar o serviço da dita os majores 
que actualmente commandam com-
panhias. 

Quer dizer, o governo vai tra-
ctar de arranjar as coisas de modo 
que os nossos amigos lucrem. 

Que nem é governo senão para 
os nossos amigos. • • 

Chrónica da semana 

« D i s t r i c t o < l e F a r o i 

Entrou no vigéssimo quarto anno 
de sua publicação êste nosso colle-
ga de Faro. 

Pelo seu anniversário felicitâmo-
lo cordialmente. 

O grande transiberiano 
Prosegue com notável actividade 

a construcção do grande caminho 
de ferro através à Sibéria, que 
tanta importância tem para o por-
vir colonial do império russo. Na 
parte já construída o êxito tem sido 
muito superior ao que os mais opti-
mistas podiam esperar, e tanto que 
o thesouro imperial vai abrir um 
novo crédito a favor da çmprêsa 
constructora, a fim de que ella me-
lhore as condições materiaes da li-
nha e possa corresponder às exi-
gências do tráfego, que, com geral 
surprêsa, se desenvolveu extraor-
dinariamente. 

Começou-se a construcção da li-
nha «com o propósito de,. fazer a 
menor despêsa possível, conten-
tando-se o governo russo com que 
ella correspondesse ao fim militar, 
que fôra o principal objectivo da 
sua construcção; mas os factos 
actuaes estám desmentindo as pre-
visões dos mais timoratos e dos 
que asseguravam que durante mui-
tos annos o tráfego por aquella li-
nha seria muito reduzido. 

Para a secção de leste calculou-
se que seis comboios diários seriam 
mais que suficientes, e actualmen-
te êsse número já subiu a dezaseis, 
sem contar os rápidos que duas 
vezes por semana vam de Moscow 
a Krasnovodsk. 

Os algarismos seguintes, relati-
vos ao trafego da linha de oeste no 
anno passado, sam muito eloquen-
tes : 35o:ooo passageiros; emigra-
dos 400:000; mercadorias, tonela-
das, 490:000; durante o inverno 
passado, apesar de que o material 
circulante foi augmentado com mais 
2:000 vagões, accumulou-se nas es-
tações uma tal quantidade de mer-
cadorias para cujo transporte im 
mediato teriam sido precisos mais 
de 7:000 vagões, e que ficaram ex-
postas ao tempo. Das 490:000 to-
neladas transportadas pelo cami-
nho de ferro, mais de 3oo mil eram 
de cereaes, o que dá ideia do trá-
fego immenso que, nesse género, 
se faz e pôde vir a fazer-se por 
aquella linha, crendo-se que no 
anno corrente não será inferior a 
800:000 toneladas. 

O transiberiano é, pois, para a 
Rússia não só um magnifico meio 
de penetração colonial mas também 
um auxiliar poderoso do desenvol 
vimento da sua indústria e do seu 
commércio. 

Os srs. dr. António de Vascon-
céllos e António Augi sto Gonçal-
ves fôram hoje a Ançã para vêrem 
um pavimento romano, que ha pou-
cos dias alli foi posto a descoberto. 

Provável é que naquelle local se 
encontrem outros documentos ar-
ctíeoíógicos de valor. 

S U M M Á R I O = G Congresso da Imprensa em 
Roma, 

Um militar que jejúa à força. 

Realiza-se agora em Roma um 
novo congressc^da.Jmpçensa. Esta 
reunião anhuai e feita sempre numa 
das grandes capitaes europeias, 
com passagens e festas grátis, ban-
quetes, saudações, retratos nos jor-
naes, elogios das redacções, fogue-
tes e música, numa estonteante po-
pularité-populacière, como a defi-
niu Camillo, é um rende\ vous de 
gente divertida que nada resolve e 
nada faz a não ser barulho e dis-
cursos, sempre com o necessário e 
indispensável complemento das pal-
mas e bravos, dados por cortezia 
e affavel hospitalidade. 

No anno passado o congresso da 
Imprensa em Lisboa deu-nos aquel-
la honra de peralvilhos parvajolas 
e arruinados que gastam os últi-
mos cobres da herança em janta-
res a a m i g o s e . . . a amigas, 
num desejo tolo e risível de se 
mostrarem ainda bastante endinhei-
rados pVós gastos das grandes 
pândegas. 

Dos 40 ou 5o contos dispendi-
dos nessa frescata de excursão jor-
nalística nada se fez contudo que 
pudesse satisfazer os nossos ami-
gos extrangeiros que mal occulta-
ram a sua pouca sympathia pela 
nossa nacionalidade, aremedando 
uma hospitalidade abastada e opu-
lenta. 

Na Pampilhosa o sr. Jules Cla-
retie disse ao sr. Ennes lisonjeira-
mente,'que se não fôsse a paysa-
gem — as silvas da barreira da li-
nha do Norte e os eucaliptos en-
fesados da linha da B e i r a ! — 
julgaria estar em Paris, de tal ma-
neira o penhoraram as iguarias des-
sa comesaina de 600 libras—umas 
3 e tal por cabeça—. 

Não sei o que disseram os ou-
tros, — italianos, belgas, hollandê-
ses, suecos, dinamarquêses, hún-
garos, espanhoes, americanos e rus-
sos — nem se alguma coisa disse-
ram. Mas o que o sr. Jules Clare-
tie nos deu a conhecer era que 
costumava comer um pouco me-
lhor lá por Paris. 

Na verdade, bom appetitezinho, 
sr. C l a r e t i e . . . 

Mas a história desse Congresso 
é tam pândega que, a não sabermos 
dalguns n o t á v e i s trabalhadores 
que delle fizeram parte, eu diria 
que elle, — como talvez todos os 
outros—não foi senão uma das via-
jatas que elles combinaram fazer 
de anno a anno, para cavaquear 
emfranciú pelos foyers dos thea-
tres e salões sumptuosos do mun-
do elegante, por terras d'extranja. 

Só para i sso . . . que sem dúvida 
é bem barato c cómmodo. . . 

Porque a respeito de dizerem o 
que fizeram nesse longo espaço de 
do%e luas nem por um milhão de 
diabos ! 

O sr. Alberto Bataille recitou um 
longo relatório massante e cheio 
de estylo, sem resultado prático 
algum, e os outros senhores fal 
laram numas coisas sobre profis-
sionaes. 

Aquelles endomoninhados, lá com 
a sua idéa de cursos, vam reprovar 
todos os grandes jornalistas, que 
nunca tiveram exames. 

Ham de confessar que é gro-
t ê s c o . . . 
, Não sei quem ingenuamente lá 
propôs na Sociedade de Geogra-
phia que se passasse do campo da 
rhetórica para od'averiguamentode 
contas, para o da acção, discutin-
do, ao menos, as perseguições da 
imprensa, um novo processo de 

exílio pacífico de que se servem os 
governos para se yêrem desemba-
raçados dos Homens livres e de-
mocratas, que se lhes tornam imper-
tinentes com os seus gritos d'jiler-
tal entre êste ramerran de baixa — 
caserna. 

Mas os srs. do Congresso ní > 
estiveram p a r a metter-se nes-, 
alhada,' devendo tantos favores ao 
sr. D. Carlos, que até se dignou 
fallar-lhe no bello idioma da nacio-
nalidade, que—como razão justifi-
cativa da nossa estima !—o sr. En-
nes disse, nous a donné ce beau 
cadeau, la reine. 

Discutir leis ? Representar ou 
protestar contra ellas ? 

Nada d'isso ! . . . 
Eu , na verdade, reflecti nessa 

occasião um pouco rigorosamente 
demais que elles não eram jorna-
listas que vinham ao Congresso, 
mas sim papa-jantares qu,e vinham 
para a mesa. 

Mas antes e depois daqueiles 
disparates algo trocistas dos jor-
naes extrangeiros, como naquellas 
blagues do rei a espingardear os 
charutos dos cortezãos, duns pre-
sos mettidos em poços nas cadeias 
de Cintra e na influência attrahen 
te e seductora da rainha D. Amé-
lia, tam dominadora como um mé-
dium espírita, com coisas porme-
norisantes da sua bellêza fascinan-
te, e daquellas tolices de:-,concha-
vadas sobre a nossa vida moral e 
inteUectual, o João Chagas foi 
o que mais gritou contra essa fes 
tança sem proveito nem utilidade, 
com provas pouco abonadoras até 
da sinceridade e independência hon 
rada dos festeiros. 

E o João Chagas já teve tempo 
bastante para tomar juizo. Reveja-
se nêsse beau garçon do sr. Ma 
galhães Lima, a pérola de Portu 
gal em lettras. 

E não torne também a confun-
dir o seu conhecido o sr. Fernan-
des com algum seu collega jorna-
lista. 

Porque qualquer sr. Fernand -
dêsse estofo não será senão aqui; 
lo que se orgulha de ser-^um gran-
de comilão. 

li tanto se é comilão em 'Alma-
da como em Roma ou em Paris. 

Aquelle facto nimiamente ane-
dóctico de ter sido castigado um 
soldado português, reduzindo-o a 
penitente com alguns mêses a pão 
e água, é tanr-extranhamente typi-
co cpmo característico profundo da 
nossa decadência que melhor se-
ria talvez a imprensa o não tivesse 
espalhado país fóra até além fron 
teiras. 

Perante a recusa do soldado a 
confessar-se, adoptar tal procedi 
mento é dum ridículo suprèmo de 
que não ha talvez exemplo algum 
p'rahí nos exércitos fortalecidos 
numa disciplina do dogma como 
sam os d'Allemanha, da Áustria e 
Rússia. 

A liberdade da consciência pro-
híbida, condemnada, relaxando o 
transgressor J i ima lei mal inter-
pretada á pêií* da fome que lhe 
torne os ossos escalavrados e a ca-
beça enlouquecida, á força de mais 
jejuns que os de Jesus no.deserto, 
é uma coisa tão criminosa e desas-
sísacra que nos parVce; phantástica 
e quasi impossível—vá sem rethó-
rica—em pleno século xix. 

Scenas d'aquellas neste século 
só se davam, ou antes se poderiam 
dar em Portugal, no tempo do rei 
caceteiro. 

Verdade seja que entre o seu tio 
= a v ô e o sr. D. Carlos — rei-tou-
reiro—ha muitas qualidades affins. 

Demais aquelle caso do soldado 
talvez seja um engano de Quares-
ma. 

Os phariseus lá de Lisboa en-
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ganaram-se com o Nazareno, e como 
elle o não quisesse ser, começa-
ram extemporaneamente para isso 
a piepará-lo á força. 

Mas por Deus, por misericórdia, 
não lhe lancem também cilicios e 
não o amarrem a o cepo. 

E' que o Povo a quem suppli-
cíam êsse filho não sabe, não pode 
ouvir. .. 

LOPES D 'OLIVEIRÀ. 

R E S P O S T A 

Foi-nos enviado um artigo, subs-
cripto pelas iniciaes N. B., em res-
posta a um outro, publicado no úl-
timo número dêste jornal pelo il-
lustrado académico sr. Lopes de 
Oliveira,sobre—oAntherodo Quen-
tal. 

Não temos dúvida em dar publi-
cidade ao artigo em resposta áquel-
le, mesmo com as iniciaes que o 
subscrevem, desde que saiba-
mos, como nos cumpre, quem nos 
dá a honra de nos procurar. 

Questão de académicos—e pela 
Academia temes a maior conside-
ração e respeito—basta que ella 
se mantenha nos termos elevados 
em que está posta, para que lhe 
facultemos as columnas da Resis-
tência. 

Com a maior felicidade a s r . a D. 
Emma Manso Preto, esposa do sr. 
dr. Alberto Leite Ribeiro, deu à 
luz na 5.a feira uma creança do 
sexo masculino. 

As nossas felicitações, bem como 
aos avós do recem-nascido, o sr. 
commendador Arthur Manso Pre-
to e sua esposa. 

A ii ii i v e a* s á r i o 
Solemniza hoje o seu segundo 

anniversário a Associação de clas-
se dos officiaes de alfaiate. 

Os sócios desta aggremiação ce-
lebrando uma sessão solemne para 
commemorar esta data, procuram 
também resolver a maneira de con-
seguir que os seus collegas ainda 
não alistados na Associação o fa-
çam, para assim dar mais força à 
ideia que presidiu ã sua fundação. 

As associações de classe sam 
sempre úteis, desde que, dentro 
da legalidade procuram soccorrer 
os seus associados nos revézes da 
sua vida de trabalho e a impôrem-se 
ás sujeições humilhantes e aos di-
reitos que muitas vezes lhes sam 
negados. 

Nesta sessão será inaugurado um 
lábaro que ficará sendo o distincti-
vo da Associação. 

Bom será, pois, que todos aquel-
les que fazem parte desta classe 
meditem na necessidade da sua in-
scripção, para assim, unidos, com-
baterem as intempéries que fre-
quentemente os assoberbam. 

Hontem, cêrca das oito horas 
da noite, corriam pelas ruas dá bai-
xa em carreira vestiginosa alguns 
bombeiros levando as máchinas 
das suas estações de material. 

Ao chegarem à Praça 8 de Maio, 
pararam. 

Onde será o fôgo ? perguntavam 
u n s . . . Em parte nenhuma, res-
pondiam ou t ros . . . 

Ora não seria melhor que as 
máchinas de incêndio não fossem 
retiradas das suas estações sem 
que em primeiro fosse dado o si-
gnal de alarme ? 

Assim não se * cançariam uns, 
nem outros seriam postos em so-
bresalto. 

G A F A N H O T O S 

Do nosso collega O Districto dè 
Faro transcrevemos a notícia se-
guinte sobre a praga que está in-
festando parte da rica região do 
Algarve, e que tantos cuidados está 
dando. 

«O nosso obsequioso corres-
pondente de Villa Real de Santo 
António communica-nos o se-
guinte, cuja gravidade se impõe 
à consideração dos poderes pú-
blicos : 

«Como era natural, os gafa-
nhotos—-essa terrível praga que 
no anno passado invadiu êste 
concelho e os de Castro-Marim e 
Tavira—espalharam os seus óvu-
los nos terrenos por onde passa 
ram, manifestando-se agora o 
seu grande desenvolvimento, que 
ameaça devastar os campos, com 
especialidade na freguesia de Ca-
cella. 

Torna-se urgentíssimo provi-
denciar, e para isso chamamos 
a attenção dos nobres ministros 
do reino e das obras públicas e 
a do sr. governador civil dêste 
districto. 

Sam graves as consequências, 
não só pelos enormes prejuízos 
causados ã agricultura, como 
também por qualquer infecção 
atmosphérica, devida à mortan-
dade natural de semelhantes in-
sectos. 

Differentes proprietários da 
freguesia de Cacella procura-
ram o digno administrador dêste 
concelho, pedindo-Ihe providên-
cias e fazendo-lhe ver que, a 
n ã o serem tomadas medidas 
promptas e enérgicas, o Estado 
também perderia uma importan-
te parte do rendimento com que 
a freguesia contribue. 

O sr. administrador telegra-
phou e officiou immediatamente 
ao sr. governador civil, advo-
gando tam justa causa com o 
maior interesse.» 

* 

Dizem de Tavira : 

«E' assombrosa a quantidade 
de gafanhotos que se abeiram 
das propriedades limítrophes da 
serra algarvia, entre Tavira e 
Castro-Marim. Como ainda sam 
pequenas e sem asas, fácil será 
a sua destruição, se o governo 
der promptas providências.» 

* 

O Jornal d' QÁnnúncios, de Ta-
vira, de quinta-feira, diz ácêtca dos 
gafanhotos : 

«As margens do Guadiana es-
tám repletas delles, estendendo-
se a Castro-Marim, S. Bartho-
lomeu, Cacella, etc. 

As câmaras de Villa Real de 
Santo António e Tavira, teem 
retinido e convidado os proprietá-
rios a darem homens de traba-
lho para a extineção dos inse-
ctos, tendo esta última câmara 
já pago a 100 homens. 

Téem apanhado immensos, 
mas isso é um nada em vista 
da enorme quantidade.» 

* 

De Faro telegrápham ao Século 
que começou a extineção dos ga-
fanhotos, à mão, pagando a aucto-
ridade 3o réis por cada kilo. A 
apanha faz-se com mantas, para 
onde sam varridos, e accrescenta 
o telegramma que estám apanha-
dos uns 5:ooo kilos, não se sen-
tindo differença no apparecimento. 
Sam enterrados. E ' precisamente 
a mesma raça que ataca o país vi-
sinho, importação do anno passa-
do em inferior grau; aqui desovou 
e aqui nasceu nas terras incultas. 
Lamenta-se que o país vizinho não 
proceda ao extermínio de tam pre-
judicial hóspede. 

— — « 

Matrizes prediaes 
Acham-se patentes na repartição 

de fazenda do districto de Coim-
bra, por espaço de trinta dias, a 
contar de 10 do corrente, as ma-
trizes prediaes de Almalaguês, 
Ame.al, Antanhol, Antuzede, S. 
Facundo, \rzilia e Assafarge, a 
fim de que os contribuintes pos-
sam reclamar o que tiverem por 
conveniente a bem dos seus inte-
resses. 

O rendimento do caminho de 
ferro de Mormugão no período de-
corrido desde i de janeiro até 4 
de março último foi de 90:445 ru-
pias, isto é mais 53:474 do que em 
egual período do anno anterior. 
Como se vê, o rendimento tem 
mais que duplicado. 

Ao magistério primário 
O amor que sempre temos de-

dicado à santa causa da instrucção 
e o affecto pela nobre e desprote-
gida classe do professorado pri-
mário, levam-nos a clamar contra 
uma série de actos, que ultima-
mente se teem praticado no seio 
dessa classe, convictos de que al-
guns de seus membros mais de-
dicados podem, conhecendo-os, pôr 
um dique a essa torrente de de-
preciações. 

Praza a Deus que assim succe-
da, aliás vêr-se-ha de cada vez 
mais desprestigiada! 

Approvados os estatutos da sua 
associação de soccórros mútuos, 
bem ou mal elaborados,um lampejo 
de esperança raiou na alma de tan 
tos mártyres da instrucção, mas a 
vaidade ou, quiçá, a ambição tor-
pe, ave negra do futuro de tanta 
viuva desvalida e filho sem pão, 
offuscou com suas asas esguias 
êsse lampejo, êsse raio de espe-
rança sorridente ! 

Não desejamos ser pessimista, 
mas os factos levam-nos á conclu-
são de que, ou do seio dessa clas-
se nobre e honesta se levanta um 
dos seus membros, e, despreten-
ciosamente, clama e faz cair nos 
eixos o carro do destino dessa as-
sociação, ou ella, que seria a ca-
deia diamantina da classe, será o 
denso crepe da sua derrocada. 

Não é com palavras insultuosas 
d'algum dos seus orgãos, nem com 
lambiscos e falsidades doutro jor-
nal, que também se diz orgão, que 
se consegue êsse desideratum; nem 
também com um novo congresso, 
na occasião em que a sizánia e a 
intriga movida pela imbecil espe-
culação, grassa na eschola primá-
ria. 

Approvados taes estatutos, não 
pertencem a esta ou aquella indi-
vidualidade, mas à collectividade, 
pois um ou dois professores dedi-
cados chamem para isto a attenção 
dos mais collegas, façam entrar na 
ordem os dissidentes ou especula-
dores, cumpra-se a lei e o que a 
boa razão indicar; assim ficará sal-
va a associação, ora moribunda 
senão morta ! 

Não se deixem vencer por affir-
mações gratuitas da commissão ins-
t ali adora, por benefícios nêste ou 
naquelle theátro, porque isso sam 
bolas de sabão, que, arrebentan-
do, farám chorar lágrimas de san-
gue aos que tiverem a ingenuidade 
de se regosijar com o seu ensaio. 

Tracte de apurar o verdadeiro 
número de associados e recolher 
as respectivas jóias, terá a com-
missão a triste e nefanda desillu-
são! 

Do domínio de todos é a histo-
ria de tal associação. Reuniram-se, 
em dezembro de' 1896, delegados 
de todos os distnetos do continen-
te e ilhas adjacentes, em Coimbra, 
ponto mais central do país, com 
poderes expressos para confeccio-
nar os seus estatutos; confecciona-
dos começou logo, como quasí sem 
pre succede, a sua apreciação, mi-
nado pela inveja dos arminhos com 
que taes delegados se podiam abo-
toar ! 

Seguiu-se o congresso em Lis-
boa, os referidos estatutos ainda 
não tinham dado entrada na com-
petente repartição superior, para 
serem approvados, e os professo-
res do Norte levantam-se, não dei-
xando tocar em tal assumpto; mas, 
poucos mêses depois, convocam 
imprudentemente u m congresso 
para o Porto, fazendo entrar num 
dos seus números a discussão dou 
tros estatutos, quando aqueiles já 
tinham dado entrada na reparti-
ção competente!! 

Ha protestos, acha-se ahí ape-
nas, e mal representado, o profes-
sorado do Norte, e sam approva-
dos, sem discussão, uns estatutos 
«em substituição dos elaborados 
em Coimbra» (art.° i .0)! 

Sam, afinal, êstes os approva-
dos pelo governo, rezando o art.° 
8o.°: a Sam sócios installadores os 
que se tiverem inscripto até 3i de 
março de i8g8, e todos aqueiles 

que se inscreveram e assignaram 
os estatutos enviados à repartição 
competente em 21 de dezembro de 
'89?-» 

A commissão, encarregada de 
tractar da sua approvação, convo-
ca em minoria a 1 .a assembleia ge-
ral, e ahi declara formal e termi-
nantemente pelo seu vogal, não sa-
bemos como, arvorado em presi-
dente—Os que assignaram os es-
tatutos em Coimbra não tem voto! 

A razão apresentada como justi-
ficativa é fútil; a convocação da 
assembleia geral foi illegal; é arbi-
trário o se uproceder e escandalosa 
a votação, como vamos demons-
trar. 

(Continua.) 
M . CASTANHEIRA. 

Augusta Cruz 
Esta distincta artista, que em 

Itália se tem creado já um nome 
notável como cantora, chegou na 
sexta-feira a Coimbra, acompa-
nhada de sua mãe, de visita à sua 
família aqui residente. Consta que 
em breve se realizará nesta cida-
de o seu casamento. 

0 Grupo Musical José Mauricio 
. Depois de estarem algum tempo 

paralysados os ensaios de música 
dêste sympáthico grupo, por falta 
de comparência de sócios aos mes-
mos, principiaram novamente na 
segunda feira última, com grande 
concorrência de executantes, devi-
do aos incançaveis exlorços do seu 
digno secretário sr. Joaquim Ven-
tura, que tem trabalhado com ener-
gia para que êste grupo siga um 
caminho de prosperidade. 

Também é digno de elogios o 
sr. Carlos da Silva e Sousa, pela 
maneira digna e bizarra como ac 
cedeu ao convite que lhe foi feito, 
para elle assumir a regência do 
grupo, acceitandoda melhor vonta-
de o cargo, promettendo que empre-
gará todos os seus exforços para 
que o Grupo musical José ^Mau-
ricio se apresente em público cor-
rectamente na execução dos seus 
trechos musicaes. 

O Grupo tenciona brevemente 
fazer uma excursão à Figueira da 
Foz, para a qual estám já em en-
saios novas músicas. 

Até que emfim ! . . . 

Promoção 
O sr. dr. Neves e Castro, que 

tam distinctamente tem exercido o 
cargo difficil de juiz de direito nes-
ta comarca, vai ser promovido a 
juiz da Relação dos Açores. 

Sparklets 
E' um invento recente, que per-

mitte tornar gazosos e espumantes 
todos os líquidos, pela dissolução 
instantânea do ácido carbónico chi-
micamente puro, contido no estado 
líquido em pequenas cápsulas de 
aço chamadas sparklets; podendo 
assim obter-se água de Seltz pre-
viamente esterilizada ou filtrada, 
vinho branco ou tinto espumoso 
ou champanizado, limonadas ou la-
ranjadas gazosas, leite champani-
zado, águas mineraes de Vichy, 
Carlsbad, etc. 

O único representante dêste apa-
relho, altamente útil, em Portugal, 
é o Instituto 'Pasteur, de Lisboa, 
e em Coimbra o nosso amigo sr. 
Adriano Marques, o honrado pro-
prietário da Casa Havanesa. 

E' simples de experimentar, o 
que bastará para ser usado com 
prazer. 

O socialismo em Espanha 
O Heraldo, de Madrid, a fim 

de demonstrar os progressos que 
em Espanha tem feito o socialis-
mo, faz vêr que nas eleições de 
[891 houve apenas 5:ooo eleitores 
socialistas, havendo, em 1895, 
7:000; e m 1896, 14:000 e , em 
1898, 20:000. 

Os Estados-Unidos 
e a República das Filippinas 

11 
A proporção que a campanha se 

prolonga e as tropas americanas 
se vam internando no interior da 
vastíssima ilha de Luçon, as diffi-
culdades para o exército invasor 
accumulam-se, accrescendo a ag-
gravá-las a funesta influência dum 
clima deletério. 

Zombando de todas estas con-
trariedades que mallograram por 
completo os enérgicos exforços dos 
generaes espanhoes Primo de Ri-
vera e Polavieja nas campanhas de 
1896 e 1897, o general americano 
Mac Arthur—à frente dum exérci-
to de reconhecidíssimos bravos — 
apoderou se de Malolos, séde do 
governo insurrecto — depois duma 
brilhantíssima série de victórias em 
Zamboanga, Caloocan e Mariquita. 

Ao passo que o grosso das for-
ças de Mac-Arthur dominam a ca-
pital e os territórios adjacentes 
numa vastíssima área de 115 a 120 
kilómejros em circunferência, a 
guarda avançada do exército de 
Ottis, após a pacificação das pro-
víncias confinantes com o littoral 
occidental do archipélago, prose 
gue resolutamente na sua interrom-
pida marcha para o nordeste, fi-
cando aprasada a praça forte de 
•Penay, situada na fronteira da pro-
víncia do mesmo nome, como es-
tratégico ponto de reunião dos dois 
exércitos, que desde então deve-
rám emprehender activamente a 
invasão do norte de Luçon. 

Aguinaldo pretende obstar à in-
vasão das províncias septentrionaes 
da ilha mais importante da novel 
República, e impedir a juneção dos 
dois exércitos americanos em Pe-
nay, destacando numerosos tropas 
do grosso da divisão sob o seu 
próprio commando, e internando-as 
muito para o norte, onde parece 
que o destemido caudilho da liber-
dade filippina—Pinar dei Rio —se 
apraz em promover terríveis cor-
rerias que mantêem em respeito 
as fracas divisões americanas de 
Lawton, Mulrady e de Mac-Ywor. 

Mas para conseguir um tam im-
portante resultado seria mister que 
os seus exércitos se reunissem em 
massa sob o seu, aliás habilíssimo, 
commando, arrojando-as depois 
com a máxima rapidez sobre as 
forças avançadas de Mac-Arthur; 
cortar-lhe as communicações com 
Manila, Cavite e os portos mais 
importantes do littoral occidental 
de I -.uçon, fechando-lhe ao mesmo 
tempo o^caminho do norte com a 
occupação e consequente fortifica-
ção dos desfiladeiros dos montes 
Cassany. 

E será Aguinaldo tam feliz que 
possa conseguir semelhante inten-
to ? . . . Terá elle ao seu dispor os-
100 ou 120:000 homens competen-
temente municiados e com a indis-
pensável artilharia para fazer fren-
te ao exército de 80 a 90:000 ame-
ricános de Mac-Arthur,'engrossado 
a cada momento pelos reforços que 
estám chegando das províncias do 
sul, onde Whatson, logar-tenente 
de Ottis, continúa avassalando po-
voações, dominando pela superior 
táctica dum exército dos mais il-
lustrados do mundo os bandos dis-
persos e semi-bárbaros dos cabe-
cilhas Roiz e Munoz ? 

E lícito duvidar, porque as tro-
pas americanas, bastante animadas 
com a tomada de Malolos e ven-
do engrossar o seu contingente com 
os reforços que quási todos os dias 
estám partindo de S. Francisco da 
Califórnia para Manila, permittem 
ao general Mac-Arthur aproveitar-
se do feliz ensejo de promover a 
rápida invasão do norte de Luçon 
— principalmente depois da sua 
juneção com o exército de Ottis, 
admiravelmente municiado. 

O desfecho rápido da campanha 
depende sobretudo do bom êxito 
dessa premeditada juneção, pro-
movendo se desde logo a' pacifica-
ção de Luçon, depois de se escor-
raçar Aguinaldo para o sul, toman-
do-se previamente a precaução de 
se lhe fechar qualquer accesso a 
alguns dos pontos do littoral de 
Luçon, sendo então fácil reduzi-lo 
no seu ultimo reducto de Menda-
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tes augmentos nas fortificações es-
panholas, convertendo o em verda-
deira chave do estreito de Gibral-
tar. 

A Inglaterra não se perde. . . 

Na sexta feira, chegou a esta ci-
dade no comboio da manhã, o ca-
dáver da sr.a D. Fortunata de An-
drade Ferreira, viuva do fallecido 
cirurgião Augusto Ferreira. 

A fallecida residia nesta cidade 
onde possuía alguns bens, mas ten-
do ido a Lisboa passar as férias 
da Paschoa em companhia de uns 
sobrinhos alli falleceu inesperada-
mente. 

Nas suas disposições testamen-
tárias lega ao Asylo de Mendici-
dade, 2:ooo$ooo réis; ao Asylo da 
Infância Desvalida, 2oo$ooo réis; 
ao sr. António Duarte Areosa, 
io:ooo$ooo réis; deixa uns peque-
nos legados a diversas pessoas e o 
restante da sua fortuna divide em 
quatro partes que sam uma para 
o filho de sua sobrinha casada com 
o sr. dr. Trindade Coelho, de no-
me Henrique; outra para os filhos 
de seu sobrinho o cirurgião mór 
sr. Augusto da Costa; outra para 
su • sobrinha sr. D. Maria Luiza 
Areosa e a outra para ser dividida 
por diversos parentes. 

O cadaver da extincta foi encer-
rado em jazigo de família no cemi-
tério da Conchada. 

Musica no Oaes 
A banda do regimento 23 que 

até gora tocava no Caes da i ás 
3 da tarde passa de hoje em dian-
te a tocar das 5 horas ás 7 da tar-
de, em todos os domingos e dias 
santificados. 

Novos horários dos caminhos de ferro 

MINHO E DOURO 

Foram approvados pelo sr. mi-
nistro das obras públicas os novos 
horários das linhas férreas do Mi-
nho e Douro, que começaram a 
vigorar no dia i5 do mês corrente. 

As horas da partida e chegada 
à estação central do Porto sam es-
tas : 

(£Minho — Partidas : 4,25 da ma-
nhã para Vianna e Braga; 8 horas 
(correio) até Valença e Braga; e ás 
11 h. (expresso) até Valença e Bra-
ga; e 5,3o da tarde (mixto até Va-
lença e Braga. 

Chegada: 8,15 da manhã (mixto 
desde Valença e Braga), 2,15 da 
tarde; (expresso desde Valença e 
Braga) e 7,10 da tarde; (correio 
desde Valença e Braga. 

O comboio mixto de Vianna que 
pára em Campanhã chega alli ás 
10,io da noite. 

Douro: Partidas: 4,40 da ma-
nhã (mixto até à Régoa); 7,3o da 
manhã; (correio até à Barca d'Al-
va) e 4,15 da tarde (mixto até à 
Régoa). 

Chegadas: 8,5o da manhã (mix-
to desde a Régoa) e 6,45 da tar-
de (correio desde a Barca d'Alva). 

Õ mixto desde a Régoa que pára 
em Campanhã chega alli ás 11,10 
da noite. 

Como nos annos anteriores ha-
verá desde o próximo mês de maio 
até outubro, aos domingos e dias 
santificados, comboios directos en-
tre o Porto e Braga, chamados de 
recreio. 

A partida da estação central do 
Porto será ás 6,40 da manhã, e a 
chegada a Braga ás 8,3o. 

O regresso de Braga é ás 9,10 
da noite e a chegada à central do 
Porto ás 11 horas. 

SUL E SUESTE 

Desde o dia 10 do corrente, co-
meça a vigorar na linha do Sul e 
Sueste, um novo horário de com-
boios, cujos cartazes já fôram affi-
xados e para os quaes chamamos 
a attenção dos nossos leitores. 

Eis a summula das partidas dos 
vapores e comboios: 

Vapores:—Partida : às 5^20,6,5o, 
8, 9, 10, 9,40, e 10 da manhã; 
12,3o, 2, i5, 4,20, 4,3o, 5,55, 6, e 
6,55 da tarde. 

Comboios :—Linha do Algarve : 
—part ida: às 8 da manha e 4,3o 
da tarde. Chega a Faro às 5 da 
manhã. 

Setúbal: às 6,5o e 8 da manhã; 
2, r5, 4,3o, e 6 da tarde. 

Elvora :—às 8 da manhã e 6 da 
tarde. 

Linha de Sueste :—partida : às 
8 da manhã e 4,3o da tarde. 

Chega a Pias às 5,10 da ma-
nhã e às 2 da tarde. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Elucidário dos secreíáriosi da 

administração dos conce-
lhos, por Dyonisio Duarte, secretá-
rio da administração do concelho de 
Castro-Daire—Editor — José SM ar ia 
d'Almeida Viseu. 

Com a 5." caderneta desta publicação, 
que acabamos de receber, está concluído 
êste importante trabalho, cuja utilidade 
evidente, para os funccionários a quem é 
destinado, bem como para os magistra-
dos administrativos, advogados e parti-
culares, já por vezes temos posto em re-
levo. 

Distribuídas as suas matérias por vinte 
e um capítulos, tracta dos assumptos, 
mais importantes da administração, fa-
cultando a consulta fácil e a indicacão 

na, pequena e insignificante loca-
lidade situada a 22 milhas de San-
ta Mêsa !. . . 

É êste o plano exposto pelo con-
selho general americano d'accôrdo 
com mister Rogério Alger, secre-
tário da guerra, que opera de ple-
na intelligéncia com Mac-Kinley e 
o congresso de Washington. 

Depois da total pacificação do 
archipélago de Magalhães, o gover-
no norte-americano notificará ás 
potências europeias a proclamação 
do «Pt otectorado provisório dos 
Estados-Unidos nas Filippinas», a 
fim de obter o seu indispensável 
reconhecimento. 

A prolongação do futuro prote-
ctorado dependerá então do grave 
mais ou menos adeantado de civi-
lização das duas raças preponde-
rantes no archipélago — tagalos e 
visajas—, e só depois duma pa-
ciente experiência do tacto admi-
nistrativo dos dois grandes troncos 
indígenas e das tribus que povoam 
as recentes ilhas de Mindanau, Mi-
noro e de Palawen, é que as for-
ças americanas d'occupação se re-
tirarám, mediante a concessão de 
depósitos carboníferos nalguns pon-
tos do littoral. 

A República Filippina é livre e 
a sua independência ha de ser res-
peitada pelos Estados-Unidos. 

UM OBSERVADOR. 

Transferência 
O sr. dr. Abel Mattos Abreu, 

juiz de direito na comarca de Vi-
zeu, será collocado na de Coim-
bra, na vaga do sr. dr. Neves e 
Castro. 

Esquadra allemã 

E m meados de maio virá ao 
Tejo uma esquadra allemã. A vi-
sita das esquadras é considerada 
s e m p r e como manifestação de 
quaesquer resoluções de política 
internacional, pelo que poderá que-
rer significar alguma coisa a vinda 
a Lisboa desta esquadra. E talvez 
seja por isso que se repara em a 
esquadra inglêsa ha muito nos não 
visitar. T e m andado ultimamente 
pelas águas espanholas, e dahí o 
dizer-se já que se está preparando 
uma alliança espano-inglêsa. 

O que significa que a Inglaterra 
se não descuida de se assegurar o 
Atlântico. . . e Gibraltar. 

E razão terá para isso, mor-
mente depois das notícias que ulti-
mamente vêem de Espanha, a que 
em breve prazo se realizarám em 
Ceuta no Monte Ancho, importan-

M Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

I I 

Saiu pela porta que dava para a 
capoeira e para o jardim, e entrou 
outra vez quási logo, tendo numa 
das mãos um balde cheio d'água, 
que tinha ido buscar ao poço e na 
outra uma mão cheia de lenha que 
lançou ao lume. Alguns minutos 
depois, uma chamma alegre brilha-
va debaixo da panella suspensa 
por um gancho. 

Magdalena assentou-se então, 
com uma malga entre os joelhos, 
e pôs se a cortar fatias de pão de 
centeio que tinha tirado dum ar-
mário. Era encantadora assim, com 
a fronte inclinada, as mangas ar-
regaçadas, deixando vêr os braços 
redondos. A camisa de panno de-
cotada à volta do pescoço deixava 
a descoberto um bocado da espá-
dua dum branco de marfim. Ha-
via tanto vigor e graça em cada 
movimento que Adrien, que se não 

cançava de admirá-la, experimen-
tava de novo uma emoção egual a 
que o tinha perturbado, alguns mo-
mentos antes. 

— Sabe o senhor o que devia 
fazer ? disse de repente Magdale-
na. 

— O que é ? 
— Acceitar da nossa sôpa. 
— Tenho mêdo de ser impor-

tuno ! 
— Diga antes que não tem con-

fiança na cozinheira. 
— Pelo contrário tenho muita 

confiança na sua habilidade ; e a 
prova é que acceito. 

— Que felicidade! exclamou Ma-
gdalena levantando-se. 

O pae entrava. Correu para elle, 
beijou-o, e, como ao vêr um extra-
nho, tinha parado à porta da casa 
descobrindo-se, ella disse-lhe : 

— Meu pae, é o sr. Hervey de 
quem lhe tenho fallado. Encontrei-o 
esta manhã no Brulou, onde pas-
sára a noite com Pierre por se ter 
perdido hontem à noite ao regres-
sar de Vais. Trouxe-o cá e convi-
dei-o para almoçar comnosco. 

— Fizeste bem, pequena, res-
pondeu Malzon, pondo a foice a 
um canto; bemvindo seja, accres-
centou, estendendo a mão a Adrien. 

Adrien apertou aquella mão leal, 
e, a pedido de Malzon, tomou o 
seu logar, enquanto o velho solda-
do se assentava em frente delle, 
enxugando a testa que o trabalho 
da manhã enchera de suor. Entre-
tanto Adrien examinava-o. Jacques 

Malzon tinha sessenta annos, mas 
parecia mais velho do que era. 

— Deve custar trabalhar na sua 
idade, disse-lhe Adrien para tra-
var conversa. 

— O homem anda nêste mundo 
para trabalhar. Aos sete annos já 
eu guardava perús; aos quinze 
guiava a charrúa, e desde então, a 
não ser o tempo que passei no re-
gimento, o resto tenho-o gasto de-
bruçado sobre a terra. 

— Apesar de tudo, ha uma eda-
de em que o repouso é necessário. 

— Ainda não tenho necessidade 
d'isso, e peço a Deus que me livre 
de tal. 

— Nunca se queixa a Deus da 
sua dura sorte ? continuou Adrien 
que admirava esta resignação. 

O velho Malzon ergueu para elle 
os grandes olhos,profundos e dôces. 

— Para que havia eu de me 
queixar ? A vida tem sido bem 
dura para mim, roubou-me a mu-
lher bem nova ainda, roubou-me o 
filho, uma creança de quinze an-
nos, deixou-me p o b r e . . . Mas co-
nheço gente que tem tratado ainda 
peior que a mim. Além de que se 
soffri muito, tenho também que 
confessar que por fim da vida tive 
uma grande compensação, esta ra-
pariga , accrescentou mostrando 
Magdalena que andava à volta 
delles no serviço da casa, sem pa-
recer dar attenção nenhuma ao que 
diziam; sim, esta rapariga, conti-
nuou Jacques Malzon, a alegria e 
o orgulho da minha vida. 

exacta. Útil sempre, é-o especialmente 
pelo summário dos diplomas applicaveis 
aos differentes serviços administrativos, 
muitos dos quaes sam de investigação 
difficil, e pouco conhecidos alguns. 

Desejaríamos dar mais permonisada 
noticia de todo o livro, que comprehende 
383 páginas, mas veda-no-lo a índole 
dêste jornal. 

Recommendâmo-lo, contudo, ao públi-
co, na íntima convicção de lhe recom-
mendarmos um livro útil. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: -
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

6oo=Di to novo tremez, 600 = M i -
lho branco, 52o = Dito amarello, 
45o==Feijão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, g3o = D i t o branco 
graúdo, 960 = Cito rajado, 780 = 
Dito frade, 860 — Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 0 = G r ã 0 de bico graú-
do, 8oJ=Dito meúdo, 720=Favas , 
52o=^Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a i$goo e i®g2o; fino, 2$020 e 
2$O3O réis. 

* 

Santo Thyrso—Na segunda-feira 
o mercado semanal desta villa es-
teve bastante concorrido, regulan-
do cada i / , i 3 i6 de cereaes pelos 
seguintes preços: 

Milho branco, 700; dito extran-
geiro, 640; centeio, 660; feijão ama-
rello, iáí>6oo; dito miúdo, i$3oo; 
dito branco, 2$ooo. 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i5 litros): 

Trigo tremez, 820; dito gallego, 
780; centeio, 700; grão de bico, 
á@2oo; feijão branco, grosso i$35o; 
dito meúdo, i $ i o o ; dito verme-
lho, I£>IOO; dito amarello, i$200Í 
dito rajado, i $ i o o ; dito pardo, 
i $ i o o ; chícharo, 980; milho gros-
so amarello, 640; dito branco, 640; 
dito meúdo, 56o; dito painço, 56o; 
cevada, 400; batata ( i5 ktlos) 5oo; 
castanha pilada, ( i5 kilos), i$2oo; 
vinho, (24 litros), 2$ooo; azeite, 
(24 litros), 5$8oo. 

CONSULTÓRIO MÉDICO 
DE 

QÃugusto Garcia d*Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante I>. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

Dizia estas coisas simplesmente, 
com uma voz lenta e grave, numa 
linguagem em que havia algumas 
palavras do dialecto local, mas tam 
poucas que deixavam adivinhar 
que ou t rora , quando fôra soldado, 
tinha habitado em cidades e guardá-
ra como que um reflexo que o tor-
nava superior à maior parte das 
pessoas com quem vivia. 

— E verdade! Teve Magdalena, 
como uma benção, tam bella, tam 
intelligente, tam dedicada. 

— Um anjo, meu senhor. E por 
pensar nella que eu ás vezes me 
revolto contra a pobrêza. Se tives-
se tido a felicidade de ser rico, 
porque, ás vezes, é uma felicida-
de, tê-la-ía mandado educar na ci-
dade, como uma senhora. . . Hoje 
os meus desejos limitam-se a en-
contrar-lhe um marido, um bom 
rapaz, novo, e trabalhador. 

— Esteja descançado que ha de 
encontrá-lo, tio Malzon. 

— Deus o oiça, senhor. E m es-
tando arrumada, poderei morrer 
descançado. 

Enquanto fallavam, Magdalena 
puzera na mêsa uma toalha bran-
ca sobre que collocára, ao lado da 
caçoila cheia de sôpa fumegante 
com um cheiro são a legumes fres-
cos, um pote de mel, nozes e uma 
garrafa com vinho. 

— Ora vê, Magdalena, fez ceri-
mónia comigo, exclamou Adrien, 
quando aovoltar-se deu com aqnel-
les modestos preparativos. 

— Nem sempre temos a honra 

Ásylo da ínfaacia Desvalida 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Perante a direcção deste asy'o 

hade ser dada d'empreitada a fei-
tura de um guarda vento de ma-
deira de castanho para a capella, 
segundo a planta e condições que 
se acham patentes na secretaria lo 
mesmo Asylo. 

A praça terá logar dia 3o do cor-
rente mês pelas 11 horas da ma 
nhã. 

Coimbra, Asylo da Infancia Des-
valida, 9 de abril de 1899. 

O Conselheiro Presidente da Di-
recção 

Dr. cM. Costa dAlemão. 

Benoit Malon 

O SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres 

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Art^s 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcántara, 47 (em frenta 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 vocábulos 
por 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

5 = Iiargo de Camões = G 

Sub-arrenda se o primeiro 
andar duma casa na travessa 
do lonrciro com os n.us de po-
lícia I a 3, 

"Traía-se na travessa da Ma-
tliemática n.° IO. 

de receber um sábio, disse ella, 
assentando se ao lado delle e em 
frente do pae. 

— Deixe-a lá andar, accrescen-
tou êste; a novidade é a alegria da 
mocidade. 

Acabado o frugal almoço, Adrien 
deixou a choupana do tio Malzon 
para recolher a casa. 

Ia cheio de admiração pelo cam-
ponez cuja casca grossa occultava 
uma resignação heróica, uma hon 
radêz'rígida e um ardor de cora 
cão que o levava a lastimar os si-
milhantes que achava mais dignos 
de lástima do que elle próprio. Re-
cordava-se do que o abbade de 
Rouvière lhe dissera do antigo sol-
dado, e reconhecia que o padre 
não fôra nada exaggerado, prestan 
do homenagem a estas virtudes 
modestas e occultas, que se encon 
tram mais vezes do que se julg^ 
nos homens humildes e ignorante.. 
acostumados a ver Deus em toda 
a parte, no meio em que vivem. 

Quanto a Magdalena trazia delia 
uma impressão que cada vez o pe > 
turbava mais. Aquella alma via-
gem, sem saber occultar os seus 
sentimentos, e que lhe deixava vêr 
ingenuamente sem artifício e sem 
garridice, como estava já possuída 
delle, agitava até às fibras aquelle 
sábio cuja existência austera tinha 
corrido longe de tentações, occu-
pado com os estudos da sua pro-
fissão, e os deveres duma affeição 
filial quente e dedicada. 

(Continua.) 



A M Ê N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

E 
OBJECTOS DE PREÇO 

p a r a b r i n d e s , 

tudo directamente 
recebido do estrangeiro 

Grande variedade 
e preço módico, como 

nos annos anteriores 
Mercearia, especialidade 

em todos os géneros 
ANTIGA CASA JOSÉ TAVARES 

DA COSTA 
Successor ÁLVARO ESTEVES 

CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges,Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extra li-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas d e 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
o 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

tecção .de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

:X®-vi85asIe ena clíarsío 

Finíssima Amêndoa 
de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d'Angeja. 
MERCEARIA LUSITANA 

i — ^Rua do Cego — 7 
C o i m b r a 

2 P H E N A T O L I 
<8 G o n o c o c i d a {§. 

PREPARADO POR jji 

Francisco Miranda d ' A s s i s p 
pharmaceutico f? 

pela Universidade jg, 

I» 
Emprega-se com gran-L 

de êxito no tratamento e £ 
cura das aííecções do ap- p" 
parelho génito urinário, -p 

HODO KS33 ttJSSAÍÍ 
Três injecções diárias p 

com intérvallos de seis p 
horas. |> 

D E P O S I T O 
PHARMÁCIA ASSIS % 

41, Praça do Commércio, 42 j 
C o i m b r a 

llixir dentrifício salodado 
do dr, tabaui 

Entrando na sua composi-
ão, além do salol, extractos 

de plantas, tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
aalte dos dentes, dispensan-

do o uso dos pós. 
Vende-se na rua de Ferrei-

ra Borges, no Consultório de 
Terculano de Carvalho & 

aldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

RESISTÊNCIA - Domingo, 9 cie abril de 1899 
aMiiir < jasrawaauMiwigM w» • nmmiumÊiBsega*&maMm»mmmaaÊmm 

.. A cura cia Bidftnorrhagia 
E L E C T U À R I O A N T Í - B L E N N O R R H A G ! C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 S O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. í 

E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d} Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos' de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 
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& % ©í^feílMfe:- ÊslIMlIsí 

% 4 

m ''W 

JSÊÍ 

«3 
m 

Águas de Yídago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, í f l w o r e í a d a s , e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: t i c i i n U i u d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P u r í s s i m a s ' 
do quadro de Miquel. 

P r e ç o s d a s g a r r a f a s — U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

3 3 e p ó s i t o e m C o i m b r a : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

m 
P & 

m 
m 
# 
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I 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c l i i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com os B c S a c a d o s s m a s r ó w » » (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que têm feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.moS s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito cMalta, dr. çA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa vi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de áMattos, dr. 
'Pebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ̂ Moreno; sendo todos con-
cordes em afíirmar que os HeHiíiçados stãiajjrósoai são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharrnácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

Bibliotheca illusírada do "Século,, 

p o r 

L o u i s B o u s s e n a r d 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA. 43 —j LISBOA 

Deposito da Fábrica A H A Í I 0 8 Ã I 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

P a i hyHra i i l i r a • Grande depósito da Companhia Cabo 
OdI liyui dUlfbd . Mondego.— Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades'óleos>^gua-ráz,crés, 
|(UIU | i M h u i u u . gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Cimentos- e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiverSOS" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
" moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^n d d e e I T t c Z t 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P p p n p n p a ç • De ferro e arame primeira qualidade com 
b o " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P j l t i l f l p in - Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

ai la. a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Fanneirns • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

7 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Grande edição popuf 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
i volume de 480 página 

profusamente illustrado, coi 
interessantes mappas e uni 
capa a 4 cores pelo novo prí 
cesso da skichromia. 
Preço (broc.. . 600 réii 

Todos os pedidos, acon 
panhados da respectiva in 
portáncia, sam promptamei 
te satisfeitos na emprêsa c 
jornal O Século, rua Formi 
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pi 
blicaçÕes de Arnaido Jo: 
Soares, praça de D. Pedr 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez ae Pombal 
Tratamento de moléstias ( 

bôcca e operações de c 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentist 

Herculano de Carvalho 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1 
Consultas todos o 

dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguro 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadi 

CAPITAL 2.000:000$000 

RUA NOVA D'EL-REI , N.° 9 9 , 

LISBOA 

Eíféctua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coím 
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. —- Rua Ferreira Bor 
çes, i65, i.°. 

R E M E D I Q S D E A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Feitorai de Cereja d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
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a i s a p a r n 
Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exqnisita prepara> 
ção para aformosean 
cal>ello—Extirpa todas as aífe 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Perfume delicioso para o len 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyeeri 
na (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias I 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Yermífugo de B. Li 
Fahnestock.—E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça < 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

O Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 
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Depósito-
-Porto. 

•James Casseis «fc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.°,85 

A M Ê N D O A S Nova indústria em Coimbra 
P Ã O I L Ó 

Ha no Lusitano das mais P E l ° SYSTEMA DE MARGARIDE 

finas e um sortimento de car- I r — a " b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de tonagens d.i maior novidade. 4 F ! 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen' 
das de qualquer quantida-
de. 



Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim í d x e i r a de Sá Officina typográpMca, Arco d'Almedina, 

A festa do Arsenal 
Esteve em festa, ha dias, a cida-

de de Lisboa;— festa de ministros 
e diplomatas, de monarchas e offi-
ciaes do paço. E a população da 
capital, ávida de distracções, que 
lhe selara divertimento, accorFeu 
em chusma para gosar,jvara vêr... 
O arsenal da marinha regorgitava 
de gente, que se apinhava para as-
sistir á festa do trabalho nacional. 

O caso era, realmente, para isso. 
Nunca do nosso arsenal, tam pobre 
de tudo, tam abandonado como 
ainda ha pouco estava, tinha saído 
uma construcção naval como o cru-
zador que ia ser lançado á água. 

Navio de aço, na sua humildade 
com todos os aperfeiçoamentos da 
náutica moderna, dizem, ainda não 
havia sido construído nos nossos 
estaleiros. Deu-se, por fim, o caso; 
quasi pode dizer se que se operou 
o milagre. Razão, pois, haveria 
para o regosijo popular, dêste bom 
pôvo que não conhece o que de 
gigantesco e de colossalmente for-
te se construe, em architectura na-
val, nos arsenaes do extrangeiro. 
Por êste motivo o acontecimento 
seria- talvez uma festa do trabalho 
nacional. Accusa por certo um pro-
gresso grande na organização actual 
do arsenal da marinha; vê-se que 
êste estabelecimento do Estado se 
encontra provido de elementos que 
de todo lhe faltavam para obras 
que não sejam canhoneiras de ma-
deira ou botes catraios para sulcar 
o Tejo. 

Não nos parece, porém, que o 
facto seja de natureza a enthusias-
mar de tal modo o governo e os 
dirigentes—de tantas categorias os 
dirigentes sam!—que os determi-
nasse a dar á festa o relevo com 
que a fizeram notar. Que ella se 
passasse em família, comprehendía-
mos e louvávamos; porque, emfim, 
sejam quaes fôrem as razões por 
que só depois de ter vindo de Fran-
ça um engenheiro naval dirigir as 
oíficinas do arsenal ellas progredi-
ram como se vê, o facto é que até 
ali nada saiu delias que se visse, 
nem produziam trabalho útil digno 
dos sacrifícios que custavam. Fi-
zéssemos, pois, dentro em casa a 
celebração do p r o g r e s s o revela-
d o . . . Mas convidar extrangeiros 
para quê ? Para assoalharmos bem 
aos seus olhos entendidos a insi-
gnificância das nossas forças, a mi-
séria dos nossos recursos, que nos 
permittiram somente,—e á custa de 
quantos sacrifícios!—produzir um 
cruzadorzito, um barco de recreio 
inferior aos mais inferiores qne lá 
fóra se fazem ? 

Por certo que muito pouco sen-
so estamos revelando successiva-
mente. Pois é' bem de vêr que o 
corpo diplomático, os representan-
tantes das poderosas nações que 
obrigam o mar a gemer ao pêso 
assombroso dos couraçados gigan-
tes, das fluctuantes fortalezas que 
sam ó assombro do mundo, haviam 
de rir ou olhar compassivamente o 
ar de festa nacional que revestiu 
um facto para elles banalíssimo. 

A construcção do cruzador D. 
oAmelia é para nós motivo de ale-
gria. Não podemos, porém, espe-
rar que nos acompanhem nêste 
júbilo outros que não sejamos nós 
próprios. 

A Europa tem em nós os olhos 
postos, à espreita de que mostremos 
um raio de bom senso, desse prá-
tico bom senso que faz prosperar 
os povos. 

Bem conhecem e l l e s a nossa 
apertada situação.. . 

Mas nós não lhe offerecemos ao 
olhar desconfiado nem um facto 
que lhe revele em propósito deci-

dido d e mudança d e processos; 
apresentâmos-lhe, sim, sob os olhos, 
o espectáculo, cada vez mais de-
primente, das nossas questiúncu-
ias caseiras, no meio das quaes 
se vê agitarem-se asfigurinhas sym-
bólicas do administrador de con-
celho que é necessário nomear, ou 
do funccionário público que é ne-
cessário transferir, porque assim 
os éxige a política da terra. E na-
da mais anão serem as discussões 
ridículas do parlamento, ahi otfe-
recido ás claras ao gáudio con-
stante de extranjeiros e nacionaes ! 

Estamos em vésperas,—e dolo-
roso é constatá-lo!—duma liquida-
ção forçada perante as exigências 
do próprio extranjeiro, que hontem 
chamámos a admirar-nos. Sam 
conhecidos de todos os manejos 
que lá por fóra vam para nos obri-
garem à venda de Moçambique. . . 
E serám os próprios embaixado-
res, que ha dois dias se ririam das 
nossas pretensões, os que ham de 
ter informado os seus governos das 
misérias que por cá correm! 

Não poderemos deixar de ser 
ridículos nas nossas coisas., aban-
donando estas pretensões de gran-
deza postiça, que tam mal nos fi* 
cam ? . . . 

O nosso arsenal accusa progres-
sos; muito terá feito nêsse sentido 
o sr. Croneau, com o auxílio intel-
ligente e dedicado dos nossos enge-
nheiros e dos nossos operários. Mas 
estará o arsenal á altura já de pro-
duzir obras comparaveis com as 
similares do extranjeiro, e encon-
trâmo-nos porventura nós em si-
tuação financeira tal que possâmos 
alardear de ricos perante os credo-
res que têem os olhos pregados 
em nós ? 

Não chegou ainda a occasião de 
festas, e para pimponíces estamos 
por demais desacreditados. E—por 
nosso mal—tarde poderemos, de 
cara levantada, convidar o extran-
jeiro para as nossas festas !— 

Tenhamos ao menos o pudor do 
r idículo. . . 

Em nome do rei . . . 
A sr.a D. Amélia, na ceremónia 

do lançamento à água do cruzador 
do seu nome, fingiu impellí-lo para 
o mar à voz de—«Em nome de el-
rei vai com Deus.» 

Em nome de el-rei ? Porque não 
havia de servir-se duma fórmula 
mais justa e até mais hábil para 
os próprios interesses :—Em nome 
da nação? 

Seria muito mais sympáthico.. . 

A querer defender a restaura-
ção da igreja de S. Bartholomeu, 
dizia-nos Elle, outro dia : 

— A igreja de S. Thiago não 
presta,. 

— O homem de Deus !. . . 
— Prestará para v. ex. a ; para 

mim não piesta. 
— Lá isso - . . 
— Não tem sachristií. não tem 

accommodações,faão tem nada. On-
de queria v ex.a que nós pusésse-
mos o sino ? 

— Na torre. .. 
— Na torre. Dessa me rio eu! 

Na torre de S. Thiago o sino, o 
sino que veiu de S. Marcos, de 
bronze, todo doirado. Podia lá ! 
Sabe quanto tem de bronze ? 

— Não. 
— Sessenta arrobas. Ora po-

nha-o e m S . Thiago. se faz favor! 
Sessenta arrobas ! . . . 

— E um argumento de pêso! 

As eleições de deputados devem 
effectuar-se no último domingo de 
setembro. 

A Obra de Camillo 
E certo que na épocha das thu-

riferações e das blandícias,em que 
todo aquelle que sobe tem de ser 
primeiro rafeiro ou cão de regaço, 
não é de notar o'abandono votado 
à Obra de, Cami'lo-

Os livros do grande Mestre fi-
cam aqui em família, lidos pelos 
meninos que se extasiam ria idea-
lização duma Amada, mais ou me-
nos typica pelo àchinezado da toi-
lette ou pelo original da tolice ingé-
nita do seu temperamento, sem que 
por êsses países intellectuaes da 
Europa o conheça alguém. 

O isolamento systemático de Ca-
millo Castello Branco contra a ce-
lebridade barata e a acclamação 
das multidões ignorantes, anniqui-
ladoras quási sempre da originali-
dade e independência dum espíri-
to, quando o não sam do próprio 
talento, mas numa revolta perma-
nente que não o poude nunca fa-
zer sustentar o sybaritismo de 
Alexandre Herculano em Valle de 
Lobos, deu como resultado o ódio 
contra elle, acirrado dia a dia nas 
suas magistraes polémicas da im-
prensa, do pamphleto e do livro. 

Não tendo incensadores nem li-
sonjas, acolhia todas as celebrida-
des do dia friamente, como se aco-
lhem charlatães a que trapaça im-
posesse fama. 

Aquelle seu sorriso satânico, tam 
semelhante ao de Voltaire, era 
como o daquelle grande philósopho 
um liso cortante, frio e domina-
dor. 

Mas. Voltaire 
dos reis e 
Iheres tam notáveis pela sua bel-
lêza e pelo seu talento que o pró-
prio Frederico não as desdenharia. 

Achava-se elle bem alto no gran-
de período de revolta que antece-
de a Grande Revolução. 

E Camillo, já no século xix, acha-
va-se só aqui num pôvo falho, moral 
e intellectualmente, vivendo uma 
vida áparte no seu meio litterário, 
sempre em lucta, numa constante 
dissidência de protesto e revolta. 

Dahí essa enormíssima campa-
nha de ódio e diffamação contra o 
grande escriptor. 

Depois da sua morte não se pen-
sou mais na influência notabilíssi-
ma de Camillo na nossa littera-
tura dêste século. 

Mas, — e esta é a verdade — se 
ninguém poude assimilar a bel-
la plasticidade da sua linguagem e 
a maneira extranha e singular do 
seu estylo, todos ou quási todos lhe 
procuraram a pasiiche. 

E nada mais do que isso, como 
costumam fazer aos pobres escri-
ptores obscuros os consagrados que 
os plagiam. 

Por isso Camillo, o maior de to-
dos os litteratos portugueses no sé-
culo xix, não tendo tido uma vida 
reles de thurifer ições, não chegou 
porhi ainda à bitola necessária 
para serem traduzidas as suas 
obras . . . 

O sr. Trindade Coelho êsse, já 
ultrapassou em Portugal de tal 
modo a craveira que vai ser acra-
veirado por toda a Europa . . . 

Que vida pândega ! 
L O P E S D 'OLIVEIRA. 

que era irrealizável o projecto. To-
dos conheciam a história da última 
exposição em Coimbra, e os tra-
balhos e os esforços perseverantes 
que fôram necessários para levar 
a cabo a empresa que tanto honra 
os seus promotores. Foi trabalho 
longamente meditado, muito discu-
tido. trabalho de muitos em occe 
sião mais propícia que a de agorí-
O argumentosinho de que a futur. 
exposição universal facilitava êsst 
trabalho, porque os expositores en-
viariam para Coimbra os produ-
ctos que mais tarde haviam de ser 
expostos em Paris, prova contra; 
pc rque nenhum expositor quere-
ri; correr o risco de expôr em Coim-
bra os seus prod' tos, sujeitan 
do-os aos perigos d; viagens e aos 
inconvenientes duma exposição, fei-
ta precipitadamente, sem probabi-
lidades de installação condigna. 

Exposição abortada 
Foi-se o tam fallado projecto de 

exposição industrial. A Associa-
ção dos Artistas viu que pala 
vras e figuras de rhetórica sam 
fáceis, e que a persistência o tra-
balho e o dinheiro se não impro-
visam de momento. 

E todavia era bem simples vêr 

S- BARTHOLOMEU 
O co r r e sponden te de Co im-

b ra p a r a a Gaveta da Figueira, 
fa l lando das obras no a r m a z é m 
de S. Ba r tho lomeu , revela o 
caso suggest ivo da in t e rvenção 
d u m político, q u e cm officio 
a f f i rmou à Jun ta de P a r ó c h i a , 
que em S. B a r t h o l o m e u é que 
deve ser a igreja mat r iz , p o r -
q u e etc. e tal. 

Eis o que diz o cor re spon-
den te : 

0 SR. BIAS 

«Proseguem com maior im-
pulso as,obras,do armazém que 

ltaire vivi-t pelíts c&tes^ u/jH l̂ W j j ^ ^ M J ^ I ^ " ' 
tinha por amantes- mu- ' *meú. «Ws* . 70 ••fkjft-Jj 

Decididamente a junta de pa-
róchia, caturra como trezentos 
demónios, ha de levar por dean-
te a sua bella obra, o que não 
admira visto ter sido já eleita, 
quero dizer, escolhida, para pôr 
em prática êste emprehendimen-
to. 

o Não tenho inveja à honra qu 
lhe cabe pelo monumento qt 
nos vai legar da sua gerência. 

Saltar com a sua teimosia con 
tra todas as vontades e opiniões 
insuspeitas, é demasiada catur-
rice. 

Um íllustre clínico desta cida-
de concorreu poderosamente para 
auxiliar a junta de paróchia na 
sua resolução. F >i s. ex.a que 
affirmou em offic > dirigido à re-
ferida corporação, que é ali, em 
S. Bartholomeu, .. ue deve ser a 
igreja matriz, qu possue boas 
condições hygiénicas e é melhor 
que S. Thiago. 

E é êste documento com que 
a ex.ma junta e o ex.m0 prior se 
defendem, porque não querem o 
mal dos, seus freguêses. 

Façahse então a obra, leve-se 
por daante essa estupenda caro-
lice, obstando assim a um gran-
de melhoramento público, mas 
deixem ao menos na frontaria 
da egreja os retratos de todos 
os que concorreram para esta as-
neira.» 

D e p l o r á v e l ! ^ 

Dr. Alfonso Costa 
Chegou hontem a Coimbra êste 

nosso illustre amigo e correligioná-
rio, que vem, restabelecido, entre-
gar-se à regência da sua cadeira 
na Universidade, de que é um dos 
mais talentosos professores. 

Alegrâmo-nos do coração com 
o regresso do nosso prezado ami-
go, que tem conseguido, pelo ta-
lento e pelo saber, occupar um 
dos logares mais distinctos do ma-
gistério universitário. 

Não imaginem os leitores, pelo 
título dêste ; rtigo, que se trata do 
célebre phiijsopho grêgo, o qual, 
tendo aberto eschola de lógica e 
sendo-lhe exprobado que não abris-
se antes uma cie rhe órica, expli-
cou muito sentenciosamente que, 
possuindo bom trigo para fornecer 
a seus discípulos escurado era dar-
Ihes cevada. N ã o ; trata-se apenas 
de registar um facto curiosíssimo, 
demonstrativo do regimen em que 
vivemos — regimer de compadrio, 
de esbanjamento, < e immoralida-
de. 

O sr. Bias é um í.ymbolo—sym-
bolo que convém ex; minar um pou-
co detidamente, na sua funeção so-
cial, e conseguintemente na sua in-
fluência na administração pública. 

O sr. Bias é um régulo. Impera 
e manda. Dispondo sempre duma 
certa importância política, empre-
sário eleitoral de todos os gover-
nos, que não só toleram, mas afa-
gam mui; carinhosamente o gé-
nero, o sr. Bias irr Je-se a todas 
as situações, domi como sobera-
no em todas as p víncias da ad-
ministração, dieta mperiosamente 
o: dens a todos os funccionários, 
aos quaes trata, por vezes, como 
escravos. E , fin amente, uma po-
tência muito respeitável, com a 
qual os governos tratam como de 
egual para egual e ajustam estipu-
lações de toda a ordem. 

Entre o sr. Bias e os governos, 
regeneradores ou progressistas, cs-
tabelecem-se allianças otlensivas e 

, defensivas, tend© por oiiecto, p r n * 
cipal ;r.exY o r a ç í o d o p a i s : O r. 
Biáfâf-garame-a eleição das- amidos" 
do governo; êste colloca as repa,-
tições e os cofres públicos às or-
dens daquelle seu agente eleitoral. 

Esboçada assim, a largos traços, 
a physionorria moral dêste s ím-
bolo da política portuguesa, dêste 
typo nacional, filio legítimo do re-
gimen, passêmos agora à especia-
lização dum exemplar muito cu-
rioso. 

Passávamos, ha pouco, numa 
estação, apeadeiro cu, como em 
terminologia fe rro-v:ária melhor 
haja e dizer se possa. O comboio 
tinha alli uma pequeníssima demo-
ra— dum minuto apenas. Quando 
o respectivo chefe a a dar o signal 
da partida, ouve-se uma voz estri-
dente, atroadora, ;.fflicta : «Espe-
re, que vem alli o ; r. Bias !» 

Espanto geral nos passageiros, 
ao ouvirem a singular intimativa. 
Accorrendo à janella da carrua-
hem, \ imos, a pequena distância, 
um hc nem, descalço, a correr, cf-
fegante, berrando e gesticulando, 
a intimar ao comboio a ordem um 
tanto extravagante de aguardar a 
chegada sr. Bias. Era um crea-
do dêste jue, porr r idado de seu 
amo, que parece j> ,ar-se omnipo 
tente, assim pret dia demorar e 
perturbar a mar;! , aliás pachor-
renta, do comboio ! O chefe da es-
tacão é que se i ornou, porém, ir-
reverente para c jm o potentado 
local, a campainha chocalhou três 
vezes e o comboio partiu. O sr. 
Bias deve ter ficado furioso. 

— Mas quem será êste sr. Bias, 
que tam grande poder e tamanha 
importância se arroga, a ponto de 
se julgar com auctoridade para 
mandar suster a marcha do com-
boio ? — perguntámos nós a u m 
companheiro de carruagem. 

— E um potentado destes sítio , 
nos respondeu elle. Veiu para aqui 
ha annos, negociando em obras do 
Estado. Arranjou assim uma for-
tuna razoavd e correlativamente 
uma boa importância política, de 
modo a conseguir do governo êste w < 
escândalo vivo duma estacão só ' 
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para elle e um outro cavalheiro, 
também de importância. 

— Porque, accrescentou o nos-
so obsequioso companheiro, com-
pletando as suas informações, nun-
ca o senhor ha de vêr entrar e sair 
aqui do comboio outras pessoas 
que não sejam aquelles dois feli-
zes a quem me referi. Outro mo-
vimento não tem esta estação. 

— Então a mais ninguém apro-
veita realmente ? 

— Absolutamente para mais nin-
guém serve. A estação fez-se ex-
clusivamente para elles; e o escân-
dalo é tanto mais de notar quanto 
é certo haver já, quando esta foi 
feita, outra estação a menos de 2 
kilómetros de distância ! , 

— Ora diga me, concluiu o nos-
so informador, se isto se pôde to-
mar a sério: uma despesa perma-
nente desta ordem, só para favore-
cer dois indivíduos! Estamos irre-
mediavelmente perdidos, isto está 
tudo pôdre . . . 

Como os leitores vêem, o facto 
que muito singelaménte deixámos 
narrado é curioso e significativo. 
É um dos innúmeros exemplos 
com q u e se p ô d e demonstrar 
como é immoralmente perdulária 
a nossa administração. Para os 
nossos governos não ha difficulda-
des, quando se trata dos interes-
ses dos seus agentes eleitoraes. 
Nada os estorva, nenhuma razão 
os impede, nenhuma consideração 
os demove, quando se trata de 
dispor do suor do pôvo, em favor 
da galopinagem política. 

E' devéras engraçado. O sr. Bias, 
depois de ter enriquecido a nego-
ciar com o Estado, ainda lhe arran-
ca, quási exclusivamente para seu 
uso, uma estação ao pé da porta 
a fim de não' se incommodar a 
percorrer um espaço de pouco 
mais dum kilómetro! E deve no-
tar-se ainda que esta estação ficou 
por um preço exorbitante, por cau-
sa das dificuldades da construcção, 
que eram grandes. Mas que im-
porta isso ? O sr. Bias pôde, o sr. 
Bias quer, o sr. Bias impera, o sr. 
Bias manda. E os governos obe-
decem-lhe. §| 

Agora só nos resta vêr que o 
chefe da estação seja castigado, 
por não obedecer à intimação do 
creado do sr. Bias. Ninguém a ex-
tranhará, de certo, por e s t agna 
lógica do regimen. E' êsse até o 
desfecho natural do curioso epí-
logo. 

Anthero do Quental 
Projecta-se para o dia 22 a rea 

lização do sarau, que alguns estu-
dantes promovem, em honra de 
Anthero do Quental. Sobre o gran-
dioso assumpto serám publicados 
diversos trabalhos eríticos, dos 
quaes nos constam os seguintes: 

«O poeta das Odes, Alexandre de 
Albuquerque; Os sonetos de Anthero, 
Alberto Pinheiro; O revolucionário do 
Casino, António Macieira; A crença 
de Anthero, Severo Portella.» 

Estes trabalhos, que serám pu-
blicados reunidos, precedê-los-ha 
um prólogo do sr. Theóphilo Braga. • 

O sr. José Luciano, que negou 
fer iado aos es tudantes q u a n d o 
o ped i ram para i rem ao P o r t o 
associar-se à apo theose de G a r -
rett , foi agora mais gentil. 

Aos es tudantes de Lisboa que 
sol ic i taram o fer iado p a r a as-
sistir ao l ançamen to do c ruza-
do r D. QÃmélia, r e spondeu pa -
t e rna lmen te : 

— P o d e m con ta r com o fe-
r iado. É u m a festa bon i t a ! 

Vai sem commen tá r io , p a r a 
se lhe não t irar a graça , bem de 
s. ex.a. 

• 

C O N F R O N T O S 

Na Figueira da Foz a câmara, 
zelando, como devia, os interesses 
do público, estabeleceu um talho 
regulador a fim de obrigar os mar-
chantes a não elevarem o preço da 
carne. Pois êstes acabam de pedir 
à câmara que suspenda o talho re-

gulador, porque se compromeltem 
a vender a vacca superior a 260 e 
a outra a 220 réis, compromet-
tendo-se também a vender a vac-
ca de 220 a 200 réis nos mêsesde 
julho, agosto, setembro e outubro. 

Na Figueira, apenas os marchan-
tes começaram a pôr em prática a 
exploração do público, como aqui 
se usa, a câmara immediatamente 
os metteu na ordem. Em Coimbra 
os marchantes teem feito sempre 
o que teem querido, e agora mes-
mo, ao que se diz, as reclamações 
do público têem sido repetidas, 
umas vezes, por elevação de pre-
ço, outras por falta no pêso. 

Se estas notícias sam verdadei 
ras, o que crêmos, principalmente 
no que diz respeito ao augmento 
do preço, não nos consta que a 
câmara tenha dado qualquer pas-
so para os metter na ordem. Real-
mente, como na Figueira os mar-
chantes podem vender por aquel-
les preços, — e não perdem, com 
certeza—, e aqui se está vendendo 
a carne com tam grande differen-
ça, de preços, ainda com seus 
altos, mas sem os baixos corres-
pondentes, lá nos custa a perceber! 

A câmara não poderá fazer na-
da a êste respeito ? . . . 

A C A D E M I A 

Em assembleia geral da acade 
mia, que hontem teve logar, o sr. 
Alexandre d'Albuquerque apresen-
tou uma proposta, que era o fim 
principal da reunião convocada— 
A creação em Coimbra duma Aca-
demia de Bell as Artes. 

O assumpto, que é por certo, 
muito delicado, não foi resolvido 
nesta reunião. 

• 

Vam parar as obras da igreja 
de S. Bartholomeu por faltarem 
3oo$ooo réis para a sua conclusão. 

A junta medita. Não sabe remé-
dio a dar-lhe. . . 

Remédio. Pois não arranjaram 
já gooíjfcooo réis ? 

Peçam outra receita. 

ARBORIZAÇÃO 
A câmara tem procurado pro-

mover a arborização da cidade, 
sendo coadjuvado no seu empenho 
pelo sr. Leitão, director do Labo-
ratório de agronomia. 

Não tem sido a tarefa tam fácil 
como pôde parecer; porque os em-
pregados que havia tinham sido 
pessimamente dirigidos até agora. 
O que por ahí se fazia constante 
mente, torturando as árvores com 
o pretexto de as educar, era uma 
perfeita barbaridade. 

Os velhos plátanos do páteo da 
Universidade, aparados, cortados, 
erguem-se impotentes com o aspe-
cto doentio e repugnante dos^mem-
bros roídos de morphêa. 

Na Estrada da Beira, os cortes, 
e a plantação depois do vendaval 
que destruiu em parte as bellas 
árvores, tiraram o encanto daquel-
le passeio, conhecide em todo o 
país, fresco e perfumado como a 
alameda dum jardim. 

Algumas árvores fôram arranca-
das em plena força, vigorosas, bem 
desenvolvidas para se plantar em 
seu logar outras pequeninas mais 
fáceis de educar. 

As histórias abundam. 
Uma vez os empregados rece-

beram aviso mysterioso para se 
acharem às 4 horas e meia em 
frente do Correio geral. 

Fôram. Desde as quatro, )á an-
dava passeando mysteriosamente 
o vereador do pelouro respectivo. 

Quando os operários chegaram, 
adiantou-se e disse com um gesto 
trágico: 

— Pódem no / 
Os empregados julgavam ter ou-

vido mal. 
— Pódem-no! 
E a mão designava um bello 

choupo do Canadá, que alli se creá-
ra livre, muito alto, agitando à 
brisa da manhã os seus ramos ele-
gantes. 

E podáram-no. 
Lá está, coitadinho, quàsi tam 

feio como o vereador do pelouro. 

Ao magistério primário 
(Continuado do n.° 431) 

Não devemos tratar de averi-
guar quaes dos estatutos deviam 
ser approvados, os elaborados em 
Coimbra ou no Porto, visto o in-
teresse geral da classe assim o 
exigir. Estám uns approvados, aca-
tem-se, installe-se a associação, e 
depois reformem-se conforme as 
necessidades e utilidades dos as-
sociados aconselharem, mas Os 
actos praticados depois da publi-
cação do alvará d'approvação no 
Diár io do Governo, incitados por 
caprichos mesquinhos, têem de ser 
annullados, aliás a associação é 
morta. A nosso vêr disto depende 
o seu futuro. 

A convocação da assembleia ge-
ral foi illegal. A acta de encerra-
mento do congresso diz : 

«O delegado Innocéncio da Cos-
ta Pinto propôs que fôsse eleita 
uma commissão dirigente para fa-
\er executar as deliberações do 
Congresso, promover a approva-
ção dos estatutos da associação, 
convocar a assembleia geral, e pro-
mover a realização do 4congres-
so onde entender convenientemente. 
Propôs para constituírem essa com-
missão : Conselheiro Bernardino 
<5"Machado. presidente; dr. José Si-
mões Dias, vice presidente, e vo-
gues: Guilherme José da Silva, 
QÁntónio Figueirinhas, Frederico 
(Antônio d''Andrade, Sérvulo da 
SMatta, SMauuel José Felgueiras, 
(•António Justino Ferreira, Fran-
csco José Cardoso e Thomás de-
Oliveira; proposta que foi unani-
memente approvada pela assem-
bleia. » 

Ora, ou isto nãosé verdade ou a 
assembleia devia ser convocada 
pelo ex.mo presidente Bernardino 
Machado, ou, no seu impedimento, 
que aliás se não deu, pelo vice-presi 
dente, etc., e nunca por uma sim-
ples minoria de 4 vogaes, enfei-
tando-se com o penacho da presi-
dência o sr. Manuel José Felguei-
ras ! 

Mas, se a convocação foi illegal, 
é impertinente e irrisória a razão 
apresentada pelo sr. Felgueiras, 
presidente(?), como justificativa da 
prohibição dos direitos garantidos 
aos associados em Coimbra, pelo 
artigo 80. 

Cita elle a seguinte declaração 
incerta no número 74 da Educação 
U^acional : 

iO congresso votou que fossem 
considerados sócios installadores 
todos aquelles que haviam subscri-
pto os estatutos elaborados em Coim-
bra. Mas pai a que assim seja é ne-
cessário fa\er a competente com-
mumcação à commissão executiva 
do congresso, Campo dos Marty-
res da 'Pátria, 21, indicando o 
nome, estado, edade, freguesia on 
de exerce o magistério e concelho 
a que pertence. As senhoras casa-
das devem(l?) acompanhar a com-
municação da auctorilação de seus 
maridos.» 

A lei deve ser mais respeitada 
do que as declarações anonymas 
de qualquer commissão. Mas quem 
lhe deu taes poderes ? 

Que farcistas êstes senhores. . . 
Devemos ainda notar, que tal 

declaração só podia ser conhecida 
pelos leitores daquelle jornal, e 
que ella foi feita quando ainda se 
não sabia quaes dos estatutos se-
riam approvados! 

Do occorrido na assembleia não 
fallaremos. Por infelicidade é já 
demasiadamente conhecido. 

E a votação feita por cartas ? 
Tendo lido o artigo 31 §2.° dos 

estatutos, vêr-se-ha, desde logo, 
que os votos por cartas só para a 
escolha de corpos gerentes, e em 
casos especiaes, sam válidos. 

* 

E' certo que o Conselho Régio 
nal da Circunscripção do Norte, 
formando o respectivo tribunal ar-
bitral, para onde recorreram os 
professores offendidos, annulará as 
resoluções desta assembleia geral, 
mas não basta: é preciso acabar 
com as dissidências. 

M . CASTANHEIRA. 

Realiza-se no domingo na sala 
dos actos grandes da Universidade 
a ceremónia da investidura do ca-
pello ao licenceado em Direito sr. 
José Alberto dos Reis. 

E' patrono do novo doutor o sr. 
dr. Júlio Cesar Saccadura Botte, 
lente de prima da faculdade de Me-
dicina e farám os discursos de re-
commendação os srs. drs. Alvaro 
Machado Villela e Abel Andrade. 

• — — 

O gallo da torre de S. Bartho-
lomeu custou oito mil réis. 

A junta, que sabe o preço por-
que correm as gallinhas, está indi-, 
gnada ! 

Se o Soares não recebe o preço 
do gallo. . . 

Oito mil réis, quási de graça, 
um gallo por um real! 

Seria uma desillusão, como a do 
Instituto. 

Ahi vai a história. 
Em Ançã achou-se um pavimen-

to romano. A sessão d'Archeolo-
gia foi vê-lo, offereceram-lho, e 
preparava-se para o levantar . . . 
quando o sr. José Luís, de Canta-
nhede, veiu e.o levou. 

E ficou o Museu do Instituto 
sem o mosaico e sem explicações... 

Ao menos os da Junta sabem o 
preço que custam as gallinhas. . . 

» 

Serviço postal 
Em virtude do novo horário de 

comboios, que principiará no dia 
i5 do corrente, dêsse dia em dian-
te as tiragens das correspondên-
cias dos marcos postaes serám fei-
tas às 7 horas da manhã, às 3,45 
e 7,3o da tarde. 

As últimas tiragens da caixa ge-
ral serám feitas 5 minutos antes 
da partida dos correios para a es-
tação do caminho de ferro, isto é, 
às 3,20 e 8,10 da manhã, 5,16 e 
9,45 da tarde. 

As correspondências para o Les-
te e Beira Baixa, que agora seguem 
pelo comboio n.° 4, às 7,3o da tar-
de, passam de sabbado em deante 
a ser expedidas pelo comboio do 
correio descendente, às 10,22 da 
noite. 

Do referido dia i5 em deante a 
última tiragem dos marcos postaes 
será feita portanto às 7,3o da tar-
de, podendo ser lançadas na caixa 
geral correspondências para a Bei-
ra Baixa, Leste, Oeste, Sul, Sues-
te e Figueira até às 9,45 da noite. 

As distribuições das correspon-
dências continúam a ser feitas ás 
mesmas horas. 

• 

T H E Á T R O - C I R C O 
A Companhia do Gymnásio re-

presentou hontem, em primeira das 
três récitas que agora aqui vem 
dar, a comédia—(Alegrias do lar... 
Hoje representará—o 'Papá Lebon-
nard e ámanhã a Sr.1 Ministra. 

Na comédia de hontem salienta-
ram-se os artistas de valôr da apre-
ciável companhia, que nella toma-
ram parte, Beatriz, Barbara, Jo-
sepha d'01iveira, Joaquim d'Al-
meida e Telmo, já do público de 
Coimbra tam conhecidos e estima-
dos. 

A peça, que é tam alegre, teve 
um desempenho superior por parte 
de Joaquim d'Almeida, que se affir-
ma mais uma vez o artista de pri-
meira ordem cujo logar é no nosso 
theatro normal. 

Não se representa em parte ne-
nhuma melhor, nem com mais amor 
da querida arte de theatro. 

A peça, uma coisa francêsa cheia 
de bons e alegres ditos feita para 
ser ouvida a sorrir porque passa a 
vida a rir. A interpretação por 
parte de todos os artistas foi exce-
pcional naquelle palco do Theatro-
Circo, o campo da glória das com-
panhias do Por to! 

* 

Hoje o 'Papá Lebonnard, uma 
das gíórias de Novelli, o grande 
trágico italiano, a que Joaquim de 
Almeida dá uma interpretaçãonova, 
recebida pela crítica com enthu-
siasmo. 

Iremos applaudir o grande ar-
tista. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
T). Thomás de V^jaronha—llmbrano 

— Elegia illustrada por Antônio cAu-
gusto GonçalvesL isb o a.— Typo gr a • • 
phia da Companhia Wjxcional Edito-
ra.— i8gg. 

D. Thomás de Noronha, um rapaz de 
aristocrático espírito delicado, era já co-
nhecido também pelas suas composições 
lyricas, finamente sentidas, ao mesmo 
tempo que dum parnasianismo magis-
tral. Os sonetos, que publicou no Institu-
to e alguns que nêste jornal publicámos, 
fôram a revelação do seu talento de poe-
ta. 

Agora, editando a sua formosa elegia 
—UMRRANO—, veiu indisputavelmente en-
fileirar entre os novos, como um dos que 
melhor sabem comprehender a doce poe-
sia, tam suavemente triste, dos nossos 
bucólicos antigos. 

Repassada dum terno sentimento me-
lanchólico, que perfuma a composição 
inteira, a—UMBRANO—deixa-nos no espí-
rito uma extranha impressão consolado-
ra, que se esbate num mixto de indefiní-
vel tristeza e de vago desejo dalguma coi-
sa inexprimida . • 

O poema é duma encantadora simpli-
cidade. 

A beira de uma cova, hontem aberta 
Entre a macia relva, se escondia 
Umbrano—de alma triste e vista incerta. 

Os ais, que do seu peito desprendia, 
Tanta sombra espalhavam na costeira, 
Que mais lembrava noite do que dia ! 

E chora Umbrano, o pastor enamora-
do, a morte da pegureira amada. E cho-
ra-a em lamentos suspirados, numa dôr 
tranquilla e dominadora. . . Ao recordá-la 
abre-se-lhe o peito à saudade amarga e 
doce do seu bem perdido, — recordação 
de prazer triste a banhar a sua alma, que 
a dôr confrange. Mas bem depressa a dôr 
a domina de novo : 

Canção embaladora de Chimeras, 
Mais doce que o mel d'enxame novo, 
Porque deixas de ser o que hontem eras?... 

E termina o poema por uma aspiração 
libertadora de tantos pesares e de triste-
za tam grande : 

Morrer junto da cova, na vertente, 
Onde o gado se queda sem pastor, 
É o único desejo que inda s e n t e . . . 

Quem da sorte provou tal desamor, 
Na dureza do teu cruel engeito, 
Que ficou. •. arrimado à sua dôr, 

A mandar-te os suspiros do seu peito !... 

É cheio de bellêzas o poema, e notá-
vel a da gravura que o illustra. O zagal, 
naquella attitude de abandono dolorido, 
nocompleto esquecimento de si próprio, 
para—«.. . d alma triste e vista incerta» 
—só absorver o pensamento na cova 
que aos pés se lhe extende, deixando ao 
lado, sósinho, a perder-se na relva tenra 
o rebanho já esquecido, é uma synthese 
preciosa do poema inteiro. António Au-
gusto ponçalves, o fino artista que con-
cebeu esta suggestiva composição, é sem 
dúvida uma alma delicadíssima de poe-
t a . . . 

A edição é das raramente formosas que 
saem das officinas portuguesas. Esmera-
da, finíssima, é um trabalho que honra 
verdadeiramente a casa que o executou. 

* • 

J. Simões Dias. — l*oniiisular«>s.— 
Collecção de obras poéticas.—5." edição 
—Com um estudo crítico-biográohico 
pelo Visconde de Sanches de Frias. — 
Lisboa. — Livraria editora de Tavares 
Cardoso & Irmão. — 5, Largo de Ca-
mões, 6. — i8gg. 

A obra poética do famoso e culto es-
pírito de Simões Dias acaba de ser pu 1 

blicada em nova edição pósthuma pela 
conceituada casa editora dos srs. Tava-
res Cardoso & Irmão, os intelligentes 
editores a quem as lettras portuguesas 
tanto devem. 

Simões Dias foi um poeta de nome e 
um poeta do romantismo ; a sua alma 
simples, feita de sinceridade, de amôr e 
dedicação, deve ser conhecida e am?;'a. 
Esta edição, por isso, era uma edição ne-
cessária. A vasta laboração poética de 
Simões Dias acaba de sair a lume numa 
edição para o pôvo; o que bom foi, por-
que o pôvo deve conhecer um poeta que, 
sendo um erudito, soube fallar à alma 
popular. 

Aos srs. Tavares Cardoso & irmão o 
nosso agradecimento pelo exemplar que 
nos offereceram. 

* 

Aii 1111 ária» da Universidade. — 
Anno lectivo de i8g8-i8gg.— Coimbra. 
— Imprensa da Universidade. 

Da Secretaria da Universidade recebe-
mos êste annuário, que agradecemos. 

* 
Gazeta da» Aldeias.—Está publi-

cado o n. ' 171 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Agradecemos. 
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NOTAS A LÁPIS 
Tirai da Serra n ã o n o s cn-
iu pa ra ês te n ú m e r o as suas 
as a lápis. P o r d o e n ç a ? P o r 
iguiça ? O ta len to é, ás vezes , 
n dado a o — ' D e u s nobis hcec 
Yfecit. . . 
Tirai da Serra c u i d a r á q u e 
,ua c o l l a b o r a ç ã o scint i l lante 
D faz fal ta a o nosso púb l i co P 
público e a n ó s . . . 

Mas p o r ce r to q u e na qu in ta 
ra p róx ima t e r e m o s notas a 
ns. 

íiotava-se a compostura das lon-
j filas de sócios da Associação 
f Artistas nos enterros dos as-
liados, 

fuma innovação. Os sócios vam 
ordem, em passo mesurado, 

iços caídos de desalento, o min-
itio arrebitado numa attitude ele-
íite. 
0 sr. presidente, sempre solícito, 
intendo a ordem e impondo a 
ividade. 
Por ora ainda não foram classi-
kdos por alturas; mas lá se ha 
[chegar. 
Como estamos em maré de re-
•mas, lembramos que a bandei-
[da associação deve ír à frente, 
mo a da Santa Casa da Miseri-
rdia. 
Este ar clerical, correcto e or-
íiado fica-lhes muito bem. 
ião-ha outra irmandade as-

J e m a Ordem Terceira de S. 
ancisco, e mais êsses de capas 
gras, e ar de gravidade, quando 
condem os cordões, até parecem 
ites. 

FRANÇA BORGES 
Cedendo a u m a t a q u e de in-

lenza está d o e n t e de c a m a êste 
>sso a m i g o e d e d i c a d o co r r e s -
mdente da Capi ta l . P o r êste 
otivo nos n ã o t em m a n d a d o 
I suas cartas de Lisboa. Q u e 
ja r áp ido o seu res tabe lec i -
ento, e q u e nos n ã o fa l t em 

suas a p r e c i a d a s ca r t a s . 

Bombeiros Yoluntários 
No próximo domingo solemniza 
seu io.° anniversário a presti-

josa Associação humanitária dos 
>mbeiros voluntários. 
Pela manhã haverá alvorada e 
i hora da tarde, na séde da 2.a 
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—E necessário viver longe des-
creança, pensou, não me expôr 

estas longas conversas que me 
rturbam, já que, por desgraça 
nha, sou sensível à sua bellêza, 

[Disse também consigo que não 
fe demoraria em Antraigues, que 
entro de poucos dias viria para 
'arís e não voltaria provavelmen-
; àquella terra, e que então oesque-
imento passaria sobre estas recor-
ações ardentes, mas sem raízes 
b coração, e as apagaria. Depois 
pou-lhe o pensamento para miss 
lllen Fabern, para essa rapariga 
|ie conhecia apenas da véspera, 
ias cujas palavras e a graça ti-
lam exercido sobre elle uma im-
:essão livre de todo o pensamen-
máu. Pensou que a essa podia 

•na-la sem medo, tentar fazer-se 
nar também; porque, se conse-

estação, na rua dos Loyos formará 
a corporação para ' serem distribuí -
dos a alguns sócios os distinctivos 
de dez e cinco annos de bom ser-
viço e comportamento. Terminado 
êste acto seguirá a corporação com 
a sua nova banda de música para 
o Choupal, onde, a expensas suas 
festejará o io.° anniversário com 
um jantar naquelle pittoresco lo-
cal. 

Ante-hontem teve logar o fune-
ral da sr.a D. Maria d'Almeida, ir-
mão dos srs. drs. José d'Almeida, 
professor do lyceo da Guarda, e 
do sr. João d'Almeida, alferes de 
infanteria 23, a quem damos o 
nosso pêsame. 

Viático aos entrevados 
No domingo, 16 do corrente, se-

rá administrado o Sagrado Viático 
aos entrevados da freguesia da Sé 
Cathedral, saindo a procissão des-
ta igreja pelas 7 horas e meia da 
manhã. Percorrerá o seguinte iti-
nerário : 

Largo da Feira, ruas dos Pene-
dos, do Cotovello, de S. Jerony-
mo, Largo do Castello, ruas do 
Guedes, do Borralho, da Trinda-
de, de S. Pedro, de Sá de Miran-
da, Borges Carneiro, Largo da Sé 
Velha, ruas dos Coutinhos, da Es-
perança, Couraça dos Apóstolos, 
ruas das Flores, da Mathemática, 
Arco do Bispo, rua das Colchas, e 
Largo da Feira. 

Entre-muros ha um pequeno car-
reiro que passa encostado ao mu-
ro da cêrca do Collégio Novo, e 
por cima da Fonte Nova. 

E um caminho velho, muito con-
corrido, sobretudo desde que co-
meçou a povoar-se o bairro de 
Santa Cruz. As oliveiras que bor-
dam o caminho e outras que se 
acham na pequena ladeira que des-
ce até à rua eram propriedade par-
ticular, e foram ultimamente ven-
didas. 

O novoproprietário,que julga ter 
comprado o direito ao terreno com 
as oliveiras, mandou-o semear, pra-
ticando um acto de posse contra 
que a câmara protestou; e tentava 
fazer uma série de construcções 
baratas para operários.. 

O plano é mau, as casas fica-
vam sem condições de salubrida-
de, contra o muro da cêrca, rece-
bendo as infiltrações dos terrenos 
superiores ao m#ro,que por vezes 
tem caído arruinado por ellas. 

A câmara tenta comprar a pro-
priedade das oliveiras e inutilizar 
o malfadado plano, tendo já aucto-
rizada verba para isso. 

guisse fazer-lhe partilhar os seus 
sentimentos, o casamento, tendo to-
das as condições duma felicidade 
longa e segura seria o coroamento 
do seu amôr. Sabia que sir Fabern 
e a filha deviam ir a Paris no in-
verno immediato. Era preciso por 
isso que, durante os dias, que tinha 
de passar ainda no Vivarais, os vis-
se o tempo suíficiente para se fa-
zer conhecer e apreciar por miss 
Eilen e dar-lhe o desejo de conti-
nuar em Paris as relações come-
çadas em Vais. Não tinha tempo 
de mais para conseguir êsse resul-
tado. Devia consagrar-lhe todos os 
esforços, e esquecer por conseguin-
te até a lembrança de Magdalena. 

Foi com o espírito cheio dêstes 
pensamentos que chegou a casa. 
A tia Télémaque estava à espera 
delle, na maior inquietação. 

Ao entrar no quarto pela ma-
nhã e ao ver a cama como a dei-
xara na vespera, não soubera o 
que devia pensar. Depois ficara a 
esperar que Adrien chegasse dum 
momento para o outro. Mas, tendo 
passado duas horas sem elle vol-
tar, tinha-se inquietado a ponto de 
pensar em ir avisar o maire do 
desapparecimento de Adrien. No 
momento em que pensava nisto 
chegou Adrien. 

— Ora ainda bem que chegou, 
disse, correndo alegremente ao seu 
encontro. A sua ausência atormen-
tou-me. Julguei que tinha morrido. 
Aconteceu-lhe algum perigo ? 

C O M M U N I C A D O 
FÉRIAS HE PÍSfHOA 

Passaram-as no Avellar, em ca-
sa do seu condiscípulo Alberto Re-
go, os quintanistas de medicina da 
nossa Universidade os srs. D. Fer-
nando d'Almeida e José Pereira 
Barata. 

Se as férias se destinam para 
descanço, êstes académicos não o 
tiveram durante a sua estada nesta 
terra, pois todos os três condiscí-
pulos, que sam íntimos, fôram con-
sultados por muitos doentes a quem 
attenderam com muito carinho, in-
dicando-lhes o que tinham a fazer. 

Por várias vezes conferenciaram 
com o médico do partido, dr. Cá-
neva, sobre os padecimentos dum 
doente do hospital da Senhora da 
Guia desta villa, a quem procede-
ram à lavagem do estômago, usan-
do do tubo de Foucher, e em casa 
do sr. Ignácio Mathias Alves de 
Campos Moura sobre doença gra-
ve, que ha quasi um mês o faz 
estar de cama. 

Este cavalheiro tem melhorado 
alguma coisa e a doente do hospi-
tal dá também probabilidades disso. 

Parabéns. 
Avellar, 10 de abril de 1899. 

Um assignante. 

Firma commercial 
Participam-nos os srs. Costa & 

Luz que, de commum accôrdo, dis-
solveram a sociedade que sob aquel-
la firma girava nesta cidade, pas-
sando todo o activo e passivo para 
cargo do sr. Joaquim Albano da 
Costa. 

A junta de paróchia da fregue-
sia de Ceira enviou ao conselho 
superior d'obras públicas e minas 
uma representação pedindo a con-
strucção de uma serventia de es-
trada districtal n.® 109, para a por-
to de Ceira. 

Ao illustre professor de Medi-
cina sr. dr. Sousa Refoios ende-
reçamos os nossos sinceros para-
béns pelo seu 46.0 anniversário na-
talício. 

Tomou na segunda-feira posse 
do logar de escrivão e tabellião do 
5.° officio o sr. José Carvalho, ca-
valheiro muito considerado pelas 
suas bellas qualidades de caracter. 

O sr. Carvalho, para festejar a 
posse do seu novo cargo e o seu 
34.° anniversário natalício, reuniu 

Ao dizer estas palavras, ia-lhe 
apalpando as mãos, os hombros, 
os braços, como para verificar se 
teria algum membro em mau es-
tado. Adrien commoveu-se com 
esta solicitude e não pensou sequer 
em duvidar da sua sinceridade. 

— Pôde estar socegada, tia Té-
lémaque, o mal que me succedeu 
resume-se em pouca coisa. Hon-
tem à noite ao voltar de Vais, já 
um pouco tarde, perdi-me e tive 
de passar a noite na cabana dum 
pastor. E' um accidente de que se 
não morre . 

— Fico contente com isso. Mas, 
agora penso eu, o senhor deve es-
tar a morrer de fome. Sam nove 
horas e, se está em j e j u m . . . 

— Felizmente já almocei. 
— Onde ? 
— E m casa do tio Malzon, onde 

Magdalena me fez ficar à força. 
— Viu Magdalena ? perguntou a 

tia Télémaque cujos olhos se in-
cendiaram curiosos e interrogado-
res. 

— Foi ella que me ensinou o 
caminho,respondeu Adrien. E ,para 
satisfazer a vontade da tia Télé-
maque contou-lhe em algumas pa 
lavras, como a rapariga se tinha 
encontrado ao romper do sol na 
cabana de Pierre Guillemale que 
o tinha hospedado de noite. 

— A h ! objectou a tia Téléma-
que escusa de dizer mais. Se foi 
ao pé da cabana de Pierre Guille-

nêsse dia à noite em sua casa as 
pessoas de sua família e alguns 
dos seus amigos mais dedicados 
offerecendo-lhes uns cálices de vi-
nho fino. 

Parabéns ao sr. Carvalho. 

N ã o nos é possível ho je d a r 
p u b l i c i d a d e a u m ar t igo d o nos -
so sollícito c o l l a b o r a d o r — Um 
observador—, que t e m o s em 
n o s s o p o d e r . 

N o p r ó x i m o n ú m e r o o p u -
blicarêmos, , e p e d i m o s a o seu 
i l lus t rado a u c t o r nos re leve a 
fal ta . 

Com 111 annos falleceu em Ca-
baços, Ponte de Lima, Maria Ro-
sa, conhecida pela Leiras. 

Bonita edade ! 

E m S. João de Pesqueira con-
sorciou-se o sr. António Pereira 
de Sousa, alumno do 2° anno de 
Direito, coma sr.a D. Maria Amé-
lia de Gouveia, filha de um abas-
tado proprietário. 

Na séde do Monte-Pio Conim-
bricense Martins de Carvalho reti-
ne em sessão no próximo dia i5 
pelas 7 horas da tarde, a commis-
são promotora da fundação da as-
sociação cooperativista dos empre-
gados públicos para apresentar*a 
todos os funccionários, convidados 
para esta reunião e que queiram 
adherir a êste fim, os estatutos já 
elaborados e que ham de entrar 
em discussão. 

Realiza se no dia 19 em Lisboa 
o casamento do sr. dr. Balthazar 
Freire de Cabral Metello, com uma 
filha dos condes de Mossamedes. 

Cooperativa dos empregados públicos 
A V I S O 

A commissão iniciadora da coo-
perativa dos empregados públicos 
dêste districto convida todos os 
seus eollegas, effectivos ou aposen-
tados, residentes em Coimbra, a 
retinir no dia i5 do corrente mês 
pelas 7 horas da noite na sala do 
Monte-Pio Coninjbricense (-Mar-
tins de Carvalho—Páteo da Inqui-
sição—para a leitura e discussão 
do projecto d'estatutos que elabo-
rou, ficando dêste modo resalvada 
qualquer falta de convite pessoal, 
que o seu pesar, se possa haver 
dado. 

male que o senhor encontrou Mag-
dalena já me não admiro. 

— O pastor ama essa rapariga ? 
perguntou Adr ien , cedendo por 
sua vez a uma curiosidade mais 
forte que a prudência. 

— Se a ama ? ! . . . a ponto de 
andar magro como um cão. 

— E Magdalena corresponde a 
êsse grande sentimento ? 

— Durante alguns meses pare-
cia que se não encommodava. Mas 
de repente mudou d'attitude e lin-
guagem, e, se ainda vai ver o na-
morado, é para adormecer a vigi-
lância que sabe que a segue, e 
que a perturba; é para o enganar, 
para lhe fazer crer que o ama ain-
da, até ao momento em que tenha 
a coragem de confessar-lhe que já 
o não ama. 

— Já que está tam bem infor-
mada, tia Télémaque, deve saber 
o motivo por que se desligou de 
repente delle. 

— A pergunta que me faz é de-
licada porque não é fácil saber o 
que se passa no coracão duma ra-
pariga tal como é a filha de Mal-
zon. Esta gente nova é astuta e 
furta-se a perguntas. Não posso 
dizer-lhe com certeza. Agora, se o 
senhor pergunta o que eu penso. . . 

— Pergunto, tia Télémaque, in-
terrompeu Adrien, que, apesar das 
suas boas resoluções se deixava 
escorregar por um declive peri-
goso. 

— Então, meu senhor, vou dizer-

L O R G N O N 
Quem encontrasse um de tarta-

ruga, desde a rua do Visconde da 
Luz até à rua dos Grillos, seguin 
do pela rua de Fernandes Thomás 
e Palácios Confusos, e o entregar 
na drogaria dos srs. Rodrigues d 
Silva & C.a , receberá i$ooo réis. 

J. S I M Õ E S DIAS 

Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, 600 réis 

J. Mousinho d'Albnquerqne 

MOÇAMBIQUE 
1 8 9 6 - 1 8 9 8 

i volume grande em 8.° de 370 
páginas de texto e 70 de documen-
tos, i$2oo, pelo correio, ift-zbo 
réis; cartonado em percalina, títu-
lo a ouro, i$5oo réis. 

Pedidos a M. Gomes, editor, li 
vreiro de Suas Majestades e Alte-
zas, rua Garrett (Chiado), 70 e 72 
= Lisboa. 

Benoit Dfalon 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
_Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re 
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calca-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcántara, 47 (em frenta 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

Cada fascículo custa apenas 3o 
réis por semana. Assigna-se no In 
stituto Geral das Artes Gráphicas, 
rua do Jardim do Regedor, i5, e 
outros locaes. A correspondência 
deve ser dirigida a M. Valente de 
Almeida, rua do Meio, à Lapa, 1, 
rez-do-chão.=Lisboa. = Vende-se 
no Kiosque Elegante, Rocio. 

lhe a minha opinião. Magdalena 
não ama Pierre Guillemale, por-
que ama outro. 

— Out ro ! Quem ? 
— Se eu digo, o senhor zan-

ga-se. 
— Diga sem medo. 
-— E' o senhor! 
Adrien ficou interdito e atrapa-

lhado por esta brusca revelação 
que tinha provocado e que o per-
turbava tanto como o tinha per 
turbado pela manhã o seu encon-
tro com Magdalena. 

Tentou todavia dissimular a com-
moção. 

— Está doida! exclamou levan-
tando os hombros. 

— Não estou tam doida como o 
senhor pensa, respondeu a tia Té-
lémaque que tinha pegado numa 
escova e escovava com toda a for-
ça o fato que Adrien acabava de 
tirar; veja, tenho a mania de ob-
servar o que se passa à roda de 
mim, e a minha experiência das 
coisas da vida permitte-me que lhe 
diga que me não engano. 

— Mas eu não fiz nada para ser 
amado dessa creança! objectou 
Adrien. 

— E que importa isso ! A peque-
na tem imaginação, espírito, algu-
ma instrucção; sabe o que valle, 
não seria mulher, se não tivesse 
apreciado já o seu mérito, se não 
tivesse dito consigo que não nas 
ceu para se cobrir de bolor na es-
trumeira da aldeia. (Continua.) 
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M E N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

E 
.JECTOS DE PREÇO 

para brindes, 
lo directamente 

recebido do estrangeiro 
-ande variedade 

e preço módico, como 
s annos anteriores 

Mercearia, especialidade 
todos os géneros 

NTIGA CASA JOSÉ TAVARES 
DA COSTA 

uccessor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

. Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
/ende se uma casa que se 
ípõe de lojas, três anda-
e águas-furtadas, sita na 

iça do Commércio, com 
n > 34, 35 e 36. 
3ara tractar com o sr. José 
mes Freire Duque, Rua 
reira Borges, Drogaria Ro-

gues da Silva & C A 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

., „ íítpooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 
anteigas nacionaes e extran-

eiras, de puro leito e sem-
-e fresca'. 
Vende-se em latas de 5 , i , 
neio kilo e também se ven-
n quantidades inferiores. 
Único depósito em Coim-
,1, MERCEARIA AVENIDA, l a r -

do Príncipe D. O r l o s , 47 
3 (esquina da Couraça de 
.boa). 

aaendoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-
ção de cartonagens pro-
as para amêndoas 
%'ovidade em cliarão 

nissima Amêndoa 
de Lisboa e Moncorvo 

)oces de fructo e pastilhas 
ncêsas. 
)eposito de azeite especial 
rquez d'Angeja. 
; r c e a r i a l u ^ t AN a 
7 — 'Rua do Cego—7 

Coimbra 

P H E N A T O L 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

m i s c o Miranda d ' A s s i s 
pharmaceutico 

pela Universidade 

Emprega-se com gran-
e êxito no tratamento e 

;ura das affecções do ap-
parelho génito urinário. 

XIODO DE USAR 

Três injecções diárias 
com intervalíos de seis 
íoras. 

DEPOSITO 
P H A R M Á C I A A S S I S 
1, Praça do Commércio, 42 

Coimbra 

ãr denirifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
>, além do salol, extractos 
plantas tónicas e estimu-
tes, constitue o melhor es-
ífico para conservação dos 
ites e da bôcca. Usado 
itidianamente limpa o es-
te dos dentes, dispensan-
o uso dos pós. 
rende-se na rua de Ferrei-
iorges, no Consultório de 
xulano de Carvalho & 
deira da Silva e na Casa 
vanêsa. 

• Acura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - R L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiào, 1$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Vidago Fonte Campillio 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, f l u o r e t a d a s , e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: E I e d a l l » a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe d u r í s s i m a » 
do quadro de Miquel. 

Preços cias garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra: = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gfãos respiratórios. 

Curam-secom os stcl^uçado» smagrósosi (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. çA. J. da cl{ocha, dr. 
Ferreira da'Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. cA. F-. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Frcmcisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. o4. de "Barros, dr. cA. J. de SMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ̂ Moreno; sendo todos_ con-
cordes em a í f i r m a r q u e o s a e l í H c a d o s M i l a g r ó s o s s ã o um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

Bibliotheca [Ilustrada do "Século,, 

por 

L o u i s B o u s s e n a r d 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

Depósito da Fábrica I N A C I O N A L 
DE 

,S E 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Pfl l hur lpa i l l im • Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i liyui ÚUlILd . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: è-?éndf ?a ,casa R a m o s & 
u p n u u . g , | v a ^ L l s t> o a i constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: ^jvaiade\óle°Mgua-ráz,créS, 

p u i u | j m i u i u u . gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

CifTIPnfnS" e Cabo Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
D i u p r s n r B a r | de j a s , oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: %Geranddee p°" idp°rS 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r P n a f l P I K " b>e f e r r o e arame primeira qualidade com 
i CLjajjClIo. grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a • ^ u t i ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H c 1 • fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Grande edição popula 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
i volume de 480 páginas 

profusamente illustrado, con 
interessantes mappas e um 
capa a 4 côres pelo novo pro 
cesso da skichromia. 
P r e ç o ( foroc . . . . 6 0 0 r é i s 

Todos os pedidos, acom 
panhados da respectiva im 
portáncia, sam promptamen 
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo 
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu 
blicaçÕes de Arnaldo Josi 
Soares, praça de D. Pedro 

D o MESMO AUCTORV 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias di 

bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentisti1 

Herculano de Cnrvnllio 

Médio 

Rna Ferreira Borges (Calçada), \ l í 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitado, 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 . ' 

LISBOA 

Eífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
çes, i65, i.°. 

R E M E D I O S D E A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

O W 

ií a 
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p a i s a p arr imaae Ayer. 
Para a cura efficai e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para afbrmosearo 
catoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a | 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gliceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes,; e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 
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Depósito-
-Porto. 

•James Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 

A M Ê N D O A S 
Ha no Lusitano das mais 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior novidade. 

Nova indústria em Coimbra 
PÃO DE LÓ 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fer re i ra Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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A R E F O R M A 
DO E X É R C I T O 

Cont inua a discutir-se na câ-
mara dos depu t ados a p ropos -
ta de re fo rma do exército apre -
sen tada pelo minis t ro da guer -
ra , que já na commissão res-
pect iva soffreu longa e violenta 
oppos ição por pa r te da minoria 
r egeneradora . Cont inua e crê-
se que a inda te remos re forma 
p a r a muito t empo. 

D e que se trata? Q u e impor-
tância tem essa r e f o r m a ? 

O u ç a m o s o Popular: 

«Evita a reforma, que certos offi-
ciaes accumulem commissões in-
compatíveis, h a j a m dobradas e 
enormes gratificações ? Não evita. 
Obsta a que officiaes exerçam com-
missões civis de caracter perma-
nente e queiram continuar a ser 
officiaes ? Não obsta. Impede que 
os quadros sejam elásticos, que 
se accumulem duplas e tríplices 
promoções ? Não impede. Reduz 
a despêsa cohibindo por completo 
o abuso das reformas, que ao lado 
do pessoal activo deseja outro ina 
ctivo, que jâ custa centenares de 
contos de réis e ha de ir custando 
cada vez mais ? Não reduz coisa 
nenhuma, fica tudo na mesma. 

Pôde a reforma fazer com que 
exército, guarda municipal e guar-
da fiscal não dispendam os 11 mil 
contos e afinal não tenhamos ne-
nhum elemento defensivo sério ? 
Não pôde. Continua ou não con-
tinua a triste situação de não ter-
mos munições de artilharia nem 
para 6 baterias havendo 3o no pa-
pel ? Continua. Persiste o deplo-
rável e vergofthoso estado de não 
haver cartuxame de infanteria para 
manter nm quarto de hora de fogo 
com as 40 mil espingardas, de que 
ao todo dispomos, se é que dis-
pomos ? 

Persiste e persistirá. Temos offi-
ciaes e sargentos para constituir 
solidamente quadros de reserva,'* 
com que contemos na hora do pe-
ligo? Não temos, nem teremos. 
Descobriu se meio de haver cavai 
los e muares para a cavallaria e a 
artilheria ? Não descobriu nada. Ha 
armamento, equipamento, m u n i -
ções, artigos de vestuário, quartéis, 
sua mobília? Não ha nada, ou an-
tes ha fortificações novas sem ar-
tilharia e tam bem dispostas que, 
se fossem artilhadas, se desmorona-
riam aos primeiros tiros do seu 
próprio fogo. Ha emfim uma con-
cepção, um plano de defesa do 
reino, e da organização de todos 
os elementos militares que para 
ella concorram? Histórias, não ha 
nada! ha apenas a confissão, de 
que tem sido despropositadas to-
das as reformas feitas e de suas 
modificações, sem que nos seus re-
sultados práticos representem mais 
que actos de favoritismo a bem de 
armas ou de indivíduos.» 

Se de nada disto t ra ta a re-
forma, que se discute e n t ã o ? 
Qual é o mot ivo po r que a ap-
posição regeneradora t am exas-
perada se mos t ra cont ra o sr. 
Sebast ião Tel les , a quem téem 
sido feitas graves ins inuações ? 
P o r q u e téem pro tes tado contra 
a r e fo rma tantos officiaes, sen-
do r a r a a sessão da câmara dos 
depu t ados em que não a p p a r e -
cem represen tações cont ra ella? 

É simples e edificante o mo-

tivo da re forma, dos protes tos 
e da discussão que tem mot iva-
do. 

T ra t a - se , em resumo, de sa-
ber que a r m a ou que official ha 
de t repar mais depressa ao ge-
nera la to e se o ministro da guer-
ra lucra ou não com a re forma. 

'Nisto " sê ent re tém b* n o s s o ' 
par lamento , disto t r a t am os se-
nhores officiaes do exército, ao 
m e s m o t e m p o que a lguns jor-
naes sus tentam que é necessá-
rio a l ienar pa r te das nossas co-
lónias e se rec lama o controle 
por par te dos c rèdôres ex t ran-
jeiros. 

A tudo isto assiste indiffe-
rente o país. E bem faz, po rque 
o exército é a melhor garant ia 
da honra , da independência e 
da in tegr idade nac iona l . 

Carta de Lisboa 

ENDIREITAS 
Durante a semana tem-se insis-

tido em que os endireitas, que 
contam com o apoio do sr. Mou-
sinho, conspiram para alcançar o 
poder e dispõem de probabilida-
des de êxito. 

Mas nem de longe se murmura 
que o país esteja resolvido a aca-
bar com endireitas e entortas — to-
da essa tropa que o tem posto no 
estado em que se encontra. 

Pois devia ser essa a preoccupa 
cão da maioria, para isto não mor-, 
rer torpemente, na mais repugnan-
te das agonias. 

l í r . S o i a s a I & e f o i o s 

O alto valor scientífico dêste il-
lustre operador, que tem o seu 
nome feito nos annaes da grande 
cirurgia, especialmente pelas notá-
veis operações gynecológicas que 
tem realizado, acaba de receber 
uma honrosa consagração. 

Um professor de Ohio, dos Es-
tados Unidos da América do Nor-
te, que está elaboiando uma obra 
em que pretende mostrar o estado 
actual da gynecologia em todo o 
mundo, escreveu ao sr. dr. Sou-
sa Refoios uma carta, pedindo-lhe, 
em vista da elevada posição que 
êste professor da nossa Universi-
dade occupa no mundo scientífi-
co, que lhe envie doze communi-
cações sobre assumptos gynecoló-
gicos, com o fim de expôr no seu 
livro as ideias do sr. dr. Refoios 
sobre os differentes assumptos da 
gynecologia. Dêste modo tornará 
conhecido na litteratura médica 
americana o nome do sr. dr. Sou-
sa Refoios, e ao prestígio que en 
volve êste notável professor no 
país accres :erá a consideração do 
mundo scientífico extranjeiro, onde 
é já bem conhecido o nome do sr. 
dr. Refoios como operador illus-
tre. 

Socialistas italianos e franceses 
O jornal italiano socialista Avan-

ti notificou que os deputados so-
cialistas Costa, Ferri, Aguini, Mor-
gari e Bissolati tiveram uma con-
ferência com os deputados socia-
listas francêses Chauvière e Four-
niere. Trocaram as suas ideias so-
bre a legislação internacional do 
trabalho e sobre os melhores meios 
de fazer fraternizar os obreiros 
francêses com os italianos que tra-
balham em França. Trataram tam 
bem da attitude dos partidos so-
cialistas em França e na Itália em 
presença "de complicações possí-
veis na política colonial. 

T j j s b ó a , 7 ^ - ^ - 9 9 . 

O parlamento massa-se e massa 
a gente discutindo a reorganização 
do exército. A questão financeira 
é a ..capital: mas ;;ão foi aírujfl-
apresentada'uma medida financei-
ra de valor e, quási a quatro mê-
ses de sessão'legislativa, ainda nem 
entrou em discussão o orçamento. 
Carece a economia nacional de 
largas medidas de fomento agrí-
cola, industrial e colonial; mas 
nem projectos apparecem" nêsse 
sentido. 

Gasta-se entretanto tempo na 
reorganização do exército. E que 
tempo! A avaliar pelas entradas, 
temos assumpto para entreter as 
câmaras até dezembro. 

Vai no caso por certo uma edi-
ficante prova de desorientação. 

Comprehende se que um país 
r e f o r m e a organização do seu 
exército em duas circunstâncias: 
pobre, para reduzir as despêsas 
que elle importa; ou rico, para o 
melhorar e desenvolver, se do seu 
desenvolvimento deve ou pôde de-
rivar o enaltecimento da Pátria. 

Nós não estamos em condições 
de gastar com o exército mais do 
que gastamos. O próprio minis-
tro da guerra o affirma e toda a 
gente o sabe. De resto, a haver 
dinheiro, primeiro devia elle ser 
empregado na acquisição de ma-
terial, que não temos. 

Não se vaij pois, tratar de de-
senvolver, tornar maior, o exército 
português. Nada disso.. 

Vai-se, pelo contrai io, re"3uzí-fo, 
cercear a enorme despêsa que elle 
custa ? 

Tam pouco. 
A que visa então a reforma ? 
A satisfazer um capricho pes-

soal. Nem mais nem menos. 
Um amigo do paço quis arvo-

rar-se em reformador do exército. 
Foi o bastante querer. 
Ei-lo ministro e ei-lo reforma-

dor. 
Brame embora o exército, pre-

judicado na m a i o r i a dos seus 
officiaes. 

Perca se embora tempo que ques-
tões de vitalíssimo interesse recla-
mam. 

Os interesses da dynastia recla-
mam nêste momento a reorganiza-
ção do exército. 

A reorganização faz-se. 

Nas esquinas da cidade vêem-se 
placards com êstes dizeres: 

Á VENDA 

3VEOÇ.A.JMCBXGÍXJE 
1896-1898 

Não se trata da venda de Mo-
çambique, mas dum livro do sr. 
Mousinho. 

Aquella venda não se annuncía 
nas ruas de Lisboa, mas nos cen-
tros financeiros da Europa. 

Dizem de Lourenço Marques que 
o ministro da marinha deu instruc-
ções ao governador de Moçambi-
que para permittir ao inglês Lin-
ghman a construcção da linha fér-
rea que vai entroncar á fronteira 
do Transwaal com a séde geral 
do caminho de ferro português. 

Quer isto dizer que, a despeito 
de todo o barulho que se fez, o 
governo sancciona a chamada con-
cessão Linghman. 

Vamos, pois, ter um porto em 
concorrência com o de Lourenço 
Marques e um caminho de ferro 
em concorrência com o nosso, em 
proveito exclusivo do sr. Linghman, 

que dá uma bagatella ao thesouro. 
Vence o sr. Linghman e vence 

o sr. Mousinho. 
Poderá ! 
Não é debalde que se oííére-

cem livros ao rei, em que se lhe 
attribue o que quer que seja de 
divino. 

O 7 
'emps, hontem chegado a 

Lisboa, publica com o título : L a r -
bitrage de Delagoa uma corres-
pondência tam favoravel a Portu-
gal que necessariamente foi paga 
pelo governo português. 

Diz-se nessa correspondência 
que Portugal, fazendo a rescisão 
da concessão, usou dum direito 
incontestável. 

Todavia Portugal, accrescenta o 
artigo mais adiante,offerece-se para 
reembolsar o valor da linha tal 
como estava no momento da res-
cisão, ou sejam 5 . 6 9 0 : 0 0 0 francos 

Isto é, Portugal offerece-se para 
dar 1:707 contos que não deve. 

Por aqui se vê que l>oa gente 
nos governa ! 

Mais diz ainda a correspondên-
cia que a Delagoa 'Bay Compa-
ny reclama i.r38:5oo libras, o que, 
junto ás 7 6 0 : 0 0 0 reclamadas por 
m.me Mac-Murdo, somma francos 
47.462:500, sem os accessórios, 
isto é, sem os juros calculados a 
uma taxa variável de 5 a 7 °/o-

O que quer dizer que reclamam 
de Portugal 23:731 contos, afora 
juros. 

Resta então vêr se, sendo-nos 
pedidos 23:731 contos, daremos 
apenas 1 : 7 0 7 . 

Crêmos que sempre daremos 
mais alguma^ cçHsa. _ 

F. B. 

Em resposta 

Exigências de paginação não per-
mittem que publiquemos êste ar-
tigo no logar que o seu auctor 
pede. 

Pensa-se, finalmente, na cons-
trucção duma ponte sobre o Mon-
dego entre a Figueira da Foz e 
Lavos. O ministro das obras públi-
cas apresentou à camara .dos de-
putados um projecto de lei para 
esta construcção por contracto ou 
por conta do governo, contando 
com os direitos de portagem para 
fazer face às despêsas. 

Ha muito que êste melhoramen-
to importantíssimo para o progres-
so da Figueira era reclamado, sem 
nunca ter sido conseguido. 

Irá desta vez ? . . . 

Associação dos Artistas 
Houve na quinta-feira à noite, 

na sala desta agremiação, uma 
sessão de assembleia geral para 
resolver sobre a reclamação de um 
sócio contra uma deliberação da 
direcção. 

A teia estava quási repleta 
de sócios e as galerias de curio-
sos. Um caso excepcional punha 
estupefactos os assistentes — a as-
sembleia funccionar à primeira 
convocação, quando é certo que 
raríssimas vezes isso acontece. Tal 
era o interesse do assumpto a tra-
ctar. 

Debateu-se a questão por ambas 
as partes com tal calor que a ses-
são por vezes se tornou tumultuo-
sa, chegando a presidência a sus-
pender os trabalhos. 

A asse nbleia denegou a sua ap-
provação à resolução da direcção 
e es'a vai recorrer para o Conse-
lho Regional das associações do 
norte. 

A igreja de S. Bartholomeu 

Isto não é inventado. 
Na estação do Rocio, o comboio 

a partir. 
A porta da carruagem gargalha-

das escancaradas e facécias de 
equívocos obscenos. 

Unshospitaleiroslisboêtas,acom-
panhando dois commerciantes, gé-
nero rua Chã, talvez paramentei-
ros, pela untuosidade seráphica 
haurida no grosso trato dos Con-
gregados. 

Em marcha, e alliviados os cai-
los pela subida dos calcanhares ao 
elástico das botas, um delles ex-
clamou : 

— Bons rapazes! 
O outro confirma: 
— Bons , . . . para a religião e 

para a pândega! 
E não sei porquê, vieram-me à 

lembrança os illustres exemplares 
da Praça Velha a pucharem os cor-
déis para valer à integridade da 
igreja de S. Bartholomeu, esbofa-
dos em suor: bons para a religião 
e para a pândega! 

A pândega das procissões, da 
festa rija, copi fogo preso e do ar, 
balão e philarmónica. 

Mas o pior de tudo é que êstes 
sam relativamente os mais hones-
tos:, os outros nem isto chegam a 
ser! 

toda esta caturreira da con-
servação da igreja, quanto mais a 
fundo se investiga, com a vista, 
mais porco apparece o precipita 
do. 

A maioria dos defensores do ca-
sarão não os move qualq.uer sen-
timento de crença ou de affecto ao 
edifício; mas simplesmente os cál-
culos extraviados do seu interesse 
matei ial, que erradamente julgam 
servir. 

A triste glória da restauração 
do pardieiro indigno, cabe a meia 
dúzia de sornas, tam cheios de 
egoísmo, como falhos de intelle-
cto. 

Cada um procurou descobrir, no 
conjuncto nebuloso da questão, o 
partido que julgou a bem das suas 
conveniências particulares. 

Os proprietários só viram, no 
sobresalto da ganância medrosa, 0 
risco dos seus prédios em alarga-
mentos subsequentes; os de loja 
aberta os magotes dos fieis sacia-
dos de missa em busca da sua fa-
zenda e préstimos. 

Uns outros, que não têem inte-
resses ligados à questão, nem opi-
niões fixas, mais ou menos impel-
lidos pelo bicho carpinteiro, êsses 
vêem a reboque ; e outros ainda 
chamados em reforço, a fazer pê-
so, como carga de lastro no porão, 
para a barcaça não ir ao fundo. 

Parece que alguns negociantes 
condemnam o desacato. 

Mas onde diabo se mettem ês-
ses privilegiados do bom senso, 
que nunca apparecem onde sam 
precisos ? 

Sabemos que alguns reprovam 
3or inconveniente e prejudicial a 
teimosia dos igrejáticos, mas a es-
pinha branda e derreada remet 
te-os ao silêncio e ao socego! 

Os senhores commerciantes da 
'raça Velha e de ao redor deve-

riam ter notado, que isto não é so-
mente de archeologia e arte, em 
favor de S. Thiago; nem de santa 
religião, em favor das galhetas e 
das lâmpadas do padre e do sa-
cristão; nem de simples embele-
zamento da baixa. 

E mais do que isso, e muito 
mais do que isso, mesmo na lógi-
ca do seu critério. 

Deveriam ter notado que essa 
emprêsa importava à renovação da 
antiga importância commercial da 
Praça e ruas annexas, 
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Pois não vêem êstes caturras 
obcecados, que a demolição da 
igreja exigia como consequência o 
alargamento duma grande rua atê 
à Portagem, e portanto a deriva-
ção, ou antes, absorpção do movi-
mento e do trânsito, que tende ge-
ralmente para as avenidas mais 
largas e fáceis? 

Alas elles, a imparem de astu 
tos, saiu o que nós sabemos . . . . 

Não querem vêr senão os cam-
pónios a sair aos empurrões da 
missa conventual. 

Nada de complicações de racio-
cínio: o ângulo facial não dá para 
mais ! 

Uma pobreza. 
Quem se ri sam os da Calçada. 
Mas isto não lhes entra na ca-

beça, nem assoprado que fôsse pela 
trombeta de Jericó, que fez des-
abar muralhas de pedra! 

É pena não termos aqui à mão 
a outra, que ha de acordar os mor 
tos no Valle de Josaphat! 

Queríamos businar-lhe isto mes-
mo. E ha quem diga, que nem as-
sim despertariam ! 

Festas académicas 
No dia 28 dêste mês terá logar 

a récita de despedida dum grupo 
de quintanistas— Um crèdôr em 
bolandas — do sr. António Maciei-
ra; no dia 29 o sarau da sebenta; 
no dia 3o o préstito cívico da se-
benta, e no dia 3 de maio a segun-
da récita de quintanistas—C4 barca 
dos % % R.—do sr. D. Thomás 
de Noronha. 

O enthusiasmo por estas festas 
é enorme, sendo difficíllimo obter 
bilhete para qualquer destas diver-
sões. A não ser, é claro, para o 
préstito, para q5e a academia dá 
bilhetes a toda a g e n t e . . . 

O centenário da sebeuta é que 
promette surpresas cheias de es 
pírito. O programma mantem-se 
secreto na sua parte essencial, mas 
algumas coisas se conhecem já en-
graçadas. 

A commissão vai pedir feriado 
para os dias 29 e 3o;—29, dia de 
grande gala e 3o domingo. E o 
ministro do reino é capaz de lhes 
dizer que não! As commissões 
académieas que de fóra vierem te-
rám faltas abonadas nêsses dias. 
Pódem por isso vir à vontade, 
ainda mesmo que estejam tapa-
dos. . . Haverá concursos de mo-
nographias sobre a sebenta e pa-
rece que também de homens feios, 
que é a bellêza dos homens. 

Todas as corporações do país, 
câmaras municipaes e juntas de 
Paróchia, serám convidadas para 
as festas, e espera-se que todas 
se farám representar. Estarám or-
namentadas e illuminadas todas as 
sebentarias, tascas e casas de pre-
go da cidade, o que tudo é seben-
taria. Pelo menos serám convida-
dos a esta manifestação os seus 
proprietários, que teem obrigação 
de ser gratos. . . A designação da 
rua de Mathemática, onde mora a 
Deusa das Sebentas, será mudada 
para a rua da Marrafa. 

No cortejo não porám pé as 
phylarmónicas da terra, que se 
não pódem ouvir; virám os gatei-
ros dos arredores, que sempre se-
rám mais afinados. Haverá muitos 
carros allegóricos, de espírito—o 
da zMarrafa, o dos Calhamaços, 
o das dissertações, o das cólicas, 
o dos archeiros, e outros repre-
sentando as diversas províncias.. . 

Emfim, tudo mostra que o cen-
tenário da sebenta ha de ficar cé-
lebre na história dos centenários. 

Em Freixedas, Pinhel, celebrou-
se no dia 6 do corrente o consór-
cio da sr.a D. Maria Augusta Vi-
lhena de Carvalho, com o sr. Al-
berto Moniz Bordallo Vilhena, fi-
lho do sr. dr. Francisco António 
Soares de Vilhena, distincto advo-
gado em Castello Rodrigo. 

A esta ceremónia nupcial assis-
tiram as famílias dos nobentes e 
muitos cavalheiros das suas rela-
ções. A' tarde foi servido um va-
riado jantar sendo ao toast levan-
tados muitos brindes de felicitação 
aos noivos, que fôram iniciados 
pelo nosso presado amigo sr. dr. 
Affonso Costa. 

Chrónica da semana 
SUMMÁRIO—Evocação de mortos —• Júlio 

Cesar Machado. — Beldemónio e O 
Arauto .— A miséria. — Nem pão nem 
honra. 

Já vai longe o tempo daquellas 
chrónicas risonhas e saudaveisem 
que Júlio Cesar Machado traceja 
va os casos da semana com uma 
ironia fina, penetrante, vívida, ple-
na de vida, tam portuguêsa na graça, 
despertando, mais do que o riso, a 
gargalhada franca, que não doe 
como o sarcasmo mordente dos 
nevróticos, e que sem fazer a im-
pressão intensa e profundíssima da 
prosa de Camillo, selvagem e de-
moníaca, nos deixa satisfeitos, e 
bem, numa impressão que embora 
não commova, nos dá uma forte 
sensação de bem-estar, pelo ridícu-
lo caído em pedaços, quando per-
dido o poseur, é exposto assim à 
multidão, caricaturalmente, como 
um imbecil ou como um parvo. 

Fôram-se da nossa imprensa es-
sas bellas chrónicas, quando ao 
bello espírito que as fazia viver e 
anima, se lhe extinguiu o viço 
alegre da Vida e lhe afflorou nos lá-
bios, dolorosamente, satanicamen-
te, êsse sorriso mau de desalento 
e desespero que nos dá a infelici-
dade, quando nos vem bater em 
cheio, rudemente, no coração. 

Esse filho tam querido que se 
matou quando o pae se prende 
ao seu corpo frio e já sem vida ar-
rebata-lhe também a sua, numa 
hallucinação assombrosa de loucu-
ra, pelas mesmas portas sombrias 
da Morte — o Suicídio. 

Foi a seguir o filho, como se a 
sua Alma, fôsse a mesma delle, di-
vidida no mundo, mas que tivesse 
dejuntar-se una e grande, na am-
plidão vasta do Ceu, como um pa-
raíso phantastico dum conto de len-
d a . . . 

E ao lembrar aqui o nome do 
saudoso folhetinista que era uma 
glória nossa e uma grande, boa e 
santa Alma, vem-me dizendo o co-
ração, que também ama estas coi-
sas de espírito que sam quási del-
le, para que inscreva aqui nesta pá-
gina obscura, como obscuro admi-
rador, o nome de Beldemónio, êsse 
scintillante escriptor, talvez o mais 
finochronista dos últimos vinte an-
nos da vida litterária portuguêsa. 

N' O Arauto deixou-nos elle exem-
plares preciosos dessa graça supre-
ma que não desce ao chiste,mas le ve, 
felina e arisca, é pura, brilhante 
e espiritualizada como uma carica-
tura de Raphael Bordalo. 

Mas também a êsse, a Beldemó-
nio, que era um grande talento e 
seria um grande Artista, lhe levou 
a Morte a sua V i d a . . , 

E a minha Chrónica d'hoje fica 
assim, somente nessa simples evo-
cação que é ainda mais de sauda-
de do que d'homenagem a esses 
Mestres, a essas Almas. . . 

E' que eu não poderia dizer sem 
nojo, na má disposição em que es-
crevo, nesta meia hora de Chró-
nica, quanto de miserável e torpe 
vai pela Europa—naquelle congres-
so de imprensa que se abre com 
uma comezaina nas salas do Ca-
pitólio, na infamíssima dominação 
das grandes chancellarias sobre os 
pequenos povos que morrem lu 
ctando, e nessa sanguinolenta op-
pressão do rico sobre o pobre, do 
feliz sobre o desgraçado—. 

Lá ao longe os filippinos mor-
rem pela liberdade que tinham 
conquistado com o sangue e com 
a Vida; os cubanos cedem já á for-
ça, anniquilados pelos canhões d'A-
merica, e enquanto também aqui 
perto de nós, a Espanha agoniza, 
nós não temos dinheiro, nem inde-
pendência, nem pão, nem honra... 

LOPES D'OLIVEIRA. 

Cooperativa de empregados públicos 
Na sala das sessões do Monte-

Pio Conimbricence Martins de Car-
valho teve hoje logar como previa-
mente havia sido annunciada uma 
reunião de funccionários públicos 
desta cidade a fim de se tractar 
da creação duma cooperativa de 
consumo. 

O sr. Santos e Almeida, da com-
missão iniciadora dos trabalhos, 
abriu a sessão explicando os moti-
vos da convocação da reunião e fez 
xárias considerações sobre a van-
tagem da fundação duma copera-
tiva para todos os funccionários 
públicos residentes nêste distrteto, 
acabando por propor á assembleia 
a escolha de um presidente para 
dirigir os trabalhos da sessão. 

A assembleia por acclamação es-
colheu para êste cargo o sr. dr. 
Arthur Manso Preto o qual depois 
de ter escolhido para secretários 
dois dos membros da commissão 
os srs. Oliveira e Sá e Paes do 
Amaral, propôs á assembleia um 
voto de louvor para a commissão 
iniciadora dos trabalhos. 

A. assembleia approvou por una-
nimidade esta proposta. 

Seguidamente procedeu se á lei-
tura do projecto dos estatutos, fin-
do o que começou a entrar se na 
discussão artigo por artigo. 

Na discussão do art.° 3.° o sr. 
Augusto Coutinho propôs que o 
projecto d o s estatutos fôsse im-
presso e seguidamente distribuído 
p#ra com vantagem e conhecimen-
to se estabelecer a discussão. 

Esta proposta foi substituída por 
outra do sr. J. Rodrigues Nunes 
para se nomear uma commissão 
encarregada de rever o projecto 
dos estatutos e de dar parecer so-
bre elles. 

Por proposta do sr. Santos e 
Almeida fôram escolhidos por una-
nimidade para esta commissão os 
srs. Arthur Manso Preto, Joaquim 
R. Nunes, Motta, Augusto Cou-
tinho, Maximiano, Santos e Almei 
da e José Raymundo Alves So-
bral. 

Esta commissão dará conta dos 
seus trabalhos no próximo domin-
go em nova reunião. 

Acção de separação 
Ante-hontem e hontem proce-

deu-se ao julgamento, no tribunal 
desta comarca, da acção de sepa-
ração movida por D. Maria Dau-
pias contra seu marido P^duardo 
de Brito. 

O resultado foi ser julgada a se-
paração dos cônjuges por dez an-
nos, ficando os filhos entregues ao 
pae nos mêses de julho a setem-
bro e à mãe nos restantes, deven-
do as entregas fazer-se na sala do 
tribunal das 11 à 1 hora. O côn-
juge que não cumprir perde o di-
reito a continuar com os filhos na 
sua companhia. 

O sr. Francisco Gomes Lourei-
ro, irmão d o s r . commendador 
Ricardo Loureiro, digno director 
da agência do Banco de Portugal 
em Coimbra, falleceu na 6.a feira, 
aos 88 annos deedade. Para o seu 
funeral não houve convites espe-
ciaes porque assim o determinou 
expressamente o finado. 

Ao sr. commendador Ricardo 
Loureiro os nossos pêsames. 

Bombeiros Voluntários 
E' hoje, como já noticiámos, que 

esta associação humanitária com-
memora o seu io.° anniversário. 
A expensas de alguns associados 
serám collocados na sala das ses-
sões os retratos ios srs. Adelino 
Ferrão Castel-Branco, presidente, 
e António Coutinho de Moura Bas-
tos, vice-presidente da direcção, 
que tanto téem trabalhado para o 
progresso e lustre desta associação. 

E ' uma homenagem bem mere-
cida. 

Fôram attendidos os recursos de 
contribuição industrial de José Fer-
nandes Dourado, desta cidade; Eu-
phesio da Matta e Manuel Ferreira 
Leite, do Porto, e de contribuição 
de renda de casas de Manuel de 
Assumpção Machado. 

Foi aposentada com a pensão 
annual de I I O $ O O O réis a sr. D. 
Vicentina Cândida de Macedo, pro-
fessora de instruccão primária em 
Cellas, desta cidade. 

R E S P O S T A 
Sr. redactor. — A minha dignida-

de de académico não me deixa ficar 
calado perante o artigo — eAnthero 
do Quental—que a 'Resistência inse-
riu no seu último número. Confiando 
em que êsse meu sentimento,tam sin-
cero como respeitável, merecerá a 
approvação de v.,e attendendoás tra-
dições honrosas do jornal cujas co-
lumnas v. tam brilhantemente pre-
enche, ouso esperar que êste meu ar-
tigo seja publicado no mesmo logar 
onde tam injustas calúmnias se pro-
feriram contra a collectividade a que 
me honro de per tencer—firmadas 
pelo nome, aliás illustre, de Lopes 
d'01iveira. 

Não ha alma mais difticil de 
comprehender que a alma dos es-
tudantes: grande, como é, não se 
presta a que alguém lhe stenogra-
phe sem custo os seus sentimen-
tos tam puros como complexos. Se 
de tal facto não abundassem as 
provas, bastaria a authenticá-lo um 
artigo que tenho presente do sr. 
Lopes d'OIiveira. 

Dêsse artigo, cheio de falsida-
des, limitar -me-hei a frizar um pon-
to, que, em meu curto critério, 
acho necessário esclarecer já, para 
desfazer mal-entendidos e evitar 
apreciações injuriosas. Refiro-me 
a êste período da auctoritária pre 
lecção do articulista referido : 

«As sistí ás duas assembleias 
geraes, então feitas (por occa-
sião do centenário garrettiano) 
e a impressão que delias me 
veiu foi a de que a academia 
coimbrã era constituída de indif-
ferentes mais ou menos casmur-
ros e de nullidades procurando 
â  ribalta, impantes duma pose 
tôla e estulta, tanto mais que não 
ha entre elles — dêsses que se 
mostram nos tablados dos pal-
ratórios — um único que junte 
uma dúzia de palavras sem di-
zer uma asneira a que elle faça 
também côro gargalheado com 
os companheiros.» 

Contámos nós 70 e tantas pala-
v r a s . . . sem contar nenhuma as-
neira. 

Decididamente a academia coim-
brã tem o monopólio de dizer to 
lices, em prejuízo de mui altos e 
alevantados espíritos que por ahí 
deitam speech—sem freio, nem re-
cebo—pelas columnas dos jornaes. 
Não me furto, porém a fazer ligei-
ras observações ás phrases trans-
c r i p t a s . . . 

Nos dias d'hoje é moda malsi-
nar da academia de Coimbra com 
a mais funesta parcialidade. Lá 
porque o amôr de classe desap-
pareceu — o que nada mais é 
que a realização duma lei socio-
lógica da mais elevada importân-
cia—julgam-se logo desfeitas todas 
as boas qualidades que outr'ora, à 
fórma de gentis fadas, acompanha-
vam as capas. Coisas do século 
que vai findar.. 

Raciocinêmos, um pouco — no 
entanto. 

As gerações a c a d é m i c a s da 
actualidade se alguma coisa téem 
de sympáthico, é com certêza (ao 
contrário do que o sr. Lopes pre-
tende inculcar) o amôr à Arte — 
em cujo altar sublime sacrificam e 
commungam os, seus mais illustra-
dos membros. P2 observar êsse mo-
vimento intellectual que diariamen-
te se vai accentuando—de caracter 
quási exclusivamente académico. 

E não se pôde dizer que êsses 
dedicados cultores da Arte sejam 
«nullidades procurando a ribalta, 
impantes duma pose tôla e estul-
ta.» Não! Bastaria para desmen-
tir tam infundada insinuação citar 
alguns nomes— se tal fôsse preci-
so para o culto escriptor que me 
vejo obrigado a contradictar. 

Podem elles — os estudantes — 
viver a vida estouvada dos* bohé-
mios, ou deitar para longe as pre-
occupações dos que, no actual con-
vencionalismo, é d'uso chamar sen-
satos. Nem por isso estám inhibi-
dos de reverentemente se enfilei-
rarem perante os grandes Mestres 
da litteratura e da Arte. E quem 
affirmar o contrário dá provas dum 
péssimo observador, e dum péssi-
mo crítico. 

E falia o sr. Oliveira no cente-
nário de Garrett. Quem alli mos-
trou maior cultura, maior illustra» 

cão ? Quem até à evidência provo 
comprehender bem a obra de Ga 
ret ? A Academia de Coimbra -
somente ! 

Ah ! Sim. . . Agora me record 
das taes poesias de Garrett, cheia 
de classicismo do século xvm, qu 
alguns se propuseram publicar. Ar 
tes de tudo, não penso como o dis 
ti neto articulista, que taes poesia 
sejam as peores do magistral poi 
ta do Camões. Mas ainda quand 
ass ;m fôsse, responderíamos coi 
o que Theóphilo Braga, «hoje 
maior litterato português», escre 
vendo a propósito de João de Deus 
apresenta como norma a seguir po 
todos os coleccionadores e divul 
gadores de peças litterárias:—«col 
ligir toda a concepção poética po 
uma fórma integral, mesmo quar 
do dormitai Ilomerus, por iss 
que o traço mais casual e desasi 
dado servirá de futuro para com 
prehender esta synthese surpre 
hendente que se chama o grand 
poeta.» (Campo de Flores, 2." ec 
p á g . I X . ) 

Percebeu onde quero chegar ? 
O 

Outras insinuações, menos res 
peitosas e menos verdadeiras coti 
têm o supracitado artigo. 

Por hoje, porém, não me refiro 
a ellas—mesmo para que a exten-
são do meu artigo não vá motivai 
a sua não publicação. A propósito 
destas, contudo, sempre vou repe 
tir a phrase por que comecei, na 
qual vejo explicada a causa de tara 
injustas críticas como aquellas que 
o sr. Lopes d'01iveira dirige à nos 
sa academia : «não ha alma mais 
difticil de comprehender que a a 
ma dos estudantes: grande, como 
é, não se presta a que alguém lhe 
stenographe sem custo os seus sen-
timentos tam puros como complc 
xos. 

N. B. 

I>Í*. Freitas Costa 
Desde quarta-feira que está doen 

te de cama o sr. dr. Freitas Costa, 
muito considerado clínico desta ci-
dade. A doença apresentou-se com 
caracter de gravidade, mas tende 
a melhorar, embora lentamente. 

Fazemos votos pelo prompto res-
tabelecimento do distincto médico. 

O sr. dr. Neves e Castro já foi 
promovido desta comarca a juís da 
Relação dos Açores, pelo que en-
tregou na sexta-feira a vara ao sr. 
d r . Acácio Hypólito Gomes da 
Fonseca, que logo entrou em exer-
cício. 

A juiz desta comarca foi promo-
vido o sr. dr. José Paulo Cancella, 
que está exercendo a commissão 
de Procurador Régio junto da Re-
lação de Lisboa, na qual continua-
rá depois de ter tomado posse. 

A saída do sr. dr. Neves e Cas-
tro é geralmente sentida, pois s. 
ex.a exerceu nobremente as suas 
difficeis funcçÕes. E por certo que 
o seu nome, tam respeitado, con-
tinuará a illustrar a magistratura 
judicial, para o que ao sr. dr. Ne-
ves e Castro não faltam qualida-
des de caracter nem de saber. 

.A-nriiversíii-io 
Passa hoje o 49.0 anniversário 

natalício do illustre~cathedrático de 
Direito da nossa Universidade, sr . 
dr. Guimarães Pedrosa. 

A s. ex.a os nossos cumprimen-
tos de felicitacão. 

Está de luto pelo fallecimento 
de um seu cunhado, o nosso pre- í 
zado amigo sr. dr. Manuel Dias 
da Silva, digno presidente da cá 
mara municipal desta cidade, a 
quem apresentamos os nossos cum-
primentos de pêsames. 

Correu com muito enthusiasmo 
a festa commemorativa do 2.0 an-
niversário da Associação de classe 
dos officiaes de alfaiate. 

Houve de tarde sessão solemne 
e à noite uma conferência de pro-
paganda. 

Representaram se as diversas as 
sociações de classe desta cidade. 
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LITTERÃTURA E ARTE 

Joaquim d'Almeida 
N ã o o c o n h e ç o . 
Delle sei só u m a insolência 

bella. 
Fo i n o t hea t ro D . Amél ia e m 

Lisboa . M a r i a G u e r r e r o r e p r e -
sen t ava nessa noi te , c o m a g ra -
ça pa t r íc ia d u m a ar t is ta de r a -
ça , del iciosa nos seus ves t idos 
r icos de b o r d a d o s de três al tos , 
c o m o d iz iam os ch ron i s t a s ga-
lantes d o sécu lo XVII . 

A sua figura pa rec i a ma i s 
fina e de l i cada naque l l a s sêdas 
r ígidas. E n c a n t a v a m as suas 
m ã o s del ic iosas e a lvas , o r v a -
l h a d a s de p e d r a s p rec iosas . 

T a m finas, aque l las m ã o s em 
gestos de l i cados d u m cap r i cho 
de W a t e a u p a r e c i a m lírios b r a n -
cos. T i n h a a gente m e d o de as 
vê r des fo lha r . 

J o a q u i m d 'A lme ida e logiava 
110 ín te rva l lo a elegância del ia , 
a bel lêza d o d izer , a sua g r a ç a 
de l i cada d 'a r t i s ta . 

A lguém q u e o n ã o conhec ia , e 
q u e o ouv ia , i n t e r r o m p e u - o p a r a 
d i z e r : 

— N ã o a c h a ges tos excessi-
v o s ? A G u e r r e r o não m o s t r a 
de mais as m ã o s ? 

J o a q u i m d 'A lme ida m i r o u - o , 
p a r o u o o lha r n a s m ã o s d o im-
per t inen te , e d i s s e : 

— N ã o ! V. Ex. a é q u e m o s -
t ra d e ma i s os pés. 

N ã o o c o n h e ç o , e t e n h o p e n -
na; p o r q u e a insolência é d a s 
q u e eu r o u b o aos m e u s amigos . 

N o theá t ro -c i r co p a s s a r a m - s e 
t rês noi tes e n c a n t a d o r a s , a p e -
sa r d a p rosa d ' e n t r e m ê s d o 
S c h w a l b a c h . 

Até n e m hav ia publ ico , e a 
gente n ã o t inha d ' i r r i ta r -se p o r 
elle ser es túp ido . J o a q u i m d 'Al -
m e i d a é u m g r a n d e ar t i s ta , d o s 
que v ê e m na o b r a d r a m á t i c a , 
u m p e n s a m e n t o a in te rp re t a r . 

E x c e p ç ã o r a ra ; q u e em geral 
os ar t i s tas po r tuguêse s n ã o v ê e m 
n o q u e r e p r e s e n t a m s e n ã o u m 
m o t i v o de se m o s t r a r e m . 

O s ac to r e s p o r t u g u ê s e s p a s -
s am a v i d a a o l h a r p a r a si m e s -
m o s . U m d r a m a é u m pre tex to 
p a r a m o s t r a r e m as suas t e n d ê n -
cias e inc l inações . D r a m a , em 
q u e n ã o e s t e j am, n ã o é b e m re -
p r e s e n t a d o . 

S a m n o t h e a t r o c o m o cá fó ra 
n o passe io , e na in t imidade , a o 
c a v a c o . 

P o r isso os ac to r e s p o r t u g u ê -
ses n a s c e r a m p a r a r e p r e s e n t a r 
p e ç a s p o r t u g u ê s a s , fei tas p a r a 
elles, a e x p l o r a r a a t t i tude o 
gesto f avor i to q u e t o d a a gente 
c o n h e c e d o s clichés d o B o b o n e . 

E ' p o r isso q u e os o r ig inaes 
p o r t u g u ê s e s s a m t a m f racos . 

S a m fei tas c o m as p h o t o g r a -
ph i a s á vis ta! 

C o m o S. M a j e s t a d e El - re i 
faz os q u a d r o s . . . 

J o a q u i m d 'Alme ida desf igu-
ra -se , e n c a r n a - s e n o s pape i s 
q u e r e p r e s e n t a . A voz , o ges-
10 a a t t i tude mod i f i cam-se . o 
s e u c o r p o o b e d e c e á sua v o n -
tade , c o m o o b a r r o nas m ã o s d o 
escu lp to r . 

A a t t i tude r ígida, o a n d a r t r é -
m u l o e vert-galant do juiz d'As 
delícias do lar, é a b s o l u t a m e n t e 
d i f fe ren te do d o Papá Lebon-
nard, c o r p o flácido de ve lho , 
a r q u e a d o pe lo t r a b a l h o , m ã o s 

a f i ladas e longas em q u e se co-
nhece a des t reza do ve lho re-
lojoeiro . 

N o galã c ó m i c o d" A senhora 
ministra, o bus to é erec to , sóli-
do , b e m cons t ru ído , c o r p o sa-
dio d o h o m e m for te , b o m e bes -
ta. O ros to p e n d e n t e , flácido, 
o sc i l ando a c a d a p a l a v r a e a 
c a d a p a s s o do Papá Lebonnard, 
a p p a r e c e a b s o l u t a m e n t e m u d a -
do na c a r a t r iguei ra d o galã d'A 
senhora ministra, ros to de h o -
m e m no p leno v igor da v ida . 

E n i n g u é m p ô d e i m a g i n a r 
c o m o será a sua a t t i tude fó ra 
da scena , q u a n d o , a inda o mais 
ingénuo , c o n h e c e as ce l eb r ida -
des d o nosso thea t ro , sem as 
o u v i r fal lar , pe las cos tas . 

O s seus pape i s s am v e r d a -
de i ras c r eações ar t ís t icas lon-
g a m e n t e e s tudados ; t odos o s e f -
fei tos s a m p r e p a r a d o s c o m u m a 
fina in tenção . O c a r a c t e r q u e 
r e p r e s e n t a a c c e n t u a - s e g r a d u a l -
m e n t e a té á scena dif ini t iva, e 
m a n t e m - s e , sem u m a q u e b r a , a té 
a o fim. 

P a r a isso n ã o e squece p o r -
menore s ; os ma i s s ignif icantes 
ges tos s a m in tencionaes . Assim 
no Papá Lebonnard c o n s e g u e 
c o m u m p e q u e n o g e s t o , u m 
m o r d e r d ' u n h a s insignif icante, 
a exp re s são t rág ica do d e s e s -
p e r o d o Ugol ino do escu lp to r 
C a r p e a u x . 

A voz obedece - lhe c o m o os 
múscu los ; é a voz do p e r s o n a -
gem: c a n ç a d a no papá Lebo-
nard v ib ran te , fo r te e sonora n'A 
Senhora d"Ministra. 

Q u e d i f fe rença d o s c o n s a -
g r a d o s nac ionaes . T o d a a gen te 
s a b e c o m o v a m fallar , an t e s de 
a b r i r e m a bôcca . T o d o s c o n h e -
cem os rug idos d o Brasão , a 
voz musica l de Luc inda S imões , 
as no t a s g r aves da sua l inda 
voz de s a x o p h o n e . 

A gente , a o vê- lo e ao ouvi- lo , 
t em a s e n s a ç ã o ex t r anha de en-
c o n t r a r coisas n o v a s p a r a d i -
zer ma l d o s ou t ros . 

E eu q u e p e n s a v a ter di to d o s 
ac to res nac ionaes t o d o o mal 
q u e p o d i a . . . 

T . C . 

Para administrador do concelho 
de Condeixa foi nomeado o sr. dr. 
Rodrigues Davim, dÃgueda . 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Benoit llalon — O socialismo 

integral—Traducção portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 

Continúa com a maior regularidade a 
publicação desta obra magistral de Mâ-
ion, o venerando apóstolo do Socialismo 
scientífico. Primorosamente traduzida, as 
notas com que o illustrado traductor des-
envolve e commenta por vezes o texto 
sam dignas da maior attenção. 

Recebemos os fascículos'18 e 19, que 
agradecemos. 

l*erfís Contemporâneos. — Re-
vista quinzenal—Lisboa. 

Recebemos o n.° 5o de anno 5.° desta 
revista litterária e biográphica. Insere um 
magnífico retrato do maestro português 
Alfredo Keil, acompanhado dum artigo 
biográphico interessante, e publica tam-
bém o retrato de Jorge Collaço, o espi-
rituoso caricaturista do Supplemento do 
Século. 

Agradecemos. 

Mercado 
Santo Tliyrso—Na segunda-feira 

o mercado semanal desta villa es-
teve bastante concorrido, regulan-
do cada 1 16 de cereaes pelos 
seguintes preços : 

Milho branco, 700; dito extran-
geiro, 640; centeio, 660; feijão ama-
rello, i®6oo; dito míudo, i$3oo; 
dito branco, 2^000. 

Á preponderância naval e com-
merclal dos Estados-Unidos no 
Pacifico 

O desenvolvimento colonial das 
p o t ê n c i a s europeias despertou 
tendências na América do Norte, 
onde habita um pôvo emprehende-
dor e audacioso—émulo do seu ir-
mão do outro lado do Atlântico, e 
muito capaz de o egualar na fun-
dação d'estabe!ecimentos coloniaes, 
no rápido desenvolvimento da sua 
marinha de guerra, no prestígio 
com que se impõe entre todas as 
nações civilizadas da Terra . 

A grande e sympáttiica Repúbli-
ca anglo saxónia, iniciando a sua 
segunda phase histórica,—a época 
do apogeu e da grandêza, que na 
raça anglo americana tem de ser 
tam demorada, quanto o tem sido 
na sua genial progenitora — tem 
desde já talhado o seu império co 
lo níal na Oceania, das luxuriantes 
e bucólicas plagas das Filippinas 
até ás alcantiladas ribas do acci-
dentado mas pittoresco littoral da 
Califórnia. 

A maravilhosa acquisição das 
ilhas de Sandwich, ponto rigorosa-
mente central e eminentemente es-
tratégico do império colonial ame-
ricano, offerece ás suas esquadras, 
além de bellos e seguros ancoradou-
ros e de magníficos depósitos car-
boníferos, uma excellente base de 
operações em caso de lucta com 
as potências europeias. 

Cuba, estrategicamente situada 
à entrada do grande golpho do 
México e a dois passos do littoral 
meridional da República, que se 
extende num amplíssimo perímetro 
de cêrca de 1:000 léguas,—desde a 
embocadura do rio Grande do Nor-
te, que a separa do Estado mexi-
cano, até à ponta sudoeste da Fló-
rida, que fórma o cabo de Sable— 
facilita-lhe a vedação da passagem 
das esquadras inimigas para o occi 
dente, protegendo desta fórma os 
seus portos do Texas, da Luisia-
nia, do Mississipe e do Alabama 
dos ataques das divisões navaes 
adversas, servindo-the também os 
rochedos fortificados do grupo de 
ilhotas de Key-West , importante 
posição militar entre a Flórida e a 
Grande Antilha, e que fica exacta-
mente no percurso de Tampa-Toan 
para a Havana. 

Conquanto ali se mantenha uma 
República independente, o que é 
certo é o facto absolutamente in-
contestável do governo cubano não 
poder abertamente recusar que o 
seu littoral septentrional sirva de 
base d'operações às esquadras ame 
ricanas, da mesma fórma que o 
das Filippinas—além disso garan-
tidas duma qualquer violação pela 
protecção da artilharia americana. 

O incidente, em via de se regu-
larizar, entre os Estados-Unidos e 
a Allemanha ácêrca de Samoa, se-
rá encerrado amigavelmente entre 
os dois países com a divisão do ar-
chipélago de concerto com a In-
glaterra. 

O castigo exemplar imposto ao 
bárbaro régulo de Appia pelas es 
quadras combinadas, a.nglo-ameri-
ricanas, indica triumphalmente to-
da a insinuante clareza da demons-
tração das que têem sempre af i r -
mado a existência dum tratado — 
até ha pouco secreto—de alliança 
oífensiva e defensiva entre os Es-
tados-Unidos e a Inglaterra. 

Eis claramente exposta a verda-
deira política de solidariedade de 
raça, inaugurada com a brilhante 
ascenção de Mac-Kinley ao poder 
supremo do seu glorioso país, pre-
vendo-se a revelação duma enterite 
entre os dois países irmãos, por 
occasião da guerra com a Espa-
nha. 

Ninguém ignora o sensacional 
facto de ter o governo inglês posto 
à descripcionária disposição das 
esquadras americanas, os seus de-
pósitos carboníferos em todos os 
pontos do seu colossal e admiravel 
império colonial. 

O Pacífico, o maior oceano do 
mundo, vai, portanto, converter-se 
num lago anglo-americano, o que 
—garantindo a eterna posse dos 
mares e o effectivo domínio daquel-
Ia potente raça do Norte em toda 

a Oceania, significa ao mesmo tem-
po a suprema ascendência daquel-
la mesma raça na política do mun-
do— ris-à vis da coliigação das três 
outras raças, que lhe disputam a 
universal preponderância—a latina, 
germânica e slava ! 

E de facto, à alliança anglo-ame-
ricana tem de seguir-se a procla 
mação da tríplice-alliança do futu 
ro, constituída pela França, Alle-
manha e Rússia, de que serám 
modestas caudatárias no continente 
europeu a Áustria e a Itália. 

E m face do perigo commum, a 
preponderância naval e commer-
cial dos Estados-Udidos no Pací-
fico, compartilhada pela Inglaterra, 
a França e a Allemanha esquecem 
Iéna e Sedan, a Westphalia e a 
Alsacia-Lorena, a Rússia fecha os 
olhos à preponderância germânica 
nos Balkans e na Palestina, esque-
ce o Bósphoro, Constantinopla, e li-
gam se todas três a uma potente 
e formidável federação, dentro de 
cujas tremendas e' indossoluveis 
liames, as pequenas nacionalidades 
da Europa podesse encontra: so-
cego e protecção. 

A conferência internacional para 
odesarmamentointernacional, con-
vocada na Haya para o dia 18 de 
maio—anniversário do sympáthico 
Nicolau 11, o bondoso tzar da Rús-
sia—não passará duma generosa e 
sublime chimera dum somno de 
sentimentalistas e de humanitários, 
que já vai despertando sorriso scé-
ptico em todas as chancellarias eu-
ropeias, e tanto mais justificado 
êsse sorriso, quanto se nos afigura 
irrisória e burlesca a comparência 
dos delegados enviados por Mac-
Kinl ev, o presidente guerreiro, à 
capital da Hollanda ! 

A guerra ha de vencer fatalmen-
te a paz, e Nicolau 11 terá de con-
verter a sua penna no gládio de 
Pedro o Grande ! 

U M OBSERVADOR. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 1 de abril 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, bacharel Porphvrio No-
vaes, Fjaucisco Maria de Sousa Nazareth, 
Manuel Miranda e Miguel José da Costa 
Braga, eftectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento de ter entrado 

em exercício administrador do concelho 
Arthur Ubaldo na Silva Leitão, nomea-
do por decreto de 9 de marco. 

Tomou também conhecimento de uma 
participação d'incéndios, occorridos a 28 
e 3i de março. 

Auctorizou o fornecimento de impres-
sos para serviço da commissão do recen-
ceamento militar. 

Mandou passar a diversos, licenças para 
o apascentamento de gado caprino, em 
conformidade da postura respectiva. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 23 de 
março. 

Attestou ácêrca^de 4 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu apresentar perante a câmara 
dos pares do reino, pedindo se promova 
uma solução favoravel dos municípios, 
relativamente à medida adoptada no pro-
jecto do novo código administrativo, ácêr-
ca da isenção das percentagens munici--
paes ás contribuições de minas. 

Auctorizou a reparação do caminho 
entre o casal das Patas e a serventia do 
Penedo da Saudade. 

Auctorizou a presidência a promover 
pelos meios competentes, a limpêsa do 
collector de esgotos da rua da Sophia, 
feito ha ânuos pela direcção das obras 
públicas do districto. 

Auctorizou a collocação de um syphão 
na bocca do cano de esgoto no largo de 
S. Sebastião. 

Resolveu intentar a acção competente, 
para tornar effectivos os direitos do mu-
nicípio, contra António Zuzarte Paschoal, 
arrematante de 7 barracas do mercado 
para vender carne de vacca e vitella du-
rante o corrente anno, e contra o respe-
ctivo fiador Francisco Gomes Ferreira 
de Carvalho, por terem faltado ao paga-
mento da primeira prestação da renda 
das mesmas barracas em marco último, 
segundo uma das condições dos respecti-
vos contractos, tomandò-se assim desde 
já exigíveis as duas prestações, em con-
formidade das disposições do art.° 741 
do código civil. 

Auctorizou o pagamento dos ordena-
dos dos empregados relativos ao mês de 
março, o das prestações de empréstimos 
à Companhia de Crédito Predial, com 
vencimento no dia de hoje, o da repara-
ção das fontes de Botão e da Palheira, 
e com a compra de lenha para as má-
chinas das águas, material para os servi-
ços de limpêsa da cidade e com a lim-
pêsa de diversas repartições. 

Auctorizou a reparação de calcadas 

na rua da Louça e noutras da cidade 
baixa, dentro da area comprehendida 
nas freguezias de S. Bartholomeu e Santa 
Cruz. 

Resolveu, em vista de informações, 
que as aguas a que se refere um requeri-
mento de um proprietário de Taveiro e 
que correm do aqueduto de uma proprie-
dade do marquês de Reriz, .sigam para o 
P [ e d ' 0 ^ . J h e a g o d-01iveira, no cami-
nho do Ribeirinho, na distância de -8 
metros, ate junto de um pôco que alh 
existe, tomando depois a antig i direcc" 3 
m o ^ a b a r r o c , junto do caminho pu-

Despachou requerimentos, auctorizan-
do serviços em jazigos particulares no 
cemitério, íliminação de cães do respe-
ctivo arrolamento, collocacão de tubos 
de togoes em casas particulares, canaliza 
çao d aguas, ouvindo proprietários de 
terrenos, annulação de impostos sobre 
vencimentos de funccionários públicos 
com indeferimentos d'outros, fornecimeu' 
to d agua para diftérentes prédios, levan-
tamento de depósitos para garantia de 
obras executadas, alinhamentos, sem oc-
cupacao de terreno público, para a cons-
trucção de muros em prédios particula-
res e canallsação d'águas de esgoto e 
concedendo a exoneração pedida por um 
cantoneiro. 

Ricardo Loureiro, sua mulher e 
nlha, participam a todos os seus 
parentes e pessoas das suas rela-
ções, o fallecimento de seu muito 
prezado irmão, cunhado e tio, 
rrancisco Gomes Loureiro, e que 
o seu funeral teve logar 110 dia 14 
de abril, não se tendo feito convi-
tes especiaes por expressa deter-
minação do finado. 

Companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
E m consequência das compa-

nhias espanholas não terem ainda 
obtido por parte do seu governo a 
approvação dos seus horários, os 
comboios expressos semanaes n.03 

35 e 26, que deviam comecar a vi-
gorar, segundo o novo horário des-
ta companhia, em i5 do corrente, 
só começarám a vigorar no di-
que for opportunamente annuncia-
do. 

Lisboa, 12 d'abril de 1899. 

O engenheiro-director da companhia, 
Conde de Gouveia. 

A V I S O 
A mêsa da assembleia geral da 

cooperativa dos empregados públi-
cos do districto de Coimbra, par-
ticipa aos interessados que a i.a 

sessão para a discussão dos esta-
tutos deve realizar-se no dia 23 do 
corrente, pelo meio dia, na sala do 
Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho no Pateo da Inquisi-
ção. 

Coimbra, 16 de abril de 1899. 

O presidente, 
QArthur Eduardo cManso "Preto. 

A F O G A D O R D'OURO 
Dam-se alviçaras a quem entre-

gar na Couraça dos Apóstolos, n.° 
19, um afogador d'ouro, que se 
perdeu desde a Praça de D. Pe 
dro v até à rua da Mathemática. 

F- Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 

J. S I M Õ E S DIAS 

&<8<&G<&&<9&<&<9<£(§Í 
Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio cri-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, OOO réi s 
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RESISTENCIA — Domingo, 23 de abril de 1899 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.08 3q, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C. a . 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas d e 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

A cura da Blennnrrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

Elucidário Annotado 
DOS 

Secretário* de Adminis-
tração dos Concelho* 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi 
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em ear 
tas registadas. 

DO PH"ARMACEUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço cio boiao, ISOOO réis 

^ Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5 o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

DE 

J O S E FRANCISCO OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicÕes eguaes aos da 
fábrica. 

domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
•ega-se de pintura de casas, 
caboletas e encarnações de 
magens. Vende objectos re 
rgiosos e papeis pintados para 
orrar salas. 

M r dentrificio salodado 
do dr. Nussbawn 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
ie plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
oecífico para conservação dos 
lentes e da bôcca. Usado 
[uotidianamente limpa o es-

malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
-íerculano de Carvalho & 

Caldeira da Silva e na Casa 
Tavanêsa. 

brande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (IÍS-OC. .. 600 réi» 

Todos os pedidos, acom-
anhados da respectiva im-
ortáncia, sam promptamen-
^ satisfeitos na emprêsa do 
;rnal O Século, rua Formo-
a, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu-
licaçÕes de Arnaldo José 

; oares, praça de D. Pedro. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: SSedaílaa de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.™° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe S*urís$imas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

lOepõsito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P U R G A Ç Õ E S 
_Curam-.se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrh 
gica. 

Milhares de rapazes atte 
tam os bons resultados qt 
com ella têem obtido nes 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo co 
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene, Bairi 
de Santa Clara, Coimbra. 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
Cal hvdraulica: SRANDE d e P ó s i t o d a Companhia Cabo 1 ' ' Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Tratamento de moléstias 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentist 

Herculano de Carvalho 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1J 
Coimbra 

o 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s s s i l a g r ó g o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.'nos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. qA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa çAvi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CA. de 'Barros, dr. OA. J. de õMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreiío; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Keituçados JtSiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos efféitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: H é n c i ? da ,c?sa R a m o s & 
' Silva de Lisboa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

ntas para pinturas: A j v a i a d e s ' , ó l e o s , á g u a - r á z , c r é s , 
' ! gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
mentos • í,nglês e C a b o M o n d e g ° > as melhores qualida-

• des que se empregam em construccões hv-
draulicas. 
versos* B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os sys têmas .—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construccões: G r a " d e ^ i 1 1 6 
u . t • * v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisboa e Por to . Preaaoens' D e f e r r o C a r a m e primeira qualidade com 
3 O 1 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Cutilaria' C u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

raQUGTOS " ^ r y s t ó í i e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e mar-
1 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães, 

Louças inqlêsas, de ferro: p m a i t a d a e estanhada, 
a ferro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

C o n s u l t a s todos 
dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de as*ignaturí 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7o< 
Semestre i$35< 
Trimestre 68< 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semestre i$20c 
Trimestre 6o< 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto di 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita 

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

EEMEDIOS DE AYER 
O Bemédio íle Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
I r ® e i t o i * a l de Cereja cie Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer.-O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1#000 réis 

! 4 e « 
V' 
«í í 

Bibliotheca illustrada do "Século,, 

D o MESMO AUCTOR: 
,m publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 

por 

Louis Bousscnard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal " O Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

aisaparru 
rara a cura efficat c prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas- j 
seis).— Perfume delicioso para o len-' 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I í. L. 
Fahnestock—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não' faca o 
'eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ,'ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. * ' 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
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NDOAS 
Ha no Lusitano das mais 1 

finas e um sortimento de car- i 
tonagens da maior novidade. | 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O I > E l ^ Ó 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

i5 Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
perreira Borges, 128 e i3o, 
ande se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 



tte 
q< 
es 

H 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

N . ° 4 3 4 COIMBRA—Quinta feira, 20 de abril de 1899 5 . ° A N N O 

Cl 

ist 
o 

iic 

Moçambique 

n h 

70c 
55o 
38c 

J.OC 
toe 
)0( 

Re 
os 
dt 

Vam-se definindo os propósitos. 
Cecil Rhodes esteve na Bélgica, e 
o rei Leopoldo, o rei do Congo, 
juntouo com o coronel Thys, fa-
migerado como a alma do Estado 
Independente do Congo. Conver-
saram e entenderam-se. . . Que cá 
temos já o coronel belga, que na 
terça-feira já conferenciou com o 
ministro da marinha e com o sr. 
Carlos Bocage, da companhia de 
Moçambique. No mesmo dia o sr. 
Villaça também deu audiência ao 
sr. Mabille. Ora êste sr. Mabille 
não é por ora muito conhecido 
nesta bella terra portuguesa; mas 
o sr. Barbosa du Bocage, também 
da companhia, deu na segunda-fei-
ra um jantar a êste sr. Mabille, 
que é um grande industrial belga, 
e mais aos srs. Thys, Delcomune 
e Villars. E o sr. Marquês de Fon-
tes offereceu também na terça-fei-
ra aos mesmos senhores um outro 
jantar. Este senhor Marquês de 
Fontes é também da companhia 
de Moçambique, e a ambos os jan-
tares assistiram vários membros 
desta companhia. 

Sam as linhas do quadro accen -
tuando-se. Basta apontar os fa-
ctos. 

E o que fará o governo, que é 
o principal accionista da compa-
nhia de Moçambique, e que tem 
obrigação de vêr como correm as 
coisas num assumpto que é porven-
tura o de maior interesse, presen-
temente, para o futuro nacional ? 

Não sabemos. Mas muito pode-
hremos esperar de tam bons patrio-

tas como excellentes senhores . . . 
Entretanto, basta-nos para tran-

quillidade de todos nós, saber que 
os senhores Thys, Delcomune e 
Villars já sam directores da com-
panhia de Moçambique, de que to-
maram posse na segunda-feira. E 
bem se pôde dizer que tomaram 
posse da companhia.. . E' verda-
de que o sr. coronel Thys decla-
rou—que, entrando na companhia 
de Moçambique, era seu empenho 
concorrer para a prosperidade delia 
sem esquecer nunca os interesses 
de Portugal, que elle muito respei-
taria. 

E é sufficiente esta declarrção 
das boas intenções do representan-
te dos belgas e do Estado Inde-
pendente do Congo para todos vi-
vermos descançados! 

Manobrando dentro da fortaleza, 
embora desmanteliada, temos já 
um; o outro por lá anda mano-
brando por fóra, e com emissários 
cá dentro. Cecil Rhodes não se 
esquece. O seu plano de desme-
dida ambição pelo estabelecimento 
dum grande império africano, que 
tem sido o sonho da sua tam mo-
vimentada vida política, v,ai-se ap-
proximando cada vez mais da sua 
realização. 

A' custa do nosso domínio colo-
nial no oriente d'-Africa se realiza-
ram os sonhos de Cecil Rhodes. 
Que está isto nos destinos dum 
país que só tem tido à sua frente 
administrações sem sentimento pa-
triótico nem tino administrativo. 
4 Se tem de s e r . . . 
, De longe vêem já os os propó-
sitos, todos o sabem; não ha mui-
tos mêses ainda que os progressis-
tas, hoje no governo, escreveram 
nos seus jornaes que o nosso em-
baixador em Londres (nosso, não; 
antes delles), estava vendido à 
South Q/lfrica, e recebendo delia 
libras sterlinas ás mãos cheias para 
favorecer, contra nós, os interes-
ses ingleses. E cá o temos tam-
bém, o sr. de Sovera l . . . Já veiu 
ha tempo, e logo começaram a ac-

centuar-se as pretenções à nossa 
Africa oriental. 

Realmente basta approximar fa-
ctos para que veja quem deve ter 
olhos de v ê r . . . Em chegando o 
momento, que se ãpproxima tam 
rapidamente que para breve esta-
rá, assistiremos todos, de braços 
cruzados, à suprema ruína e à ver 
gonha ^uprênsa ? 

O pais responderá f . . -

Liberdade de imprensa 
O nosso collega da Vo\ "Públi-

ca, sr. dr. João de Menezes, res-
pondeu na segunda-feira em Lis-
boa pelo crime de abuso de liber-
dade de imprensa, no 2.0 districto 
criminal, em que é juiz o dr. Ma-
theus Teixeira d'Azevedo, tam co-
nhecido pelo modo como distribue 
com mão pesada a justiça pelos 
jornalistas republicanos, que allí 
cáem sob a alçada da lei, e em 
que é agente do ministério público 
o já famoso dr. Trindade Coelho, 
tam celebre pelas promoções con-
tra os jornalistas republicanos co-
mo pelo projecto de código de pro-
cesso criminal, que elaborou de 
mãos dadas com o juiz Veiga. 

E deu-se naqnelle districto, que 
a tal não estava acostumado, um 
facto miraculoso:—O sr. dr. João 
de Menezes, que é um jornalista 
vehemente, tam talentoso como 
educado na forma,— e é dêstes 
que elles lá querem para os man-
dar pr'ó Limoeiro,—foi absolvido! 

Milagre poderá parecer. Pois o 
dr. Matheus d'Azevedo e o dr. 
Trindade Coelho j á deixaram gl 
gúff l r véz*ffé métter na cadéiá^um 
jornalista republicano sobre quem 
tenham assentado a garra adunca,o 
harpeu da lei sobre liberdade de 
imprensa ? . . . 

E contudo desta vez escapou-se-
lhes a prêsa das mãos . . . E faze-
mos ideia da cara com que haviam 
de ficar! Porque a justiça, como 
ss. ex.as a entendem, requeria que 
o faccínora fosse mettido na enxo-
via. . . E não foi. 

E' que desta vez não eram os 
illustres magistrados a pôr e a dis-
por da liberdade dum jornalista 
independente, nem tinham que 
ser medidas pelo seu critério es-
treito a consciência e a dignidade 
jornalísticas do sr. dr. João de Me-
nezes. Por que se assim fôsse. . . 
seis mêses de cadeia e boo&ooo 
réis de multa ! Porque já não ha 
forca para criminosos tam temí-
veis . . . 

Desta vez os juizes eram outros. 
O reu foi responder perante um 

jury, que soube comprehender— 
que não pôde haver intenção cri-
minosa nas palavras dum jornalis-
ta, que escreve dominado pelo es-
pectáculo dissolvente da política 
portuguesa. 

Do mais importante do julga 
mento falia noutro lugar a Carta 
de Lisboa. 

Resta-nos cumprimentar o nos-
so collega e illustre jornalista sr. 
dr. João de Menezes. 

Reforma eleitoral 
Está a sair. Todos os círculos 

do país passam a ser uninominaes, 
o que ha de tornar mais fácil a 
victória dos governos. 

Que genial homem de Estado é 
o sr. José Luciano! Só um génio 
como o de s. ex.a era capaz de 
tam grandiosa ideia. . . 

E venha para cá o Thys e mais 
a Bélgica toda, e o Cecil Rhodes 
e a Inglaterra inteira, que s. ex.a 

lhes dirá como as coisas s a m . . . 
Pyramidal, s. ex.a. 

Notas a lápis 
A meu ver, a maior, a mais fu-

nesta de todas as crises por que 
está passando o pôvo português é 
a ausência de educação moral, de 
compostura de maneira *- d,e decên-
cia de linguagem, de respeito de 
si próprio e de polidez para com 
o semelhante. Na capital então, 
sente a gente a cada passo a gafa-
nha ascorosa dêste meio pútrido, 
em que não ha respirar saúde, 
nem de corpo nem d'alma. 

Não vos respeitam a dama que 
acompanhaes em passeio, quer se 
ja vossa mãe, já por si respeitável 
e idosa, quer vossa irmã, que córa 
ao ouvir, soltos de um grupo de 
fadistas elegantes, os palavrões con-
sagrados na Mouraria e Alfama. 
E : um nôjo, um horror! Uma con-
tínua ameaça e um propósito em 
mente—de quebrar a bengala nas 
costellas dalguem que nos enxo-
valha ao passar. 

Quando saí da província, nêste 
meio gafado tive a noção dolorosa 
da canalhice em voga. Vim apren-
der em Lisboa o quer que seja de 
novo que eu até esta idade ignorava 
ainda! 

Eram ditos de revista abanda-' 
lhada: — o «até chorar», o «faz, 
faz» todo o calão d'alcoice recita-
do ou gemido em contorções as 
mais lúbricas. Que repellente lin-
guagem ! 

E a ralé, o quarto estado, a 
gandaia das officinas mal-sans, os 
catraeiros dos caes e a-sotaría dos 
ómnibus, o pé-fresco dos jornaes 
avulso e as borboletas de praça, 
qile<phraseacfo encolhido! Dava ga-
nas d'estrafegar a granel esta ca-
nalha impudente. 

Dizer-se e com verdade que a 
instrucção se espande, quer em 
escholas primárias por esses bair-
ros fadistas, quer no ramo indus-
trial pelos centros fabris, e vêr por 
outro lado educada esta gente na 
soltura impudica do phraseado mais 
tôrpe, na «ousadia canalha e no 
desrespeito máximo por tudo que 
é respeitável, é constatar à evi-
dência a orientação estúpida que 
hoje leva o ensino pelas camadas 
do pô /o. • 

Instruir sem educar, é êste o 
grande perigo, que torna a crise 
funesta sob todos os aspectos. 

Isto dá força aos carolas para 
requererem no ensino o cathecis-
mo cathólico.. . «A religião é um 
freio». 

De facto, a religião vai-se apa-
gando da consciência do pôvo e 
nada vem substituí-la como bar-
reira aos instinctos; nem moral so-
cial, nem educação civil. 

Limites da liberdade e do di-
reito, attributos do dever, honra 
própria e dignidade de espécie, não 
conhece isto o pôvo, o quarto es-
tado, o da gandaia. O outro, se o 
conhece, acha melhor desprezar 
taes ninharias; o que quer é vi-
ver, viver egoistamente, sem peias 
ao escoucear, sem convenções ne-
nhumas para o trata social. 

Se é chic o ser-se descarado! 
Té os rapazes na eschola vam já 
tratando de urso o que se porta à 
altura. Esperanças dá-as o cábula, 
o effronté, o rebelde. Aquelle que 
é socegado, estudioso, educado, 
não é crivei medrar num ambiente 
tam gafo. 

Ora esta é que é a crise funes-
ta, a mais horrível das crises, a 
anarchia do dever, a dissolução 
dos respeitos, o estravasar da li-
cença. 

Para sanar esía crise, esta doen-
ça terrível, o que convinha fazer ? 
De duas coisas u m a . . . ou ambas 
ao mesmo tempo :—A educação 
como base de todo o ensino, ne-

gada a instrucção aos malcreados... 
e depois, cá nas ruas, um polícia 
à porta de cada cidadão, com or-
dem de levar preso p r ó estarim 
todo aquelle que se desmandasse 
em gestos e em linguagem desbra-
gada. O despotismo para o bem. 
Para allí é que é o caminho — em 
nome da salvação pública, qua está 
em crise de sentimentos moraes. 

BRAZ DA SERRA. 

Lourenço Marques 

Cada dia se notam mais elemen-
tos de valorização dêste importan-
tíssimo porto commercial da nossa 
Africa. 

O Futuro, de Lourenço Mar-
ques, noticia que está positivamen-
te averiguado existirem, a 5o mi-
lhas do porto, ricos jazigos carbo-
níferos, além de filões de ouro e 
cobre, e pede ao governo que não 
deixe de olhar immediatamente por 
êste assumpto, que será causa de 
incalculáveis vantagens para o com-
mércio marítimo por aquelle porto. 

Certo é que o caso merece toda 
a attenção; mas também não é me-
nos certo que o governo não tem 
tempo de olhar por estas pequenas 
coisas. . . 

O coronel Thys e Cecil Rho-
des, e mais a turba-multa que nos 
vai illaqueando, nos dirám em pou 
co tempo o que estas coisas va-
lem. 

Já que nós não temos olhos, nem 
juizo, nem vergonha ! 

„ Segundo os jornaes melhor in-
formados, o rei tem vários proje-
ctos em mente : comprar um Ya-
cht, dar um passeio a hora, fazer 
uma visita aos Açores, etc. 

E o país sem projectos nenhuns. 
Um contraste injustíssimo. 

Camiiiho de ferro (TArganil 
A câmara d'Arganil representou 

ao governo para que continuem as 
obras dêste caminho de ferro, tam 
importante para a região que atra-
vessa, e o deputado que a apre-
sentou, o sr. Oliveira Mattos, lem-
brou ao governo que seja annula-
da a concessão feita à companhia, 
que abandonou as obras começa-
das. O ministro das obras públi-
cas, porém, respondeu que a esta 
questão se prende uma outra de 
direito, que é necessário resolver. 
Em todo o caso, que o governo 
não descura o assumpto. 

Está aviado o caminho de fer-
ro d'Arganil. Ha uma questão de 
direito, e o governo não descura o 
assumpto . . . 

Lá para o anno 2:000 deve es-
tar a recomeçar a construcção da 
linha! 

DINHEIRO 
O sr. Villars, representante do 

"Banque de Paris et des Pays "Bas, 
e agora um dos administradores da 
Companhia de Moçambique, como 
noutro logar dizemos, conferenciou 
com o sr. ministro da fazenda, e 
pôs-lhe -as coisas claras ácêrca das 
illusões que o ministro mantém a 
respeito de convénios e de emprés-
timos, aconselhando-o a que se 
deixe de negociações para o con-
vénio e a não pensar em arranjar 
dinheiro nas praças extrangeiras. 

O sr. Espregueira ficou sabendo. 
E nós ficámos entendendo: — se 

o governo quer dinheiro, é fácil 
obtê-lo, mas não por aquelle pro-
cesso—venda Moçambique ! 

E lá chegaremos. Quem viver 
ve rá . . • 

Carta de Lisboa 

Lisbôa, 18-4-çq. 

A%ial isto ainda não está t a i . 
pôdre como parece. Surgem lam-
pejos de consciência, brados de 
justiça, rebates de dignidade, en-
tre manifestações de vergonha, 
symptomas de relaxamento, des-
abafos de podridão. 

O dia de hontem foi sobremodo 
consolador para quantos não pa-
ctuamos com a indifferença que 
avassala a maioria ou que pelo 
menos parece avassallá-la. 

A consciência do pôvo manifes-
tou-se dalguma fórma, decretou 
uma sentença altiva e digna. 

Referimo-nos ao julgamento do 
nosso prezado amigo e collega no 
jornalismo republicano, dr. João 
de Menezes. 

Quis o acaso que elle fôsse o 
primeiro jornalista julgado em au-
diência de jury. 

Havia uma certa anciedade. 
O jury absolveria ? 
O jury condemnaria ? 
Variavam as opiniões. 
Não havia jury, diziam uns, ea-

paz de condemnar um jornalista, 
porque elle condemnára o existen-
te—a corrupção, a immoralidade, 
a desvergonha. 

O jury, afirmavam outros, não 
podia, nêste país de indifferentes 
e de bandidos, inspirar a menor 
confiança. 

O julgamento realizou-se. 
E quantos assistiram a elle res-

piçayím com ventura, tiveram uma 
commoção d'alegria. 

O jury deu por não provados os 
crimes. 

E fê-lo por unanimidade. 
E por unanimidade respondeu 

affirmativamente a um quesito que 
estava prejudicado, para accentuar 
bem a sua opinião. 

Foi êste tal quesito : 

«6.°—A circunstância atte-
nuante de os artigos incrimina-
dos serem transcriptos na occ<.-
sião em que se deram, como de 
resto ainda hoje se dam, ex-
traordinários factos de corrupção 
e decadência na politica portu-
guêsa, está ou não provada ?» 

Mais ainda. 
Sabe-se que a conferência dos 

jurados durou mais tempo porque 
um dos jurados — um velho, d'as 
pecto bondoso e simples, sem ata-
vios de peralta, sem ademanes de 
hypócrita—pretendeu que se con-
signasse que João de Menezes aín 
da escrevera pouco para o que de-
via, escrever. 

E consolador isto. 
Os dez homens que se pronun 

ciaram a favor de João de Mene-
zes, pronunciando se implicitamen-
te comra o regimen, fôram esco-
lhidos, ao acaso, d'entre a massa 
popular. 

O seu veredictum representa por 
consequência o sentir do pôvo. 

Foi, pois., o pôvo que se pronun-
ciou a favor de João de Menezes, 
accusado perante a lei de incitar 
à revolta e offender o rei e o par-
lamento. 

Sem dúvida nós carecemos ape-
nas dessas manifestações platóni-
cas. 

Mas valha-nos ao menos que el-
las appareçam. 

Os que melhor ou pior lucta-
mos com João de Menezes, se não 
temos a consolação de vêr prati-
cados os nossos conselhos, fica-
mos ao menos com a convicçã 
consoladora de que elles sam re-
putados justos. 

E já alguma coisa. 

_ 
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Mas deu-se no julgamento algu-
ma manifestação da defecção que 
caracteriza o país ? 

Deu-se. 
O célebre Trindade Coelho fal-

lou. E disse coisas que só se po-
dem dizer nesta épocha que atra-
vessamos, em que tudo se pôde 
dizer e fazer sem grandes protes-
tos. 

E fazendo-o em nome dos filhos 
e dando a sua palavra d'honra, o 
delegado do 2.0 districto affirmou 
que nunca procedera com fac-
ciosismo, que procurára apenas 
cumprir o seu dever, que não saí-
ra nunca do critério que estabele-
cera, sem mêdo pelas penalidades 
da lei. 

O advogado de João de Mene-
zes, o sr. dr. José Benevides, sa-
lientou um facto que foi implicita-
mente o desmentido de todos os 
juramentos. 

O illustre advogado leu trechos 
dalguns artigos publicados no Cor-
reio da Noite e nas Novidades, 
que não fôram processados — tre-
chos muito mais violentos que 
quanto se tem escripto na impren-
sa republicana. Lá figuraram os 
conhecidos lugares selectos de — 
El-rei regalado de festas, de soi-
rée do Fígaro, etc. 

Pergunta-se: 
Se Trindade Coelho obedece 

imparcial e cegamente a um cri-
tério invariavel, porque tem que 
rellado dos jornaes republicanos e 
não tem querellado dos jornaes 
monárchicos que téem dito muito 
pior ?! 

Porque, por exemplo, deu como 
incurso na lei dos anarchistas quem 
lamentou que o dr. João de Frei-
tas não chicoteasse o sr. José Lu-
ciano, quando nem sequer de»co 
mo incurso na lei de imprensa o 
sr. Alpoim por convidar os jorna-
listas a achincalharem o Veiga ?! 

Porque promoveu contra um 
jornal republicano por dar notícias 
de passeios régios com o inoffen-
sivo título QÁos que sofrem, quan-
do não promoveu contra o Cor-
reio da ZM^oite por fallar obscena-
mente do rei ?! 

Imparcialidade, isenção, cumpri-
mento do dever, independência*... 

Desejaríamos perguntar frente a 
frente a Trindade Coelho se em 
outubro elle não promoveu onze 
querellas contra a extincta Lan-
terna porque lh'o ordenou a pro-
curadoria régia. 

Desejaríamos perguntar-lhe ain-
da mais alguma coisa se elle não 
tivesse ao seu serviço a lei tal como 
é—accessivel a todas as vinganças 
e a todas as ciladas. 

Não o podendo fazer, limitâmo-
nos a exarar o facto accentuado 
pelo advogado de João de Mene-
zes, como protesto e desmentido: 

Trindade Coelho, ao passo que 
se tem manifestado implacavel con-
tra os jornaes republicanos, tem 
sido da máxima benevolência com 
a imprensa monárchica, onde im-
punemente se tem dito quanto é 
violento e inoftensivo. 

O 

Imfórmam gazetas que muitos 
jornaes allemães téem transcripto 
um artigo em que o jornal Novi-
dades defendeu a alienação de 
Moçambique. 

Se fôssemos jornalistas allemães 
ou inglêses, também transcrevía-
mos. E accrescentavamos pouco 
mais ou menos isto : 

«O pôvo português não assaltou 
violentamente os escriptórios das 
Novidades, despedaçando quanto 
lá pudesse encontrar. Não apre-
sentou sequer um protesto por pa-
lavras. 

«Isto indica que o pôvo portu-
guês se não indigna com a expro-
priação do seu território. 

«Quando um pôvo apresenta 
essa resignação, as demais nações 
téem um direito. E' expropriá-lo. 

«Recommendâmos essa tarefa à 
acção do nosso governo.» 

F. B. 

O sr. António de Pádua doutor 
na faculdade de Medicina, obteve, 
em conselho da mesma faculdade 
a informação final de M. B. 17 
valores. 

A reforma do exército 
Lá continua em discussão na câ-

mara dos deputados a reforma do 
exército do sr. Sebastião Felix Tel 
les; e por isso também se continua 
averiguando o que ella vale como 
reforma. O sr. Avellar Machado, 
que é um oificial superior muito 
considerado no exército, e especial-
mente na arma de engenharia, com-
batendo esta reforma revelou como 
o país gastará onze mil contos e 
para quê. Assim, accentuando que 
a matéria prima do nosso exército 
é excellente em officiaes e solda-
dos, affirmou que de resto nada 
temos—que toda a pólvora e car-
tuchame que possuímos não che-
gariam para 40:000 espingardas 
fazerem fogo durante três minu-
tos 1 

E sam as verdades que é ne-
cessário pregar ao país. Bem se 
esforçam a maioria e o governo 
por esconder à nação a verdade 
das coisas; e tanto que até um de 
putado da maioria, o sr. Lima Du-
que, cirurgião do exército e meni-
no bonito dos progressistas, cla-
mou, em resposta ao sr. Avellar 
Machado, — que nos calemos to-
dos com taes revelações, porque o 
inimigo podia assim saber tudo e 
entrar por ahí dentro sem cuida-
dos ! 

Ingénuo sr. Lima Duque ! A fin 
gír que acredita que alguém esteja 
illudido ácêrca do nosso estado. . . 
Ingénuo e mau conselheiro, defen-
dendo que se esconda a verdade 
ao país. Pois não sabe. que a Fran-
ça ficou derrotada em 18/0 porque 
o general Leboeuf affirmava na 
véspera da guerra que ao exército 
francês não faltava nem um botão 
em polaina de soldado ? E faltava-
lhe tudo, como se viu depois, me-
nos o valôr. 

Também a nós, se nos não falta 
valôr no exército, falta nos )udo o 
mais. 

E o valôr só por si não chega ! 

Foi auctorizada a creação de 
uma eschola primária elementar na 
freguesia de S. Pedro d'Alva, no 
concelho de Penacova. 

• 

Snpplemento illustrado d '«0 Século» 
O espirituoso caricaturista sr. 

Jorge Collaço, que de modo tam 
engraçado e inoffensivo sabe illus-
trar o Snpplemento do Século, es-
tá respondendo no 2.0 districto cri 
minai em Lisboa, porque lá o le-
vou o sr. Conde Burnay. O mo-
tivo foi uma página que ficou cé-
lebre, a dos três ratas, que o sr. 
Burnay julgou injuriosa. O julga-
mento começou na 2.a feira e deve 
ter continuado hoje, em que será 
dada a sentença. 

Vamos a vêr como está a mão 
do sr. dr. Matheus d 'Azevedo. . . 

Corre por ahí que da pharmá-
cia da Liga das Associações saiu 
um medicamento mal preparado. 

O que haverá de verdade ? 
A' direcção já terá sido apre-

sentada alguma queixa ? Sem dú-
vida que a esta cumpre proceder, 
desde que tenha participação do 
caso, com energia. 

o 

0 l.° de maio em Coimbra 
Eis o programma das festas do 

trabalho, que os operários desta 
cidade realizam no dia 1 d e maio. 

De madrugada, uma salva de 
morteiros annunciará a festa do 
pôvo trabalhador. 

Pelas 12 horas prefixas, cortejo 
cívico, composto de todas as asso-
ciações adherentes, e do pôvo ope 
rário que queira juntar-se-lhe. 

A União i.° de õMaio tomará 
parte no cortejo com as insígnias 
que julgar convenientes, e sempre 
de modo que represente a Ideia. 

Todas as collectividades ou gru-
pos adherentes far-se-ham repre-
sentar no cortejo do mesmo mo-
do conforme as suas circunstân-
cias, sem que todavia deixem de 
imprimir um caracter signifirativo 

como é a Causa do pôvo trabalha-
dor. 

O cortejo terá o seu ponto de 
reunião e partida no Largo da Fei-
ra, seguindo o itinerário seguinte : 
— Arco do Bispo, Couraça dos 
Ápostolos, ruas da Esperança, 
Coutinhos, J. A. d'Aguiar, Estrel-
la, Portagem, Calçada, Visconde 
da Luz, Praça 8 de maio, rua do 
Mercado, em direcção ao cemité-
rio da Conchada, onde serám es-
palhadas flôres sobre a Valia com-
mum, e no qual usarám da pala-
vra alguns operários. 

No cemitério commum será de-
positada uma coroa de flôres na-
turaes, com a dedicatória—Aos 
Martyres das injustiças Sociaes— 
União i.° de Maio i8gg. 

Durante o trajecto, será distri-
buído um manifesto ao pôvo, inci-
tando-o à conquista dos seus di 
reitos. 

Depois do cortejo, terá logar um 
comício, cujo local e hora serám 
previamente annunciados, e no 
qual serám apresentadas algumas 
propostas no sentido de serem di-
rigidas aos poderes públicos, recla 
mações cuja execução é inadiavel. 

Este programma poderá ser al-
terado por caso de força maior. 

— « 

Conferência 
A Associação dos artistas já 

distribuiu os convites para a con-
ferência que no domingo irá fazer 
à sala daquella Associação o sr. 
António Augusto Gonçalves, e que 
já em tempo noticiámos. 
' A conferência começará ás 8 
horas da noite. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

De Condeixa-a-velha vieram para 
o museu d'antiguidades do Ins-
tituto dois capiteis, parte da base 
c fuste de uma columna, fragnen-
tos d'olaria,alguns duma decoração 
muito interessante, vasos de for-
mas variaveis mas muito fragmen-
tados, telhas e tijóllos. 

Vieram também mais fragmen-
tos duma decoração pintada, peda-
ços de vasos de vidro e moedas. 

Os trabalhos agrícolas, que dam 
agora serviço aos carros de bois 
não téem deixado recolher no mu-
seu mais objectos já encontrados 
nas explorações, que ultimamente 
téem sido prejudicadas pela chuva. 

Officiou-se ao delegado do the-
souro de Coimbra para que chame 
a junta do lançamento das contri 
buições geraes do Estado no con-
celho de Condeixa ao cumprimen-
to dos seus deveres, a que se tem 
subtrahido, devendo, no caso de 
reluctáncia da mesma junta, levan-
tar contra ella o competente auto, 
para lhe ser.comminada a pena de 
desobediência, assim como as de 
multa estabelecidas no respectivo 
regulamento da contribuição pre-
dial. 

G,ymnásio 

A direcção do Gymnásio de 
Coimbra, coadjuvada pelo seu dedi-
cado professor sr. Augusto Martins 
e alguns socios prestimosos, pro-
move para o dia 7 do mês próxi-
mo um saráu dedicado a todos os 
que fazem parte da sociedade e a 
suas famílias. 

Inaugurar-se-ham, nesse dia, os 
passeios pedestres e realizar-se ha 
o 2.0 passeio velocipédico, sendo os 
excursionistas recebidos ás 7 da 
tarde na séde da sociedade pela 
direcção, seguindo-se um saráu em 
que a música, o canto, a gymnás-
tica e a velocipédia se atternarám. 

Opportunamente publicaremos o 
programma e quaesquer indicações 
mais que colhermos. 

Falleceu em Loanda a sr.4 D. 
Maria dos Anjos Aguiar, esposa 
do sr. dr. Henrique Maria de 
Aguiar, facultativo-da armada. 

A desditosa senhora foi sur-
prehendida por um incómmodo de 
saúde que a victimou, quando se 
preparava para seguir viagem para 
esta cidade, donde era natural. 

(A um senhor <§. 

Estou na frente dum desconhe-
cido, mascarado com o anonymato. 

O sr. C \ \ Ti., assim por um seu 
capricho ou talvez por modéstia 
excessiva, enfileira-se na ordem da-
quelles homens que se envergonham 
de di^er quem sam, de que falia 
Thackeray. E é pouco lisongeiro 
senhor B. .. 

Não vou esmiuçar-lhe linha por 
linha o seu artigo, e dissecar-lhe 
aquella prosa. 

Mas não se dá aqui aquella in-
dulgência magistral que o senhor 
H. me concedeu... «sem contar 
nenhuma asneira.» 

E' somente porque não disponho 
de tempo para isso. 

Vou recortando u m a phrase 
aqui outra além p'ra não me deter 
muito consigo. 

P] deixo até aquelle período do 
speech (é uma palavra bonita senhor 
N!) e aquelle lyrismo dúlcido de 
«todas as bôas qualidades que ou-
t'róra á fórma de gentis fadas 
(ainda mais bonito, senhor B ! ) 
acompanharam as capas». .. 

Comecemos pois por aqui, e olhe 
para êsse seu lindo pedaço rethórico: 

«Não ha alma mais difficil de 
comprehender que a alma dos es-
tudantes: grande como é, não se 
presta a que alguém lhe esteno-
graphe sem custo os seus senti-
mentos tam puros como comple-
xos». 

Para quê êste mistifório? 
. Que tem a alma dos estudantes 

a mais, sr. B.? Fez o senhor para 
elles alguma classificação áparte 
d'alma difficil e alma grande?... 

E enquanto á stenographação de 
sentimentos tam puros e complexos 
ninguém decerto lhe comprehendeu 
a ideia. Mas eu que não o quero 
stenographar, (socegue!) perguntar-
lhe-hei: 

Que tem lá na alma tam puro, 
tam complexo e tam difficil de 
comprehender, sr.i?.?E não se com-
prehender a si próprio quando es-
creve ? 

E diz o senhor logo a seguir: 
«Se de tal facto não abundas.sem 
as provas, bastaria a authenticá-lo 
um artigo que tenho presente do 
sr. Lopes d'01iveira.» 

Este período, sr. B., attinge as 
raias do patusco. 

Pois olhe que se engana; o meu 
artigo authentíca exactamente o 
contrário. E que a tal alma se 
comprehende muito bem, bem de-
mais a t é . . . 

Diz depois : 
«Lá porque o amôr da classe 

desappareceu — o que nada mais 
é que a realização duma lei socio-
lógica da mais elevada importân-
cia —» . . . 

Paremos aqui sr. N B. 
O sr. que talvez já lá ande por 

êsses estudos altos, a que eu aín 
da não cheguei, ha de reler isso 
outra vez e envergonhar-se de o 
ter escripto. 

Em que sociólogo viu o meu 1Ilus-
tre contendor (o illustre vai-lhe 
recambiado, agradecendo se mui-
to) essa opinião tam singular e tam 
disparatada ? Veja lá. 

Porque de certo v. s.a viu coisa 
diíférente. A separação das classes 
realizada pela indiíférença, pela in 
triga ou pelo ódio, nunca até hoje 
foi uma lei sociológica, e nunca 
teve a elevada importância que lhe 
imputa senão para destruir a or-
dem e, o que é mais, para emba-
raçar e impedir o progresso, que 
só se realiza com o auxílio mútuo, 
o trabalho commum, a união de 
toda a Humanidade. 

A divisão do trabalho — a espe-
cialização— é que seria o tal fa-
ctor social d'alta importância a que 
o sr. se refere. 

Mas não lhe vejo relação algu-
ma com a questão, embora v. s.a 

lhe não tivesse deturpado tam por 
completo e complexamente (sam 
palavras suas) a interpretação. 

Decerto sam coisas da alma êsses 
enganos . . . 

Apesar disso cite os seus soció-
logos e se lhe faltarem, até por 
isso mesmo, cite a difficuldade da 
sua alma .. 

E não seria também bom citar a 
difficuldade do seu espírito ? 

Diga-nos dêsses nomes de dedi-
cados cultores da Arte e dêsse 
grande movimento intellectual que 
diariamente se vai accentuando — 
de caracter qttasi exclusivamente 
académico.•» 

E também nos conte dessa gran-
díssima — «a maior» — «cultura e 
illustração» da Academia no cen-
tenário de Garrett e deixe-nos cha-
mar já dislate aquella sua coisa de 
a Academia de Coimbra ter com 
prehendido melhor que ninguém — 
«somente» — a obra de Garrett. 

Diga, diga isso t u d o . . . Não fa-
ça mystério, senhor. 

E por hoje vou finalizar ensinan-
do lhe a comprehender aquelle pe-
ríodo de Th. Braga citado por v. s.a. 

E' que o caso da publicação das 
poesias de Garrett, commemora-
tiva do seu centenário, é muito di-
verso dêsse a que se refere Theó-
philo Braga da publicação integral 
da Obra dum escriptor para que a 
sua monographia de Artista se pos-
sa fazer completa, estudando a sua 
evolução de Fórma e da Ideia, até 
à realisação mais suprema do Bel-
lo, attingida depois. 

E desta vez sou eu a perguntar: 
Percebeu à desgraça aonde che-

gou, sr. B.? Assim a i s so . . . até 
não saber ler. 

LOPES D'OLIVEIRA. 

A vida em Lourenço Marques 
H a quem conf i rme que a vi-

da em Lourenço M a r q u e s é ca-
ríssima; pa ra p rova r que não é 
tan to assim publ icamos em se-
guida os preços de a lguns géne-
ros naquel la impor tan te c idade , 
cu jo desenvolv imento nestes dez 
úl t imos annos tem sido enorme , 
e que t r ansc revemos do nosso 
collega de Lisboa o Tempo: 

Hortaliças a 40 réis cada atado; 
legumes a 100 e 120 réis o litro; 
carne de vacca de primeira quali-
dade a 450 réis o kilo; cereaes e 
fructas preços regulares,exceptuan-
do a laranja, que se vende a 40 
e 5o réis; um ananaz custa 160 e 
200 réis; carneiro a 600 réis o kilo; 
gallinhas de 36o a i»oooréis ; ovos 
de 5o a 100 réis cada um. 

Ha muita caça, cabritos bravos, 
pombos, perús, etc., etc., tudo 
com muita abundância e por pre-
ços baixos. 

O vinho de pasto—sem ser para 
preto—regula entre 200 e 240 réis 
o litro. O vinho fino vende-se de 
ií^ooo a IÍ5>5OO réis a garrafa. O 
Collares e outros vinhos equiva-
lentes regula entre 5oo e 600 réis. 

Finalmente uma pessoa pôde 
perfeitamente comer em Lourenço 
Marques por 800 ou i$ooó réis.' 

Já ali existem transportes syste 
ma Ripert, que fazem carreiras 
até à Ponta Vermelha, sendo de 
100 réis o preço da passagem até 
ao quartel da polícia e de 3oo réis 
para a Ponta Vermelha. O serviço 
de trens é já também regular, sen-
do cada corrida, até ao quartel da 
polícia 5oo réis e i$ooo réis para 
a Ponta Vermelha. 

Inauguraram-se também passeios 
fluviaes a vapôr até Marraquene e 
carreiras até ao Chai-Chai, Gaza. 

No caminho de ferro ha diaria-
mente dois comboios ascendentes, 
para passegeiros, e dois descen-
dentes. 

Um quarto aluga-se por 5$ooo 
réis mensaes. 

Os-rendimentos sam regulares. 
A alfândega está tendo um mo-

vimento espantoso e o caminho de 
ferro é obrigado a transportar dia-
riamente para o Transwaal de 
i:5oo a 2:000 toneladas de carga. 

Na sua casa da Bemcanta falle-
ceu a sr.a D. Leonarda Therêsa 
Leite Forjaz, viuva do antigo lente 
de direito sr. dr. Adrião Forjaz de 
Sampaio. 

O cadáver da extincta foi con-
duzido para Santo António dos 
Olivaes para ser encerrado em ja-
zigo de família. 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

A J A N E L L A D E J O A N N I N H A 

N o valle delei toso onde m o r a v a , 
T a m p u r a e t am celeste como a lua, 
Essa cuja m e m ó r i a cont inúa 
O sonho de bellêza que s o n h a v a . . . 

Ainda ha o ol ivedo que ella a m a v a , 
Sonho de paz que ha mui to se extenua, 
M a s que jámais deixou aquella rua 
Aonde a sua vista o al inhava. 

E se u m a p r imavera v e m mais bella, 
Mais t oucados os far tos ca racóes , 
P o n d o cada flôr como u m a estrella, 

E todo o valle a flux de roux inóes ; 
Já n inguém vê abr i r essa janel la . . . 
— Q u a n d o o sol cá na ter ra põe mil sóes! 

Coimbra, 3 de fevereiro de i8qq. 
D . T H O M Á S DE NORONHA. 

Este soneto foi recitado na sessão solemne em honra de Garrett, no theatro Prín 
cipe Real, do Porto; e publicado no Instituto, de Coimbra, no número de março. 

T H E Á T R O - C I R C O 

E' no sábbado e no domingo 
que terám logar as representações 
que a companhia da illustre actriz 
Lucinda Simões aqui vem dar nês 
tes dias. Como já dissemos no sáb-
bado será levada à scena, em pri-
meira representação, a peça de 
Dumas, filho, Mr. Alphonse e no 
domingo, em festa da emprêsa, a 
Casa da "Boneca, de Ibsen, que 
tam applaudida foi em Coimbra 
na noite da sua premiei e, e que 
tam grande acceitação tem recebi-
do em Porto e Lisboa. 

A casa, pôde dizer-se que está 
passada para as duas noites, que 
ham de ser, crêmo-lo bem, duas 
noites de festa. 

c 

A F E S T A DOS V O L U N T Á R I O S 
Foi uma festa sympáthica a que 

a Associação humanitária dos bom-
beiros voluntários levou a effeito 
para commemorar o io.° anniver-
sário da sua fundação. 

O jantar que tiveram no Chou-
pal e, aonde foi muita gente pela 
belleza do passeio, correu sempre 
muito animado sendo levantados 
muitos brindes; no final esteve to-
cando a banda que nêste dia saiu 

a público e que muito agradou, 
sendo para louvar o seu hábil e 
activo regente sr. Francisco Costa. 

A' noite seguiram para a cida 
de em marcha aux Jlambeaux ter-
minando a festa na séde da i.a 

estação com um appêllo que o 
bombeiro António Sanhudo fez ás 
pessoas que alli se encontravam 
para beneficiar a esposa e filhos 
de um seu companheiro que es-
tava bastante doente no hospital. 

E foi com êste acto de carida-
de que os bombeiros voluntários 
terminaram a sua festa. 

Dá-se como certa a nomeação 
do sr. dr. Manuel Vieira de Mat-
tos, professor e cónego da Sé de 
Viseu, para arcebispo de Mytilene. 

« 

Em Angra do Heroísmo effe-
ctuou-se.no último domingo, na 
Sé, a ceremónia do baptismo do 
Gungunhana e dos seus compa-
nheiros, que foi presidida pelo 
prelado daquella diocese. 

O templo estava apinhada de 
convidados e pôvo, sendo o acto 
feito com muita solemnidade. 

O Gungunhana recebeu o no-
me de Reynaldo; Zixaxa, o de Ro-
berto; Molungo, o de José e Go-
dide o de António Pratas. 

Um bom exemplo a seguir 

Ninguém ignora os terríveis effei-
tos causados no organismo huma-
no pelo abuso das bebidas fermen-
tadas e alcoólicas. 

A tuberculose, as perturbações 
cardíacas, e sobretudo as conges-
tões e appoplexias encontram mui-
tas vezes a sua principal origem 
no uso frequente de semelhantes 
bebidas. 

E' por isso um dever humanitá-
rio e patriótico o incetar-se uma 
activa propaganda contra o abuso 
do alcoolismo, com a mesma ener-
gia e boa vontade com que a Van 
guarda, pela laureada penna do 
brilhante e talentoso publicista re-
publicano sr. dr. Eusébio Leão— 
tem eficazmente luctado na sua 
sublime campanha centra a tuber-
culose, que lhe tem conquistado o 
apoio e sympathia dos mais feste-
jados escriptores nacionaes e ex-
trangeiros e das já bem consagra-
das summidades médicas da Eu 
ropa. 

O governo moscowita, conside-
rando a enorme e terrível estátis-
tica da mortalidade na sua capital 
e em quasí todas as províncias da 
Rússia—originada pelo abuso das 
bebidas alcoólicas e fermentadas— 
decretou, sob severas penas, que 
a suprema repartição da polícia 
central, de Saint-Petersburgo, cin-
tasse garrafinhas e botijas de meio 
litro e as mandasse em seguida 
pôr à venda, por preço bastante 
elevado nas 5:ooo casas de bebi-
das da cidade e nas cêrca de cem 
mil casas das restantes povoações 
do vastíssimo império, reduzindo-
se por um ukase o número de ta-
bernas e lojas de bebidas—na rai-
nha do Neva—de 25:ooo que eram 
a 5:ooo cfue ficam sendo, e em to-
da a extensão do império—de 35o 
a 400:000, ficam de futuro existin-
do apenas 95 a 100:000, regula-
mentando-se também as horas do 
seu funccionamento, que serám: 
no inverno das 10 da manhã às 
9 e meia da noite, e no estio das 
ô da manhã às 11 da noite, varian-
do contudo êsse horário, segundo 
os graus de latitude em que as 
diversas povoações demoram. 

As penas applicadas pelos regu-
lamentos policiaes e os tribunaes, 
conforme o gráu de gravidade da 
violação do ukase de repressão 
contra o abuso das bebidas fer-
mentadas e alcoólicas, podem va-
riar desde a applicação duma sim-
ples multa de 2 ou 3 rublos até a 
degredo gerpétuo para os confins 
da Sibérm. 

Essas penas abrangem vende-
dores, revendedores,fornecedores, 
proprietários e consummidôres. 

noto que foi o senhor que me per-
guntou. 

Depois de dar esta resposta, 
saiu sem dar mais palavra. Adrien 
ficou só. Como tinha promettido 
passar o dia a pôr em ordem os 
seus apontamentos e o resultado 
das suas observações tentou tra-
balhar. 

Mas, depois de se ter assentado 
à mesa de trabalho, foi-lhe impos-
sível applicar o espírito à tarefa 
que tinha emprehendido. O seu 
pensamento vagabundo arrastava-
se para longe e punha entre os 
olhos e os cadernos abertos deante 
delle a imagem de Magdalena, que 
parecia zombar e rir-se das suas 
boas intenções. 

Levantou-se e saiu, mandando 
para o diabo a tarefa laboriosa a 
que se applicava ordinariamente 
com paixão, mas que neste dia 
não era bastante por lhe prender 
o espírito. 

Um grande passeio abrandou lhe 
a febre; o espírito, um momento 
perturbado, tinha-se aberto de no-
vo a pensamentos graves. Não que-
ria ter que arrostrar um dia com 
a responsabilidade da desgraça de 
Magdalena, e essa vontade, fructo 
das suas reflexões, estava agora 
tam arreigada no seu espírito, que 
se julgava ao abrigo de qualquer 
fraqueza. 

(Continúa.) 

Em França, o governo da Re-
pública por iniciativa dos seus dois 
sympáthicos e talentosos membros 
— Dupuy, presidente do conselho 
e Lebret, ministro da justiça— vai 
propor ao Parlamento medidas 
eficazes tendentes à repressão da 
embriaguez, observando-se tam-
bém no respectivo projecto rigoro-
sas penalidades para os infracto-
res da futura e ultilissima lei. 

Após a França, os países do 
norte da Europa seguiram tam-
bém a sympáthica e algo huma-
nitária iniciativa do governo mos-
cowita, que nesta questão mostra 
ser mais pátrio e mais util á hu-
manidade do que na sua generosa, 
mas utópica campanha em prol 
dum impossível desarmamento in-
ternacional. 

Aqui tem o governo português, 
e em especial o sr. dr. José d'Al-
poim, um bom exemplo a seguir, 
se sua ex.a quiser illustrar sua pas-
sagem pelo poder com actos mais 
convenientes e indispensáveis, que 
toda a gente sensata applaudirá, 
visto os bêbados de todas as clas-
ses e gerarchias burocráticas in-
commodarem tudo e todos na sua 
devoção pelo Deus Baccho — atte-
nuando assim o mau effeito pro-
duzido pela reforma comarcã de 
dezembro de 1898. 

E a "Vanguarda, a reforçar a 
sua campanha contra a tuberculo-
se, tem esta, tanto ou mais indis-
pensável ainda, visto que as doen-
ças pulmonares encontram pleno 
desenvolvimento no organismo de-
pauperado dos loucos alcoólicos. 

U M OBSERVADOR. 

Novo horário dos comboios 9m Coimbra 
Partida dos tramways de Coim-

bra para a Figueira ás 6 horas da 
manhã e 3,55 da tarde, chegando 
á Figueira respectivamente, ás 7,48 
da manhã e 5,42 da tarde. 

Partida dos mesmos comboios 
da Figueira ás 10,£ o da manhã e 
9,17 da tarde, chegando a Coim-
bra ás 12,33 da manhã e 11 da 
tarde. 

O comboio correio ascendente 
parte de Coimbra ás 3,55 da ma-
nhã, e o comboio correio descen-
dente ás 10,15 da noute. 

O comboio mixto descendente 
parte de Coimbra ás 8,3o da ma-
nhã, e o comboio mixto ascenden-
te ás 5,35 da tarde. 

O comboio n.° 4 parte para o 
sul ás 6,28 da tarde, e o comboio 
n.° 17 parte para o nórte ás 5,53 
da manhã. 

O Grupo Dramático Recreativo 
realiza no próximo domingo, no 
Salão da Trindade, o último espe-
ctáculo com a farça em 3 actos 
Na Fonte do Castanheiro. 

• 

jVTu . s i . ca 

Consta que para o mês de maio 
a philarmónica "Boa-União irá to-
car no coreto da pittorêsca quinta 
de Santa Cruz. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão extraordinária de 8 de abril. 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, João d'01iveira Mendonça 
Cortês, Francisco Maria de Sousa Naza-
reth e Manuel Miranda. 

Presente o administrador do concelho, 
Alfredo Augusto Cabral. 

Tendo esplanado o presidente a fim 
para que convocara esta sessão extraor-
dinária, isto ê, deliberar ácêrca das pro-
vidências a adoptar relativamente ao ar-
roteamento, que um proprietário da ci-
dade andava fazendo de um terreno, iden-
te pela parte superior da Fonte Nova, a 
câmara, depois de examinar alguns do-
cumentos, que fôram presentes e ouvi-
das as informações prestadas sobre o as-
sumpto pelo seu secretário e pelo condu-
ctor d'obras, resolveu reconhecer ao pre-
tenso proprietário, enquanto não apre-
sentam outros títulos, somente o direito 
ás oliveiras allí existentes;—manter-se 
na posse de terreno, desforçando-se dos 
actos de posse allí praticados ultimamen-
te e auctorizar o presidente a combinar 
com elle a compra das referidas olivei-
ras. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
nicfionãrio de seis línguas 

—Emprêsa do Occidente—Lisboa. 

E' a publicação mais barata que co-
nhecemos, attendendo ainda à sua gran-
de utilidade. Este diccionário vai, num 
volume só, reunir o vocabulário que se 
encontra em seis diccionárioí., facilitando 
a consulta, além da extrema baratêza por-
que se obtém um diccionário d'esta or-
dem, em que se encontra o vocabulário 
francês, allemão, inglês, italiano, espa-
nhol e português. E ' por isso indispensá-
vel a todos aquelles que têem necessida-
de de lidar com as línguas quer no com-
mércio, quer naindústrias, quer na ma-
gistratura, etc. 

Estám publicados já os fascículos 1 a 
5, em edição muito nítida e condensada. 

Bom serviço é o que está prestando a 
Emprêsa do Occidente, a quem agrade-
cemos os fascículos que recebemos, 

* 

O occidente—Recebemos o n." 730 
desta revista, que vem, como sempre, 
interessantíssima. Em gravuras pública: 
Retrato da notável actriz hespanhola Ma-
ria Guerrero que deu umas seis represen-
tações no theatro D. Amélia e que de 
Lisboa, segue para a América; Porta da 
Egreja da Caudelaria, no Rio de Janeiro, 
modelo de Teixeira Lopes e um avista 
dêste sumptuoso templo; As ovarinas, 
desenho de Manuel de Macedo; Necrolo-
gia, retrato do fallecido jornalista Ma-
rianno Pina. 

A parte litteraria consta dos seguintes 
artigos : Chrónica Occidental, por D. 
João da Câmara; As nossas gravuras; O 
testamento do popularíssimo pintor Pe-
dro Alexandrino de Carvalho, por Go-
mes de Brito; Retrato de Jesus Christo, 
por Silva Pereira; Os forasteiros na Rús 
sia, por Pin Sei; O tribunal da relação do 
Porto, por Manuel M. Rodrigues; Livro 
das que souberam amar, por ArsèneHous-
saye; Necrologia, Mariano Pina; Publica-
ções. 

P R E V E N Ç Ã O 
O abaixo assignado, residente 

em Coimbra, faz público : — que 
pelo testamento com que falleceu 
D. Gertrudes Honório Saraiva de 
Figueiredo, casada, que foi, com 
José de Sousa Trovão, da villa de 
Maiorca, sua mulher, Júlia Tudel-
la de Castilho e Salles, (no caso de 
fallecer sem descendência a ex.ma 

D. Francisca Tudella de Castilho 
Fino, residente em Leiria,) tem di-
reito a uma propriedade rústica, 
que mede 18 aguilhadas, pouco 
mais ou menos, situada no Lanço 
da Taboeira, freguesia de Maior-
ca, que actualmente confronta por 
um lado com os herdeiros do dr. 
Joaquim Lopes Monteiro, das Alha-
das, e por outro com os herdeiros 
de Nestório Dias, da Figueira da 
Foz; sendo actualmente arrendatá-
rio da mesma propriedade, Luís 
Carlos Monteiro, do lugar d'Anta, 
freguesia de Maiorca. 

Ninguém, pois, contracte com a 
mesma ex.ma sr." D. Francisca Tu-
della de Castilho Fino a compra 
dessa propriedade, sem que o abai 
xo assignado e sua mulher sejam 
ouvidos, para que se não arrisque 
a perdê-la, pois que a reivindica-
rám de quem a comprar, no caso 
de não serem ouvidos na venda e 
da mesma ex.ma sr.a fallecer sem 
descendência. 

Coimbra, 19 d'abril de 1899. 
Henrique de Salles Silva. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Diccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

E M UM V O L U M E 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conteráik) fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

J. Mousinho d'AHmperque 

M O Ç A M B I Q U E 
1 8 9 6 - 1 8 9 8 

i volume grande em 8.° de 370 
páginas de texto e 70 de documen-
tos, i$2oo, pelo correio, icfz5o 
réis; cartonado em percalina, titu-
lo a ouro, I5Í>5OO réis. 

Pedidos a M. Gomes, editor, li-
vreiro de Suas Majestades e Alte-
zas, rua Garrett (Chiado), 70 e 72 
= Lisboa. 

.6 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

• 

I X 

Vai todos os dias a Vais, viu 
damas bellas, poude-se comparar 
com ellas e verificar que um ves-
tido elegante e dez-reis d'edu;ação' 
bastavám para a transformar. 

Pensou talvez que uma pérola 
fina, como ella, não pôde perten-
cer a um pobre diabo sem nada. 
Depois chegou o senhor; o senhor 
é bom e galanteador, acabou a 
obra começada pela sua galante-
ria; amou-o não por causa das suas 
qualidades; mas sim por encontrar 
no senhor tudo o que falta ao ou-
tro, mãos brancas, roupa perfu-
mada, falas dôces. Duvida! Pois 
bem tente uma prova. Proponha 
a Magdalena fugir com ella: sim 
diga-lhe que a leva para Paris e 
conte-me depois histórias! 

— Basta! Basta, tia Télémaque! 
murmurou Adrien em voz irritada. 

— Lá está o senhor zangado; 
Mostrou tarck que fazia melhor 
em me ter calado. 

— Mas, afinal de contas, as suas 
supposições não tem fundamento 
algum. 

— Pense o senhor o que quiser. 
Eu fico na minha. 

— Se isso tivesse fundamento, 
só tinha uma coisa a fazer. 

— O quê ? perguntou a tia Té-
lémaque que parou de escovar o 
fato. 

— Deixar Antraigues hoje mes-
mo para cortar uma situação cheia 
de perigos. Não sou santo, sou ho-
mem. Apesar de Magdalena não 
ser nem da minha condição nem 
da gente com quem vivo, não de-
veria expôr me mais tempo à aven-
tura, que na sua opinião, ella pa-
rece provocar. 

— Pódem-lhe acontecer coisas 
piores, objectou a tia Télémaque, 
e o pior que • lhe pôde acontecer 
não tem grande gravidade. Olhe o 
senhor, eu voujhe fallar claro. 
Magdalena está destinada para se 
perder, intendo por isto ter aman-
tes bellos, ricos e novos. Basta 
olhar para ella, para a gente se 
convencer. Pois bem, tanto vale o 
senhor como outro qualquer! 

— Mudemos de conversa! tia 
Télémaque, r e p l i c o u friamente 
Adrien; porque estamos num as-
sumpto em que nunca nos pode-
remos entender. 

— Como o senhor quiser. Só 
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Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda 
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Elucidário Ãnnotado 
DOS 

S e c r e t á r i o s «ie A d m i n i s -
t r a ç ã o d o s C o n c e l h o s 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
)reço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
Composto í l e R o s a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia fo com opiimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

Figueira tia Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José oMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica A l A C I O I â L 
DE 

iS E 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

iltares e banquetas. Encar-
ega-se de pintura de casas, 
aboletas e encarnações de 
magens. Vende objectos re-
igiosos e papeis pintados para 
orrar salas. 

POMADA 1)0 DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
. Vende-se nas principaes pharmácias. 

Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
31, RUA DE S. VICENTE, 33 — LISBOA 

Ti.— Só é verdadeira 
esta marca registada, segundo 

que tiver 
lei de 4 de junho de i883. 

Constipações, Bronchfites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gfãos respiratórios. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

DE 

i x i r dentrificio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
cie plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dantes e da bôcca. Usado 
< uotidianamente limpa o es-
1 íalte dos dentes, dispensan-
co o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
1 volume de 480 páginas, 

-ofusamente illustrado, com 
.eressantes mappas e uma 
ipa a 4 côres pelo novo pro-
:SSD da skichromia. 
"reco (bs*oc.... COO r é i s 
Todos os pedidos, acom-

I inhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
t ; satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
s 1, 43 —Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu 
l icacões de Arnaido José 

Curam-se com os « e b n ç a d a s M U a g r é s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. OA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. QA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Rp-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. OA. de "Barros, dr. c4. J. de SMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. çMoreno; sendo todos con-
cordes em afiirmar que os B e b u c a i i o s M i i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra:—-Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . , 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Caí hvdraulica" £ r a n , d e d e P ó s i t 0 da Companhia Cabo 
3 Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d obras. 
Electricidade e óptica: £.fnci? ^ casa Ramos & 

r àilva de Lisboa, constructo-
res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiadeMIe°Mgua-ráZ,crés, 

' gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Cimentos • !>ngIês e C a b o M o n d e g o , as melhores quahda-
• des que se empregam em construccÕes hv-

drauncas. ' J 

Diversos" B a°d®Í a s> oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: G r a " d e s o r t i d o ^ ^ 
J . t - i a * v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisboa e Porto. ' 
Preaaaens: D e f ( f r o ,e a r a m e P r i m e í ra qualidade com 

p 0 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. Cutilaria- C u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
. Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de" ferro: Esmaltada e«ranhada, 
, , J

 A . ferro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatono e cozinha. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA 

Faqueiros: 

u 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór hon-

2 $ 7 0 C 
i$á5o 

680 

2^400 
IÍ56200 

600 

rado. 

REMEDIOS DE AYER 
contra sezões. Fe-

3 <gi s i ^ ^ ^ y i * 

í 
ê 

m. «73 

«tf 
m 

tte. 4-. ri* .'Í-. Si/. «fgsfssfsísgÊfggSS 
m Aguas de Vidago Fonte Campilho 

Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, O u o r e t a t E a s , e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: S l e d a l l i a d e o u -
r o na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.n,° sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe f E i r á s s i n a a s 
do quadro de Miquel. 

Preços (las garrafas-Um quarto de 
litro, go réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a , rua Fer-
reira Borges. 

O Remédio de Ayer 
bres intermitentes e bilíosas" 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

medio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, i f t thma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todqg os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, X£000 réis 

IMMSMÍMSM-

>ares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a de Borges Carne i ro , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Vigor do Cabello 
DO DR, AYER, 
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aisaparru 
Para a cura efficaz e prompta dai 

Molés t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Exquiísita prepara-
ção para aformosearo 
Cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não* faca o ' 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instruccoes. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excdlente para tirar gordura ('ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar fe r idas .=Preço, 240 réis. ' ' 

D e p ó s i t o — J T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i . \ — P o r t o . 
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A M Ê N D O A S 
Ha no Lusitano das mais | 

finas e um sortimento de car- I 
tonagens da maior novidade. | 

Noya indústria em Coimbra 
PÃO BK LÓ 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

l5 Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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CASOS ESCUROS 

5 . ° 

S o b r e f a r inhas e mi lho fallou 
o sr. H in tze R ibe i ro n a d a me-
nos de c inco h o r a s na c â m a r a 
dos pa res . E d izem que fa l lara 
mui to b e m , r e v e l a n d o la rgos 
conhec imen tos sobre a ma té r i a , 
e que de ixara o gove rno n u m a 
péss ima s i tuação . H a até q u e m 
a f f i rme q u e , se ou t ra fôra a 
têmpera da c â m a r a dos pares , 
o gove rno es tava i r r emediave l -
men te pe rd ido . 

N ó s lemos os ex t rac tos do 
discurso pub l i cados nos jo rnaes 
e d e v e m o s dec l a r a r que , a se-
r e m exac tas a lgu n a s i n fo rma-
ções que t emos , o sr. Hin tze 
R ibe i ro poder ia d izer mais e 
melhor sobre a ques tão . E to-
dav ia não foi p o u c o o que d isse! 

C o m a ques t ão da p ra t a d e u -
se o m e s m o . H o u v e q u e m m o s -
trasse os g raves pre ju ízos que 
pa ra o es tado d e r i v a r a m da 
o p e r a ç ã o e d e m o n s t r a s s e que 
grandes e r a m as responsabi l i -
d a d e s que p e s a v a m sobre o go-
ve rno . 

Cons t a -nos , p o r é m , que n ã o 
s e disse t u d o e que a té se oc -
cul ta ra , p o r par te dos o r a d o r e s , 
o ma i s ins t ruct ivo p a r a a histó-
ria d o reg imen . 

. P a h í o d e c l a r a r a m , t r ium-
p h a n t e m e n t e os amigos do go-
verno,- que a ques tão f icára m o r -
ta e b e m m o r t a . T a l qual c o m o 
a g o r a succede rá com o caso das 
f a r i nhas e d o milho. N ã o é o 
gove rno que m o r r e ; se rá elle 
q u e m a t a r á a ques t ão , e a p r ó -
pria oppos i ção q u e m a porá em 
cond ições de recebe r o golpe. 

T a l v e z um dia estes e ou t ros 
casos se jam n a r r a d o s com to-
das as m i n u c i o s i d a d e s . p a r a 
edi f icação das gentes e sob o 
sugges t ivo t í tulo — de c o m o se 
pe rdeu u m a nac iona l idade n u m 
m a r de l a m a . 

D i g a m , p o r é m , o que disse-
r e m os p o r t a - v o z da oppos ição , 
o cer to é que o gove rno ficou 
co l locado n u m a depr iment í ss i -
ma s i tuação . O sr. Hin tze Ri -
beiro , se mais pod ia dizer , dis-
se c o n t u d o o soff ic iente p a r a 
se ficar s a b e n d o que com a fa-
r inha e o milho, m a s pr inc ipa l -
mente c o m aquel la , o g o v e r n o 
fez negoc ia ta s e scuras no m o d o 
da sua rea l i sação , se b e m que 

«claramente se jam aprec iave i s 
nos seus propós i tos . O thesou -
7 0 pe rdeu mais de mil con tos 
de ré is na di f fe rença da c o m -
pra p a r a a v e n d a , nos j u ros do 
desem.bolço dos capi taes , n a s 
far inhas q u e p e r d e u e no jogo 
cambia l a q u e deu logar e a que 
teve de s e s u b m e t t e r . Bas ta 
l e m b r a r q u e , t endo- se e f fec tua-
do os p a g a m e n t o s em é p o c h a s 
diversas , n ã o h o u v e n e n h u m 
p a g a m e n t o que i?ão occas ionas -
se p r o f u n d a ba ixa d e câmbio ; 
- e isto p o r q u e o g o v e r n o con -
t r ac t á r a com a feliz ca sa T o r -
lades sem p r e ç o jus to e ao câm-
bio do dia ! D e m o d o q u e , p a -

g a m e n t o a fazer-se , c â m b i o pela 
ho ra d a mor t e . 

Isto e mui t íss imo mais , em 
o p e r a ç õ e s ru inosas , de sve rgo -
n h a d a s , fez o»governo. Leia-se 
o d i scurso do sr. Hin tze Ribe i -
ro, que é edif icante de todos os 
esp í r i tos ! 

E m que m ã o s o país teixLcaU 
d o ! E sem e s p e r a n ç a s de se li 
v ra r de l i a s . . . 

^ S n p p l e m e n t o d ' 0 S é c u l o , , 

O Snpplemento do Século foi jul-
gado e condcmnado na pessoa do 
seu talentoso director artístico sr. 
Jorge Coll aço. O julgamento foi no 
3.° districto e não no 2.0, como 
dissqmos, de maneira que não foi 
o sr. dr. Matheus d'Azevedo quem 
molhou a sua sôpa; foi o sr. con-
selheiro Custódio d'Almeida. 

A pena em que fôram conde-
mnados o sr. Jorge Collaço e o 
editor foi de 3o dias de multa a 
200 réis, e em parte das custas, 
porque o queixoso, o sr. conde de 
Burnay,- foi condemnado em parte 
das custas por ter sido vencido em 
parte da accusação. O sr. Jorge 
Coílaço só foi condemnado pela 
página os três ratas, allusiva ao 
queixoso. 

F I L I P P I N A S 

O Correio, dos Estados-Unidos, 
tratando do porvir que pôde estar 
reservado ao archipélago filíppino, 
dá conta da cllfgadtt" ao mesTTTo 
archipélago de alguns mineiros ca-
lifornianos, esperançados em en-
contrar jazigos de carvão mineral, 
quando não metaes preciosos. 

Comprovou-se já que as reias 
das praias filippinas contéem par-
tículas de ouro que sam exploradas 
pelos insulares pelo systema mais 
primitivo, mas em proporções insi-
gnificantes. 

Maior importância a p r e s e n t a 
desde já a extracção do cobre, 
muito abundante nas montanhas 
do centro de Luzón, o ferro, as 
galenas e os mananciaes de petró-
leo. 

JESUITISMO 
Por todo o país alastra com 

método e firmeza a reacção, que 
avassala tudo e tudo subverte na 
hypocrizia dos seus processos e 
no cynismo dos meios empregados 
para conseguir os seus fins. 

Por todo o país estám espalha-
das casas de educação, cujo fim é 
ir-se apoderando da mocidade, pre-
parando os seus espíritos para o 
retrocesso, para as trevas. Os paes, 
levados pela indifferença ou pela 
debilidade do seu caracter, vam 
deixando à revelia as educações de 
seus filhos, dando lugar a actos 
criminosos e a peripécias que lhes 
custam muitas lágrimas. Citam-se 
factos que comprovam a inconve-
niência de se entregarem as crean-
ças àquellas casas, que, em um 
pais onde houvesse homens que 
governassem respeitando as leis ha 
muito que teriam comprido, fa-
zendo fechar casas que a lei prohi-
be e o bom senso aconselha a aban-
donar. 

Existe na Covilhã um collégio, 
êste chama-se das — Irmãs Doro-
theias,— cujo principal fim é crear 
adeptos para o jesuitismo. Nêste 
propósito piepira os espíritos das 
creanças por prédicas e processos 
com que conseguem fanatizá-las. 

Ainda não ha muito que conse-
guiram levar uma menina da Abru-

nhosa, perto de Gouveia?- a 'aban-
donar seu' pae, doente- de cama, 
a mãe e os irmãos, rompendo vio-
lentamente com a família-, que lhe 
supplicava que, abandonisse tags 
propósitos, para se ir interaar-no 
tal collégio da Covilhã. Uma ou-
tra senhora de Santa Marinha tam-
bém esteve illaqueada na mesma 
trama, mas, porque possuía outro 

"eritérrof rcTTdeu-se aos ííSbrços 
à argumentação dum padre hones-
to, que com as boas doutrinas do 
Evangelho a convenceu de que não 
devia abandonar seus paes por 
nenhum motivo. 

Pois agora lá andam minando o 
espírito duma outra menina da Co-
vilhã, para entrar para a confraria 
das Dorotheias! Oppõe-se tenaz-
mente à intriga a família desta se-
nhora; roga-a o pae e a mãe soffre 
como deve soffrer uma mãe a cu-
jos braços arrancam um filho, que 
ella sabe ir perder para sempre... 
E contudo a influência jesuítica 
exercida pelas Dorotheias no espí-
rito daquella senhora, ainda crean-
ça, é tal que a todos os esforços do 
pae e da mãe resiste. 

Que ellas sam assim. Dominam 
de tal modo o espírito e o Caracter 
das que pretendam arrebanhar-, 
que lhes matam no coração todos 
os affectos, ainda os- mais santos, 
estrangufom-lhes na alma todos os 
sentimentos, ainda os mais nobres! 
A desobediência aos paes, que é 
um crime condemnado pela igreja, 
converte-se e m virtude quando 
serve para obtemperar ás preten-
sões jesuítas. . . 

E é para que servem as taes 
casas de educação; para interpos-
tos dereçrutamento das herdeiras 
rfcas.^Q^Ê sarfi eStàs* as ts^oflifdâs 
e preferidas para o augmento da 
ordem. . . 

Sysidicáiacisã 
O sr. Francisco Maria Rego, di-

rector da pharmácia da Liga das 
Associações de soccórros mútuos 
desta cida*le, requereu à respecti-
va direcção uma syndicáncia aos 
seus actos como empregado da 
Liga. 

A direcção, em virtude dos boa-
tos que téem ciitnlado, estava já na 
disposição de proceder a êsse in-
quérito para apurar a verdade e 
assim manter o crudjto e confian-
ça da pharmácia das associações 
e do empregado que a administra. 

Os trabalhos da syndicáncia já 
começaram, tendo na sexta feira 
feito os seus depoimentos perante 
toda a direcção e dois vogaes do 
conselho fiscal da Liga os prati-
cantes e creado da pharmácia. 

O horror ao serviço militar 
Dizem de Molinot (Côte-d'Or), 

que um indivíduo de trinta annos, 
conhecido pelo Cinq-Mars, creado 
de servir, tinha sido chamado, ha 
dias, para se apresentar no seu 
regimento a fazer os seus vinte e 
oito dias de serviço. Tal desgosto 
lhe causou a ordem recebida, que 
declarou que preferia morrer a 
cumpri-la. 

Contudo, no dia 9 do corrente 
Cinq-Mars pôs-se a caminho. To-
da a gente suppôs que elle tinha 
ido reunir-se ao seu regimento, 
mas não succedeu assim No sab-
bado immediato, à noite, o pobre 
homem foi encontrado morto num 
celleiro cheio de forragem. 

O médico chamado para con-
statar o óbito declarou que o infeliz 
se deixára morrer de fome. Crê-se 
que elle não estava no goso de to-
das as suas faculdades mentaes. 

Carta de Lisboa 

Liist>ôa, 21-4-gg. 

A sinistra e antipáthica figura do 
sr. Hintze Ribeiro conseguiu estar 
na berlinda 

annos, para ^enriquecer muitíssimo 
mais. 

& 

esta semana em S. 

ctado de 20 d'agosto produziu dois 
discursos que .podem chamar se 
notáveis sobre a questão do milho 
e das farinhas. Notáveis pela ar-
gumentação, pelas revelações fei-
tas. não pelas palavras. : 

E-nos impossível reproduzir as 
revelações dum dos maiores res-
ponsáveis pela nossa decadência. 

Mas sobre farinhas assignalemos 
estas conclusões: 

Que, a pretexto de attender os 
interesses da alimentação pública, 
se permittiu que se vendesse pão 
com farinha avariada e falta de 
pêso; 

Que se encommendaram à so-
ciedade Torlades, 9 milhões de kilo-
grammas de farinhas—só para ex-
periência, com a commissão de 1 
por cento, mas sem ajuste de preço 
e ao câmbio do d ia ; 

Que se fizeram as transacções 
com a mefsma sociedade, sem con-
tractos nem coisa parecida — por 
simples prííèsjTas.ou cartas; 

Que os câmbios desceram sem-
pre nòá dias do pagamento das fa-
rmftas; 

Que nestes negócios perdeu o 
thesodro uns 800 còntoS; 

Que emríííi foi prejudicado o pú 
blico e foi prejudicada a agricul-
tura. 

P o r 
ot:tro iado, sobre o milho,-

ficou demonstrado que o governa-
dor civil fez um verdadeiro caso 
de chantage no assumpto. E que 
se perderam dezenas e dezenas de 
contos com o decreto de 10 de fe-
vereiro, que baixou o imposto de 
importação de 18 a :o réis. Taes affirmações, documenta-
das, provadas, incontestadas, defi-
nindo a immoralidade e a imbeci-^ 
lidade duma situação política, de-
viam, se em Portugal existisse opi-
nião, determinar a substituição des-
sa situação. 

Mas quem pensa nisso ? 
* O rei está contente. 
Ainda não se aborreceu dèstes. 
È o quanto basta para que êstes 

continuem. 

© 

A câmara dos deputados deu 
agora em variar. 

Temos três espécies de sessões 
que se pódem denominar assim: 
matinées — das 11 às 2; five ó clo-
ck tee — das 3 ás seis e meia; e sa 
raus — das 9 ás 12. 

Hoje foi a primeira matinée. 
Tratou-se apenas do contracto 

feito com a emprêsa nacional para 
a navegação para a África occiden-
tal. 

Vibrou o último golpe nêsse con-
tracto o sr. Marianno de Carvalho, 
que apresentou concludentes argu-
mentos, entre as suas habituaes 
pilhérias. 

Pará se saber o que é êsse con-
tracto, basta saber que um depu-
tado da maioria -— e ultramarino 
demais, o que quer dizer não elei-
to mas nomeado — caiu inexora-
velmente sóbre elle, classificando-o 
de intolerável. 

Mas o contracto será uma reali-
dade. 

A emprêsa nacional de navega-
ção, que conseguiu com os seus 
lucros adquirir os vapores e que 
todavia distribue 18 ou 20 por cap-
to de dividendo, é um potentado. 

Gosará por isso um mais que 
favoravel contracto por jo ou i5 

Tem sido um delírio com os no 
vos administradores extrangeiros 
da companhia de Moçambique. Al 
moços e jantares em sua honra, to-
dos os dias. 

Se nascemos para tutellados e 
rèubpdra^que se ha de fazer l 

ô 

Mais que os casos de política 
está entretendo a opinião o crimi-
noso d'Almada, que se tornou célc 
bre em todo o país com a alcunha 
do Bigode. 

As gazetas trouxeram à publici-
dade um capítulo rocambolêsco so-
bre êsse célebre almadense. E é 
vêfscomo ejjas occupam columnas 
e columnas com a nova phase do 
notável caso jurídico. 

Informou um guarda-portão que 
um determinado indivíduo se lhe 
confessou auctor do crime por que 
foi condemnado o 'Bigode. Eis a 
base de todas as buscas e de to-
das as considerações da reporta-
gem— buscas e considerações que 
estám absorvendo com exclusivi;-
mo a opinião. 

As buscas, achâmo-las bem. 
Mas as considerações fazem en-

tristecer os que desejaríamos vêr 
desempenhado com certa consciên-
cia o papel da imprensa. 

Quantas precipitações e quantas 
leviandades .' 

Que pressa em formular juízos 
e que fúria de acertar! 

A imprensa de Lisboa está sof-
frendo ha muito desta pecha. 

E m matéria de crimes assume 
funeções de poder judicial com 
uma facilidade assombrosa. 

Ora a imprensa tem, sem dúvi-
da, o dever de intervir em casos 
judiciaes. 

Se descobre um innocente injus-
tamente condemnado, tem o dever 
de se collocàr a seu lado. 

Se encontra um criminoso im-
pune, tem obrigação de trabalhar 
porque lhe tomem contas. 

Mas não é essa missão elevada 
que se cumpre, entre nós. 

Não é isso que se faz aqui. 
Não se trata dum trabalho de 

consciência e d'estudo. 
Trata-se antes de irreflexão e de 

ignorância. 
Quem julga, quem absolve, quem 

condemna, levado por palpites, 
suggestionado pela besta que se 
chama opinião pública, não é pro-
priamente o jornalista, dispondo 
de jllustração e de intelligéncia. 

E o informador, o repórter — 
uma entidade que se recommenda 
pela trabalhosa missão que lhe in-
cumbe mas que não se distingue 
ern geral pela illustração. 

Resultam daqui pontos de vista 
acanhados, absurdos d'opinião, juí-
zos exaggerados, e, em consequên-
cia, injustiças .flagrantes, porque, 
diga-se o que se disser, ninguém 
quer estar mal com a imprensa e 
todos pretendem o seu applauso. 

Contra tal uso e tal abuso nos 
revoltamos, porque elles attentam 
contra os princípios da justiça e 
offendem mesmo a dignidade jorna-
lística. 

Já que fallámos num uso da im-
prensa, que é ao mesmo tempo 
abuso, fallêmos doutro. 

Trata-se ainda do ^Bigode. 
Agora, pelas três horas da tar-

de, atravessam, em correria, as 
ruas da cidade, êsses sympáthicos 
trabalhadores que se chamam ga-
rotos dos jornaes, berrando Éh 
o snpplemento 

a «Batalha /» A úl-
tima hora! Tra\ noticias do 'Bi-
gode ! O público — eterno ingénuo — 
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campeia. E é vêr os compradores. 
Começam a ler com soffreguídão 
mas acabam por amarrotar o jor-
nal, exasperados. 

É que o supplemento não lhe 
disse nada, absolutamente nada, 
que constituísse novidade. 

Não seria louvável que a pró-
pria imprensa pusesse côbro a ês 
tes processos pouco correctos de 
ganhar dezreizinhos ? 

F. B. 

Retirou hoje para Gouveia o sr. 
Joaquim Frade Grangeio, que 
tem estado nesta cidade, onde veiu 
sujeitar se a uma operação que, 
com os melhores resultados, lhe 
fez o sr. dr. Sousa Refoios. 

O sr. Grangeio vai quási res-
tabelecido, pelo que o felicitámos. 

Tem estado doente de cama o 
sr. Joaquim Fernandes Corrêa, de 
Gouveia, industrial bemquisto nes-
ta villa e consideradíssimo em to-
dos os centros commerciaes, pela 
sua honradez e actividade. 

Desejamos lhe prompto restabe-
lecimento. 

Centenário da Sebenta 
* 

Progridem com o maior enthu-
siasmo por parte dos rapazes, e 
com a maior curiosidade por par-
te do público, os preparativos para 
o Centenário da Sebenta. As col-
lecções de bilhetes postaes que fô-
ram nêstes últimos dias postas à 
venda, têem sido adquiridas por 
quási toda a gente, que não quer 
deixar de ficar, por um tostão, com 
uma lembrança das espirituosas 
festas dos rapazes. Annunciam-se 
coisas mirabolantes, e reservam-se 
surprêsas que não se dizem. Para 
não deixarem de ser o que sam... 

As collecções dos sêllos chega-
ram já. Não fôram postos à venda; 
mas espera-se que o sejam hoje 
mesmo ou á nanhã. 

Sam bem feitos: um candieiro, 
o candieiro clássico de metal com 
três bicos a illuminar a Sebenta, 
em volta tem a legenda: Centená-
rio da Sebenta, i8gg, Coimbra — 
em cima : Festas maravilhosas — 
Coimbra—Viagens a preços redu-
zidos. Sam seis côres e custa cada 
folha de seis sellos 20 réis. 

Está assim formulado o program-
ma para o sarau: 

/.aparte— Hymno da Sebenta, 
cantado por um coro de estudan-
tes e tricanas—es udantes também 
nas—lettra de Mário Esteves, com 
música de Luís Pinto de Albu-
querque. 

Grande jubileu dos caloiros dado 
em nome da Academia pelo pre-
sidente Alexandre d'Albuquerque. 

Representação do oAuto da Se-
benta, farça em verso de Affonso 
Lopes Vieira, cuja distribuição é a 
seguinte:— Santa Sebenta, Emyg-
dio Coelho; O espectro de '7). 'Di-
niz, Eloy; Eusébio, aspirante a ur-
so, Pad-Zé; Joanninha, servente, 
Manuel Barbosa; e Rosalino, poe-
ta lyrico, Téllo Gonçalves. 

Cara de Gai idos, lettra de An-
tónio Macieira e música de uma 
canção popular. 

2.a parte —- Músicas populares 
pela Tuna académica. 

Grande orpheon da Sebenta, sob 
a direcção de Luís de Albuquer-
que, com músicas de diversas can-
ções populares e versos de Affon-
so Lopes Vieira. 

Rapazes que estaes p'ra vir 
P'ra Coimbra, ouví-nos bem: 
Se por cá temos amores 
Temos Sebentas também. 

Rilhafolles de Lisboa, 
Conde Ferreira, hospitaes ! 
Para os que lêem Sebentas 
E que vós todos lá estaes. 

A boa Rainha Santa 
Que agora no ceu se ostenta 
Muito mais santa seria. 
Se houvesse lido a Sebenta. 

Monólogos e cançonetas. 
3* parte—Bailados da Sebenta, 

composição de D. Thomás de No-
ronha, música do maestro Pon-

chielli, e ensaiados pela bailarina 
Giuzeppina, do theatro de S. Car 
los de Lisboa, expressamente con-
tratada para êste fim e que ja che-
gou a esta cidade. 

No corpo de baile, entram i5 
figuras, 8 das quaes rapazes devi-
damente vestidos de bailarinas e 
sem caracterização, ha allusões ao 
Manuel das Barbas (Vaz Telles); 
Hermínio dos óculos (Macieira); 
Conceição do Hermínio (Casal Ri-
beiro); e Germano da litographia 
(Affonso Matta). 

As festas promettem levantar 
grande ruído: 

Vamos pintar o demónio, 
Fazer muito mais ban%é 
Do que fez ao Santo António 
O nobre conde Burnay. 

como diz a lettra do Hymno da 
Sebenta. 

Para o -cortejo "já estám inscri-
ptos numerosos carros allegóricos, 
com engraçadas allusões a factos 
da vida académica, destacando-se 
entre elles o carro do curso do 1 
anno de Medicina, que será puxa-
do por duas juntas de bois, levan-
do um carregamento de livros de 
Testut, encimado por uma ban-
deira negra, com a insciipção: 

Os estudantes do i.° anno de 
medicina reclamam oito horas de 
trabalho. 

A Faculdade de Theologia far 
se-ha representar com a 4rca do 
dilúvio, a:ompanhada do respecti-
vo patriarcha, o homem de bom 
gosto que, farto de navegar sobre 
águas, passou a navegar em vinho. 

O curso do 3.° anno de Medici-
na apresenta uma charge de boa 
ironia ao casebre que se chama o 
hospital e que está sendo uma ver-
gonha não só para a Faculdade 
como para toda a cidade. 

A commissão apresenta um pa-
lanquim com El Rei Reynaldo Gun-
gunhana, que vem de se baptizar. 

Está já em preparação o busto 
em sêbo de Aloys Senefeíder, o 
inventor da litographia, que será 
erguido no largo do Museu no dia 
29. 

Egualmente se trata com afan 
do monumento da Sebenta, cuja 
inauguração tem logar no largo da 
Feira no dia 3o. 

A Faculdade de Medicina terá 
uma bateria de artilharia líquida 
que é um dos números mais inte-
ressantes do cortejo. 

Já estám promptos os fatos da 
commissão d honra que ha de re-
presentar a Academia em todos os 
festejos. 

1 As províncias da Beira Alta e 
Beira Baixa representam-se no 
cortejo por grupo de cavalleiros 
montados em jumentos fogosos, 
representando a façanha histórica, 
dos do^e d'Inglaterra a desaggra-
var a Sebenta, e outro grupo re-
presentando os três braços sociaes 
nas Cortes de Lamego. 

Alegria esfusiante e espírito ás 
mãos cheias, como não pôde dei-
xar de ser em festa de rapazes. 

A câmara de Villa-Real dissol-
veu a sua corporação de bombei-
ros e vai prestar o seu concurso 
à dos voluntários. 

Fallecimento 

Falleceu ante-hontem nesta ci-
dade, o estudante do i.° anno ju-
rídico sr. Carlos Netto Affonso, 
natural de Almada. 

O funeral, que hontem se reali-
zou, foi concorrido por professores 
que levavam as fitas do caixão e 
muitos académicos que assim pres-
taram a última homenagem ao seu 
infeliz companheiro. 

O cadaver foi transportado em 
câmara ardente para Lisboa no 
comboio da noute. 

Instrucção secundária 

Foi entregue já ao sr. ministro 
do reino o relatório da commissão 
de reforma da instrucção secundá-
ria e uma lista elaborada pela sub-

commissão com 180 propostas, re-
sumo dos relatórios dos lycéus, so-
bre os-quaes assenta o trabalho da 
commissão. 

Informam-nos, porém, de que, 
apesar-da entrega do relatório, o 
governo não apresentará na actual 
sessão legislativa proposta alguma 
sobre o assumpto, limitando a sua 
iniciativa de instrucção pública, à 
instrucção primaria. 

E se nesta fizesse alguma coisa 
de valor, já não seria pouco. Crê-
mos, porém, que deixará tudo como 
está, se não ficar ainda pior. 

Damos em seguida, por impor-
tantes, os tópicos do parecer da 
commissão servindo-nos das indi-
cações que dá o Primeiro de Ja-
neiro. 

«Que sejam reduzidas a três 
os lyceus centraes, que devem ser 
os de Lisboa, Coimbra e Porto, 
sédes das três circunscripções aca-
démicas. 

Que"o certificado do exame de 
saída do curso geral seja título exi-
gido para as funeções públicas a 
que possa servir de habilitação. 

Que das várias matérias cuja in-
clusão no plano dos lyceus é re-
clamada pelos conselhos escolares 
somente seja aceito o ensino e prá-
tica de gymnástica hygiénica. 

Que seja augmentado o pessoal 
docente e menor dos lyceus, não 
de um modo uniforme, mas em 
harmonia com as necessidades de 
cada um, em virtude da respectiva 
frequência. 

Que em Lisbôa se torna indis-
pensável a créação de outro lyceo. 

Que nenhum professor de ensi-
no secundário seja compellido a 
qualquer número de horas de lição 
semanal que exceda a doze. 

Que não seja permittido aos 
alumnos extranhos exame de admis-
são à 2.a, 3.a, 4.% 5.a e 7-a classes 
senão com as seguintes condições: 
a approvação nêstes exames ape-
nas terá eífeito no caso de o alu-
mno se matricular na classe se-
guinte do lyceu, tendo, em caso de 
exclusão, de repetir a frequência 
da mesma classe num instituto 
particular ou no domicílio. 

Que os exames singulare^e de 
admissão à disciplina não sejam 
feitos no lyceus, mas sim em in-
stitutos em que possam ser fre-
quentadas as disciplinas e dadas as 
respectivas provas, taes como es-
cholas industriaes, seminários dio-
cesanos, institutos industriaes e 
commerciaes, etc. 

Eliminação e modificação de vá-
rios artigos do regulamento, refe-
rentes a pernalidades aos»professo-
res. 

Que a nomeação do reitor do 
lyceu seja feita pelo governo den 
tre os professores de instrucção 
secundária ou sy^r io r , dependen-
tes do mirnistéfiò do reino, em 
exercício do seu cargo. 

Que na organização do jury para 
o magistério -Secundário se estabe-
leça o segúrinte* 

«O jury rdo concurso para cada 
grupo de. disciplinas é nomeado 
pelo governo e composto com sete 
professores, 3 de ensino superior 
e 4 de ensino secundário, depen-
dentes do ministério de reino; que 
no jury do concurso para o 5.° e 
6.° grupos sejam 3 professores de 
ensino secusndário e 4 do superior.» 

E' uma das propostas mais lar-
gamente fundamentadas a que se 
refere o programma. Propõe a 
commissão uma revisão immedia-
ta, com o fim de obter a sua sim-
plificação, harmonia e distribuição 
mais conveniente das matérias do 
ensino e ainda que sejam elimina-
das matérias que não sam consen-
tâneas com os institutos liceaes. 

Nesta parte do relatório justifi-
ca-se o facto de a commissão fa-
zer depender da revisão dos pro-
grammas3opropostas dos conselhos 
dos lyceus, cujo sentido se refere; 
i.° ao tempo consagrado ao estudo 
das disciplinas por semana ou por 
anno; 2.0 à harmonia das matérias 
nas diversas classes; 3.° à conden-
sação dos programmasdas discipli-
nas de modo a poder diminuir o 
número delias em cada classe; 4.0 

a algumas alterações na distribui-
ção das disciplinas; 5.° à impossi-
bilidade de parte dos alumnos de 

fixar a attenção nas primeiras clas-
ses por causa da multiplicidade 
das disciplinas e poran to a inutili-
zação do trabalhos dos professo-
res; 6.°, finalmente, a certos pro-
cessos de méthodo no ensino* do 
desenho e da mathemática. 

Que i l j a organizada uma lista 
de todos os livros julgados nas 
condições de correr nos institutos 
de ensino Secundário e com a qual 
o conselho superior de instrucção 
pública se conformará ou não, 
modificando-a como intender de 
justiça, deixando-se finalmente aos 
conselhos dos lyceus a faculdade 
de escolher dentre os livros con-
stantes da lista approvada^ sob pro-
posta dos professores dos respe-
ctivos grupos. 

Outras modificações no proces-
so de escolha dos livros propõe a 
commissão. 

Que a língua allemã continue 
no plano dos lyceus, obrigatório 
para os alumnos que se destinam 
ao curso complementar. — Que a 
língua inglêsa continue.no mesmo 
plano, obrigatória para os alumnos 
que se destinam somente ao curso 
geral. — Que a língua inglêsa pos-
sa também ser estudada pelos alu-
mnos que se destinam ao curso 
complementar, não como estudo 
obrigatório, mas voluntário. 

Que o anno lectivo principie 110 
dia 1 de outubro e termine no dia 
i5 de junho. 

Que seja exigido ao candidato 
ao magistério secundário um do-
cumento pelo qual prove que exer-
ceu por tempo determinado em 
algum dos três lyceus centraes, de 
Lisbôa, Coimbra ou Porto, o en-
sino que lhe foi indicado pelo con-
selho escolar, com assistência quo-
tidiana, inspecção e direcção dos 
professores eífectivos do grupo, 
nas disciplinas de cada uma das 
três secções do curso do lyceu, de 
maneira que mostre a sua aptidão 
para o magistério em todas as ma-
térias do concurso que se propõe 
fazer. 

Intende-se que êste documento 
se torna dispensável, logo que no 
país haja institutos normaes de 
ensino secundário. 

Para muitos outros pontos cha-
ma ainda a commissão a attenção 
do governo, taes como a creação 
de eschólas normaes de ensino se-
cundário, reducção dos grupos das 
disciplinas para o eífeito dos con-
cursos, inspecção pedagógica e 
hygiénica dos institutos officiaes e 
particulares de ensino, creação de 
institutos secundários para o sexo 
feminino, com um caracter profis-
sional adequado ao sexo, etc. 

T H E Á T R O - C I R C O 

A peça de Dumas, filho, Mr. 
oAlphonse, que hontem foi repre-
sentada no theatro-circo em pri-
meira representação, pela compa-
nhia da notável actriz Lucinda Si-
mões, foi acolhida affectuosamen-
te pelo público que enchia o thea-
tro. A acceitação da peça derivou 
também em grande parte da sym-
pathia que o público de Coimbra 
sente pela talentosa artista e por 
sua filha, ao mesmo tempo que 
pelo actor Christiano de Sousa, 
que constituem um grupo de gran-
de valor dramático, indiscutivel-
mente. 

A representação desta peça foi, 
distincta, concorrendo essencial-
mente para isso a direcção intelli-
gente, fina e hábil de Lucinda na 
mise en scène, em que se nota a 
mão da illustre artista nas meno-
res minuciosidades. 

No próxkno número daremos 
conta miúda da peç; em si e de 
modo como no la revelaram os 
actores. Hoje, de relance, esta no-
ta, simples impressão ligeira, ser-
vindo principalmente de saudação 
aos talentosos artistas, que, como 
Lucinda Simões, tam victoriados 
sam nesta cidade. 

Hoje as ovações de que costu-
mam ser alvo serám eguaes ás que 
receberam quando pela primeira 
vez aqui levaram a Casa da Tio-
neca. E ham de ser calorosas . . . 
Já não ha nem um bilhete ! 

Os acontecimentos de Ápia 

Aggrava-se a questão de Samôa 
por manejos da Allemanha, tam 
indisposta com a Inglaterra na 
Oceania, quanto o está ainda na 
África, confirmeyxio-se assim mais 
uma vez a nenhuma efficácia dos 
accôrdos relativos a questões colo-
niaes. 

A prevista intervenção da Grã-
Bretanha na questão' de Samôa 
collocou os Estados-Unidos na con-
tingência de revelarem a sua en-
tente com o governo de Saint-Ja-
mes, vis-à-vis das impertinências 
da Állemanha. 

Não obstante a diplomacia de 
Berlim daclarar violado o convénio 
de 1878, que regula os"preceitos 
das questões internacionaes, a In-
glaterra declara peremptoriamente 
em face da Europa que a destitui-
ção dum selvagem como o régulo 
Mataafa, não significa, nem jamais 
poderá significar violação daquelle 
convénio. 

Idêntica declaração por parte 
dos Estados-Unidos veiu collocar 
francamente a questão no grave e 
metaphysico campo das hypóthe-
ses, revelando-se desde então a 
necessidade de se appellar para a 
arbitragem dum neutro, cuja esco-
lha recaiu no rei da Suécia. 

Contemporizações sobrevindas 
a propósito do lado da Allemanha, 
facilitaram-lhe a preparação dum 
accôrdo, que esteve em via de se 
real izar, com a Inglaterra e os Es-
tados-Unidos, o que logicamente 
provocou a declinação " d'árbitro 
sollicitada pelo rei dá Suécia. 

Mas parece que, em face do 
bombardeamento de Ápia, séde do 
régulo Mataafa, por dois navios de 
guerra inglêses e um americano e 
que deu em resultado a destituição 
do mesmo régulo — protegido pelo 
cônsul da Allemanha — o governo 
de Berlim adoptou repentimente 
uma phase violenta no rumo das 
negociações encetadas com os ga-
binetes de Londres e Washington, 
tomando desde logo uma attitude 
extranhamente beilicosa. 

Qual -será a íbnducta das duas 
poderosas potências navàes em fa-
ce desta brusca mudança de si-
tuação ? 

Appellarám novamente para a 
arbitragem ?!. . . 

Mas a Suécia certamente recu-
sará e o seu retrahimento encon-
tra plena justificação nas praxes 
diplomáticas, sempre rigorosamen-
te acatadas em relações interna-
cionaes. 

O exemplo negativo do rei Os-
car pôde, com razão ou sem ella, 
ser seguido por outros neutros, o 
que tornará totalmente impossível a 
arbitragem e aggravará tão extraor-
dinariamente a questão, que não 
seria, nem mesmo será d'extranhar 
que a guerra surgisse de seguida. 

As três potências pleiteantes 
tornam-se assim responsáveis pelos 
sucçessos que dos acontecimentos 
de Ápia certamente surgirám, mui-
to embora se decline sobre a Alle-
manha o anáthema de os ter pro-
vocado. 

Feita a partilha das ilhas de Sa-
môa, de commum accôrdo, póde-se 
considerar mallograda a teimosia da 
Allemanha que insiste em proteger 
o régulo Mataafa. 

* 

Apresenta-se, porém, um novo 
pretendente àdominaçãodo archipé-
lago de Samôa, invocando antigos 
tractados que lhe justificam as as-
pirações ! 

Este novo e poderoso pretenden-
te é a França, e a sua entrada em 
scena, de braço dado com a Allema-
nha, colloca a Inglaterra e os Esta-
dos-Unidos na contingência de pre-
pararem qualquer accôrdo sobre a 
projectada partilha, sob pena de 
surgir a terrível alternativa duma 
vergonhosa desistência, ou então 
a guerra! 

Effectivamente o sr. Delcassé, mi-
nistro dos negócios extrangeiros da 
poderosa República, buscava de ha 
muito um sério pretexto para se 
desforrar do desaire diplomático 
de Fashoda, parecendo que por 
instigações da Rússia se aproveita 
agora da excellente opportunidade 
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que lhe proporciona a questão de 
Samôa para infligir à Inglaterra 
egual revez; para lhe provar que— 
se na verdade transigiu com o Fo-
reisn-Office na questão da delimi-
tação do hinterland da zona do 
Nilo, evitando a guerra, foi porque 
a isso se oppôs a força das circun-
stancias que lhe indicaram um ac-
côrdo, já sanccionado num recente 
e vantajoso convénio com o gover-
no de Londres, apesar da tenaz 
resistência iniciada e mantida por 
lord Salisbury. 

A política "de sir Chamberlain, 
secretário das colónias no actual 
gabinete presidido pelo heroe do 
últimatum de 11 de janeiro, fo-
mentando uma séria approximação 
com os Estados-Unidos, provocou 
impoliticamente o previsto surgi-
mento duma liga continental con-
stituída pela França, Allemanha e 
Rússia. 

A nova tríplice-alliança, desti-
nada a oppôr um férreo dique á 
intolerável expansão do imperialis-
mo anglo-americano, apparecerá 
numa formidável revanche — se-
quiosa de justiça—de futuro, vis-à-
vis das pretensões formuladas pela 
Inglaterra e os Estados-Unidos. 

A sua estreia na questão de Sa-
môa, preparando logicamente a sua 
acção no pleito da China, não pas-
sa por enquanto dum simples en 
saio de força e astúcia. 

Mas o génio innatamente bravo 
e accentuadamente bellicoso dos 
três grandes póvos continentaes 
brevemente se revelará nas tre-
mendas alternativas determinadas 
pelo previsto aggravamento dos 
successos óccorridos no Extremo-
Oriente, desde Porto-Arthur e a 
bahia de San Mun, — já occupa-
da pela Itália — até aos archipéla 
gos da Polynésia, onde a activi-
dade americana se desenvolve es-
pantosamente, manifestando-se já 
duma fórma muito para temer as 
suas claras pretensões em detri-
mento dos interesses da velha Eu-
ropa. 

E' urgente e completamente in-
dispensável um accôrdo entre as 
cinco potências interessadas na 

| neutralização do Pacífico e na ma-

Inutenção do statu-quo na Ocea-
n i a , p o r q u e — d e contrário — a 
guerra, que pairou imminente nos 
Balkans e na China, pôde certa-
mente surgir nas ilhas Samôa. 

U M OBSERVADOR. 

Próximo ao Loreto, além da es-
tação A do caminho de ferro, fo-
ram colhidas pelo comboio umas 
75 cabeças de gado pertencentes 
ao marchante sr. José Maria Ra-
poso. 
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No momento em que desembo-
cava no pequeno planalto em que 
estava construído o pavilhão, viu 
parada deante da porta uma car-
ruagem; a tia Télémaque de pé, à 
porta, e,que parecia estar à espe-
ra, dirigiu-se para elle a correr, a 
suar, sem fôlego. 

— Venha depressa, senhor ! Te-
nho corrido tudo à sua procura, e 
começava a ter mêdo de que ti-
vesse feito alguma excursão, sem 
me avisar. Tem cá visitas. 

— Visitas ! exclamou Adrien ; 
Mas eu não espero ninguém ! 

— Um senhor já d'edade, e uma 
linda menina. Sam ingleses. 

— Miss Eilen e o pae 1 pensou 
Adrien; venham em boa hora. 

No estado em que se encontra-
va, a presença de miss Eilen não 
era só uma distracção poderosa, 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 6 de abril. 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, bacharel Porphyrio No-
vaes, Francisco Maria de Sousa Nazare-
th, João d'01iveira Mendonça Cortês e 
Manuel Miranda. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

tomou conhecimento de ter fallecido no 
dia 4 o aferidor do concelho. 

Tendo apresentado uma participação 
ácêrca de um incêndio, resolveu enviar 
ao commissário de polícia alguns exem-
plares do regulamento do serviço de bom-
beiros e da ordem de serviço n.° 2 com 
referencia aos signaes de alarme. 

Enviou ao vereador do pelouro dos 
impostos duas participações ácêrca de 
uma occorréncia entre um vigia e um 
militar. 

Resolveu mandar proceder à inspecção 
médica a um zelador por via de faltas ao 
serviço. 

Resolveu intentar a acção competente 
para fazer valer os direitos do arrema-
tante dos se rviços de limpêsa pública no 
lugar d'Eiras, por se vêr de uma partici-
pação delle, a opposição que encontra 
em desempenhar êstes serviços, arrema-
tados indevidamente pela junta da respe-
ctiva paróchia. 

Registrou votos de louvor ao adminis-
trador substituto dêste concelho, Alfredo 
Augusto Cunhal, pelo offerecimento de 
vestuário para os asylados do asylo de 
cegos, em Cellas, na importância de réis 
25Ít>200. 

Auctorizou o pagamento de oito fatos 
completos para os asylados do asylo de 
cegos e aleijados em Cellas. 

Mandou tirar uma planta únida e des-
envolvida da Quinta de Santa Cruz, pela 
quantia de 14.^000 réis. 

Auctorizou diversos pagamentos, cus-
teamento do asylo dos cegos, conserva-
ção e limpêsa do edifício do governo ci-
vil, compra de carvão para as máchinas 
das águas, conducção de finados ao ce-
mitério, vencimentos do thesoureiro e 
dos empregados da repartição dos im-
postos. 

Auctorizou o guarda livros a ir satisfa 
zer na sede da Companhia de Crédito 
Predial a importância das prestações de 
empréstimos cujo pagamento foi já aucto-
rizado, e bem assim, por adeantamento, 
a prestação de outubro do empréstimo 
de deseseis contos e duzentos mil réis. 

Despachou requerimentos auctorizando 
a limpêsa da frontaria de uma casa, a 
trasladação de ossadas dentro do cemité-
rio e a renovação do pagamento da taxa 
de uma sepultura, a approvação do alça-
do para a reconstrucção de uma casa, a 
canalização e fornecimento d'águas para 
prédios particulares, o pagamento de im 
postos sobre géneros durante o trimestre 
de abril a junho do corrente anno. 

Resolveu em vista da affirmação da 
Junta de Paróchia de Taveiro, de que dá 
mobília e utensílios para a eschola do 
sexo feminino da freguezia, dar segui-
mento ao processo pendente para a crea-
ção da eschola, deliberando arrendar a 
casa escolhida e já vistoriada para êste 
fim. 

Foi indeferido um requerimento sobre 
annullação d'impostos sobre ordenados 
e por falta de formalidades um outro de 
um commerciante em Coimbra para* a 
collocação de uma vitrine com mostruá-
rio. 

Resolveu, a pedido dos povos da fre-
guezia de S. Paulo de Frades e da Junta 

uma felicidade inesperada, era tam-
bém a salvação. Entrou em casa, 
atravessou-a, conforme as indica-
ções da tia Télémaque, desceu ao 
parque para onde tinham ido sir 
Fabern e a filha à espera que elle 
voltasse. Encontrou os assentados 
debaixo dum grupo de castanhei-
ros, à borda do tanque cujas águas 
claras deixavam vêr o fundo for-
rado de musgos e sustentavam na 
sua superfície immovel vegetações 
aquáticas que estendiam para to-
dos os lados os ramos luxuriantes. 

— Perdoe-me se sou importuno, 
sr. Hervey, disse Fabern, ha bo-
cado, ao almoço, lembramo-nos 
eu e minha filha que o senhor nos 
diSsera que esta casa se vendia, e 
viemos vê-la. 

— E' uma felicidade para mim 
fazer as honras da casa, respon-
deu Adrien, apertando a mão de 
sir Fabern e cumprimentando Miss 
Eilen. 

Miss Eilen estava atraz do pae, 
sorrindo, fresca, como uma rosa, 
os lábios entre abertos. Um vesti-
do de sêda sobre que tinham pos-
to uma renda preta desenhava o 
seu talhe fino; a onda dos seus ca-
bellos pretos saía do chapéu de 
palha de grandes abas, e descia 
em anneis de sêda sobre as espá-
duas dum desenho delicado. 

— Se tivesse sido avisado do seu 
projecto, continuou Adrien, ter-
me-íam encontrado quando che-
gassem. 

da respectiva paróchia mandar fazer o 
preciso reconhecimento para a constru-
cção de um caminho ou estrada que ligue 
a sede da mesma freguezia com a estra-
da municipal de Coselhas, no sitio do 
Promotor. 

A quebra do sr. José Manso de 
Carvalho, negociante que foi nesta 
cidade, foi classificada de casual 
pelo tribunal de commércio. 

Nossa Senhora da Boa Morte 
A mesa da irmandade de Nossa 

Senhora da Boa-Morte, resolveu 
effectuar no dia 2 de julho, com a 
pompa e solemnidade com que cos-
tuma ser feita, a festa da mesma 
Senhora. 

No mês findo foram emittidos 
na repartição do correio desta ci-
dade, 1:111 vales no valor de réis 
13:770^048, e pagos 1:176 na im-
portância de 17:941^081 réis. 

e 

Na exposição de bellas-artes de 
Madrid apresentam se êste anno 
700 quadros originaes. 

Abriu novamente no dia i5 o 
café restaurante Athenas hoje pro-
priedade do sr. José Maria Rodri-
gues. 

Associação de Soccórros Mútuos 
MONTE-PIO CONIMBRICENSE 

MARTINS DE C A R V A L H O 

A V I S O 
A direcção desta associação, aca-

bando de receber um officio da di-
recção da Liga das Associações de 
soccórros mútuos pedindo para sa-
ber se dentre os seus aggremiados 
ha quem tenha a fazer reclamação 
ou queixa por algum medicamento 
preparado menos cuidadosamente 
na pharmácia das associações liga-
das, vem, no interesse de todos os 
sócios e para honra e confiança 
daquelle estabelecimento, convidar 
qualquer sócio queixoso a apresen-
tar a esta direcção, o mais breve 
possível, a sua queixa ou reclama-
ção com prova em que bem se 
possa fundamentar, a fim de dar 
cumprimento ao pedido urgente 
daquelle cocpo administrativo. 

Coimbra, 20 d'abril de 1899. 

O vice-presidente da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

— Nós aproveitámos o tempo, 
respondeu sir Fabern. Visitámos o 
parque que é maravfth^so. 

— Só lhes falta vêP o pavilhão. 
— Se o interior corresponde ao 

exterior, não hesito e compro. Não 
achas Eilen ? accrescentou Fabern. 

— Com certêza, respondeu a 
menina, deve ser delicioso viver 
aqui, Tia apenas um inconveniente, 
é que êste senhor com certêza que 
se ha de incommodar por lhe vir-
mos tirar o logar. 

— Não devo demorar-me, minha 
senhora; cumpri a missão que me 
fez cá vir, e estou para partir para 
Paris. 

— A h ! Tanto pior; porque se 
comprasse a propriedade, e se, 
como espero, fôr auctorizado a to-
mar posse delia immediatamente, 
quero dizer, dentro de alguns dias, 
ficaria muito contente por poder 
offerecer-lhe hospitalidade. 

Adrien correspondeu a êste offe-
recimento agradecendo, depois cha-
mou a tia Télémaque, a quem dis-
se as intenções de Fabern. 

— Então o senhor com certêza 
quer comprar? perguntou a tia Té-
lémaque, cujo rosto, apesar dos 
exforços que fazia para não trahir 
os seus verdadeiros sentimentos, 
exprimiu um desapontamento mui-
to visivel. 

— Com toda a certêza! replicou 
sir Fabern um pouco surprehendi-
do com a pergunta. Nunca faço 
nada sem pensar. 

Grémio dos Empregados no Commércio 
e Industria 

C O N V I T E 
A direcção desta associação aca-

ba de receber um officio da dire-
cção da Liga das Associações de 
soccórros mútuos, pedindo para a 
informar se nos nossos aggremia-
dos, ha quem tenha a fazer recla-
mação ou queixa por algum medi-
camento que fôsse menos escru-
pulosamente preparado na phar-
mácia das associações ligadas. 

Esta direcção, tomando na devi-
da consideração o exposto no refe-
rido officio, vem, no interesse de 
todos os sócios, convidar qualquer 
sócio queixoso a apresentar a esta 
direcção, com a possível brevida-
de, a sua queixa ou reclamação, 
mesmo para honra e confiança 
daquelle estabelecimento, mas com 
prova em que bem se possa fun-
damentar, a fim de dar cumpri-
mento ao pedido urgente daquelle 
corpo administrativo. 

Coimbra 21 d'abril de 1899. 

O secretário da direcção, 

é"Manuel J. ^Martins Cação. 

E D I T A L 
luís da Costa e Almeida» pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se achara pa-
tente pelo espaço de oito dias, a 
contar do dia 21 do corrente mês, 
o projecto do orçamento ordinário 
da receita e despêsa da mesma 
Santa Casa, para o anno económi-
c o d e 1899-1900. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 19 de abril 
de 1899. 

O Provedor, 

Luis da Costa e Almeida. 

AGRADECIMENTO" 
Os abaixos assignados summa-

mente penhorados com todas as 
pessoas que de qualqner modo 
concorreram para que se realizasse 
tam solemne e edificantemente a 
procissão do Senhor aos entreva-
dos» da freguesia da Sé Cathedral 
no passado domingo, na impossi-
bilidade de o fazer por outra fór-
ma, servem-se dêste meio para lhes 
testemunhar a sua extrema e pro-
funda gratidão. 

Coimbra, 21 de abril de 1899. 

O conego governador da confraria 
José Ferreira Fresco. 

O reitor da Sé Cathedral, 

Francisco T{odrigues dos Santos 
Na^areth. 

A tia Télémaque introduziu os 
visitantes no pavilhão e começou a 
fazer-lhe percorrer os diversos com-
partimentos. Mas em lugar de lhes 
gabar o bom estado, de lhes fazer 
notar o luxo da mobília, a bellêza 
dos sítios pittorêscos que se avis-
tavam de todos os lados, parecia 
não querer senão dissuadi-los de 
comprar a propriedade. 

— E dêsse modo que espera de-
cidir sir Fabern a comprar o pa-
vilhão ? perguntou-lhe Adrien, apro-
veitando um momento em que es-
tavam sós. 

— Não tenho empenho nenhum 
em que o compre, já cá vivo ha 
vinte annos e seria bem duro ter 
de mudar de casa. Na minha eda-
de não se muda d'hábitos facilmen-
te. Se ao menos tivesse a certêza 
de que o seu amigo me conserva-
ria como guarda ! 

— Prometto protegê-la, tia Té-
lémaque, mas com a condição de 
que ha de cumprir a sua obriga-
ção com um bocadinho mais de 
consciência. 

— A h ! Comprehendo! O senhor 
deseja que o seu amigo compre o 
pavilhão da princêza ! 

— Não me desagradava, na ver-
dade. 

— Está bem. Vou conformar-me 
com os seus desejos, disse a tia 
Télémaque suspirando. 

Foi ter com os visitantes, e, mu-
dando de linguaguem para agradar 
a Adrien, pôs tanto zelo em des-

A V I S O Á A C A D E M I A 
A COMMISSÃO DO CENTENÁRIO DA SEBENTA 

pede a todos os estudantea que, para re-
gularidade e bom êxito das festas do Cen-
tenário, attendam e satisfaçam as seguin-
tes indicações : 

Todos os estudantes que, por grupos, 
cursos ou províncias, queiram represen-
tar-se no Cortejo allegórico, enviem à 
Commissão a descripção da allegoria que 
apresentam, em um pequeno e humorís-
tico programma, para com êstes subsí-
dios se organizar sem difficuldade o pro-
gramma geral. 

Como ha em Coimbra falta de carros, 
e os que ha tem um preço que represen-
ta uma exploração infame, todos os estu-
dantes que precisem de carros, cavallos 
ou jumentos, façam à Commissão um pe 
dido de tudo o que precisarem, que ella 
se encarrega de mandar vir tudo de fóra 
por preços rasoaveis. 

NOTAS — A commissão toma a seu car-
go as allegorias que ham de abrir e fe-
char o cortejo, e reserva-se o direito de 
dispor a ordem a seguir em todo elle, 
única maneira de evitar confusões. 

As respostas devem ser entregues na 
Associação Académica, com endereço à 
Commissão, a 'é ao dia 24, pelas cinco 
horas da tarde, impreterivelmente; de 
contrário a Commissão não toma a res-
ponsabilidade dos pedidos que lhe forem 
feitos. 

Novamente se p*de a todos que man-
dem uma indicação chistosa da sua alle-
goria ipara o Cortejo até ao mesmo' dia 
24; de contrário perdem o direito de se 
encorporar no Cortejo. 

Saraa de gala % 

Em troca dos bilhetes provisórios os 
camarotes e frisas devem ser pagos ao 
thesoureiro da Commissão Eloy Cardo-
so, ou na^Tabacaria Paula e Silva, até 
ao vdia 23, domingo, pelas 5 horas da 
tarde. 

As pessoas que até êsse dia não satis-
fizerem perdem o direito aos seus luga-
res. 

Coimbra, 22 de abril de 1899. 

Pela Commissão do Centenário, 
O PRESIDENTE, 

cAlexandre de Albuquerque. 

J. Mousinho dllbuquerque 

M O Ç A M B I Q U E 
1 8 9 6 - 1 8 9 8 

I volume grande em 8.° de 370 
páginas de texto e 70 de documen-
tos, i$2oo, pelo correio, i#-zbo 
réis; cartonado em percalina, títu-
lo a ouro, i$5oo réis. 

Pedidos a M. Gomes, editor, li-
vreiro de Suas Majestades e Alte-
zas, rua Garrett (Chiado), 70 e 72 
= Lisboa. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
COIMBRA 

trair o mau effeito das suas pri-
meiras objecções que, depois da 
visita, sir Fabern pediu para fallar 
ao maire encarregado da venda. 

— E necessário que o acompa-
nhe, meu pae ? perguntou miss Ei-
len. Gostava tanto de ficar aqui à 
e s p e r a . . . 

— Pois então fica, minha filha, 
o sr. Hervey farte-ha companhia 
e esta senhora ensina-me a casa do 
maire. 

Estas palavras encheram demo-
cão o coração de Hervey que se 
pôs a batter um tic-tac precipitado. 
Este tête-á-tête que se não teria 
atrevido a solicitar era-lhe por as-
sim dizer imposto. O ' fortuna dos 
namorados que assim fazes as coi 
sas! Estavam sós. 

Eilen ergueu a cabeça. Adrien 
fallava-lhe de pé em frente delia. 

—E hontem, quando a deixei, 
disse, que se tivesse annunciado a 
sua visita, ter-lhe-ía aconselhado 
que viessem antes ou depois dos 
grandes calores. 

—Não nos incommodou, res-
pondeu miss Eilen. 

—Além disso, continuou Adrien, 
teriam encontrado em minha casa 
uma hospitalidade um pouco mais 
confortável, ou ao almoço ou ao 
jantar conforme a hora a que che-
gassem. 

—Não nos atreveríamos nem 
meu pae nem eu a convidarmo-
nos assim. 

(Continúa.) 
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Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda 
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 3.4, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a . 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. caía kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Elucidário Ânnotado 
DOS » 

S e c r e t á r i o s »!e A d m i n i s -
t r a ç ã o «los ConrellioN 

POR 
D i o n y s i o 1 > n a r t e 

Secretário da Administração 
do Concelho de 6'astrb Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

SUCCE.SSOI' 

17, Adro de Cima, 2o—(Delra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e-crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R -

RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
./os} oMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica íl N A C I O N A L 
DE 

i C f t i f T i l 
DE 

, TE 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a 

DO I T I * A e prateia to-
da a obra'de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (!»roe.... 6©4> réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle 

Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 I , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

— Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de-junho de i883. 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daauélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. m > 0 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias*com 

injecção russa-anti-blenorrh 
gica. 

Milhares de rapazes atte 
tam os bons resultados qu 
com ella téem obtido nest 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor 
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene," Bairr 
de Santa Clara, Coimbra. 

DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente^ao Arco d'Almedina) 
Cal hvdraulica: £ r a n , d e d e P ó s i t o da Companhia Cabo 

J Mondego. — Aviso aos p 
mestres d'obras. proprietários e 

Constipações, Broachites, 
As thma, Coqueluche e ou -
tiros padecimentos cios or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Síeimçasios . u i i a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SAlalta, dr. cA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. ç/l. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. c4. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ÇMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os sieSíítçsííios ssêsa^rtósos são um 
óptimo medicamento no tratamento daquêíles padecimentos 
e muito superiores nos seus promptos etfeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem -se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

,Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da. Silva & C.a. 

Electricidade e óptica: Ramos & 
, ' de Lisbôa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: AJvaiadeMieos,água-ráZ,crés, 
. r . r . S e s s o vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Cimentos • e C a b o M o n d e g ° > as melhores quahda-

" des que se empregam em construccões hv-
draulicas. ' J 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
cie todas as qualidades. 

Ferrag 
e g 

Preg 

ens para construccões: G r a"d e s°™doque 1 . " v e n d e 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. por preços 

aoens: D e f f r o ,c a r a m e Pri"meira qualidade com 
. d grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Cutilaria: C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers raqueiros: P > r s t ó í i e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e mar-
1 • , J 1 1 ? ' completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inníêsas, de ferro: e estanhada, 
, , u

 A . ferro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

Tratamento de moléstias _ 
bôcca eoperações de ci 
rurgía dentária 

C a l d e i r a iia S i l v a 

Cirurgjão-dentist 
H e r c u l a n o d e C a r v a J S s o 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 17. 
Coimbra 

Consultas todos o" 
dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FKIRAS 

COÍSÍSÍCMCS c5e a s s i g i i a t a i » 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 25Í70C 
Semestre i$35o 
Trimestre 68oi 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$ 2 oo 
Trimestre 600 

AINIVTJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

W 
é 

J 

Aguas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, f S a a o r e t a i S í í s , e arsénicas. 
Premiadas em todas as _exposições: SEet l s i IHa í l e o u -

r o na de 1897. " • 
A análysebactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á ciasse Bnsi-írssiresasi 
do quadro de Miquel. 

P r e ç o s c i a s garraias-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

l i e p ó s i t o e m Coimbra: = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & (?.% rua Fer-
reira Borges. 
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0 Remédio de Ayer contra sezões. Fe-
bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i&ooo réis;*meio frasco, 600 réis. 
iodos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

1 "síuías Catlxíirticas de Ayer. O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1-SOOO réis 
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E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

ii r, « x 

mi »<a • i) e s 
u 

S c 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carne i ro , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

ais ap arrima ae Ayer. 
Para a cura efficaz e proijipta das 

Molés t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Esquisita prepara-
<>íío para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as a Afe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. 
Fahnestock—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca o 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instruccões 

Perfeito desinfectante e purificante de .Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também e excellente para tirar gordura ou nódoas* de roupa limpa 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis. ' 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira n° 85 
1 — P o r t o . 
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Noya indústria em Coimbra 
F Ã © l í J E I A ) 

Ha no Lusitano das mais P E l - ° SYSTEMA DE MARGARIDE 

finas e um sortimento de car- I p-abrica-se e ven-
tonagens da maior novidade. | \ de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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Vai assumindo p roporções 
épicas o centenár io da sebenta. 

O que se a f igurava a mui tos 
u m a br incadei ra di? r apazes , 
passa a"ser u m acon tec imento 
notável no mov imen to scientí-
fico d o país. 

O centenár io da sebenta, di-
zem jornalistas s isudos e con-
sagrados publicistas, t em em 
vista uma r emode lação p ro fun -
da do ensino universi tár io, que 
t am dele ter iamente tem influído 
na menta l idade por tuguêsa e a 
que em g rande par te se devem 
os desvar ios polít icos que leva-
r am o país à miserável s i tua-
ção em que se encont ra . O es-
tudan te , p o n d e r a m os taes jor-
nalistas e publ ic is tas , sendo 
obr igado a rep roduz i r ipsis ver-
bis a pre lecção do professor , 
não p ô d e desenvolver as suas 
facu ldades , não adqu i r e hábi tos 
d u m es tudo reflect ido, não che-
ga a ter opinião p rópr ia , é um 
perfei to ca taven to , à mercê da 
sebenta, desde o i a t é ao 5.° 
anno jur ídico e, u m a vez fóra 
de C o i m b r a , u m a ve rdade i r a 
nul l idade em qua lque r meio 
pa ra onde vá , s o b r a ç a n d o a car -
ta de bachare l f o r m a d o . 

E m especial nos refer imos à 
F a c u l d a d e de Direito, p o r q u e a 
ella v isam de preferência críti-
cas feitas, e c rêmos que aos a lu-
m n o s dessa F a c u l d a d e se deve 
a iniciativa do centenár io . N ã o 
de ixaremos , porém, de no ta r 
que a sebenta está infecc ionando 
a lumnos de ou t ra s Facu ldades . 

M a s adean te . 
N ã o f a remos u m a larga pe-

regr inação a t ravez dos fastos 
universi tár ios pa ra t r aça r a his-
tória da sebenta. D i remos só do 
que ella é e do que significa 
ac tua lmente . 

A sebenta é u m auxil iar de 
es tudo pa ra alguns es tudantes , 
representa p a r a ou t ros o único 
meio de consegui rem, em algu-
m a s cadeiras , a p p r o v a ç ã o ple-
na ou simpliciter no fim do anno 
lectivo, e a lguns ha, c remos que 
mui to poucos,, que presc indem 
delia, t o m a n d o apon tamen tos 
na aula e consu l t ando as ob ras 
que o lente cita. Q u e sa ibamos, 
nenhum professor impõe o uso 
da sebenta, e mui tos conhece-
mos nós que em absolu to a 
c o n d e m n a m , não consent indo 
quê os es tudantes se utilizem 
delia q u a n d o d a m lição. 

Es tes sam os factos e, pe ran -
te elles, se ja-nos lícito pe rgun -
tar se pôde in terpre tar -se como 
u m protes to cont ra o syste-
m a de ensino seguido na Uni-
ve r s idade o centenár io da se-
benta, a t t endendo-se à ent idade 
que o p r o m o v e e a quem tal p ro -
testo d i rec tamente ía ferir . M e -
di tem sobre o caso os sisudos 
jornal is tas e consagrados publ i -
cistas, f r i amente , e talvez nos 
dêem razão . 

M a s não seria melhor deixar 
a i r requieta mocidade , ávida 
de diver t imentos , desprevenida-
men te ent regue ás festas do 
centenár io , não v indo desvir -
tuá- las com azedas e talvez 
r ancorosas reflexões de u m a 
edade já m a d u r a ? 

Pa rece -nos que sim. 

MOEDA DE NICKEL 
O parecer da commissão de fa-

zenda da câmara dos deputados 
introduziu modificações na propos-
ta de lei para a substituição das 
cédulas de 100 e 5o réis por moe-
das de nickel da mesma importân-
cia, epara retirar do curso as moe-
das de prata de 5o e 100 réis con-
vertendo as em moedas de i$ooo 
réis. E affirma que, feitas as con-
versões indicadas, o Estado terá um 
lucro líquido superior a cem con-
tos. 

Sem dúvida que ha vantagem na 
substituição das immundas cédu-
las por moeda metáliica, e o nickel 
servirá para o effeito. Mas poderá 
haver confiança na probidade com 
que serám feitas as operações do 
nickel ? 

Estám tam recentes as negocia-
tas da prata. . . 

Também fornecerá o nickel a 
casa Torlades ? 

Matrizes prediaes 
O Diário publicou ante-hontem 

uma portaria pela direcção geral 
das contribuições directas determi-
nando o seguinte: 

«Que os delegados do thesouro 
façam expedir, sem demora, as 
necessárias instrucções aos escri-
vães de fazenda seus subordinados 
para que no interesse do serviço 
fiscal e em benefício dos contri-
buintes, facilitem, quanto possivel, 
o expediente das reclamações so-
bre as novas matrizes preSiáes, 
em ordem a evitar que os recla-
mantes sejam obrigados a prestar 
esclarecimentos que devam ou pos 
sam ser suppridos pelas informa-
ções officiaes de que trata o n.° 3 
do art. :5o.° do regulamento de 25 
d'agosto de 1881 e a exonerá-los 
do encargo, que em alguns con-
celhos menos regularmente se lhes 
tem imposto, de fazer novos re-
querimentos para averbarem em 
seu nome prédios, que já nas an-
tigas matrizes estavam inscriptos 
a seu favor; devendo taes altera-
ções, quando não haja dúvida so-
bre a identidade dos prédios ins-
criptos, ser propostas pelos escri-
vães de fazenda à junta do lança-
mento ex-offício ou a simples pe-
dido verbal dos interessados.» 

Moedas de 1:000 réis 
Pela substituição das moedas de 

prata de 100 e 5o réis por moedas 
de nickel, serám recolhidas aquel-
las moedas de prata e outras de 
1:000 réis do mesmo metal, até à 
importância de i:5oo contos. 

Juiz de direito 

O sr. dr. José Maria Callixto, 
juiz de direito em Anadia, foi trans-
ferido desta comarca para a de 
Coimbra. O sr. dr. Callixto é ge-
ralmente considerado como um ma-
gistrado de alto valor intellectual 
e muito proficiente na sciéncia de 
direito, pelo que honrará a comar-
ca de Coimbra. 

POLITICA EXTERNA 
Í^SUMMÁRIO : — 1. Americanos nas Filippi-

nas. Troca das Filippinas pelas índias 
occi-dentaes inglesas. 

II.—O equilíbrio internacional—A Fran-
ça e a Itália. Rússia e Allemanha. 

Não obstante o manifesto que a 
commissão americatfâ dirigiu ao 
pôvo filippino, em que se faz a pro-
messa de que o governo de Was-
hington estabelecerá nas Filippinas 
um governo estável, aando ao pôvo 
a maior somma de autonomia e a 
mais conveniente e salutar liberda-
de, a lucta entre americanos e ta-
galos continúa com todo o ardôr e 
sem que aquelles tenham conse-
guido uma vantagem decisiva. 

E fóra de dúvida que os ameri-
canos, ao encetarem a guerra, não 
faziam uma ideia clara das forças 
e recursos dos filippinos e não pon-
deraram devidamente as difficulda-
des de toda a ordem com que se 
iam vêr a braços. Depois, é preci-
so não esquecer que americanos e 
filippinos se encontram em situa-
ções muito differentes. 

Os americanos conquistam, em-
bora a pretexto de humanidade e 
civilização: os filippinos defendem-
se e luctain pela liberdade. P2 isto 
é da maior importância; porque en-
quanto os filippinos se batem com 
enthusiasmo e decididos a morrer, 
aos americanos falta-lhes a força 
moral. 

fy. campanha das Filippinas é a 
negação de todos os princípios em 
que se# baseia o código político 
americano. E ' a grande república 
a procurar dominar um pôvo que 
defendera, sua independência e 
princípios que serviram de base à 
fundação dos mesmos Estados-
Unidos. 

Isto mesmo se pensa nos pró-
prios Estados-Unidos onde ganha 
dia a dia mais terreno a tendência 
opposta à política de expansão 
territorial. Vai-se até alastrando a 
crença na possibilidade de ser 
compromettida a existência presi-
dencial de Mac-Kinley no caso de 
continuarem, como tudo leva a 
prevêr, as dificuldades nas Filip-
pinas. 

O 

Em face desta situação, não é 
para causar admiração e boato de 
que os Estados-Unidos pensem 
em livrar-se airosamente daqueUe 
archipélago. Com effeito a im-
prensa americana tem tractado da 
conveniência da troca das Filippi-
nas pela Jamaica e índias occiden-
taes inglêsas, diz-se que estám in-
teressadas nêste projecto pessoas 
de grande representação política. 
Não ha dúvida de que tal projecto 
seria singularmente vantajoso para 
os Estados-Unidos se fosse reali-
zável. Mas seria de vêr que a In-
glaterra trocasse aquellas suas co-
lónias pelo domínio nominal das 
Filippinas, que ella teria de con-
quistar. 

E a imprensa inglesa assim o 
entende, declarando irrealizável se-
melhante aspiração dos Estados 
Unidos e não considerando tal as-
sumpto sequer digno de discussão. 
Unanimamente entendem os jornaes 
inglêses que não será a nação bri-
tánnica tam insensata que acceite 
uma situação que os americanos 
considerem quasi invencível pelas 
dificuldades com que estam lu-
ctando para dominar os tagalos. 

I I . — Parece tender a modifi-
car-se a actual situação do equilí-
brio internacional. A approxima-
ção da Itália com a França que se 
affirmou na recente visita da es-
quadra francesa ás águas da Sar-
denha onde se encontravam os so-

beranos de Itália, pôde ser desti-
nada a produzir alguns effeitos pelo 
que respeita especialmente à reso-
lução das questões mediterrâneas. 
E conquanto êste melhoramento 
da situação nas relações entre os 
dois países, nada influa immedia-
tamente no logar da Itália na trí-
plice alliança. é ceito que algumas 
consequências futuraàpodem advir. 
Não esqueçamos que a Itália en-
trou na tríplice levada pela pouca 
cordealidade de relações com a 
sua vizinha e que mais duma vez 
tem tido oícasião para arrepen-
der-se daquelle passo. 

As últimas notícias relativas ao 
conflicto de Samôa fazem prevêr 
que êste terá em breve umas so-
luções satisfactórias por parte de 
três potências interessada? na ques-
tão. E' pois provável que tudo se 
resolva sem necessidade de recor-
rer a meios violentos. 

No entanto o conflicto em si deu 
logar a factos que podem ter 
alguma influência n a s relações 
internacionaes. A linguagem da 
imprensa não deixa logar a' dúvi 
das ácêrca dos sentimentos que a 
Allemanha nutre a respeito dos 
Estados-Unidos e da Inglaterra, e 
vice versa. Ora enquanto isto se 
dá, a imprensa moscovita apoia as 
pretensões allemãs propondo o al-
vitre da suppressão do tríplice pro-
tectorado entre as ilhas de Samôa, 
substituindo-o pelo da Allemanha 
por ser a potência que nellas tem 
mais colonos e interesses commer-
ciaes. Não será êste facto indício 
de qualquer approximação entre a 
Rússia e a Allemanha; tanto mais 
-que os^gabinetes d«tLondces e S. 
Petersburgo ainda não chegaram 
a um accôrdo na questão da China? 

camara municipal 
Consta-nos, e é público, que no 

Largo de D. Luís, na Quinta de 
Santa Cruz, ao lado norte, e jun-
cto à rua do Dr. Lourenço Almei-
da Azevedo, se anda procedendo 
a escavações para assentamento 
duma casa,-ficando esta recuada 
uns 8 metros da linha das outras 
casas que )á daquelle lado existem. 
Diz-se, é verdade, que se projecta 
fazer a casa com um jardim à fren-
te. . . Ora-o jardim será muito bo-
nito para o proprietário, e noutro 
local sê-lo-hia também, talvez, para 
os olhos do público; mas allí, à 
beira da praça, que não é positiva-
mente própria para ser ladeada de 
jardins, é obra sem dúvida nenhu-
ma absurda. E ha alguma difficul-
dade insuperável em a câmara fa-
zer com que aquella construcção 
venha à frente, alinhar com as já 
construídas do mesmo lado ? 

Com alguma boa vontade não 
lhe seria difficil consegui-lo, crêmo-
lo bem. Com isto até o proprietá-
rio lucraria; mas como não temos 
que olhar a questão por êste aspe-
cto, pedimos à câmara que procu-
re evitar o grave, êrro que está im-
minente. Bem sabemos que a actual 
vereação o não auctorizou; mas 
consentí-lo não será collaborar no 
mesmo êrro ? E, de mais, o que é 
verdade é que, sendo a tal casa 
construída durante o governo da 
actual vereação, é esta quem ha 
de vir a carregar com as respon-
sabilidades do caso, se o não evi-
tar. 

Ficámos na esperança de que a 
câmara, a quem nos dirigimos, en-
vidará esforços, como lhe cumpre, 
para obrigar o proprietário daquel-
le terreno a construir a sua casa 
alinhada com as outras. 

E não metterá nenhnma lança 
em A f r i c a . . . 

Notgs a lápis 

Cada qual para o que nasceu. 
Todos nêste mundo têem uma 

aptidão qualquer, a questão é es-
perar que o acaso a revele. 

Está allí o meu moço de reca-
d o v que tem u m filho ^ quinze 
annos e quer à força que elle seja' 
carregador de fretes. O rapaz não 
tem geito, mesmo nenhum, para o 
officio do pae. O outro dia o gal-
lego escamou-se c'o filho ao vêr-ihe 
a inhabilidade em acertar o passo 
na conducção de uma carga, — 
«Um, dois, acerta o passo João». 
E o João não calhava. Até que o 
pae, rabioso, o invectiva d'est'arte. 
—i-OAnda que xe num t'ageitas, 
demo, boute metter a oiribes. Que-
rem lá vêr o fidalgo 1» 

O certo é que o rapaz não nas-
ceu para carregar; e o pae quer à 
força que elle seja carregador. 

Outros teimosos como êste co-
nheço por êsse mundo, e mais to-
los ainda, empurrando os filhos 
para a fidalguia ociosa, envergo-
nhados de que êstes sigam o offí 
cio dos paes por ser modesto! 

Quem lhes déra com um pae ! 
A mocidade, empurrada, lá vai 

puxando sem tino ás alturas do 
bacharel encartado, atravessando 
as escholas na gauclierie imbecil 
dos espíritos medíocres. 

Assim se vêem os cursos a abar-
rotar de lâminas e desprovidas as 
artes d'officiaes prestimosos. Muita 
gente a impar e poucos trabalhan-
do. Que isto de ter estudos e não 
servir para nada é o que mais ho-
je se vê. Assim está o país, à falta 
de quem trabalhe, a apodrecer na 
inércia. 

Estes paes tolos d'agora têem 
grande culpa no caso. Oiçam elles 
o facto que eu resolvo contar-lhes, 
doutro pae cabeçudo que ía rou-
bando à A.rte o mais glorioso nome 
de que elle próprio se ufana em 
determinada especialidade. 

Benevenuto Cellini, o gravador 
afamado, ourives, esculptor, enge-
nheiro, cinzelador maravilhoso, pin-
tor e litterato, teve um pae que 
era músico, músico da côrte floren-
tina de Lourenço de Medíeis. A 
mais alta ambição que possuía êste 
homem era a de ver um dia seu 
filho um exímio flautista. Não sei 
como apparece Benevenuto— tal 
vez fugido ao pae — e m casa de 
um ourives a aprender êste officio. 
Giovanni Cellini, teimoso em fazer 
do filho um tocador de flauta, para 
o que, aliás, elle não sentia inclina-
ção, consegue ao fim de tempo 
apanhá-lo e obrigá-lo ás lições de 
instrumento. 

Novamente o rapaz lhe passa o 
pé para Sienne. Ali aperfeiçôa-se 
nos trabalhos de joalharia e de 
ourivesaria. Preferia e cultivava 
com paixão o desenho. De regres-
so a França, mette-se a estudar 
com amôr as obras de Leonardo 
de Vinci e Miguel Angelo, e para 
se aperfeiçoar na arte de trabalhar 
o oiro fez a viagem, a pé, até 
Roma, onde encontrou protecção 
disvelado, principalmente no papa. 

Era homem de extraordinária 
actividade. Viajava muito. Ora se 
encontrava em França, ora em 
Roma, umas vezes em Montua, 
outras em Veneza ou em Nápoles 
e até na França. Nestas viagens a 
cavallo, como não podia levar mui-
ta bagagem, fabricava elle muitas 
vezes os seus utensílios. Não só 
mente desenhava os modelos, mas 
executava-os, forjando, esculpindo, 
fundindo, afeiçoando por suas pró-
prias mãos. E em tudo punha o 
sêllo do talento. A peça mais insi-
gnificante que trabalhasse,—uma 
fivella—sai-lhe dentre as mãos obra 

-
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d'arte admiravel.— Um cinto, um 
sinete, uma medalha, um annel, 
um simples botão. 

Toda a vida de Cellini é um la-
bor constante, uma permanente as-
piração para attingir pelo estudo 
os segredos da A.rte. a que o guia-
va a disposição natural e o pró-
prio engenho. 

Mas teve que desobedecer ao 
pae, que o destinava a flautista... 

Imaginando o revesso, quantos 
flautistas se perdem em bacharéis 
iroca-tintas! 

BRAZ DA SERRA. 

Revista de inspecção aos reservistas 
Nos dias abaixo designados terá 

logar no quartel do regimento de 
infantería n.° 23, pelas 9 horas da 
manhã, revista de inspecção an-
nual a todos os reservistas da 1. 
e 2.a reservas residentes nas diffe-
rentes freguesias do concelho de 
Coimbra: 

Dia 1 de junho — Almalaguez, 
Ameal, Antuzede, Arzilla, Assa-
farge, Botão, Brasfemes, Castello 
Viegas, Ceira, Lamarosa, Ribeira 
de Frades, S. João do Campo, S. 
Martinho d'Arvore, S . Paulo de 
Frades, S. Silvestre, Souzellas, 
Taveiro, Torre de Villela, Trou-
xemil e Vil de Mattos. 

Dia 4 de junho— Antanhol, Li-
ras, Santo António dos Olivaes, 
Santa Cruz, Sé Velha, Sé Nova, 
S. Bartholomeu, S. Martinho^ do 
Bispo, Sernache dos Alhos e San-
ta Clara. 

Todos os reservistas deveram 
apresentar-se nos dias e horas mar-
cadas, munidos das respectivas ca-
dernetas militares e com os arti-
gos de fardamento que levaram 
quando passaram à i . a reserva, 
sendo punidos os que deixarem de 
comparecer ou faltarem a algum 
dos preceitos indicados. 

A arte na vida portuguesa 

Realizou-se no domingo passado 
a reunião dos empregados públi-
cos para discutirem os estatutos 
da cooperativa que pretendem for-
mar. 

Depois do meio dia tomou a 
presidência o sr. dr. Arthur Eduar-
do Manso Preto, secretariado pe-
los srs. José Paes do Amaral e 
António d'01iveira e Sá. O sr. 
presidente, declarando aberta a 
sessão, mandou lêr os estatutos e 
as respectivas emendas que a com-
missão revisora tinha feito. 

Approvados, após breve discus-
são e ligeiras modificações, o sr. 
presidente, mostrando a necessida-
de inadiavel de se nomearem os 
corpos gerentes da sociedade, pro-
pôs que fossem eleitos por accla-
macão a direcção, assembleia ge-
ral ê conselho figcal, indicando sua 
ex.a os membros que devem con-
stituir a assembleia geral e conse-
lho fiscal e o sr. Augusto Pereira 
Coutinho os da direcção, com o 
que a assembleia se conformou. 

ASSEMBLEIA GERAI. 

Presidente—O digno par do rei-
no dr. Gonçalo Xavier de Almeida 
Garrett . 

Vice-presidente — dr. A n t ó n i o 
Garcia Ribeir.o de Vasconcellos. 

i .° secretário—António Augusto 
Goncalves. 

2.0 secretário — J o s é Paes do 
Amaral. 

CONSELHO FISCAL 

'Presidente — dr. António José 
Goncalves Guimarães. 

Secretário—José Augusto Pe-
reira Goncalves. 

Re la to r — Augusto Vieira de 
Campos. 

DIREGÇÁO 

'Presidente — O Commendador 
Arthur Eduardo Manso Preto. 

Vice-presidente — Joaquim José 
Rodrigues Nunes. 

i.° secretário — Francisco dos 
Santos Almeida. 

2.0 secretário—José A u g u s t o 
Correia de Brito. 

Thesoureiro — João Luiz Gon-
calves. 

Estes corpos gerentes teem de 
exercer os seus cargos até 1900. 

Subordinada a êste thema geral 
realizou no domingo o nosso ^mi-
go e illustre director da Eschola 
Brotero, sr. António Augusto Gon-
çalves, a sua annunciada conferên-
cia na sala da Associação dos Ar-
tistas.- O talentoso conférente, tam 
conhecido no país pelos ^seus co-
nhecimentos especiaes em matéria 
de Arte, produziu um trabalho que 
foi notável de erudição histórica e 
de independência e vigor críticos. 
Não nos é possível dar uma rese-
nha minuciosa, como desejaríamos, 
desta conferência, nem seguir o 
desenvolvimento que o nosso ami-
go deu ao interessantíssimo assum-
pto que tratou; procuraremos, con-
tudo, dar uma ideia geral da expo-
sição, tam Iúcidamente feita como 
logicamente deduzida. 

Em comprovação do princípio de 
que, desde sempre, é pela arte que 
os períodos mais notáveis da his-
tória dos póvos se aífirmam, se-
guiu a largos traços o movimento 
da arte nacional, a começar do sé-
culo XII. 

Estabeleceu as phases mais sa-
lientes da evolução citando factos 
e documentos célebres. 

A thes£ era demonstrar que à 
falta de educação do trabalho se 
deve attribuir a decadência e a ruí-
na nacional após os períodos de 
maior ostentação e prosperidade 
que atravessou, períodos que coin-
cidiram com a affluéncia dos thesou-
ros que os acasos da fortuna lan-
çaram. sobre o país. 

As riquezas fictícias no tempo 
de D. Manuel; as minas de ouro e 
diamantes do Brasil em D. João v; 
e ainda em nossos dias a caudal 
de libras prodigalizadas pelos nos-
sos compatriotas labutando pelas 
terras do Brasil. Que tudo foi per-
dido pela imprevidência e incapa-
cidade dos governos. 

Então, como sempre, essas inun-
dações de opulência apenas servi-
ram de alimentar a ociosidade e|pre-
parar e cavar mais fundo os des-
astres subsequentes, pelo descré-
dito e o desprezo do trabalho. 

Nêste momento toda a depres-
são dos caracteres, a desmoralida-
de e a calamidade económica e so-
cial é a consequência fatal das dif-
iculdades da vida, das classes mé-
dias que vêem no emprego públi-
co o recurso único e providencial 
na miséria dum país, que desde 
longe se vem devorando a si mes-
mo. 

Todo o mal provém da falta da 
instrucção e valorização do traba-
lho, engrandecimento e expansão 
commercial das indústrias. 

A questão vital da instrucção do 
trabalho, alheio a todos os pro-
grammas de administração, nunca 
interessou profundamente as ini-
ciativas do país. 

As luctas industriaes da actua-
lidade e os esforços para o en-
grandecimento e educação artística 
e téchnica do trabalho, que desde 
a exposição de Londres de 1851 
preoccupam todas as nações numa 
contenda tenaz, como pendência de 
vida ou de morte, só achou echo 
em Portugal em i885 e improfi-
cuamente na creação das escholas 
industriaes. 

Viu-se bem que ao seu discurso 
faltou o remate lógico, porque tal-
vez considerações de qualquer or-
dem o impedissem de chegar ás 
últimas e legítimas conclusões! 

De relance o que deixamos dito, 
para darmos ideia do discurso do 
talentoso artista e auctorizado crí-
tico, a quem o pôvo de Coimbra, 
e em especial a classe operária, 
tam laboriosa e honrada, deve in-
olvidáveis serviços. 

O discurso do sr. António Au-
gusto Gonçalves recebeu a consa-
gração que é devida ás relevantes 
qualidades de talento, de caracter 
e de proficiência artística, que qua-
lificam êste nosso amigo, que foi 
muito felicitado pela sua bella con-
ferência. 

A CIVILIZAÇÃO 
No princípio do próximo mês de 

maio começa a publicar-se esta 

obra destinada a um grande suc-
cesso pelo interessante do seu as-
sumpto. Descreve se nella o movi-
mento evolutivo da Civilização, sob 
todos os pomíos de vista em que 
esta se manifesta. 

Ha muito não vê a publicidade 
em Portugal obra tam curiosa co-
mo esta. Encontram-se descriptas 
nella as civilizações de todos os 
povos, taes como os ceitas da Eu-
ropa, os maias da América, os 
chinêses, os akadios, os hetteos, 
os povos antigos do oriente clássi-
co, os hellenos os romanos, etc., 
etc., até nossos dias. 

A interessante obra, primeira no 
género que sai à luz no nosso país, 
e que está conforme os últimos 
dados da sciéncia, será distribuída 
em fascículos quínzenaes numa 
bella edição feita na considerada 
casa Libánio da Silva & C." 

Já regressou do Porto, onde foi 
praticar na primeira casa de al-
faiataria daquella cidade, um novo 
processo de córte, o nosso amigo 
sr. António Mendes d'Abreu, filho 
do hábil alfaiate e considerado ne-
gociante desta praça sr. José Ma-
ria Mendes d'Abreu. 

O sr. António d'Abreu, que é 
um rapaz de excellente caracter e 
de reconhecido mérito na arte a 
que se entregou, por certo que ha 
de dar à acreditada alfaiataria, que 
está dirigindo com seu pae, novo 
brilho e cada vez mais crédito, pela 
competência provada que tem re-
velado. 

Centenário da Sebenta 
Foi já approvado o programma 

official da parte do cortejo desti-
nada ao primeiro anno médico, que 
é como se segue no texto official: 

O primeiro anno vai no cortejo 
em homenagem ao sagrado prin-
cípio da solidariedade da cábula 
académica, reflectidamente e sem 
paixão. 

O curso seguirá na seguinte or-
dem suggestiva. 

Á frente o guião com a máxima 
de Alexandre Herculano," o bem 
conhecido anatomista do coração 
humano: 
Sabes tu, Hemengarda, o que é andar um 

anno inteiro agarrado ao cadáver?! 

Segue um terno de trompas, to-
cando uma rapsódia sobre motivos 
annexiaes, regida por seu auctor 
o grande FaSlópio. 

Atraz segcnirá cA Osteologia xo-
deada dos auixiliares—mnemónicas 
e schemas d a eschola de Bellas-
Artes da Umiversidade. 

qA myologia—levando uma dis-
se :cão de Sfaakespeare, offerecida 
pelo Royai Medicai College de 
Londres " à commissão — curioso 
crânio inglês, authenticado pelo 
ex.ra0 sr. dr. Costa Ferreira; 

A splanchmologia — fazendo das 
tripas coração, e mostrando no 
mesenterio o tronco commum das 
cóllicas. 

qA NevroSogia— Madame Neu-
rone acompanhada de seu filho, o 
interessante accidente hystérico. 

Depois vir á o carro da revindica-
ção hystologico — anatómico —so-
cial—o clamor dos desherdados, o 
grito dos opprimidos do trabalho. 

O curso exige: 
i.° Apenas 8 horas de trabalho 

normal fixadas por lei. 
2.0 Considerandocom Bakounine, 

que todo o trabalho productivo é 
trabalho necessariamente collecti-
vo, que o trabalho individual é 
ainda produzido pela collectivida-
de das gerações passadas e pre-
sente, o curso do primeiro anno 
de medicina protesta contra as 
approvações individuaes, e propõe 
a approvação total do curso, única 
affirmação do aproveitamento col-
lectivo no estado actual da scién-
cia moderna. 

3.° E termina por affirmar com 
Goethe. 
Und alies was besteht, ist werth dass es 

zu Grunde gaht; 
Drumum besser wasr's, dass nichls ents-

tuente. 

Que se não traduz para não 
offender ninguém. 

Seguem os pendões de apotheose 

à Sebenta, gritos revolucionários 
contra Berdal, Testut , Ranvier e 
outros. 

A charanga da Universidade. 
O urso magno do primeiro anno 

em carro de rosas. 
Fechará o cortejo com um grito 

de desalento e de angustia, a su-
prema expressão da saudade a 
grande phrase do grando pensador 
que encarnou o desalento dêste 
fim de século (e d'anno lectivo!) 
do grande—Schopenhauer emfim : 

A flor do poríto é a única flor da vida. 

A commissão do centenário dis-
tribuiu hontem o seguinte aviso: 

Á A C A D E M I A 
E' impossível adiar mais a organiza-

ção dos programmas do Centenário, vis-
to que elles teem de ser publicados e na 
da se faz sem tempo. 

— Quem quiser tomar parte na revista 
naval dirija-se ao sr. Fausto Quadros que 
foi encarregado pela Commissão executi-
va de tratar de tudo que diga respeito a 
êsse assumpto. 

— O Sarau está a cargo do sr. Alber-
to Costa (Pad Zé)_ a quem serám dirigi-
das todas as indicações que lhe digam 
respeito, salva a questão de bilhetes que 
só pode ser resolvida pela mesa. 

—- O cortejo allegórico não pode orga-
nizar-se à última hora, por isso pede-se 
a todos os estudantes que queiram to-
mar parte nelle, o favor de nos enviarem 
os seus programmas até amanhã ás 3 ho-
ras da tarde. 

— Pedidos de carros, jumentos e ou-
tros apetrechos só serám attendidos des-
de que não excedam o mesmo prazo. 

— Quem quiser fallar junto das tascas, 
casas de prego, sebentarias, chrisma de 
ruas, inauguração de monumentos e ses-
são solemne tem de inscrever-se até à 
mesma hora. 

—Egualmente quem quirer tomar par-
te no concurso de monographias, ou es-
crever para o número único. 

— As festas estarám todas determina-
das ámanhã a essa hora, não tendo direi-
to a tomar parte nellas quem se não ti-
ver inscripto até então, visto que é de 
todo impossível publicar o programma 
passado êsse prazo. 

— Não se fazem mais adiamentos. 
Coimbra, 26 de abril de 1899. 

O PRESIDENTE, 

Alexandre de QÁlbuquerque. 

O sr. dr. Augusto Borges de 
Oliveira, delegado do procurador 
régio em Monchique, foi transferi-
do para a comarca de Rio Maior. 

Salão da Trindade 
Realiza-se na segunda feira, i.° 

de maio, um sarau dramático, lit-
terário e musical. 

Esta festival promovida pela As-
sociação de classe dos Fabricantes 
de Calçado, solemnizando dêste 
modo o 3.° annniversário da sua 
fundação. 

Todos os números de música 
sam executados pelo grupo musi-
cal José ^Mauricio, sob a regência 
do sr. Carlos da Silva e Sousa. 

O programma do sarau é o se-
guinte ; 

i.& parte— i.° Hymno de 
SVlaio, J. Garrido P i res ; 2.0 Hy-
mno do Grupo Musical José £Mau-
rício, Carlos de Sousa; 3.° Quini-
na (mazurka), G. Bianchi; 4.0 Ci-
dela (bolero), Carlos de Sousa; 5.° 
addélia (suite de walse), C. de 
Sousa; 6.° Hymno do Grupo Mu-
sical José SMaurício, C. de Sou-
sa; 7.0 Hymno 1° de oMaio. 

parle— O drama em 1 acto, 
original de Castro Soromenho—A 
nobrê\a do Artista 

J . a parte—Parte litteráriá. 
4.* parte—O entre-acto dramá-

tico, A fome do operário; canço-
neta por A. Tentúgal O Cochicho; 
e a comédia em 1 acto Distracção 
de Polycarpo. 

Como se vê do programma, pro-
mette ser brilhante esta festa, e 
que decerto deixará recordações 
na vida do pôvo trabalhador e es-
pecialmente aos iniciadores que a 
promoveu. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite. 

Esteve em Coimbra no sábbado 
e domingo, retirando na segunda 
feira para o Porto, o sr. António 
Arroyo, digno inspector das Es-
cholas industriaes da circunscri-
pção do Norte e crítico de arte, 
brilhante e culto. 

T H E Á T R O - C I R C O 

• As noites de sábbado e domin-
go foram das mais attrahentes que 
nesta épocha tem havido no thea-
tro desta cidade. A primeira re-
presentação em Portugal de uma 
peça de Dumas, filho, e a segunda . 
representação em Coimbra duma 
outra que aqui teve a sua estreia 
e que tem feito uma carreira bri-
lhante, a — Casa da "Boneca — de 
Ibsen. Destas duas peças só era 
desconhecido o primeiro drama de 
Dumas, £Mr. oÃlphonse, e dahí a 
curiosidade que despertava a noite 
de sábbado. 

E êste serviço gratíssimo deve 
o público de Coimbra a Lucinda 
Simões — deu-nos nesta épocha 
duas premières, o que nenhuma ou-
tra companhia ainda fez a Coim-
bra, trazendo cá somente as re 
presentações depois de estafadas 
no Porto ou em Lisboa. 

Não é muito, pois, que ao agra-
decimento que a Lucinda Simões 
se deve pelas noites de boa arte 
dramática que nos tem proporcio-
nado, se junte o que merece pela 
distineção com que tem honrado o 
público de Coimbra. 

Mas digamos da primeira peça: 
—a acção d o — M r . Alphonse—des-
enrola-se em três a quatro horas, 
—o tempo que leva a representar 
se—e é extremamente simples. 

Uma menina de sociedade—Ray-
munda (Î xicília) — foi seduzi-
da por um biltre, da mesma socie-
dade, devasso e impudente—Octá-
vio, o Mr. Alphonse ('.Belard da 
Fonseca) — e houve uma filha de 
quem se separou e que foi educa-
da até aos quatorze annos em casa 
duns camponêses. A falta commet-
tida conservou-se occulta, e Ray-
munda continuou sendo uma rapa-
riga honesta, simples e pobre, vi-
vendo em companhia duma tia ve-
lha, onde a conheceu um official, 
distincto da armada, homem já de 
edade e de grande coração, Montai-
gliu— CChristiano de Sousa), que 
casou com ella, offerecen'o-Íhe a 
protecção de marido e o carinho 
de pae. Durante as demoradas via-
gens que êste fazia, M.me Montai-
gliu não se esquecia de visitar fre-
quentes vezes a filha, em casa dos 
camponêses que a crearam, e de 
que era conhecida como sua mãe. 

Entretanto Octávio, egoísta e 
scéptico, que pela filha não tinha 
amôr nenhum, foi visitá-la em todo 
o tempo quatro 011 cinco vezes, e 
para se não comprometter nem se 
crear embaraços occultava-lhe o 
seu verdadeiro nome, dando-se a 
conhecer só como £Mr. oÃlphonse, 
um amigo do pae da pequena— 
oAdriana—(Emilia Bernardi). 

Mas Octávio, que estava criva-
do de dívidas e sem ter de que 
viver, depois de ter morto de des-
gosto seu pae, que tinha sido o 
melhor amigo do official da arma-
da, o commandante SMontaigliu, 
estava vivendo à custa duma mu-
lher ordinária, creada de servir 
num hotel de província, sem edu-
cação nem conpostura, violenta, 
cheia de ciúmes do seu Octávio, 
e que por morte do seu antigo 
amo tinha ficado rica, por êste à 
hora da morte ter regulado a si-
tuação em que amo e criada vive-
ram, casandp com ella. Octávio, 
pois, que na vida do estalajadeiro 
era já o ami de coeur da creada, 
desde que ella se tornou—Madame 
Guichard, (Luc in cl a Si-
mões)— rica de 5o:ooo francos 
de renda, tratou de casar com ella, 
para melhor viver à custa da crea-
da antiga da estalagem provin-
ciada. 

Mas tinha um modo doido de 
que pelos ciúmes da amante lhe 
fugiss,e a fortuna da mulher. E a 
filha poderia ser-lhe um obstáculo, 
se M.me Guichard viesse a saber... 
E porque elle, como filho dum ve-
lho amigo de Montagliu, tinha 
conservado sempre relações de 
certa familiaridade em casa dêste, 
que frequentava, lembrou-se de 
entregar a filha a M.me Montai-
gliu, mettendo assim em casa do 
official generoso e bom o docu-
mento da sua deshonra, por elle 
próprio promovida, para o que 
a p r o v e i t a v a a circunstância de 
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Ray munda não ter filhos do ma 
rido e êste estar para partir para 
[uma viagem demorada. 

E foi entregar a Raymunda a 
Bilha dambos, dizendo ao amigo 
de seu pae, que era uma filha del-
le, que muito amava, e cuja exis-
tência não podia declarar à mulher 
[com quem ía casar. O official con-
sente e çAdriana é entregue aos 
Montaigliu. 
[ Mas oM.me Guichard, que anda 
desconfiada do seu Air. silphonse, 
segue-o quando elle vai ao campo 
buscar 4driana, e vê-o entrar para 
casa de Raymunda. E então, arre, 
batada como é, sem considerações 
e sem educação, entra pela casa 
dentro para pedir contas ao seu 
ami de coeur, certa de que a pe-
quena era filha dêste. Octávio, co-
mo costuma, mente lhe, dizendo 
que Adriana é filha do seu amigo 
que lha confiou, mas tem de lhe 
confessar que é sua própria filha, 
e que não queria levar-lha para 
casa porque M.me Guichard a não 
pcceitaria. Mas -esta, que no fundo 
jé boa, como acontece ordinaria-
mente nos indivíduos de tempera-
Iraento violento e é vulgar nas pes-
isoas do pôvo, resolve leva-la para 
casa e tratá-la como se Adriana 
posse sua filha. E volta a Paris 
jcomprar-lhe prendas e preparar-se 
para a levar. 

[ Octávio communica a nova re-
solução a Raymunda, mas esta que 
de modo nenhum já queria sepa-
írar-se da filha, oppõe-se, o que faz 
com que aquelle se dirija a Mon-
taigliu, que acha bem a resolução 
de óM.me Guichard. Raymunda, 
porém, procurando convencer o 
Inarido de que a pequena não de 
pe ser entregue áquella mulher, 
tam calorosamente o faz, tanta dôr 
manifesta com a separação, que o 
narido adquire a certêza de que 
Adriana é filha de sua mulher. 
'Raymunda confessa-o e explica 
:omo foi violentada por Octávio, 
sem ter sido culpada. Montaigliu 
jerdôa-íhe e resolve reconhecer a 
ilha de sua mulher como se fôsse 

sua filha natural, e assim faz, para 
la mãe não separar a filha nem 
nacular a sua honra. Entretanto 
iM.me Guichard vem para levar 
Adriana, que encontra já reconhe-
cida por Montaigliu, e desconfia 
]ue ella é filha de Adriana, do 
que adquiriu a certêza por um ar-
tifício de que usou. Nesta altura, 
:omparando o caracter generoso 
de Montaigliu com o caracter re-
es de Octávio, que tudo fazia para 
lie apanhar a fortuna, cM.me Gui-
chard expunha êste e fica profun-
damente affeiçoada a Adriana e 
nos Montaigliu. 

Como se vê, a peça em si é de 
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ERNEST DAUDET 
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• 

I — Esperava, minha senhora, que 
quizessem tratar me como amigo. 

— Com certeza que tinha razão 
)ara o esperar-, mas nós conhece-
no-nos apenas d'hontem. 
[ — A mim parece-me, respondeu 
Adrien, que a conheci sempre, e 
sto não tem nada d'extraordinário. 
Nunca notou, minha senhora, que 
ia pessoas com quem se não con-
seguem estreitar relações; conquan-
to se vivam com ellas dez annos-
vinte annos, ha sempre lima par-
ticularidade no seu coração ou no 
seu espírito que nos affasta delias 
5 impede toda a intimidade. Ha 
Dutras, pelo contrário, de quem se 
;osta à primeira vista, tam com-
)letamente e tanto que parece que 
se não poderám amar mais, em-
)ora se venham a conhecer me-
hor. 

— E em que cathegoria me põe? 
icrguntou Miss Eilen sorrindo. 

insignificante valôr dramático. Dra-
ma de antiga escola, nada tem que 
o notabilize, devendo contudo sa-
lientar-se a parte do 2.0 acto em 
que Raymunda defenda a entrega 
da filha a Octávio e confessa ao 
marido ser mãe delia. 

Salvou-se o drama pelo desen-
penho, que, tendo sido em geral 
inteiramente correcto, foi por ve-
zes distincto. No desenho dos per-
sonagens, salientou-se indubitavel-
mente Lucinda Simões, que se 
apresentou grosseira, ordinária, 
violenta e boa, como o auctor con-
cebeu aquella M.me Guichard. 

Não é, por certo, êste papel uma 
creação brilhante de Lucinda Si-
mões, que na sua galena tem crea-
ções inolvidáveis. Mas, se não fôra 
a notável actriz, o papel s'ería in-
supportavel. E foi b o m . . . Lucília 
e Christiano traduziram distincta-
mente os seus papeis, sendo de 
notar que sam actores para maio-
res responsabilidades. 

A 2.a representação da—Casa 
da Boneca já não surprehendeu, 
porque bem recente estava ainda 
a impressão profunda que tinha 
causado o extraordinário drama 
de Ibsen. Notámos, contudo, o 
que é muito natural e lógico, em 
desenpenho mais correcto, mais 
sóbrio e por isso mais artístico da 
parte de Lucília. No terceiro acto, 
que ha de ser sempre o escolho 
de Lucília, vimos esta tam espe 
rançosa artista muito mais senhora 
de si própria, comprehendendo e 
executando melhor. 

Fôram, finalmente, duas bellas 
noites, a última sobre tudo, em 
que a casa estava animada, com-
pleta, notando se uma impressão 
de'bem estar consoladora. E muito 
mais para o empresário, o sr. 
Santos Lucas, que muito mais 
consolado havia de estar. Casa à 
c u n h a . . . E dâmos-lhes os para-
béns. O beneficio foi bom, mas 
elle merece-o . . . 

F e i r a n o v a 

Alguns moradores de Sernache 
pediram à câmara para crear uma 
feira mensal naquella povoação, no 
dia 11 de cada mês, e uma feira 
annual no domingo de Páschoa. 

A câmara accedeu. 
• 

João Lourenço, morador em An-
çã, queixou-se àpolícia de que no dia 
23, por 10 horas da noite, fôra es-
pancado no lugar do Chão do Bis 
po por Adriano Feitor Júnior, de 
que resultou fazer-lhe um ferimen-
to na cabeça, do qual foi receber 
curativo no hospital. 

Foi parte para juizo. 

— Na segunda, minha senhora. 
E tenho a certeza que já o havia 
adivinhado. 

— Não sou coquette e não sei 
mentir, disse Miss Eilen grave-
mente; não me custa dizer-lhe que 
com effeito meu pae e eu partilha-
mos pela nossa parte o sentimento 
que nos exprime. 

— Deus queira, minha senhora, 
que venha a partilhar todos os que 
sinto nascer no coração. 

Miss Eilen não se offendeu com 
a declaração inesperada de Adrien. 
Longe disso. Olhou para elle co-
mo a dar-lhe coragem para conti-
nuar. 

— Perdoe-me a minha franquê-
za, disse elle. 

— Não tenho nada que perdoar, 
respondeu Miss Eilen; não me diz 
coisas que eu não possa ouvir. De-
sejo mesmo que complete o seu 
pensamento. 

— Fa-lo-ei c o m simplicidade, 
continuou Adrien, cumprehenden-
do que jogava um lance decisivo. 
Hontem, quando a encontrei, sen-
ti-me subitamente ferido pela sua 
graça e disse conmigo que seria 
bem feliz o homem a quem rece-
besse as homenagens e cujo desti-
no quisesse ligar ao seu. Depois, 
quando a minha boa estrella me 
aproximou da senhora, quando 
nêssa bem curta conversa que 
nunca perderei de memória, se 
revelou a mim, quando a vi solíci-
ta, attenta por seu pae, cheia d'a-

FESTA NO BUSSACO 
A companhia dos caminhos de 

ferro portuguêses da Beira Alta 
tem comboios especiaes e a pre-
ços excessivamente reduzidos por 
occasião da festa e Nossa Senho-
ra da Ascenção, no Bussaco, no 
dia 11 do próximo mês de maio. 

Damos em seguida o horário 
das partidas e chegadas das esta-
ções abaixo indicadas a Luzo e 
volta, e os preços de ida e volta: 

Figueira, r." classe, 900; 2.% 700; 3.a, 
5oo; Maiorca e Alhadas, 85o; 65o, 450; 
Montemor, 800, 600, 400; Arazede, 700, 
55o, 36o; Limede, 65o, 450, 33o; Canta-
nhede, 55o, 400, 3oo; Murtede, 5oo, 35o, 
25of Pampilhosa, 3oo, 200, i5o; Mortá-
gua, 450, 3oo, 200; Santa Comba, 65o, 
5oo, 36o; Carregal, 860, 670, 45o; Olivei-
rinha e Cannas, 950, 750, 5oo; Nellas, 
i$>ooo, 800, 55o; Mangualde, i#n00, 880, 
600; Gouvêa e Fornos, ig>3oo, i#>ooo, 
700; Celorico, I#5oo, I#M5O,-85o; Villa 
Franca e Pinhel, 1 $>j5o, 1 #35o, 950; Guar-
da, 2#>ooo, i$5oo, I#>IOO; Villa Fernan-
do e Cerdeira, 2^200, i$65o, I#>25O; 
Frelneda e Villar Formoso,2#>4oo, i#>8oo, 
1 $400. 

No dia 11 de maio, além dos 
comboios ordinários, eífectuar-se-
ham os comboios especiaes que se 
seguem: 

Partidas—Luso, 6,00 da tarde; Morta-
gua, 6,32 t.; Santa Comba, 7,04 t.; Car-
regal, 7,32 t.; Oliveirinha, 7,43 t.; Cannas, 
7,59 t.; Nellas, 8,20 t.; Mangualde (chega-
da), 8,40 t.; Pampilhosa (partida), 7.00 da 
manhã; Luso fChegada,), 7,20 da m. 

f\,ota—Este comboio receberá os pás 
sageiros do ramal da Figueira, chegados 
peío comboio n.° 1, bem como os das 
procedências de Souzellas. Coimbra e 
alem, vindos pelos comboios n.os i5 e 17, 
que chegam à Pampilhosa, respectiva-
mente, ás 4,25 e 6,36 da manhã. 

Condições—Além dos preços acima in-
dicados cobrar-se-ha o imposto de ía-rs. 
por cada bilhete do custo de ou superior 
a 400 rs., em conformidade com a lei de 
4 de maio de 1896. 

Estes bilhetes'sam válidos pUa ÍDA por 
todos os comboios dos dias 10 e 11, e 
para VOLTA por todos os comboios de 11, 
12 e i3. Não se concedem meios bilhetes 
a preços reduzidos, nem transporte gra-
tuito de bagagens. Todo o bilhete encon-
trado noutra estação, que não seja a nelle 
designada ou fóra do prazo da sua vali-
dade, será considerado nullo, e o passa-
geiro pagará o logar que occupar pelo 
preço da tarifa geral. O passageiro que 
occupar uma classe superior à indicada 
no seu bilhete pagará a differença que 
existir entre o custo da parte do bilhete 
de que fôr portador e o que lhe corres-
ponderia pagar pelo preço da tarifa ge-
ral. 

Providências 

Agora que o calor começa a 
apertar, seria de grande conve-
niência para a hygiene pública, 
que a câmara municipal mandasse 
extinguir o íóco de infecção, que 
existe na fonte do Largo da Feira. 
E ' o caso de as mulheres que alli 
vam buscar água, fazer daquelle 
lugar urinol, que exhala um cheiro 

• 

mor por elle, senti o meu coração 
abrir-se a esperanças desconheci-
das até entám, e como se me ti-
vessem posto de repente n a ^ r e -
sença da que desde toda a eterni-
dade me estava destinada para es-
posa. 

— Mas isso é um pedido de ca-
samento ! reclamou miss. Eilen. 

'—Se isso a surprehende, minha 
senhora, não accuse se não a si 
mesma. Não sei fingir. Tenho vin-
te e seis annos; o mesmo é que 
confessar-lhe que não tenho expe-
riência do coração das mulheres. 
Ajunte a isso que sou pobre e que 
não tenho outra fortuna mais do 
que o pouco que sei, um nome 
universalmente respeitado e a ter-
nura esclarecida duma mãe que 
fez de mim o que hoje sou. A se-
nhora é rica, occupa na sociedade 
uma alta posição, bem longe de 
mim e talvez tivesse estimado que 
eu guardasse silencio. 

Miss. Eilen tinha escutado estas 
palavras com attenção e benevo-
lência, e a sua attitude~não trahía 
nem descontentamento, nem sur-
prêsa. 

—Desengane-se, senhor, respon-
deu ella: longe de lhe querer mal 
por ter fallado, agradeço-lhe. Não 
recuso os votos que formulou, e 
se os não acolho já, é que no in-
teresse de nós ambos, é necessá-
rio conhecermo-nos. Deixemos por 
isso para outra vez fallar dêste 
assumpto, e espero que eu con-
tinuo no dia e na hora que eu 

pestilento, incommodando quem 
se abeira da mesma fonte. 

Não seríá também mau que a câ-
mara mandasse de vez enquando 
limpar o tanque, porque, como 
se encontra, é uma vergonha. 

Ao sr. vereador do pelouro pe-
dimos providências. 

A companhia de seguros Fideli-
dade, de que é agente nesta cidade 
o sr. Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade, pagou já 35o$ooo réis 
em que fôram avaliados os prejuí-
zos causados por uma faisca ele-
ctrica que caiu no hospital da Uni-
versidade em 6 de março último. 

Associação Commercial 
Reúne hoje esta agremiação a fim 

de representar à câmara dos depu-
tados sobre a cobrança dos sêllos 
dividas commerciaes e pedir para 
a cooperativa os mesmos encargos 
que pesam sobre o commércio em 
geiai. 

» 
O sr. governador civil solicitou 

do governo auctorização para ser 
posto a concurso o lugar de aferi-
dor de pêsos e medidas dêste con-
celho e que na última sessão ca-
marária foi mandado abrir pcfr es-
paço de 3o dias. 

Exéquias 

O rev. párocho da freguesia das 
Alhadas, padre Fortunato da Fon-
seca Oliveira Neves, manda fa-
zer solemnes exéquias na sua igre-
ja, no dia 27 do corrente, por al-
ma de Joaquim Anthero de Carva-
lho, fallecido no Rio de Janeiro, 
que foi um bemfeitor da freguesia. 

Mercados 
cMercado de Montemor-o-Velho 

—Trigo branco, 7oo=Di to tremez, 
700=Dit0 mouro 70o=Milho bran-
co, 5fco=Amarello, 54o=Centeio , 
48o=Cevada, 400 == Avêa, 260= 
Favas, 5 2 o = G r ã o de bico, 85o = 
Chícharos, 600 = Feijão môcho, 
i$ioo==Dito branco, i$>o5o= Dito 
amarello, 100 = Dito rajado, 900 
= D i t o frade, 96o=Batata , 5 o o = 
Dita de semente, 52o=Tremoços ,^ 
3 9 0 . 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i5 litros): 

Trigo tremez, 780; dito gallego, 
740; centeio, 620; grão de bico, 

marcar. Guarde as suas esperan-
ças. Este inverno, habitarei Paris; 
se fôr como me pareceu, e se eu 
me conservar aos seus olhos, como 
no dia em que me viu pela pri-
meira vez, as suas esperanças não 
serão irrealisaveis. 

Dizendo estas palavras, estendeu 
com um movimento encantador 
e espontâneo a mão a Adrien que 
lhe pegou com enthusiasmo e pôs 
sobre elle os lábios, corvando-se 
nummovimentocheio de ardor. Uma 
tinta côr de rosa cobriu o rosto 
da donzella. Deixou cair o braço 
silenciosamente, como esmagada 
pela commoção. 

Nêsse momento ouviu-se detraz 
das arvores que formavam, como 
que uma cortina um ruído de pas-
sos Adrien voltou-se rapidamente, 
comprehendendo que havia sido 
ouvida a conversa que tivera com 
Miss Eilen; inclinou a cabeça para 
surprehender o indiscreto e ficou 
immovel, dolorosamente impressio-
nado ao ver Magdalena que se 
affastava rapidamente. Chamou-a, 
mas, em vez de responder, Magda-
lena apressou o passo, e, como 
voltasse a caza para Adrien, êste 
poude verificar que ella havia cho-
rado. 

-—O que é ? perguntou Miss Ei-
len. 

—Nada, nada, respondeu Adrien. 
Julguei que ouvia barulho, mas en-
ganei-me. 

Enquanto esperavam que vol-
asse sir Fabern, tentaram reatar 

i$200; feijão branco, grosso i$3oo; 
dito meúdo, i$ooo; dito verme-
lho, i$2oo; dito amarello, i$2oo; 
dito rajado, I $ I O O ; dito pardo, 
i$ooo; chícharo, 960; milho gros-
so amarello, 620; dito branco, 620; 
dito meúdo, 56o; dito painço, 56o; 
cevada, 400; batata ( i5 kilos) 420; 
castanha pilada, (15 kilos), i $ i o o ; 
vinho, (24 litros), 2$ooo; azeite, 
(24 l i t ros ) , 4$8OO. 

CASA 
Yende-se uma morada de casas 

com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 57, 59 e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propriedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Borges n.os 

1i5 ou 1 4 5 . 

J. S I M Õ E S DIAS 

Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, 600 réis 

CONSULTÓRIO MÉDICO 
DE 

oAugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante •>. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

Oiccionário de seis línguas 
Fi 'ances, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

E M UM V O L U M E 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

a conversa; mas agitavam-os tan-
tos pensamentos, que entre cada 
phrase que pronunciavam, havia, 
apesar dos seus esforços longos si-
lêncios que revellavam o seu em-
baraço. Afinal, sir Fabern voltou 
com a tia Télémaque. Tinha visto 
o maire, e êste último tinha-se 
compromettido a reunir no dia im-
mediato a câmara municipal para 
lhe communicar as propostas que 
acabava de receber para a compra 
do pavilhão da princêsa. O inglês 
e a filha demoraram se alguns ins-

.tantes com Adrien. Depois parti-
ram de volta a Vais, tendo recebi-
do dêlle a promessa de ir passar 
um dia com elles antes de deixar 
Antraigues. 

X X I 
Depois de ter passado cinco se 

manas em Antraignes, A d r i e n 
Hervey chegava ao termo das suas 
experiências, e perparava-se para 
entrar em Paris. Tinha annuncia 
do já a sua partida, e marcado 
uma data próxima, e á medida 
que a data se aproximava, Magda-
lena augmentava de tristêsa. Ti-
nham-se apagado as rosas das suas 
faces; apagára-se a alegria do olhar, 
e na sua fronte encantadora a me-
lancolia interior que a dominava 
tinha tomado uma pallidez mate 
que dava a sua bellêza um brilho 
fascinador. 

(Continua). 

_ 
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Aos barbeiros 
e cabeileireiros 

Míicliinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

Joaquim Maria 
d'Almeida, com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
185 187 e 189. 

AGRADECIMENTO 
A viuva, paes, sogra e cunhados 

do infeliz e nunca esquecido Ar-
thur Lopes de Vasconcellos, veem 
por este meio manifestar a sua 
gratidão a todas as pessoas que, 
durante a doença desse malogrado 
rapaz, se interessaram pelo seu es-
tado, e, na occasião do fallecimen-
to, lhes prestaram quaesquer obsé-
quios, e bem assim aos cavalheiros 
que, com a sua presença, torna-
ram imponente o funeral. 

Agradecem egualmente a todos 
que lhes demonstraram o seu pe-
sar pelo doloroso acontecimento. 

Fazem especial mensão do ex^1* 
sr. dr. Ruben d'Almeida Araujo 
Pinto e dos companheiros d'offíci-
na do desditoso moço, que, não só 
fizeram em seu nome convite à 
classe typográphica para se fazer 
representar nos actos fúnebres, co • 
mo se houveram briosa e distincta-
mente na maneira de significar a 
estima e consideração que lhe con-
sagravam. 

Também estám penhorados com 
o ex."'0 sr. dr. Carlos d'Gliveira, 
pelo zelo e dedicação com que o 
rratou, como clinico. 

A' imprensa periódica de Coim-
bra e aos illustres correspondentes 
dalguns jornaes do país, enviam 
os seus agradecimentos pelas refe-
rencias elogiosas e o sentimento 
que mostraram pelo passamento 
do sympáihico extincto. 

Coimbra, 14 d'avril de 1899. 

SMaria Antónia de Sousa. 
Manuel Bento Lopes. 
Antónia Rita Lopes. 
Albina da Conceição Acevedo. 
Hermano António de Sousa. 
Thomaf António de Sousa. 
José Augusto ^Monteiro. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com os r . José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.*. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas d e 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

ALTA NOVIDADE 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a modis ta S o p h i a 
da Silva, de Lisboa, qpm u m v a r i a d o s o r t i m e n t o de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p resen te e s t ação e do mais a p u -
r a d o gosto , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a rem o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i.° a n d a r . 

" J o ã o Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de ,corôas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria Jumor. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche è ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e i m ç a d o * SBí iagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'picardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa fin-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de ^Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J.,d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os «e!suça«3os . w i i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôr to , 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raynnundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

tà\ tk. tfr tfc. tte. (g -•1". í-t-. tàr. tfa «te ti 
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Águas de Yídago Fonte C a d i l h o 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, f l n o r e t a d a s t e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: S J e d a l í i a d e o u -

r a na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. da-. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe W u r í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R À R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

ÉL» 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artisticas, scientifleas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
P O R 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
i»re o s j o e l l i o » 

O primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DF. 

I S E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 ® , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco (['Almedina) 
P a i hur lnai i l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 

»yu» dUHLd . Mondego. —Aviso aos proprietários e 
mestres d'obras 

Electricidade e óptica: £ - f n d f ?a,c?sa R a m o s & 
^ .uuv . i u íuuuu u u p n o u . g , [ v a L,sboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lurletas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: AjvaiadeM leoMgua-ráZ,crés, 

u fjiMiui U«. gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

C i m e n t o s • e Cabo Mondego, as melhores quahda-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
DiVerSOS" ® a n d e i a s ' ° l e a dos , papel para forrar casas, 

" moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: £l™dee ^idoreqcu0es 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Preoanpns - ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
9 o grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l t i l a r i a " C h i a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

4 1 • fími completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrhi 
gica.' 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados qu 
com ella teem obtido nesti 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo coi 
reio, 700. Depósito geral -
Pharmácia Hygiene, Bairr 
de Santa Clara, Coimbra. 

tratamento de moléstias d 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentist 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 11 
Coimbra 

Consultas todos o 
dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

I 
fí RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FEIRAS 

CondiçâeM de assignatur 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 23&70 
Semestre i$3i 
Trimestre 6Í 

Sem estampilha: 
Anno 2$40 
Semestre i$2( 
Trimestre 60 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — R 

petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto 1 
5o p. c. 

LIYROS 
Annunciam - se gratuit 

mente todos aquelles com cuj 
remessa êste jornal fòr ho\ 
rado. 

REMEDIOS DE AYER 
0 Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ijbooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

1 *ílnhis Catliãrticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

0 do Cabello 
DO DR. AYER, 
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Para a cura efficaz * prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a irr 
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara 
ção para aformosear 
ea"bello—Extirpa todas as afi 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Ca j 
seis).— Perfume delicioso para o le 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycer 
na (marca Casseis).—Muito gra 
des, qualidade superior. 

• . a . | | s1 " " Á venda em todas as drogarias 

vigor do Cabello j$< 
Fahnestock.—E' o melhor 1 
médio contra lombrigas. O propr; 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desi 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura Jou nódoas de roupa limp 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis &. C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 
1 — P o r t o . 
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Nova indústria em Coimbra 
P Â O » E s , é 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

- r̂ abrica-seeven-
1 0 i do se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmác 
Precisa-se com 4 annos i 

prática. Pôde estudar. Ní 
j se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de 1 
| Nazareth & C.% Bairro 

Santa Clara — Coimbra. 
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Carta de Lisbôa 

Lãsfoôa, 28-4- 99. 

A câmara dos deputados, na sua . . 1 1 ' * r ll-̂ U Irl O 
matvrn dejioie, nomeou uma com- d 

?misSíTò-encarr^gãttíTTie í t í v e S t l p r ^ ^ j Ç ^ 
os actos da secretaria do ultramar, 
relativos a assumptos de navega-
ção, aos transportes de navegação 

• para Africa e a questões de cami-
nho de ferro. 

Pelos jornaes diários deve o lei-
tor conhecer a questão, nos seus 
interessantíssimos detalhes. 

Levantou-a o sr. Mariano de 
Carvalho, accusando a secretaria 
do ultramar de ter assassinado a 
Mala Real. 

Originou essa accusação, sem 
dúvida clamorosa, o pedido do in-
quérito. 

Appareceu entretanto o sr. Fer-
reira d'Almeida a fazer revelações. 
E que revelações! 

Disse o antigo ministro da ma-
rinha que os empregados da mes-
ma secretaria o tinham querido 
comprometter; que numa questão 
de transporte de chinas de Macau 
para S. Thomé o mesma secreta-
ria deu uma informação cápciosa, 
desfavorável aos interesses do Es-
tado; que pensou em punir o res-
pectivo chefe mas que lhe lembra-
ram que era um dos nossos velhos 
amigos; que o sr. Jacintho Candi-
do mandou proceder a dois inqué-
ritos mas foi obrigado a suspen-
dê-los, apezar de existirem graves 
irregularidades nos casos que elles 
visavam; que, tendo preparado um 
processo por certa maneira, o des-
pacharam por outra, subtrahindo-
lhe um documento; etc. 

O sr. Ferreira d'Almeida mos-
trou emfim que a secretaria do ul-
tramar não era bem uma secreta-
ria. Era uma Calábria. 

Deu por conseguinte um valioso 
testemunho sobre os nossos servi-
ços públicos e sobre a nossa bu-
rocracia. 

Mas fez mais. 
Não se limitou a demonstrar o 

que eram os nossos funccionários 
e como corriam -os nossos servi-
ços. 

Mostrou também—por elle pró-
prio — o que eram os nossos go-
vernantes. 

O sr. Ferreira d'Àlmeida depa-
rou, quando ministro, graves irre-
gularidades numa secretaria. Ve-
rificou que ahí se procedia contra 
os interesses do Estado. 

Mas que fez para obviar ao 
mal ? 

Nada. 
Absolutamente nada. 
Nem sequer teve a coragem pa-

ra demittir um funccionário, porque 
lhe disseram que se tratava dum 
dos nossos velhos amigos. E não 
a tem elle que tanto falia na sua 
isenção e na sua coragem, já re-
velada por u m a . . . bofetada em 
pleno parlamento. 

0 facto assume as proporções 
de mais alguma coisa que um sim-
ples escrúpulo. 

E' uma bitola do que valem os 
nossos homens è do que sam as 
nossas coisas. 

Aimmoralidade impera. A cum-
plicidade duns appoia-a e a cobar-
dia doutros deixa-a em paz. 

Desta sorte, ella reina à vontade, 
livre, suzerana, sem peias nem 
embaraços. 

Absorve um regimen, caracteri-
za-o, sem que elle tenha pressa 
para se livrar do seu jugo, da sua 
absoluta suberania. 

Nós temos os precedentes. Sa-
bemos o que sam inquéritos. 

Vimos ainda ha pouco como a 
commissão dos títulos de D. Mi-
guel fugiu de apreciar as res-
ponsabilidades dos contractadores 
do empréstimo de 1891, negando 
apenas as do governo, demais jul-

Uma commissão de inquérito ! 
Mas para quê, senhores ? 

Mas ponhamos de parte prece-
dentes. 

Ha um parlamento a inquirir, 
por meio duma commissão, dos 
actos duma secretaria. 

O.que é êsse parlamento? Em 
que relações está elle com essa se-
cretaria ? 

O "governo, que manda nêsse 
parlamento, elogia essa secretaria, 
como a elogiou o sr. Villaça. A 
sua maioria elogia-a ainda pelas 
boccas do seu leader, o sr. Res-
sano, e dum ex-ministro, o sr. Dias 
Costa. Finalmente a minoria tanto 
se arreceia de melindrar o chefe 
dessa secretaria — um seu correli-
gionário — que declara que é es-
tranha ao pedido d'inquérito. Em-
fim de toda a câmara dois deputa-
dos apenas se manifestam com in-
teresse pelo inquérito : os srs. Fer-
reira d'Almeida e Marianno de 
Carvalho. 

Pôde alguém ter a ingenuidade 
de suppôr que um tal parlamento 
averigue actos desfavoráveis à se-
cretaria do ultramar? 

Pôde alguém ter illusões sobre 
as consequências do inquérito em 
qLestão ? 

Cremos que não. 
Evidentemente trata-se duma co-

média— simplesmente duma co-
média v. indecorosa. 

A câmara dos deputados occupa-
se em discutir o projecto relativo 
aos caminhos de ferro. 

Pelo que respeita à construcção 
das novas linhas, é mais que inú-
til a discussão. 

Porque se trata evidentemente 
duma blague. 

O próprio ministro estará con-
vencido por demais que os cami-
nhos de ferro não se fazem. Nem 
nunca elle terá pensado a sério em 
os construir. 

O seu fim exclusivo foi, sem dú-
vida, arranjar clientela, conquis-
tar sympathias, adquirir adeptos, 
fazer reclamo. 

E, como vivemos num país de 
ingénuos, alguma coisa conseguiu. 

Já houve telegrammas, foguetes 
e vivas. 

E nas próximas eleições não fal-
taram votos com mira em cami-
nhos de ferro. 

Ao fim, porém, averiguar-se-ha 
que as alegrias fôram inopportunas 
e a gratidão não teve bons funda-
mentos. 

o 

A linda questão das farinhas li-
quidou-se como se liquidam todos 
os escândalos que se ventilam no 
nosso parlamento, por mais sujos: 
— com a votação duma moção de 
confiança ao governo. 

Mas desta vez, para que fosse 
êsse o epílogo, empenharam se 
tempo e esforços. 

Foi necessário protelar a ques-
tão para chamar e apparecerem as 
denominadas mulas de reforço. E' 
êste o nome que dá o calão parla-
mentar aos pares que só apparecem 
em situações críticas. 

Mercê de taes mulas, estiveram 
ante-hontem na câmara alta 67 
pares quando o número normal é 
de 19 ha muitos annos. 

E, se ellas não apparecem; à 
moção de confiança era rejeitada, 
porque alguns pares que estám 
com o governo voltaram-se contra 
elle nesta questão. 

O chamamento das mulas ré-
presenta alguma coisa irontra o 
governo. Demonstra a sua fraque-
za. 

Mas, por outro lado, representa 
também a inutilidade do regimen 
parlamentar, tal como está. 

O governo está sempre bem. 
.. — - - Mm*— 

F. E . 

Cortes 

Hoje , segunda-fe i ra , rei ine-se 
o Conselho de E s t a d o pa ra con-
ceder ao governo nova p r o r o -
gação das cortes . Fal la-se em 
que en t ra rám por junho dentro! 

E pa ra que servirá esta ses-
são de seis ou sete mêses, q u a n -
do os const i tucionaes s am só 
três ? E em que fez o governo 
passa r o t e m p o da sessão? 

U m a perfei ta p a t u s c a d a ! 

Comícios anti-clericaes em Espanha 
Diz a Vo\ Pública: 
A Espanha parece resurgir para 

todas as aspiraçães de liberdade 
Acaba de protestar publicamente 
em dois comícios contra o cancro 
do clericalismo que a roe. 

Assim na Corunha, com a assis-
tência de 3:ooo pessoas, pronun-
ciaram-se discursos violentos, fri-
sando todos os oradores a nota de 
que todos os males que affligem a 
Espanha provêem dos jesuítas e 
frades. Uma commissão ítoíneada 
no comício apresentou-se ao capi-
tão general e ao governador, pe-
dindo-lhes que recusassem aos do-
minicanos a concessão dum edifí-
cio que pedem. 

Decidiu-se mais formar uma liga 
de opposição aos esforços do clero 
contra as liberdades. 

Em Barcelona os livres-pensa-
dores reuniram em comício público, 
presidido pela senora Angela Lo-
pez. Fôram pronunciados violentos 
discursos contra os padres, espe-
cializando se os de duas oradoras. 

O representante da auctoridade 
chamou à ordem alguns oradores, 
levantando-se tumulto e protestos. 

Um dos oradores predisse que 
ainda havia de chegar-se a actos 
de violência contra os jèsuitas. 
Disse mais que as Filippinas se 
perderam por causa dos frades. 

Annunciam-se novos comícios. 

Associação Commercial 
A Associação Commercial desta 

cidade, em assembleia geral de 
quinta-feira, resolveu apresentar 
para não serem isentos de qualquer 
imposto as sociedades cooperati-
vas, e bem assim para que seja 
simplificado o processo de cobran-
ça das dívidas inferioies a ioo$ooo 
réis, de modo a não se gastar mais 
que a décima parte da importância 
do débito quando seja preciso ha-
ver procedimento judicial contra o 
devedor. 

Suppômos que esta pretenção 
foi já solicitada pelas Associações 
Commerciaes de Braga e Guima-
rães. 

Embarco 
A Univers idade m a n d o u e m -

b a r g a r a obra que o sr. José 
Mar ia dos Santos , secretár io do 
sr. b ispo conde , anda fazendo 
na C o u r a ç a dos Apóstolos , po r 
causa d u m a s janel las que h a -
v iam sido abe r t a s sobre t e r reno 
da Univers idade . 

Chrónica da semana 
SUMMÁRIO=A raça latina—O desmanchar 

de feira — França e Rússia — Canalha 
que soffre e canalha que rouba — Os 
miseráveis—E' o oiro que vence. 

\ raça latina cambaleia, perto da 
eminência,p'rá derrocada tremenda 
que vai dar-se nos princípios do 
século xx. 

A Exposição Universal de Pa-
ris, que devera assignalar, comum 
gigantêsco e magnífico esforço de 
trabalho e de actividade humana, 
o findar dêste século, vai talvez 
desapparecer, destruída pelo em-
bate sanguinolento das raças, feito 
pelos canhões das potências gran-
des e vigorosas. 

Sente-se um ódio profundo das 
chancellarias abalar o antigo esta-
do de paz universal, mantida à 
custa do defraudamento lento das 
pequenas nações, a quem ainda não 
quiseram, por manter hypocrita-
mente os sentimentos da solidarie-
dade humana, extinguir duma só 
vez. 

Agora perde-se já êsse falso ver-
niz imposto pelas conveniências, e 
entra-se abertamente no campo da 
lucta para a partilha, para o roubo. 

Á generosa iniciativa de Nico-
lau da Rússia não corresponde a 
Allemanha, enquanto perante ella 
a Inglaterra se mantém dum modo 
dúbio e astuto. 

E as outras potências olham-se 
desconfiadas, receando-se, como se 
receiam uns dos outros um bando 
de batoteiros que se conhecem. 

D ahí essa incoheréncia dos Es-
tados na sua attitude, augmentan-
do a força armada e fazendo uma 
falsa propaganda do desarmamen-
to geral. E' uma antíthese pândega 
numa Sociedade vil. 

E o resfriamento nas relações di-
plomáticas da França com a Rús-
sia, que seria sempre, e apesar de 
tudo, a mantenedora da paz euro-
peia e a salvaguarda dos direitos 
da raça latina pobre e decadente, 
indica que pela união e alliança 
das raças fortes ella vai tombar 
definitivamente, vencido pelos exér-
citos e pelas armadas o resto de 
vitalidade que lhe resta, e que as-
sim mesmo, é já agora quási so-
mente a supremacia intellectual 
nulla para então. 

Porque não haverá proximamen-
te nada que se discuta nos Con-
gressos, e ainda menos que se le-
gisle no campo da legalidade e do 
Direito. 

Vem ahí perto o despotismo si-
nistro dos grandes. 

Vem ahí perto a lucta corpo a 
corpo, encarniçada e decisiva con-
tra os obstáculos à ambição egoís-
ta que augmenta. 

E não sam até bem povos que 
luctam, sam chancellarias que in-
trigam e que dominam. 

Sim! não sam os miseráveis, os 
rotos, os opprimidos que se guer-
reiam e que se odeiam, sam os 
miseráveis os rotos, os opprimidos 
que, matando-se, obedecem aos 
Impérios. 

Os Impérios não sam a cana-
lha faminta, sam uma outra cana-
lha bem differente de barões e lords, 
de ministros e banqueiros. 

E a festa dos trabalhadores, no 
i.° de Maio, sei á ainda, como sem-
pre tem sido, um protesto inútil e 
perdido que ninguém ouve, porque 
ninguém quer ouvir gritos de dôr, 
e que ninguém vê para que não 
veja a miséria. 

A emancipação dos escravos 
não se fará agora, como não se 
fará nunca, enquanto houver se-
nhores. 

Essa nobre e levantada revolta 

grevista de Liège, tam semelhante 
a essa singular e heróica de Char-
les-Roi, teve de cair esmagada pela 
fome. Em Madrid outra greve caiu 
também sem pão triumphando o 
capital. 

Sam os fortes que imperam, é o 
oiro que vence. 

V ' L O F T S D 'OLIVEIRA. 

INQUÉRITO 
As rec lamações do sr. M a -

r iano de Ca rva lho sobre os es-
cânda los da secretar ia do mi-
nistério da mar inha , em que se 
a f f i rma estar g r avemen te c o m -
promet t ido u m alto funcc ioná-
rio desta repar t ição , o sr. T i to 
de Carva lho , deu em resul tado: 
apesar do governo ter p r o c u r a -
do cobr i r êste e m p r e g a d o , u m 
inquéri to pa r l amen ta r áquel la 
secre tar ia . Agora é d-e no ta r 
que q u e m fez a p ropos t a dêste 
inquér i to foi o d e p u t a d o das re-
velações , e que esta p ropos ta 
foi subst i tuída p o r u m a ou t ra 
feita pelo leader da "Vnaioria, o 
sr. R e s s a n o Garc ia . Resu l t ado , 
foi e n c a r r e g a d o da commissão 
quem o governo quis. Longe de 
nós duv ida r do ca rac te r dos de -
p u t a d o s que a c o m p õ e m . Mas , 
emfim, vêr-se-ha . 

U m inquéri to p a r l a m e n t a r ! 
N ã o ha n inguém que se n ã o 
r i a . . . 

OS PRESOS POLÍTICOS ITALIANOS 
Realizou-se no dia 21 em Ro-

ma, uma importantíssima reunião 
de representantes dos partidos ra-
dical. republicanos e socialistas. 

Ficou decidido apresentar como 
candidatos nas próximas eleições 
municipaes, os nomes dos pre-
sos políticos Furati, R o m u s s i , 
Chiesi, de Andreis e muitos outros 
perseguidos pelo governo do rei 
Humberto em seguida à revolta de 
Milão. 

.A. partilha da China 

Notícias de Hong Kong dizem 
que a propósito da questão inglêsa 
da posse de Kao Lung, vam reíi-
nir-se quarenta mil chinêses no li-
mite do território, receiando-se de-
sordens e uma nova invasão do 
território. A Inglaterra procederá 
com toda a energia. 

Informam de Odessa que parti-
ram para a China 700 soldados 
russos. 

Dizem de Roma que o governo 
italiano comprou o cruzador Hai-
tchi. E ' o segundo navio que a Itá-
lia comprou em poucos dias. O go-
verno tenciona enviar êsses dois 
navios à China. 

Chegou a Lisboa, vindo da Ma-
deira, onde residiu por algum tem-
po, o distincto poeta António Nobre. 

0 1.° de maio em Espanha 
Diz um telegramma que o go-

verno de Silvela ordenou a to-
das as auctoridades de Espanha, 
que prohibissem quaesquer mani-
festações nas ruas por occasião do 
i.° de maio. 

E apregoam os orgãos ministe-
riaes do país vizinho, que o go-
verno não tem medo. 

Bem se vê. 



BESXSTENCIÂ — Segunda feira, 1 de maio de 1899 

Carta regia 

Era de mil e trezentos e vinte nove. Eu 
D. Diniz, por graça de Deus Rey de Por-
tugal e do Algarve, Poeta, Lavrador e Ba-
charel-Formado em Direito pela nossa 
Universidade, a quantos isto virem e ou-
virem lêr fazemos saber que : 

De nossos amores com Marrafa, filha 
de Minerva, natural de Pinhel, houvemos 
a nossa muito amada filha Sebenta — se-
mi-Deusa, sempre sábia, poderosa, au-
gusta, solteira, moradora na rua das co-
zinhas, n.° 16—0 que juramos pelos nos-
sos graus se preciso fôr. (i) 

Por inspiração d i v i n a matriculámos es-
ta nossa filha nas aulas nocturnas do In-
stituto, causando allí a admiração de mes-
tres e alumnos, mais parecendo dos Deu-
ses filha que de tal gente. Nunca curou 
de bailados em fogueiras, nem de fados, 
nem d'amôres com estudantes—como na-
tural era em edade tam tenra. Um único 
desgosto me deu na vida : obrigar-me a 
fundar esta Universidade que fará dêste 
pôvo, com tanto azo p'rá cultura,um pô-
vo de sábios e de heroes do mar. Mas já 
que a asneira está feita—perdão Posteri-
dade !— mando que seja minha filha Se 
benta a Directora especial desta eschola, 
atravez dos séculos, por toda a eterni-
dade e que de sua luminosa cabeça parta 
a luz que guiar deve os navegadores, que 
dará eloquência aos mestres e paciência 
aos que os aturem, que inspirará os Poe-
tas, que fadará os Soldados e a Acade-
mia Real das Sciéncias. 

E para depois no fim do anno não al-
legarem ignorância, mando que suas di-
vinas palavras sejam meditadas, decora-
das pelos músicos, desde o toque da Ca-
bra até ao chá inclusivé; os ursos, deco-
rarám até à última badalada do Cabrão. 
E todo aquelle que a estas horas encon-
trado fôr a tocar o fado, de batina des-
abotoada e de gravata de côres, à porta 
de qualquer menina da rua da Trindade, 
será por seus mestres apanhado era bran-
co no dia seguinte ou na alternativa con-
demnado a ckico annos de casamento 
com a dita menina. 

A alimentação desta minha filha a car-
go ficará de súa mãe e minha única aman-
te fiel, nos braços da qual a deposito ao 
abalar-me dêstè mundo e dêste Reino de 
futuros génios, para que esta lhe dê a be-
ber de seu puríssimo leite, que sempre em 
abundância deve ter — para o que fugirá 
ao peccado da esterilidade. 

Até 29 d'abril do anno de 1899, dia em 
que termina a sua menoridade e em que 
finda o meu pátrio poder, conservar-se-ha 
a minha dita filha modesta em seu trajar, 
como convém à filha dum honrado lavra-
dor, manifestando pela lettra redonda o 
ódio peculiar à sua raça, dando diaria-
mente à rapaziada oito páginas do seu 
alto saber, pela módica quantia de oito 
tostões mensaes e adiantados. 

Mais quero e mando à Academia de 
Coimbra de 1899 que a data gloriosa da 
maioria da Sebenta seja celebrada com 
um grandioso CENTENÁRIO, único que te-
rá razão de ser em meu Reino, que cau-
se a admiração dos mundos, ao qual es-
pero assistir'de companhia com as duas 
maiores forças viva& do País—o Burnay 
e o Luciano Cordeiro. 

Serám- considerados nullos todos e 
quaesquer centenários que antes ou de-
pois desta data se fizerem, e seus promo-
tores condemnados à leitora duma seben-
ta até manifestarem o primeiro sympto-
ma de cretinismo fulminante; prós casos 
de reincidência será applicada a pena de 
Formatura perpétua em Direito. 

Aos imponentes festejos mando que 
assistam as Camaras dos Pares e Depu-
tados, Câmaras Municipaes de Meda, 
Chão de Maçãs e Lava-Rabos, Sociedade 
de Geographia, Grémio do Crédito Co-
nimbricense Bolsa ouVida, Academia Real 
das Sciéncias, Centro Recreativo dos Pas-
sadores de Notas Falsas, Centro Cruz e 
Espada das Viuvas fúnebres dos Majores 
mortos na guerra contra os Gafanhotos, 
Asylo Nacional de Mendicidade Burnay, 
etc., etc. 

O Épico Rosalino, que representa as 
letras pátrias. 

As Companhias dos Caminhos de 
Ferro não levantarám nem abaixarám os 
preços de seus bilhetes. O sr. Infante 
que' venha a pé por causa dos atropela-
mentos. 

As mui nobres e antigas Casas de 
Prego do meu Reino abertas se conser-
varam dia e noite durante 29 dias conse-
cutivos, a contar de 1 de abril empres-
tando somente ao juro de 5o por cento 
ao mês. 

Mais mando que Sabbado e Domingo 
sejam considerados dias de feriado em 
todas as hscolas e Repartições públicas, 
illuminando suas fachadas a Universidade, 
governos Civis, Camaras Municipaes e 
Quartéis. 

Também quero que sejam concedidos 
perdões' de sua spenas a todos os bacha-
réis que hajam roubado quantia inferior 

(1) Vivendo El-Rey D. Dinij, & a 
Rainha aguardando aquillo que se deve 

guardar entre casados, El-Rey T). T>inij 
foi induzido por alguns que o queriam en-
volver em peccado de luxuria para o lu-
xuriarem pera hauer outras mulheres, & 
para o afastarem da casa da Rainha, & 
começando a teer barregans, & mulheres 
mancebas, Jb auer filhos delias. 
D. ISABEL DE ARAGÃO — Dr. António de Vas~ 
concellos. 

a doze vinténs, provando por documento 
a extrema miséria em que se encontra-
vam; e que tenha melhoria de rancho, 
nos dois dias festivos, a mui valente Real 
Guarda d'Archeiros. 

E, finalmente, nomeio Aias do príncipe 
Godide, filho do Gungunhana I, a todas 
as viuvas dos Archeiros mortos em Africa. 

Mando que não embarguem e que 
fjçam em guisa que se cumpra assim 
como eu mando; o que por algu na ma-
neira por si ou por outrem embargar, 
haja a maldição de Deus e a minha p'ra 
todo o sempre e seja condemnado em 
Judas traidor no fundo do Inferno. 

Foi feito isto nos nossos Passos de 
Santa Clara, a par de Coimbra, vinte dias 
de abril. Era de Mil trezentos e vinte e 
nove annos. 

O Rey mandou, 
Manuel das Barbas o fez. 

D. Dinij—Rey-

Programma 

Sexta, S8 — Chegada dos 
romeiros da Santa Sebenta; rece-
pção no Largo da Portagem ás 
5 horas da tarde. 

Alvorada ás 8 horas da noite. 
Sabbado, 29 — Cortejo 

na Alta para mudar os nomes das 
ruas das Cozinhas, da Mathemáti-
ca e da Trindade em ruas da Se-
benta, da Marrafa e Ilha dos 
Amores, e 

Visitar as casas de prégo, Se-
bentarias, tascas célebres, come-
çando pela homenagem ao decano 
Manél do Buráco, ás 11 horas da 
manhã. 

Jantar ás Câmaras Municipaes 
no Largo da Feira, ás 12 horas 
precisas. 

Inauguração no Largo do Museu 
do busto em cêbo de Aloys Sene-

' felder, inventor da litographia, à 
j x hora da tarde. 

Imposição de gran-cruzes de 
Santa Sebenta ao Manuel das Bar 
bas e Marrafa, e por tabella à Ma-
ria das "Barbas, ás 2 horas da 
tarde. 

Revista Naval passada pelo al-
mirante Patrazana aos couraçados 
do almirante Rato, surtos no Mon-
dego, que terminará por uma sur-
prehendente salva chineza, ás 5 
horas da tarde. 

Sarau de gala sem a~assisténcia 
de SS. MM., com o Auto da Se-
benta, Orpheon, Bailados da Se-
benta, hymnos de Glória, etc., ás 
8 e meia horas da noite. 

Domingo, 30 — Sessão 
solemne no Theatro Circo, presi-
dida pelo sr. Conde de Burnay, 
ás to horas da manhã. 

Grandioso cortejo allegórico, de 
que se fará um programma espe-
cial, com carros e sem virgens, 
partindo da Porta Férrea, ás 12 
horas da manhã. 

Inauguração do monumento à 
Sebenta, executada pelo sr. Quei-
roz Ribeiro, ás 4 horas da tarde. 

Danças populares e illuminações. 

As festas 

As festas estupendas dêste cen-
tenário patusco, remate digno de 
todos os centenários, abriram na 
sexta-feira, pela entrada na ci-
dade dos romeiros da Santa. E 
tinham graça os romeiros; Deze-
nas de estudantes vestidos de mo-
çoilas do campo, de fatos vistosos, 
garridos, do guarda-roupa da rua 
da Trindade, a maior parte, entra-
ram na cidade em descantes e foi 
gáres, acompanhados a zabumba, 
numa harmonia encantadora. E de 
aquellas raparigas algumas enga-
navam até um s a n t o . . . enquanto 
outras ostentavam grandes bigo-
deiras ou formosas barbas bem 
aparadas. Depois, no largo da Por-
tagem, dançaram e cantaram va-
riadas danças e músicas populares, 
dum pittorêsco engraçado. Além 
dos ranchos havia também forastei-
ros, que vinham a vêr as festas : 
— rapazes vestidos a capricho, de 
campónios e de lavradores da al-
deia. 

Atrás de tudo aquillo ía seguin-
do um par que dava na vista—um 
inglês, de grande guarda-pó branco, 
muito estropiado da grande cami-

| nhada pelo calor e pelo pó, dando 
1 o braço à respeitável matrona de 

fatos de viagem, a admirarem 
muito a sfrio as festas da cidade... 

Foi dum engraçado effeito esta 
abertura das festas. Passado pou-
co tempo começou a debandada; 
os romeiros fôram-se dispersando 
em grupos, encontrando-se num 
lado e noutro bellas moças do pôvo 
alegres como os lindos amores, pra-
guejando e berrando alto como sol-
dados. A alegria esfusiando, com-
municativa e nada equívoca. . . 

Ás 8 horas da noite houve a 
annunciada alvorada, seguindo-se 
a récita dos quintanistas— Um cre-
dor em bolandas — que não é do 
centenário da Sebenta, mas que 
foi, afinal, um número das festas. 

*ío s a l t i t a d o 

pela manhã os gaiteiros atroa-
vam a Alta da cidade; chegaram 
os commissionados dos estudantes 
d'Aveiro, vestidos de varinos, ca-
rapuça e cinta vermelha, dando à 
festa uma nota alacre. Fôram cum-
primentar o Manuel das Barbas, 
que já agora fica célebre, e pelas 
11 e meia, debaixo dum sol fais-
cante, despontaram na feira do la-
do dos Loyos, de zabumba por 
elles próprios transportado, encor-
porados já com a commissão do 
centenário e altos dignitários de 
fardas bordadas a oiro e vistosos 
chapéus armados, levando à frente 
a bandeira dos estudantes d'Aveiro, 
de panninho branco fluctuante e 
encimada por uma barrica d'ovos 
molles e uma grinalda de cascas 
de mexilhão, a symbolizarf Aveiro. 
Efôram-se à inauguração do 

Monumento à Sebenta 

no largo do Museu, que foi sole-
mnemente feita, com discursos à 
altura da grandiosidade do objecto. 

O monumento era digno de ser 
visto — Senefelder, um busto de 
sebo, bem executado por um ar-
tista hábil, o sr. João Machado, 
ostentava a figura veneranda do 
inventor da lithographia, sobre um 
pedestal alegóricamente decorado, 
com batatas, cebolas, botas velhas... 
Voltando à feira, realizou-se o 

«Jantar 

ás câmaras municipaes, que se fi-
zeram representar, agape enthu-
siasta que durou largo tempo, numa 
conspícua frasternização dos muni-
cípios com a Sebenta. E havia en-
tre os representantes municipaes 
figuras allusivas bem apanhadas. . . 

Depois de muitos discursos e 
brindes enthusiastas, em que se 
salientou o s r . Alexandre de Al-
buquerque, dia commissão, seguiu 
a manifestação na sua visita ás 
tascas, sebenátarias e casas de pre-
go, fazendo já parte delia os re-
presentantes das cinco faculdades, 
que a êste tempo já se haviam 
retinido na Feira. 

E com o estrondear do zabum-
ba e o guinchar da gaita de folies 
lá seguiu o cortejo a cumprir esta 
apparatosa parte do programma. 

Dirigiram-se em primeiro logar 
à sebentaria do Marco da Feira, 
aqnella de que é proprietário o já 
famoso Manuel das Barbas, que, 
tendo-se manifestado primeiramen-
te hostil à sua celebração, por últi-
mo fez as pazes. Lá o vimos no 
jantar às Câmaras municipaes aos 
hombros de estudantes a dar vivas 
e veiu depois à sua Sebentaria re-
ceber os cumprimentos da rapa-
ziada. E botou-lhes discurso! Mui-
to correcto, com as suas barbas 
brancas de patriarcha Noé, faliou-
lhes com a mão no peito, grande 
e sério. Foi muito applaudido, o 
Manuel das Barbas, e entre vivas 
se dirigiram à Sebentaria mais mo-
derna, a da rua do Rego d'Agua, 
continuando depois pelas outras 
casas que o programma indicava. 

A revista naval 

Pelas 4 horas da tarde já a af-
fluéneia ao Caes era enorme, tor-
nando-se pelas 5 horas impossível 
chegar-se alguém à gradaria do 
Caes. A ponte estava repleta de 

gente nos passeios e de homens 
sentados sobre as guardas internas. 
O aspecto era vivo e alegre. No 
rio muitos barcos empavesados an-
davam carregados de estudantes e 
curiosos, destacando se nuns e nou-
tros as fardas agaloadas dos almi-
rantes. E o Rato, almirantado, fa-
zia uma bella figura. Até parecia 
almirante a valer. . . de botes ca-
traios ! 

Ao mesmo tempo que tinha lo-
gar a vistosa revista naval, a que 
assistiram muitos milhares de pes 
soas, que quási enchiam o largo e 
extenso Caes, outra diversão íft 
trahente chamava a attenção; a 

Uaiira tio Rei David 

que foi um dos melhores números 
do programma. Um grupo de ra-
pazes. quási todos, senão todos, 
do Minho, tiveram a magnífica 
ideia de reproduzir aqui uma das 
suas danças tradicionaes. E vesti 
dos de fatos próprios, de turban-
tes vistosos na cabeça, túnicas bri-
lhantes, de largas mangas, barba-
ças que lhes iam muito bem, iam 
tocando e dançando, em passos 
originaes, interessantíssimos. 

Era o que despertava mais atten 
cão, fugindo muita gente da beira 
do rio para vêr a dança do T^ei 
David. A' noitinha, dispersou-se o 
cortejo naval. E a commissão, se-
guida de milhares de pessoas, com 
duas bandas de gaiteiros, e segui-
da de extensas filas de estudantes 
agitando as capas, tomou a dire-
cção da Alta, seguindo pela Cal-
çada. A' frente da commissão ca-
minhava, numa bella pose, o Rato, 
almirante. 

^ O sarau 

Ás 8 e meia começou o sarau, 
,í)ue foi brilhante. Era tal o empe-
nho em assistir a elle, que a sala 
se apinhou duma fórma inadmissí-
vel, dando logar à intervenção de 
soldados para se evacuar a plateia, 
para de novo se fazerem as entra-
das, em virtude, não só dos mui-
tos que tinham entrado sem bilhe-
te, como do modo, até perigoso, 
por que o theatro estava cheio. 
Pelas 10 horas conseguiu-se que o 
sarau recomeçasse, tendo logar a 
representação do ÓAuto da Seben-
ta, que é um trabalho ligeiro mas 
delicado. Ouvido com muito agra-
do, os rapazes que o representa-
ram fôram muitoapplaudidos, prin-
cipalmente o "Pad Zè, que repre-
sentou muito bem. Lopes Vieira, o 
auctor do auto foi muito applaudi-
do e mereceu-o. Todos os mais 
números que se succederam fôram 
excelentes,devendo talvez destacar-
se o Orpheon, que representa um 
trabalho enorme da parte do sr. Luís 
d'Albuquerque, que o ensaiou. De 
resto, sem receio affirmâmos que 
o sarau foi magnífico, muito supe-
rior ao que se esperava, provavel-
mente superior até ao que espera-
riam os que o promoveram. 

O cortejo cívico 

teve logar hontem. Logo desde a 
manhã começou a manifestar-se 
um grande interesse pelo préstito; 
andava no ar qualquer coisa que 
fazia prever o êxito enorme que o 
préstito teve. 

Antes, porém, pelo meio dia, te 
ve logar na rua Larga, juncto da 
Avenida de Camões, um diabólico 
certamen entre as philarmónicas 
que vieram abrilhantar as festas do 
centenário. Foi aquillo um estron-
dear medonhamente afinado, em 
desafio de competências a zabum-
ba e pífaro. Uma das bandas foi a 
vencedora, nem podia deixar de 
ser, mas ficamos todos sem saber 
qual tinha feito mais ba ru lho . . . 

Estava annunciado que o présti-
to sairia ao meio dia da Universi-
dade; mas esperava-se já que só 
muito mais tarde elle conseguiria 
organizar-se. E assim f o i . . . En-
tretanto, já antes do meio dia tra-
tava cada um d« arranjar bom lu-
gar, donde pudesse ver à vontade 
o préstito cívico em honra da Se-

benta. A animação pelas ruas era 
extraordinária, principalmente na 
cidade baixa, na artéria da Porta-
gem à Sophia. As janellas acha-
vam-se coalhadas de curiosos e de 
curiosas galantíssimas na sua maior 
parte, alegres nas suas toilettes 
claras, transparecendo-lhes no ros-
to um vivo desejo da distracção 
que esperavam. 

Pelas ruas circulavam carros em 
fileiras extensas, e pelos passeios 
acotovellava-se a multidão. 

Mas o préstito demorava-se. 
—Não chega antes das quatro 

horaâ, diziam uns". — Se não fôr 
para a noitinha, accrescentavam 
outros.—Ainda não saiu da Uui-
versidnde, affirmava-se ás 2 horas. 

E a espectactiva mantinha-se. 
A's 2 e meia, porém, começou a 
ouvir-se o estrondear do zabumba 
e ás 3 menos um quarto desponta-
va á Portagem o préstito. 

Vinha famoso. 
A' frente quatro campinos, a Ca-

vallo, de c o m p r i d a s v a r a s , i am 
a b r i n d o c a m i n h o ao g rand ioso p ré s -
t i to q u e ia p a s s a r . 

E todos obedeciam, valha a ver-
dade, como à boa educação cum-
pria. Seguia-se um esquadrão de 
hussards, montado em burros fo-
gosos, todo o esquadrão muito bem 
posto, mas na ordem de que bur-
ros sam capazes. 

Em continuação as allegorias: 
— Carro de D. Dinis e a Mar-

rafa, o fundador e a continuado-
ra gloriosa da famosa instituição 
da Sebenta. 

— Carro do Lyceu, dos alumnos 
do período transitório, represen-
tando em symbolos o que os ca-
loiros sam. 

— Carro das dissertações—sobre 
uma carroça de matto, (não era 
de estrume por causa do aceio) — 
muitas dissertações espalhadas, e 
um estudante a fazê-las de reta-
lhos. Que é o processo mais cóm-
modo e mais útil, por mais prá-
tico. 

— Carro dos Calhamaços—Um 
estudante de cabeça perdida rodea-
do de alfarrábios respeitáveis—di-
gesto, pandectas, ordenação, e ou-
tros monumentos notáveis da sa-
bedoria humana. 

— Carro do A B C, dos estu-
dantes de Theologia. 

— Carro da chímica—apparato-
so de apetrechos. 

— "Pavilhão dos estudantes de 
Mathematica. 

—OÁrca de C\Y>e—dos estudan-
tes de Theologia. E dentro da Ar-

j ca o patriarcha bêbado a cair, 
I como cumpre a um Noé que se 

preza. E mesmo a qualquer pa-
triarcha. . . 

— Carro da Philosophia—segui-
do de personagens com cartazes e 
doutros symbolizando vários cor-
pos chímicos, dos quaes alguns 
eram representados por mulheres 
em camisa de dormir, como a so-
da, por exemplo. 

A seguir a este carro destacava 
o grupo do Oiro e da Prata, so-
berbamente vestidos. 

—Os do\e de Inglaterra—doze 
guerreiros famosos, de coxotes e 
braçadeiras, adargas, lanças e ca-
pacetes feitos de funis de lata, com 
abanos a encimá-los. Os ginetes de 
guerra eram jumentos de bom san-
gue . . . de jumento. 

Representavam a Beira Alta . . . 
os do\e de Inglaterra, é claro. 

•—Um grupo de camponêses da 
Beira, dançando, dum flagrante pit-
torêsco. 

— Carro do oAlemtejo — Sobre 
o carro um grupo de alentejanos, 
que, como bons alentejânos, fa-
ziam circular um caugirão de vi-
nho. 

— Estúrdia do Minho, com o 
seu gigantone. Pittorescas as la-
vradeiras com os seus fatos ber-
rantes, dançando. . 

— 'Dança do Rei David — Um 
dos números de mais effeito do 
cortejo. Toda a gente queria ver 
a dança do rei David, que era sem-
pre muito applaudida. Uma feliz 
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ideia dos rapazes do Minho, bella-
mente executada. 
: —Caricaturas de alguns mem-
iros da commissão, por Jorge Co-
aço e Monterroso. 
i —Carro do lyceu, dos estudan-
es da nova reforma — A Universi-

dade, e dois pobres pequenos der 
eados, caídos deante delia sem po-
lerem alcança-la. Sete annos de 

qui, quae, quod. . .. Imagine se ! 
—-Irmandade de S. Justiniano 

[ — O Manuel das Barbas em pai-
d. 
—Carro d'el-rei Reinaldo I (Gun-

>unhana). 
—Carro das costureiras.—Bem 

xecutado. Uma costureira de per-
ler um santo, á janella, e dois es-
idantes a fa\er-lhe versos. . . 
[ —Carro da Faculdade das Tre-
as. 

— Carro do anno de medi-
ina, seguindo se lhe as figuras do 
eu programma: 

Miserável do que usa de justiça 
Não querendo manter sua preguiça. 

Luis DE C A M Õ E S . 
(Palito métrico, pag. 242) 

• Os novatos de medicina vam no 
ortejo d'apotheose à Sebenta, em 
lomenagem ao sagrado princípio 
da solidariedade da cábula aca-
éraica, reflectidamente, sem pai-
áo, alegres por pagarem a dívida 
ontrahida pelas gerações que pas-
áram, esperando da gentilêza dos 
eus credores que lh'o levem à 
onta das dívidas presentes. 

! Pouco tempo demorou a Seben-
a pelo Primeiro Anno. Appareceu 
m uma das 

'rias tardes d'Outomno ensanguentadas, 
uando o dorido toque das Trindades, 
orrendo pelos valles e quebradas 
ccende em nós mais mysticas saudades 

omo cantou Teixeira de Pascoaes 
o poema que publicou em honra 
a Sebenta, e a que deu o sugges-
ivo título de Sempre. 
Por aqui andou, nêste largo do 

luseu, d'alma triste e vista incer-
j; mas fugiam seus olhos para os 
aços da Universidade em que se 
reára, e debalde procuravam seus 
mores 

Os rostos descorados a que outr'ora 
ÍTingiam viva côr contentamentos 

s rostos amargurados dos estu-
antes, pintados com tam finas cô-
:s por D. Thomás de Noronha, 
0 Umbrano, um dos mais inspi-
idos livros de versos da actual 
tuação, canto sentido da saudade 
os contentamentos e alegrias de 
ma épocha balnear na Figueira 
a Foz. 
Algum tempo continuou a Seben-

1 sendo o desespero dos novatos, 
le nada serviram brandos gestos 
risos namorados. Um dia, fugiu 
foi-se para a Universidade onde 
cou. 
Quando alguém lhe perguntava 

t não voltaria respondia, fazendo 
avesseira do seu braço : 

e meu Pae, de joelhos, 
uscar-me agora viesse, 
esprezaria rogos e conselhos. . . 
iverei só: ninguém no mundo me merece. 

[olhava melancolicamente o Chou-
al em que 

0 curso do Mondego, esmorecido, 
perpassa vagaroso e tam estreito, 
que mal se pôde ver em que sentido. 

1 Como o câmbio do Brasil que 
inguem sabe se sobe se desce! 
Nunca os novatos mais a viram, 

[ficaram de longe a mandar-lhe 
b suspiros do seu peito, 
í A geração actual vem pagar hoje 
heia de saudade, a dívida de gra-
tíão das gerações passadas, e gri-
1: Abaixo os compêndios ! Viva a 
ebenta! 

E seguem os differentes grupolF 
0 i.° anno médico. 
1 Guião — Com a phrase de Ale-
andre Herculano, o maior anato-
íista do coração humano : 

lhes tu, Hemengarda, o que é andar um 
anno inteiro agarrado ao cadáver? 

I Segue um terno de trompas, to-
indo uma rapsódia sobre motivos 
nnexiaes, regida por seu auctor 
'grande Failópio. 

A Osteologia—Rodeada dos seus 
auxiliares—mnemónicas e schemas 
feitos pelos alumnos laureados da 
eschola de Bellas Artes da Univer-
rsidade. 

Nas mnemónicas figuram as dos 
óssos do pé e da mão, uma das 
maiores massadas da osteologia. 

OA myologia—levando uma dis-
se :ção de Shakespeare, offerecida 
pelo Royai Medicai College .de 
Londres à commissão — curioso 
crânio inglês, authenticado pelo 
ex.mo sr. dr. Costa Ferreira. 

A preparação tem entre as ore-
lhas, cuidadosamente dissecadas, a 
legenda — to by or not to by pré-
gada pelo próprio Shakespeare. A 
preparação deixa vêr caracteres 
asininos no pavilhão. 

E uma preparação das mais difii-
ceis descobrir a naturêza da orelha 
nos c.ráneos humanos. Vem prepara 
dos os massètéres e os outros mús-
culos mastigadores que nos orga-
nismos inglêses tem a durêza e a 
resistência dos óssos. 

OA Nevrologia — Madame Neu-
rone e o seu filho o interessante 
accidente hystérico. 

A Angeología, com metade da 
face dissecada mostrando as arté-
rias, a outra metade, segundo o 
figurino do centenário. 

A Splanchnología—Fazendo das 
tripas coração, e mostrando no 
mesentério o tronco commum das 
cóllicas. 

O coração é offerecido à cidade 
invicta. 

Segue depois : 
O carro da Revindicação anató-

mico-hystológico-social —o clamor 
dos desherdados, o grito dos op-
primidos do trabalho. 

Guia o carro Hypocrates. 
Galieno leva a lanterna exigi-

da pelos regulamentos de polícia 
-—um candieiro dum novato gasto 
do uso de um mês. A bandeira 
desappareceue foi engenhosamente 
substituída por um número do 
Pimpão. 

Este curioso exemplar pertence 
ao Museu d'antiguidades do Insti-
tuto. 

As rãs, os coelhos e outros ani-
maes, immolados nos estudos de 
histologia, levantam-se gritando : 
Senhores ! Tende piedade dos in-
nocentes! à volta dum microscópio, 
que irá sem lentes para obedecer 
ás imposições da commissão orga-
nizadora do Centenário (aqui la-
vramos o nosso protesto). Atraz um 
porco, preparado para o estudo 
com a conhecida phrase do ana-
tomista de Cós : 

Quem quiser conhecer o seu côrpo 
Mate o seu porco. 

Junto do cadáver uma coroa de 
flôres com a sentida legenda : 

Saudade eterna do Preparador. 

A' volta do carro os pendões 
de revolta: 

—Abaixo o Testut, viva a Se-
benta. 

2.0—Abaixo a téchnica. 
3.° — Abaixo o álcool ao terço 

de Ranvier; abaixo o alcoolismo. 
4.0 — Para os músculos do coe-

lho preparar môlho de Yillão ao 
terço empregar. 

5.° — Um frasco de bichas com 
a legenda: Homenagem a Bichai, 
1800-18gg. 

Justo preito a um homem que 
soube morrer novo e deixar pou-
cos livros. 

Segue a charanga da Universi-
dade, restauração artística do ex.mo 

sr. A. A. Gonçalves. 
Sua majestade a rainha não 

patrocinou esta restauração; por-
que o sr. Bispo Conde se não en-
tende com a música da Universi-
dade. 

O curso levantará gritos de re-
volta, exigindo: 

i.° Apenas 8 horas de trabalho 
normal fixadas por lei. 

2.0 Considerandocom Bakounine, 
que todo o trabalho productivo é 
trabalho necessariamente collecti-
vo, que o trabalho individual é 
ainda produzido pela collectivida-
de das gerações passadas e pre-
sente, o curso do primeiro anno 
de medicina protesta contra as 
approvações individuaes, e propõe 
a approvação total do curso, única 

affirmação do aproveitamento col-
lectivo no estado actual da scién-
cia moderna. 

3.° E termina por affirmar com 
Goethe. 

Und alies was besteht, ist werth dass es 
zu Grunde geht; 

Drumm besser-\vaer's, dass nichts ents-
tuende. 

que se não traduz para não oflén-
der ninguém. 

Seguem os pendões de apotheose 
à Sebenta, gritos revolucionários 
contra Berdal, Testut , Ranvier e 
outros. 

O urso magno do primeiro anno 
em carro de rosas. 

Fechará o cortejo com um grito 
de desalento e de angustia, a su-
prema expressão da saudade a 
grande phrase do grande per»ador 
que encarnou o desalento dêste 
fim de século (e d'anno lectivo!) 
do grande—Schopenhauer emfim : 

A flor do ponto é a única flor da vida. 

—Painel da cidade invicta, uma 
haste coberta de tripas. 

— Charanga da Universidade. 
Antes ella fôra a s s i m . . . 

— Carro do aspirante a lente— 
Um estudante de calção e meia, 
ar de celebridade, em carro de ca-
pello, com o dístico significativo: 

— De pequenino se torce o pe-
pino ... 

-—Arvore da sciéncia do bem e 
do mal — Uma arvore produzindo 
só sebentas, e uma serpente enros-
cando-se por entre os fructos opi-
mos a ver se alcança a borla—Que 
é o symboío da sciéncia, toda a 
gente o s a b e . . . 

— Kisto papal e 
— Hospital de Coimbra, hoje, 

como era em 1834 — um pardieiro 
— do curso do 3.° anno médico. 
Uma boutade directa e de doer. 

— Estudantes d'Aveiro, com os 
seus mexilhões e ovos molles. 

— Carro da Cabra. 
— Carro do'Prego e da Batota. 
— Carro do Urso—Um estudan- ' 

te na cama, a devorar a sebenta, 
ruminando-a por todos os lados, 
com a torre da Universidade à ca-
beceira. Que é assim que se fa-
zem ursos. • . 

—Almirantes, com o Rato à 
frente, de imponência majestosa, 
seguido dum estado-maior brilhan-
te,—e, fecfundo o préstito, 

—Uma bateria de seis carretas, 
conduzindo outras tantas seringas 
de collossaes proporções. 

O Préstito cívico, como desta 
resenha se vê, foi felicíssimo, com 
espírito inoffensivo ás mãos cheias. 
Foi, sem dúvida, brilhante, poden-
do affirmar se que ainda nêste sé-
culo depois das festas grandiosas 
da Academia no Centenário de Ca-
mões, se não fez em Coimbra festa 
académica de tanto relevo. 

Absoluta ordem, muita graça, 
emfim, um êxito completo, que é 
uma honra para a Academia de 
Coimbra. 

Aos rapazes, que de maneira 
tam briosa souberam comportar-se, 
as vivas felicitações dêste jornal, 
que pela Academia de Coimbra 
nota um vivo affecto e uma altís-
sima consideração. 

Recita dos quintannistas 
Foi no sábbado a primeira réci-

ta de despedida dos quintannistas, 
com a peça — Um crèdôr em bo-
landas. O theatro tinha uma en-
chente completa e estava vistosa-
mente engalanado. O aspecto da 
sala era magnífico, brilhante, pela 
tenue correcta de todos, própria 
duma festa de gala. A ornamenta-
ção, de muito eífeito, tinha o seu 
quê de original; mas a ornamen-
tação principal estava na formosa 
variedade dos toilettes das senho-
ras, que enchiam frizas e camaro-
tes, e muito mais ainda pelos ros-
tos verdadeiramente formosos que 
em muitos logares destacavam. 

Uma bella festa, animada e ale-
gre, como sôem ser as festas dos 
estudantes. 

(As eleições cm (Espanha 

X 

As eleições para a câmara baixa 
no país vizinho ultrapassam ludo 
que imaginar-se possa na escala 
da corrupção e do despotismo. 

A colligação republicana, que 
augmenta de força e de prestígio 
a cada passo que as descrépitas 
instituições insensivelmente vam 
na senda da sua ruína, apenas 
conseguiu eleger 6 ou 7 dos seus 
80 e tantos candida tos ! . . . Barce-
lona—o formidável baluarte da de-
mocracia Espanhola no norte — 
foi forçada pelas bayonettas a vo-
tar em massa na lista governa-
mental, quando Salmeron, Pi y 
Margall, o generel Arolas, Sol y 
Ortega e Juan Marti, tinham segu-
ra a sua eleição por uma mereci-
da maioria de 2:000 votos. 

A Madrid succedeu outro tanto. 
A violência e a fraude, sob a pro-
tecção da guarda pretoriana de 
Polavieja, afujentaram os eleitores 
republicanos, fazendo sair da urna 
a victória de três sagastistas e 
cinco ministeriaes !. . . Só Murcia, 
a briosa Murcia, não se deixou 
intimidar pelos sequazes do novo 
D. Quixote de la Mancha — arvo-
rado era ministro da guerra—ele-
gendo por 14 votos de maioria, à 
custa de indomável energia, para 
affrontarem os seus dignos elei-
tores—as inauditas violências da 
auctoridade, o talentoso publicista 
e eminente político — D. Emilio 
Castelar, o futuro T h i e r s . . . o es-
tadista prodigioso d'ámànhã. 

Nas serranias das Vascongadas, 
nêsse pittorêsco recesso do norte 
da península, onde habita um po-
vo simples pelo seu viver, profun 
damente tradiccionalista pelas vi-
vas e saudosas recordações que o 
prendem ao passado, mysticamen-
te fanatisado pelo seu clero, que 
pela persuação paciente de muitos 
séculos lhe tem indicádo respeito 
e obediência ao culto do regimen 
do direito divino... 

N e s s a região, profundamente 
agitada pelos manejos dos fieis 
partidários de D. Carlos — talvez 
prestes a sublevarem-se contra a 
odiosa dictadura do governo rico 
—cathólico, inspirado pelo som-
brio reaccionário marquês de Pi-
dal — até mesmo a galopinagem 
reles do moribundo constituciona-
lismo espanhol ousou apresentar 
se com inaudito descarrmento, im-
pedindo a eleição de i5 ou 20 car-
listas; aggravando o descontenta-
mento dos camponêses limítrophes 
das povoações pyrena icas . . . pro-
vocando certamente com os seus 
desmandos o surgimento dos gra-
ves successos já previstos desde 
as derrotas de Cavite e de Santia-
go de Cuba. 

D'est'arte um partido que podia 
dispor de 20 deputados, vê a sua 
representação reduzida a 4 ou 5. 

Está, portanto, aberta com a 
bella estreia eleitoral do novo go-
verno reaccionário, a era dos pro-
nunciamentos em Espanha . ' . . . Ás 
violências dos agentes da auctori-
dade contra republicanos e carlis-
tas, succede a hyprocrisia do clero 
tentando convencer pela dialéctica 
e a persuação. 

A Espanha está irremediavel-
mente perdida; a sua chancellaria 
não passa duma ante-cámara do 
Vaticano. O ultramontanismo ener-
va as forças vivas da nação; suga 
a seiva e o sangue do p ô v o . . . em 
summa domina pelo terror, retro-
gradando o altivo país de Prim e 
Zorrilla ás épocas ominosas de D. 
Rodrigues e de Filippe 11 — o rei 
inquis idor . . . o miserável oppres-
sor dos Países Baixos. 

O partido ultramontano, recen-
temente formado consegue eleger 
24 candidatos, dos 3o que apre-
sentou, e os sectários de Polavieja 
•—aggremiados num conluio milita-
rista, que aliás é um visível ensaio 
para a implantação duma dictadu 
ra puramente marciallogo após os 
desastres da guerra com a Amé-
rica, alcançaram claudestinamente 
a victória para todos os seus can-
didatos, representados em número 
de 4 8 ! ! 

A cruz e a espada, fraternizando 
sinistramente sob os sangrentos es-

combros da Espanha agonisante, 
symbolisa vis-à-vis da Europa, as-
sombrada por tamanha audácia, o 
repugnantíssimo definhamento de 
uma raça excepcionalmente heróica 
pelo seu grandioso passado hist >. 
rico; enérgica pela sublime affirma-
ção da sua independência alcanca-
da numa sobre-humana lucta de 
oito séculos contra os arabes do-
minadores. 

A reacção militarista e clerical 
acaba de crear nos derradeiros 
momentos dêste século1 extraordi-
nário uma situação singularmente 
ánaloga à que precedeu, por al-
guns meses apenas, a grandiosa e 
sympáthica Revolução de 19 de 
setembro de 1868!.'.. Até os ho-
mens d'hoje se parecem com o 
dessa época heróica. Prim está re-
presentado por Arolas, Zorrilla 
por Sa lmeron . . . Romero Ortiz 
por Castelar 1 . . . A desgraça com-
mum fa los fraternizar mesmo de 
além tumulo com os seus successo-
res. A evolução social ultimará os 
seus exforços, e das violências pra 
ticadas pelo actual governo de Sil 
vella — Polavieja — Pidal, tem de 
surgir fatalmente a aurora deslum-
bradora da Revolução que ha de 
tràzer à Espanha — conjunctamen-
te com a Liberdade e a República, 
os seus perdidos direitos de nacio-
nalidade feliz e respeitada. 

Portugal, assoberbado por idên-
ticas dificuldades logicamente crea-
das por analogas causas, espera 
tranquillamente o surgimento dos 
previstos successos em Espanha, 
para — por seu turno — reconquis-
tar suas perdidas regalias nas au 
ras puras da vingadora Revolução 
que nos ha de trazer a Liberdade 
com a República. 

Abençoada obra a da reacção 
peninsular! 

U M OBSERVADOR. 

Para dar mais cedo ideia do 
que foi o préstito da Sebenta, 
deixámos para hoje a publica-
ção deste número da Resistên-
cia. 

© 

Estiveram nesta cidade mui-
tas famílias de fóra que vieram 
assistir ás festas do centenário da 
Sebenta e ás récitas do 5.° anno. 
Os tramawys da Figueira tem vin-
do cheios havendo com esta con-
corrência muita animação em to 
das as ruas e nos arrabaldes da 
cidade. 

O Choupal, Penedo da Saudade 
Portella, Lágrimas e Santo Antó-
nio dos Olivaes sam os sítios mais 
frequentados pelos nossos hospe-
des, e téem razão; pois haverá sí-
tios mais aprazíveis em parte algu-
ma do país ? 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão extraordinária de 8 de abril. 

Presidência do sr. dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, Francisco Maria de Sou-
sa Nazareth, João d'01iveira Mendonca 
Cortês e Manuel Miranda. 

Presente o administrador substituto do 
concelho, Alfredo Augusto Cunhal. 

Tendo explanado o presidente o fim 
paia que convocara esta sessão extraor-
dinária isto é, deliberar ácerca das pro-
videncia a adoptar relativamente ao ar-
roteamento que um propretário da cic.i-
de andava fazendo de um terreno situa-
do pela parte superior da fonte nova, a 
Câmara, depois de examinar alguns do-
cumentos que foram presentes, e ouvidas 
as affirmações prestadas sobre o assum-
pto pelo seu seuretário e pelo conductor 
d'obras resolveu reconhecer ao pretenso 
proprietário, enquanto não apresentasse 
outros títulos, somente o direito ás oli-
veiras ali existentes; manter se na posse 
do terreno, desforçando-se dos actos de 
posse ali praticados ultimamente e aucto-
rizar o presidente a combinar com elle a 
compra das referidas oliveiras. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C A 



BESISTENCIA-Segunda, 1 de maio de 1899 

fios barbeiros 
e cabelleireiros 

Mácliinas de cor-
tar cabellos è bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
26 —Coimbra. 

Joaquim ]VIax-ia 
d'Almeida, c o m 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 187 e 189. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C . a . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbauin 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (toroc GOO réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im 
portáncia, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o M E S M O A U C T O R : 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

" P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

A L T A N O V I D A D E 
D E 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a modis ta S o p h i a 
da Si lva, de Lisboa , c o m u m v a r i a d o so r t imen to de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p re sen t e e s t a ç ã o e do mais a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a r em o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i.° a n d a r . 

João Rodrigu 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e settm, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira cia JPoz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José zMaria Júnior. 

Constipações, I3roncliites, 
Asthma, Coqueluche e 0 1 1 -
tros padecimentos dos 
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s M i l a g r o s o s (saccharoli 
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Picardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. QÁ. J. da 'Pjjcha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ÓAin-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'J{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de TSarros, dr. c4. J. de oMattos, dr. 
cRebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os H e i m ç a U o s M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

ta ste ± ± ± fl nt. «JA jsja sfr «te .-te tfa &ún 

Aguas de Yídago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica.feita na origem pelo ex."'° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe fi®uríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

33epósito em Coimbra :== Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—-Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—]*a e s t r a d a d a v i d a — S o -
ln -e o s j o e l h o s . 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a — R U A L U Z S O R I A N O , 9 0 , 3.°. 

Depósito da Fábrica II NACIOUI 
DE 

D E 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-7JO 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, fódos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rua Fer re i ra Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego. — Aviso aos proprietários e 

ACIVILlZACftO 
OU OS BENEFÍCIOS BA IGREJA 

Conferencias 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUESA 

DE 

i ' ' » i ' l b i i !» i» d * A l m e i d a 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor doLyceo Central de Coira 
bra, sócio do Instituto da mes 
ma cidade e da Sociedade d< 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma 
galhaes & Moniz, editores-
Porto. 

Caí hydraulíca: 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: £ f n d ? ? a i c a s a R a m o s & 
r bilva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A ]vaiades ,óleos ,água-ráz ,crés , 

I r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Ci i l i en tOS- I n 8 l ê s e Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções h i -

dráulicas. 
O j y e r S O S ' B a n d e í a s > oleados, papel para forrar casas, 

0 " moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s^;ddore^es 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

Prenaoens- ^ e r T 0 e a r a m e primeira qualidade com 
j ^ y u i i o . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a " ^ u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faoueiros • Crystófle, metal branco, cabo' d'ébano e mar-

" " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: ? s m í a d a e estanhada, 
« » terroAgate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Tratamento de moléstias tíi 
bôcca eoperações de ci 
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentisti 
iU' i 'c i i lnufl d e C a r v a l h o 

Médic 

Rua Ferre i ra Borges (Calçada), 17 
Coimbra 

Consultas todos 
dias das 9 horas da manhí 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 

•E QUINTAS-FEIRAS 

Cos id ições d e a s s i g i s a t i i n 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 255701 
S e m e s t r e I$35I 
Trimestre 68< 

Sem estampilha: 
Anno 255401 
Semestre 15520 
Trimestre 60 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re 

petições, 20 réis. — Para o 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

R E M E D I O S D E A Y E R 
O Remédio cie Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Feitorai de Cereja cie Ayer, O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, 155000 réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Catliãrticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, I . $ 0 0 0 réis 

1* ® í 
s* cS sí 

B 9 
OS 

isaparrii 
Para a cura efficas e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara' 
çào para aformosearc 
catoello—Extirpa todas as affe 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Per fume delicioso para o leu 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes do g-Iyperij 
n a (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Yermífug-o de 15- L 
Fahnestock.—E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça < 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Feri eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar góraura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 81 
1 P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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Noya indústria em Coimbra 
F Ã O D E E é 

P E I . O S Y S T K M A DE MARGAR1DE 

0 

r pabrica-se e ven-
1 f " de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante depharmácií 
Precisa-se com 4 annos d< 

prática. Pôde estudar. Nãc 
j se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M 
| Nazareth & C.a , Bairro d< 

Santa Clara — Coimbra. 

j. 
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. O socialismo scientífico conta-se 
a partir do famosíssimo Manifesto ' 
do Partido Communista, redigido 
em 1847 por Orestes e Pylades, 
íarl Marx e Frederico Engels. 

Este diploma é fundamental para 
intelligéncia do moderno movi-

d nento crítico, que, analysando o 
ypo específico da producção capi-

;C(I [alista, se propõe derivar em con-
sequências efectivas e práticas, 

"omprehendendo a internacionali-
lade da questão operária, os au-
rores do manifesto cpmeçaram 
»r declarar que elle seria publi-
cado, simultaneamente, em inglês, 
rances, allemão, italiano, flamen-

e dinamarquês; e terminaram 
)ela exclamação célebre : Troletá-
ios de todos os países, uni-vos! 

Na mira dêste ideal, que pro-
rressivamente tende a objectivar-

Karl Marx e Frederico Engejs 
Lindamentaram a sua concepcão 

Jphilosóphíca e económica nêste 
1 iphorismo basilar: «A história de 

oda e qualquer sociedade até aos 
IOSSOS dias não tem sido mais do 
[ue a história das luctas das clas-

5( ses». 
: Não é êste o logai próprio para 
discutir uma proposição que, no 
seu caracter simplista e unilinear, 

!0( tem muito de contestável. Mas, pela 
'ní crescente applicação da sciéncia ás 

artes roanuaes, tornou-se flagrante 
nos nossos dias a antinomia de in-
teresses entre classes que ou se 
subordinam de má vontade ou se 
entrechocam em conflictos, taes 
como as grèves. 

Nêstes termos, todo o problema 
consiste em responder decisiva-
mente a estas perguntas: A guer-
ra das classes poderá ser evitada? 
E, se pôde, quaes sam os meios 
práticos a empregar para o conse-
guir ? * 

Se nos mantivermos num exclu-
sivismo áspero e intractavel, regei-
ttando, facciosamente, todas as me-

,orias que, successivamento, se 
possam introduzir nas condições 
das classes trabalhadoras, torna-se 
evidente então a conclusão de que 
ou o mal é sem remédio ou elle o 
não encontrará senão na catastro-
phe duma revolução social, com-
pleta e definitiva. 

Nesta hypothese, até que a hora 
dessa revolução chegue, as classes 
mais numerosas e mais necessita-
das não terám senão a penar o seu 
infortúnio. Na miséria se succede-
rám gerações sobre gerações, até 

futura predestinada à felicidade, 
plena e súbita. 

Esta concepção do desenvolvi-
mento histórico é, porém, rudimen-
tar. E seria duma crueldade feroz 
_ indifferença lógica pelos males 
actuaes, considerados friamente co-
mo a clausula indispensável dos 
bens ulteriores. 

Portanto, a hypothese contrária 
áquella que acabou de ficar expen-
dida é a que tem racionalmente de 
prevalecer. Isto é, cumpre realizar 
o propósito do estadista Gambet-
ta: desdobrar a questão social na 
múltipla variedade das questões so-
ciaes que sam abrangidas naquella 
designação genérica. Pelo que to-
ca especialmente ás questões ope-
rárias, ha que examinar incessan-
temente as reformas possíveis e 
práticas, introduzindo-as, por me-
dida gradual mas systemática, na 
legislação positiva dos diversos paí-
ses. 

Dizer isto equivale a sustentar a 
necessidade da intervenção do Es-

tadd para melhorar a . situação das 
classes trabalhadoras. 

Essa intervenção podé <s*ç dire-
cta ou indirecta. E, directa ou in-
directa, fica desde agora claro que 
não é indifferente para a resolução 
dá questão social a fórma política 
que o Estado revista. 

Na verdade, um dos meios na-
tural me^te indicados desde logo 
para a melhoria da situafcaò das ' 
classes trabalhadoras reside no al-
lívio que derivaria do abatimento e 
diminuição do Imposto. Ora, é ma-
nifesto que essa diminuição se tor-
na incompatível com regimens po-
líticos que, não podendo prescin-
dir, como meios de governo, da 
corrupção e do suborno, sam fatal-
mente obrigados não só a manter 
mas ainda a aggravar taxas tribu-
tárias. que successivamente já não 
abastam. 

Por isso, considerando a Repú-
blica democrática como a condi-
ção política preliminar indispensá-
vel de reformas sociaes duradou-
ras e válidas, não estamos a re-
questar as boas graças do operaria-
do, que em parte tem sido indiffe-
rente e em parte mesmo, hostil ao 
movimento político de caracter re-
publicano. Assignalamos, tam só, 
uma verdade irrefragavel, como 
quem demonstre um theorema de 
sciéncia social. Se as coisas não 
fossem de si, tam claras que, por 
completo, dispensam a corrobora-
ção de qualquer auctoridade, a uma 
auctoridade poderíamos recorrer 
que, de certo, não seria regeitada 
pelos publicistas operários do mun-
do civilizado. 

Essa auctoridade seria, nada 
mais nem menos, do que a do pró-
prio Karl Marx, o qual, entre ou-
tros lances congéneres, consagrou 
um livro inteiro a explicar o pro-
cesso histórico em que se firma, 
irreductivelmente, a República. Es-
se livro intitula-se O 18 brumário 
de Lins 'Bonaparte; elle discute os 
motivos por que se tornou possí-
vel a destruição da república fran-
cêsa de 1848, assassinada pelo gol-
pe de Estado do seu presidente; e 
mostra como êsse grande crime da 
reacção europêa visou particular-
mente a ferir as classes trabalha-
doras. 

Assim,, certa phrase, que dema-
siado se repete entre nós, de que 
a fórma política dos Estados deve 
ser indifferente, é não só uma tris-
te acquiescéncia da inércia, mas 
ainda um êrro e um absurdo. 

BRUNO. 

a lgumas remode lações ehi m a -
téria de incompat ibi l idades , fa-
zendo crescer as -dos mjjitanes 
e funccionár ios públ icos e"redu-
zindo as de e m p r o a s e com-
panhias . ' 

Eeforma eleitoral 

Foi ap resen tada hon tem ao 
pa r l amento a re fo rma eleitoral 
e laborada pelo sr. José Luciano, 
que ha tan to t e m p o havia sido 
p romet t ida . 

De t a l re fo rma n e n h u m a s 
van tagens adv i rám para o país, 
pois não ext i rpará nenhum dos 
males de que ha mui to enfer-
m a , e sem remédio possível den-
tro do actual regimen, o par la -
menta r i smo. 

A re forma, segundo l e m o s 
em jornaes bem in formados , li-
mita-se a augmen ta r o n ú m e r o 
de círculos, e levando-o de 112 
a 141, a dividir Lisboa e P o r t o 
em círculos un inominaes , a reor-
ganizar a commissão de recen-
seamen to político que foi con-
stituído, em regra , pelo presi-
dente da c â m a r a , conse rvador 
da c o m a r c a e por u m vogal no-
m e a d o pelo juiz de direito, e a 

- MamfeÉ^eucadl f f l jàs . 
N a segunda feira foi a aca -

demia , ao meio dia, ag radece r 
ao sr. dr . Avelino Callisto, di-
gno vice-rei tor interino da Uni-
vers idade , o fer iado que havia 
concedido e o m o d o por que 
co r r e spondeu a todos os de-
sejos da commissão na organi -
zação das festas do centenár io . 
A' f rente dos manifes tantes ía a 
banda dos Bombei ros Voluntá-
rios. 

A' en t rada dos es tudantes no 
edifício da Univers idade , onde 
a lgumas senhoras os a g u a r d a -
v a m nas janellas, que -es tavam 
a d o r n a d a s com colchas, f ô r a m 
d e r r a m a d a s sobre elles flôres e 
echoa ram repet idas salvas de 
palmas . 

A academia foi recebida na 
sala vermelha onde o sr. Ale-
xand re d 'Albuquerque expôs em 
phrase levantada o fim que alli 
a levava. O sr. vice-rei tor , em 
phrase que revelava o grande 
affecto que dedica á Academia , 
ag radeceu a mani fes tação e fe-
licitou ca lorosamente os acadé -
micos pelas grandiosas manifes-
tações que a c a b a v a m de fazer 
e que em tudo cons iderava di-
gnas da pr imeira academia do 
país e das «uas br i lhantes t r a -
dicções. 

N o seu discurso, s empre sen-
tido, t e v e o s r . dr . Callisto p h r a -
ses felicíssimas, que fô ram calo-
rosamen te app laud idas e dei-
x a r a m em todos os que o ouvi-
r a m as mais gra tas impressões . 

A Liberta 
E' uma emprêsa jornalística do 

pôvo socialista que [se projecta 
fundar em Lisboa, e para cuja rea-
lização os seus promotores se diri-
gem a todos os operários. O pros-
pecto que recebemos, demonstran-
do o que representa um jornal de 
grande tiragem na propaganda da 
ideia, defende o propósito da fun-
dação dum grande jornal diário de 
propaganda socialista, para o que 
pede o concurso de todo o povo 
trabalhador. 

A ideia é generosa e elevada. 
Que se associem a ella todos os 
homens de boa vontade. 

A emprêsa é fundada por acções 
de i$ooo réis, pagos em entradas 
de 5o réis semanaes, se assim com 
vier. 

E basta que haja dez mil ho-
mens dedicados, que fiquem cada 
um com uma acção de dez tos-
tões, para que o partido socialista 
fique com um grande orgão na im-
prensa. 

E' ideia de louvar e de promo-
ver. 

O Diário do Governo publicou 
terça-feira aviso, marcando o pre-
ço de 1 $200 réis para as leituras 
allemãs do sr. Agostinho Azevedo 
Campos, destinadas aos alumnos 
da 4.1, 5.a e 6." classe dos lyceus. 

Igreja de S. Bartholomeu 
Andava muita gente suppondo 

que a junta de paróchia de S. Bar-
tholomeu, conduzindo nos intesti-
nos a ténia da Irmandade do San-
tíssimo, teimava em aproveitar a 
igreja simplesmente pela esterili-
dade encephálica e pela inferiori-
dade dete mstifictosv - „ -

Muita gente,fácil àcommoçãodas 
desditas alheias, se sentia disposta 
a derramar lágrimas sobre o infor-
túnio dos pobres d'espírito que 
restauravam a igreja a pinceladas 
de cal, como telhado de brasileiro 
minhoto. 

Firmes e inabalaveis, como mo-
nolíthos da mais rija pedra, não 
houve embate de razões, nem ala-
vanca de argumentos que os fizes-
se n renunciar aos propósitos do cri-
me. Só se os desfizessem previa-
mente a camartello, na sua qualida-
de granítica; ou a feto macho, na 
sua qualidade de solitárias ! 

Estavam os espíritos suspensos 
entre dois alvitres terríveis, susci-
tados pela extranha perversidade. 
—o cárcere, ou o manicómio; quan-
do 'um documento apparece que 
transforma por completo o crité-
rio dos factos. 

Não! Nem a junta nem a irman-
dade cuidaram de leve no bicudo 
caso. 

Elles matutaram de punho fin-
cado no queixo, abancados em vol-
ta da mêsa de pinho das sessões. 
Elles tinham discreteado facundos 
sobre as cilharias velhas e os es-
tuques novos. 

A questão foi aspergida lithur-
gicamente; medida aos côvados, 
pesada aos kilos, escanhoada e fi-
nalmente corrida a tirapé! 

Depois de debatidos todos os 
prós e contras; depois de acavalla-
dos todos os membros uns nos ou-
tros em debate accêso, a luz nas-
ceu do choque. Como no antigo 
regimen da isca e do fuzil sobre a 
mecha de trapo ! 

A percursão da pederneira dá 
centelha; e esta centelha illuminou 
os recessos tenebrosos da verrina! 

Andavam uns pretensos curio-
sos de artes velhas a espalharem 
em grita os grandes méritos ar-
cheológicos da igreja de S- Thia-
go. Os míseros néscios conclama-
vam que esta igreja, dos fins do 
século xxi, era um dos raros mo-
numentos, cuja reconstituição ima-
ginária saltava a todos os olhos; e 
era duma adaptação facílima aos 
serviços parochiaes. 

Que em toda a Europa civiliza-
da os restos da architectura me-
dieval é revivificada com afan, 
para o sentimento, para a scién-
cia, para a arte e para a educação 
pública. 

O palácio dos condes de Flan-
dres está sendo totalmente recons-
truído sobre os escassos vestígios 
da edificação primitiva. O palácio 
dos papas em Avinhão egualmen-
te reedificado na sua reintegração 
antiga sobre as partes destruídas. 
E, como êstes, trinta exemplos de 
hoje. 

Diziam mais, os modernos hu-
guenotes, reforçando o seu alvitre, 
que a egreja de S. Bartholomeu é 
irrisória no seu aspecto religioso; 
e um tropeço aos progressos ma-
teriaes da B ixa, etc. 

Pois bem ! abaixae a prôa, ó mes-
quinhos que assim pensasteis, que 
a junta e a irmandade em número 
de oito, aos varaes da questão, qua-
tro de cada banda, exarou no livro 
das actas esta sentença, que ha de 
sempre echoar pelos arruamentos 
tortuosos, desde o largo da Mara-
cha, até à rua das Rãs ! 

—«Allegaram uns e outros que res-
peitam a igreja de S- Thiago somente 

pela sua antiguidade e não pelos ves-
tígios de architectura de estylo B « -
m n n o . (Eh! malvados!) porque nada 
lhe vêem, salvo os portaes das entradas, 
que foi decepada na parte principal 
pela rua do Visconde da Luz, que fi-
cou sem as casas necessárias para ar-
recadação dos objectos do culto, que 
com a subida dos aterros da rua do 
Visconde da Luz, em todo o tem 
po do anno principalmente na estação 
do inverno se enche de humidade que 
a torna muito fria, que tem sua esca-
daria de péssima e perigosa subida, 

O h ! sabedoria infusa a quanto 
alcanças ! Afastem-se todos, e dei-
xem passar os portentos, que bro-
taram, como moscas douradas, nos 
chiqueiros do bêcco do Prior ! 

Que pedaços de talento! 
Que energia de convicção e que 

colorido de phrases ! 
A página, em que fica agatanha-

da aquella pochade, é de papel al-
maço; mas, para os effeitos da 
glória dos oito innocentes, é como 
se fôra uma placa de bronze!!! — 

A verdade é que, ao lêr o Fios 
Sanctorum, nota-se que S. Bartho-
lomeu andou sempre mettido com 
gente de maus costumes. Da ou-
tra vez as más companhias fôram-
lhe ao pêllo; e êstes agora, os da 
junta, não sam menos perversos 
que os outros! 

Os idólatras esfolaram-o; e ês-
tes vampiros querem traficar-lhe a • 
pelle ! 

Para chamariz de freguêses aos 
domingos ! 

Que biscas ! e que scelerados!... 

A FOLHA DO NORTE 
Dirigido pelo sr. Manuel Maria 

Coelho — o tenente Coelho, como 
todo o país o conhece pelo nobrê-
za da sua attitude na jornada glo-
riosa de 3i de janeiro — começou 
a publicar-se no Porto, no dia 1 
de maio, um„diário republicano, 
que ha de ser, se tiver o largo fu-
turo que lhe desejámos, um dos 
mais dedicados e dignos propugna-
dores do ideal republicano. Ha a 
garanti-lo o nome honrado do seu 
talentoso director. 

Como jornal político define a sua 
attitude nas seguintes palavras do 
seu 1 n ú m e r o : 

«Chamar todos os homens de 
boa vontade a que examinem, 
que observem toda a obra nefas-
ta que da sepultura approxima 
a nossa estremecida pátria; in-
sistir em que concentrem todo o 
esforço do pensamento na dolo-
rosa crise; pedir-lhes que conju-
guem o melhor e o mais intenso 
das suas vontades para que a 
catastrophe, no seu triplice as 
pecro trágico, seja para longe e 
para sempre de nós afastada : é 
dever que se impõe, que a re-
volta formidável da consciência 
commanda em voz irresistível.» 

Mas é também um jornal noti-
cioso, e sob êste aspecto apresen 
ta já uma minuciosa informação 
telegráphica de Lisboa, bem como 
correspondências e informações de 
outros pontos do país. 

Cumprimentámos, pois, com 
alegria A Folha do V^orte, certos 
de que ella ha de ser sempre uma* 
honra do nosso partido. 

Saiu domingo p a r a L i sboa , 
donde seguirá em viagem de 
recreio pela Itália, Suissa, Alle-
m a n h a , Ho l l anda e Bélgica, o 
nosso amigo sr. Manue l Augus-
to Rodr igues da Silva. 

Q u e realize a sua v iagem 
com a maio r fel icidade, sam os 
vo tos com que ficámos espe-
r a n d o o seu regresso. 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

O í.° DE MAIO 
EM COIMBRA 

A grande festa internacional dos 
trabalhadores celebrou-se em todo 
o mundo duma maneira elevada e 
bem digna dos que luctam pelo 
progressivo melhoramento das suas 
precárias condições, derivadas de 
uma organização económica cujos 
vícios estám scientíficamente de-
monstrados e onde o camartello 
destruidor já faz sentir um ruído 
que ameaça ruína. 

O protesto dos operários foi pa-
cifico, mas nem por isso foi menos 
imponente. E bom será que todos 
attentem bem no futuro e que op-
portunamente se vam fazendo re-
formas, que levem a uma reorga-
nização sem abalos violentos. 

Em Portugal, em Lisboa ç.Por-
to. uma multidão de 100:000 ope-
rários constituíram cortejos cívicos 
aos cemitérios, enchendo as ruas 
dessas grandes capitaes de traba-
lho dos seus gritos de revolta, 
numa manifestação extraordinária 
de( força collectiva. 

Quási 3oo associações de classe 
ahí se encorporaram, nessa demon-
stração eloquente e completa da 
da insubmissão. 

E aqui em Coimbra, também o 
operariado não deixou de acompa-
nhar honradamente, inteligente-
mente, êsse grande movimento de 
emancipação. 

Foi distribuído um manifesto, de 
que primeiro foi auctorizada a cir-
culação, depois prohibida pelo sr. 
commissário, e novamente concedi-
da à saída do cortejo ! 

Este, acompanhado da philar-
mónica dos Bombeiros Voluntários 
composto dumá multidão de 2:000 
trabalhadores, seguiu o itenerário 
já anteriormente indicado no pro-
gramma, sendo-lhe dalgumas ja-
nellas lançadas flôres, e soltando-
se continuamente em todo o traje-
cto, vivas enthusiásticos e prolon-
gados ao 'Pôvo operário, à União 
das classes, aos Operários de todo 
o inundo, aos que trabalham, á Li-

' herdade, ao dia normal de 8 ho 
ras de trabalho, à Redempção so-
cial, e gritos de—oAbaixo os op-
pressores. 

A chegada ao cemitério era ain-
da maior a multidão, disposta a 
maior parte segundo os lábaros 
das suas associações, com alguns 
carros entre os quaes o da tuna 
José Mauricio, bellamente orna-
mentado, numa boa disposição ar-
tística . 

Dirigiu-se o cortejo à valia com-
mum onde já estava o sr. capitão 
Lemos, acompanhado dum troço 
de guardas e dois chefes de polí-
cia. 

A entrada fez-se silenciosa e re-
ligiosamente, sem vozidos nem ala-
ridos. 

Ahí fallaram, pela sua ordem: An-
drade Ruas, historiando a vida do 
proletário até descer alli à valia, e 
acabando com um appello à vin-
gança no Futuro; 

António Carneiro, que -omeçou 
por ler um artigo do Echo Socia-
lista, a que fez depois commentá-
rios, lembrando a miséria social, 
como era odiosa a separação das 
duas moradas — dos ricos e dos 
pobres — incitando os seus compa-
nheiros à reivindicação dos seus 
direitos; 

José Paulo e Jeremias Bártho-
lo que frizaram a differença do 
viver opulento de uns — os ricos—, 
e de outros — os pobres, os oppri-
midos; 

Lopes d'01iveira, que disse re-
presentava alli uma família de be-
roes-titans, operários das offici-
nas, desherdados da sorte, e vi-
nha alli, como todos, num protesto 
digno, que era compellido pela sua 
consciência de filho do pôvo. 

Recordou que naquelle dia, em 
que todos os ricos eram felizes, 
havia aqui, em Coimbra, milhares 
de pessoas, soffrendo as privações 
da fome; e enquanto havia casas 
sem gente, havia gente sem ca-
sas. 

E por todo o mundo milhões de 
trabalhadores protestavam contra 
a Sociedade assim injustamente 
constituída. Era precisa a Revolta. 

Então interrompido pelo sr. com-
missário que lhe exigia retirasse 
essas palavras, respondeu que só 
as explicava : «que a Revolta so-
mente a queria, e não se importa-
va como se realizasse, para que 
désse o pão ao pôvo.» 

Depois dirigindo-se á multidão 
disse que sendo-lhe impedido de 
fallar livremente, e não podendo 
talvez o sr. capitão Lemos deixar 
de fazer cumprir uma lei odiosa e 
injustificável, acabava por lançar 
alli mesmo, onde repousavam os 
corpos dos miseráveis, como um 
grande grito symbólico de protes-
to, um—- Viva o Pôvo. 

Como tivesse sido prohibido o 
comício que havia realizar-se, o sr. 
José Paulo pôs à votação uma mo-
ção, também approvada em Lis-
boa, e que aqui o foi por unanimi-
dade. 

E a multidão debandou depois 
pacificamentè convicta da immen-
sa força da união para um Futuro 
próximo, a que dia a dia caminha 
o proletariado universal. 

A noite realizou-se no Salão da 
Trindade um sarau. 

A parte musical brilhantemente 
desempenhada pelo Grupo Musical 
José oMaurício, a parte dramática 
adquada, distinguindo-se n e l l a 
Larcher, Júlia Arminda, Tentúgal 
e João Canôco. 

Na parte litterária fallaram e re-
citaram José Cruz, Andrade Ruas, 
Jeremias Coelho Bártholo, António 
Larcher, José Paulo e Lopes d'01i-
veira, que desfolhou sobre a pla-
teia, constituída de operários um 
ramo de flôres que lhe foi oflerta-
do no palco por um delegado do 
operariado conimbricense. 

Fôram todos bastante e, até al-
guns, enthusiasticamente applau-
didos. 

& 

Na Figueira da Foz também o 
operariado festejou solemnemente 
o i.° de Maio. 

Em Thomar, Santarém e outras 
terras do país o operariado não se 
esqueceu de mostrar nos préstitos 
que realizou com a maior cor-
dura, a sua força e a sua união. 

A lucta dais classes 
E ' t ranscr ip to do nosso pre-

zado collega A Folha do Norte 
o ar t igo edictorial . É devido á 
br i lhante penna do nosso dis-
t incto correl igionár io José S a m -
paio ('Bruno) e cuja dou t r ina 
in te i ramente per f i lhamos . 

Foi remettido ao tribunal de con-
tas o decreto nomeando o sr. Eu-
génio Sanches da Gama, profes-
sor do 4.0 grupo do lyceu de Vi-
seu. 

« O D I A B O » 

E u m n o v o semaná r io de ca-
r ica turas , que no i.° de maio 
começou a ser pub l i cado em 
Lisboa. 

O pr imei ro n ú m e r o é dedi -
cado à festa dos t r aba lhadores , 
e a ella consagra u m a bella p á -
gina art ís t ica. 

É in teressante o Diabo, cu ja 
recepção ag radecemos . 

Acba-se completamente esgota-
do o último número da Resistên-
cia que publicou a descripção das 
festas do centenário da Sebenta. 

Não extranhem por isso os nos-
sos leitores não termos podido sa-
tisfazer os pedidos que nos sam 
feitos de toda a parte. 

• 

O sr. Francisco Villaça da Fon-
seca partiu segunda-feira com sua 
esposa para Vigo, em viagem de 
recreio, devendo regressar por 
Vianna, Ponte de Lima, Ponte da 
Barca e Braga. 

Appetecemos-lhe uma feliz via-
gem. 

Últimas notas 
dum centenário alegre 

Na notícia que demos no último 
número, e que foi sem dúvida a 
mais completa das que apparece-
ram, faltou todavia muito para ser 
perfeita; porque era impossível vêr 
tudo apesar da lentidão da marcha 
do cortejo, tanto era o espírito cflie 
os rapazes lançaram na sua bri-
lhante festa. 

Hoje fazemos algumas rectifica-
ções. 

O carro do i.° anno philosóphi-
co era encimado pela pedra philo-
sophal, rodeada duma auréola de 
prata. 

A volta iam: a sóda em camisa 
de dormir, o mercúrio com um 
pendão e a legenda : — Ninguém 
diga desta ''água não beberei, o 
phósphoro com a divisa:—Refúgio 
d amores mal correspondidos, o 
ouro levando a prata pelo braço 
do rei, o potássio de pagem do sé-
culo xvi com uma toilette branca 
e amarella, a prata de rainha toi-
lette de setim branco e ouro, ca-
belleira branca com uma divisa que 
aífirmava a sua superioridade so-
bre as notas. 

Era voz geral que tal prata era 
bem superior aos outros metaes 
preciosos. 

Noé levava na barca os seguin-
tes animais: um cão, uma rapoza, 
um carneiro e . . . um caloiro do 
lyceu. animaes que téem vivido 
desde o começo do mundo ! 

O carro dos estudantes do lyceu 
que cursam pela nova reforma re-
presentava a parte da torre da Uni-
versidade em que estám os sinos, 
encimada pelo relógio. Dentro ía 
uma cabra. Fóra, grupos de ma-
nequins, vestidos de capa e batina, 
rostos de creança, de monóculo e 
cigarro ao canto da bôcca, exten-
diam para a cabra biberões vazios 
em que estava escripto:—Leite da 
sebenta. Era ornamentado de ver-
dura e flôres. Os bois levavam as 
pontas douradas. 

Na torre o dístico afflictivo : — 
Sete annos de qui quce quod! 

A frente uma charanga de pífa-
ros commandada por um velhote 
que costuma fazer a alegria do pá-
teo do lyceu, vestido de Pierrot, 
com o dístico no bonnet :-T-0 nos-
so mestre. 

A música de cartollas amoladas, 
formava um grupo para que todos 
sorriam. 

O carro do 2.0 anno médico era 
puxado por estudantes. Represen-
tava uma ara israelita onde se le-
vantava a árvore da sciéncia do 
bem e do mal, cujas folhas eram 
sebentas. A volta enroscava-se uma 
serpente, tendo escripto nas suas 
espiras accessits, prémio, partido, 
e levantando a cabeça para uma 
borla collocada no alto com a le-
genda : — O pomo prohibido. 

Era um dos grupos mais anima-
dos do cortejo. 

O 3.° anno médico levava à 
frente um guião com o telegram-
ma:—Roma, 2. Kistus ablatus, fu-
git feriatus. Mamoni, Laponio. 

Seguia o kisto do papa num 
frasco de vidro sob a theara pon-
tifícia erguida ao alto por bambus 
que levavam alguns rapazes. 

Quem sabe a áncia do feriado, 
riu com vontade ao vêr aquelle 
grito de desespero. 

O 5.° anno levava o hospital de 
Coimbra. Á frente, a legenda: — 
Hospital hoje; atraz outra:—Já as-
sim era em 1834. 

Numa cama ía o doente, à vol-
ta fumava-se, o médico interroga-
va, o enfermeiro com o guarda-sol 
do médico na mão debruçava-se 
sobre o doente, e dava-lhe o remé-
dio — vinho. 

Tanto vinho bebeu o rapaz que 
na Calçada teve o hospital de pa-
rar à porta duma pharmácia para 
darem ammoníaco ao enfermo. Nas 
alturas da Fonte Nova o enfermo 
disse que o largassem, senão que 
rebentava. Foi-se e não voltou! 

(Continua.) 

Club Académico 
O s es tudantes que fizeram ao 

sr. v ice-rei tor da Unive r s idade 
a mani fes tação de sympath ia , a 
que nou t ro logar nos refer imos, 
ped i ram- lhe p a r a que in terce-
desse junto do governo p a r a 
que fôsse r e s t a u r a d o o club 
académico . 

S a b e m o s que junto do go-
ve rno se tem feito instâncias 
nesse sent ido, a té ho je sem re-
su l t ado algUm. 

Pois já era t e m p o de se re-
med ia r o eno rme d i spara te que 
se fez suppr imindo o club aca -
démico. 

Pélas 9 horas do noite de hon-
tem, manifestou-se incêndio em uma 
porção de lenha que estava aos 
Oleiros, não sendo os prejuízos de 
valôr. Compareceu o material de 
incêndios. 

% 

A G R A D E C I M E N T O 
F. Freitas Costa, vem por este 

meio, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente, manifestar a sua 
gratidão e profundo reconhecimento 
a todas as pessoas que durante a 
sua doença tanto se interessaram 
pelo seu estado. 

Egualmente agradece á digníssi-
ma imprensa periódica desta cida-
de e aos illustres correspondentes 
d'alguns jornaes do país. 

F. Freitas Costa. 

Passa incommodado de saúde o 
sr. António Maria Pimenta, dire-
ctor da estação telégrapho-postal 
desta cidade. 

Desejamos as melhoras do in-
telligente funccionário. 

• 

Manuel Bento de Sousa 
Este illustre professor de m e -

dicina e notável clínico, que to-
do o país cons iderava pela sua 
e levada es ta tura intellectual e 
mora l , falleceu na segunda fei-
ra em Lisboa, depois d u m p ro -
longado soff r imento . 

N a sua mor t e r ecebeu u m a 
alt íssima consag ração do res-
peito e vene ração que o cerca-
v a m , t endo o seu funera l , que 
se real izou na terça feira, sido 
a h o m e n a g e m mais g rand iosa 
do mui to que era a m a d o o il-
lustre h o m e m de sciéncia. 

9 
/ ^ s . 

Por absoluta falta d'espaço não 
•podemos publicar hoje o artigo so-
bre A Barca dos R R R, récita de 
despedida dum grupo de estudan-. 
tes de theologia e direito que se 
representou hontem no meio do 
maior enthusiasmo. 

Irá no próximo número. 

O sr. João Romão, fiscal de 2.a 

classe do movimento e tráfico dos 
caminhos de ferro, foi nomeado 
fiscal do sêllo de 3.a classe. 

Tem passado muito incommo-
dado de saúde o sr. conselheiro 
Pedroso dos Santos, director ge-
ral das contribuições directas. 

Sua ex.a tinha vindo assistir à 
récita do quinto anno de direito 
em que tomara parte seu filho, o 
sr. Alberto Pedroso. 

O sr. conselheiro Pedroso acha-
se em via de convalescença em ca-
sa do seu amigo, o sr. dr. Cha-
ves e Castro, em Ceira. 

Foi fixado em 3oo$ooo réis an-
nuaes a dotação do partido médi-
co municipal de Anadia, que se 
acha vago e auctorizando a que se 
proceda a concurso. 

Â questão militar em Espanha 

A ascenção do partido conser-
_ vador ao suprêmo poder do país 
vizinho, determinou uma violentís-
sima perseguição ao brioso exérci-
to espanhol, sob o fútil pretexto 
de não poder medir as suas forças 
com a da omnipotente e aguerrida 
República Federativa da América 
do Norte. 

Previsto estava de ha muito que 
o exército em Espanha não é, nem 
pôde ser dedicado ás decrépitas 
instituições que o téem rapidamen-
te conduzido à ruína. Dahí o pre-
texto fornecido pela derrota para 
o vexar, anniquilando-o e reduzin-
do-o a uma simples guarda preto-
riana para impôr áquelle valente 
pôvo o culto à monarchia. 

O' país de Riego, firmando a ba-
se das suas mais caras liberdades 
na quási democrática Constituição 
de 1812, que differe das das Repú-
blicas mais avançadas somente em 
reconhecer o rei o. não o Presiden-
te como suprêmo magistrado da 
Nação—não pôde por fórma algu-
ma pactuar com a retrógrada e 
despótica constituição (se assim se 
pôde designar. . . . ) de 1876, que 
parece copiada das ordenações ji-
lippinas: por impôr à força o ca-
tholicismo como religião do Esta-
do, por declarar a força pública 
submissa serva da casa bourbóni-
ca. . . por lançar aos pulsos duns 
homens, que dignamente deveriam 
condecorar-se com o legítimo títu-
lo de Cidadãos, as férreas alge-
mas da centralização política. 

A Espanha desde os gloriosos 
dias de 1808 a 1812, em que luctou 
altiva e desassombradamente con-
tra as hostes de Napoleão, votan-
do no libérrimo exercício dos seus 
direitos a immorredoira Constitui-
ção de Cádiz, que deu-lhe a con-
sciência dum pôvo livre ao mesmo 
tempo que a consoladora certêza 
dum governo regular de que tan-
to carecia —manifestou-se sempre 
em aberta e franca discordância 
com a monarchia, como eloquen-
temente no-lo demonstram nume-
rosos e bem significativos pronun-
ciamentos, que teem quási ininter-
ruptamente ensanguentado a sua 
história desde a mallograda insur-
reição da Galliza em 1816, contra 
o despotismo verdadeiramente si-
nistro de Fernando vn, até à glo 
riosa Revolução de 19 de setem-
bro de 1868 que expulsou do thro-
no a rainha perjura e a digna filha 
do rei el chejado... do farçante 
príncipe de Bayona, que não hesi-
tou em pactuar com o Cesar mo-
derno a tam almejada destituição 
de seu pae — o desgraçado Carlos 
IV. 

A Espanha tem sido um dos paí-
ses europeus que mais tem persis-
tentemente luctado contra o des-
potismo real! 

E lá possível que o pôvo espa-
nhol renegue agora os princípios 
liberaes e democráticos que sem-
pre sustentou até nos remotos 
tempos das antigas cortes de Ara-
gão, contra o despotismo dos reis 
medievos ? 

N ã o . . . não será . . . nem pôde 
ser esta a sorte da Espanha que 
o destino designou à Democracia! 

O exército, que na última guer-
ra praticou prodígios de valor con-
tra as tropas de Schley e de Shaf-
fter no terrível assédio de Santhia-
go, e que mais não praticou por-
que a isso obstou o despotismo de 
um governo de miseráveis traido-
res—a quem jurára mal-entendida 
fidelidade—vê-se agora perseguido 
por um bando de reaccionários em 
tudo dignos dos do tam decantado 
bando do cardeal Rufio contra a 
República Parthenopéa, em 1799; 
por uns miseráveis e repugnantes 
títeres do Vat icano. . . vendidos 
em corpo e alma à maldita diplo-
macia do cardeal Rampolla, com 
o nefandíssimo fim de reduzirem 
a Espanha a uma simples ante-cá-
mara dos successores de S. Pe-
d r o ! ! ! 

Que espectáculo representado 
no derradeiro quarto do século xix, 
o século da Liberdade e da Demo-
cracia ! 

E por isso que os generaes de 
prestígio como Martinez Campos, 
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5rimo de Rivera, Lopez Domin-
uez, Cassola, Benitez Sanchez e 
Veyler, se acobertam uns — pru-
lentes na sombra — vexados e en-
)ados com a repugnantíssima li-
[uidação a que estám assistindo, 
mtros pactuam resolutamente com 
Sagasta e o partido liberal, espe-
ando confiadamente em qualquer 
retexto de intervenção... enquan-
3 Jaudenes, o entregador de Ma-
ila; Toral e Linares, os capitula-
ores de Santhiago; Montijo eCer-
era, os vencidos de Cavite e de 
luba, dam sinistramente entrada 
o cárcere militar de S. Francis-
o, em Madrid, aguardando resi-
nadamente o terrível momento 
ra que terám de servir de pasto 
0 voracíssimo ódio de seus impla-
Etveis inimigos pessoaes e poliri-
as de mãos dadas com os sectá-
os de Polavieja e do jesuita Mon-
anha. 
As condemnações sam certas e 

diosamente excepcionaes para os 
uppostos delinquentes: assim, os 
romotores de justiça militar, que 
tercem cumulativamente as func-
5es de juizes dos processos in-
ructores e d'accusadores no con-
:lho de guerra, pedem para Jau-
enes, a pena de prisão perpétua 
aos restantes exigem que se ap-

liquem as de desterro para diver-
>s presídios ultramarinos, e não 

se a morte affrontosa na forca, 
1 fogueira, ou na sombria forta-
iza catalã de Montjuich— célebre 
elos tractos inquisitoriaes a que 
lí sam submettidos os infelizes 
icarcerados! 
Eis a sorte que espera o exérci-
. espanhol: primeiro a persegui-
o . . . depois o seu total anniqui-
mento! 
Succede agora na Espanha o 
fesmo que aconteceu no Brasil, 
\ período affrontoso e indigno da 
stória dum país civilizado em 
le os capoeiras atacavam os ci-
idãos pacíficos, a coberto da pro-
cção odiosamente concedida pela 
ilicia imperial: nos repugnantís-
mos tempos em que as reuniões 
iltticas, convocadas pelo partido 
publicano - no livre exercício da 
ta propaganda, eram dissolvidas 
cutiladas e tiros, indistinctamen-
; dirigidos contia as primeiras 
ctimas. . . contra os inoermes, to-
mente impossibilitados de se def-
nderem, já pela sua idade tenra, 
•também pelos achaques da ve-
ce, ou pela sua natural fragilida-
, como succedeu numa confe-
ncia realizada pelo temerário dr. 
ntónio da Silva Jardim no thea-
3 de Santa Isabel em Pernam-
ico, onde os guardas pretorianos 
pejavam de preferência áquelles 
íe lhes podiam condignamente 
sponder. . áquelles que certa-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

M I H 1 
LIVRO PRIMEIRO 

I I I 

Todas as manhãs vinha de pro-
sito collocar-se no caminho por 
de devia passar Adrien; esperava 
r elle, trocava algumas palavras; 
quanto Adrien, fiel ao com-
amisso que tinha tomado con-
o mesmo, se affastava depois de 
acabado depressa com a con-

•sa, Magdalena ía tristemente 
com a tia Télémaque. Ficava 

m ella longas horas, preferindo 
uelle pequeno passeio que mal 
itia ás grandes excurções que, 
ida ha pouco fazia, umas vezes 
•a ir aos bosques colher flores 
tiorangos, outras para ir vender 
na colheita aos banhistas de Vais. 
K. tia Télémaque seguia attenta, 
ido bem a pena daquella al-
dorida. Tinha advinhado o se-

do de Magdalena. Mas nunca 
fallava nelle, fingindo não que-
provocar confidências, deixan-

mente os teriam escorraçado — a 
senhoras e creanças! 

A covardia e a vilêza posta em 
acção !. . . A lei imperial arvorada 
em carrasco da innocéncia ! 

Mas, assim como appareceu um 
homem da elevada estatura moral, 
intellectual de Deodoro da Fonse-
ca que ali fez raiar — jubilosa e 
santa a inolvidável madrugada de 
i5 de novembro de 1889, que na 
história do Brasil salutarmente li-
quidou tanta infâmia, livrando glo-
riosamente o exército duma disso-
lução certa, que o transformaria 
na guarda negra, ou milícia d'es-
cravos assalariados ás ordens do 
odioso conde d'Eu — também na 
Espanha surgirá um vingador, não 
menos patriótico e enérgico para 
redimir a sua pátria do despotis-
mo que actualmente tanto a está 
degradando e opprimindo ! . . . 

U M OBSERVADOR. 

Falleceu no domingo em casa 
de seu sogro o sr. D. Jayme Pla-
nas o sr. Boaventura Doria Boru-
lhe pae do sr. Boaventura Dória e 
Luís Dória. O desditoso ancião ti-
nha vindo passar com seus filhos 
êstes dias de festas, padecendo de 
uma lesão cardíaca. 

A sua íamília os nossos pesa-
mes. 

— • 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Benoit Halon—O Socialismo— 

integral — Traducção de Heliodoro 
Salgado —Lisboa. 

Estám publicados os fascículos 20 e 
21 desta obra, que todos devem ler. 

Agradecemos. 

• 

Queixou-se-nos hontem .Manuel 
Saraiva, pedreiro, de 62 annos, 
morador em Santo António dos 
Olivaes, que seus filhos Bernardi-
no Saraiva e Francisca dos Santos 
o teem por diversas vezes corrido 
à pedra e insultado com palavras 
vergonhosas, chegando já a sua 
audácia ao ponto de nem em casa 
deixarem descançar o pob;e velho. 

Tam bons filhos sam dignos de 
um bom prémio e por isso os re-
commendamos à auctoridade. 

• 

Cão iiydrópliobo 
Seguiram para Lisboa vinte pes-

soas, a maior parte creanças, mor-
didas em Ançã por um cachorro 
que suppõem estava hydróphobo. 
Levam a cabeça do animal para 
ser analyzada pelo Instituto Bacte-
reológico. 

do cair propositadamente na feri-
da aberta no coração daquella 
creança allusões e conselhos que 
deviam irritá-lo. 

Foi assim que em poucos dias 
o capricho amoroso de Magdalena 
ganhou coragem, e ella foi arras-
tada para o mal de que se livrára 
até então. 

A tia Télémaque ensinou-lhe 
muita coisa que Magdalena igno-
rava. Ninguém imagina os fructos 
amargos e doentios que pôde pro-
duzir na alma duma virgem uma 
palavra imprudente. 

Se Magdalena dava um suspiro, 
dizia-lhe: 

—Estás abor recida, minha filha, 
se tivesses um namorado, já te não 
aborrecias. . . 

— Só havia um que me agra-
dasse, dizia a rapariga enternecida. 

— O r a ! Dizes isso agora, mas 
mais tarde verás que qualquer ho-
mem amavel e generoso agrada a 
uma rapariga bonita. Se Magdale-
na lançava um olhar triste para os 
vestidos pobres dizia ainda a tia 
Télémaque : 

— Um vestido elegante e algu-
mas jóias com certêza que orna-
riam a tua bellêza; mas não é aqui 
que tu pódes encontrar com que 
adornar-te. Ah ! Se estivesses em 
Paris, não esperarias muito tempo 
as jóias, as rendas, as fazendas fi-
nas, mobília rica, e até uma car-
ruagem. Com os teus olhos, e os 
conselhos duma mulher, como eu, 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de i3 de abril de i8gç. 

Presidência — António Francisco do 
Valle, vice-presidente. Vereadores pre-
sentes : — Bacharel Porphvrio Novaes, 
João d'01iveira Mendonça Cortez, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, Miguel 
José da Costa Braga, Manuel Miranda e 
António Maria Rodrigues Ferreira Malva. 

Presente o administrador do concelho, 
Arthur Ubaldo Correia Leitão. 

Approvadas as actas das sessões de 6 
e 8 do corrente mês. 

A pedido da Associação dos caçadores 
portuguêses, mandou publicar editaes 
ácêrca do tempo defezo para a caça. 

Mandou ao vereador competente, para 
informar, um officio do Commissário de 
polícia, relativamente à construcção de 
cortelhos para gado no lugar do Ámeal. 

Relativamente a um officio do inspe-
ctor dos incêndios de 12 do corrente, re-
solveu chamar a attenção da corporação 
dos bombeiros voluntários para as dispo-
sições do regulamento e da ordem de 
serviço n.° 2 ácêrca de saídas sem signal 
d'alarme. 

Mandou annunciar que durante o pro-
ximo mês de maio ha de fazer-se o ati-
lamento ordinário de todos os instru-
mentos de pesar e medir. 

Resolveu enviar ás instâncias superio-
res o processo para a creação de uma 
cadeira de ensino primário para o sexo 
feminino em Taveiro. 

Informou 11 reclamações do recruta-
mento do corrente anno. 

Mandou annunciar a venda em praça 
de 432n>2,54 de terreno requerido para 
alinhamento em 9 de fevereiro último, 
por ter passado o prazo da lei para a re-
geição da deliberação então tomada. 

Auctorizou o fornecimento de differen-
tes artigos para os serviços da secretaria 
e repartição d'impostos durante o i.° tri-
mestre do corrente anno — papel, livros, 
impressos e tinta. 

Auctorizou a acquisição de material 
para os serviços de canalizações d'água. 

Auctorizou o pagamento dá quantia de 
9Í6000 réia pela transferencia das presta-
ções de empréstimos contractados com 
a Companhia de Crédito Predial, em cu-
ja s>éde fôram satisfeitos. 

Mandou registar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 6 do 
corrente. 

Attestou ácêrca de três petições para 
subsídios de lactação a mencres. 

Resolveu descontar o vencimento de 
um dia a cada um dos vigias dos impos-
tos n.° 8 e 9 ouvidos nêste acto, por se 
reconhecer terem procedido menos con-
venientemente em um incidente que se 
deu com um militar e admoestar o vigia 
n.° 14, também ouvido, por ter tomado 
parte no incidente menos regularmente. 

Resolveu instaurar processo por aban-
dono de logar, a um zelador, capataz dos 
serviços da limpêsa, sendo presente um 
attestado de três facultativos, que decla 
ram não lhe encontrar qualquer lezão no 
apparelho de que disse ter soffrido. 

Auctorizou a reparação das fontes da 
Cioga do Campo, S. Martinho d'Arvore 
eLamaroza, approvando orçamentos para 
a construcção de outra em Villa Verde, 
e para a reparação das de Antuzede, San-
delgas e Alcarráques. 

Auctorizou a compra de uma seringa 
Roux para serviços de tractamento da 
diphteria. 

Mandou comprar 80 metros de man-
gueira D a r a irrigação nas ruas da cidade. 

Resolveu pôr a concurso o Ioga" vago 
de aferidor do concelho, obtida para êsse 
fim auctorização superior. 

farias andar à tua roda os homens 
e alcançarias tudo o que quisesses. 

— Mas como hei de eu ír para 
Paris ? murmurava Magdalena, cu-
jo espírito se abria ávidamente a 
estas insinuações. 

— Como ? Grande tola ! Pois não 
temos cá um parisiense, e um bel-
lo rapaz, palavra d'honra i 

A primeira vez que a tia Télé-
maque disse estas palavras deante 
delia, Magdalena sentiu uma onda 
de sangue subir-lhe ás faces, e en-
cher-se-lhe o coração de indigna-
ção. Não teve coragem para pro-
testar. Mas pensou na dôr que des-
pedaçaria o coração de seu pae se 
um dia tivesse a covardia de se 
deixar arrastar para o caminho fa-
tal que a tia Télémaque lhe tra-
çava, e prometteu a si mesma não 
dar ouvidos a tam detestáveis li-
ções. Infelizmente não ponde de-
fender-se muito tempo da corru-
pção que se exercia sobre ella com 
habilidade, e chegou por fim a en-
carar^ sem vergonha, senão sem 
emoção a possibilidade de se dei-
xar raptar por Adrien. 

— Bem sei, repetiu um dia a tia 
Télémaque, que se estivesse no teu 
logar, não se havia de ir de cá 
sósinho. 

— Que meio empregaria para o 
obrigar a levar-me com elle ? 

— Fazendo-lhe andar a cabeça 
à roda, fazendo-o acreditar que o 
amo doidamente, que não posso 
viver sem elle, e tornando-o tam 

Auctorizou uma avença para consumo 
d'água em uma casa particular e num es-
tabelecimento annexo. 

Concedeu i5 dias de licença, sem ven-
cimento, a um fiscal de cantoneiros. 

Indeferiu um outro requerimento para 
passagem subterrânea de águas por um 
caminho público. 

Resolveu esclarecer-se ácêrca de ou-
tros requerimentos aprerentados, para o 
que pediu informações. 

Discutiu e approvou as contas da ge-
rência do anno de 1898, declarando-se 
que esta approvação implicava a dalgu-
mas irregularidades que foram aponta-
das. 

Foi proposta uma gratificação ao 
escrivão de fazenda de Penella, 
pela escripta da matriz perdia! da 
freguezia de S. Miguel. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

6oo=Dito novo tremez, 600 = M i -
lho branco, 52o = Dito amarello, 
45o=Fei jão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 85o = D i t o branco 
graúdo, 900 = Dito rajado, jbo = 
Dito frade, 860 = Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 o = G r ã o de bico graú-
do, 7Ôj=Dito meúdo, 700=Favas , 
520=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a 136900 e 136920; fino, 23&020 e 
2$O3O réis. 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços (i5 litros): 

Trigo tremez, 780; dito gallego, 
740; centeio, 620; grão de bico, 
1Í6200;feijão branco, grosso i$3oo; 
dito meúdo, 136000; dito verme-
lho, 136200; dito amarello, 136200; 
dito rajado, 136100; dito pardo, 
i$ooo; chícharo, 960; milho gros-
so amarello, 620; dito branco, 620; 
dito meúdo, 56o; dito painço, 56o; 
cevada, 400; batata ( i5 kilos) 420; 
castanha pilada, (15 kilos), 136100; 
vinho, (24 litros), 236000; azeite, 
(24 litros), 436800. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C.a. 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propriedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Borges n.os 

115 ou 1 4 5 . 

fraco, tam fraco que não podesse 
recusar-me nada do que lhe pe-
disse. 

— Para isso é necessário saber 
o que, eu não sei. 

— E sciéncia que toda a rapari-
ga bonita aprende depressa, res-
pondeu a infame. 

Póde-se explicar agora a espé-
cie dMnfluéncia que exercia sobre 
Magdalena. Lisonjeava a sua pai-
xão nascente, os maus instinctos 
que os melhores de nós temos no 
fundo e que para se mostrarem só 
necessitam ser excitados com ha-
bilidade. Traçava-lhe o quadro 
mais seductor da vida de Par i s ; 
contava-lhe histórias em que se 
tratava de bellas mulheres do cam-
po que um dia haviam partido da 
aldeia em sócos e haviam acabado 
por ter casa no mais sumptuoso 
bairro da cidade, carruagem e dia-
mantes. 

Tinha a cautella de não dizer 
que êste luxo só se obtém à custa 
da infâmia, e que as que o paga-
ram por êsse preço ficam perdidas 
para sempre. Offerecia a Magda-
lena uma taça envenenada untan-
do-lhe os bordos com mel eston-
teador. 

— Aqui, passarás a vida a vege-
tar; o corpo sempre curvado para 
a terra, murchará rapidamente, o 
rosto ha de encher-se-te de ru-
gas, as mãos de callos, has de en-
velhecer antes do tempo; casarás 
cora um rústico, pesado e grosseiro 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGDEZES DA BEIRA ALTA 

A V I S O A O P U B L I C O 

Achando-se approvado pelo Go-
verno o novo serviço de Comboios 
nas linhas hespanhoías, começarám 
a circular nos dias 8 e 9 de ' Maio 
próximo os Comboios expressos-se-
manaes n.os 25 e 26 inscriptos no 
Itinerário n.° 20 desta Companhia. 

O presente annulla o Áviso ao 
Público com data de 12 do cor-
rente. 

Lisboa, 27 d'abril de 1899. 

O engenheiro director da Com-
panhia, 

Conde de Gouveia. 

Liquidação de penhores 
Largo de S. João n.° 6—i.° 

COIMBRA 

Em casa de João Augusto S. 
Favas procede-se a venda para li-
quidação e por preços muito dimi-
nutos dos seguintes' objectos : 

Uma mês a de p a u 
preto, talha vasada, e 
comembutidos demar-
fim, objecto de muito valor artís-
tico e digno de figurar ao lado dos 
melhores especimens dêste género 
de trabalho. 

3 mácliinas de cos-
tura, 1 máchina de fazer meia e 
2 de Filtros; 14 cadeiras de couro 
e uma cama de pau preto. 

TJrn. christo de ma-
deira, uma mêsa elástica para 
jantar; differentes mêsas para co-
zinhaj candieiros de mêsa e sus-
penção; um relógio para escriptó-
rio; uma banheira de chuva quasí 
nova; uma caixa de ébano; um fo-
gão; lanternas para bycicletas; bar-
deijas, louças e vidros. 

Grande quantidade 
dê  livros em segunda 
mão. Vendendo também as col-
lecções completas dos annuários 
da Universidade e relações acadé-
micas. 

J. SIMÕES DIAS • 

smimméms 
Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, 600 réis 

rosto ha de encher-te de rugas, as 
mãos de callos, has de envelhecer 
antes do tempo; casarás com um 
rústico, pesado e grosseiro que te 
encherá de pancadas, que ha de 
fazer-se obedecer como um senhor 
implacavel e te considerará como 
sua escrava. Cada prova de amôr 
que te der é a satisfação dum de-
sejo brutal para elle, é para ti será 
um supplicio atroz. Has de che 
gar assim até ao túmulo, sem ter 
gosado da vida, e tu, que és hoje 
tam bella, has de ser como essas 
velhas desgraçadas, sempre cur-
vadas para a poeira das estradas. 
Durante êsse tempo, outras que 
não possuem nem a tua graça nem 
os teus encantos, viverám vestidas 
de velludo e sêda, na alegria e em 
festas arrastando atraz um cortejo 
d'homens sollícitos a agradar lhe, 
a obedecer aos seus menores ca-
prichos. 

Eram dêstes discursos que Ma-
gdalena levava a lembrança quan-
do deixava a tia Télémaque. Ao 
entrar em casa, no seu ninho de 
miséria, escuro e sem saída para 
o futuro, repetia aquellas funestas 
lições, lançando sobre o mundo 
desconhecido e seductor cujo per-
fume acabava de respirar um olhar 
cheio de lágrimas amargas, com a 
alma cheia de desejos à solta, e da 
cólera que se levantava ao reco-
nhecer a sua importância. 

(Continúa). 



RESISTENCIA — Qu in ta feira, tí de abril de 1 8 9 9 

l os barbeiros 
e cabeíleireiros 

líiclxinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

Joaquim Mar i a 
d * A l m e i d a , com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 1 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 1 8 7 c 1 8 9 . 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n > 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nnssbama 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Grande edição popular 
Antonio-de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da sUichromia. 
iPs-eço (broc CO© réis 

Todos os pedidos, acom-
nanhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
e satisfeitos na emprêsa do 
ornai O Século, rua Formo-
;a, 43—Lisbôa. 

No Porto: Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
oarés, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Cm publicação n ' 0 Século 

0 Marquez ae Pombal 

" p r o b i d a d e " 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
le responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$ 000 
RUA N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I - ° 

SilSííOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
nes, i65, i.°. 

" P U R G Ã Ç Õ É T " 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

v; JLA. 

DE 

• C H A P É U S P A R A S E N H O R A 
Acaba de chegar a esta c idade a modista Sophia 

da Silva, de Lisbôa, com u m var iado sortimento de 
chapéus própr ios da presente estação e do mais apu -
rado gosto, a preços cómmodos . 

Convida as senhoras de Coimbra a visitarem o 
seu atelier, rua Fer re i ra Borges, n.° 79, i.° andar . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O K 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foa 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

Const ipações , JBroncliites, 
As thma, Coqueluche e ou-
t ros padecimentos dos or-
gãos resp i ra tór ios . 

Curam-se com os Relmçado» Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. (A. de "Barros, dr. oA. J. de €Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. ./. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em aiíirmar que os Reimçados Stiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica A M Í I Ú M 
DF, 

& » ,-K ,-K -u Vfc, Sm 

m 

Águas de Yídago Fonte Campiltio 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, «íioretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: SSedalha de o sa-

r o na de 18Q7. 
A anályse bactereológiça feita na origem pelo ex .~ sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

P r e ç o s d a s garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

[ D e p ó s i t o e m C o i m b r a : == Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a, rua Fer-
reira Borges. 

NOVIDADE LITTERARIA 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Como brinde aos srs. a s s inan tes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia estrada da vida-So-
ibre os jocllios. . 

O primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a - R B A LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P a i huHrail l irn ' Grande depósito da Companhia Cabo 
UÚI íiyui OUilUCI. Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : A i v a i a d e s ' ó l e o s ' * g ™ - r á z , c r é s , 
" u u f r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P i m p n t í K - í n S l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualida-
w • des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
nivPPÇfiÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ d e e ^rrtidp°r^es 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. Prpmnpns' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 

' C 0 il grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

PM-f-jjopjrj. Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

iIPTíK " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
1 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 

00 OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 
Conferencias 

dirigidas às classes dirigentes 
pelo padre J. Lachaud 

TRADUCÇÃO PORTUGUÊSA 

DE 

Fortimalo d'AImeida 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores— 
Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

ít RESISTENCIA 

Faq 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: I r ^ e ^ ô S 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

)) 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignntura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í&70C 
Semestre íftòòo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A 1 M V U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

R E M É D I O S D E A Y E R 
O I t e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
X r * e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r - O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i®>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

J P í l u l a s C a t l i ã r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o . l ^ O O O r é i s 
®à « -

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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a i saparrunane Ayer. 

u 

Para a cura efficaz e prompta das 

Molés t ias p roven i en t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-: 
seis).— Perfume delicioso para o len-! 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
efféito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura !ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar fer idas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
i.0,—Porto. 
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James Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 

Nova indústria em Coimbra 
l » Â O SJ>K 1 . 6 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fat>rica-se e ven-
ci: se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.a, Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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COIMBRA—Domingo, 7 de maio de 1899 5 . ° A N N O 

Preoccupado com a reforma elei-
toral, que o país está pedindo e os 
crèdôres externos reclamando como 
jão para a bôcca; e com a refor-
fla, do exército, que é de tal im-
jortáncia que deixará estarrecida 
i Europa inteira; e com a demon 
stração dé que procedeu o mais 
lonéstamente com a negociata das 
arinhas e outras, em que se fize-
am transacções de muitos cente-
íares de contos sem que ficassem 
ellas um documento só; e com a 
ubstituição das moedas de cobre 
50r moedas de nickel, que serám 
de tal ordem que até o cobre ha 
de começar a ter ágio; e com 

[muitas o u t r a s combinações al-
jtamente especulativas, próprias á 
radicar no país a confiança que to-
dos temos nas altas qiialidades de 
estadista de vista d'ági|ia do nobre 
presidente do conselho, o sr. José 
,uciano de Castro, tam conhecido 
>or uma autonomásia pittorêsca e 
;uggestíva; preoccupado com todas 
essas e outras famosas ideias fo-
mentadoras da economia e do cré-
dito nacionaes, o governo, íamos 
dizendo, não tem um olhar para 
encarar um formidável problema, 
que se vai definindo na economia 
do país. 

Temos todos bem na lembrança, 
nelas recentes e grandes difficulda-
les nos creou, a crise económica 
que o Brasil atravessou e que lhe 
produziu uma crise financeira, em 
cujas espiraes ainda hoje se está 
debatendo—a crise produzida pelo 
excesso de producção do c a f é . 
Quando êste producto precioso do 
fértil solo brasileiro obtinha remu-
neradora compensação, apoderou-
se de todos os proprietários e fa-
zendeiros uma áncia febril de plan-
tações de cafezaes; nos primeiros 
annos não se notou nem o gover-
no deu pelas consequências desas-
trosas» da ampliação daquella cul-
tura em tam grande extensão, quan-
do, de mais a mais, todos os paí-
ses em condições próprias estavam 
explorando largamente a mesma 
producção agrícola :—o resultado 
foi, em'meia dúzia de annos a pro-
ducção exceder tanto o consumo, 
que os armazéns das casas expor-
tadoras ficaram abarrotados de ca-
fé aos milhares de saccas, semcol-
locação. Ao mesmo tempo eram 
certas as despêsas de cultura e con-
servação; o rendimento não chega-
va para ellas, e dahí a crise eco-
nómica de que ainda agora o Bra-
sil se sente. 

A phenómeno económico análo-
go estâmos prestes a assistir, por 
nosso mal e negligência nossa, por-
ventura em muito pouco tempo. 

Depois da invasão philoxérica, 
os viticultures ficaram por momen-
tos como que aturdidos com a enor-
midade da desgraça. Em pouco 
tempo, porém, apoderou-se de to-
dos a mesmo febre de replantação 
por meio das videiras americanas, 
de modo que em breves annos a 
producção de vinhos portuguêses se-
rá muito superior à que existia antes 
da devastação pela philoxera. Num 
jornal lêmosque só três viticultores 
plantaram êste anno quatro mi-
lhões de bacellos! E ao lado dês-
tes ha centenares de viticultores 
por êsse país, desde os que plan-
tam annualmente alguns centos de 
bacellos até aos que os plantam 
aos milhares. . . O resultado é de 
prever: — e m breve tempo a pro-
ducção excederá em muito o con-
sumo. Que ha a tazer então ao vi 
nho que se não beber ? Pelo preço 
por que elle fica, dadas as despe-
sas necessárias à cultura da vinha, 

tam dispendiosa, como poderá re-
munerar os sacrifícios do vinha-
teiro ? 

Entretanto anda constantemente 
a imprensa a clamar por que o go-
verno promova quanto possível a 
realização de tratados de commér-
cio, que sejam garantia da collo-
cação dos nossos vinhos. 

È o governo que tem feito ?—A 
imprevidência individual, que se 
accentua na activa replantação, se 
guida porventura com pouco crité-
rio e curtas vistas, allia se a incú-
ria, o desleixo do governo, que 
pensa em accudir ás necessidades 
da agricultura nacional com refor-
mas eleitoraes e outras bugigan-
gas egualmente ponderosas! 

Emfim, já que nada se lucra em 
pedir ao governo que seja previ-
dente e útil, vamos registando ês-
tes factos significativos do que va-
le a acção do governo no que res-
peita aos interesses nacionaes. 

A REACÇAO 
O grande orador e extraordiná-

rio publicista D. Emílio Castelar, 
ao ser-lhe entregue uma mensa-
gem assignada por muitos correli-
gionários seus de diversas provín-
cias, fez um discurso em que de-
clarou haver-se retirado do con-
gresso quando vira que as liber-
dades fundamentaes, que Thiers 
qualificara-se voltara de novo de 
necessárias e vira surgir a reac-
ção que domina a Espanha, fa-
zendo nascer também o vatica-
nismo, que ameaça a liberdade re-
ligiosa, o regionalismo que amea-
ça a unidade do país. 

Salvo o regionalismo, os males ' 
que levam Castelar ao parlamen-
to, um pouco tardiamente talvez, 
teem assumido em Portugal a mes-
ma gravidade que na Espanha. A 
reacção na ordem política e na re-
ligiosa sam factos que vam assu-
mindo de dia para dia maior im-
portância, já pela organização que 
existe entre as forças que a ser-
vem, já pelos processos de pro-
selitismo e de combate de que 
usam, já pelos moveis a que obe-
decem. 

A politica reaccionária, que tem 
como oelemento talvezmais temível 
a facção religiosa, attendendo uni-
camente ao interesse, aproveita to-
dos os elementes que lhe podem 
prestar quaesquer serviços, não se 
importando c o m caracteres nem 
com crenças. Dada, esta orienta-
ção, não estranharemos muito vêr 
reaccionários ás ordensdoVaticano, 
de braço dado com mações Quan-
do não' encontre nestes combaten-
tes dedicados, não terá a reacção 
inimigos que a hostilizem. 

E o partido do Vaticano sabe 
muito bem que pouco basta para 
o desacreditar completamente. O 
passado é suffleiente para julgar 
das suas intenções. Quem se apre-
senta agora como defensor das 
classes operárias, por sentir a for-
ça que vam adquirindo, tem na 
sua história páginas onde bem se 
evidencia o amor que lhes dedica. 

Dizê-lo, prová-lo e incutir taes 
convicções na consciência popular, 
eis o que se vai tornando necessá-
rio. Que a reacção vai alastrando 
muito, e ámanhã talvez seja tarde. 

Noticia uma folha da capital que 
entre as irmãs das Trinas e os seus 
irmãos do Varatojo ha graves des-
intelligéncias. 

Entre duas communidades tam 
íntimas haver desintelligéncias, é 
caso ! . . . 

Porque será ? 

Marquês de Pombal 
Passa á m a n h ã o ann iversá r io 

da mor te do conde de Oei ras , 
Sebas t ião José de C a r v a l h o e 
Mello, êsse g rande vul to q u e 
por u m m o m e n t o soube e r -
guer pe ran t e o m u n d o o pres -
tígio do n o m e portugr.-""-

E r a absoluto , cheio de vio-
lência, mas possuía u m espírito 
esclarecido e cult ive u m a ener -
gia indomável , com a qual sou-
be reduzi r os pode re s dó Santo 
Officio e extinguir a C o m p a n h i a 
de Jesus, dois pode res terr íveis 
com que P o m b a l teve de m e -
dir-se 

Q u a n d o ou t ros mot ivos não 
houvesse pa ra a nossa gra t idão, 
êstes e ram de sobejo . 

A sua o b i a não se limitou 
p o r é m a êstes dois factos; o u -
tros de ma io r fôlego o t o r n a m 
c rèdôr do nosso respei to e da 
nossa admi ração : a p ro tecção à 
agr icul tura e ao commérc io . 

A c reação de fábr icas em di-
ve r sos pon tos do país e o im-
pulso d a d o à n a v e g a ç ã o com a 
f u n d a ç ã o das c o m p a n h i a s d o 
G r a n - P a r á e índias , m o s t r a m 
quan to era potente o seu génio 
audac ioso . 

Caiu , como roble gigante, t o m -
b a d o pela intriga vil e pela in-
ve ja mesqu inha ; m a s o seu p la-
no de r egene ração dêste pôvo 
está no--sentir de todos, q u e 
como úl t ima esperança agua r -
d a m a v inda dou t ro P o m b a l que 
corra a azo r raga r esses vend i -
lhões que re ta lham entre si, 
n u m a bu lha ignóbil, o resto dos 
despojos desta nac iona l idade 
m o r i b u n d a . 

Um jornal contou que o governo 
prometteu ao Banco de Portugal 
completar as cauções que lhe deve 
em títulos de dívida pública. Effe-
cti vãmente tem emittido títulos com 
êsse pretexto. Mas tem-lhes dado 
outra applicação. Foi dahí, por 
exemplo, que desviou o necessário 
para garantir os 1:800 contos pe-
didos por empréstimo ao Banco de 
Portugal. 

O facto apresenta uma medida 
exacta da seriedade e da honesti-
dade do governo. 

E a eterna teimosia do calote, é 
o inexgotavel systêma dos expe-
dientes grosseiros e imbecis. 

Ambições das grandes potencias 
N a lucta surda em que v ivem, 

as grandes potências de insaciá-
vel appet i te ácê rca das nações 
mor t a s ou mor ibundas , c o m o 
as classificou Sal isbury, a r r an -
c a r a m de vez a másca ra , e nos 
seus festins de par t i lha obse r -
va - se o triste espectáculo de 
u m b a n d o de cães e s fomeados 
ro snando uns aos ou t ros en-
quan to e sbu rgam o seu ôsso. 

O direi to internacional , a 
von t ade dos póvos e todas es-
sas fó rmulas que regu lava os 
deveres de c a d a p ô v o d e s a p p a -
r ece ram, n ã o existem. 

O que se passa com a China 
e c o m o T r a n s w a a l è a p r o v a 

mais cabal d o que a f f i rmâmos . 
É a rap ina a r v o r a d a em di-

reito. 
Dos t e l eg rammas que em se-

guida pub l i cámos se conclue 
isto mesmo: 

Londres, 3.— As declarações 
feitas hontem no parlamento pu-
seram novamente em jogo a ques-
tão dos direitos dos estrangei-
ros no Transwaal. 

A imprensa dedica especial 
attenção ao facto. 

Cecil Rhodes pôde vangloriar-
se de haver conseguido que mui-
tos dos seus amigos acceitem o 
seu ponto de vista com respeito 
aos direitos dos highlanders na 
República sul-africana. 

O Globe opina que o governo 
británnico vai responder á solli-
citação dos vinte e um mil ingle-
ses que pretendem gosar no 
Transwaal de eguaes direitos 
fcjue os cidadãos daquella Repú-
blica, adoptando uma attitude 
enérgica e exercendo pressão so-
bre o governo do presidente 
Kruger, a fim de obrigá-lo a at-
tender as pretenções dos high-
landers, sob pena de intervir 
directamente na administração 
do estado sul-africano. 

A Paal Mali Ga\ette, depois 
duma série de reflexões, chega 
à mesma conclusão, sem crêr 
que seja impossivel um accôrdo 
pacífico sobre o assumpto. 

Nova-York, 5 .—A imprensa 
americana mostra-se desconten-
te do accôrdo anglo-russo. 
O Sun diz que elle se fez de 
modo que se deixa a porta aber-
ta à Inglaterra, para guc-P0?^3 . 
excluir os americanos dã região 
de Yan-Tse-Kiang, e accrescen-
ta que a Rússia faiá outro tanto 
na Mandchuria e em Petchili. 

O Heraldo publicou um tele-
gramma de Singapura, dizendo 
que a província de Luang-Pra-
Pang foi cedida à França pelo 
Sião. 

É possível que os ingleses ob-
tenham Rahíma.» 

Rlatrizes prediaes 
Consta que pela direcção geral 

das contribuições directas vai ser 
determinado que os escrivães de 
fazenda dos concelhos, onde as 
matrizes prediaes se acham em 
reclamação, dispensem um dos em-
pregados, seus subordinados, a fim 
de prestar aos contribuintes os es-
clarecimentos necessários, para ês-
tes poderem reclamar, com justo 
fundamento, a bem da sua justiça. 

Esta acertada medida tem por 
fim acabar com as reclamações, 
que de vários pontos estám subin-
do à mesma direcção geral, con-
tra o facto de nas respectivas re-
partições de fazenda se recusarem 
a dar ao contribuinte as indicações 
precisas. 

* 

Fôram postas em reclamação as 
matrizes prediaes que não tinham 
sido reclamadas no concelho da 
Covilhã e as matrizes das fregue-
sias de Mosteiro, Orvalho, Lama-
das e Villar. 

A praga dos gafanhotos está 
causando sérios prejuízos em al-
guns pontos da Espanha. Os com-
boios que partem de Badajoz para 
Ciudad Real chegam com bastan-
te atrazo, porque os gafanhotos 
sam em tal abundância que co-
brem os campos obstam, em vir-
tude dos dejectos que depositam 
nos rails, ao movimento das rodas 
dos wagons. 

Carta de Lisboa 

Liistíôa, 5-̂ -99. 

O sr. José Luciano apresentou 
emfim a sua reforma eleitoral. Le-
vou o seu tempo. Mas ficou a obra 
fina. Os círculos arredondaram-se 
de fórma que o progressismo ha de 
sair victorioso das brigas eleito 
raes : assim o affirmam entendidos 
no mesmo. 

E' quanto basta. 
O sonho, o ideal, a aspiração 

do estadista da rua dos Navegan-
tes pairam nisto: fazer eleições 
com victória. 

Economia do país, regeneração 
financeira, problêma colonial — tu-
do isso sam phrases para se pro-
nunciarem com émphase, mas as-
sumptos para se tratarem com des-
prezo. 

Afundemo-nos. 
Não importa. 
O que interessa é que o sr. Lu-

ciano tenha grande roda em S. 
Bento, a ouvir-lhe os disparates. 

No Brasil, segundo informam os 
jornaes hontem chegados a Lis-
boa, as despêsas orçamentaes fô-
ram largamente reduzidas. 

Houve uma reducção em rela-
ção ao anno anterior de 4̂2:000 
contos, e em relação à proposta 
ministerial de 18:000 contos. 

Eis o que se dá no Brasil. 
Em Portugal dá se isto: a pro-

posta ministerial fixa a despesa em 
53:919 contos e a commissão ele-
va-a a 54:171 contos. 

A appróximáção' dos dois factos" 
é uma grande lição. 

Não raro os interessados no thrô 
no têem apresentado como argu-
mentos em sua defêsa casos occor-
ridos no Brasil, que nenhuma liga-
ção têem com o systêma governa-
tivo. 

Que êsses senhores comparem 
também os dois factos de agora. 

E que comparem em geral os 
processos financeiros ultimamente 
adoptados pela República e os que 
têem sido seguidos em Portugal. 

Ainda a propósito do orçamen 
to informou um jornal que o defi-
cit ascende a 3.43i:o57»Ô78 reis, 
se as despêsas e receitas calcula-
das forem exactas. 

E uma importância vistosa. 
E a quanto subirá ella, visto que 

as contas do thesouro nunca cor-
responderam aos cálculos orçamen-
taes. 

Decididamente, marchamos com 
rapidez. 

A queda não pôde deixar de es-
tar muito próxima, a seguirmos 
êste caminho de cynica reincidên-
cia nos processos que nos colloca-
ram numa miserável situação de 
pobreza e de descrédito. 

O Evénement, de Paris, publi-
cou uma notícia que conclue por 
dizer: 

«O sr. Espregueira preferiu 
entender-se com os crèdôres in-
glêses, e, negociando um ac-
côrdo em que a venda mais ou 
menos disfarçada de Lourenço 
Marques parece ser a base, con-
seguiu os bons offícios da In-
glaterra junto da Allemanha, 
egualmente interessada na sor-
te daquella colónia africana.» 

É a velha história. 
As colónias, Lourenço Marques 

à frente, em perfeito leilão. 
O domínio colonial em vésperas 

de esphacelamento. 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

A integridade nacional ameaça-
da. 

Todavia é vêr como se galga 
por ahí—grandes e pequenos, pa : 
rasitas e explorados. Mostrou o o 
começo da semana. No domingo, 
festa da aristocracia, com o pre-
texto da caridade: batalha das flo-
res. Na segunda feira, festa do 
operariado, com o pretexto das re-
vindicações: o i.° de maio. Mas 
duas festas apenas : na primeira 
ninguém se lembrou dos que têem 
fome e na segunda só se lembra-
ram da má organização social os 
oradores do comício — para fazer 
phrases. 

E a família reinante — que pro-
dígio d'actividade! 

Agora, estám o rei e a rainha 
no seu j-acht, sulcando o Atlânti-
co. Amanhã regressam. Mas logo 
no domingo abalam para Évora, a 
desopilar o espírito em festa d'es-
trondo. 

Magnífico. 

Alguns deputados governamen-
taes, o chamado grupo do Alemte-
jo à frente, deram em fazer em S. 
Bento reclamações contra a com-
panhia dos phósphoros. Reclama-
ções justíssimas, porque é sabido 
demais que aquella companhia com-
metteu toda a série de abusos. Mas 
para que as fazem, senhores de-
putados ? Demais sabem vossas 
senhorias que estám perdendo a 
sua rhetórica. 

Não se devia admittir que se 
vendessem caixas de phósphoros 
sem terem o número marcado nos 
contractos. 

Deviam vender-se os phóspho-
ros d'enxofre, tam cómmodos para 
o uso doméstico e para o trabalha-
dor. 

Sam intoleráveis certos excessos 
de fiscalização. 

E verdade. 
Mas a companhia dos phóspho-

ros valeu ao governo. 
Mas à frente dessa companhia 

estám membros da sociedade Tor-
lades, .em cujo papel fôram escri-
ptos os offícios do governo sobre 
o negócio das farinhas e que é 
quem hoje dá leis em negócios fi-
nanceiros. 

Inútil por conseguinte reclamar. 
Limitámo-nos a protestar e es-

tamos com sorte. 

rando o exame uma hora. Analyza-
ram-se com particular attenção as 
mãos, os biaços e as costas* e em 
cada uma dessas partes picaram-
no repetidas vezes, para conhece-
rem o seu grau de sensibilidade. 

E m virtude dessas experiências, 
os médicos constataram que Oliva 
tem insensibilizados os braços e 
mais especialmente as mãos', das 
quaes desappareceu o tacto por ef-
feito da pressão e dos dolorosos 
soffrimentos que lhe produziu a 
máchina infernal empregada pelo 
cabo Botas e pelo sargento Surro 
ca para o torturarem. Se o supplí 
cio tivesse durado um pouco mais, 
o infortunado operário ficaria com-
pletamente inutilizado para o tra-
balho. 

Depois do exame, Oliva foi à 
presença do juiz instructor, que o 
interrogou, ratificando elle as suas 
primeiras declarações. Disse que o 
cabo Botas e o sargento Surroca 
queriam a todo o transe que elle 
se declarasse como auctor de um 
roubo, e que o martyrizaram com 
a máchina inquisitortal desde as 10 
horas da manhã até ás 2 e meia 
da tarde, e que ao pô-lo em liber-
dade lhe fizeram terríveis ameaças 
para o caso de elle contar o que 
lhe tinham feito. 

Na mêsa do juiz estava o appa-
relho que tinha servido para a tor 
tura. 

Tanto o cabo como o sargento 
já estám prêsos. 

Gymnásio de Coimbra 
Esta florescente e sympáthica in-

stituição de educação" phísica, rea 
liza hoje um deslumbrante sarau 
de que em seguida damos o pro-
gramma: 

J.* parte — Algumas considera-
ções sobre educação phísica, pelo 
sr. Alberto Pinheiro Torres; exer-
cícios athléticos pelo sr. João de 
Azevedo; 'Pietro SMascagni — ca-
vallaria rusticana — Siciliana, para 
piano e canto, pelos srs. F . Mace 
do e Bello Ferraz; esgrima, corte-
zias e uma lição de sabre pelos 
alumnos Francisco Pimentel e Raul 
Monteiro de Carvalho. 

? parte — Exercício em bicy 
cleta commum, pelo sr. Tavares e 
Mello; oAugusto Samie, L'exilé, 
solo de violino com acompanha-
mento de piano pelos srs. Mário 
Ochoa e A. Tinoco; paralellas, pe 
los srs. P . Seabra, Aguiar, Aze 
vedo, G. Tinoco, J . Manso e A. 
Manso. ^Beethoven — Andante 
op. 16; quarteto para violino, vio 
la, violoncello e piano, pelos srs 
Ribeiro Alves, M. Gaio, A. Mar-
ques e F. Macedo. 

cutar se desde 1 de junho próxi-
mo. 

Esta lei, cujos considerandos sam 
demasiado longos para que os pos-
samos transcrever aqui, divide 09 
accidentes em quatro categorias: 

1.a Accidentes occasionando in-
capacidade temporária de traba-
lho. 

2.a Accidentes occasionando in-
capacidade permanente e parcial 
de trabalho. 

3.a Accidentes occasionando in-
capacidade permanente e total de 
trabalho. 

4.11 Accidentes occasionando a 
morte. 

No primeiro caso, a víctima terá 
direito a uma indemnização diária, 
egual à metade do salário. No se-
gundo caso, terá direito a um ren-
dimento egual à metade da reduc-
ção que a incapacidade terá feito 
ao salário. No terceiro caso, a um 
rendimento egual aos dois terços 
do saiário annual. No quarto caso, 
os herdeiros directos do morto te-
rám um rendimento baseado no 
artigo 3.° da lei. 

Anniversário 
Passou hontem o 59.0 anniver-

sário natalício do sr. João de Deus, 
digno chefe da officina de impres-
são da Imprensa da Universidade. 

A. manifestação de sympathia e 
consideração justa que o sr. João 
de Deus recebeu por parte dopes 
soai daquelle estabelecimento, evi-
denciou o quanto este cavalheiro é 
estimado pelas excellentes qualida-
des que distinguem o seu :aracter 
probo e honesto. 

Pelas 5 e meia da manhã saíram 
do gymnásio muitos sócios de pas-
seio a Semide, uns a pé e outros 
em bicycletas, encontrando se uns 
e outros na villa da Louzã, deven-
do regressar a Coimbra ao cair 
da tarde, sendo esperados à porta 
desta sociedade pela phylarmónica 
dos Bombeiros Voluntários. 

Por todos êstes attractivos- se 
que o Gymnásio de Coimbra 

continúa desenvolvendo se admira-
velmente, mercê da boa vontade e 
esforços dos seus directores. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite. 

Affirma-se nos círculos diplomá-
ticos_ que a parte sul de Marrocos 
já não pertence ao sultão, estando 
essa^ parte do império sob a pro-
tecção da Inglaterra. • 

Foi retirado do Largo do Museu 
o bello busto de Senefelder, feito 
pelo sr. João Machado e a que toda 
a imprensa tem feito os justos elo-
gios que merece. 

O busto feito em pouco mais de 
um dia, à vista duma pequena gra-
vura, era rigorosamente modelado 
e attesta mais uma vez as raras 
qualidades d'artista do sr. João 
Machado. 

Joaquim Pereira da Silva 
Accasionado por um lamentavel 

desastre acaba de fallecer em Vi-
seu, este cidadão bemquisto e pro-
bo que devido à sua muita activi-
dade se tornou notável entre os 
seus concidadãos que o respeita-
vam e consideravam pelas suas 
qualidades. 

Era franco e jovial e por isso 
tinha amigos dedicados em todas 
as classes. 

Nunca pessoa alguma se dirigia 
ao Mata Gatos, alcunha porque 
era muito conhecido que não fôs-
se servido e dahí a enorme popu-
laridade que tinha. 

A sua morte foi muito sentida. 
A família do desditoso, e muito 

especialmente a seu genro e viuva, 
o nosso sentimento de pesar 

A Barca dos R K E 
Noite d'alegria, aquella noit 

festa em que andam todos c 
annos a pensar, contentes por 
rem as noivas e podê-las mos 
aos amigos confidentes dos i 
amores. 

Pelo theatro, em toda a parte, 
res, grandes fachas brancas e 
mel has ligando tesouras, susi 
dendo mócas. 

No arco do proscénio, bem 
vel, um coração gottejando sans 
traspassado por uma seta d'ar 
com a legenda—ás damas a 
demia. 

A porta da plateia transform 
em porta de prégo, decorada 
capas, mócas e botas, trágica co 
a porta do Inferno de Dante 
voi que entrate lasciate ogríi t 
ran\a. 

E m cima, na lanterna, ria u 
enorme lua prateada donde sa: 
fachas de gaze recamadas desti 
Ias, cobrindo a alvura fria do tec 

Nos camarotes toilettes mag 
ficas e muita senhora formosa. 

Por toda a parte os sorrisos 
felicidade, tam raros no nosso p 
tam triste. 

A peça foi correndo entre , 
plausos, á música alegre de Mai 
do, chamadas, risos inesperai 
que um velho commentava a c 
rar para mim: elles é que se 
tendem uns aos out ros . . . 

Noite dalegria e mocidade. 

F. B. 

Reforma eleitoral 
Damos em seguida o mappa dos 

círculos eleitoraes do districto de 
Coimbra: 

46—Coimbra: Coimbra. 
47—Oli veira do Hospi tal : Oli-

veira do Hospital e Táboa, 
48—Arganil: Arganil, Goes e 

Pampilhosa. 
49—Penacova: Penacova, Poia-

res e freguesias do concelho da 
Louzã: Foz de Arouce, Serpins e 
Casal de Ermio.. 

50—Louzã: Louzã, excepto as 
freguesias que passam para o cír-
culo n.° 49, Miranda do Corvo e 
Penella. 

51—Soure: Soure e Condeixa. 
52—Montemór-o-Velho : Monte-

mór-o-Velho e Mira. 
53—Cantanhede: Cantanhede. 
54—Figueira da Foz: Figueira 

da Foz. 

De Condeixa a-Velha vieram ul-
timânte, além de fragmentos de 
olaria, vários mosaicos e objectos 
de cobre e ferro. 

Sam muito interessantes duas 
pequenas cabeças de Cavallo, de 
cobre, que ultimamente fôram re-
colhidas nas ruínas duma habita-
ção em que se encontraram cho-
calhos e um grande pavimento de 
mosaico, q u e j á f ô r a restaurado no 
tempo dos romanos e que é de um 
desenho muito variado. 

Busto e decoração vam ser con-
servados na Associacão académica. 

O regimen inquisitorial em Barcelona 
Dam-nos de Barcelona as se-

guintes informações ácêrca do ope-
rário martyrizado Oliva : 

Francisco Oliva foi examinado 
no dia 2 por médicos militares, du-

Na base do monumento havia 
, , . . 1 feito com carqueja e botas velhas 
Jose António Ferreira uma dec°ração aiegre e cheia de 

- espírito, que fez rir todos os que 
Surprehendeu-nos hoje a notícia 1 %iram a obra do honrado e intelli 

do fallecimento de José António * g e n t e artista. 
Ferreira, proprietário da Folha do 
Poro. Pouca gente no país conhe 
ce êste nome que, na sua obscu-
ridade, é digno de consideração 
pela dedicação e pelo patriotismo 
ardente que possuía. 

Vem do tempo em que o Trin 
ta, fundado por elle e Cecílio Sou-
sa quando na imprensa não tinha 
voz o partido republicano, de pe-
queno formato mas cheio de ener-
gia, sabia defender com uma va-
lentia quási selvagem a integrida-
de da política fazendo cair o céle-
bre tratado de Lourenço Marques. 
Dessa campanha gloriosa saiu o 
o partido republicano. 

Quem o conduzia a público ? 
Cecílio Sousa e António Ferreira. 

De Cecílio Sousa todos faliam 
com a saudade que deixa um mor-
to illustre. De Ferreira nada se di-
zia. Porque ? | porque, desejando 
viver na sua obscuridade, mante-
ve-se na Folha do "Pbvo, succes-
sora do Trinta, sem para si que-
rer glórias, mas prestando ao par-
tido republicano auxílios valiosQg. 

Houve invejas e mesmo malque-
renças contra êste homem honra-
do que de simples typógrapho se 
elevou ao que era, mas a sua aus-
teridade manteve se, conservando-
lheum nome honrado e honrando o 
partido republicano. 

Sentindo a morte dêste cidadão 
prestavel cuja memória respeitare-
mos, enviamos a sua família deso-
lada pela sua perda, a nossa con-
dolência. 

Deu entrada na cadeia Manuel 
Gonçalves por perjurar no processo 
correccional em que era réu Antó-
nio da Costa que foi julgado an-
te-hontem no tribunal desta cidade, 
sendo absolvido. 

Foi destruído por um violento 
incêndio o hospital da cidade da 
Horta , sem que, felizmente, haja 
víctimas a lamentar, em consequên-
cia da promptidão dos soccórros. 

CONCURSO 

O Diário publica hoje o aviso 
de que está aberto concurso para 
provimento de logares de distri-

kiidores supranumerários dos con-

Ihos de Cantanhede, Coimbra, 
Figueira da Foz, Goes, Poiares e 
Soure, todos pertencentes ao dis-
tricto de Coimbra. 

Os requerimentos dos candida-
tos poderám ser entregues na 4.* 
secção da repartição dos correios, 
ou nas capitaes dos districtos na 
séde dos serviços telégrapho-pos-
taes, no praso acima indicado. Os 
mesmos requerimentos deverám 
ser instruídos com os seguintes 
documentos: certidão de baptis-
mo em que provem não ter mais 
de 28 annos, nem menos de 18; 
attestado de bom comportamento; 
de robustez e de haverem satisfeito 
os preceitos do recrutamento. 

Sam preferidos para êstes loga-
res os indivíduos que tiverem ser-
vido, sem nota, no exército ou na 
armada e de entre êstes os que ti-
verem sido condecorados ou tive-
rem medalha de comportamento 
exemplar. 

Opportunamente se publicará a 
lista dos candidatos admittidos, 
marcando-se o dia, hora e local 
em que deverám prestar as provas 
escriptas. , 

A morte de um espião policial 
Ha dias a polícia russa encon-

trou em Bislystok, Lithuania, o ca-
dáver de um certo Kalner, que se 
dizia operário mas que, em verda-
de, não passava de um infame es-
pião policial. 

No cadáver de Kalner contavam-
se vinte e um golpes de punhal. 

Desde que se romperam as hos-
tilidades até ao dia i.° do corren-
te, os Estados-Unidos dispende-
ram com a guerra em que têem 
andado empenhados cêrca de 35o 
milhões de dollars. 

Lei sobre os accidentes do trabalho 
O parlamento francês acaba de 

votar uma lei sobre os accidentes 
do trabalho, que começará a exe-

Despachos de instrucção 
Maria de Jesus Costa foi provida 

na cadeira do sexo masculino da 
villa e concelho de Tabua. 

Manuel de Oliveira Lemos, na 
de Paradella, concelho de Tábua. 

Ralph Luzitano Delgado de Car-
valho, na de S. Pedro d'Alva, con-
celho de Penacova. 

Elvira da Conceição Portella, 
na do sexo feminino de Rego da 
Murta, concelho de Alvaiazere. 

_ Maria de Jesus Costa, temporá-
ria do sexo masculino da villa de 
Tábua, para o do sexo feminino, 
da villa e concelho de Soure. 

Queixam-se vários habitantes da 
freguesia de Dornellas de Aguiar, 
da Beira, que a professora desta 
freguesia, levada por um desleixo 
culpável, tem abandonado comple-
tamente o ensino da aula que re-
ge, não podendo os habitantes man-
dar os filhos à eschola. 

Se êstes factos sam verdadeiros, 
pedimos providências ao sr. inspe-
ctor e a quem competir. 

A interpretação foi como pouç 
vezes se tem visto em récitas 
Quinto anno. Correu serenamen 
os papeis fôram feitos com ra 
distincção, tam rara que fez esqu 
cer a peça para só fazer applaut 
os intérpretes. 

_Desde o i.° acto até ao últim 
não houve no palco um dêsses de 
mandos que toda a gente desci 
pa naquelle dia d'alegria e de qi 
os paes sam os primeiros a rir-s 

Ás damas nos seus escabros. 
papeis, difficeis por demasiado ca 
regados de allusões pessoaes, di 
seram com rara distincção, con 
quem ri sem pensar em mál, 
riso alegre da mocidade. 

Eduardo Machado, no papel d 
policia fez rir e foi coberto d'appla 
sos. 

Brotas Cardoso, soberbo de c 
racterização, teve scenas que 
applaudiriam mesmo num actor d 
profissão, sobretudo no final d 
segundo acto. Sempre à vontac 
em scena, pisando o palco como ui 
actor, representa cheio de vida 
movimento, sabendo dizer, grita 
e, o que é mais raro no Quinto an 
no de direito, sabendo cantar tam 
bem. 

O público applaudiu enthusias 
ticamente durante os três actos 
interpretação que foi soberba d 
elegância e distincção. 

Via-se bem que só pensava em 
rir, quem ria assim um riso tan 
novo e sám. 

Agora da peça e áparte. 
A cBarca dos R R R é cheia dt 

allusões pessoaes, vendo-se peL 
primeira vez em récitas de Quinto 
anno referências pouco lisonjeiras 
a senhoras que tem o direito de 
serem respeitadas e que fôram ex 
hibidas pelo sr. D. Thomás de 
Noronha perante o público, sem 
respeito, num riso rouco de cynico. 

E ' a primeira vez que o facto se 
dá., 

E verdade que os auctores das 
récitas do quinto anno costumam 
ser mais novos que o sr. D. Tho 
más, e ter o riso mais fácil. 

Apresentar, como synthese do 
meio de Coimbra, uma casa de re-
putação duvidosa, frequentada por 
senhbras sempre respeitadas; mos-
trá-las ao lado de pessoas que nin-
guém respeita, como se fôssem da 
sua amizade e das suas relações, 
affirmar em três actos que na so-
ciedade de Coimbra apenas ha res-
peitável uma senhora educada em 
Inglaterra, é facto que pouco hon-
ra as relações do sr. D. Thomás. 

E verdade que o sr. D. Thomás 
pôde dizer que nunca frequentou 
essa sociedade, que tem vivido 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

isolado, que essa sociedade é ape-
nas frequentada pela Academia. 

Então os outros que lh'o agra-
deçam. 

O facto é tanto mais para cen-
surar, que os nomes dos persona-
gens dam a illusão dos nomes das 
pessoas que visam; tanto mais para 
censurar que essas senhoras não 
tem pessoa que as defenda, tanto 
mais para censurar que o sr. D. 
Thomás conhece o effeito do riso, 
mesmo quando innocente, num 
meio pequeno. 

Ainda, ha pouco, o sr. D. Tho-
más pediu a um estudante que re-
tirasse duma publicação humorís-
tica académica um dito, inoffensivo, 
dando como desculpa o seu logar 
de professor do lyceu, e o poder 
interpretar-se mal num meio pe-
queno um dito embora inoffensivo. 

E curioso que o sr. D. Thomás 
ponha de lado os seus escrúpulos 
quando se trata dos outros, quan-
do se trata sobretudo de senhoras. 

O sr. D. Thomás tem dito que 
não ha referências pessoaes, affir-
mou-o aos seus condiscípulos; mas 
as referências sam flagrantes, os 
nomes dos personagens fôram pos-
tas de modo a accentuá-las, a não 
deixar passar a sua intensão offen 
siva. 

Essas referências estám escri-
ptas e o sr. D. Thomás ainda não 
appareceu publicamente, a affirmar 
por escripto que a interpretação 
que se dá à sua peça é falsa. 

E basta; que o assumpto não é 
dos mais agradaveis de tratar. 

0 attentado contra a regente 

T . C . 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

62o=Di to novo tremez, 63o = M i -
lho branco, 5 io = Dito amarello, 
45o=Fe i jão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 85o = Dito branco 
graúdo, 900 = Dito rajado, 75o = 
Dito frade, 85o = Centeio, 440 — 
Cevada, 32o==Grão de bico graú-
do, 7 6 j = D i t o meúdo, 700=Favas , 
520—Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a I$82O e i$83o; fino, 13&940 e 
1^980 réis. 

€\iercado de Montemor- o-Velho 
—Trigo branco, 70o=Dito tremez, 
700=Dit0 mouro 70o=Milho bran-
co, 55o=Amarel lo, 53o=Centeio, 
48o==Cevada, 29o = Avêa, 2 6 0 = 
Favas, 5 2 o = G r ã o de bico, 720 = 
Chícharos, 600 = Feijão môcho, 
900 —Di to branco, 85o = Dito 
amarello, 820 = Dito rajado, 800 
= D i t o frade, 900=Bata ta , 4 4 0 = 
Tremoços, 38o. 

20 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

X I I 
Era a êste triste estado d'espíri-

to que ella se achava reduzida, 
quando uma manhã Pierre Guille-
male lhe disse que ía partir. Não 
queria ser pastor. 

Não era um estado digno delia. 
Tinha resolvido aprender o officio 
de serralheiro e ír a Aubenas fa-
zer a sua aprendizagem. Ficou toda 
contente. Só via nelle a testemu-
nha das suas acções infadonho e 
ciumento. Parecia-lhe que logo que 
partisse, ficaria mais livre para se 
abandonar sem constrangimento 
aos ímpetos contra os quaes a sua 
honestidade nativa e a sua educa-
ção a não defendiam já. 

Mas ao mesmo tempo que expe-
rimentava esta felicidade e-se agar-
rava à esperança de ser amada pelo 
moço parisiense, teve um violento 
desgosto o mais cruel dos que po-
deriam ferí-la. 

Significati vas demonstrações de 
evidente mal estar político e social 
continuam a denunciar a tristíssi-
ma situação da Espanha ! . . . 

Atravessa-se allí uma curiosíssi-
ma quadra psychológica; advinha-
se sob apparente indifferéncia toda 
a enormidade do profundo abysmo 
que ameaça engulir as actuaes in-
stituições dynásticas. 

As eleições continuam a consa-
grar os partidos realistas, mas a 
verdadeira opinião, divorciada del-
les, manifesta symptomas duma 
extrema inquietação ! . . . 

O exército está sendo víctima 
d'odiosas perseguições; a sua fide-
lidade parece solidamente experi-
mentada a fogo; mas a agitação 
carlista avigora-se ao norte e os 
republicanos — agrupando-se em 
torno dos generaes descontentes 
— esperam tranquillamente a sus-
pirada hora da sua intervenção na 
grande scena da Revolução.' 

A regente, que parecia deposi-
tária fiel do monopólio duma en-
thusiástica sympathia, esteve a ser 
víctima dum miserável conspira-
dor, que seus cúmplices já acober-
tam sob o manto protector da de-
mência !... 

E a aggravar tudo isto, a provo-
car a combustão de tantos gazes 
explosivos, accumulados durante 
25 annos pela inépcia e a traição 
dos governantes, está a empluma 
da figura do sinistro Polavieja, aco-
lytado por Silvella, Pidal e o faná-
tico jesuíta Montanha. 

Martinêz Campos, mantem-se 
numa obscuridade que as circun-
stâncias tornam facilmente com-
prehensivel. Weyler , do seu vo-
luntário exílio de Palma, dirige, de 
concerto com Sagasta, a formidá-
vel cohorte do liberalismo já des-
crente de todos os elixires do sys-
têma monárchico e que ha de num 
futuro — que tudo faz presagiar não 
vir longe — constituir a classe diri-
gente e profundamente conserva-
dora, dum novo regimen. 

Os generaes de mais prestígio 
estám divorciados do regimen de 
Sagunto, e a Espanha apresenta-
nos no declinar do presente século 
a mesma curiosa situação do Bra-
sil nas vesperas da Revolução de 
i5 de novembro. 

A illusão é admissivel! Só a ló-
gica dos acontecimentos parece 
concretizar toda a eloquência de 
uma situação verdadeiramente im-
possível e por demais intolerável; 
du na situação que revela clara-
mente um futuro definido, preen-
chido pela activa reorganização 
política-administrativa-so;ial de um 
grande pôvo. 

Pódem os corypheus do actual 
regimen proclamar bem alto que o 
conspirador Chemon é um demen-
te. Os factos, porém, faliam mais 
alto, encontrando-se a sua justifi-
cação num período de tempo que 
as circunstâncias se encarregarám 
bem depressa de provocar. 

A subtileza jesuítica, obedecen-
do aos rogos da camarilha, certa-
mente se empenhará em deprimir 
um successo que para muita gente 
se afigura como uma fiel reprodu-
ção do célebre attentado da noite 
de 15 para 16 de julho de 1889, 
no Rio de Janeiro, em que o jò-
ven conspirador português—Adria-
no do Valle — impulsionado pelos 
artigos do Pais, extremamente vio-
lentos, pretendeu assassinar o im-
perador, que uma evolução fatal 
d : política brasileira levou a per-
seguir o partido republicano. 

Por essa occasião também os 
órgãos estipendiados pelo fanático 
conde d ' E u — genro do imperador 
— tentaram demonstrar, principal-
mente na Europa, a demência do 
audacioso conspirador, que aliás 
apresentavam como um garoto a 
quem os artigos petroleiros haviam 
desvairado! 

A opinião esclarecida dos dois 
continentes acreditou friamente no 
que então se escreveu, o que não 
obstou a que a República se pro 
clamasse quatro mêses depois ! 

O mesmo terá fatalmente que 
succeder na Espanha. Idênticas 
causas produzem sempre resulta-
dos análogos. 

A situação é tam confundível 
que Silvella pôde arrogar a si o 
papel de visconde d 'Ouro Preto. 
Quanto ao de Deodoro da Fonse-
ca, os generaes das guerras ultra-
marinas burlados por Canovas, 
atraiçoados por Sagasta e perse-
guidos por Polavieja — se encarre-
garám de o parodiar numa qual-
quer m a d r u g a d a . . . 

U M OBSERVADOR. 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 2o de abril de i8gg 

Surprehendeu, como se viu, a 
conversa de Adrien Hervey e de 
miss Eilen Fabern. Tinham falla-
do em inglês, não podéra compre-
hendê-los; mas pela attitude de 
Adrien e pelo modo como tinha 
beijado a mão de Eilen, tinha adi-
vinhado que se tratava d'amôr. 
Chorou a noite toda que se seguiu 
a esta descoberta, e quando, no 
dia immediato, foi, como de cos-
tume visitar a tia Télémaque, o 
rosto revelava tam claramente a 
sua tristêza que esta adivinhou sem 
custo o seu mal. Interrogou-a, e, 
apertada pelas perguntas, Magda-
lejia, deixando transbordar o cora-
ção, contou o que tinha v i s t o . . . 

— Ah! quer casar com a ingle-
sa ! respondeu a tia Télémaque! 
Não tem falta de gosto: é r i c a . . . 
Pois olha, ouve, pequena : se me 
quiseres ajudar, se me promette-
res não ser ingrata e lembrares-te 
de mim, quando fores feliz em Pa-
ris, tal casamento não se fará. Não 
só não ha de fazer-se; mas até, 
quando daqui a alguns dias o nos-
so parisiense tiver que retirar-se, 
ha de ser elle mesmo que te ha de 
pedir que o acompanhes. 

— Será possível ; exclamou Ma-
gdalena. 

— Pois não és mais bonita que 
a Inglêsa ? 

— Não sei. Mas não tenho per-
fumes, nem jóias, nem vestidos.. . 

— Qu'importa ! Sabes, minha fi-
lha, os homens dam menos apre-

Presidéncia — António Francisco do 
Valle, vice-presidente. Vereadores pre-
sentes : — Bacharel Porphyrio Novaes, 
João d'Oiiveira Mendonça Cortez, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, Miguel 
José da Costa Braga, Manuel Miranda e 
António Maria Rodrigues Ferreira Malva. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Em vista de auctorização superiormen-

te concedida, mandou pôr a concurso o 
logar vago de aferidor do concelho. 

Tomou coijhecimento de um questio-
nário enviado pela Real Associação Cen-
tral de Agricultura, ácêrca dos seguros 
agrícolas, e resolveu tomar esclareci men 
tos para responder. 

ço ao vestido do que ao quef ella 
cobre. E sob êsse ponto de vista 
não tens inveja a ninguém. E , se 
para agradar te fôsse preciso ves-
tir-te, porque te não havias de ar-
ranjar ? 

— Com quê ? Com o meu ves-
tido dos domingos ? 

— Não! Com o que te vou pro-
curar. A tia Télémaque é uma boa 
pessoa, que não quer deixar a sua 
amiguinha a soffrer. Vem, minha 
filha, vais vêr que pensei em ti. 

A conversa tinha logar no rez-
do-chão do pavilhão da princêza, 
na cozinha em que habitualmente 
estava a tia Télémaque. 

Magdalena, a convite da conse-
lheira, seguiu-a ao primeiro andar, 
num quarto, ha muito deshabitado, 
como os outros do pavilhão. Allí, 
a tia Télémaque abriu um armário 
donde tirou successivamente qua-
tro ou cinco vestidos que estendeu 
sobre a cama. 

— Sam enfeites que a princêza 
cá deixou. Era necessário que fôs-
semos muito infelizes para não en-
contrar com que te enfeitar. Lar-
ga esses farrapos. Sam indignos 
de ti. Vamos a experimentar êste 
vestido de sêda, côr de folha-mor-
ta. 

Magdalena obedeceu, corando. 
Com um pouco de vergonha dei-
xou cair a sáia de lã, o casaco de 
panno e vestiu o vestido que lhe 
offerecia a tia Télémaque. 

Resolveu manter deliberações anterio-
res ácêrca do curso d'águaS pluviaes em 
Taveiro, com as quaes a junta da paró-
chia declarava em officio, que foi apre-
sentado, que não podia conformar-se. 

Resolveu enviar ao chefe do districto 
um officio do inspector dos incêndios, re-
lativamente a alguns espectáculos no 
I heatro-Circo, nos quaes, diz constar-lhe 

se alterarám consideravelmente as condi-
çoes estipuladas na licenca a bem da se-
gurança pública. 

Mandou enviar à Associacão de soc-
corros mútuos dos artistas desta cidade 
um officio do inspector d'instruccão pri-
maria, acompanhado doutro do professor 
da escola da freguesia de Santa Cruz, 
relativamente ao funccionamento dessa 
escola na sala da Associação dos Artis-
tas, ou à sua remoção para casa mais 
apropriada. 

Resolveu tomar opportunamente uma 
deliberaçao ácêrca dailluminacão da rua 
da Escola Industrial, relativamente ao 
que se leu um officio do commissário de 
policia. 

Encarregou o vereador competente de 
examinar as condições em que é feita a 
divisão das águas para a abegoaria muni-
cipal e para o hospício dos abandonados. 

Resolveu exigir da repartição d'obras 
uma nota das ruas da cidade em que se-
ja necessária a renovação de letreiros e 
a nova numeração de prédios. 

Attestou ácêrca de petições para sub-
sídios de lactação a mencres. 

Mandou pagar os vencimentos em dí-
vida ao iallecido aferidor do concelho e 
a ura vigia de impostos, também falle 
eido. 
^Mandou registar a nota das canaliza-

ções d agua executadas desde o dia i3. 
Mandou satisfazer a importância de 

dois mil réis pelo exame feito, a pedido 
da presidência, no gabinete de microbio-
logia da Universidade aos pulmões de 
um boi, abatido no matadouro e suspei-
to de tuberculose. 

Auctorizou o pagamento de importân-
cias devidas pela encadernação de livros 
e cartonagens de recibos dê talão para 
serviços da secretaria e repartições an-
nexas. 

Mandou intimar alguns proprietários 
do Ameal para removerem da via públi-
ca pequenas construcções para guarda de 
gado suíno. 

Auctorizou a reparação da fonte de 
Villa Pouca do Amea l ' e a construccão 
de uma cortina de resguardo à estrada 
municipal de Coimbra a Montemór-o-Ve-
lho, no lugar da Crugeira. 

Nomeou interinamente para exercer as 
funcções de vigia dos impostos munici-
paes, José Cabral Ferreira, desta cidade 
um dos indivíduos approvados e melhor 
classificados no último concurso depois 
dos que então fôram nomeados. 

Auctorizou pagamento diversos, a sa-
ber :—utensílios para a secretaria e para 
o cemitério, legislação official de 1898, 
prémio de seguros e aluguer de carros 
para serviços do município, material para 
serviçoí» de limpêsa pública, reparação 
de calçadas, fontes, canalizacão de esgo-
tos etc. 

Auctorizou o presidente a adquirir um 
pulverizador Syphónio para serviços de 
desinfecção. 

Auctorizou o fornecimento de impres-
sos de ordens de pagamento. 

Nomeou louvados repartidores d'águas 
nas freguezias de Sernache e Antanhol. 

Despachou requerimentos : auctorizan-
do exhumações e renovações de covatos 
no Cemitério, eliminação'de cães do res-
pectivo arrolamento, pintura de letreiros 
em estabelecimentos de commércio, tra-
balhos de canalização d'águas para pré-
dios harticulares, pagamento d'impostos 
de géneros a consumir em estabeleci-
mentos commerciaes, fornecimento' de 

água a particulares, compra de terrenos 
no cemitério, annulação de impostos di-
rectos, e ácêrca d'obras particulares, di-
versos alinhamentos, sem occupação de 
terreno do concelho. 

Resolveu colher informações ácêrca de 
vários requerimentos de interesse parti-
cular. r 

Indeferiu uma petição, em que se pe-
dia licença para abater gado meúdo em 
b. rructuoso e Carvalhosas. 

Resolveu manter deliberações anterio-
res acerca da canalização d'água de rega 
na Cioga do Campo, atravessando subter 
ráneamente o caminho público. 

A pedido doa povos da freguezia de 
Sernache, resolveu crear ali um mercado 
annual de gado e cereaes no domingo de 
t aschoella, e um outro, também de gado 
e cereaes no dia onze de cada mês, am-
bos no sitio denominado Cimo do Oli-
val. 

— Está-te a matar. Parece ta-
lhado para ti. 

Não exaggerava, e o vestido ele-
gante a que não poderia censurar-
se, se não o não estar à moda ves-
tia Magdalena como se tivesse sido 
feito por medida. 

— E' necessário cobrir o peito 
com êste fichu de crépe, accres-
centou a Télémaque, e parecer-te-
has com as bellas damas doutros 
tempos, de que vês os retratos no 
salão. Havemos de colher uma ro-
sa para pôr nos teus cabellos, e fi-
carás encantadora. Que seria se 
tivessemos meia de sêda e sapatos 
de saltos vermelhos ! Olha ! põe-te 
deante do espelho, pódes vêr-te 
toda desde os pés até à cabeça. 

O espelho encontrava-se no' rez-
do-chão no quarto em que habita-
va Adrien. Foi preciso descer. Ma-
gdalena embaraçava-se um pouco 
com as prégas do seu vestido de 
sêda; mas o seu posto era mais es-
belto, adelgaçado pelo estofo leve 
e as mangas justas moldavam o 
contorno puro dos seus braços. 

—Pequena, és simplesmente ado-
ravel ! exclamou a tia Télémaque, 
depois de lhe ter mettido uma rosa 
vermelha no oiro dos seus cabel-
los. Olha, vê-te, e dize-me, se, 
quando quiseres agradar a alguém, 
pódes temer uma rival. Para seres 
digna dum thrôno, minha filha, fal-
tam-te três mêses de Paris. 

Tinha collocado Magdalena dian-
te do espelho, e dispunha de joe 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propiiedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Bora es n.03 

1i5 ou 1 4 5 . 

A G R A D E C I M E N T O 
Libanio Augusto Alfonso, Bel-

mira Gomes Netto e Rosa Maria 
Gomes Netto, agradecem, muito 
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que se dignaram tomar par-
te no funeral do seu desditoso fi-
lho e neto, Carlos Angusto Netto 
Affonso, alumno do i.° anno da 
faculdade de direito, òu que por 
qualquer modo, manifestaram a 
sua condolência. 

À academia de Coimbra em ge-
ral, e designadamente aos condis-
cípulos e amigos do malogrado 
extincto, tributam especialmente a 
sincera homenagem do seu agra-
decimento e profunda gratidão. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C.a . 

F. Fernandes Costa 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

CASA 
Vende-se uma morada de casas 

com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 5 7 , 5g e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

lhos artisticamente as prégas do 
vestido, quando, de repente, se 
abriu a porta e appareceu no li-
miar Adrien. 

Ao vêr Magdalena diante do es-
pelho, no meio do seu quarto, pre-
parada com vestido emprestado 
que, sem nada tirarem à sua bel-
êza, a transformavam, Adrien pa-

rou interdicto, interrogando com o 
olhara tia Télémaque que se tinha le-
vantado muito depressa. Quanto a 
Magdalena, deu um grito de ter-
r o r — u m terror mais fingido que 
real—e apanhando a saia com um 
gesto que não ficaria mal a uma 
parisiense, fugiu pela porta aberta, 
subindo a quatro e quatro os de-
graus que levavam ao andar supe-
rior. 

— Porque foges, minha tola, gri-
tou a tia Télémaque. Quem visse 
havia de julgar que o senhor te ía 
comer viva ? O senhor não ralha, 
nãp é assim ? Foi uma phantasia 
desta creança, accrescentou. Mos-
trei-lhe os vestidos que pertence-
ram à princêza, e quis saber se fi-
caria mais bonita vestida como 
uma senhora, do que com os seus 
vestidos de camponêza. Não é mal 
nenhum. 

— Com certêza que não, respon-
deu Adrien seduzido já pela novi-
dade da aventura. Mas era mais 
conveniente que esta transforma-
ção se operasse num quarto que 
não fôsse o meu. 

(Continúa). 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

Aos barbeiros 
e cabeileireiros 

Máchinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

J oaquim I V X a r i a 
_ d'Âlmeida, com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 187 e 189. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n > 3q, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C . \ 

Elixir dentriflcio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
I volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-

esso da skichromia. 
B»reço (Iiroc COO réis 

Todos os pedidos, acom-
anhados da respectiva im-
ortáncia, sam promptamen-
- satisfeitos na emprêsa do 

j jrnal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
biicacões de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

E m publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

P R Õ W D Â Õ l T 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
ie responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

I U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Eífectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
be i ro .—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i .°. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
700. Depósito geral — 

harmácia Hygiene, Bairro 
ce Snata Clara, Coimbra. 

ALTA NOVIDADE 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a m o d i s t a Soph ia 
d a Si lva , de Lisbôa , c o m u m v a r i a d o so r t imen to de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e do mais a p u -
r a d o gosto , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a vis i ta rem o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i .° a n d a r . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai <*e S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. , 

T e m bons qu artos para alugar, acceitandó hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José oMaria Jumor. 

1 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gàos respiratórios. 

Curam-se com osBeimçado» raiiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito ÇMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa bri-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de ÇMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em a f f i r m a r q u e os R e b u ç a d o s M i l a g r o s o s são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C A 

Aguas de Vidago Fonte Campillo 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.»'0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das gaiTafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coim"bra; = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges 
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N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

Depósito da Fábrica A TOSONI 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DÃ CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assiznatura permanente—Como brinde aos srs. a s s inan te s desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Bia estrada da vida—So-
i»re os joelbos. , 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa-RUA LUZ SORIANO, 90, 3.®. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) | 
Pai hl/Hraillirír Grande depósito da Companhia Cabo 1 

b d i liyui dUllbd - Mondego.-—Aviso aos proprietários e 
mestres d 'obras. 

FlprtririHaHp p nntira- Aséncia da casa R a m o s & 

LieUI IUUdUt í c U f J U l d . g i l v a d e L i s b ô a ? cons t ru to -
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s f i a r a nintlira<5- Alvaiades,óleos, água-ráz,crés, 
i m i a d ] J 0 i a p m i u i a o . g ê s s 0 vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P í m P n t f K " Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
ull i lcl l l u o . ^gg q u e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
H ji/ppep.e • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
LJlVcl oUo. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e ^idp°4u0es 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P r P í i a n P í K " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r i cya l jDi lo . g r a n c j e s déscontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P i l t í l a r i a ' ^ u t ^ a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

!d . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Famipirns • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

r l l i . c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A CIVILIZAÇÃO 
OU OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUÊSA 

DE 

F o r t u n a t o d ' A l m e i d a 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores— 
Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalbo 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA )) 

REMÉDIOS DE AYER 
O Itemédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Ĵ ílxilas Catharticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
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PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70c 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2CÇ400 
Semestre i$200 
Trimestre 600 

A I V W X J T V C I O S 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

lyer. 
Para a cura efficaz t prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
oa"bello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor ré-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

^Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura :ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r i da s .=Preço , 240 réis. . . 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

m e 
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Nova indústria em Coimbra 
P Â O ® E I . Ó 

PE1.0 SYSTEMA DE MARGAR1DE 

- r~at>rica-se e ven-
l " de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fe r re i ra Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.% Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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E m q u e - m ã o s 

n ó s c a í m o s . . . 

Òs interesses mais sagrados do 
país, como os que respeitam à sua 
vitalidade e à sua honra, caíram, 
por desgraça de todos nós, em 
mãos que se revelam cada vez 
mais impotentes e inhabeis para os 
sustentar. As provas teem sido da-
das repetidas vezes; os factos têem-
se succedido numa eloquência des-
alentadora. . . mas após uns ou-
tros resaltam, e sempre a mesma 
impressão salientando-se, a mesma 
incapacidade a revelar-se! 

Mais factos vamos apresentar 
hoje; e admirem-se. todos áquelles 
que os não conhecerem ainda. Por 
certo que a má vontade mais pro-
nunciada contra essa facção mo-
nárchica que está governando não 
seria capaz de inventar, para des-
crédito e vergonha de adversários, 
nada de mais concludente nem de 
mais esmagador. 

Edifiquem-se : 

— O governo devia ao Crédit 
Lyonnais 900 contos, garantidos 
com 6:700 contos em inscripções. 
Pois porque não pagava, sujeitou-
se ao seguinte contracto: — Conti-
nuou garantindo aquelle débito com 
áquelles 6:700 contos em inscri-
pções, e, mais ainda,-teve de dar 
como penhor, reforçando aquella 
garantia, 1:800 contos em notas do 
Banco de Portugal. 

Talvez isto ainda pareça razoa-
vel e se explique por exigências 
de momento, só de ordem mate-
rial sem equivalerem a desconfian-
ça injuriosa; mas o Crédit Lyon-
nais exigiu muito mais : — que as 
notas em penhor sejam de emis-
são legal e legalmente em circu-
lação; que o Banco de Portugal 
lhe certificasse tê-las recebido do 
governo, guardá-las e entregá-las 
apenas o Crédit as exigisse ! 

E vêmos assim como uma casa 
bancária extrangeira, intimamente 
ligada aos interesses dos nossos 
crèdôres externos confia na serie-
dade e honradez do governo de 
Portugal.—Notas de emissão legal 
e legalmente em circulação. . não 
fôsse o governo enganá-los dando-
lhe em penhor notas falsas;—que 
o Banco de Portugal as guarde e 
lh'as entregue. . . não vá o gover-
no taltar à palavra dada, não en-

| tregando as notas ! 

j— O governo mandou vender 
*"%pèlo banco Lisboa & Açores 600 

•ftontos de inscripções, e deu ao 
.flanco a commissão de l/s % sobre 

I c producto eífectivo das inscripções 
\endidas. 

V Até áquí está mal só quanto à le-
galidade da venda, porque a com-
missão é a usual. 

Pouco depois, porém, a feliz 
casa Torlades, a das farinhas e a 
da prata, foi encarregada pelo go-
verno de vender 2:000 contos de 
inscripções, mas esta apanhou a 
commissão de % , não sobre o 
eífectivo realizado, mas sobre o va-
lor nominal das inscripções. 

Não é necessário quebrar muito 
a cabeça para se vêr a differença 
enorme dum contracto para o ou-
tro. 

Mas ha mais: 
— O governo contractou com a 

amiga casa Torlades um adianta-
mento de 400 contos por 3 mêses, 
a juro de 7 °/o ; mas Torlades ami-
ga exigiu o pagamento do juro 
adiantado, pelo que recebeu logo 
7 contos de juros dos 3 mêses, fi-
cando com direito a receber mais 

2:5oo$ooo de commissão, ou se-
jam 9:5oo$ooo réis por um em-
préstimo de 400 contos em 3 mê-
ses, e garantidos de mais a mais 
com os 2:000 contos de inscripções 
em que fallámos acima. 

Ha de concordar-se que não lhe 
foi mal. . . 

Um outro caso ainda : 
— Quando foi da venda das fa-

rinhas, o governo recebeu o pa-
gamento em letras commerciaes, 
das firmas mais acreditadas da 
praça de Lisboa, firmas que va-
liam por si o montante de cada le-
tra a olhos fechados. Qualquer 
banco tomaria aquelle papel sem 
reluctáncia nenhuma e a pequeno 
j u r o . . . Pois o governo foi logo 
descontá-lo ainda à casa Torlades, 
a 7 % e l/s > de commissão! A 
casa Torlades foi immediatamente, 
como é óbvio, redescontar aquelle 
papel a juro muito inferior. 

Outra : 
— O governo levantou na casa 

Torlades os taes 400 contos, nas 
magníficas condições que dissé-
mos, (e apontámos só as mais fri-
santes). Pois a casa Torlades não 
desembolsou dinheiro nenhum, por-
que o levantou no Banco Commer-
cial de Lisboa, lucrando logo a dif-
ferença de juro, porque o máximo 
porque o levantaria seria a 6 °/o-
E isto sem arriscar nada. . . 

Só êstes cinco casos, que muita 
gente não conhecerá ainda. E não 
serám elles typicos e reveladores 
da imbecilidade e da vida de ex-
pedientes que o governo vai levan-
do ? 

Não conserve ninguém illusoes. 
Um governo assim não fará se-

não cavar cada vez mais a nossa 
ruína e o nosso descrédito. 

Não ha ninguém que possa to-
má-lo a sério; riem se delle e de 
todos nós áquelles que vam apro-
veitando êstes contractos leoninos, 
em que a usura mais impudente 
crava a garra que estrangula. É 
um governo que nos faz mais po-
bres e mais ridículos. . . 

Para onde voltar os olhos ? per-
guntaríamos se houvesse ainda in-
génuos a acreditar nos estadistas 
da monarchia. Regeneradores? — 
Levaram-nos à beira do pégo em 
que nos estám precipitando os 
progressistas. . . 

Só o país, o pôvo, o eterno ex-
plorado, o escravizado eterno, pôde 
fazer surgir do seu seio fecundo e 
generoso, empobrecido mas hon-
rado, a'energia salvadora, que var-
ra para bem loçige as bandadas de 
zangãos que só à sua custa vi-
vem. 

Mas quando virá essa hora re-
demptora, em que o pôvo empu-
nhe o látego vingador e purifican-
te ? 

Ah ! Quando virá ! . . . 

Museu do Instituto 
De Condeixa-a-Velha vieram para 

o Museu de antiguidades do Insti-
tuto vários padrões de pavimento 
de mosaico e uma pequena escul-
ptura em marfim. 

O sr. Bispo conde informado de 
que nas ruínas se descobrira um 
magnífico pavimento de mosaico, 
que a secção d'archeologia hesita-
va em o recolher na sua totalida-
de pela avultada despêsa que era 
necessário, auctorizou o recolhi-
mento do pavimento em nome de 
sua majestade a rainha. 

Está-se procedendo à sua remo-
ção para o Museu d'antiguidades. 

A secção d'archeologia vai offi-
ciar a sua majestade a rainha agra-
decendo-lhe, e informando-a do re-
sultado. das explorações. 

POLITICA EXTERNA 
SUMMÁRIO : — A Inglaterra e o Transvaal. 

O accôrdo anglo-allemão. 

Sam tensas a s relações en-
tre a Inglaterra e o Transwaal. 
Está pendente entre os dois Es-
tados, se não um conflicto, pelo 
menos uma grave controvérsia cu-
jasxcnseqwéncias sam .dlU-ccis de 
prevêr em toda a sua complêxída-
de. A Inglaterra de ha muito lan-
ça os olhos cubiçosos sobre aquel-
la florescente república que lhe 
embaraça, como alguém mais, a 
sua marcha de expansão para o 
norte. Todos os symptomas sam 
para crêr que está resolvida a não 
adiar por muito tempo a realização 
da sua emprêsa e que a carta da 
Africa meridional não tardará a 
ser •sensivelmente modificada. Te-
legrammas de Johannesburgo affir-
mam que os boers fôram official-
mente informados de que devem 

v estar prevenidos para sérias even-
tualidades; e notícias de Pretória 
dam conta dos preparativos que os 
mesmos boers estãm fazendo para 
resistirem a qualquer ataque. 

E porém de vêr que a pequena 
república, completamente isolada, 
não poderá offerecer uma resistên-
cia efficaz ao collosso inglês. Além 
de que tem muros a dentro na 
própria população, elementos que 
constituem um perigo permanente 
para a sua independência. "A In-
glaterra vem de longe preparando 
a absorpção pacífica do Transwaal 
por meio da colonização. Milhares 
de indivíduos de origem inglêsa e 
doutras nações, mas com, predo-
mínio daquella estám hoje estabe-
lecidos naquelle Estado. 

Esses indivíduos, uitlanders, ao 
passo que allí vam desenvolver a 
riqueza por meio do trabalho e de 
capitaes, sam um elemento pertur-
bador na vida política do Estado e 
dam logar a vários problêmas cuja 
solução se impõe e de que depen-
de em grande parte o seu futuro 
político. 

Entre êsses problêmas occupa o 
primeiro logar a questão da natu-
ralidade dos estrangeiros. Calcu-
la-se que se fôssem considerados 
como cidadãos, os extrangeiros de-
pois de oito annos de residência no 
território da república, dentro em 
breve os inglêses que actualmente 
sobem a 21:000 excederiam o nú-
mero dos boers ou cidadãos bran-
cos de origem hollandêsa. E nês-
se dia desapparecia a independên-
cia do Transwaal. 

Comprehende-se pois como a 
questão da naturalização dos es-
trangeiros no Transwaal tenha da-
do que pensar aos inglêses origi-
nando várias agitações. Filia-se 
nesta ordem de ideias a expedição, 
que está na memória de todos, do 
dr. Jameson contra Johánnesbur-
go, patrocinada pelo agente princi-
pal da, Companhia Británnica de 
Sul d'Africa, sir Cecil Rhodes, ex-
pedição triumphantemente repelli-
da pelos boers. 

Hoje êsses uitlanders insistem 
nas suas pertensões pedindo refor 
mas e a sua egualdade com os 
burghess; e a Inglaterra presta-lhes 
o mesmo vivo apoio, como é natu-
ral, e ha poucos dias declarou pe-
rante a câmara dos communs, o 
ministro das colónias, sr. Cham-
berlain. O perigo é gravíssimo. 

O Transwaal não pôde resistir 
ao empenho dos colonizadores in-
glêses, abandonado, segundo pa-
rece, por todas as potências. Que 
o imperador da Allemanha não 
mandaria, como ha tempo, um 
telegramma ao presidente Krúger, 
felicitando-o pela derrota que aca-
bava de infligir á gente de Jame-
son ! 

Como o scenário político muda 
em pouco tempo e os fortes se in-
tendem na oppressão dos fracos! 

E eis as primeiras manifestações 
palpaveis de tam fallado accôrdo 
anglo-allemão sobre a Africa do 
Sul e que até hoje se tem conser-
vado no mais rigoroso segredo. 
Quanto a nós a quem tam de perto 
respeitam ê s t e s acontecimentos 
só temos de regosijar-nos, cele-
Hçpn d o J e s t i v a m,e n t e. a s visitas suc-
cesfFvas das* esqutdras âifc • duas 
potências que têem nas mãos os 
nossos destinos. E ' assim que de-
vemos preparar-nos para receber 
a incomparável felicidade que nos 
estalará sobre a cabeça, quando 
menos se espere. 

P E L A P O L Í T I C A 
T r a b a l h a m ac t ivamen te p a r a 

a p róx ima eleição de d e p u t a d o s 
por êste c í rculo r e g e n e r a d o r e s 
e progress is tas . A lucta hav ia -
se mani fes tado já na commis -
são do r e c e n s e a m e n t o polít ico, 
em que a lgumas scenas edifi-
cantes se «deram, d i scu t indo-se 
tam a c a l o r a d a m e n t e a inscri-
pção ou e l iminação d u m elei-
tor, como se se t ra tasse de u m 
vo to que fôsse d a r en t r ada na 
u rna . E não se l imi ta ram a isso. 

O digno juiz de direi to desta 
c o m a r c a está a g o r a se r iamente 
a b a r b a d o pa ra em t e m p o c o m -
petente decidir u m a q u a n t i d a d e 
eno rme de r ec l amações cont ra 
as de l iberações da commissão 
do r ecenseamen to , r e c l a m a ç õ e s 
que fô ram a p r e s e n t a d a s espe-
cia lmente p o r p rogress i s t a s , 
p o r q u e os r e g e n e r a d o r e s t ive-
r a m a fel ic idade de conqu i s t a r 
a maior ia na commissão . 

A lucta que se deu n a com-
missão de r e c e n s e a m e n t o e que, 
como dito fica, a inda es tá d a n -
do resul tados , n e n h u m a impor -
tância tem pe ran te a q u e agora 
se iniciou. C r e m o s n ã o nos il-
ludir, p a r e c e n d o que a eleição 
d o d e p u t a d o se rá m u i t o mais 
renh ida que a da c â m a r a . 

O insignif icante n ú m e r o de 
vo tos po r que os r e g e n e r a d o r e s 
p e r d e r a m esta, dá - lhes f u n d a -
das e spe ranças de q u e vence -
r á m na p r ó x i m a eleição, t an to 
mais que se diz, e ta lvez com 
f u n d a m e n t o , que en t re os p ro -
gressistas *não re ina a m e l h o r 
h a r m o n i a . H a até que fn s u p p o -
nha que a lguns dos mais va l io-
sos influentes progress i s tas n ã o 
t o m a r á m pa r t e na re f rega . 

N ã o o ac r ed i t amos nós. N a 
h o r a do per igo , encont rá - los -
h e m o s todos nos seus pos tos . 

V e n c e r á m ? 
E cêdo a inda pa ra con jec tu -

ras . Af igura-se-nos , p o r é m , o 
caso mui to d u v i d o s o ; e t e m o s 
a cer têza de que na lucta se da -
rám per ipécias in te ressan tes e 
ve rdade i r amen te ins t ruct ivas* 

O que n e n h u m a a d m i r a ç ã o 
nem espanto c a u s a r á , p o r q u e 
de ha mui to se sabe o q u e é a 
nossa polít ica. 

O Echo de Poiares 
Suspendeu a sua publicação êste 

nosso collega de Pbiares. 

Notas a lápis 
—&GS83&— 

«Cavalheiro® — Ora aqui está 
uma palavra, bem portuguêsa aliás, 
que ouvida modernamente da bôc-
ca de uma dama, dirigindo-se nos, 
nos arripía tanto ou quanto o me-
lindre e . . . não gostamos. 

«Cavalheiro»,.dito por dama, in-
culca da parte delia vocabulário de 
actriz barata ou d£ «ádèllá 'do 
amôr.» Dito por homem, faz lem-
brar o Justino e os Fenians. — O 
cavalheiro dança ? 

E no entanto «cavalheiro» é o 
gentleman inglês e porventura ain-
da mais, sob o ponto de vista de 
honra e seriedade, do que o gen-
til homme francês. 

O mais precioso dos bens, o 
único que, na estima geral, substi-
tue o nascimento illustre e a for-
tuna, é a nobrêza do caracter; o 
único dom que exalta qualquer po-
sição aos olhos da sociedade. A 
nobrêza de caracter exerce maior 
poder que a ricjuêza, e, sem exci 
tar as mesmas invejas que a fama, 
confere as mesmas honras. Traz 
consigo uma influência que se faz 
sempre sentir, e com justiça; pois 
que é a influência da rectidão, da 
constância no bem, da honra pos-
ta à prova, qualidades que mais 
do que outras quaesquer s'impõem 
à estima e confiança dos homens. 

A nobrêza de caracter é a pró-
pria naturêza do homem, no que 
elle tem de melhor; é a ordem mo-
ral tornada homem. 

«Cavalheiro» é o homem nobre 
de caracter. 

Até palavras tam nossas se aban-
dalharam do seu valor antigo !. . . 

E à falta de sujeitos que pu-
gnem por êstes dons. 

Quem hoje se importa ahí que 
lhe chamem nomes feios, contanto 
que o não tratem de tôlo ? 

Já não sôa bem aos ouvidos de 
alguém chamar-se-lhe cavalheiro. 

Dês que se perdeu a noção de 
que os grandes caracteres sam com 
effeito a consciência da sociedade; 
desde que o caracter português se 
abastardou, deixando de ser na fa-
mília, na sociedade, a grande for 
ça motriz por excelléncia; desde 
que, entre nós, as qualidades mo-
raes deixaram de governar, para 
as substituir a habilidade, o dinhei 
ro, a ruse, ninguém já faz questão 
de ser ou não cavalheiro. 

Antigamente tinha-se por máxi-
ma que a força, a civilização e a 
indústria de uma nação dependiam 
mais do que tudo da energia dos 
caracteres individuaes. Podia um 
homem, não haver recebido uma 
educação primorosa, ter um talen-
to medíocre e pouca ou nulla for-
tuna, mas ser grande pelo cara-
cter e ter influência summa na 
officina, no commércio, na indús-
tria, no parlamento até. Nos car-
gos mais elevados, como nas posi-
ções inferiores da sociedade, creio 
que era a honradêz de caracter 
que se impunha à confiança. O 
saber era potência; sempre o foi 
e ha de ser; mas o certo é que o 
caracter ainda valia mais. Intelli-
géncia sem coração, aptidão sem 
bondade, sam a seu modo pode-
res, mafc poderes que bem pódem 
exercer influência apenas para o 
mal. 

Também se admira a prestêza 
de mãos de um picpocket... 

Mas lealdade, integridade, bon-
dade,— qualidades estas que não 
pódem dependurar-se por uma fita 
ao peito de qualquer patire — sam 
na verdade a essência do caracter 
viril. 

A educação do caracter é em 
grande parte uma questão d'exem-
plo; e nêste ponto é que é des-
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graça o não haver entre nós gran-
de número d'exemplares a seguir, 
pelo menos em evidência. 

E desta grande desgraça tira-
mos nós a consequência primária 
dos males da nação. Quasi não ha 
cavalheiros da feição antiga. Em 
compensação abundam os da in-
dústria moderna. 

Mas que ninguém lhes chame 
cavalheiros, que não gostam do 
termo. 

BRAZ DA SERRA. 

A França e a Rússia 
O correspondente do Times em 

Paris diz que a França deve ha-
bituar-se à ideia de que a Rússia 
conta seguir uma política de inte-
resse e não uma política de senti-
mento. 

«Desde a visita de Cronstadt,— 
accrescenta elle,—ha uma espécie 
de mal entendido entre as duas 
nações: Alexandre III quis fazer 
uma alliança pacífica, ao passo 
que a França procurou uma allian-
ça primeiro para fugir ao isola-
mento, e depois porque esperava 
que os formidáveis exércitos das 
duas potências seriam chamados a 
reparar o desastre soffrido por um 
delles. Ao mesmo tempo, o antigo 
embaixador russo em Paris pen-
sava que a alliança franco russa 
não podia nascer e durar senão 
enquanto a Rússia e a Inglaterra 
fossem inimigas irreconciliáveis. 

Presentemente, tudo mudou: a 
tríplice alliança deixou de existir 
de facto. M. Delcassé succedeu a 
M. Hanotaux. A França está em 
boas relações com a Inglaterra e a 
Itália; a Rússia reconciliou-se com 
a Inglaterra e manda os seus pro-
ductos aos mercados inglêses; tudo 
isso constitue uma boa introducção 
à conferência da paz». 

8 de maio 
Foi festivamente festejada esta 

data memorável da entrada do 
exército libertador nesta cidade. 

Pela madrugada tocou a alvo-
rada em frente dos paços munici-
paes a philarmónica Conimbricen-
se e à noite a Hoa-União, que de-
pois esteve tocando até ás 10 ho-
ras em frente da casa da Associa-
ção Commercial; à entrada do seu 
quartel tocou a banda de infante-
ria 2Ò, havendo também as illumi-
nações públicas do costume. 

Foi na importância de 1:972^844 
réis o rendimento dos impostos in-
directos municipaes deste concelho, 
no mez findo, havendo uma diffe-
rença de 345$8i8 réis a mais do 
que em egual mez do anno pas-
sado. 

• 

Gonçalves Cerejeira 
A notícia da morte dêste sym-

pático e talentoso moço foi rece-
bida nesta cidade com sentimento. 
Mal diria elle que ao dizer adeus 
à sua mocidade académica de que 
elle ainda o anno passado se des-
pediu ao concluir a sua formatura 
em direito, que em breve diria 
também adeus à vida ! . . . 

Pobre moço! 

PONTO 

AJaculdade de Direito, em con-
gregação de ante-hontem, resolveu 
pôr ponto no dia 24 do corrente 
mês e que os actos começassem 
no dia 3o do mesmo mês. Fm al-
guns annos ainda serám necessá-
rias accumulações, apesar de os 
actos começarem no mês de maio, 
attento o grande número de alu-
mnos. 

Nas faculdades de Medicina e 
de Philosophia o ponto é no dia 8 
do próximo mês e os actos come-
çam no dia 12. 

Em 8 de junho é o acto de li-
cenceado em medicina do sr. dr. 
Luís dos Santos Viegas. 

Em 10 do mesmo mês é o acto 
de licenceado em philosophia, do 
sr. bacharel António Aurelio da 
Costa Ferreira, 

Saram antheriano 
Foi definitivamente marcado o 

dia 20 do corrente mês para o sa-
rau que, em homenagem ao glo-
rioso poeta Anthero do Quental, 
promovem alguns académicos e a 
que já por mais duma vez nos re-
ferimos. 

Do programma sam conhecidos 
já êstes números: 

Abertura — discurso do sr. dr. 
Bernardino Machado, que preside. 

Conferência do sr. dr. Augusto 
Rocha, professor de medecina,que 
apresentará, um estudo médico lit-
terário sobre o grandioso poeta, 
seguindo-se-lhe vários académicos. 

Alexandre de Albuquerque com 
uma larga exposição ácêrca da 
obra do illustre extincto, subordi-
nada ao título — O poeta das Odes. 

Severo Portella — A crença de 
cAnthero, crítica litterária à orien-
tação do glorificado. 

Alberto Pinheiro — O poeta dos' 
sonetos, exposição da fórma litte-
rária do poeta, suas tendências, 
etc. 

António Macieira — memória so-
bre o papel de Anthero na sua 
época de revolucionário. 

D. Thomaz de Noronha — Exe 
gese de dois sonetos. 

Recitação — Affonso Lopes" Viei-
r a — Os captivos\ e Teixeira de 
Paschoaes — Ode em homenagem 
a Anthero. 

O eminente maestro Thomás 
Borba, apresentará uma elegia mu-
sical sobre os versos de Anthero: 
— Senhor, sou teu filho e A' Vir-
gem Santíssima, e Luís de Albu-
querque executará um trecho de 
Beethowen. 

Sabe-se que algumas das confe-
rências apparecerám em volumes, 
estando já a imprimir-se, em edi-
ções luxuosas, as dos srs. drs. Au-
gusto Rocha e académicos Alber-
to Pinheiro e Severo Portella. 

a 

O tempo que corria muito ame-
no, fazendo até alguns dias de 
verdadeiro verão, refrescou muito 
com algumas chuvadas que teem 
caído e que tam desejadas esta-
vam sendo por necessárias à nos-
sa agricultura. 

s — 

Germano Martins 
Este nosso presado amigo e dis-

tincto correligionário chegou hon-
tem a Coimbra devendo retirar-se 
hoje para a Figueira onde vai tra-
tar de assumptos relativos ao fôro. 

O sr. dr. Germano Martins que 
durante a sua vida académica hon 
rou as columnas da Resistência por 
quem votava grande affecto, tem-se 
distinguido como jornalista e advo-
gado no Porto onde reside. 

o 

Em congregação da faculdade 
de Medicina foi approvado um voto 
de sentimento pela morte do illus-
tre clínico sr. dr. Manuel Bento de 
Sousa. 

0 

Gymnásio de Coimbra 
Foi bom como se espirava o sarau 

que esta sociedade realizou noúl timo 
domingo. O vasto salão regorgita-
va de damas e cavalheiros que ap-
plaudiram com frenesi os sócios 
que tomaram parte nos diversos 
números do programma e entre 
os quaes se destacaram nos traba-
lhos das pararellas os srs. Seabra, 
Aguiar, Azevedo, Tinoco e Mau-
ros; nos exercícios athléticos o sr. 
João de Azevedo e em bicycleta o 
sr. Tavares e Mello; finalmente, 
todos contribuíram para que o sa-
rau não desmerecesse dos que o 
Gymnásio tem effectuado e por 
isso um bravo a todos e as nossas 
fêlicitações aos corpos gerentes. 

* 

O baile teve começo pelas 11 
e meia correndo com enthusiasmo 
até depois da 1 hora da noite. 

Pelo governo civil desta cidade, 
foi enviada à direcção geral das 
contribuições directas uma repre-

sentação da câmara municipal da 
Figueira da Foz pedindo isenção 
de contribuição de registo por tí-
tulo oneroso para a venda de ter-
renos no cemitério. 

• 

Excursão a Coimbra 
A Associação Musical 1 x de mar-

ço, de Lisboa, promove para os dias 
24 e 25 de junho próximo um pas-
seio de recreio a esta cidade. 

A chegada aqui será na manhã 
do dia 24, sendo o regresso feito 
no dia 25 ás 11 e meia da noite. 

A Associação dos Bombeiros Vo-
luntários desta cidade prepara-se 
para receber os excursionistas da 
capital com a distincção que me-
recem. 

o 

Aquella associação distinguiu o 
digno commandante dos bombei-
ros delsta cidade, sr. Simões Paes, 
confer indo-lhe o diploma de sócio 
honorário. 

Fôram submettidos a approva-
ção superior os salários de contri-
buição de registo dos districtos de 
Coimbra, Leiria, Santarém e Por-
talegre. 

Centenário da Sebenta 
Diz-se que a Commissão do cen-

tenário da Sebenta anda elaboran-
do uma descripção das magníficas 
festas dêste anno, dando-lhe a fôr 
ma e a graça antiga dos cantos 
épicos do ^Palito ^Métrico. 

* 

Repetiu-se hontem o oAuto da 
Sebenta, os bailados e outros nú 
meros que constituíram o sarau de 
gala do centenário da Sebenta. 

Foi extraordinária a concorrên-
cia a applaudir a obra de Lopes 
Vieira. 

O papel da Santa Sebenta, que 
tinha na primeira vez sido desem-
penhado e muito bem pelo sr. Emy-
gdio Coelho, não o poude ser agora. 

Substituiu-o sr. Raul Mendes 
dAbreu que, quási à última hora, 
se encarregou de tam difficil desem-
penho. 

Houve-se, porém, de tal fórma 
o sr. Abreu que ab justo pasmo 
de todos que lhe ignoravam as ap-
tidões scénicas, succedeu a admi-
ração que causou o seu trabalho 
correcto, bem estudado e realizado 
de uma maneira que não parecia 
um rapaz de 18 annos que repre-
sentava, mas um verdadeiro actor. 
Foi um successo. O resto do pro-
gramma do sarau foi cumprido com 
correcção, sendo sempre todos ap-
plaudidos phreneticamente. 

* 

Vimos uma collecção de photo-
graphias das festas académicas, ti-
radas pelo sr. Adriano da Silva e 
Sousa, estabelecido ao Arco do 
Bispo. 

Sam magníficos todos os clichés 
que sam grandes, e permittem ava-
liar do effeito do monumento e do 
cortejo, deixando vêr o pittorêsco 
dos grupos que rodeavam os car-
ros, a alegria dos estudantes na-
quelle dia de festa. 

As photographias téem-se vendi-
do enormemente, não sendo pos-
sível satisfazer todos os pedidos. 

ASCENÇÃO 

E' hoje que se realiza no Bus-
saco esta festividade que costuma 
ser muito concorrida de forasteiros 
dando esta cidade um grande con-
tingente. 

Mas o tempo está tam duvi-
doso. . . 

Foi promovido a 2° pharmaceu-
tico de Moçambique o sr. Manuel 
Joaquim Nazareth, natural desta 
cidade. 

Caída ao rio 

Ante-hontem, à beira do rio, 
quando Júlia da Conceição Pe-
drosa, creada de servir, collocava 
na cabeça um cântaro que tinha 

ido encher, teve a infelicidade de 
cair à água sendo arrastada pela 
corrente. Um estudante do 2° an-
no jurídico, sr. Amadeu Monteiro, 
que presenciou o desastre, correu 
em auxílio da pobre rapariga lan-
çando-se vestido à água e conse-
guindo trazê-la para sítio onde de-
pois o auxiliaram os barqueiros 
António Alves e António Raphael. 

O sr. Monteiro foi muito felici-
tado por grande número de pes-
soas que se agglomeraram ao Caes, 
pelo acto verdadeiramente huma-
nitário e altruísta que tinha prati-
cado, não sendo também regatea-
dos elogios aos dois barqueiros. 

Esteve hontem nesta cidade o 
sr. dr. Augusto Sobral, distincto 
advogado em Santa Comba-Dão. 

O partido republicano 
D'A Dan guarda : 

«O nosso p r e z a d o collega A 
Patria faz, em respos ta ao 'Diá-
rio Popular e ás UHiovidades, 
dec la rações idênticas ás que 
hon tem f izemos sobre o mes-
m o assumpto . 

Ainda o pa r t ido não t o m o u 
resoluções a lgumas sobre a sua 
a t t i tude nas p róx imas eleições, 
e, po rque fallou a sua impren-
sa na in te rvenção activa delle 
na política do país , já os dedos 
pa recem hóspedes a quem an-
d a v a fazendo exequias a d e m o -
cracia por tuguesa . 

V a m o s devaga r , que t emos 
pressa.» 

As m e s m a s reflexões nos sug-
gere a l inguagem dos jornaes 
monárch icos . 

• 

Mercearia Aurora 
Sob a firma commercial dos srs. 

Correia & Borges, abriu na rua 
do Visconde da Luz esta nova 
mercearia que recommendamos ao 
público. 

Alguns amigos pessoaes do dis-
tincto clínico sr. dr. Freitas Cos-
ta, projectam no regresso de s. 
ex.a do Luso, para onde foi conva-
lescer, mandar celebrar na Sé Ca-
thedral uma missa em acção de 
graças pelas suas melhoras e dis-
tribuir esmolas aos pobres mais 
necessitados. 

s 

Mais um centenário 
A Misericórdia do Porto tam-

bém vai celebrar no próximo do-
mingo o seu 4.0 centenário, haven-
do para isso já organizado o res-
pectivo programma onde também 
não falta o cortejo. 

Assassinatos 
Na estrada de Andreus, aldeia 

próxima da viila do Sardoal, foi 
assassinado com dois tiros de es-
pingarda o padre Basílio Neves da 
Cunha, quando seguia a cavallo 
para aquella aldeia, para celebrar 
missa. 

O 
Em Castendo também foi mor-

to com uma forte pancada um ra-
paz dos seus i5 annos por um ou-
tro com quem tinha ido em com-
panhia à festa das Cruzes, que se 
celebra na ermida da Senhora do 
Castello, em Mangualde. 

A direcção da sociedade dos 
banhos do Luzo, nomeou médico 
director daquelle estabelecimento 
de banhos o sr. dr. Joaquim Ta-
vares Festas. 

Foi publicada uma portaria man-
dando abrir concurso até 3o do 
corrente para a adjudicação dos 
direitos de portagem da ponte da 
Portella. 

Recomposição 
do gabinete Freycinet 

Os deploráveis incidentes oc-
corridos na malfadada questão 
Dieyfus, originaram mais um des-
agradavel acto, cujas consequências 
serão de certo modo desfavoráveis 
á estabilidade do actual gabinete, 
presidido por um estadista emi- . 
nente e consummado politico, a | 
quem a França deve importantes 
e inolvidáveis serviços e a Repú- 1 
blica uma segura e intelligentíssi-
ma orientação, que muito tem 
contribuído para a sua gloriosa 
consolidação. 

O militarismo, cada vez mais 
intolerante, parece provocar pro-
positadamente os sentimentos de-
mocráticos do grandioso e sympa-
thico país da Revolução, muito 1 
embora se possa firmemente con- . 
siderar o principal sustentáculo 
das instituições. 

O anti-semitismo, seu íntimo e 
fanático alliado, á frente do qual 
se encontram collocados homens 
incorrigivelmente desordeiros, co-
mo o violentíssimo pamphletário 
Henry de Rochefort, o poeta cons-
pirador Paulo Deroulède, o verri-
nário Drumond, o abominavel Ha-
bert Mareei, e outros d'egual jaês, 
lança mão nêste momento duma 
desesperada propaganda em prol 
da odienta demonstração da culpa-
bilidade do penitenciário da ilha do 
Diabo, excitando a mocidade da 
Escola do Exército a manifestações 
impróprias dum pôvo civilizado. 

Freycinet, na sua qualidade de 
ministro da guerra, entendeu — e 
muito bem—-applicar os regula-
mentos militares, repressivos de 
semelhantes actos, o que bastou 
para que toda a desvairada im-
prensa anti-semita, jesuítica, rea-
lista e não sei mesmo se a anar-
chista, levantassem um unânime 
concerto de repugnantes protestos, 
que deu em resultado a demissão 
do eminente e talentoso estadista 
—um dos homens a quem a França 
e a República devem os mais rele-
vantes e significativos serviços desde 
os sinistros, mas também gloriosos 
dias da guerra de 1870. 

Freycinet foi substituído na pasta 
da guerra por mr. Carlos Krantz, 
ministro das obras públicas, em 
cuja pasta lega ao seu successor, o 
senador Monstier, medidas d'exce-
pcionalíssimo alcance, que — se 
houver tempo—serám completadas 
duma fórma vantajosa para a 
França. 

Esta recomposição, cujas mani-
festas e bem significativas conse-
quências não ouso provar com a 
devida firmesa, collocou o ministé-
rio francês numa posição melin-
drosa para com o exército. 

O gabinete, talvez já muito com-
balido e com precárias probabili-
dades d'estabilidade—'a ponto de 
se prever a sua próxima demissão 
collectiva — ficou assim constituído 
perante a câmara e o país, com os 
seguintes valiosos elementos: 

Carlos Dupuy, presidencia e in-
terior. 

Theophilo Delcassé, extrangei-
ros, 

Carlos Kzantz, guerra. 
Eduardo Lakroy, marinha. 
Jorge Lebret, justiça e cultos. 
Paulo Peytral, fazenda. 
Monestier, obras publicas. 
Jorge Leygues, instrucção pú-

blica e bellas artes. 
Paulo Delombre, commércio e 

indústria. 
Guillain, colónias. 
Alberto Vejer, agricultura. 
O senador Monestier, parlamen-

tar experimentado e político distin-
cto, offerece seguras garantias de 
uma bôa e rigorosa administração. 

O mesmo deverá succeder com 
o deputado Carlos Kzantz na ge-
rência da pasta da guerra, pelos 
seus vastíssimos conhecimentos de 
technologia militar, e sobretudo 
pelos elevados dotes do seu cara-
cter d'elité, como um dos estadistas 
mais distinctos da França, como 
eloquentemente nos tem demon-
strado a sua notabilíssima gerência 
desde que se constituiu o actual 
gabinete em fins d'outubro de 1898. 

Mas mr. Freycinet era um dos 
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mais valiosos elementos d'este mi-
nistério, que assim fica privado do 
seu concurso precioso e por demais 
desejável. 

O eminente e sympáthico esta-
dista está de ha muito devidamente 
consagrado na história do seu país, 
que o respeita e considera com um 
justíssimo fanatismo, que eu com-
partilho pelo muito que amo a 
França — a gloriosa Nação — Mãe 
da raca latina. 

Freycinet nasceu em Foix (de-
partamento do Ariége) no dia 14 
de novembro de 1870, tendo por-
tanto hoje a respeitável idade de 
70 annos. 

Cursando distinctamente a Es-
cola de Pontes e Calçadas, passou 
depois para a de Minas, onde alcan 
çou carta d engenheiro civil, sendo 
pouco tempo depois promovido a 
engenheiro militar, com a gradua-
ção d'alferes, cujo curso concluiu 
com distincção. 

Engenheiro distincto; intelligen-
cia robusta e dotado d'elevados e 
invejáveis dotes de primorosa eru-
dição, Freycinet tornou se um ho-
mem de sciéncia publicando no-
táveis obras sobre engenharia, 
mathemática astronómica e geo-
graphia, em cujo estudo revelou 
tam notáveis e profundos conheci-
mentos, que foi entusiast icamen-
te admittido em quási todas as 
Academias,correspondendo-se com 
as diversas sociedades de geogra-
phia, europeias e americanas, onde 
os seus escriptos fôram sempre 
acolhidos com a fé e admiração que 
merecem os louvores superiores: os 
privilegiados espíritos e o verda-
deiro e genial talento. 

Na sua vida scientífica e litterá-
ria tornou-se digno do nome de seu 
pae, o illustre e arrojado navegador 
Freycinet, que na sua admiravel 
viajem de circumnavegação de 1824 
a 1827 visitou as costas occidentaes 
da Austrália, a Nova-Zelándia, os 
archipélagos da Polynésia e as 
terras polares do hemisphério me-
ridional : Victoria, Adélia e Ca-
brina. 

Luís de Freycinet, além de na-
vegador audaz, foi também um 
verdadeiro homem de sciéncia, e 
um benemérito que honrou a his-
tória do seu sympáthico país. 

Seu filho Carlos — o meu illus-
tre biographado—é também um ho-
mem de sciéncia e um estadista 
consummado. 

Surgindo a guerra de 1870 com 
a Allemanha, e logo após o desas-
tre de Sédan — immediatamente 
seguido da gloriosa proclamação 
da República no dia 4 de setem-
bro daquelle anno sinistramente 
memorável—Gambetta, o homem 

Folhetim da «RESISTÊNCIA» 
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— Pois foi, meu senhor, foi nou-
tra parte que ella se vestiu, num 
quarto do primeiro andar, e Mag-
dalena desceu para o seu quarto 
Dor ser o único em que se encon-
tra um espelho grande, para se 
ver mais à vontade e julgar por si 
se a toilette lhe ficava bem. 

— Pois então chame-a, para eu 
dar tambcm a minha opinião so-
)re essa questão tam grave, res-
pondeu Adrien sorrindo. 

— O peixe morde, pensou Té-
émaque socegada. 

E , correndo para a porta, gritou 
em voz de stentor: 

— Senhora marquesa, faça fa-
vor de descer, e deixe-se admirar. 

Mas só o silêncio respondeu a 
êste grito. 

— Não tem coragem para des-
cer, disse a tia Télémaque. 

— Então eu vou buscá-la, disse 
Adrien, embriagado por esta sce-

d'acção e o percursor grandioso 
das novas camadas sociaes, appel-
lou para o dedicado concurso de 
todos os homens de valor, de to-
dos quantos estivessem resolvidos 
a 'acompanhá-lo na sua prodigiosa 
e heróica defêsa contra o extran-
geiro—que a História contemporâ-
nea justamente colloca a par das 
maiores e mais assombrosas faça-
nhas das duas nações clássicas da 
Antiguidade : Grécia e Roma — e 
teve o prazer de verificar que ao 
seu alevantado e patriótico appel-
lo correspondeu o dedicado patrio-
tismo dum dos homens a quem a 
terceira República é devedora dos 
mais assignalados e inolvidáveis 
serviços. 

Delegado do ministério da guer-
ra, ao lado do grande heroe — do 
Themístocles moderno—desenvol-
veu uma espantosa actividade, or-
ganizando formidavelmente a de-
fêsa à semelhança dos épicos vul-
tos de 1793 1 

Terminada a guerra, volveu aos 
seus trabalhos d'engenheiro até à 
sua eleição para deputado em 1876, 
assentando-se nas bancadas da 
União republicana, onde votou con-
tra todas as medidas de Mac Ma-
hon. 

Em 1886, à testa dum dos mais 
notáveis gabinetes que contempo-
raneamente se constituíram em 
França, expulsou os pretendentes, 
encetando no anno seguinte uma 
valente campanha contra os sectá-
rios de Boulanger—que aspirava à 
dictadura e talvez a uma restaura-
ção monárchica—que bastante con-
tribuiu para subir novamente ao 
poder com Floquet, em 1888, fa-
zendo também parte—como titular 
da pasta da guerra do ministério 
Tirard, que se constituiu em feve-
reiro de 1889. 

Dois annos depois, presidindo a 
um outro gabinete, fomenton e le-
vou a cabo a alliança com a Rús-
sia, cujo tractado foi assignado no 
dia 3 cfagosto de 1891. 

Tem sido por diversas vezes 
candidato à presidência da Repú-
blica, oppondo os membros mode-
rados do Senado o seu nome aos 
não menos illustres: de Carnot, 
de Casimir Perier, e por último de 
Loubet. 

Eis os traços mais salientes da 
sua biographia: modesta homena-
gem prestada ao verdadeiro mé-
rito. 

FAZENDA JÚNIOR. 

«Jornal da Lou/ã 
A êste nosso distincto collega 

enviamos as nossas saudações por 
encetar o i5.° anno da sua publi-
cação. 

na, e esquecendo-se das preceden-
tes resoluções. 

Subiu rapidamente na piugada 
de Magdalena, enquanto a tia Té-
lémaque esfregava as mãos, e en-
trou no quarto para onde tinha fu-
gido a rapariga. 

— Onde se escondeu, Magdale-
na ? perguntou. 

Mas não viu mais que os vesti-
dos grosseiros deitados no chão, 
no logar em que a rapariga se des-
pira. Levantou as cortinas da al-
cova, as das janellas, sem encon-
trar quem procurava. Afinal teve a 
ideia de olhar para o gabinete de 
toilette que tinha as persianas cor-
ridas. Lá estava ella, cozida com 
a parede, em meia obscuridade, os 
braços cruzados, as mãos nos hom-
bros, confusa, a tremer. 

—Venha, Magdalena. Então tem 
íaêdo de mim ? 

Ficou calada. Agarrou-a doce-
mente pela cintura, levou-a para o 
quarto, muito commovida, e não a 
deixou senão depois de a ter posto 
em plena luz, deante duma janella. 

Recuou alguns passos para a vêr 
melhor. 

. — Como é bonita! exclamou. 
As faces pállidas de Magdalena 

fizeram-se côr de púrpura, e a sa-
tisfação do orgulho feliz illuminou 
o seu olhar. Atreveu-se a levantar 
a cabeça e até a olhar para Adrien 
murmurando : 

— Acha ? 
— Divinamente bella. Nunca nin-

guém viu creatura mais adoravel. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Novo Diccionário da Língua 

P o r t u g u e s a , por Cândido de Fi-
gueiredo — Lisboa — Livraria editora 
Tavares Cardoso & Irmão. 

_ Foi-nos entregue o tomo 5.° dêste dic-
cionário, cujo valôr em tempo tivemos 
occasião de pôr em relevo. Abrange êste 
tomo de letras Er a Hys. 

Agradecido pelo valioso offerecirnento. 

A reparação às víclimas do 
delicio, por Garofalo—Traducção e 
prefácio de José Benevides — Auctori-
zada pelo auctor. — Lisboa.— Livraria 
editora, Tavares Cardoso & Irmão- — 
Largo de Camões, 5 e 6.—1899. 

Obra scientífica, dum dos homens de 
sciéncia mais notáveis, e traduzida por 
um outro, um novo, de grande valor in-
tellectual. 

Accusâmos a recepção, agradecendo 
aos illustres editores. Não é obra que 
leiamos em poucas horas. Estudá-ia-he-
mos e diremos. 

ftazeta da» Aldeias.—Está publi-
cado o n.* 174 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Agradecemos. 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 136, jornal de pedagogia, de 
que é director o sr. António Vigueiri-
nhas. 

Romance duma rapariga po-
I»rc.—Por Louís Boussenard.-—Biblio-
theca Illustrada d ' 0 Século. 

O tomo 5." dêste interessantíasimo ro-
mance está em distribuição, e continúa 
cada vez mais sensacional. Gravuras ma-
gníficas illustram o livro que ha de ficar 
um volu.rie valioso. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

O Occidente—Recebemos on . °73 i , 
que continúa digno de ser lido. 

Este número é quasi todo dedicado em 
suas gravuras ao cruzador Rainha D. 
Amélia, cujo lançamento ao mar se rea-
lizou no dia 10 de abril. Publica gravuras 
relativas ao lançamento ao mar do' refe-
rido cruzador e plantas e alçados do di-
to. Retrato do festejado pianista Rey Co-
laço. 

Os artigos sam : Chrónica Occidental, 
por D. João da Câmara ; Reconstituição 
da marinhr da guerra portuguêsa, R. Ò,; 
Rey Colaço, R.; o testamento do popula 
ríssimo pintor Pedro Alexandrino de Car-
valho, Gomes de Brito; Os forasteiros na 
Rússia, Pin-Sel; O livro das que soube 
ram amar, ArseneHoussaye; Publicações, 
etc. 

No logar do Espinho, concelho 
de Miranda do Corvo, falleceu o 
sr. Abel Baeta de Campos, 2.0 

sargento do regimento de infante-
ria 2: 

O elogio não era exaggerado. 
Magdalena pertencia à raça de crea-
turas priveligiadas, a que o ceu 
parece não ter recusado nenhuma 
das seduções que fazem dominar 
os homens. A expressão do olhar, 
a côr dos cabellos, o brilho do co-
loridõ, a purêza das feições, a per-
feição das formas combinavam-se 
para fazer delia uma obra prima 
viva de bellêza e de graça. Nas-
cida n'aldeia, só lhe faltava para 
ser das mais admiradas uma oc-
casião propícia,— porque a natu-
rêza havia-a feito rainha — e tal-
vez não fosse toda sua a culpa que 
a arrastou ao theátro em que a ve-
remos mais tarde. 

Adrien comprehendeu, ao ve-la 
vestida, como uma senhora, que 
qualquer que fôsse a situação a 
que a elevasse o destino, Magda-
lena occuparia sempre o primeiro 
logar. Decididamente não era uma 
creatura vulgar. Que importava a 
sua Qrigem humilde, se tinha azas 
para voar ? 

Dizendo consigo estas coisas, 
Adrien ficava perturbado, desar-
mado, conquistado em uma pala-
vra pelo demónio tentador que o 
perseguia e punha ao seu alcance 
aquelle fructo saboroso que se não 
atrevia a colher, e deante do qual 
havia recuado até então. Afinal de 
contas, que tinha a censurar o seu 
procedimento ? Não tinha tomado 
as resoluções as mais enérgicas, 
não havia evitado todas as occa-
siões em que podia nascer o peri-i 

Mês de Maria 

Está sendo solemnizado com to-
do o esplendor o Mês de Maria 
nas igrejas da Misericórdia, Ursu-
linas e Seminário, sendo grande a 
concorrência de fieis que todos os 
dias vam assistir a estas festas. 

Fundeou hontem de tarde no 
Tejo a esquadra inglesa que ha 
dias era esperada. 

No programma das festas de 
recepção não faltam os banquetes. 

Tudo isto é uma paparoca para 
os nossos fieis alliados. 

Seguiu hontem para o Brazil a 
companhia da distincta actriz Lu-
cinda Simões. 

Foi agraciado com a gran-cruz 
da Conceição o sr. Bispo de Bra-
gança. 

Falleceu num compartimento de 
uma carruagem dos caminhos de 
ferro, o sr. dr. Francisco Ferreira 
d'Almeida, juiz de direito em Man-
gualde que vinha do Porto. 

Foi dissolvida a junta do lança-
mento de contribuições do conce-
lho de Condeixa sendo nomeada 
uma commissão para proceder 
áquelle serviço. 

F E S T A S 
A nova fabrica de balões á 

veneziana para illuminação, de 
Fraga & Silva, de Gou-
veia, montada segundo os melho-
res processos de perfeição e eco-
nomia, que logo no primeiro anno 
da sua elaboração apresentou no 
mercado innumeros typos de ba-
lões seus originaes do mais fino 
bom gosto e por preços resumidos, 
o que lhe creou a mais honrosa 
reputação, encontra-se habilitada 
a satisfazer todos os pedidos. 

O extraordinário êxito sempre 
crescente da nova fábrica explica-
se não só pela sua moderna mon-
tagem, mas também pelos esfor-
ços incessantes que os seus pro-
prietários têem empregado para 
obter essa reputação que justamen-
te alcançaram. 

Effectivamente a nova fábrica 
acha-se completamente montada 
com todas as exigências do pro-
gresso na indústria. 

A collecção da fábrica—Fraga 

go e tornar-se dominador ? Era 
culpa sua que as occasiões se lhe 
offerecessem como de propósito, e 
que Magdalena o amasse ? Não 
era nenhum santo, tinha todas as 
fraquêzas humanas, e as forças 
accumuladas para a resistência, 
combatidas agora pela mocidade 
estavam no fim. 

Todavia Magdalena, tendo ava-
liado a admiração de Adrien, ga-
nhava confianca. Começava a com-
prehender o l eu poder,' e os con-
selhos da tia Télémaque fructifica-
vam. Dizia consigo que era neces-
sário que Adrien não casasse com 
mjss Eilen, que tal casamento se 
não faria, que lhe bastava querer, 
para vêr cair a seus pés, escravo 
dos seus caprichos, aquelle homem 
novo e bello. 

— Venha, M a g d a l e n a , dissa 
Adrien, arrancando se à sua con-
templação. 

— E' que eu queria despir êste 
vestido e vestir o meu, objectou 
timidamente Magdalena. 

— Não, não, disse Adrien. Fique 
assim. E uma alegria para os meus 
olhos. 

Pegou de repente no braço da 
rapariga, cujo contacto o fez es-
tremecer, passou-o por o delle e 
levou-a assim para o quarto em 
que a tia Télémaque os esperava 
pacientemente. Só de os vêr, ao 
entrar, adivinhou que a sua em-
prêsa ia ser coroada de successo. 

— A cadeia forja-se, pensou. Se 

& Silva — é extráordinaríssima 1 
constituindo a maior parte dos mo-
delos inteira novidade no país. 

AGRADECIMENTOS 

Julia da Conceição Pedrosa, fal-
taria a um dever se não viesse 
publicamente agradecer muito re-
conhecida ao generoso académico, 
sr. Amadeu Monteiro, alumno do 
2.0 anno jurídico, a maneira affavel 
e corajosa como lhe salvou a vi-
da, impedindo que se afogasse; e 
agradece também a um amigo 
daquelle senhor que intercedeu 
pelo seu tratamento. 

Fructuoso Lobo, restabelecido 
dos seus grandes incómmodos, 
e na duvida de ter ou não agra-
decido a todas as pessoas que o 
honraram com as suas visitas, e 
ainda aos que mandaram saber das 
suas melhoras, vem por êste meio 
satisfazer qualquer lapso que, in-
voluntariamente, tenha commettido 
agradecendo penhoradíssimo tan-
tas demonstrações e amizade e 
dedicacão. 

Liquidação de penhores 
Largo de S. João n.° 6—i.° 

COIMBRA 

Em casa de João Augusto S. 
Favas procede-se a venda para li-
quidação e por preços muito dimi-
nutos dos seguintes objectos: 

T 111:1 mêsa cie pau 
preto, talha vasada, e 
comembutidos demar-
fim, objecto de muito valor artís-
tico e digno de figurar ao lado dos 
melhores especimens dêste género 
de trabalho. 

3 máchinas de cos-
tura, 1 máchina de fazer meia e 
2 de .Filtros; 14 cadeiras de couro 
e uma cama de pau preto. 

Um ohristo de ma-
deira, uma mêsa elástia para 
jantar; differentes mêsas para co 
zinhaj candieiros de mêsa e sus-
penção; um relógio para escriptó-
rio; uma banheira de chuva quasi 
nova; uma caixa de ébano; um fo-
gão; lanternas para bycicletas; ban-
deijas, louças e vidros. 

Grande quantidade 
de livros em segunda 
mão. Vendendo também as col-
lecções completas dos annuários 
da Universidade e relações acadé-
micas. 

ficarem aqui sós esta noite será in-
dissolúvel. 

Magdalena tinha deixado o bra 
ço d'Adrien, approximára-se do es-
pelho e admirava a imagem ele 
gante que elle lhe mostrava. A 
tia Télémaque approximou-se de 
Adrien e disse-lhe a meia voz: 

— Não é verdade que é encan 
tadora, meu senhor ? 

Adrien sorriu satisfeito e não 
respondeu. Esse silêncio era a con-
fissão da sua derrota, quási uma 
prova da sua cumplicidade e do 
consentimento que dava antecipa-
damente ao que ía passar-se. 

— Não me enganei, contiuuou a 
tia Télémaque. Esta creança é 
como uma pérola fina a que só 
falta o ouro para se transformar 
em uma joia. 

A tia Télémaque tinha ás vezes 
imagens felizes. 

— Pobre rapariga! suspirou; ado-
ra o ao senhor. Hoje contou-me 
tudo: o senhor enche-lhe o coração, 
e quando partir, é capaz de fazer 
alguma tol ice. . . Ou ha de seguí-lo 
ou morre. 

A commoção fazia tremer os lá-
bios de Adrien, e enchia de lágri 
mas o canto dos seus olhos. 

Para encobrir, deu alguns pas-
sos para fóra, encostou-se à ba-
laustrada do terraço, e ficou pen 
sativo, acabrunhado sem pensar e 
sem vêr. 

— Não deixemos fugir o encan-
to, disse consigo a tia Télémaque. 

(Continúa). 
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P I A N O 
Vende-se um piano 

na estrada da Beira 
ás Alpenduradas. 

âos barbeiros 
e cabelleireiros 

Máchinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

o a q u i m ! M ! a r i a 
d ' A l m e i d a , com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, z e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 187 e 189. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.09 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C A 

Elixir dentrificio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da- bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

jrande edição popular 
Antonio de Campos Jnnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (br«c.... «O© réis 

Todos os pedidos, acom-
j. anhados da respectiva im-
portância, sam promptamèn-
t satisfeitos na emprêsa do 
j nal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No P o r t o : Centro de Pu 
tlicaçÕes de Arnaldo Joãé 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Sm publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 
Elucidário Ânnotado 

DOS 

secretários de Adminis-
tração (Jos Concelhos 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
banco de porte, pagos no 

:to da entrega. Também se 
:ceitam assignaturas por vo-

lumes. Depois do livro publi-
c ido será augmento o seu 
p eco. Os pagamentos devem 
s feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

ALTA NOVIDADE 
DE 

C H A P É U S P A R Á S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a mod i s t a S o p h i a 
d a Si lva, de Lisbôa , c o m u m v a r i a d o so r t imen to de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e do mais a p u -
r a d o gosto , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a rem o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i.° a n d a r . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.09 97, 29 e 3i 

Figueira da l - , oz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José ([Maria Júnior. 

Constipações, í3roncIiites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gfãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrósos (saccharoli 
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôr to , cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex,mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito [Malta, dr. (A. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ÓAvi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de [Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. [Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Meí»uça«!os Milagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

1 'i?. -'ir. .'!"• r K flSSB 

Águas de Vidago Fonte Cainpillio 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das gíurafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 2T>o réis; meio litro, 160 réis. 

í>epósito em Coimbra r = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Xn estrada da vida—So-
bre os joellios. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 90, 3.". 

Depósito da Fábrica â NACIONAL 
DE 

DE 

J O S E F R Â I C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
728—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

o u o s B E N E F Í C I O S D A I G R E J A 
Conferências 

dirigidas às classes dirigentes 
pelq padre J. Lachaud 

TRADUCÇÃO PORTUGUÊSA 

DE 

F o r t u n a t o d'Almeida 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores-
J or to . 

50, Raa Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hydrauiica" depósito da Companhia Cabo 

mestres d 'obras. 
Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Electricidade e óptica: £f n c í? f a ^ a s a R a m o s & 

r Silva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A jv a i a d e s , oieos, ágUa-ráZ, crés, 

' p u i u ^ i m u i u * . gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos• e ^ a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

D i V e r S O S " ® a n d e ) a s ' O l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , 
• moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
. arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 

de todas as qualidades. 
Ferragens para construcções: ^ d e e p^tidoreqco5 

eguaes aos de Lisbôa e Por to . 
PreaaaenS' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 

p 0 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

Cutilaria- n a c i ona l e extrangeira dos melhores 
" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOUeirOS " C r y s t óAe, metal branco, cabo d'ébano e mar-
1 Uj> " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos dé Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esmaltada e estanhada, 
o ' terroAgate , serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Coimbra 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

í í RESISTENCIA D 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 70c 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$>4oo 
Semestre i$2o<] 
Trimestre 60 c 

AINTVTJTVCIOS 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto di 
5o p. c. 

KEMEDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iíftooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque um vidro dura muito tempo. 

1'ílulas Catliãrtieas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1<$000 réis 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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aisaparri 
Para a cura efficat e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

E x q u i s i t a p r e p a r a -
ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as affe 
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Cas 
seis).— Per fume delicioso para o len 
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d o g - l y c e r i -
n a (marca Casseis).-—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias < 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Y e r m í f u g o d e 1 5 - L , 
F a h n e s t o c k . — E ' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

3 P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 'ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.—Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J T a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i .° ,—Porto. 
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Nova indústria em Coimbra -J 
P Ã © I > E 5LÓ 

PEI.O SYSTKMA DE MARGARIDE 

< 5 F abrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fer re i ra Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.a , Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 



RESISTENCI 
Redacção e administração, Arco (TAlmedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográpMca, Arco dlimeàina, 

N . 0 4 4 1 COIMBRA— Domingo, 14 de maio de 1899 5 . ° A N N O 

Lisboa está em festa:—a Lisboa 
official e palaciana, digamo-lo de 
passagem. 

Está allí no formoso Tejo, im-
ponente e majestosa, porventura 

ra 

de 
ão 

M 
de 

e brios nacionaes, uma esquadra 
inglesa. As gazetas palacianas re-
jubilam e estoiram de contentamen-
to, celebrando a presença dos na-
vios da nossa Jiel allíada. E em 
frente delia, da poderosa esquadra, 
a saudá-la, içando nos seus mas-
tros o, pavilhão inglês, o cAdamas-
tor! E profundamente suggestivo. 
i Entre parénthesis : Parece, em 
verdade, uma ironia do acaso, ou 
então perdeu-se de todo a noção 
do brio, obliterou-se completamen-
te o sentimento da dignidade na-
cional. O QÃdamasior a saudar a 
esquadra inglêsa é verdadeiramen-
te assombroso. Ou se perdeu in-
teiramente o siso, ou a nação que 
tal facto expõe à contemplação do 
mundo civilizado chegou ao derra-
deiro envilecimento. Sem dúvida 
que devíamos receber os nossos 
hóspedes com toda a cortesia e 
honras que lhes sam devidas; mas 
dahí a arvorar no çAdamastor o 
pavilhão da Inglaterra vai uma dis-
tância enorme. E a razão disso é 
bem clara. 

O çAdamastor, que foi compra-
do com o producto da subscripção 
nacional, subscripção aberta como 
protesto contra a brutalidade do 
Ultimatum, não deveria ser nunca 
o navio destinado a saudar, na sua 
entrada no Tejo, a esquadra duma 
nação que, abusando da sua força, 
inflingiu a uma nação amiga, mas 
fraca, o suprêmo aviltamento da 
ameaça representada nêsse docu-
mento que será sempre uma nó-
doa indelevel na história diplomá-
tica da Inglaterra ! No Tejo havia 
outro navio que devesse desempe-
nhar se dessa missão de elementar 
cortesia internacional — a de cor-
responder às saudações da esqua-
dra inglêsa. Isto estava natural-
mente indicado; exigiam no os pre-
ceitos do mais simples decoro; mas 
nas regiões officiaes pensa-se de 
modo muito diverso. A. nossa sub-
missão— melhor, talvez, humilha-
ção— tinha de ser completa. O 
leopardo não se contenta com 
pouco. 

Está no Tejo uma esquadra in-
glêsa—e formidável que ella é. Em 
breves dias, entrará allí uma es-
quadra allemã. Parece que os nos-
sos amigos d'Além-Rheno preten-
dem rivalizar com os d'Além-Man-
cha nas provas de affecto que nos 
dedicam e que por demais sam co-
nhecidas. . . 

A visita quási simultânea das 
duas esquadras pôde ser — e cre-
mos que o é — muito agradavel e 
apreciada, em certas regiões; os 
orgãos dos dois bandos da rotação 
celebram na com júbilo; o enthu-
siasmo que o facto desperta ma-
nifesta-se por mil formas—em bai-
les e jantares, em passeios e caça-
das, em foguetes e luminárias, que, 
aliás, o país tem de pagar. 
; E razão bastante ha para tudo 
isso. Dos sentimentos de cordeal 
amizade de inglêses e allemães 
para comnosco não ha que duvi-
dar. A sua benevolência para com 
as nações pequenas, mormente para 
com Portugal, que tem colónias de 
appetecer, é bem conhecida. Fa-
ctos successivos no-lo têem demon-
strado. Keonga e 11 de janeiro sam 
demonstrações, e bem recentes, 
do respeitoso affecto com que áquel-
les nossos amigos nos tratam, e 

estám ainda na memória de todos. 
Não ha, pois, que duvidar, nem 
das intenções pacíficas para com-
nosco das duas poderosas nações 
do Norte, nem da extrêma genero-
sidade com que sempre nos têem 
tratado. Bem fazem, pois, as ga-
zetas alludidas em celebrar enthu-
siasticamente a visita das duas es-
quadras, e dignamente procede o 
mundo official em receber.de bra-
ços^jjpertos., nossos a-mi-
gos. 

No entanto, reflexionemos um 
pouco. 

A crise financeira tocou a sua 
phase mais aguda; os crèdôres ex-
ternos não se prestam a nenhum 
accôrdo que não tenha por base a 
tutella, como se procede para com 
os pródigos incorrigíveis; a ques-
tão do caminho de ferro de Lou-
renço Marques, com o fatal des-
enlace duma enorme indemnização, 
está a bater nos à por ta ; recurso 
ao empréstimo não se pôde tentar: 
o accôrdo anglo-allemão, tendo por 
base a nossa expoliação colonial, 
é infelizmente um facto de que não 
é lícito duvidar; nas ante-cámaras 
da política rumoreja se que, a cer-
tas regiões, chegou a resignação, 
que não é precisamente a christã, 
contudo que possa acontecer; as 
linhas férreas do E s u ^ o correm o 
risco da alienação,* como recurso 
suprêmo e desespçrado de quem 
já não tem mais de que lançar mão: 
e assim não será despropósito de 
grande tomo conjugar com todas 
essas apprehensões sinistras a vi-
sita das duas esquadras amigas. O 
nosso futuro, que os governamen-
taes têem preparado sombrio, cada 
vez se affigura mais sinistro a to-
dos áquelles que acima do estôma-
go collocam a independência da 
terra que lhes foi berço. 

Entretanto nas regiões officiaes, 
folga-se à farta. Exactamente como 
certo morgado perdulário do nosso 
conhecimento, o qual, na véspera 
duma penhora que o pôs fóra do 
próprio solar paterno, dava um bai-
le sumptuoso, em que dançaram 
alguns dos seus inexoráveis crè-
dôres . . . 

E o país sem accordar! 

REFORMA POLITICA 
Diz-se que em breve será apre-

sentada ao parlamento a proposta 
em que se pede seja reconhecida 
a necessidade da reforma de al-
guns dos artigos da legislação con-
stitucional, devendo a câmara futu-
ra, càso a proposta seja convertida 
em lei, ser eleita com poderes con-
stituintes. 

Pela origem, avaliamos já do va-
lor dessa proposta e do futuro que 
a espera más. A horas, depois de 
haver renegado no poder os mais 
solemnes compromissos tomados 
na opposíção, o partido progres-
sista, prevendo talvez próxima a 
sua queda, quer mostrar que esta-
va disposto a cumprir uma das 
suas promessas, para na opposí-
ção fazer alarde da sua honradêz 
e coheréncia. Ainda assim, saben-
do talvez de antemão que a pro-
posta não terá seguimento até fi-

-qal, o partido progressista terá o 
máximo cuidado em não offender 
as prerogativas do poder modera-
dor. Podia ser perigoso. . . 

E era exactamente pelo poder 
moderador que devia introduzir-se 
uma reforma radical na nossa le-
gislação constitucional, que com-
prehendesse o orgão e respectivas 
funccões. 

Dá se como certa a vinda da 
corporação dos bombeiros volun 
tários de Setúbal em excursão a 
esta cidade. 

POLITICA EXTERNA 
SUMMÀRIO :— Accòrdos internacionaes. 

A partilha da China. 

As grandes potências estám de-
monstrando praticamente a since-
ridade de intenções com que vam 
tomar parte na conferência de Haya. 
Pode estabelec,er-se como^princí-
'Pf8"qu? ir?" guerras "a* valer passa-
ram à história. Seria até desneces-
sária a conferência. Pois não se 
está vendo que apesar de todas as 
difficuldades apparentes, as gran-
des potências encontram sempre 
meio de se pôrem d'accôrdó? Guer-
ras;— como ? Quem tem força não 
se bate, harmoniza-se; dos fracos 
não ha que recear. Verdade é que 
alguns têem pretendido reagir; mas 
factos recentes os devem ter aca-
bado de convencer de que toda a re-
sistência é inútil. Passou pois de 
facto o período das guerras e esta-
mos em plena época de accòrdos. 

Bastará lembrar os mais impor-
tantes dêstes últimos seis mêses, 
só à parte da Inglaterra : com a 
Allemanha ácêrca da Africa do 
Sul; com a França sobre o Sudan 
e valle do Nilo; com a Rússia na 
China; e em via de negociações 
com os Estados Unidos e Allema-
nha na questão de Samôa. 

As consequências desta nova 
orientação da política internacio-
nal para os pequenos Estados, sam 
de bem dolorosa evidência. As 
g r a n d e s potências d'ora avante 
sem necessidade de allianças otfén-
sivas ou defensivas, as octuaes cadu 
caram de facto — vam zelando os 
respectivos interesses e quando 
entre elias surja alguma- divergên-
cia facilmente chegam a accôrdo, 
sacrificando os fracos. 

O equilíbrio universal íica assim 
apoiado não em allianças, mas na 
regulamentação das difficuldades á 
medida que vam apparecendo e 
no desejo constante e egoísta das 
potências de viverem em boa har-
monia com todas as outras. 

O recente accôrdo anglo-russo, 
sobre todos, nos deixa esta impres-
são da moderna phase da política 
internacional Pareciam amontoar-
se nuvens caliginosas no horisonte 
e num momento tudo se esvae co-
mo fumo. 

Os dois colossos que ameaça 
vam arrojar-se um contra o outro 
estám agora em doce harmonia 
porque terminaram por concluir 
que o bôlo chega à vontade para 
ambos. Que cada um frua em paz 
a sua parte sem incommodar o ou-
tro foi a base do accôrdo. A Rús-
sia a Mandchuria, e à Inglaterra 
Iang-tse-Kiang. Nada mais sim-
ples. 

Ainda a partilha da China ha 
dado ensejo a que se tenha mani-
festado bem a claro o caracter das 
nações europêas no que ha de 
mais refinada covardia. Não é para 
admiração de maior que as gran-
des potências, que aliás só toma-
ram por êste caminho depois da 
guerra chino-japonêsa, se encon-
trem na mais santa harmonia no 
tocante ao doce e grato empenho 
de espatifar a decrépita China. Mas 
o que excede todos os limites do 
bom senso é que nações pequenas 
e que em occasiões opportunas não 
cessam de lamuriar sobre o des-
potismo dos fortes—que irám tam-
bém tomar parte no festim. 

O governo italiano persiste, a 
despeito da opinião sensata da na-
ção, adversa a novas aventuras co-
loniaes, em levar por diante a oc-
cupação da bahía de S. Moun. 

A Espanha, note-se, a Espanha 
pretende uma área de influência na 

China, a pretexto de indemnização 
em virtude de responsabilidades 
desta nação no transporte de ar-
mas durante a guerra das Filippi-
nas. 

E , o que ainda é mais, tem se 
insistido entre nós na opportunida-
de de fazermos definir os limites 
das nossas possessões no Celeste 
Império, em execução de um tra-
ctado de 1887. 

íwoerKtiutua grande v e r d a d e s 
fábula do leão decrépito. 

L E I D O S E L L O 

Foi dis t r ibuído na sexta feira , 
na câmara dos depu tados , o p a -
recer da commissão de lazenda 
sobre as p ropos tas de e m e n d a 
ap re sen tadas na m e s m a c â m a -
ra dos d e p u t a d o s du ran t e a dis-
cussão da lei do sello. 

As emendas mais impor t an -
tes que dizem respei to ao com-
mércio s a m : 

As taxas dos recibos de di-
v idendos dos bancos , c o m p a -
nhias , soc iedades e empresas , 
f ô r am subst i tuídas p e l a s se-
guintes: 

De i-^ooo a i o » o o o , 10 rs. 
De IOÍT-OOO a 5 o $ o o o , 2 0 . 
De 5ooooo a IOOÍ^OOO, 3o. 
De i o o $ o o o a 2 5 o $ o o o , 5O. 
De 2 5 o $ o o o a 5 o o # o o o , 100 

réis. 
P o r cada 25OÍ?OOO réis a mais 

ou f r acção desta quant ia , 5o 
réis. 

Por causa dos phósphoros 
Dezenas de vezes aqui temos 

clamado contra a fraude que a 
companhia dos phósphoros está 
diariamente praticando com os con-
sumidores. Todos se queixam mas 
ninguém se importa e entretanto 
a companhia vai continuando se-
gura de enriquecer à custa da par-
va indilferença dos expoliados. 

Agora no Porto andam alguns 
negociantes a promover um abaixo 
assignado para representar ao go-
verno pedindo lhe que obrigue a 
companhia a cumprir o contracto. 
Ham de ganhar muito com isso.. . 
O meio era muito outro, muito 
mais fácil e muito mais profícuo 
para metter êsses melhores na or-
dem . . . 

PREVINAM-SE 
Tenham em conta os interessa-

dos que a concessão que as aucto-
ridades competentes deram aos de-
vedores de contribuição à câmara 
de pagarem com uma certa mo-
ratória, termina no fim do corren-
te mês. 

Pelo que os que ainda não pro-
curaram liquidar a sua situação ou 
regularizá-la não têem que se des-
cuidar. 

A €i&tal«gihii livre 

Quando na quinta feira acabou 
um concerto no Lyceu de Barce-
lona o público applaudiu com en-
thusiasmo, dando vivas à Catalu-
nha livre e independente, aos quaes 
corresponderam outros vivas, con-
tra o governo, o general Polavieja, 
á integridade da pátria; e com gri-
tos: «Abaixo os jesuítas!», Abaixo 
os reaccionários !» 

Formaram-se grupos, que se dis-
solveram depois pacificamente. 

Carta de Lisboa 
I ^ i s l b ô a , 12-4-gg. 

Em toda a cidade acabam de 
resoar estrondosos tiros de peça... 
—• E o rei que entra a bordo do 
navio chefe da esquadra inglêsa, 
ao lado de sua esposa. Logo, o 
i m e s W r£ÍjLir;i à J^gç|í>..inglêsa, à 
festa em honra dos mesmos' offi 
ciaes. Hontem, o mesmo rei oífe-
receu-lhes um banquete. 

Amanhã, ha um rico banquete 
em honra dos mesmos officiaes na 
sala do risco do arsenal. Offere-
ce-o o governo. 

Hontem, hoje, ante-hontem, im-
mensa gente tem ido ver a esqua-
dra— ou junto a ella, ou da mar-
gem do Tejo ou dos altos. E Lis-
boa inteira se esforça por ver os 
navios por dentro, acceitando a 
obsequiosidade dos r e s p e c t i v o s 
officiaes. 

Ámanhã chega a esquadra alle-
mã e repetir-se ha o mesmo. 

Tal rei, tal pôvo, tal governo. 

As columnas da Resistência têem 
registrado o que a imprensa es-
trangeira tem dito sobre as dispo-
sições da Inglaterra e da Allema-
nha com relação a Portugal. 

As notícias sobre o mysterioso 
tratado anglo-allemão sam por de 
mais uniformes para pôr de banda 
o mystério official. 

Ninguém pôde ter dúvidas: a 
Inglaterra e a Allemanha planea-
ram um golpe sobre Portugal. 

Não ha quem o duvide e menos 
quem o conteste com altivêz. 

Pois é Vieste momento histórico 
— a banalidade da phrase corres-
ponde desta vez à verdade — que 
duas poderosas esquadras, uma 
da Inglaterra, outra da Allema-
nha, vêem, de súbito, sem um pre-
texto apparente, sem uma explica-
ção official, encontrar-se nas águas 
do nosso Tejo. 

Pôde alguém crêr que êste en-
contro seja um acaso ? 

Não se impõe elle como uma 
consequência e uma confirmação 
das reveladas intenções das na-
ções inglêsa e allemã com respeito 
a Portugal ? 

Não se discute. 
Evidentemente, a presença das 

duas esquad as tem uma signifi-
cação aviltante para nós. 

Os mais optimistas poderám di-
zer, pelo menos, que parece ter. 

O que era então natural? 
O que se impunha como um de-

ver de decoro ? 
Por certo nós não podíamos fa-

zer uma manifestação de força, 
fechar o nosso porto ás duas es-
quadras. 

Não. Infelizmente não podíamos 
proceder assim. 

Mas o que devíamos era mos 
trar uma reserva, que traduzisse a 
nossa desconfiança. 

O que tínhamos obrigação era 
de mostrar uma friêza, que, de-
nunciando falta de corclealidade, 
testemunharia a nossa dignidade 
e o nosso brio. 

Todavia é isto que se vê : as-re-
giÕes officiaes fazem festas e o pô 
vo não se pronuncia contra ellas e 
abre a bocca de admirado pela 
força que vê ante os olhos. 

Este symptoma do estado na-
cional destaca-se, em verdade, por 
quantps têem por ahi surgido, a 
attestar indifferença, cynismo ou 
canalhismo. 

E inaccessivel e incomparável. 

Acima dizemos que a simples 
lógica fazia concluir que a visita 
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das duas esquadras tinha significa-
ção egual. 

Ha, porém, mais do que a ló-
gica. 

Os jornaes espanhoes, hontem 
chegados a Lisboa, publicam êste 
telegramma da agência Fabra : 

«Paris, 10.— O Figaro publica esta 
manhã um telegramma de Berlim, no 
qual se attribue importância à chega-
da simultânea a Lisboa das esquadras 
inglêsa e allemã. 

Diz êste telegramma que, ao que 
parece, se trata de uma manifestação 
naval destinada a activar a celebração 
de um tratado de alliança anglo-ger-
mano português.» 

O que quer dizer êste termo 
— alliança anglo-germánica portu-
guêsa—toda a gente percebe. 

Percebeu o excellentemente o 
Imparcial, de Madrid, que enci-
mou o despacho com esta epígra-
phe : 
Para aprisionar a Portugal 

O telegramma já hoje foi publi-
cado em jornaes portugueses. 

Não provocou convulsões nem 
coisa parecida. 

Leu-se e passou-se adiante. 
. . . As festas officiaes não se 

suspendem e o pôvo não deixa de 
admirar. 

É que somos um pôvo destina-
do a morrer como nenhum outro 
ainda morreu: tolerando festas e 
abrindo a bocca, na mais canalha 
das inconsciéncias, na mais mise-
rável das cumplicidades. 

Esquadras à parte, temos alli 
também S. Bento a attestar como 
isto vai, o que é e o que vale. 

O orgão do partido regenerador 
publicou um suelto, que, fallando 
no tom das discussões da câmara 
baixa, as symboliza. 

Ouçam: 
«Replicando ao gracioso apólogo do 

sr. Arroyo, que em outro logar publi-
camos, ó sr. Ressano teve a peregrina 
ideia de parodiar os títulos dos capí-
tulos da Arte de furtar, do padre An-
tónio Vieira, dado que seja delle, di-
zendo que a opposição dava bem para 
escrever um livro còm o título de Arte 
de derrubar governos. E enumerou os 
capítulos : 

Dos que investem com unhas sábias, 
o sr. Moraes Sarmento. 

Etc., etc., etc. 
E bom.Nós, porém, preferimos os ca-

pítulos da obra, cujo título já agora 
damos na íntegra por ser muito inte-
ressante : 

ARTE DE PORTAR 
ESPELHO DE ENGANOS, THEATRO 

DE VERDADES, MOSTRADOR DE HORAS 
MINGUADAS 

Ciaiúa geral «los reinos 
de Portugal 

OFFERECIDA A EL-REI D. JOÃO IV PARA 
QUE A REMENDE 

Veja-ee por exemplo se na lista do 
sr. Ressano ha nada que chegue à gra-
ça dêstes títulos : 

Dos que furtam com unhas políticas. 
Como ha ladroes que tem as unhas 

na língua. 
Dos que furtam com unhas amoro-

sas. 
Dos que furtam com unhas de prata. 
O final do capítulo, que trata destas 

últimas unhas, das de prata, é encanta-
dor. Diz assim : 

E estas sam as verdadeiras unhas de 
prata, que empolgam grandes ganân-
cias, tirando por arte e substância do 
vulgo ignorante, que se leva de vãs 
apparéncias. 

E tam bom, que parece de hoje.» 

Está bem a discussão. 
Temos os progressistas applican-

do a cArte de furtar aos regene 
radores e os regeneradores impin-
gindo-lha para elles. 

Symbolo duns, que também pô-
de servir para outros : uma guerra. 

Confessam-se ao menos 1 

Enquanto na câmara baixa re-
generadores e progressistas se ser-
vem de períphrases para se cha-
marem gatunos, a câmara alta dá 
também uma medida eloquente do 
que sejam os nossos políticos. 

Referimo-nos à história da re-
forma do exército. 

E sabido que a commissão de 
guerra da câmara dos pares resol-
veu, por maioria, adiar a discus-
são da proposta até o ministro da 
guerra apresentar a reorganização 
completa. 

A câmara entretanto convida a 
commissão a dar o seu parecer. 

E eis a commissão—não excluí-
da a maioria—a discutir a propos-
ta, a fazer por conseguinte uma 
discussão que ella julgou inoppor-
tuna. 

Um cúmulo de coheréncia. 

Rosnam-se por ahí coisas várias 
sobre formações de ministérios. 

Affirma-se que o sr. João Fran-
co, como personificação dos endi-
reitas, conspira valentemente para 
retomar o poder. 

Ouvimos mais que se procura 
captar para êsse governo de força 
o sr. Bernardino Machado, que tam 
mal se deu com o sr. João Franco. 

Seja o que fôr. 
Venha o que vier. 
Se não houver mais que modifi-

cações ministeriaes, o epílogo ha 
de ser o mesmo. 

E breve. 

Do 1 Ilustrado de hoje : 

«COMMISSÃO DE GUERRA.—Con-
tinúa a galopinagem em volta de 
alguns dos seus membros e che-
ga-se a fallar em offerecimentos 
que seria uma vergonha defe-
rir.» 

Por outras palavras : está-se fa-
zendo chantage com os officiaes 
superiores que fazem parte da com-
missão de guerra. 

Muito edificante! 
F. B. 

EM VIAGEM 
O nosso prezado amigo sr. Rodri-

gues da Silva continua na sua di-
gressão pelo extrangeiro, bom de 
saúde. As últimas notícias que te-
mos sam de Marselha. Ia partir com 
seu primo, sr. Arthur Moreira, para 
Nice e dali para Roma. 

Que gose, e que os encantos 
de Nice e os ares empregnados 
pelos miasmas do Tibre e pelo 
bacilus clerical da cidade Eterna, 
lhe não façam mal, é o que since-
ramente desejamos aos illustres 
excursionistas. 

Realizou-se em S e r n a c h e dos 
Alhos no dia 11 a nova feira que 
a câmara auctorizou. Foi muito 
concorrida apesar de não estar 
bem divulgado o dia em que ella 
se effectuava. 

Por esta fórma vêem os povos 
de Sernache realizadas as suas as-
pirações sem prejuízo para Coim-
bra, cuja feira dos 23 era muito 
prejudicada se se realizasse a de 
Sernache em 22. 

Reclamações de matrizes prediaes 
A direcção geral das contribui-

ções directas enviou ante-hontem 
aos delegados do thesouro do dis-
tricto de Aveiro, Braga, Coimbra, 
Vianna do Castello, Porto, Villa 
Real e Viseu uma circular, recom-
mendando immediatamente aos es-
crivães de fazenda que no período 
das reclamações sobre as novas 
matrizes se encarregue um empre-
gado do quadro das suas reparti-
ções, de sua inteira confiança, para 
dar esclarecimentos aos contribuin-
tes sobre as matrizes referentes ás 
propriedades, habilitando-os a re-
clamar. 

Fôg-o posto 
No dia 10, pela 1 hora da noi-

te, um leiloeiro de Viseu, chama-
do António José Bastos, que esta-
va em Leiria fazendo o seu negó-
cio, mandou deitar o fogo a um 
barracão em que diz estava a fa-
zenda dos crèdôres. Pelo menos é 
o que affirma o homem que dei-
tou o fogo à barraca, o qual foi 
prêso e confessou aquillo. Os cre 
dôres, que fôram chamados por 
telegramma, tomaram conta das 
fazendas que apanharam em Sou-
re e Venda da Cruz, ao todo de 
zasete fardos no valôr de dois 
contos de réis. O passivo do lei-
loeiro anda por seis contos, e os 
dois incendiários estám prêsos. 

Igreja de S. Bartholomeu 
«Allegaram uns e outros 

que respeitam a igreja de S. 
Thiago somente pela sua an-
tiguidade e não pelos vestí-
gios de architectura de es-
t>Io Romano porque 
nada lhe vêem, salvo os al-
tares das entradas que, etc. 

(oActa da célebre sessão 
da JuntaJ» 

Alguns mal intencionados espa-
lharám, que pretendemos fazer re-
clame à junta, emparelhada em vir-
tuoso connúbio com a irmandade 
do Santíssimo. 

Na relaxação moral que atraves-
samos ha línguas para tudo. 

Porém nós, cônscios dêste notá-
vel acto de justiça, continuaremos 
commentando aquelle trecho arre-
vezado, producto de cabeças, como 
melancias pingues dese ivâna épo-~ 
ca calída das canículas! 

Muitas opiniões se tem erguido 
em torno da igreja de S. Thiago. 
Os mais conspícuos archeólogos 
téem escripto nas suas paredes, 
quer denegridas, quer caiadas, jui 
zos temerários e algumas abusões 
pueris. 

Mas não estava dita a última pa-
lavra! 

A junta e os do Santíssimo, fra-
ternizados na mesma récua, tomam 
àudácia e fôlego, põem as mãos na 
questão e, pelo estrépito se reco-
nhece, dam co'a berlinda em pan-
tana. 

— O que é que vocês queriam, 
ó gentes ignáras ? Julgavam talvez 
que elles, impantes do seu papel, 
adulassem a opinião corrente, sub-
mettendo-se ás indicações do sen-
so commum ? 

Como vos enganaes ! Eiles não 
sam entidades vulgares. Somente 
respeitam as antiguidades e os por-
taes de entradas romanos! Fóra 
disso, mais nada ! . . . 

E, porque sam pelo romano, 
faliam em linguagem etrusca ! 

Salvo os portaes das entradas ; 
porque os das saídas estám fóra 
do preceito. 

Parece incrivel: ninguém até 
hoje tinha feito a descoberta mara-
vilhosa ! E effectivamente, piscan-
do um ôlho, já se percebe que os 
portaes sam genuinamente roma-
nos ! E singular! 

Ou romanos, ou mais ou menos 
romanizados, segundo a doutrina 
dos archeólogos figueiro-fozenses, 
propagada ao norte do país. 

Na nomenclatura archeológica, 
como na chímica, vai introduzir-se a 
proto, sesqui e ^'-romanização das 
coisas e quiçá das pessoas, con-
soante a dosagem das tibórnas in-
jectadas ! . . . 

De estylo romano, dizem os de 
S. Bartholomeu, e muito bem 1 

Agora é de vêr toda a gente a 
admirar os portaes das entradas, 
que, dadas certas opportunidades, 
sam exactamente romanos sem con-
feição ! 

Caso notável, verifica-se a theo-
ria de Reignault. 

A experiência, dizem, é das mais 
interessantes e preciosas, como de-
monstração da influência das cir-
cunstâncias extrínsecas determinan-
tes dos estados da alma, sobre a 
precepção esthética. 

Phenómeno curioso! Pois que, 
para que os portaes estejam roma-
nos, é preciso que o observador 
esteja grêgo. Como quem diz, en-
tre as dez e as onze !. . . 

Ha quem tenha realizado o en-
saio com um êxito surprehenden-
te ! Depois de satisfactoriamente 
preparado com o briol magneto-
génico, o paciente julga vêr os por-
taes, todos romanos, a dançarem, 
como bacchantes, as torpecinhas, 
em, volta da praça ! 

E o prato do dia e vai ser o 
divertimento dos espiritistas e dos 
ociosos! 

Todavia sabemos que a classifi-
cação não foi assente sem contro-
vérsia. No seio do conciliábulo dos 
oito conspícuos varões, abancados 
em volta da mêsa côxa da bisca 
suécca, travou-se debate accêso e 
rijo. 

Uns porfiavam que os portaes 
eram de estylo pharaónico, ou tur-
co, alguns optavam pelo japonês; 

e todos discorriam, conforme a 
pecha particular do seu gosto e os 
achaques dos seus usos. Até que 
o travão conciliatório do presiden-
te, na sua evangélica missão de 
concórdia, os puchou ao romano. 
E muito bem ! 

Foi então que, impagaveis de 
pilhéria, todos de braço dado, de-
clararam à cidade e ao mundo, — 
que daquella mixórdia de S- Thiago 
só se salva a antiguidade ! ! ' 

O 
Podem parecer malucos, salvo 

seja !. . . Mas não, senhores, aquil-
lo sam pândegos duma canna ! 

Isto é de pôr as mãos nas ilhar-
gas ; 

Oito bons-vivanls, oito ratões 
d'estalo, resolvem num momento 
de bom humor disfructar a huma-
nidade e lavram em instrumento 
solemne—que a igreja de S. Thia-
go não presta, restricção feita dos 
portaes das entradas, em estylo 
romano; e outros dislates e chulí-
ces de igual jaêz!! ! 

Parece improvisação de cloivns 
de feira, a fazerem rir o respeitá-
vel público ! !. . . 

Uma vergonha! . . . 
Agora só falta vêr a troça do 

rapazío, por essas ruas, a perse-
guí-los pedindo-lhes os portaes ro-
manos ! 

E nós havemos de r i r ; e have-
mos de incitá-los, a vintém por ca-
beça, para lhes castigar a obstina-
ção e a audácia ! 

Junta dissolvida 

Tendo a maioria da junta do 
lançamento das contribuições ge-
raes do Estado, no concelho de 
Condeixa, recusado a reunir para 
o effeito de apreciar e julgar as 
reclamações sobre as novas matri-
zes prediaes do referido concelho, 
foi dissolvida a mencionada junta 
e de volvidas as suas attribuições para 
uma commissão que será compos-
ta dos seguintes cidadãos : eflecti-
vos, bacharel Francisco Lourenço 
de Tavares Ornellas, presidente; 
bacharel Júlio de Oliveira Baptis-
ta, Manuel Simões Alegre e Joa-
quim Simões de Campos, vogaes; 
supplentes, Joaquim Maria Duarte 
Braga, António Ferreira de Albu-
querque, Joaquim Antunes Bura-
ca e Joaquim de Campos Mello. 

Vai estabelecer se no antigo ma-
tadouro e terrenos adjacentes que 
a câmara cederá gratuitamente, 
uma succursal da manutenção mi-
litar. 

No mês de abril findo fôram aba-
tidos no matadouro desta cidade 
127 bois, 41 vitellas, 2:642 carnei-
ros e i38 porcos, pezando tudo 
56:752 kilos, havendo uma diffe 
rença de 8:3o3,5 do que em egual 
mês do anno findo. 

Círciilo republicano de Madrid 
O directório dêste centro convi-

dou os sócios do mesmo para uma 
reunião geral extraordinária que an-
te-hontem se devia eífectuar, para 
serem discutidas as seguintes pro-
postas apresentadas por vários só-
cios : 

i.° O círculo confiará a várias 
commissões suas a missão de so-
licitarem o concurso das mais il-
lustres individualidades do partido 
republicano de todos os matizes, 
para se eífectuar com a maior bre-
vidade possível um grande meeting 
de ampla concentração; 

2.0 Os organizadores do meeting 
convocarám todos os correligioná-
rios, convidando além disso os ele-
mentos democráticos que tenham 
contribuído para se fundar a lega-
lidade republicana e estejam dis-
postos a coadjuvar a sua restaura-
ção ; 

3.° Os sócios do Casino resol-
vem realizar uma manifestação no 
dia que fôr marcado para ír ao do-
micílio do sr. Castelar com o fim 
de inscrever os seus nomes ou dei-
xar os seus cartões; 

4.0 Propor que seja felicitado o 
sr. Castelar pela sua volta à vida 
política republicana. 

A conferência da Haya 
O nome officialmente adoptado 

para a conferência que se vai eífe-
ctuar na Haya é o de —Conferên-
cia da paz. 

O francês será a língua fallada 
no congresso. 

A Suissa proporá que a conven-
ção de Cenebra seja completada 
da seguinte maneira: 

1 O s feridos serám considera-
dos neutraes. 

2.0 Decidir-se-ha a questão de 
saber-se se os feridos feitos prisio-
neiros deverám, depois da sua cu-
ra, ser tratados como prisioneiros 
de guerra ou enviados ao seu país; 

3.° A convenção será applicada 
ás guerras marítimas; 

4.0 A identidade dos prisionei-
ros de guerra, dos mortos e dos 
feridos, será estabelecida com todo 
o cuidado; 

5.° Os soldados serám obriga-
dos^ a conhecer a convenção de 
Genebra; 

6.° Uma gendarmeria especial 
de campanha será creada para a 
procura e protecção dos feridos no 
campo de batalha; 

7.0 As ambulâncias serám esta-
belecidas a uma distância suificien-
te do campo de batalha; 

8." As sociedades da Cruz Ver-
melha serám reconhecidas official-
mente; o seu pessoal e os seus es-
tabelecimentos serám considerados 
invioláveis. 

Os delegados dos Estados-Uni-
dos receberam instrucções para 
que se esforçassem por fazer pre-
valecer os três grandes princípios 
seguintes : 

i.° Instituição de tribunaes de 
arbitragem; 

2.0 Extensão de declaração de 
Paris, de 1856, de maneira a não 
permittir a confiscação dos carre-
gamentos que não fossem contra-
bando de guerra; 

3.° Extensão de convenção de 
Genebra à guerra marítima. 

Diz-se que a conferência durará 
muito tempo. Os debates nas sec-
ções demorarám pelo menos dois 
mêses, depois do que será nomea-
do um comité permanente, dividi-
do em muitas commissões, que 
será encarregado de preparar as 
resoluções que devem ser submet-
tidas à conferência em sessão ple-
nária. 

O imposto do real d'água nêste 
districto, rendeu o anno passado 
1:568^564 réis, havendo uma diffe-
rença de 132^549 réis a menos do 
qtie no anno de 1897. 

Em Barcelona devia realizar-se 
na quinta feira um comício para pe-
dir a revisão do processo dos prê-
sos de Montjuich, visto o que oc-
correu com o cabo Botas. 

ESTADAS 

Estiveram nesta cidade de pas-
sagem para Leiria os srs. Este-
vam Ubach da firma commercial 
e fabril, Estevam Ubach, succes-
sores de S. Paio, Guilherme Car-
doso Pessoa, da firma Braz & Ir-
mão, fabricantes de Gouveia. 

Também esteve em Coimbra o 
sr. Alfredo Saraiva, sócio da firma 
Saraiva & Irmão, fabricantes de 
balões venezianos em Gouveia. 

Falleceu em Fafe, terra da sua 
naturalidade, o sr. José Joaquim 
da Silva, alumno do 3.° anno da 
Faculdade de Theologia. 

Novo plxarmaceutieo 

O sr. João Alves Saraiva, que fez 
ha dias exame de pharmácia, fi-
cando plenamente approvado, foi ha-
bilitado pelo distincto pharmacêu-
tico desta cidade, sr. Manuel José 
Fernandes Costa. 

A Faculdade de Theologia na 
sua última congregação marcou 
ponto para o dia i o d e junho e que 
os actos principiassem no dia 16. 
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LITTERATURA E ARTE 

O L H O S 

.A.O PEDRO RAMOS 

L a n ç o u - o s D e u s a o m u n d o e pe lo C e u 
E s p a l h a d o s os l umes lá f i c a r a m ; 
E os v ivos , da t e r r a , os c o n t e m p l a r a m 
E n u n c a n e n h u m delles os e n t e n d e u . 

J a m a i s o pei to h u m a n o e s t r e m e c e u 
P o r q u e os l u m e s seus o lhos e n c o n t r a r a m , 
N e m os s o n h o s d 'es t re l las se f o r m a r a m 
N e m u m s o n h o d ' a m ô r lá se p e r d e u . 

M a s l ág r imas c a í r a m d e Vós , as t ros , 
D a s ó r b i t a s a z u e s e se g e r á r a m 
O s o lhos n e g r o s des ta s v i rgens bellas. 

D o n d e v o s d igo , ó lumes d ' a l a b a s t r o 
Q u e ma i s va le o q u e os o lhos v o s c h o r a r a m 
Q u e essa b r a n c a luz d ' a s t ros , d a s es t re l las . 

9 de abril, 1899. 

Igrejas a concurso 
i Estám a concurso as seguintes 
igrejas da diocese de Coimbra: N. 
Senhora da Conceição, do Carva-
lho, no concelho de Penacova ; e 
do Espirito Srnto, do Furadouro i 
no concelho de Condeixa-a-Nova. 

— — • 

Partiu para Ferreira do Alemtejo 
com sua esposa o sr. Alípio Au-
gusto dos Santos, que aproveitando 
a occasião de visitar um seu pa-
rente que reside naquella villa, 
tenciona percorrer a formosíssima 
província do Algarve em viagem 
de recreio. 

O hábil photógrapho sr. José 
Gonçalves, tirou na quarta feira o 
grupo photográphico aos estudan-
tes que compunham o orpheon do 
sarau da Sebenta. 

• 

Mercado de Coimbra 
i Foram os seguintes os preços dos 
cereaes, durante a semana finda: 

Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
62o=Dito novo tremez, 640 = M i -
lho branco, 5 io = Dito amarello, 
45o=Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 800 = D i t o branco 
graúdo, 85o = Dito rajado, 750 = 

« Folhetim da «RESISTENCIA» 

LIVRO PRIMEIRO 

X I I 

t Fez um signal a Magdalena mos-
trando-lhe Adrien e murmurou: 
[ — N ã o o deixe só. 

Depois saiu para voltar à cozi-
nha, tendo o cuidado de fechar a 
porta. Magdalena com o coração 
agitado, a bôcca sêcca caminhou 
para Adrien. Mas ao vê-lo immo-
vel e pensativo, não se atreveu a 
chamá-lo e assentou-se à porta do 
quarto, alguns passos atraz delle. 

Eram sete horas pouco mais ou 
menos; o sol desapparecia num ceu 
tempestuoso, cheio de nuvens pe-
sadas que bordava de franjas lumi-
nosas. Com um traço de fogo ris-
cava a sua superfície sombria e 
abria caminho por entre as árvo-
res do parque, cujos troncos se 
alongavam sobre as carreiras illu-
minadas pelos últimos raios. Não 
se levantava nem um sôpro de 
brisa a refrescar a atmosphera 
abrazada, e de toda a parte reina-

MÁRQUES DOS S A N T O S . 

Dito frade, 85o = Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 0 = Grão de bico graú-
do, 7ÔJ=Dito meúdo, 700—Favas, 
52o=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a i$82o e i$83.o; fino, 1^940 e 
1ÍP980 réis. 

* 

Guarda—Na semana finda esti 
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i5 litros): 

Trigo tremez, 780; dito gallego, 
7D0; centeio, 600; grão de bico, 
900; feijão branco, grosso i$2oo; 
dito meúdo, 1J6000; dito verme-
lho, I $ I O O ; dito amarello, I$3oo; 
dito rajado, ií»ioo; dito pardo, 
i$o5o; chícharo, 940; milho gros-
so amarello, 600; dito branco, 600; 
dito meúdo, 55o; dito painço, 55o; 
cevada, 400; batata ( i5 kilos) 400; 
castanha pilada, (15 kilos), I $ I O O ; 
vinho, (24 litros), 2$ooo; azeite, 
(24 litros), 4$8OO. 

* 

Santo Thyrso.—Na segunda fei-
i-a ultima no mercado semanal des-
ta villa esteve bastante concorrido, 
regulando cada 17.1316 de ceriaes 
pelos seguintes preços: 

Milho branco 640 = dito estran-
geiro 6 2 0 = Centeio boo — Feijão 
amarello i $ 6 o o = d i t o miúdo i$2oo 
= dito branco 2$ooo. 

va um silêncio inquietador que pe-
sava sobre o eorpo e sobre o es-
pírito. 

No tanque as águas estavam 
immoveis, negras dos véus espes-
sos que velavam o azul e cujas 
formas atormentadas reproduziam. 
Por cima das encostas inclinadas 
a seus pés, Adrien podia vêr, sob 
um horisonte carregado de vento 
e de chuva, os caprichos da paisa-
gem, o curso dos riachos, os de-
senhos das culturas, entre as mon-
tanhas cujos cimos sobrepostos se 
succediam como uma procissão de 
gigantes o mais longe que a vista 
podia alcançar. Emfim para aggra-
var o immenso e enervante torpor 
de que a naturêza estava involvida, 
ouvía-se de longe em longe um 
ruído distante, como se as nuvens, 
antes de se chocarem para desen-
cadear a tempestade, experimen-
tassem as forças e déssem os pri-
meiros golpes. 

Os homens soffrem, como as 
coisas, o doloroso entorpecimento 
que precede as tempestades, de-
pois dos dias abrazadores do estio. 
Ou fôsse porque Adrien lhe sen-
tisse os effeitos, ou porque estives-
se já cançado pela scena que aca-
bava de passar-se, estava possuí-
do dum mal estar enervante o que 
se juntava o nevrosismo causado 
pelos desejos tanto tempo reprimi-
dos, e que lhe dava ao coração e 
aos sentidos uma sensibilidade do-
lorosa. 

De repente, ao ouvir tossir Ma-

Cámara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 27 de abril de i8gg 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, bacharel Porphirio No-
vaes, Francisco Maria de Sousa Nazareth, 
Miguel José da Costa Braga. 

Tomou conhecimento de um officio 
do chefe do districto, declarando ter to-
mado nota do assumpto de outro, que 
lhe foi enviado, communicando-lhe uma 
participação do inspector dos incêndios 
ácêrca das alterações que no theatro-cir-
co se andaram fazendo para os próximos 
espectáculos, com offensa das condições 
exaradas no último auto de vistoria e 
prejuízo da segurança pública. 

Tomou também conhecimento por um 
officio da administração do concelho, des-
ta data da intimação feita a alguns indi-
víduos de Taveiro, por virtude da exis-
tência de cortelhos de gado na via pú-
blica. 

Mandou satisfazer despêsas feitas pela 
commissão do recenseamento militar. 

Mandou fazer avisos para o decote de 
silveiras e ramos de arvores pendentes 
para caminhos públicos e mandou inti-
mar um proprietário para destruir plan-
tações que fez no talude da estrada do 
cemitério. 

Resolveu responder a um officio da 
Associação humanitária de bombeiros vo-
luntários, no dia 19, com referência à de-
liberação de 13, ácêrca de saídas do ma-
terial d'incéndios, sem o signal de ,alar-
me, que a câmara continúa a affirmar o 
seu propósito de fazer cumpiir, sem dis-
tincções, as leis e regulamentos, que re-
gem em Coimbra o serviço dos incên-
dios, declarando que recebera com es 
tranhêza êste officio e que viu com des-
gosto o acto da remessa das chaves das 
torres, que estavam depositadas, em po-
der daquella Associação. 

Ácêrca do pagamento de despêsas, e 
gratificações votadas pela commissão do 
recenseamento eleitoral dêste concelho, 
e que constam de um officio da mesma 
commissão, apresentado à câmara, resol-
veu convidar a commissão a substituir a 
sua proposta, vendo que não pôde con-
formar-se com ella, não só porque des-
toa das dos annos anteriores, sobretudo 
tratando-se da revisão do recenseamento 
mas porque com ella se exgota inteira-
mente a verba do orçamento, ficando a 
mesma câmara sem poder satisfazer as 
despêsas a que se referem os art.0 ' 3i § 
4.0 e 34 § 3." da lei eleitoral, notando 
que já em annos anteriores foi recusada 
superiormente a approvação do reforço 
da referida verba, votado em orçamentos 
supplementares. 

Resolveu representa- perante o gover-
no, para que seja elevado o subsídio an-
nual para o asylo de cegos e aleijados em 
Cellas, pelo menos até o limite estabele-
cido pelo decreto de 24 de dezembro de 
1892. 

Votou para o futuro anno de 1900 as 
seguintes percentagens, eguaes ás que fô 
ram approvadas para o corrente anno: 
20 p. c, sobre as contribuições directas 
do Estado predial, industrial, renda de 
casas e sumptuária; 17 p. c. sobre o equi-
valente a 14 p. c. ou 3i,735 rs. sobre 7,5 
p. c. de capitaes sujeitos a décima de ju-
ros, e dos ordenados dos empregados 
públicos, líquidos do imposto de rendi-
mento e do desconto para a caixa de 
aposentações. 

Nomeou interinamente dois indivíduos 
para desempenharem as funcções de can-
toneiros da estrada municipal de Coim-
bra a Mentemór-o-Velho. 

gdalena, voltou-se e viu-a a três 
passos de distância, assentada me-
lancholicamente, os braços ao Ion 
go do corpo, apparentemente tam 
esmagada com elle. Examinou du-
rante cinco minutos; depois, dei-
xando a sua posição, caminhou ar-
rastado por uma impulsão que não 
estava em estado de combater. 
Ajoelhou, pegou nas suas mãos 
encantadoras abertas sobre os joe-
lhos, e disse com um accento mui-
to commovido: 

— E verdade, Magdalena, que 
me ama ? 

Magdalena teve um abalo vio-
lento que arremessou a sua fronte 
para o hombro de Adrien. Soluça-
va e chorava. 

Adrien comprehendeu que per-
dia pé e que se afogava. Mas não 
tinha vontade de gritar por soccor-
ro. Teria querido morrer allí, pas-
sar da vida para a morte, no mo-
mento em que aquella cabeça loi-
ra, desgrenhada, saccudida por um 
espasmo nervoso, vinha oíferecer-
se aos seus beijos. 

— Porque chora Magdalena? 
perguntou. Pois não é feliz por se 
encontrar assim, perto de mim ? 

— E que o senhor depressa fu-
girá! 

— Porquê ? 
— Compromette-se a não me 

abandonar nunca ? disse Magdale-
na levantando a cabeça. 

— Se êsse compromisso pôde 
soccegá-la, tomo-o, respondeu com 
um accento languido. 

Resolveu annunciar que o afilamento 
ordinário de pesos e medidas terá logar 
no próximo mês de junho e não em maio 
como se annunciou por editaes de 14 de 
abril. 

Attestou ácêrca de seis petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água desde o dia 20 d'abril. 

Auctorizou a construcção de uma gra-
de para a sala da conservatória. 

Resolveu comprar para o Asylo de Ce-
gos duas inscripções de cem mil réis no • 
minaes com o producto dos juros atra-
zados de um capital de i5o#ooo réis, per-
tencentes à extincta confraria dos Santos 
Mártyres de Marrocos, adjudicado ao re-
ferido Asylo por alvará de 21 de maio 
de 1897. 

Nomeou louvados para a liquidação do 
preço dos géneros do anno de 1898. 

Apresentado o processo instaurado con-
tra um zelador e mostrando-se que êste 
empregado era negligente no cumprimen-
to de suas obrigações, dando faltas fre-
quentes ao serviço e não verificando as 
transgressões de posturas, e que ultima-
mente faltára desde 1 de março a i3 de 
abril e não justificára todas as faltas, e 
que sendo examinado por três médicos 
foi por estes declarado que se achava no 
final da convalescença de doença de que 
dizia ter soffrido, ouviu a câmara êste 
empregado depois do que votou, por es-
crutínio secreto, a sua demissão, resol-
vendo pedir auctorização superior para 

- pôr o logar a concurso. 
Depois de informações prestadas pelo 

presidente e por proposta dêste, resol-
veu a câmara que o amanuense addido 
da secretaria, servindo interinamentn na 
repartição dos impostos, continuasse em 
serviço na mesma repartição e sujeito ao 
trabalho diário de seis horas nos dias 
não feriados, podendo o chefe da repar-
tição, quando as necessidades do serviço 
o exigirem, prorogar o serviço diário ou 
marcar o mesmo em dias feriados, e as-
sim desattendeu a reclamação e declara-
ção dirigidas ha tempos à mesma câma-
ra pelo dito empregado. 

Auctorizou a cedência de 84 metros 
de terreno para alinhamento de uma ca 
sa em Taveiro e de 53 metros para ou-
tra em Castello Viegas, feita a medição 
e avaliação por peritos. 

Indeferiu um requerimento, em que se 
pedia a remoção de terras de um cami-
nho público no logar do Carvalho, por 
se mostrar de informações colhidas ter 
sido apenas tapada uma cova no cami-
nho e estar muito distante dêste um po- ' 
ço aberto, em u.n prédio particular, do 
que o requerente se queixava também. 

CONSULTÓRIO MÉDICO 
DE 

QÃugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante D. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C. a . 

— Mas o que dirá a outra, a 
quem ante-hontem beijou a mão ? 

— Ainda não abdiquei da minha 
liberdade, exclamou, e tenho o di-
reito de dispor delia. Cumpra-se o 
destino. Renego tudo o que não 
sejas tu, Magdalena. Não olhemos 
para além da hora presente, e já 
que nos amamos, não nos deixe-
mos mais. 

Magdalena acabou de chorar; a 
sua cabeça tinha-se de novo incli-
nado para o liombro de Adrien, e 
assim ficaram, immoveis, estreita-
mente abraçados, bebendo a lon-
gos golos a embriaguêz que devia 
perdê-los. Não resistia, louco pelo 
contacto daquelle corpo flexível e 
harmonioso que palpitava entre os 
seus braços, derramando nas suas 
veias o seu calor doce, e penetran-
do todo o seu ser dum fresco per-
fume de mocidade ardente e ro-
busta. 

Fóra, o sol, tinha desapparecido 
detraz dos altos montes, e, dos 
seus cumes banhados pelas primei-
ras sombras da noite, começavam 
a descer as trevas, avançando len-
tamente no parque, rodeando de 
côres cinzentas as árvores, as ave-
nidas, o terraço, a casa, o quarto 
em que o amôr cantava a sua can-
ção. 

De repente, um relâmpago im-
primiu os lig-^ags da sua cham-
ma nos vidros quentes e um ruí-
do longínquo fez vibrar as pare-
des. Magdalena estremeceu; desen-
vencilhou-se rapidamente dos bra-

Liquidação de penhores 
Largo de S. João n.° 6—1.° 
Em casa de João Augusto S. 

Favas procede-se a venda para li-
quidação e por preços muito dimi-
nutos dos seguintes objectos: 

TJma mêsa de pau 
preto, talha vasada, e 
com embutidos t l e m a r -
fim, objecto de muito valor artís-
tico e digno de figurar ao lado dos 
melhores especimens dêste género 
de trabalho. 

3 máchinas cie cos-
tura, 1 máchina de fazer meia e 
2 de Filtros; 14 cadeiras de couro 
e uma cama de pau preto. 

Um christo de ma-
deira, uma mêsa elástia para 
jantar; differentes mêsas para co-
zinha; candieiros de mêsa e sus-
penção; um relógio para escriptó-
rio; uma banheira de chuva quasi 
nova; uma caixa de ébano; um fo-
gão; lanternas para bycicletas; ban-
deijas, louças e vidros. 

Grande quantidade 
de livros em segunda 
mão. Vendendo também as col-
lecções completas dos annuários 
da Universidade e relações acadé-
micas. 

F E S T A S 
A nova fábrica de balões á 

veneziana para illuminação, de 
Fraga & Silva, de Gou-
veia, montada segundo os melho-
res processos de perfeição e eco-
nomia, que logo no primeiro anno 
da sua elaboração apresentou no 
mercado innumeros typos de ba-
lões seus originaes do mais fino 
bom gosto e por preços resumidos, 
o que lhe creou a mais honrosa 
reputação, encontra-se habilitada 
a satisfazer todos os pedidos. 

O extraordinário êxito sempre 
crescente da nova fábrica explica-
se não só pela sua moderna mon-
tagem, mas também pelos esfor-
ços incessantes que os seus pro-
prietários têem empregado para 
obter essa reputação que justamen-
te alcançaram. 

Effectivamente a nova fábrica 
acha-se completamente montada 
com todas as exigências do pro-
gresso na indústria. 

A collecção da fábrica—Fraga 
& Silva — é extraordinarissima , 
constituindo a maior parte dos mo-
delos inteira novidade no país. 

Vende-se uma morada de casas 
com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 57, 59 e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

ços de Adrien, e, levantando-se, 
correu a refugiar-se na outra ex-
tremidade do quarto. 

— O ceu irrita-se tenho mêdo. 
— Mêdo, Magdalena! Uma ra-

pariga do campo! Não tem ouvido 
muitas vezes o trovão. 

— Nunca o entendi, nunca ouvi 
na sua voz, o ruído da voz de Deus, 
como agora. O h ! Deixe-me par-
tir ! S im! Quero ir me embora, 
voltar para casa de meu pae. Por 
piedade, não me faça ficar. Eu es-
tava doida. 

Exprimia-se com volubilidade, fe-
brilmente, a vista espantada, es 
tendendo as mãos como para en-
contrar o seu caminho no meio das 
trevas daquella tarde tempestuo-
sa, imagem da sua alma pertur-
bada. 

— Soccegue, minha amiga, dis-
se Adrien, que agora a não que-
ria deixar partir, volte a si. Junto 
de mim não pôde correr perigo al-
gum. 

— Não, não é do senhor que te-
nho mêdo, é de mim mesma. 

— Não fazemos mal nenhum. 
Amar não é crime ! J » 

— Um grande crime", pelo con-
trário, quando se não pôde ser um 
do outro sem offender a Deus. Olhe, 
sr. Adrien, é melhor que me vá, 
é melhor, juro. O senhor vai par-
tir, nunca mais o tornarei a vêr e 
vai esquecer - se . . . 

— Esquecê-la! Como poderia, 
se a amo? 

(Continúa). 
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P I A N O 

Ve n d e - s e um piano 
na estrada da Beira 

ás Alpenduradas. 

Aos barbeiros 
e cabelleireiros 

Máchinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

oaquim Mni'in 
d ' A l m e i d a , com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 187 e 189. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com osr . José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

Elixir dentrificio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
nalte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges, no Consultório de 

Terculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

jrande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 

»reço ( ( t roe . . . GO© r é i s 
Todos os pedidos, acom-

anhados da respectiva im 
>rtáncia, sam promptamen-
satisfeitos na emprêsa do 
nal O Século, rua Formo-

s , 43—Lisbôa. 
No Por to: Centro de Pu 

búcações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação ri O Século 

0 Marquez de Pombal 
Elucidário Annotado 

DOS 

f ecrctários de Adminis-
tração dos Concelhos 

POR 

3 > i onysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 
Editor: José Maria d'Al-

ueída. Rua de Grão Vasco. 
-Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
lerneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada^pês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
'ranço de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 
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Depósito da Fábrica A NACIGMÍ 
DE 

Marca registada 
'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8cpj 
O Bico Auei* é o único cujas mangas sam fabri-

cadas em Portugal e portanto o Único U^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

ALTA NOVIDADE" 
DE 

CHAPÉUS PARA SENHORA 

Acaba de chegar a esta c idade a modista Sophia 
da Silva, de Lisbôa, com u m var iado sor t imento de 
chapéus própr ios da presente estação e do mais apu-
r ado gosto, a preços cómmodos . 

Convida as senhoras de Coimbra a visi tarem o 
seu atelier, rua Fer re i ra Borges, n.° 79, i.° a n d a r . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cirna, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

Figptieira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José [Maria Júnior. 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, flnoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todás as exposições: SSedallia de ou-

ro na dé 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssima» 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

í>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a, rua Fer-
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A G I Y I L I Z A Q A O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
P O R 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—i*'a estrada « la vida—So-
í»re os joelltos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos po>- todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprôsa-EDA LUZ SORIANO, 9 0 , 3." . 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 
P o l hxrlnaiilipa • Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i l iyaidUSIld. M o n d e g o . _ A v i s o a o s proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A j v a i a d e s > , ó l e o s > c r é s , 
r r gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m p n t n s - e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiuprSnÇ- bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^tidp°reqcu0es 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

Prpnanpn<5' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
1 cU£1a grandes descontos. ^"Tfviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P j i i j U p j o - Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Fani lPÍrnS • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

i " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

AÇnHLHAI 
00 OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇAO PORTUGUESA 

DE 

Fortunato d'AImeida 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographja de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores— 
Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

íí RESISTENCIA 5) 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 25570c 
Semestre i$>3bo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 253)400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

atvinttjivcios 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

SEMEDIOS DE AYER 
contra sezões. Fe-O Remédio de Ayer 

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
19 • * « 
S « 
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ais ap ar runa cie Ayer. 

u 

Para a cura efficaz e prompta das 

Molés t ias p roven i en t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
eafoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agu a Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ,'ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar fer idas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.e 85 
i.0 ,—Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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Nova indústria em Coimbra 
P Â © ! > E L O 

PELO SYSTKMA DE MARGARIDE 

r r*abrica-se e ven-
I de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.% Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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0 INQUÉRITO 
Succedeu o que todos previra-

mos, como é d'uso. nesta boa ter-
ra portuguesa. Após o escarcêo 
levantado no parlamento, pela re-
velação de escândalos inéditos, nin-
guém se lembrou mais do caso. A 
indignação do jg- '-mento succedty 
o mais completo e vergonhoso si-
lêncio. E não ha porque devamos 
admirar-nos: o facto está na lógi-
ca e nas tradições do país. Os 8o 
p. c. de analphabetos têem mais 
em que sê occupar do que na fis-
calização dos escândalos do po-
der. 

Recordam-se ? O sr. Mariano de 
Carvalho, a propósito da discussão 
dum contracto que julgou pouco 
limpo, mas qne, apesar disso, o 
parlamento approvou, referiu-se, 
em termos muito claros e porven-
tura demasiado rudes, e ainda me-
nos lisonjeiros, à secretaria da ma-
rinha. Pôs em evidência factos as-
sombrosos, que, noutro país, te-
riam as suas naturaes e necessá-
rias consequências — a suspensão 
immediata dos funccionários accu-
sados e a instauração do respecti-
vo processo. Aqui, não ; o contrá-
rio do que é justo e digno é o que 
sempre succede: o ministro respe-
ctivo, em vez de punir, apressou-
se a tomar a palavra, para defen-
der os funccionários accusados de 
prevaricadores! 

Mas o escândalo não se restrin-
giu às accusaçÕes formuladas pelo 
sr. Mariano de Carvalho. O sr. 
Ferreira d'Almeida, antigo chefe 
daquella secretaria, accorreu logo 
a confirmar as escandalosas reve-
lações do sr. Mariano. O antigo 
ministro da marinha, que é, como 
se sabe, um pouco irrequieto e 
não professa pelo que, em calão 
de políticos fallidos e sem vergo-
nha, costuma chamar-se disciplina 
partidária, fez declarações ainda 
mais assombrosas e muito mais 
precisas, as quaes compromettem 
mais alguma coisa do que alguns 
funccionários da alludida secreta-
ria. . . O facto é de ha poucos dias 
e deve estar ainda na memória de 
todos. Das declarações do sr. Fer-
reira d'Almeida resultou saber-se 
que a sua acção no castigo dos 
culpados, foi entorpecida pelos seus 
collegas do governo. E o país ou-
viu e calou-se. 

Mas ha coisa peor ainda. Ape-
sar dos srs. Mariano e Ferreira 
d'Almeida terem feito accusações 
claras, categóricas, precisas e, por 
assim dizer, documentadas, accu-
sações duma gravidade extrema, o 
que é que vimos ? Simplesmente 
isto: o sr. ministro da marinha e 
o seu immediato antecessor levan-
taram-se não para declarar que os 
culpados seriam punidos e que uma 
salutar desinfecção iria applicar-se 
à secretaria da marinha, mas para 
defender os funccionários accusa-
dos, que áquelles dois ministros 
consideram innocentes ! E, contu-
do, os srs. Villaça e Dias Costa 
sam dois homens honestos. Como 
está viciada a atmosphera do po-
der ! . . . 

Depois de tudo o que acabamos 
de expor, e que é muito significa-
tivo, vota-se um inquérito aos actos 
daquella secretaria! Depois do dra-
ma a comédia. 

E ha ainda quem finja tomá-lo 
a sério, ao cómico inquérito ! E ha 
u m a imprensa ministerial q u e 
chame a isso um acto de morali-
dade ! Já é levar bem longe a de-
dicação partidária ! Depois das de-
clarações dos srs. Villaça e Dias 
Costa, é de fazer apertar as mãos 
nas ilhargas, para se não arreben-
tar de riso. Salvo se a ingenuida-

de da imprensa governamental é 
daquellas que levam direitinho à 
bemaventurança. . . 

O que valem os inquéritos sa-
be-o toda a gente. E o partido pro-
gressista deve sabê-lo muito par-
ticularmente. 

Está ou deve estar ainda na me-
mória do país a campanha aberta 
pela imprensa progressista depois 
do pacto da Granja, contra, a ad-
ministração regenera-dora r Fizt-
ram-se então accusações tremen-
das, monstruosas, a essa adminis-
tração. Denunciavam-se 'xidos os 
dias delapidações pavorosas. Os 
Cíceros da Granja fulminavam sem 
cessar, em objurgatórias incendia-
das, as prevaricações dos Verres 
da regeneração, as quaes elles pro-
mettiam liquidar estrondosamente. 
Soam ainda aos nossos ouvidos, 
assoprados pelos canudos da im-
prensa progressista, os escândalos 
das obras da penitenciária e dou 
tras de não menos tomo, escânda-
los para que os jornalistas da Gran-
ja annunciavam uma exposição tre-
menda. E o país acreditou as. 

E depois ? Chegado ao poder, o 
que é que faz êsse partido ? Como 
se desobriga elle dos seus compro-
missos solemnes ? Exactamente 
como agora, mandando o Soveral 
embaixador para Londres, depois 
de o ter ditfamado, inculcando-o 
como vendido aos nossos inimigos, 
e conservando na polícia ao juiz 
Veiga, depois de o ameaçar com 
escarros e chicote, chamando-lhe 
quadrilheiro pela penna inflamma-
da do sr. Alpoim. Nomeou, é cer-
to, uma grande commissão de in-
quérito às secretarias de Estado; 
mas dahí nenhum incómmodo re-
sultou para os auctores das ladroei-
ras, para os infames concussioná-
rios que a imprensa progressista 
violentamente accusava, ameaçan-
do-os de exemplar punição. O país 
deve lembrar-se ainda de como 
isso aconteceu, de como essa farça 
ridícula se representou. 

E agora succederá outro tanto. 
Verám como o resultado da syn-
dicáncia de hoje ha de ser egual 
ao da syndicáncia de hontem. O 
que ha pouco se passa no parla-
mento foi pura comédia, que só 
poderá ter illudido quem estiver 
disposto a deixar-se illudir. O si-
lêncio calculado que se está fazen-
do em volta dos escândalos denun-
ciados é indicação segura do que 
ha de ser o inquérito votado. E 
mais uma das muitas e variadas 
mistificações com que os políticos 
da monarchia pretendem lograr a 
boa fé dos que ainda nelles acre-
ditam. Os factos ham de nos dar 
infelizmente razão. Não é impune-
mente que à frente dos negócios 
públicos se encontram os legítimos 
e honrados filhos dos Passos 

L I N D O S I R M Ã O S ! 
R e j u b i l a m as gazetas pa la -

c ianas p o r q u e o a lmi ran te d a 
e s q u a d r a inglêsa, n o b a n q u e t e 
da sala d o Risco , a f f i rmou q u e 
os m a r i n h e i r o s po r tuguêses e 
os m a r i n h e i r o s inglêses p o d e m 
cons ide ra r - se c o m o i rmãos . 

N ã o es t ám m a u s os taes m a -
nos . 

O s inglêses t é em-nos e x p o -
l iado, r o u b a d o , insu l tado e in-
f a m a d o ( c o m o n e n h u m o u t r o 
pôvo . Dí-lo a his tória; a f f i r m a - o 
b e m e loquen te o que se p a s s o u 
em 91 . 

T o d a v i a d a m - s e a res de ir-
m ã o s . Po i s s e j am. 

C a i m t a m b é m foi i r m ã o de 
Abel — diz a Bíblia. 

Notas a lápis 
A ventura, como os revezes, 

quasi sempre vem de revoada. En-
tra a desgraça no lar num golpe 
rude da sorte e logo, sem deixar 
tempo a confortos, outra dçsgraça 
succede atordoando os espíritos. 
Isto na sorte adversa. Muda po-
rém *a foríuna, o olhar de Deus 
piedoso digna voitar-se para nós, 
e então a cornucópíà dos* dons da 
sua graça divina despeja a flux so-
bre o lar, que não pêrdeu toda a 
e spe rança . . . 

Tristes, a gemer endechas, an-
dávamos nós, portuguêses, porque 
a desgraça era tanta que mal com 
ella podíamos; vae senão quando 
a ventura nos cae do céu a fartar. 

Brisas fagueiras de maio- nos 
aportáram a esquadra de uma na-
ção amiga. A' noite, ali no Tejo, 
illuminada a capricho, saudava-nos 
como a irmãos a Inglaterra poten-
te. E a seguir a Allemanha, tra 
zida nas mesmas auras, embandei-
rava a primor os seus navios ma-
gníficos p'ra nos saudar reverente. 
A França virá depois, e atraz d'ella 
— quem sabe? — a gloriosa Amé-
rica ! 

Os câmbios vam de subir; e êste 
país lusitano, chorando ha pouco 
infortúnios, exulta agora emtrium-
phos, que nem a gente os explica! 
E' revoada da sorte. 

Não cabe em nós a alegria de 
tanta prova d'amôr. 

E que motivos^ mçu Deus, para 
cumulardes assim êste país da vossa 
graça infinita ! 

Em banquetes expléndidos, em 
expansões d'amizade que os vinhos 
generosos da nossa lavra esfuziam, 
em calorosos toasts, em protestos 
fraternaes de mutuo aífecto, em 
amplexos—eu sei!—talvez em bei-
jos, assim vap rmeia semana pas-
sando, consagrada a festas, dedi-
cada a cumprimentos de allemães 
e inglêses que nos. visitam ami-
g o s . . . 

Não sejam beijos de Judas os 
que nos dam taes amigos! Não 
sejam os seus abraços d'áquelles 
que dava Shylock sellando, no 
Rialto, as transacções da usura. . . 

* 

Desconfiar de taes bênçãos que 
o céu nos vem dispensando, será 
peccado, meu Deus ? Eu trago a 
fè abalada em se tratando da sorte. 
Este país, que é o meu, se o vejo 
um dia feliz, exulto como ninguém. 

Mas desconfio, Senhor, de tanta 
graça immerecida. Se tendes de-
terminado em vossos sábios desí-
gnios que elle alfim se arruine, 
porque o illudís no júbilo de tanta 
festa garrida ? Ou vós também 
conspiraes na diplomacia enganosa 
com que uns aos outros se comem 
e se atraiçoam os povos cá na 
terra ? 

Temos ahí uma colónia que mui-
tos delles cubicam. Não é por ella 
talvez que nos procuram inglêses, 
que nos visita a Allemanha, em-
bandeirando a capricho e illumi-
nando a primor ? Que tendes vós 
decretado que nos succeda para 
breve ? Só vós o sabeis, Senhor. 
Ou sabem-no ministros nossos, que 
nos illudem com f e s t a s . . . 

Mas ai de vós e ai d'elles! A 
vós não mais vos crerêmos; elles 
terám de enforcar-se como Judas, 
vosso discípulo, ao entregar-vos, 
com um beijo, aos que vos vinham 
prender. 

B R A Z DA S E R R A . 

hav idos c o m m a r i n h e i r o s alle-
m ã e s e ou t ros t êem c o n s t a t a d o 
a dec id ida a u d á c i a que elles 
têem man i f e s t ado . 

T o d a v i a o que êsses j o rnaes 
têem dito n ã o dá u m a ideia 
v e r d a d e i r a dos fac tos . 

M o r m e n t e à noite e na s r u a s 
met ias f r e q u e n t a d a s , L isboa t em 
t ido, nes tes ú l t imos-d ias , o as-
pec to d u m b u r g o conqu i s t ado . 

O s a l l emães n ã o se l imi tam 
a can ta ro l a r , d e s c o m p o s t a m e n -
te, na ma i s de sce r imon iosa das 
at t i tudes—-o que era já inadmis -
sível em es t ran je i ros . I n t r o m e t -
t em-se d e s c a r a d a m e n t e c o m o 
indígena, t r o ç a n d o - o , a c h i n c a -
l h a n d o - o e a t é b a t e n d o - l h e . 
M u l h e r e s de p re fe rênc ia : p a r e -
ce que lhes d i s s e r a m q u e n a 
capi ta l n ã o as h a v i a hones t a s e 
é vê- los f a z e n d o gestos obsce -
nos p a r a q u a n t a s se lhes d e -
f r o n t a m , a c h e g a n d o - s e a ellas 
se p e d e m , etc . 

A polícia t em vis to e t em a d -
m i r a d o . N a d a mais , p o r q u e re -
c e b e u o r d e m p a r a , em caso n e -
n h u m , fazer p r i sões . 

O i n d e c o r o s o e spec tácu lo , 
que faz t r e m e r de i n d i g n a ç ã o 
q u e m t iver u m p o u c o de d e c o -
ro, é u m a a m o s t r a e u m a li-
ção . 

P o r elle se p ô d e vê r o q u e se rá 
q u a n d o fô r a a d m i n i s t r a ç ã o es-
t r an j e i r a , q u e u n s a n t e g o z a m 
p o r r e q u i n t a d a mar io l ice e ou -
t ros p o r inegua lave l es tup idez . 

Se hoje , p o r q u e e s t a m o s m o -
ra lmen te e n f r a q u e c i d o s , nos t r a -
t a m a s s i m , c o m o nos t r a t a -
r á m á m a n h ã , q u a n d o es t iver -
m o s r e a l m e n t e v e n c i d o s ?1 

UMA AMOSTRA 
Alguns j o r n a e s de Lisboa 

teem r eg i s t ado vá r ios conf l ic tos 

Aos esfomeados 
Dizem nos que os dois banque-

tes realizados na sala do Risco em 
honra das esquadras allemã e in-
glêsa custaram doze contos — seis 
cada um. 

Afora os banquetes no paço, 
que afinal ham de também ser pa-
gos pelo thesouro, o estado gas-
tou, pois, dôze contos só em pa-
paroca com as duas esquadras. 

Quantos esfomeados se satisfa-
riam com essa quantia ? 

Elles que façam as contas. 
E que apoiem, se lhes apraz, 

a bizarria do governo português, 
tam prompto em arrancar contri-
buições aos pequenos como em 
dar opíparos banquetes a estran-
jeiros. 

MARTINS FIGUEIRA 
N o u t r o lugar p u b l i c a m o s u m 

ar t igo dês te nosso col lega da 
Pátria, de Lisboa . 

Mar t in s F igue i r a , q u e foi u m 
dos f u n d a d o r e s d a Pátria de 
91, é u m escr ip to r v ib ran t e , 
que d i spõe d u m a f ó r m a b iza r -
ra e d u m a m a n e i r a de v ê r que 
n ã o se c o n f u n d e c o m a vu lga r . 
T e m p e r a m e n t o de d e m o l i d o r , 
a sua p e n n a v ib ra com t an ta 
energia c o m o e loquênc ia . 

Foi transferido para o regimen-
to d'ínfanteria 2, o nosso conterrâ-
neo sr. dr. Joaquim Luís Martha. 

Ghrónica da semana 
SUMMÁRIO.—Esie m u n d o — A p r e n d e r a V I -

da—Espectáculos—Gente na ribalta— 
Esquadras e canhões—Os beijos dos^ 
marujos—Deixem-nos as mulheres — O , 
parlamento-^O Pina—Decomo.em Ro • 
ma se fez a paparóca. 

Ao passar pela Vida , nís te bron-
ha—-ha de açclamàções e surria-
das, nêste ruído de carros trium-
phaes e tumbas podres,—anthítese 
de palácio em festa e cabana em 
fome,—ao atravessar por êste hos-
pital sombrio, com gangrenas de-
sabrochando em ílôres empesta-
das, desde a corrupção fina c chic 
dos salões, até ao velhaquismo tor-
pe e boçal do varredor das ruas, 
da prostituição em requintes de 
sensualidade nos rodopios das val-
sas em salões dourados à carnali-
dade bêsta do carrejão da taverna, 
com uma croia d'esquina; sente-se 
n'Alma um desprêso por tudo isto 
hilariante e mesquinho, baixo e 
nojento, como de emanações dum 
pantano, como dum cemitério em 
mesclações de fogos fátuos. 

E vam-se topando vida além, 
todas essas figuras grotescas, em 
esgares, de egoístas parvos, de pre-
tenciosos nullos,. de invejosos, de 
odientos, mascarados nesta con-
tradança lúgubre, em que à luz 
do sol, as raças e a civilização can-
caneam com delírio. 

E a cada encontro, estrada fó-
ra, correspondem sempre alguns 
encontrões, e uma nota no diário 
da travessia. 

Hoje não se protesta, nem se 
grita, nem se sente nas veias gi-
rar sangue, bater mais forte o cora-
ção, e contraírem-se os nervos 
numa áncia de revolta; hoje fazem-
se somente precauções, tomam-se 
nótulas para uso individual, assim 
como quem coordena um recei-
tuário para as suas próprias doen-
ças. 

E chama se a isto aprender a 
V i d a . . . 

A sociedade portuguesa é in-
stante a instante cheia de factos 
tam picarêscos pelo ridículo, tam 
baixos na sua história pormenori-
zada, que delia far-se-ía sempre 
uma chrónica bem larga, semana 
a semana, sem difficuídade algu-
ma, sem receio de carência d as-
sumpto. 

Mas ao tocar-se na penna para 
isso, sente-se o receio de ir entrar-
se durante algum tempo na anályse 
esmiuçante dêsse período tôrpe de 
bambochatas e infâmias, como te-
mendo costumar-se à sorte con-
stante dêsse espectáculo de baixê-
za, que é o que se dá ahí sem-
pre, sem intervallos ao menos nos 
camarins. 

Ha sempre gente no palco, bem 
junto da r iba l t a . . . 

A Lisboa aportaram duas es-
quadras de potências estrangeiras 
que lá fóra pelas nossas colónias 
nos defraudam, ameaçando até aca-
bar de vez com a nossa filaucia 
lòrpa de ter terras lá fóra, lá para 
as índias, como dizem os velhotes 
indicando-as nos borrões do map-
pa. 

Esse bando de navios de guerra, 
atroando as terras do Tejo com o 
ribombar dos seus canhões, mos-
tra-nos, como que propositalmente, 
a nossa impotência,de fallidos, em 
presença déssas bôccas de fogo 
que à primeira voz deixariam toda 
a cidade de mármore e granito 
num amontoamento de pedra e ca-
liça. 

O rei e a corte receberam êsses 
senhores de braços abertos, em 
jantares de gala, com os foguetes 
respectivos e cs to i ros . . . do Ada-
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mastor e do 'Pimpão, lá para os 
lados da torre de Belem, numa 
boa harmonia de hermanos, como 
mais propriamente se dizia se os 
espanhoes inda tivessem esquadra, 
e viessem cà vêr pacificamente as 
suas t e r r a s . . . 

Mas êsses só virám ao depois, a 
commandar isto à ponta de cuxil-
la... 

Estes por ora vam vendo como 
isto por cá está, ensaiando-se já 
também os marinheiros no exercí-
cio da faca por as ruas de Lisboa 
e pelas tabernas da dita, com a 
recusa formal de pagarem o que 
gastam. Outros mais espertos, lou-
ros mancebos das margens do 
Rheno, mas bem práticos germa-
nos, lançam-se ás senhoras pelas 
lojas de modas da rua do Ouro, 
assim como num lupasar de viella 
em Berlim se lançam ás meretri-
zes... 

Decididamente,^assim, os mari-
nheiros das esquadras visitantes, 
tornam latas de mais as suas hon-
ras de hóspedes, comprehendendo 
bem, e dando-lhe execução sem 
mais demora, aos planos diplomáti-
cos, das chancellarias dos seus paí-
ses. 

Mas que diabo i. . deixem-nos 
ao menos as mulhe res . . . 

No parlamento português accen-
tua-se a innação, que dominando 
todo o país, coherente é entre no 
rol das condições para ser eleito 
seu representante. 

Quando muito, o deputado tem 
a liberdade de parolar, assim como 
os papagaios, e de fazer gestos (me-
nos alguns intende-se. . . ) como os 
macacos. 

Um ou outro illude ás vezes, 
pela perfeição do desempenho, mas 
no fundo persiste a mesma scena 
de comediante. 

De contrário, enquanto esses ho-
mens começam a subir em acção 
consciente e livre, começam tam-
bém logo a precipitar-se aos tran-
bulhões escadas abaixo do seu gre, 
mio politico, com o crédito caído-
como traidores á egrejinha.. . 

O sr. Chancelleiros lançou na 
câmara dos pares uma nota dis-
cordante ao ramerran daquelle ove-
Ihame arrebanhado ali, pacifica-
mente, soba egide do rei, que para 
isso os nomeou. 

E o honrado velho, que ora plan-
ta vinhas, pôde cair á vontade ex-
hausto de fallar, que não cairá fa-
lho de dignidade, que lhe dá a ex-
pontancidade e independencia do 
seu protesto. 

O sr. João Franco diz de D. Car-
rlos que elle não se preoccupa do 
seu futuro (delle, rei, .é c l a ro . . . ) 
nem do da patria ! . . . 

Em conpensação o sr. Burnay 
accusa o sr. Ressano de se preoc-
cupar muito eom os interesses da 
casa Torlades, e o sr. Ressano ac-
cusa o sr. Burnay em se preoccu-
par demasiado com os interesses 
da casa Burnay . . . 

Em que se preoccuparão os ex-
plorados e os famintos, os da mi-
séria ? 

de paróchia da freguesia da Sé Ve-
lha, uma acção que contra a sr.a 

baroneza de Paranhos tinha movi-
do pelos embargos que oppôs à 
entrega da igreja e claustro do an-
tigo convento da Estrella, ordena-
da ha annos por uma portaria do 
ministério do reino. 

Os manejos da esquadra allemã 

O D É F I C I T 

Dizem as C\ovidades, fa l ian-
do d u m a sessão da c â m a r a dos 
d e p u t a d o s : 

«O sr. Teixeira de Sousa, que 
só pôde fallar do orçamento de 
despesa, mostrou que estas se 
acham attenuadas e disfarçadas 
para benefício dos cálculos, não 
devendo o déficit real ser infe 
rior a 6 : 0 0 0 contos. Quer que 
lhe d igamos? . . . Se ficarmos 
por ahi, talvez devamos levan-
tar as mãos ao ceu, em acção 
de graças!» 

Aqui está o que p romet te a 
nossa adminis t ração . — Levan-
t emos as mãos ae ceu se o dé-

ficit do a n n o p róx imo não pas-
sar de 6 :000 con tos ! 

P ô d e u m a n a ç ã o viver largo 
t e m p o por esta f ó r m a ? 

Ev iden temen te n ã o pôde. 
O u se ent rega ou se regenera . 
Di lemma êste que t a m b é m se 

expr ime po r estas pa lavras : 
O u cont inúa sob o regimen 

moná rch i co ou se emanc ipa 
delle. 

Fôram suspensos do exercício e 
passados ao quadro da i .a instân-
cia do Ultramar, os juizes de di-
reito da Ilha de Gôa, srs. dr. Dio-
go Gomes de Menezes, e de Bar-
dez, sr. dr. Francisco António Vei-
ga, sendo nomeados para fazer a 
syndicáncia aos actos do primeiro, 
o sr. dr. Alberto Osório de Cas-
tro, juiz de Damão; e aos do se-
cundo o nosso patrício sr. dr. 
Eduardo dos Santos, juiz em Loan-
da. 

TABACOS 

Os jornaes da capital tem enchi-
do as suas collumnas com o caso 
do Bigode, por causa dum inciden-
te patusco mas romanesco dum 
Pina assassino que nunca andou 
cá por este mundo. 

E a polícia impante dos seus ser-
viços, e a imprensa a esclarecer a 
coisa com notícias engendradas a 
dentro da r edacção! . . . 

Que supinamente ridículo tudo 
i s s o . . . 

Alfredo de Mesquita vai fazer 
em Lisboa uma conferência sobre 
O congresso de Roma. 

Não seria, porém, melhor, e sem 
quebra do seu alto caracter scien-
tífico e litterário, que na conferén 
cia do talentoso moço-escriptor se 
dissesse antes das Vantagens da 
paparoca, e de como, à mnrraça, 
ella se fa\ nas salas do Capitó-
lio ?... 

L O P E S D 'OLIVEIRA. 

Igreja da Estrella 
Na Relação do Porto foi final-

mente julgada em favor da junta 

Dois admin i s t r adores d a 
C o m p a n h i a dos T a b a c o s es tám 
em Par is , a negociar com o co-
mité f rancês um a c c ô r d o finan-
ceiro sob as bases do pro jec to 
de lei já a p p r o v a d o na c â m a r a 
dos depu t ados e penden te na 
c â m a r a dos pares . 

O sr. Espregue i ra , que, quan -
do tomou conta da pasta da fa-
zenda , dec la rou na imprensa 
que não quer ia n a d a de t a b a -
cos, está, pois, a valer-se d o 
m a l f a d a d o pro jec to do sr. R e s -
sano, que tan ta ce leuma levan-
tou p o r ferir os interesses do 
thesouro , dos commerc ian tes e 
do públ ico . 

D á assim o minis t ro da fa-
zenda mais u m a p rova da in-
coheréncia com que se tem 
exau to rado t a m so lemnemente . 

M a s o p ior será a inda se o co-
mité f r ancês chega a u m accôr-
do. 

O cont rac to dos tabacos , de 
91, foi u m dos mais decicivos 
fac tores da nossa d e r r o c a d a . 

Isto, a fazer-se , coroar ia , n u m 
breve espaço de t empo , a triste 
o b r a da mona rch i a . 

E terminantemente positivo que 
a marujada allemã está a tratar a 
população de Lisboa como a de 
qualquer terra africana conquis-
tada. 

O espectáculo que êsses man-
cebos do norte estám a dar numa 
cidade europêa, se não é uma ver-
gonha para a tão aclamada disci-
plina dos exércitos do imperador 
Guilherme, é o maior menoscabo 
de galhardia de que pódem dar 
prova êsses homens de países ci-
vilizados. 

Kant e Hegel nada ou pouco ti-
veram com o vinho dos países do 
sul; mas têem êsses marujos de 
cara larga e de perna areada com 
os copos de zurrapa que os fazem 
cair em terra, com gargalhada do 
rapazio e troça das publicanas. 

Se Goethe resuscitasse agora e 
pudesse ver os quadros bacchánti-
cos dos seus compatriotas não fa-
ria um velho Fausto apaixonado 
duma Margarida de côr acidrada : 
representaria o descaro dum ma-
rujo allemão a querer beijar, com 
volúpia atiçada pelo azul dum 
país quente, o rosto fogoso das 
mulheres de Murillo. 

E traz-nos disto em couraçados 
essa Allemanha sábia, civilizada e 
disciplinada ! 

Mais prudência, amigos de far-
deta azul; das muralhas derroca-
das das nossas velhas cidades não 
sairia hoje de lança, quanto mais 
de canhão um só soldado que af-
frontasse a decência e a moral no 
mais pequeno burgo da Allema-
nha. O soldado português cremos 
que não sujou ainda a farda em 
scenas de descaro lúbrico numa 
terra estranjeira; pôde ter menos 
marcos nos bolsos mas tem mais 
nobrêza n'alma e mais generosida-
de no coração. 

E já esta terra portuguesa dês-
ses senhores de cabellos louros ? 
Geme o Tejo com medo debaixo 
dos seus couraçados ? Tremem as 
nossas finanças arruinadas do so-
brecenho da sua judiaria bancá-
ria ? 

Pois venham todos; ainda aqui 
ha terra piedosa que possa dar 
sepultura a muita gente, a muita 
invasão, gastar muita musculatura 
do norte e dar fim a muita ambi-
ção desmedida 

Querem as nossas laranjas e o 
nosso vinho ? Nada mais saboroso. 
Querem beijar mulheres d'olhar 
fusilante e de cabellos negros ? 
Apressem-se, antes que cheguem 
os outros —os seus irmãos da Gran-
Bretanha. 

Acautellem-se, porém; esta ter-
ra é vulcânica, e tanto que já um 
sábio allemão daqui se retirou com 
medo que os prédios lhe desabas-
sem sobre a egregía e bemquista 
cabeça. Que attracção tem o azul 
dos países quentes sobre os ho-
mens dos nevoeiros! 

Esta teimosa gente, — em obe-
diência a leis duras de mesologia 

querem antes perder a barriga 
e tostar a pelle fina de castella 
púbere, do que deixar na fábri-
ca uma peça d'algodão por ven-
der. 

Venham todos. Esta terra feraz 
ainda tem muito cypreste e muito 
salgueiro sombrio para ao perpas-
s a r duma rajada melanchólica 
aeompanhare n a balada do eterno 
descanco. 

cando-o com i$5oo réis. Ao mes-
mo tempo declarou tomar na de 
vida consideração o valioso auxílio 
que para tal serviço o cabo de po-
lícia n.° 6 prestou ao chefe de bom 
beiros, João Paixão. 

Em que se gasta tempo e dinheiro 
Alguém das Novidades viu um 

sobrescripto assim redigido: 
S. N. R. 

111.™ e Ex.mo Sr. conselheiro delega-
do do thesouro do districto de Lisboa. 

«Do encarregado da secção de em 
pregados nos serviços dos tens e ren-
dimentos dos conventos supprimidos 
no districto de Lisboa em commissão 
de serviço no archivo da direcção ge-
ral da estatística dos Próprios'Nacio-
naes, estabelecido no edifício do sup-
primido convento de Santa Joanna, na 
rua de Santa Martha.» 

O gracioso documento assigna-
la duma fórma incisiva a estupi-
dêz das nossas estações officiaes. 

Estupidez que faz" perder muita 
actividade, muito papel, muita tin-
ta, em verdadeiras futilidades, que 
o estado afinal recompensa como 
necessidades. 

Associação da Imprensa da Universidade 
Temos presente o relatório e 

contas desta associação de soccór-
ros mútuos a mais antiga de Coim-
bra. Apresenta um saldo de réis 
I2&235 sendo a receita de 366^695 
réis e a despesa de 354.^460 réis. 

Existem actualmente ainda dois 
sócios fundadores desta associação, 
os srs. José Maria Costa, hoje im-
possibilitado para o trabalho e An-
tónio Ferraz, mestre da eschola de 
composição. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi offerecido. 

E no domingo que principia a 
romaria do velho Espirito Santo, 
que se venera em uma capellinha 
além de Santo António dos Oli-
vaes. 

M. F . 

Ficou transferida para o dia 18 
de junho próximo, a festividade 
qur uma commissão de indivíduos 
promove com grande pompa a N. 
Senhora de S- Salvador. 

Consta a festa de fogo do ar, 
balão e música, na véspera; e no 
dia, missa a grande instrumental, 
havendo de tarde Te-Deum, ser-
mão e ladainha, seguindo-se a fes-
ta de arraial. 

LOUVORES 

Ha dias houve numa casa da 
rua da Trindade princípio de in-
cêndio, que, sem alarme e sem in-
tervenção de material de incêndios, 
foi extincto pelo chefe da 4.® es-
quadra dos bombeiros municipaes, 
João Paixão, cjue prestou um ser-
viço valioso evitando do modo mais 
acertado o desenvolvimento do in-
cêndio, capaz de occasionar um 
grande sinistro, pelas condições do 
local em que começou. 

A câmara, considerando, como 
devia, o serviço daquelle bombei-
ro, deu-lhe, em sessão de sexta 
feira, um voto de louvor, gratifi-

•Julg-amento 
As 10 e meia horas da noite de 

hontem, terminou o julgamento de 
João Ferreira Quintal, de Mortá-
gua, e do espanhol Dionizio Gar-
cia, accusados de terem introduzi-
do no país notas falsas do Banco 
de Portugal, e de terem tentado 
passá-las na Agência do mesmo 
banco em Coimbra, o que teve lu-
gar em setembro do anno passado. 

O jury absolveu os reus, pelo 
que o Banco foi condemnado nas 
custas. 

Magalhães Lima 
e o congresso de Roma 

A navegação aérea 
Desde que o governo americano 

abriu um credito de 25:ooo dollars 
p^ra o estudo da navegação aérea, 
tem recebido de todos os países do 
mundo communicações que muitas 
vezes sam interessantes. Um rus-
so, Donilewsky, communicou lhe 
ultimamente o resultado de expe-
riências que emprehendeu desde 
1897 e que vêem relatadas no Scien-
tific ' ti fie oAmerican 

A fórma do aerostato inventado 
por êsse russo é antes a de uma 
granada do que a do charuto ado-
ptada mais geralmente; a posição 
no espaço está longe de ser hóri-
sontal. De cada lado da parte cy-
lindrica ha mantidos sobre a rede 
pannos que formam pára-quedas. 

Donilewsky não leva consigo mo-
tor mas não o exclue tam pouco: 
apenas para as suas experiências 
actuaes, contenta-se com a sua for-
ça muscular para fazer girar gran-
des azas com lâminas moveis que 
téem 3ra,59 do cumprimento. Já 
chegou a obter, só com esses meios, 
movimentos muito accentuados, e 
a fazer descrever círculos comple-
tos ao seu aerostato. 

Trata-se apenas por enquanto de 
um simples apparelho de estudo; 
mas é assim que talvez um dia se 
chegue a c r e a r o apparelho definiti-
vo que permittirá a verdadeira na-
vegação aérea. 

O 7.0 Congresso Internacional 
da Imprensa, agora realizado em 
Roma, confirmando as conclusões 
votadas no de Lisboa, consagrou 
por uma fórma definitiva a bri-
lhante acção de Magalhães Lima 
no estranjeiro, onde o eminente 
publicista e revolucionário insigne 
tem sempre honrado o nosso país, 
que elle venera e considera como 
a sua pátria adoptiva com um en-
tram não menos ferveroso com 
que reverencia o Rio de Janeiro 
— o seu perfumado berço natal é 
o Brasil—esta vastíssima e sym-
páthica República sul-americana, 
nossa irmã dalém — Atlântico pe-
la affinidade ethnica, e sobretudo, 
pela analogia dum passado com-
mnm. 

Não é simplesmeríT: para se con-
sagrar à nobre profissão de jorna-
lista que Magalhães Lima concor-
re a diversos congressos realiza-
dos nas principaes capitaes euro-
péas:— o seu principal intuito, 
filia-se naturalmente no patriótico 
desejo de tornar conhecidos nos 
grandes centros políticos e litterá-
rios da Europa, os homens e a lit-
teratura de Portugal, abrindo ao 
mesmo tempo perante os olhos 
extasiados dos estranjeiros toda 
a assombrosa epopéa da nossa 
grandiosa História, como um for-
midável brado de protesto contra 
os que hoje nos ousam affrontar e 
escarnecer perante o lastimavel es-
pectáculo da nossa decadência, fo-
mentada pelos governos da mo-
narchia. 

Desde 1890 — o anno sinistro do 
ultimatum mais affrontoso que a 
História contemporânea regista — 
que a activa propaganda do talen-
toso publicista tem derruído muito 
preconceito ; aplanado difficulda-
des que pareciam insuperáveis; 
vencido obstáculos que se nos afi-
guravam inaccessiveis, e fomenta-
do, emfim, numa glorificação que 
ninguém ainda lograra, a feliz, e, 
Dor tanto tempo, suspirada appro-
ximação de Portugal com os paí-
ses mais adeantados na senda do 
Progresso e da Civilização, numa 
marcha ovante para o desconheci-
do até attingir a meta da perfeição 
social — já delineada na mente flo-
rida dos poetas e no cérebro vul-
canizado dos Pensadores. 

Bem haja o erudito e activo di-
rector político da Vanguarda, o 
patriota de coração, o laureado 
propagandista do sentimento, o 
cultor primoroso e desvelado da 
palavra feita esculptura e do pen-
samento transformado em verda-
deiros monumentos de glória para 
o seu nome — universalmente con-
sagrado — para os seus amigos, 
tão numerosos quantas sam as pes-
soas que o conhecem pessoalmen-
te, ou por tradição — e, para o 
seu país adoptivo, que o respeita 
e venera com o reconhecimento 
de que se tem sabido tornar cré-
dor pelas suas reconhecidas quali-
dades de cavalheiro distincto e ho-
mem de lettras consummado;— 
pelo prestígio com que se impõe 
ao respeito dos adversários e à 
admiração dos correligionários que 
vêem nelle um companheiro dedi-
cado e um republicano de profun-
das convicções. 

Relacionado com os pensadores 
mais em evidência da J; rjropa, com 
os vultos eminentes que na Alle-
manha dam pelos fulgurantíssimos 
nomes de Guilherme Liebcknecht 
e de Augusto Bebei; na Áustria, 
de Theodoro Hertzka; na Dina-
marca, de Frederico Bajer; nos 
Países Baixos, de Domela Nien-
venhuis, de Auseele, de Guilher-
me Wenderweld e de Louis Ber-
trand; na Inglaterra, de John Bu-
rus; na França, de Cipriani, de 
Pierre Argyriadès, de Viviani, de 
Jaurés e de muitos outros, na Suis-
sa de Antoine Renard, o inteligen-
te professor de Lausanne; na Itá-
lia de Andreia Costa, de Imbria-
ni, de Theodoro Moneta, de Bo-
vio e de muitos outros insignes 
sectários do radicalismo e do irre-
dentismo, e na Espanha, de Pa-
blo Iglesias, o heroico propagan-

( 
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dista e o célebre revoltado de Bil-
bau e de Santander, greves mons-
truosas que irresistivelmente nos 
recordam as tam decantadas de 
Charlevi, de Liège, de Sarrebre-
ck e de Dezcaszeville, Magalhães 
Lima tornou conhecida e respei-
tada a Democracia Portuguêsa no 
estranjeiro que — antes de tam 
providencial, quanto sublime ini-
ciativa — mal suspeitava da exis-
tência de Portugal, chegando mui-
tos geógraphos francêses, allemães 
e russos a julgarem que o nosso 
país, ou era simplesmente uma 
província espanhola, ou então — 
na mais doce das hypótheses — 
não passava dum modesto sulta-
nado, situado em qualquer canto 
ignorado Africa, talvez vizinho da 
Cafraria, ou da Zululandia, ou 
imítrophe da Hottentótia ! . . . 

Foi devido a tam intelligente ini-
ciativa, que as circunstancias es-
tavam de ha exigindo come; 
inadiavel necess Jade, que Portu-
;al começou a ser conhecido e me-
íor apreciado no esti anjeiro, de-

senvolvendo-se activíssimas rela-
ções litterárias entre os nossos es-
tudiosos — pensadores e philoso-
)hos, como Ttnóphilo Braga e 
Dliveira Martins; historiadores, co-
mo Pinheiro Chagas; novellistas, 
•omancistas ou taumaturgos dra-
natnrgos como Camillo, Eça de 
Queiroz, Julio Cesar Machado, e 
pais modernamente Júlio Dantas, 
I. Claudia de Campos, Anthero 
e Figueiredo, D. João da Cáma-
a, Gervásio Lobato, António Ca-
breira e muitos outros vultos con-
agrados no seio da República das 
átrias lettras, que na sua brilhan-
ssima tradição conta nomes lau-
eados como o de João de Deus, 
.obello da Silva, Soares de Pas-
3s e outros que encontram con-
gno logar nos fastos mais glo-
osos da riquíssima litteratura por-
iguêsa, e os escriptores mais dis-
nctos da Europa; Paulo Faubert, 
irnesto Daudet, baronêsa de Sut-
ier, Leon Tolstof, Reclus, Ra-
lael Garofalo, e o sympáthico 
íthropologista italiano, Colajani, 
ue tantos e tam relevantes servi-
)s tem prestado ao nosso país, 
)rnando-o conhecido na Itália, por 
na brilhantíssima série de publi-
ições sobre os homens políticos 
) constitucionalismo português, 
entre as quaes convém notar as 
le versam sobre Fontes, Lopo 
iz, Braamcamp e Dias Ferreira 
No ongresso de Roma, Maga 
áes Lima, distingue-se proficien-
simamente d'entre os mais cons-
cuos e auctorizados delegados 
tranjeiros, expondo o relatório 
movimento litterário de Portu-

gal sobre os apreciados trabalhos 
de Martins de Carvalho, Consi-
glieri Pedroso e Theóphilo Braga. 

Bem haja o talentoso e sympá-
thico revolucionário e consummado 
publicista. 

FAZENDA JÚNIOR. 

| C o n c u r s o 
Está aberto concurso para o 

preenchimento de quatro vagas de 
professores nos lyceus de Viseu, 
Lamego e Leiria. 

As provas do concurso téem de 
ser dadas no lyceu desta cidade. 

Tricycle-canlião 
Na próxima guerra europeia, a 

bicycleta será auxiliar poderoso que 
prestará bons serviços. Já a \lle-
nha está tratando de utilisar esse 
novo meio de locomoção para o 
transporte das suas peças e muni 
ções. 

E eis que a companhia Maxim 
acaba de tentar na Inglaterra uma 
experiencia interessante: fabricou 
um «tricycle-canhão. E' um tricy-
cle-tandem accionado por dousar-
lheiros e cuja parte trazeira carre-
dous canhões Maxim com os seus 
reparos e as suas munições. O pêso 
total de tudo isso é de cêrca de 
i5o kilos, peso respeitável, que não 
ha-de agradar muitos aos cyclistas. 
E' natural, porém, que o systema 
seja aperfeiçoado. 

Os canhões que armam o tricy-
cle pertencem ao typo das metra-
lhadoras automáticas. Sam do ca-
libre de 11 milímetros. 

Para o tiro, a peça colloca-se 
sobre um reparo em fórma de tri-
peça, o qual pôde dobrar-se para 
o transporte. Basta um servente 
para manobrá-la. 

Uma das particularidades mais 
notáveis da metralhadora. Maxim 
é que, uma vez atirada a primeira 
bala, o tiro pôde continuar sem in-
terrupção e automaticamente, não 
tendo o servente mais do que man-
ter o dado constantemente apoiado 
no gatilho e dirigir a pontaria. Um 
engenhoso machinismo utilisa, com 
effeito, a força do recúo para abrir 
a culatra, extrair o encaixe do car-
tuche queimado, introduzir novo e 
deitar fogo. 

Que engenhoso modo de dar ca 
bo do próximo! 

P U B L I C A Ç Õ E S 
.Manuel d'Arriaga . — 

CANTOS SAGRADOS — Lisboa. — 
d"Manuel Gomes, editor. - i8gg. 

Vindo da África, chegou no do-
mingo a esta cidade, onde vem 
gosar algum tempo em companhia 
de sua extremosa família, o nosso 
patrício sr. Arthur Gaspar Madei-
ra, pharmacêutico do ultramar. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
• 

X I X 

-Não é a mim que o sr. ama. 
outra senhora bonita. 

-Bem vê que n/o , porque es-
a seus pes. ' ív 
- O h ! Se pudesse acredita-lo! 
-Que é necessário fazer para 
onvencer ? 
-Deixar-me partir, não me tor-
a ver. 

-Não porque seriamos ambos 
to desgraçados. Acredite, Ma-
lena, não é separando-nos ago-
jue nós nos curaremos. No dia 
que nos encontrássemos outra 
íicariamos expostos a um pe-
ainda mais terrível e que aquel-
ontra o qual se defende. 
Que fazer então ? 
Socega, ter confiança em mim 
sou seu amigo, ter fé na pro-
sa que lhe faço de a rodear 
íanto estiver comigo dum res-
) egual ao meu amôr. Olhe 

mim. Metto lhe mêdo ? per-
ou sorrindo com melancholia. 

Magdalena socegava, sorria, ga-
nhava coragem e abandonava se 
de novo à innefavel felicidade de 
se sentir amada. 

— Não me pôde deixar assim 
continuou Adrien, quando a viu 
mais socegada, e depois de recu-
perar o prório sangue frio : as pa-
lavras que acabamos de trocar, 
minha amiga, obrigam nos a fal-
lar seriamente do futuro. Fique 
pois commigo e conversemos. 

Que ia dizer ? Não sabia. A idea 
de desposar aquella mulher do 
campò não tinha ainda entrado no 
seu espírito, e agora que estava 
domada a violência do desejo, não 
se atrevia a propôr-lhe que fôsse 
sua amante. Felizmente, appare-
ceu a tia Télémaque risonha e so 
cegada, depois de ter tido o cui-
dado de bater à porta. 

— O senhor não pensa em jan-
tar ? perguntou. 

— Que horas sam ? 
— Quasi oito, meu senhor. 
— Deus do ceo! Tenho de par-

tir, disse Magdalena com accento 
de pezar. 

— Não! antes de ter jantado co-
migo, disse Adrien. 

— E com êsse vestido, accres-
centou a tia Télémaque para o se-
nhor julgar que convidou uma se-
nhora para jantar e que está em 
maré d'aventuras. Tinha previsto 
isto mesmo e preparei um excel-
lente festim. 

Alguns minutos depois estavam 
à mêsa; mas nunca houve convi-
ves mais tristes para fazerem hon-

Recebemos, ha dias já, êste ma-
gnífico livro de versos, que não ac-
cusámos nem agradecemos logo, 
por desejarmos lê-lo primeiro. A 
isso nos entregámos e,— abençoa-
do livro !—nelle encontrámos a im-
pressão mais grata e mais sadia, 
que ha muito nos é dado experi-
mentar em obras d'arte. O seu il-
lustre auctor é conhecido do país 
inteiro pelas qualidades brilhantes 
do seu talento, a par dos primoro-
sos quilates do seu caracter. Alma 
immaculada e espírito cultíssimo, 
o doutor Manuel d'Arriaga tem as-
sombrado duas gerações com o 
exemplo mais salutar da sua vida 
de trabalho e d'honra feita, ao 
mesmo tempo que com a grandio-
sidade dos mais generosos ideaes, 
defendidos e propugnados sempre 
pela sua grande e nobre intelligén-
cia. Como orador tem sido um ar-
tista delicado da palavra, desenvol-
vendo os mais elevados pensamen-
tos da fórma mais colorida e mais 
brilhante. Era um poeta e era um 
philósopho:—poeta pela delicadêza 
do sentir, philósopho pela nobrêza 
do pensar. Mas, desconhecida do 
grande público estava a sua obra 
poética, obra elaborada num largo 
período de trinta annos, que, por 
felicidade, o dr. Manuel d Arriaga 
começou agora a publicar, dividi-
da em quatro volumes, de que o 
primeiro é o dos Cantos Sa-
grados. 

Volume soberbo, êste, em que 
estám reunidas composições das 
mais grandiosas que conhecemos 
na poesia portuguêsa. Dominadas 
todas por conceitos nobilíssimos, 
transpira de todas ellas um senti-
mento tam largo de amôr univer-
sal e de bondade infinita, que mes-
mo quem não conheça a alma d'oi-
ro do dr. Manuel dÁrriaga ha de 
por força amá-lo e respeitá lo. Ha 
nelle composições de ha trinta an-
nos a _esta parte; e nesta longa 
evolução do espírito do seu auctor, 
vê-se a palpitar sempre nelle, do-
minando-o, a fecundá-lo, o que de 
mais bello.e nobre pôde conceber 
um cérebro. A Justiça, o Amôr, a 
Crença/a Fé inabalavel dum gran-
de coração e duma alta intelligén-
cia em tudo quanto é bejlo e gran-
dioso, sg encontram em todas as 
compqsições dêste livro. Obia de 
um poêta-philósopho,—duma poe-
sia sã e duma philosophia genero-
sa, — os Cantos Sagra-

d o s ham de ficar na litteratura 
portuguêsa como um dos seus mo-
numentos mais puros, e como do-
cumentação do que vale o espírito 
de eleição que os concebeu. 

Que em breve tenhamos syste-
matizada a obra do poeta: — para 
consolação dos espíritos elevados 
e admiração de todos nós. 

C A R T A S 
O sr. Joaquim Maria Monteiro 

de Figueiredo, conductor das obras 
munxipaes, pede-nos a publicação 
das seguintes cartas: 

Sr. Redactor.— Tendo o jornal —Com-
mércio de Coimbra — em seu n.« 754 de 
11 de maio corrente publicado uma lo-
cal com o >itulo—O seu a seu dono — 
local de que só tive conhecimento no 
dia 14 pelas oito horas e meia da noite 
e que dizia em um dos períodos — Não 
foi o sr. Monteiro de Figueiredo que fez 
estes estudos, como se tem dito. Quem 
foi incumbido dêste trabalho foi o sr 
Manuel José Esteves, conductor de 2.a 

classe, que em outros estudos tem evi-
denciado a sua competência. 

Fui ^ imediatamente ter com o reda-
ctor daquelle jornal para que modificas-
se a notícia, pois que não dizia a expres-
são da verdade. Este senhor respondeu 
que nada tinha a modificar. Nestas cir-
cunstancias roga a V. Ex.* a especial fi-
neza de inserir, no seu muito lido jor-
nal, as cartas que se seguem, dizendo a 
do meu collega Esteves que fez os estu-
dos da nova rua, entre a Couraça dos 
Apostolos e a estrada de Entre-Muros. 

Coimbra, i5 de maio de 1899. 

D. V. etc. 
Joaquim cM> (-Monteiro de Figueiredo. 

Meu prezado collega— Porque talvez 
tenha de dizer pela imprensa, quem fez 
os estudos da nova rua, entre a Couraça 
dos Apostolos e a estrada de Entre-Mu-
ros, rogo-lhe a especial fineza de me di-
zer quem é o auctor do projecto e qual 
a participação que v. ex.» teve nos últi-
mos trabalhos de campo ali feitos. Tam-
bém lhe peço licença para fazer o uso 
que intender da sua resposta. 

Seu collegá e amigo Monteiro de Fi-
gueiredo. = Coimbra, i5—5—qq._q ho-
ras da manhã. 

Liquidação de penhores 
Largo de S. João n.° 6—1.° 

COIMBRA 

Em casa de João Augusto S. 
Favas procede-se a venda para li-
quidação e por preços muito dimi-
nutos dos seguintes objectos: 

TJma mêsa de pau 
preto, talha vasada, e 
com embutidos demar-
fim, objecto de muito valor artís-
tico e digno de figurar ao lado dos 
melhores especimens dêste género 
de trabalho. 

3 máchinas de cos-
tura, 1 máchina de fazer meia e 
2 de Filtros; 14 cadeiras de couro 
e uma cama de pau preto. 

TJm christo de ma-
deira, uma mêsa elásticc para 
jantar; différentes mêsas para co-
zinha; candieiros de mêsa e sus-
penção; um relógio para escriptó-
rio; uma banheira de chuva quasi 
nova; uma caixa de ébano; um fo-
gão; lanternas para bycicletas; ban-
deijas, louças e vidros. 

Grande quantidade 
de livros em segunda 
mao. Vendendo também as col-
lecções completas dos annuários 
da Universidade e relações acadé-
micas. 

Meu prezado collega e amigo. — Em 
resposta à sua carta de hoje cumpre-me 
declarar que os estados da projectada 
rua atravez do Cerco dos Jesuítas já em 
tempo tinham sido encetados pelo meu 
amigo, reduzindo-se o nosso trabalho de 
agora á reprodução do traçado (ao qual 
de commum accôrdo fizemos umas ligei-
ras alterações), ao nivilamento feito pelo 
meu amigo e por mim verificado, que 
achei exactíssimo, e ás pecas escriptas, 
em que ambos collaboramos. 

Faça desta declação o uso que enten-
0 d l s P o n h a do seu collega e amigo 

— Manuel José Esteves. 
Coimbra. i5 de maio de 1899.—u ho-

ras da manhã—(segue o reconhecimento.) 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, SO 
CONSULTÓRIO MÉDICO 

DE 

dAugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

ra a jantar tão bem cosinhado. Só 
Adrien mal tocou nos pratos que 
lhe haviam posto deante. Quanto 
a Magdalena não poude comer bo-
cado. 

— Tenho o estômago apertado, 
disse à tia Télémaque que a ani-
mava a çomer. g 
{ Enquanto jantavam, anoitecera, 

a tia- Telémaque trouxe uma luz, 
mas a cloripade não poude reani-
mar a alegria dos dois namorados; 
estavam possuídos duma pertur-
bação violenta que tentavam escon-
der e lhe fechava os lábios. Á so-
bremêza Magdalena desappareceu. 
Quando voltou, tinha retomado os 
seus antigos vestidos. 

—Vou me embora, disse a Adrien 
em tom resoluto e grave. Meu pae 
está à minha espera: ficaria em 
cuidado se eu me demorasse; ama-
nhã conversaremos se o senhor 
me amar ainda. 

— V o u acompanha-la, d i s s e 
Adrien, levantando-se. 

Havia na seba que rodeava o 
parque, do lado da aldeia, um bu-
raco estreito que se abria perto 
da casa de Jacques Malzon. Era 
por alli que Magdalena passava a 
maior parte das vezes quando vi-
nha ao pavilhão, foi por h que 
quis retirar-se para chegar mais 
depressa à casa do pae. Por êsse 
caminho a levou Adrien. 

Andaram a grande avenida, que 
era bastante descoberta e clara 
para se caminhar nella à vontade; 
demais os olhos iam-se habituan-

do à escuridão, e depois de ter 
dado alguns passos nas trevas, os 
nossos namorados viram o cami-
nhar que seguiam traçar deante 
delles, uma larga linha branca no 
meio da qual o lago estendia, co-
mo um espelho sem brilho a su-
perfície sombria da água dormente. 

A tempestade continuava a cor-
rer no ar que ab.azava com seus 
effluvios de fogo sem rebentar, e 
succediam-se os relâmpagos acom-
panhados de tempos a tempos de 
longos rumores de trovão. Um cla-
rão vermelho encheu o ceo no mo-
mento em que Adrien e Magdale-
na passavam à borda d'água. 

— Como seria bom banhar-se 
nesta água tam clara! disse Mag-
dalena. 

— Bom para arranjar uma febre. 
Esta água é gellada. 

— Tenho-me cá banhado muita 
vez e nunca adoeci. Em vez de 
me produzir febre, um banho acal-
maria à que me devora. 

— Está enganada, Magdalena, 
e opponho me a que pratique essa 
fantasia perigosa. 

— Obedeço, disse elle com ac-
cento doce e resignado. 

Passaram para diante sem di-
zer uma palavra e chegaram à 
porta improvisada por onde Mag-
dalena devia sair do parque. 

— Boas noites disse ella a Adrien 
com melancholia. Se acredita em 
mim, esqueça o que se passou es-
ta noite entre nós. 

— Esquece-lo. É lá possivel ? 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante D. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C A 

Vende-se uma morada de casas 
com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 57 /59 e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

E, como Magdalena ficava ca-
lada, acrescentou: 

— Assim me deixa ! 
—E necessário. 
— Seria bom todavia não nos 

separarmos. 
E os seus braços enlaçavam de 

novo a cintura de Magdalena. Fu-
giu a êste abraço murmurando pa-
lavras que Adrien não comprehen-
deu e que tanto pediam ser a ex 
pressão do pesar como a do mêdo. 

— Adeus ! Adeus ! murmurou 
Magdalena. 

— Deixe-me acompanha-la até 
mais longe. 

— Não! Não! Se meu pae anda 
à minha procura, podia encontrar-
nos, e é necessário que elle nos 
não veja juntos. 

—Então, prometta-me que volta! 
— Pois bem, voltarei. 
Tentava ainda demorada; mas 

desta vez ella fugiu, safou-se para 
fóra do parque pela abertura da 
sebe, e desappareceu. Ouviu per 
der os ruídos dos seus passos rá-
bidos no silêncio da noite; depois 
voltou lentamente para o pavilhão, 
Perguntando a si mesmo se sonha-
va ou se vivia, se tudo o que aca-
bava de passar-se era uma reali-
dade, ou uma miragem da sua 
imaginação doente. 

(Continua.) 
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P I A N O 
Vencle-se um piano 

na estrada da Beira 
ás Alpenduradas. 

Aos barbeiros 
e cabelleireiros 
Máchinas de cor-

tar cabellos e bar-
bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctopes. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

r a p a z " 
António d'Almeida e Sil-

va, rua da S o p h t a , ^ , preci-
sa dum que tenha alguma 
prática de negócio, e 14 a i5 
annos d'edade. 

Q U I N T A 
Vende-se uma quinta no 

melhor sítio de Santo Antó-
nio dos Olivaes, a 2 kilóme-
tros de Coimbra, tem água 
nativa, boa casa de habitação 
e casas para arrendar fóra 
da quinta. 

Trata-se com o sollicitador 
Gabriel e Mello, rua da So-
phia, 54, 2.0. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr, Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (broc 600 réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
blicações de Arnaido José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO A U C T O R : 

E m publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

Marca registada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8gj 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único tNjxcional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
to3. 

Elucidário Annotado 
Secretários de Adminis-

tração dos Concelhos 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

ALTA N O V I D A D E 
D E 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a m o d i s t a S o p h i a 

d a Si lva , de L isboa , c o m u m v a r i a d o s o r t i m e n t o de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e do m a i s a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a r e m o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79, i .° a n d a r . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de s- Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3t 

F i g u e i r a c i a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quar tos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José (Maria Júnior. 

SílSSf 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fliioretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."'0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços cias garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R Á R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc, 
POR 

DBCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia estrada da vida—S»o-
l»re os joellios. , 

O primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo encer-
ra difíerentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa-RUA LUZ S O R I A N O , 90, 3.°. 

Depósito da Fábrica A N â C I O N â L 
D E 

D E 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 
P a ! huHra i l l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 
b d l lly'11 ClullUd . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T in t f lÇ n n r a n i n t l i r a ç - Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, 
1IIItaes JJOM a jjiiilui a o . g ê s s 0 v e r n í z e S i e m u j t a s outras 

tintas e artigos para pintores, 
f i m p n t n ç - I n g ^ s e Cabo Mondego, as melhores qualida-

l u o . q U e s e e m p r e g a m e m construcções hy-
draulicas. 

n i \ JPPÇfK' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
LJIVclo . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T Í p o f ^ o s 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P p p n a f l P f K " f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r i c y d y c l l o . grandes descontos.—• Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r i l t i l a p i a " Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
IíU Ilidi i d . a u C to res . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i l p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: F / r ^ ^ ^ ô S 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A ClVIt iZAÇftO 
OU OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferencias 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇAO "PORTUGUESA 

DE 

Fortunato d'Almeida 

Bacharel formado em Direito, pró 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores— 
Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia d i á r i a 

Caldeira, da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

í í RESISTENCIA JJ 

PUBL1CA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 23670c 
S e m e s t r e 1 ÍSÈ>35O 
Trimestre C80 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$200 
Trimestre Coo 

ATV1VTI1VCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio cie Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
I?eitoral tle Cereja de Ayer. O re-

médio mais s%guro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas cie Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1 .*»<><> O réis 

l* ® -

« ÍÍ 

s- 9 « m » -
D S 
t. > 

japarri 
Para a cura efficaz e prompta das 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

s » 
1 Í S 
•85 b s ~ 5 

s 
® a 

v a i ' 

55 dj 

u a® 
ftt! 4 a 12 

« <J 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara 
ção para aformoseari 
cabello—Extirpa todas as affe 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Per fume delicioso para o leu 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri 
na (marca Casselg).—Muito grar 
des, qualidade suf^r ior . 

Á venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços barato; 

Vermífug-o de 1 5 - I , 
Fahnestock.-E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Per feito desinfectante e purificante de Jeyes para desir 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura |ou nódoas de roupa limpí 
metaes, e curar f e r i da s .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua 
i . 0 ,—Porto . 
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do Mousinho da Silveira, n.° 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O I > E L Ó 

P E L O S Y S T Ê M A DE M A R G A R I D E 

Fa"brica-so e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmáci 
Precisa-se com 4 annos ( 

prática. Pôde estudar. Na 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de 1 
Nazareth & C . \ Bairro d 
Santa Clara — Coimbra. 
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Editor, Joaqnim Teixeira de Sá 

Os nossos fieis alijados 
As gazetas palacianas, exultan-

do delirantemente, como vimos 
com a visita das esquadras estran-
jeiras, mormente a inglêsa, farta-
ram-se de encarecer o facto, que 
consideravam sob o lisonjeiro as-
pecto duma deiponstracão inequí-
voca das boas disposições das duas 
poderosas potências para comnos-
co. E o faustoso acontecimento foi 
omcialmente celebrado com festas 
deslumbrantes e pompas desusa-
das. Irocaram-se discursos muito 
afectuosos. O chefe do Estado ex-
primiu-se em puro inglês; e, não 
obstante ignorar, ainda ha pouco, 
o allemão, a ponto de ter de fallar 
em francês, no jantar de gala que 
lhe foi dado em Berlim, expressou-
se agora naquelle idioma, ao sau-
dar ai família imperial allemã, o 
que denota evidente progresso nas 
relações diplomáticas. 

E os orgãos affectos às institui-
ções nao cessam de incutir no âni-
mo dos seus leitores a idéa de que 
uma nova era de fe l ic idade- ver-
dadeiro reinado de Astrêa—ha de 
surgir da amizade, decidida, since-
ra e desinteressada, do inglês e do 
germano. 

Mas os commentários da parte 
do nosso amigo John Buli não se 
fizeram esperar. Mal a sua esqua-
dra saia a barra do Tejo, commu-
nicava-nos a agência Havas êstes 
despachos elucidativos: 

«Pretória, 16, manha—Fôram hoje 
presos de manha cedo em Johannesburg 
7 indivíduos que se dizem ex officiaes dò 
exercito inglês, como culpados de traição 
contra a segurança ao t s t a d o . Os presos 
chegaram a esta cidade, e fôram-lhes ap-
prehendidos papeis compromettedores. 
Sam esperadas mais prisões. 

Pretória» 16, noite.—Dos sete indi-
víduos presos em Johannesburg um é di-
namarquês e seis declararam ser súbditos 
británnieos. Os mais delles serviram no 
exército inglês. Sam accusados de ter 
alistado várias pessoas em Johannesburg 
para combater o governo do Transwaal. 
Estas prisões causaram grcnde sensação. 
K provável que se effectuem mais prisões. 
0 governo da república Sul Africana pos-
sue provas de outra conspiração. Q agen-
te británnico, visitando o presidente KrU-
ger, exprimiu o seu desgosto de vêr mis-
turados em machinações contra esta re-
pública officiaes que Vestem o uniforme 
inglês. 

Londres, 16, noi te .—Segundo uma 
informação da Press Association, o sr. 
Chamberlain, secretário d'estado das cç>-
lónias, declara não ter recebido ainda ne-
nhuma informação relativa às prisões ef-
fectuadas em Johannesburg. O sr. Cham-
berlain julga no entanto que nenhum offi-
cial inglês estava actualmente em Johan-
nesburg. 

— Do consulado geral do Transwaal 
recebeu a Havas a seguinte communica-
ção, cópia do seguinte telegramma : 

Pretória, 16, manhã.—Richard Ni-
cholis, que se diz coronel, George Pat-
terson, que se diz capitão, Edward John 
Tremlett, Charles Edgar Ellis, John Al-
len Mitchell, que se dizem tenentes, Ja-
mes Trier e Streoper fôram hontem pre-
sos, por^ declaração sob juramento de 
três inglêses, por andarem a angariar tro-
pas para fazerem revolução, com o fim 
de 

se apoderarem do forte de Johannes-
burg e occuparem a cidade até virem 
tropas inglêsas do Natal em seu aoxílio. 
UM DELLES DIZ SEGUIR INSTRUCÇÕES RECE-
BIDAS DIRECTAMENTE DO MINISTÉAIO DA GUER-
RA INGLÊS.» 

A êstes despachos attribue o jor-
nal do sr. Navarro alta importân-
cia. Somos da mesma opinião — 
alguma vez havíamos de estar d'ac-
côrdo. Sam elles documentos cu-
riosos e significativos, A sua elo-
quência não pôde ser mais esma-
gadora. Verdadeira fé púnica, esta 
dos nossos Jieis alliados. É devé-
ras edificante e até enternecedora. 
Razão — e poderosíssima, ao que 
se vê—tinham os orgãos da vota-
ção em exultar com a visita das 
esquadras. A primeira e significa-
tiva prova das excellentes disposi-
ções dos dois governos amigos ahí 
a temos bem clara e manifesta. 

Vejam lá se o imperador da Alle-
manha já telegraphou como o fez 
a proposito da invasão Jameson, 
ao presidente Kruger. É que os 
tempos mudaram. Os leões não se 
devoram. . . 

O Transwaal é, como nós, na-
ção amiga da Inglaterra; e, apesar 
aalgumas divergências, acerca da 
situação dos cidadãos inglêses na-
quella RepúMica,'as suafrelações 
eram cordeaes. E , contudo, alií se 
mostra, nêsses telegrammas, como 
a Inglaterra cumpre os seus deve-
res de nação amiga. É admiravel 
de correcção e lealdade o seu pro-
cedimento. 

Como seria arriscado Iuctar aber-
tamente John Buli já lhe conhece 
a torça—para absorver aquelle flo-
rescente Estado, segue o processo 
repugnantemente Taicoeiro de fo-
mentar alli revoluções que lho 
colloquem nas mãos, destacando 
P a r a ' sf,° officiaes do seu exército! 
Um delles, como se vê, declarou 
que procedia segundo instruccões 
recebidas directamente do minis-
tério da guerra ! Quási chega a pa-
s c e r phantástico. Q u e covardia' 
^ a repetição do caso da invasão 
d o aventureiro Jameson. Como 
este Jance falhou, faz-se delle nova 
edição, correcta e augmentada, a 
ver se se obtém melhor resultado 
li isto, quando o presidente Kru-
ger se dispunha a entrar em ne-
gociações com o representante do 
governo inglês, para a solução das 
questões pendentes ! 

O sr. Chamberlain, o honrado 
chefe do Colonial Office, declara, 
com aquella lealdade que factos 
successivos deixam entrever, que 
IVÁBÍ.AIS8 estar actualnip Vito nw 
johannesourg, nenhum ojficiat in-
glês. . . Innocente nêste novo at-
tentado, exactamente como com a 
invasão do flibusteiro Jameson. 
Bem se v i u . . . Lealdade como a 
británnica não existe no mundo. 

Repare-se agora bem nisto, e 
veja-se a sorte que nos espera. 
Abramos bem os olhos, para que 
não sejamos surprehendidos por 
acontecimentos que, aliás, deve-
mos prever. A história das nossas 
relações com John Buli é fértil em 
ensinamentos. 

E possível não nos aggredirem 
de frente. Esse processo seria pe-
rigoso. Mas cautella. Ao Gungu-
nhana nunca faltaram espingardas 
— e das mais aperfeiçoadas—para 
nos combater, e é de crêr que el-
las lhe não caíssem do C é o . . . Se 
interrogassem o sr. Chamberlain 
sobre o caso, elle decerto o igno-
raria, exactamente como ignorava 
os intentos de Jameson e como 
ignora que actualmente estejam of-
ficiaes inglêses no Transwaa l . . . 
E será bom não esquecer também 
que o régulo de Gaza era mimo-
seado, de vez em quando, com 
bellos presentes de sua graciosa 
majestade, a imperatriz-raínha.. . 
Conjuguem-se os factos passados 
com os da actualidade, para delles 
se deduzirem as boas intenções e a 
lealdade dos nossos amigos. E , so-
bretudo, que as lições da história 
se não desprezem. Vai nisso o in-
teresse e porventura a salvação do 
país. 

0 governo e a Sociedade Torlades 
Um jornal noticiou que o gover-

no fez mais uma operação com a 
Sociedade Torlades, agora na ber-
linda. 

As V^ovidades, orgão da mes-
ma sociedade, acudiu que não se 
assustassem.—Porque, sendo o ca-
pital da sociedade de 45 contos, o 
negócio, se se fez, deve ter sido 
apenas de quatro vinténs. 

Abóbora para tal lógica. 

Embora o seu capital seja de 4b 
contos, a sociedade teve lucros de 
algumas centenas de contos com a 
questão da prata. E na questão das 
larinnas ainda os ganhos subiram 
a bastantes centenas. 

. Mas, de resto, não é preciso ca-
pital para fazer negócios com o 
governo. 

Comprovam no r>s referidos ne-
gócios da prata e das farinhas, com 
que a mesma sociedade, sem tra-
balho nem capitai; auferiu inacre-
ditáveis lucros. 

P A T R I O T I S M O 
Com a esquadra inglêsa no Te-

jo, no mesmo dia em que na sala 
do Risco e à custa da nação se of-
erecia lauto banquete à oficialida-
de dessa esquadra, era distribuído 
em Lisboa o segundo volume do 
relatorio da Subscripcão ZKacio-
nal em que encontrará os mais 
valiosos e instructivos documentos 
quem um dia se proponha fazer a 
historia da nacionalidade portuguê-
sa neste fim de século. 

Todos se lembram ainda. A Sub 
bscnpção Nacional teve a sua ori-
gem no brutal ultimatum de 1800 
Portugal, offendido na sua digni-
dade, fendo no seu patriotismo, 
teve explosoes d odio contra a In 
glaterra, perante as quaes os pró-
prios poderes constituídos, mau 
grado seu, tiveram que curvar-se 
e m b o r a momentaneamente. As 
classes populares, em que o amôr 
pátrio vibra com mais intensidade 
manifestaram-se dum modo tam 

IffiVWuaSyTorffefè&StBh f r a q u e 
que lhes podia ser fatal, deixaram-
se arrastar no movimento. Na Sub-
scripcão U^acional congregaram-
se energias do maior valor, cara-
cteres da mais fina têmpera e ap-
pellaram para o patriotismo nacio-
nal, pedindo dinheiro para a defê-
sa do país. 

Os poderes constituídos come-
çam de levantar-lhe obstáculos. O 
patriotismo, tendo que abrir a bol-
sa, esfria. Parecia que a Subscri-
pcão Racional ía dar um medo-
nho fiasco. 

O talento brilhante e o caracter 
inquebrantável do dr. Eduardo de 
Abreu, que durante nove annos 
trabalhou sem descanço, sendo in-
contestavelmente a alma da Sub-
scripcão Racional, salva a. Uma 
administração rigorosa, a mais se-
vera economia conseguem um re-
sultado superior a toda a especta-
tiva. 

A marinha portuguesa é offere-
cido pela Subscripcão nacional um 
bello cruzador e algumas canho-
neiras. 

A Subscripcão nacional nasceu 
do ultimatum de 90. O cAdamas-
tor foi o mais valioso monumento 
que essa Subscripcão deixou. 

Pois foi elle que salvou a esqua-
dra inglêsa, por entre a indiffe-
rença ou festivas acclamações dos 
mesmos portuguêses que 'se revol-
taram com o ultimatum! 

E apenas sam decorridos nove 
annos . . . 

Isto dito cá fóra a um homem 
com brio provocava decerto con-
sequências. 

Mas na câmara passou. 
Como passam todos os insultos, 

porque os nossos políticos estám 
couraçados para elles. 

Couraçados mas não com aço. 
• • • Com sem vergonha. 

Carta de Lisbôa 

L i s b ô a , ig-4-( 

Os encargos da dívida 
Deduzidos os juros corres-

pondentes aos títulos em posse 
da fazenda, os encargos da dí-
v i d a interna e externa pagos 
em 1897-1898 pela Junta do 
Credito Público fôram de réis 

14-064:727^335. 
Como pôde um país, peque-

no como êste, resistir a tam pe-
sados encargos ? 

O que é de assombrar é que 
elle ainda tenha resistido até 
agora. 

Verg onha politica 
O sr. Luciano Monteiro, cha-

mado a terreno pelo presidente da 
câmara dos deputados por ter cha-
mado mentirola a uma explicacão 
do ministro da fazenda, concluiu 
por dizer: 

«Para que não me escape al-
gum termo mais áspero, fica con-
vencionado que, quando eu qui-
ser dizer duma coisa que é me-
nos exacta, direi apenas: é uma 
resposta do sr. Espregueira-t 

o systêma dos expedientes 
Consta que o Monte-Pio, quan-

do lhe foi pedido pelo governo o 
empréstimo de 1:800 contos, exi-
giu, contra o seu costume, que lhe 
tossem dadas inscripcões por pe-
nhor. Mais exigiu a amortização 
de anteriores empréstimos só 'ga-
rantidos por letras do thesouro. 

a o 0 governo obrigou-se a pa-
gar como amortização 5o contos 
cada mês desde janeiro até inlhn 
dian,te. 

A primeira exigência mostra o 
descrédito do g-overno e a penúria 
do thesouro: não ha quem empres-
te um real sem garantias seguras. 

Quanto ao compromisso de pa-
gar as mensalidades de 5o e 100 
contos, occorre perguntar onde vai 
o governo buscar o dinheiro se ain-
da agora numa semana—de 3 a 10 
de maio—paraoccorrer ás neces-
sidades de momento, teve de pe-
dir emprestado ao banco 408 con-
tos. 

Ha de por certo ir buscá-lo, por 
empréstimo, a outra parte. 

E' êsse o seu costume: tira aqui, 
põe acolá. 

• •. Costume de escroc. 

Abaixo as instituições! 
Um deputado regenerador, 

o sr. Luciano Monteiro, soltou 
êste grito em pleno parlamento. 

Mas, advertido pela presi-
dência, explicou que o grito 
não era delle. Soltá-lo-ía qual-
quer campónio do seu círculo, 
se assistisse ao espectáculo que 
no momento dava o governo. 

Com licença de s, ex.a, lem-
bra-nos o caso um hábito dos 
rapazinhos de escola. 

Quando commettem um acto 
de audácia, fogem para as saias 
das mães e apontam seja para 
quem fôr, dizendo : — Não fui 
eu. Foi aquelle. 

Muitas vezes era melhor que 
tomassem a responsabilida de 
do acto. Honravam-se e mos-
travam-se fortes. 

E' a hypóthese do sr. Lu-
ciano Monteiro. 

Foi nomeado reitor do lyceu de 
Beja, o nosso patrício sr. dr. Al-

varo Roxanes de Carvalho. 

A câmara dos deputados entr 
tem-se com a discussão do ore 
mento geral do Estaco. - Sabem 
todos nós de sóbra com que fal 
de profundêza e de seriedade a 
sam tratadas questões de magno i 
teresse para a nacionalidade. T 
davia, mesmo do debate havid 
ta como tem sido feito, se te 
salientado a falsificação da obr 
O que os deputados opposicioni 
tas teem dito —pouco ainda 
affirma, duma maneira bem p 
tente, que nêste anno, como r 
anterior, como em todos os qu 
teem passado, o orçamento nã 
passa duma burla — bem descar? 
da, bem visível, bem compreher 
sivel. 

Quer isto dizer que, a despeit 
de tudo, nós continuamos, em tu 
do, nos velhos systemas — ser 
sombra de correcção. 

O primeiro trabalho a fazer, par 
modificar dalguma fórma esta de-
conjunctada caranguejola, consist; 
na em remodelar, aperfeiçoar . 
orçamento, tornando-o antes d 
tudo verdadeiro e depois forcand. 
o indispensável equilíbrio entre a 
receitas e as despêsas. 

Ninguém põe em dúvida ess 
™ a d e ' q u e é u m a x i °ma . 
Monárchicos de todas as core; 

a teem posto em evidência. 
Mas porque se continua entãc 

na mesma, dum lado a mentira 
^unuuiTcuiiua, porque us iiomen:-

que governam não querem nem 
pódem mudar de trilho. 

Não querem, porque estabele 
cer a verdade e o equilíbrio en 
cortarem as próprias mãos —par; 
benesses, para favoritismos, par 
escândalos, para coisas escuras. 

Não pódem, porque o meio qt 
os ampara — o machinismo co 
stitucional — carece do orcamen 
tal como é, como um indivídi 
carece do coração para viver. 

E esta a razão por que o pari 
mento gasta semanas a discut 
um, rosário de mentiras. 

E êste o motivo por que o o 
çamento, lá dentro encarado co 
indifferença e cá fóra visto com 
maior incredulidade, não passa o 
uma ficção indecorosa. 

A par do orçamento, téem oc 
cupado a attenção da política a 
bases dum projecto de convéni 
apresentado pelo sr. Espregueir 
aos comités dos nossos credores 
Foi o sr. Burnay quem tornou pú 
blicas essas bases, quando teve 
palavra sobre o orçamento. 

A primeira dessas bases diz te) 
tualmente: 

«Base i.a Será creado um coi 
selho de fiscalização fiduciári 
(Conseil de survêillance de 1' 
mission fiduciaire) Issue (Depai 
tment) que terá por missão : 
i.° Troceder ao inventário dc 
notas do Banco de Portugal er 
circulação e à sua substituiçã 
por outras. 

2.0 Realizar a amortização gr? 
dual da circulação e mantê-L 
nos limites legaes. 

3.° Estabelecer as medidas 
os regulamentos necessários par 
a execução destes dois pontos. 

4.0 Receber e gerir os fundr 
destinados ao pagamento d( 
encargos da dívida interna e e. 
terna e da sua amortização 
tomar as medidas necessári 
para que êste pagamento se 
ça com toda a regularidade. 

§ A organização desta co 
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missão que será exclusivamente 
composta de cidadãos portuguê-
ses, fica dependente de um ac-
côrdo especial, tendo em vista 
que os interesses não só do Es-
tado, mas também os dos crè-
dôres, tanto internos como ex-
ternos, nella devem estar repre-
sentados. Pelo mesmo accôrdo 
deverá ser fixada a dotação des-
ta commissão.» 

Em nome da humanidade... 

Quem souber lêr, verá immedia-
tamente que tal base estabelece o 
controle — e amplo, vastíssimo, 
completo, inexcedivel em attribui-
coes. 

A commissão, que evidentemen-
te seria de estranjeiros com o no-
me de portuguêses — e quantos 
ha por ahí em taes condições — 
começa,por fazer inventário das 
notas.' É o governo a desconfiar 
de si próprio e a tutellar-se. 

A commissão substitua ainda as 
notas. É o governo a declarar-se 
incapaz para êsse trabalho —não 
lhe appeteca fazer notas falsas. 

Cabe-lhé ainda manter a circu-
lacão nos limites legaes, com fa-
culdade para estabelecer as medi-
das e os regulamentos que enten-
der precisos. . _ 

Por essa faculdade a commissão 
fica com attribuiçÕes mais amplas 
que as do poder executivo: é tam-
bém poder legislativo e modera-

d A questão é que ella entenda 
necessária uma medida. Pôde to-
má-la, seja de que ordem fôr e so-
bre o que fôr. 

Offerece-se tudo isto e dá-se di-
nheiro ainda: a tal dotação que 
ha de ser fixada por accôrdo es-
pecial. 

As restantes bases, executadas, 
augmentarám enormemente os en-
cargos, tornando-os mais do que 
nunca insupportaveis. 

Mas nenhuma, é claro, pode 
comparar-se à primeira. 

Aquellas palavras sam um vivo 
symbolo de oppróbrio. 

É a nação que se offerece, que 
se entrega, que se vende, que se 
impõe à mais humilhante das tu-
te.llas 

O s E s t a d o s - U n i d o s que , a f f i r -
m a n d o os seus sen t imen tos h u -
mani tá r ios , i n t e rv ie ram na lu-
cta en t re C u b a e a E s p a n h a e, 
i n v o c a n d o os m e s m o s sen t imen-
tos e o dire i to da fo rça , se apos -
s a r a m de C u b a , da s F i l ipp inas 
e de P o r t o - R i c o , es tám p a t e n -
t e a n d o a g o r a p e r a n t e o m u n d o 
civi l izado, n o m o d o por q u e 
p r o c e d e m c o m os filippinos, 
u m a tal b ru t a l i dade , que t o d a s 
as c r u e l d a d e s p r a t i c a d a s pelos 
e s p a n h o e s se t o r n a m , p e r a n t e 
ella, quás i que ac tos inoffensi-
vos . 

É a p r ó p r i a imprensa a m e -
r icana que , r e p r o d u z i n d o s e m 
p u d o r a lgum in fo rmações re-
ceb idas das F i l ipp inas ácê rca 
do m o d o c o m o os filippinos 
s a m t r a t a d o s na c a m p a n h a con-
t ra elles sus t en tada pelos a m e -
r icanos , nos denunc ia as b a r b a -
r i dades por êstes p ra t i cadas . 

T r a n s c r e v a m o s a l g u m a s : 

Ó sr. D. Carlos quer a reorgani-
zação do exército nas bases pro-
postas pelo sr . Sebastião Telles. 

Essas bases ham de approvar-
se, custe o que custar. 

Fórmulas áçarte , estamos como 
no tempo do s r . D. Miguel. 

Em Lisboa fôram agora autua-
dos e entregues ao poder judicial 
16 donos de estabelecimentos onde 
se fazia venda de azeite e vinagre, 
por no acto da inspecção se verifi-
car que estavam falsificados. 

Se essa inspecção se extendes-
se a Coimbra, muita autuação se 
havia de fazer. 

M a s . . . 

ministro da coroa, reclama a mais 
vergonhosa das situações. 

O documento não é o escárneo 
dum homem. 

É-o também de todo o pais, que 
tinha o indeclinável dever de to-
mar contas a quem o pôs tam baixo. 

F. B . 

Futuro ministério 

L e m o s a lgures que os he rde i -
ros p r e s u m p t i v o s d o ac tua l go-
v e r n o s a m : 

Presidencía e reino — J o ã o 
F r a n c o . 

Fazenda — Mel lo e Sousa . 
Guerra -— M o u s i n h o . 
zMarinha — Luis de M a g a -

lhães . 
Estranjeiros—António Fe i jó . 
Obras públicas — Te ixe i r a de 

Vasconcel los . 

C o m tal gente no p o d e r , a 
sa lvação d o país n ã o se fa rá es-
p e r a r . O x a l á que os progress i s -
tas ca i am dep re s sa . 

ANNIVERSÁRIO 
Passa ámanhã o i.° anniversá-

rio da fundação do Crupo Musical 
José ^Maurício. 

Para sole unizar esta data ha-
verá hoje na séde do mesmo Gru-
po, sessão solemne; e ámanhã, al-
vorada ás 4 horas, e de^ tarde irá 
o Grupo em passeio a Santo An-
tónio dos Olivaes, onde executará, 
num sítio reservado, alguns trechos 
de música, regida pelo seu digno 
regente Carlos da Silva e Sousa. 

A' noite, marcha aux flambeaux 
por algumas ruas da cidade. 

Ao Grupo Musical José ^Mau-
rício enviamos as nossas felicita-
ções pelo seu i.° anniversário, au-
gurando-lhe longa vida e um ca-
minho próspero. 

Um cabo do regimento da Ca-
lifórnia escreve: 

«Obrigamos os indígenas a en-
trar em casa ás 7 horas e só 
lhes fazemos a intimação uma 
vez. Se recusam, sam logo fu-
zilados. Só numa noite matamos 
dêste modo 3oo indígenas. Se é 
disparado algum tiro de uma 
casa, esta é queimada assim co-
mo as habitações immedjatas, e 
os habitantes fuzilados. E a me-
lhor maneira de os manter so-
cegados.» 

Um artilheiro da bateria de 
Utah escreve : . 

«Teem sido postas suficien-
temente cm evidência as cruel-
dades da Espanha com os filip-
pinos, mas actualmente poder-
se-hía fazer outro tanto com ou-
tras não menos impressivas. Con-

HOMENAGEMJL MARTINS DE CARVALHO 
Os corpos gerentes do Monte-

Pio Conimbricense tratam de pro-
mover uma sessão solemne em ho-
menagem à memória do illustre 
jornalista e estrénuo defensor da 
Liberdade, Martins de Carvalho. 

Adheriram já para tomar pai te 
nesta homenagem os srs. conse-
lheiro Dias Ferreira, que presidirá 
à sessão, conde de Valenças, con-
selheiro Bernardino Machado, dr. 
Abel d 'Andrade e o illustre poeta 
sr. Eugénio de Castro. 

Os corpos gerentes do Monte-
Pio saldam assim uma dívida de 
aratidão e reconhecimento para 
com a memória do seu illustre e 
benemérito fundador. 

Honra lhes seja. 

Foi concedida a medalha de pra-
ta de mérito e philantropia, ao es-
tudante do 2." anno jurídico sr. 
Amadeu Victor de Miranda Mon-
teiro, que 110 dia 9 do corrente 
salvou da morte Júlia da Concei-
ção Pedrosa , facto de que dêmos 
notícia. 

Bem merecida. 

QUE PRENÚNCIOS! 

^Allemão — Presidente, dr. Hen 
rique Teixeira Bastos; dr. Luciano 
António Pereira da Silva e D. Tho-
maz de Noronha. 

Latim—(todos os annos) —Pre -
sidente, dr. Mauuel de Jesus Li-
no; bacharel Hermano José Fer-
reira de Carvalho e bacharel Sil-
vio Pellico Lopes Netto. 

Geographia e História — Pre-
sidente, dr. Raymundo Motta; ba-
charel Manuel Joaquim Teixeira e 
bacharel Fortunato* d'Almeida. 

Philosophia — Presidente , dr. 
Luís Pereira da Costa; bacharel 
Manuel Joaquim Teixeira e ba-
charel António Thomé. 

Sciéncias Naturaes— Presiden-
te, dr. Augusto de Arzilla Fonse-
ca; dr. Vellado da Fonseca e dr. 
Francisco da Costa Pessoa. 

Mathemática, (i.° e 2.0 grau) — 
Presidente, dr. Basílio Freire; dr. 
Francisco Adolpho Manso Preto e 
bacharel José Adelino Serrasquei-
ro. , 

Desenho — Presidente, dr. Ju-
lio Henriques; bacharel José Ade-
lino Serrasqueiro e bacharel Men-
des Pinheiro. 

batem, dizem que não ha trata-
mento demasiado cruel para ês-
tes macacos sem cérebro, que 
não possuem a menor noção de 
honra, de humanidade e de jus-
tiça. Com gente desta laia não 
admira que a divisa dos nossos 
soldados seja es ta : Nada de 
quartel! e que os crivem de 
balas sem indagarem se sam 
amigos ou inimigos.» 

O s a m e r i c a n o s b a t e r a m - s e 
c o m os e s p a n h o e s p a r a l iber -
t a r e m h o m e n s que , s e g u n d o 
a g o r a nos d e c l a r a m , «sam m a -
cacos sem céreb ro , que n ã o 
p o s s u e m a m e n o r n o ç ã o de 
h o n r a , d e h u m a n i d a d e e de 
just iça» e p a r a os q u a e s «não 
h a t r a t a m e n t o d e m a s i a d o 
cruel .» 

Ve ja - se 110 que deu o espí-
rito h u m a n i t á r i o dos Pastados 
Unidos , q u e t a m e logiado foi 
p o r a lguns p o r t u g u ê s e s ! 

Q u e m t o r n a r a lêr a p r e c i a -
ções fei tas nes te jornal , no m o -
m e n t o e m que os E s t a d o s - U n i -
dos d e c l a r a r a m a gue r r a à E s -
p a n h a e pos t e r io rmen te , v e r á 
que n u n c a nos i l ludimos sobre 
as causas d o p r o c e d i m e n t o dos 
humanitários yanchees . 

Á reorganização do exército 
Annuncía-se grande celeuma por 

causa da reorganização do exér-
cito. 

Segundo se diz, a câmara dos 
pares vai pronunciar-se contra a 
respectiva commissão por estar 
demorando tanto o parecer que 
lhe foi pedido com urgência. 

Alludindo ao facto, commenta o 
Popular, que bebe do fino: 

«Manda quem pôde.» 
Quem pôde é o rei. 
Quem manda é elle. 

No támoi^Lia i á l t imo n ú m e r o 
^^ ^ylv.^ceTlCiaLpTC cnn u v p a t u 
do, sr. T e i x e i r a de S o u s a , ca l -
culára o déficit d o a n n o p róx i -
m o em 6 : 0 0 0 contos , e que as 
J^Qopidades a c h a r a m p e q u e n o 
o cálculo. 

Pos t e r i o rmen te , o u t r o d e p u -
tado , o s r . Luc iano Mon te i ro , 
a f f i rmou q u e o m e s m o déficit 
n ã o seria infer ior a 8 :000 con -
tos. 

S e r e m o s felizes com taes p r e -
núncios . 

O Tribunal da Relação, em Lis-
boa, reuniu em sessão para julgar 
o ex-delegado na Guiné, sr. dr. 
Adelino Barbosa de Lemos, muito 
conhecido nesta cidade do seu tem-
po de estudante, por aggredir com 
um chicote o juiz de direito daquel-
la comarca. 

O reu confessou ter commettido 
aquelle acto por um desforço pes-
soal. Foi absolvido. 

Passou hontem o 52.° anniver-
sário natalício do sr. dr. Luís Pe-
reira da Costa, illustrado profes-
sor da Faculdade de Medicina. 

A s. ex.a os nossos parabéns. 

Jurjs dos exames 

O conselho do lyceu desta ci 
dade, reunido em sessão, resolveu 
apresentar ao governo a proposta 
das mêsas dos exames, que têem 
de funccionar em julho próximo. 

'Português e Litleratura — Pre 
sidente, dr. Francisco Martins; ba-
charel Fernandes Costa e bacharel 
António Thomé. 

Francês — Presidente, dr. Ma-
nuel de Jesus Lino; dr. Francisco 
António Diniz e bacharel Fernan 
des Costa. 

Inglês — Presidente, dr. Filome-
no da Câmara Mello Cabral, dr. 
Luciano António Pereira da Silva 

e dr. Francisco António Diniz. 

Lourenço Marques à vela 
E ' negóc io reso lv ido p a r a o 

gove rno , d izem gaze tas de Lis-
b o a , o p ro j ec to de p a g a r a in-
d e m n i z a ç ã o de L o u r e n ç o M a r -
ques com o a r r e n d a m e n t o d o 
c a m i n h o de f e r ro e, se fô r p re -
ciso, d a exp lo ração d o por to . 

E ' o p lano de longo t e m p o 
a r c h i t e c t a d o : L o u r e n ç o M a r -
q u e s pe rd ido , a p re t ex to de 
q u e n ã o h o u v e r e m é d i o senão 
pe rde - lo ; a magní f ica reg ião 
su l -a f r i cana a l i enada , p a r a p a -
g a m e n t o de ê r ros 'e g randes . 

C o m o o país consen te , está 
b e m . 

Ao nosso patrício sr. dr. Dan-
ton de Carvalho enviámos os nos-
sas felicitações pela sua nomeação 
marca de Villa Real de Santo An 
tónio. 

Sepultou-se hontem a sogra do 
sr. António Rodrigues Pinto, ca-
pitalista nesta cidade. 

O funeral da extincta senhora 
foi muito concorrido. 

Á família enlutada as nossas 
condolências. 

Conferência 

O illustre professor da eschola 
Urotero, sr. Charles Lepierre, rea-
liza no dia 28, na sala da Associa-
ção dos Artistas, uma conferência 
cujo assumpto—Generalidades so-
bre, micróbios. 

E esta a terceira das conferên-
cias iniciadas pelos corpos geren-
tes da Associacão dos Artistas. 

A CÂMARA 

Os habitantes da rua das Azei-
teiras, uma das de maior movi-
mento commercial desta cidade, 
porque é nella que se encontram 
os armazéns do pescado e onde 
continuamente se agglomeram car-
ros e cavalgaduras que transpor-
tam a sardinha para diversas ter-
ras do districto e ainda para a Bei-
ra Alta, estám descontentes pela 
pouca consideração que a câmara 
tem dado ás suas reclamações para 
o calcetamento daquella rua. 

O becco do Romal, que lhe fi-
ca muito próximo, também está 
deplorável de calcetamento e a res-
peito de immundicie já não vale a 
pena fallar. 

Chamamos, pois, a attenção da 
uereação para êste appêllo, que 
achamos justo. 

O sr. Alfredo Cardoso Santhia-
go, considerado industrial nesta ci-
dade, tem passado incommodado 
com um entorse no braço esquer-
do. Desejámos as suas melhoras . 

A visita das esquadras 
Approxima-se o temeroso mo-

mento da completa realização das 
prophecias de lord Salisbury e de 
sir Joseph Chamberlain a propó-
sito das nacionalidades moribun-
das !. . • 

A recente celebração do convé-
nio anglo allemão concernente aos 
negócios coloniaes africanos, veiu 
revelar a horrorosa enterite, desti-
nada a, num próximo futuro, sa-
crificar em holocausto ás duas for-
midáveis potências, a independên-
cia das duas repúblicas sul-africa-
nas e a África portuguêsa — seu 
único e suprêmo objectivo— sobre-
tudo Lourenço Marques, o riquís-
simo empório sul africano e o por-
to naval e commercial de maior e 
mais próspero futuro de todo o lit 
tora! oriental da África, que re-
presenta além disso para a Ingla-
terra a sua primeira estação ao al-
mejado caminho da completa ab-
sorpeão do Transwaal . 

O' Foreign-Office, completando 
o seu accôrdo com o governo de 
Berlim, teve primeiro em vista 
afastar perante a Eu. opa, profun-
das relações da mais íntima ami-
zade com a monarchia portugue-
sa, estreitando ainda mais—se pos-
sível fóra — a antiga alliança con-
traída desde que os brutaes solda-
dos do duque de Cambrigde vie-
ram em 1378 soccorrerD. Fernan-
do contra o seu terrível antago-
nista—o afamado D. Henrique de 
Trastámara, a bastardo rei de Cas-
tella, e o vencedor de Montiel. __ 

Por seu turno a Allemanha não 
quis ficar inferior em amabilida-
des diplomáticas para com Portu-
gal, e daqui resultou a vinda si-
multânea das duas esquadras ao 
Te jo . . • tratando de, numa visita de 
pura cortesia, disfarçar a ameaça 
duma afrontosa demonstração ha-
vai. 

A questão de Lourenço Marques 
que vai renascer com inaudita 

violência— manifestando-se da par-
te da Inglaterra e da Allemanha 
ardentes desejos duma imploravel 
hostilidade a Portugal, e a única e 
suprêma causa da vinda das duas 
esquadras — formidavelmente arti-
lhadas. . . poderosamente aguerri-
das para uma simples visita ! 

Revela-se agora o verdadeiro pe 
r i g o ! . . . Mede se nêste suprêmo 
instante toda a horrível profunde 
za do abysmo em que tam desas 
trosamente caímos! 

O partido republicano português 
está em fóco e a monarchia, temen-
do se do perigo de ser precipitada 
dum para outro momento nas con-
vulsões duma Revolução militar 
republicana — plenamente trium-
phante — solicitou a vinda das duas 
esquadras, sacrificando ás respe-
ctivas potências, todo o nosso do-
mínio colonial a troco duma diplo-
mática salvação ! 

A Espanha, completamente do-
minada pela reacção política e cie 
rical, apresenta-nos nêste curiosís 
simo momento histórico que va 
mos anciosamente atravessando, o 
sublime espectáculo duma impor-
tante e bem significativa concen 
tração de todos os elementos de-
mocráticos sob a gloriosa bandei 
ra de guerra republicana, altiva-
mente hasteada por Castelar — o 
maior e o mais consagrado esta-
dista espanhol e o futuro Thiers 
redemptor da sua heróica pátria. 

A República conservadora signi-
fica hoje uma urgentíssima e in 
dispensável solução para a políti 
ca espanhola, e o seu advento vai 
ser irresistivelmente provocado pe-
los repugnantíssimos manejos do 
actual gabinete presidido pelo cy 
nico Silvela, ás ordens do reaccio 
nário Polavieja e acolytado pelo je 
suita de casaca — marquês de Pi' 
dal. 

O desenlace da crise espanhola 
provoca também a solução da nos 
sa ! . . . Dallí o auxílio sollicitado 
pela monarchia à Inglaterra e 
Allemanha ! . . 

Aproveitando-se dos terrores d 
monarchia, a Inglaterra e a Alie 
manha, unidas numa fraternal co 
operação e inspiradas num com 
mum interesse, preparam se par 
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partilhar a África portuguêsa e 
ibsorverem em seguida o Orange 

o, Transwaal. 
É o plano apresentado por sir 

Chamberlain no seu discurso de 
Jirminghan, cujo trecho sensacio-
lal relativo a Lourenço Marques, 
>asso a transcrever: 

«Fallando dos negócios doEgypto , 
dir-vos-hei que empenharei todos os 
meus esforços para manter até o sta-
tu-quo que, longe de contrariar os in-
teresses das outras potências — pelo 
contrário concorre para que os nos-
sos vizinhos d'além-Mancha (refere-
se à França) desejem regularizar a 
sua situaçáo no valle do Nilo. 

Quanto à Allemanha, o seu inte-
resse consiste em caminhar d'a,ccôr-
do comnosco nas questões da Africa 
meridional, onde os direitos de Por-
tugal a Lourenço Marques—conquan-
tos reconhecidos, deveram ser contu-
do imjpuguados em proveito da civi-
lização. 

O governo de Berlim não deseja 
outra coisa. 

Portanto está resolvido a accordar 
comnosco na questão da partilha de 
Moçambique. 

Eis a nossa situação em Africa. A 
vontade nacional decidirá qual o ca-
minho a seguir. 

Etc., etc.» 

Eis como se exprinne sir Cham-
berlain a nosso respeito:—O infa-
tigável aventureiro, o íncorrigivel 
jingão do imperialismo anglo-sa-
Ixónio, representou em toda esta 
fjuestão uma comédia digna do ca-
; rácter b r e t ã o . . . própria dum país 
| que não córou de representar o re-
pugnante papel de carcereiro do 
lPrometheu moderno. 

Vendo a princípio as más dis-
posições da Allemanha, Chamber-
lain fomentou e levou a eífeito uma 
séria approximação com os Esta-
dos-Unidos, e—ainda não satisfei-
to com isto, realizou uma viagem 
a New-York, onde teve uma en-
trevista com Shermann — com o 
único e suprêmo fim de alarmar 
o governo de Berlim. 

Os estadistas allemães —vendo 
a tríplice-alliança em vésperas de 
uma completa dissolução, e consi-
derando-se isolados em tace da po-
derosíssima alliança franco-russa, 
correndo o risco duma prevista, e, 
por isso mesmo fatal derrota, aban-
donaram a causa que o presidente 
Kruger havia tam dignamente, 
quanto previdentemente confiado 
a Guilherme II, realizando em se-
guida o seu recente convénio com 
a Inglaterra! 

Á deslealdade da Grã-Bretanha 
para com os Estados-Unidos, cor-
respondeu a infidelidade da Alle-
manha para com o Transwaal , e 
as duas nações do Norte tornam 
se assim dignas uma da outra. 

O reprehensivel procedimento 
da Inglaterra não encontra descul 

pa possível vis-à-vis da universal 
consciência de todos os póvos ci-
vilizados horrorizados com a indi-
gna conducta da hodierna Cartha-
go, ao contrário do que succede 
com o da Allemanha, que encon-
tra, senão plena justificação, pelo 
menos razão facilmente compre-
hensiveis, como melhor se poderá 
apreciar—lendo-se os dois magní 
ficos artigos publicados n ' A Pá-
tria, de 24 do pretérito mês de 
abril, devidos à proficientíssima e 
honrada penna do distincto publi-
cista republicano, sr. dr. Celestino 
dAlmeida , do qual passo a trans-
crever os seguintes períodos: 

«Sam as duas velhas diplomacias 
rivaes—inglêsa e russa — as que mais 
se esforçam nesse agrupamento de 
forças, interesses e ambições, tendo, 
não já só na velha Europa, mas em 
todo o globç, alistar em dois campos 
distincios e quiçá oppostos, quanto 
represente forças ou recursos de ou-
tra ordem que valham no litígio a de-
bater. 

» 
«Na Áustria, as rivalidades de raças 

levadas a uma violência extrema, di-
minuíram extraordinariamente o po-
der da acção exterio- do astuto Im-
pério, a o ' p a s s o que a expulsão de 
súbditos seus das províncias orientaes 
da Allemanha e entrevistas do seu im-
perador com o czar, deixam muito a 
desejar sobre a sua inteira harmonia 
com a Allemanha. 

Quanto à Itália, em lucta commer-
cial com a França, se bem nos recor-
da desde 1888, entra com ella em ne • 
gociações que se fecharam por um 
convénio commercial, que no parla-
mento italiano foi votado quási por 
unanimidade, e vencedora finalmente 
a verdadeira opinião italiana, o mes-
mo Gallóphobo Crispi assenta já na 
conveniência de estabelecer vida affe-
ctuosa entre os dois países irmãos de 
raca.» 
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uma outra russa — ao Tejo, não 
sendo extranho a essa visita a ce-
lebração do novo convénio anglo-
francês a respeito do valle do Nilo 
e provocado pela questão de Fa-
shoda! 

A situação é desesperada e sar-
casticamente humilhante: Enquan-
to no Transwaal e ao Estado Li-
vre d 'Orange tudo se prepara para 
oppôr rigorosa e brilhantíssima re-
sistência à simultânea invasão de 
inglêses e allemães, Portugal sub-
mette-se tristemente sem comba-
te: entra insensivelmente como um 
anasthénico condemnado à morte 
na via dolorosíssima de sua irre-
mediável perda: primeiro a aliena-
ção das colónias, depois a imposi-
ção da administração estranjeira 
provocada pela celebração de um 
fatal e inadiavel controle com os 
credores. 

Quando em março último publi-
quei nêste mesmo logar dois arti-
gos sobre a venda de Lourenço 
Marques, o primeiro em data de 
5 e o segundo de 9, appellei reso-
lutamente para o concurso do par-
tido republicano, a fim de—numa 
enérgica campanha de comícios— 
se promover inabalavel resistência 
a tam inglório, como anti-patrió-
tíco alvitre. 

Escusado será accrescentar que 
o meu appêllo não foi ouvido. Os 
resultados, porém, apparecem ago-
ra! 

U M OBSERVADOR. 

Entrou no quarto, sem ter po-
dido despregar os olhos da ima-
gem da rapariga encantadora que 
acabava de tomar posse delle. 

— Como acabará tudo isto ? sus-
pirou. 

Mas ninguém respondeu a esta 
pergunta, e puxado pelo pesar e 
pelo remorso, ficou mais fraco ain-
da que antes daquella scena ar-
dente, i n c a p a z duma resolução 
enérgica que o teria salvo. 

— O h ! Se pudesse dormir! pen-
sou. 

Chamou a tia Télemaque, que 
ria fazê la pairar e esperava ador-
mecer a ouvi-la. Procurou a em 
toda a casa mas em vão. Tinha 
saído sem lhe dar parte, furtiva-
mente sem dúvida, para não im-
portunar com a sua presença as 
effusões amorosas que tinha pro-
vocado. Entrou no quarto, deixan 

Eis peremptoriamente explicado 
o motivo primacial que determinou 
a nova orientação da política alle-
mã, a qual tem de ser fatal para 
os interesses coloniaes de Portu-
gal em Africa,«cuja partilha já está 
resolvida de commum accôrdo en-
tre os dois países, offerecendo-se 
contudo razoaveis compensações à 
França, com o manifesto fim de se 
garantir o silêncio da República 
em face duma expoliação infame e 
sem precedentes na História;e , se 
o governo de Paris tal fizer, des-
appareceráo derradeiro recurso de 
que o pôvo português — em plena 
sublevação dirigida pelo partido 
republicano — poderia ter lançado 
mão. 

E será esta realmente a condu-
cta do governo francês ? 

Tudo indica que assim o deve-
mos recear, e a confirmar êstes 
receios annuncia-se já a vinda de 
uma poderosa esquadra francêsa 

immediatamente precedida de 

do as janellas abertas, para deixar 
passar o ar. Atirou-se para cima 
duma cadeira, e fechou os olhos. 

De repente foi arrancado brus-
camente à somnoléncia que o do-
minava. Um relâmpago mais vio-
lento que os outros tinha rasgado 
uma nuvem, seguido quási logo 
do violento ruído do trovão. Ao 
mesmo tempo, por entre o ruído 
monótono e leve da chuva que co-
meçava a cair em grandes gottas 
sobre as folhas das árvores, julgou 
ouvir um grito fraco, grito d'aban-
dono e dôr. Correu para fóra do 
quarto e de pé no terraço, pôs-se 
à escuta, com o coração apertado 
pelo terror. A princípio não ouviu 
nada e julgou que se havia enga-
nado. Mas no momento em que, 
farto de estar à escuta, ia a en-
trar no quarto, levantou-se um 
longo gemido: 

— Soccorro, soccorro ! murmu-
rava uma voz. 

Essa voz, reconheceu-a logo. 
Era a de Magdalena. Correu na 
direcção donde partira o grito, per-
guntando a si mesmo como e por 
quê tinha entrado de novo dentro 
do parque a rapariga que uma ho-
ra antes acompanhára à saída. 

— Querer me-ia torná-la ver ? 
perguntou. 

Êste pensamento desencadeou 
de novo no coração de Adrien uma 
onda de paixão ardente. 

— Onde estás, Magdalena ? 
— Aqui, senhor, venha depres-

sa, tenha dó de mim! 

CARNES 

O sr. António Juzarte Paschoal 
reabriu hontem alguns dos seus ta-
lhos no mercado para a venda de 
carne de boi e de vitella. 

E m um manifesto que o sr. Pas-
choal fez distribuir estabelece os 
preços que em seguida damos, 
promettendo diminuí-los conforme 
a cotação do mercado. 

Boi— Carne de i . a , sem ôsso, 
38o o kilo; de i.a , com ôsso, 280; 
de 2.a, com ôsso, 220. 

Vitella—Carne de i.a , 32o o 
kilo; e de 2.a, 25o. 

de Mendicidade desta cidade, o 
importante donativo de i5o$ooo 
réis, suífragando a alma de seu 
pae, o sr. visconde de Monte-São 
e de seu tio o sr. dr. António dos 
Santos Pereira Jardim, antigos 
professores da nossa Universidade. 

Alguns indivíduos amigos do sr. 
dr. Freitas Costa fôram no domin-
go último a Luso visitar êste dis-
tincto clínico, que alli se encontra, 
procurando o 1 estabelecimento da 
grave doença que ha pouco o ac-
commetteu, e de que se acha em 
via de restabelecimento. 

Reclamação de matrizes 
Estám em reclamação desde 20 

até 19 de julho, as novas matrizes 
prediaes das freguesias de Ribeira 
de Frades, S. João do Campo, S . 
Martinho dÃrvore , S. Martinho 
do Bispo, S. Paulo de Frades e S. 
Silvestre. 

Diccionário podemos affirmar que é uma 
excellente acquisição, tanto mais que o 
preço limitadíssimo de 3o réis cada fas-
cículo de 16 páginas torna esta obra ao 
alcance de todas as bolsas. 

Assigna se na «Emprêsa do Occiden-
te», em Lisboa, para onde podem ser di-
rigidos todos os pedidos. 

Ciazeta das Aldeia».—Está publi-
cado o n. ' 175 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Agradecemos. 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° '137, jornal de pedagogia, de 
que é director o sr. António Figueiri-
nhas. 

Bombeiros Voluntários 
A corporação de bombeiros vo-

luntários effectuou no último do-
mingo um passeio à Portella, sen-
do acompanhada pela sua banda. 

No Porto falleceu uma filhinha 
do nosso prezado amige e talento-
so correligionário, sr. dr. José Ma-
ria Joaquim Tavares. 

Acompanhamos êste nosso ami-
go e sua ex.raa esposa no desgosto 
que feriu os seus corações de paes 
amantíssimos. 

Acção generosa 

A sr.a D. Maria da Piedade Jar-
dim de Vilhena, oftertou ao Asylo 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Benoit Halon—O Socialismo— 
integral— Traducção de Heliodoro 
Salgado —Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.os 22 a 23 
dêste importante trabalho scientífico, que 
não é demais recommendar. 

O Occidente—Recebemos o n.° 733, 
que continúa digno de ser lido. 

Períin Contemporâneos —Re-
cebemos e agradecemos o n.° 51, 5.° an-
no, desta revista litterária, tam attra-
hente, 

* • 

Diccionário de seis línguas 
—Emprêsa do Occidente—Lisbôa. 

Recebemos a 2.' série do «Diccionário 
das Seis Línguas», obra monumental que 
está sendo publicada em Lisboa pela — 
Emprêsa do «Occidente». 

A importância e utilidade desta obra 
affirma-se cada vez mais ao vêr-se a fór-
ma porque é feito êste diccionário tam 
completo quanto possível, para o conhe-
cimento das línguas francêsa, allemã, j n -
glêsa, espanhola, italiana e portuguêsa, 
sendo extremamente engenhoso o mé-
thodo porque é feito e que permitte, reti-
nir em um só volume perfeitamente ma-
noseavel estas seis línguas. 

Recommendando ao público o mesmo 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Õ20=Dit0 novo tremez, 640 = M i -
lho branco, 510 = Dito amarello, 
450—Feijão vermelho, 900 —Dito 
branco meúdo, 800 = D i t o branco 
graúdo, 85o = Dito rajado, 750 — 
Dito frade, 85o = Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 0 = Grão de bico graú-
do, 7Õ3=Dito meúdo, 700=Favas , 
52o=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a i$>82o e i®83o; fino, 126940 e 
I $ 9 8 O réis. 

* 

Santo Thyrsõ.—Na segunda fei-
ra ultima no mercado semanal des-
ta villa esteve bastante concorrido, 
regulando cada 17.1316 de ceriaes 
pelos seguintes preços : 

Milho branco 640 = dito estran-
geiro 6 2 0 = Centeio ò o o = Feijão 
amarello i $ 6 o o = d i t o miúdo i$2oo 
= dito branco 2HP000. 

Diccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
Dáginas e conterá 80 fascículos pe-
o menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poco Novo—Lisboa. 

Era do lado do tanque que vi-
nha êste appello desesperado. Cor-
reu para lá. O olhar afizera-se à 
escuridão, e, além disso, os relâm-
pagos que se succediam uns após 
outros lançavam sobre todos os 
objectos que o cercavam um re-
flexo a vermelhão, por fórma que-
depre.ssa viu o que procurava. Mer-
gulhada até aos hombros no tan 
que a cujos bordos se agarrava 
desesperadamente com as mãos 
crispadas, estava paralysada pelo 
terror. O s vestidos, deixados em 
cima da erva, indicavam que se 
tinha mettido na água voluntaria-
mente. 

— A h ! Creança terrível! excla-
mou Adrien! sempre tinhas de 
praticar essa perigosa phantasia! 

Enquanto fallava, pegára-lhe pe-
los braços, e puxava para fóra da 
água aquelle corpo encantadora 
cuja nudêz era velada apenas pe-
las sombras da noite. Felizmente 
as trevas eram profundas e Ma-
gdalena teve força para se vestir. 
Mas quando veiu ter com Adrien 
tiritava. 

— Arrefeceu, exclamou Adrien 
aterrado por a vêr assim, venha 
depressa para minha casa. 

— Não é feio, murmurou, é mê-
do; julguei que ía morrer e mes-
mo agora parece-me. . 

Não poude acabar, e perdendo 
de repente os sentidos, deixou-se 
cair sobre Adrien, inclinada como 
uma flor cortada. Ergueu-a nos 
braços e voltou para o pavilhão, 

carregado com êste fardo, escul-
tado pelo caminho por o vento 
impetuoso, misturado de chuva que 
carregava as árvores e lhe atirava 
a água ao rosto, e por os relâm-
pagos a que succediam sem inter-
vallo os trovões. 

Quando chegava ao quarto, dei-
tou Magdalena na cama. Viu en-
tão que uma pallidêz mortal co-
bria aquelle rosto adorado, que os 
vestidos estavam todos molhados, 
e a água escorria dos cabellos sol-
tos. Eram necessários cuidados im-
mediatos. Chamou de novo a tia 
Télémaque, mas não respondeu 
como fizera antes. 

Então decidiu-se a fazer o que 
ella teria feito. Tinha bastantes 
conhecimentos médicos, e com-
prehendeu que Magdalena só pre-
cisava de ser aquecida. Fez-se en-
fermeiro improvisado, não vendo 
em Magdalena senão um ente que 
necessitava de soccorro. Metteu-a 
na cama, friccionou a, deitou-lhe 
pelos lábios descorados uma bebi-
da quente que preparou num in-
stante, e, ao cabo de dez minutos, 
durante os quaes nem um mau 
pensamento veiu alterar a purêza 
da sua dedicação, teve a felicida-
de de vêr a sua doente abrir os 
olhos, olhar para elle, sorrindo, e 
ouví-la pronunciar, com voz fraca 
ainda, palavras de reconhecimento. 

Fez me bastante mêdo, Magda-
lena, disse Adrien. Pôde agora 
contar-me como isto foi ? 

(Continua.) 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
CONSULTÓRIO MÉDICO 

DE 

oAugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante D. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

CASA 
Vende-se uma morada de casas 

com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 57, 59 e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C.a . 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propriedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Borges n.os 

1i5 ou 145. 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

Éditos de 30 dias 
( I . A PUBLICAÇÃO) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra o car -
tório do i o f f i c i o , escri-
v ã o Camillo, corre um in-
ventár io orphanológico por 
obi to de Just ina da E n c a r -
nação , moradora que foi 
no logar da Mainça, fre-
guezia de Santo António 
dos Olivaes, em que é in-
ventar ian te seu filho João 
Fernandes , solteiro, t am-
bém ali morador ; e correm 
éditos de trinta dias, a con-
ta r da última publ icação 
dêste, c i tando José Fer -
nandes , casado, filho da 
inventar iada , ausente em 
p a r t e incerta e bem assim 
quaesquer credores incer-
tos, para dentro daquel le 
p r azo se fazerem represen-
ta r no mesmo juizo de di-
reito, pa r a assistirem aos 
te rmos do refer ido inven-
tário. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Rocha Calixto. 

Éditos de 30 dias 
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Marca registada 
"Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8gy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. ' 

A L T A N O V I D A D E 
DE 

( 2 . A PUBLICAÇÃO) 

Pelo .^uizo de direito da 
comarca de Coimbra , car-
tório do escrivão do se-
gundo officio e pelo inven-
tár io orphanológico a que 
se procede por fallecimen-
to de Maria José, mora-
dora que foi em S. João 
do Campo , em que é in-
ventar iante José d 'Abran-
tes, v iuvo dafal lecida, mo-
r a d o r no mesmo logar, cor-
rem éditos de 3o dias a 
contar da última publ ica-
ção dêste annúncio, citan-
do o interessado Joaquim 
Diniz, solteiro, ausente em 
par te incerta na Republ ica 
dos E s t a d o s - U n i d o s do 
Brazil, para assistir a to-
dos os te rmos do referido 
inventário até final, e vir 
dent ro do praso acima in-
dicado deduzir nelle o seu 
direito, sem prejuízo do an-
damento dos termos do 
mesmo. Sam citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

"Rocka Calixto. 

RAPAZ 
António d'Almeida e Sil-

va, rua da Sophta, 44, preci-
sa dum que tenha alguma 
prática de negócio, e 14 a i5 
annos d'edade. 

~ Q U I N T A 
Vende-se uma quinta no 

melhor sítio de Santo Antó-
nio dos Olivaes, a 2 kilóme 
tros de Coimbra, tem água 
nativa, boa casa de habitação 
e casas para arrendar fóra 
da quinta. 

Trata-se com o sollicitador 
Gabriel e Mello, rua da So-
phia, 54, 2.0. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C . \ 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
Acaba de chegar a esta c idade a modista Sophia 

da Silva, de Lisboa, com um var iado sor t imento de 
chapéus próprios da presente ' es tação e do mais a p u -
r ado gosto, a preços cómmodos . 

Convida as senhoras de Coimbra a visi tarem o 
seu atelier, rua Fer re i ra Borges, n.° 79, i.° anda r . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

77, Adro de Cima, 2o—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 
„ Continua a encarrêgar-se de funeraes completos, arma-

ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R " 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°s

 ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se^de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. r 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. f 

O proprietário, 
José vMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica H N A C I O N A L 
DE 

E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Cal hvdraulica: Sran,de d e P ó s i t o d a companhia cabo 

l Mondego.—Aviso aos proprietários e 
mestres d obras. 

Electricidade e óptica: £?éncia da casa Ramos & 
, . r de Lisboa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A J v a i a d e s > ó l e ° M g u a - r á Z , c r é S , 
.. 1 • r . S e s s o vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Cimentos- ! , n s l ê s e C a b o M o n d e g o , as melhores qualida-
draulicas" ^ " e m p r e § a m e m construcções hy-

Diversos: B a n d , e Í a s> oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: G r a n d e sortidoque 
„„ T . , . ^ vende por preços 
eguaes aos de Lisboa e Porto. ' 

Preaaqens: D e f f r o ? a r a m e primeira qualidade com 
. 0 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Cutilaria: J ^ u t i , a r i a nacional e extrangeira dos melhores ^uctores . Especialidade em cutilaria Rodgers 
raqueiros: ^ r y s t ó í l e ^ m e ta l branco, cabo d'ébano e mar-

• J c o r a P l e t ° sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro - Esmalta4a e estanhada, 
nlutr* nnr i , . ferro Agate, serviço com-pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

CIVILIZAÇÃO 
OU OS BENEFÍCIOS M IGR1 

Conferências 
dirigidas às classes dirigei. 

pelo padre J. Lachaui 
TRADUCÇÃO PORTUGUESA 

DE 

Fortunato d'Almeidi 

Bacharel formado em Direito.» 
fessor do Lyceo Central de Coí 
bra, sócio do Instituto da m 
ma cidade e da Sociedade 
Oeographia de Lisboa. 

Livraria Universal de A 
jalhães & Moniz, editores 
Porto. 

m _ 

Tratamento de moléstias 
bôcca e operações de 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentk ter 
Herc ulano de Carvalho ( 
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"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
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Condições de assignatur 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
£ n n o 2&70 rn Semestre i#35 
Trimestre gg. 

Sem estampilha: 
Anno 2^401 
Semestre I«j,2o( 
Trimestre 6ois 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re 

petições, 20 réis. — Para o, 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 
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R E M É D I O S D E A Y E R 
contra sezões. Fe-

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thmadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: lledallta de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

lOepósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua Fer-
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R Á R I A 

O Remédio clè Ayer 
bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral cie Cereja cie Ayer. O re-

me dio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 136000 réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliãrticas de Ayer. O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1 •!»(»()<) réis 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as soas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes s egu in t e s .—\a estrada da vida—So-
bre os joelhos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a - Í I I A LUZ SORIANO, 9 0 , 3 .° . 
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aparr: 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeca. 

> 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gflyceri-
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock—E' o melhor re-

_ „ „ médio contra lombrigas. O proprie-
tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca o 
etteito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instruccões 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também e excellente para tirar gordura ou nódoas de rouca limoa 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis ' F ' 
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Depósito-
-Porto. 

-JTames Casseis Sc C.a 
rua do Mousinho da Silveira, n . ° 85 

^íoya indústria em Coimbra 
P Ã O I > E L Ó 

PELO SYSTIiMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.% Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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Provocados impudentemente pe-
reacção os aentimentos liberaes 

democráticos do pais vizinho, os 
elementos avançados concentram-
se em volta de C a s t e l l a r ~ o pa-
triarcha da democracia espanhola 
- e aguardam solemnemente a ho-
ra suprema da sua providencial in-
tervenção ! 

Occorre agora em Espanha o 
nesmo significativo facto que a 
Europa presenciou em França nos 

| iltimos dias do segundo império. 
"Hoje , como hontem, a reaccão do-

mina da mesma fórma! .'. Ahí 
5 , >or volta de 1868 a 1870, o decré-

lh )ito despotismo do terceiro Napo-
eáo provocou: primeiro a nobilís-
sima imprensa republicana com as 
erriveis, mas também offenbachia-
ías perseguições ao destemido 
lamphletário Henri de Rochefort, 
ao austero pensador, o celeber-

irao professor August Gongeard 
-o mesmo que, adoptando o sen-
acional pseudónymo de Labisnus, 
am victoriosamente demonstrou as 
liquidades das Tulherias, ferindo 
nortalmente o decadente império 
om a sua crítica acerada, mas 
munda, sublime e conscienciosa, 
omo a definiu Victor Hugo! 
A evolução político-social, se-

uindo ininterruptamente o seu 
401 ercurso atravez dos séculos, mas, 
20( empre contrariada pelos obstácu-
5oi is defensivos accumulados pelo 

espotismo^dos governos, que ape-
as cuidam" em garantir a sua con-
ervação, vai contudo produzindo 

^entamente núcleos de resistência, 
rovidencialmente formado pelo 
onflicto de variegados interesses, 
je tende à concretização de uma 
tal incompatibilidade' política e 
conómica — principal e exclusiva 
ausa das revoluções nos espíritos, 
le o menor choque de prejudica-
os interesses transforma logo na 
«ladeira Revolução que não co-
)ece diques à sua espansibilida-
i e que tanto se limita a uma sim-
es annotação ministerial — como 
•raza thrônos e destroe institui-
6es! 

Esta doutrina — eminentemente 
ciológica — tem até hoje consti-
do a verdadeira base do lógico 
ocedimento político da denomi-
da Coacentração republicana em 
spanha, heterogeneamente com-
ista pelas seguintes nuances:— 
ntralistas, sob a chefia de Salme-
eron; revolucionários, antigos 
rrilistas, actualmente capitanea-
• por Carvajal, Muro e Isquier-

autonomistas, obedecendo a 
abra e a Echegarey; e federalis-
s -grupo mais consentâneo com 
verdadeira necessidade da futura 
pública Espanhola, tam supe-
rmente dirigido pelo illustre Pi 
íargall. 
Castellar, adoptando para os 
is possibilistas—a nuance essen-
mente conservadora do repu-
.anismo espanhol — uma orien-
ão profundamente moderada, 
istituiu sempre um grupo à par-
e tam longe levou a sua tran-
éncia para com a monarchia 
taurada em Sagunto, que não 
itou em pactuar com Sagasta o 
incondicional apoio ás actuaes 
ituições!!! 
•barzuza, um de seus sectários 
is illustrados, adheriu à monar-
a liberal — seductora utupia se-
da e perfilhada outrora por 
rtus — exercendo no penúltimo 
linete Sagasta o elevado cargo 
ministro do reino! 
!ste desfecho abriu nas fileiras 
união republicana graves dissi-
icias, e, privados do precioso 
io de Castellar, os diversos che-

fes da democracia espanhola co 
meçam mutuamente a aggredirem 
se, e de tal fórma se excederam— 
principalmente em epochas eleito-
raes — que as differentes concen-
trações republicanas mallograram-
se miseravelmente umas. apos ôil-
trasr^o que bastante contribuiu para 
a decadência dum partido que já 
de ha muito poderia e deveria mes-
mo ter assumido a suprema direc-
ção dos negócios públicos, com 
manifesto proveito do seu país e 
visível satisfação de vizinhos. 

A monarchia bourbónica tem 
unicamente vivido das dissidências 
de seus verdadeiros e naturaesini-
migos, é principalmente devido a 
esta explicável causa que a reac-
ção político religiosa logicamente 
levantou cabeça, levada por um 
impulso que a história confirma e 
que vem a ser tam somente o que 
o simples raciocínio nos indica: — 
o constitucionalismo que dêste fa-
cto se não aproveita, está legiti-
mando a restauração do absolutis-
mo ! 

Eis, portanto, sat isfatoriamen-
te explicada a nefanda, mas natu-
ralíssima conducta do actual ga-
binete espanhol, presidido por Sil-
vella, e o motivo por que cem mil 
democratas appellaram desespera-
damente para O novo T H I E R S . . . 
para o Messias redemptor, o emi-
nente estadista D. Emílio Castel-
lar. 

O eloquente tribuno — Demós-
thenes do século xix — entendeu 
chegado o momento da interven-
ção, e, escutando o patriótico ap-
pello, entra novamente na encar-
niçada liça das Iuctas políticas, 
apresentando-se lealmente vis-à-vis 
e de peito descoberto aos embates 
furiosos da reacção, que tenta de-
fender o seu predomínio em face 
da poderosa opposição republica-
na, secundada pelos' centros mais 
importantes de Espanha. 

Por seu turno os liberaes mo-
nárchicos, que se conservam sob 
a habilíssima direcção de Sagasta, 
assistem de braços cruzados a êste 
extraordinário movimento demo-
crático—percursor da futura, pró-
xima e terrível lucta—convencidos 
de que mais nada téem a fazer do 
que adherir no momento opportu-
no, a uma nova fórma de gover-
no, cuja indispensável necessidade 
se radica au jour le jour no âni-
mo dum pôvo que desde os trági-
cos,^ mas gloriosos dias de 1808 a 
i8 i3 até hoje tem sempre mostra-
do em consecutivas e bem san-
grentas revoltas a sua discordân-
cia com a realêza ! 

Surgem momentos excepcionaes 
na história dum pôvo em que de 
dois princípios diametralmente op-
postos e inconciliáveis entre si, um 
tem fatalmente que ceder o seu lo-
gar ao outro, ainda à custa dos 
mais nobres e dedicados sacrifícios 
da nação. 

A Espanha attinge agora a mêta 
dêsses assombrosos e terríveis mo-
mentos que irresistivelmente nos 
recordam épocas como as de 17S9 
e 1793 em França, — gigantêscos 
marcos miliários na história do 
Progresso e da Civilização — ini-
ciados com a entrada de Castellar 
em lucta contra a reacção e... 
talve\ apparentemente encerrados 
com o restabelecimento e a poste-
rior consolidação da República 
Espanhola. 

FAZENDA JÚNIOR. 

eivei em junho, do empréstimo 
sobre obrigações da Compa-
nhia real. 

Mas logo se descobriu que, 
para arranjar êsse dinheiro, pe-
diu ,200:000 libras ao Crédit 
Lyorinbir; ou t r a s 200:000—vê-
se que em condições muito one-
rosas—à casa Torlades e mais 
100:000 ao Banco de Portu-
gal. 

Também gazetas apregoa-
ram que o governo pagou ulti-
mamente ao banco de Portu-
gal cerca de 700 contos em tí-
tulos do thesouro. 

Averigbou-se que sim. Mas, 
depois de lhe dar os 700 con-
tos, o governo pediu ao banco 
1:153 contos por conta corren-
te e mais 450 mil libras à con-
ta dos 900 contos que o banco 
havia de emprestar-lhe em 1 de 
outubro. 

Depois disto parece-nos que 
o melhor é o governo não se 
lembrar de cantar mais victó-
rias. 

Está de sóbra demonstrado 
que as suas victórias não pas-
sam de tremendíssimos fiascos. 

Os inglêses 11a C hina 
Os inglêses, que obtiveram re-

centemente da China uma anne-
xação de territórios perto~cfé Hong-
Kong, destacaram agora importan-
tes forças para Kao-Lung, na re-
ctaguarda das terras annexadas 
1:35o soldados de infanteria, 100 
artilheiros, 5o sapadores e 3:5oo 
soldados de infanteria de marinha 
se puzeram em movimento em 
Kung-Tung. 

As recentes desordens occorri-
das na China forneceram pretexto 
para tal movimento; contudo as fo-
lhas francêsas mostram-se receo-
sas e perguntam se não será antes 
uma rectificação de fronteiras o 
que^ a Inglaterra se propõe. 

Com eífeito, um recente despa-
cho de Hong-Kon, recebido em 
Londres, diz que as tropas inglê-
sas desarmaram a guarnição de 
Kao-Lung arvorando a bandeira 
inglêsa, accrescentando que reina-
va tranquillidade naquelle ponto. 

Tristes victórias 

Alguns jornaes clamaram 
com grande gáudio que o go-
verno já arranjara dinheiro para 
pagar a última prestação, ven-

MENTIRA IMPUDENTE 
Na segunda feira — o leitor 

decerto ignora o facto—passou 
o anniversário do casamento do 
sr. D. Carlos de Bragança com 
a sr.a D. Amélia de Bragança. 

Logo o Correio da V^oite 
acudiu a escrever: 

«Tiveram hoje sua majestade 
el-rei e sua augusta esposa novo 
ensejo de reconhecerem quanto 
sam venerados e queridos pelo 
pôvo português, que nas pessoas 
dos nossos monarchas não ;só 
vê os representantes suprêmos 
do pais, mas a encarnação mais 
completa e perfeita das altas 
qualidades que tornam os impe-
rantes amados e respeitados pelo 
seu pôvo. 

Ao lado da figura inconfundí-
vel de sua majestade el-rei, que 
em várias manifestações da acti-
vidade humana se tem revelado 
um espírito de eleição, senta-se 
no thrôno português uma prin-
cêsa, que tam bem soube com-
prehender a sua missão que não 
ha bôcca que a não abençoe, co-

ração que a não estime, alma 
que não a adore pelo muito de 
santo e de bom que ella tem es-
pargido a mãos largas, durante 
os annos do seu felicíssimo rei-
nado. 

A festa de hoje mais aviva ês-
tes sentimentos, e, se envolve 
os paços reaes numa atmosphe 
ra de júbilo, também se reper-
cute cá fóra, numa expansão de 
saudações, consagradas aos nos-
sos monarchas por todos os que, 
como nós, lhes tributam o mais 
profundo respeito e a mais res 
peitosa estima.» 

Já viram, faltas de grammá-
tica áparte, mentir mais afou-
tamente, com mais consciência 
e mais desfaçatez P! 

Cá fóra ninguém soube nem 
ninguém quis saber que passa-
va mais um anniversário do ca-
samento das majestades. 

Lá dentro soube-se. 
Mas nem lá dentro houve 

atmosphera de júbilo. 
Houve simples praxes a cum-

prir. 
O Correio da C^oite men t iu , 

pois, para bajular, para servir, 
para adular. 

E mentiu impunemente por 
dois motivos. 

Primeiro porque affirmou um 
facto que toda a gente sabe ser 
lalso. 

Segundo, porque o jornal que 
falia nos termos acima trans-
cnptos é o que ha tam ^ o u c o 
tempo dizia que o sr. D. Car-
los, regalado de festas, não via 
os nossos males nem ouvia as 
nossas queixas; e aquelle que o 
pintava quási obscenamente pe-
rante as agiotices de Ivette Guil-
bert. 

Notas a lápis 

Brevemente se põe em execucão 
o decreto de 24 de novembro com 
relaçao ao inquérito industrial, pre-
cedendo a futura reforma das es-
cholas industriaes pela nomeação 
de duas commissões correspon-
dentes as duas circunscripcões. 

E M C U B A 

Um telegramma da Havana diz 
que o general Brook, governador 
de Cuba, e Máximo Gomez che 
garam a um accôrdo. 

O último acaba de publicar um 
manifesto, no qual declara que está 
ao lado do pôvo cubano. Encare-
ce a necessidade de que se não 
perturbe a ordem pública, promet-
tendo trabalhar a favor dos inte-
resses da ilha. Diz-se que advoga 
rá em Washington a independên-
cia de Cuba e o estabelecimento 
de uma República na ilha. 

Entretanto, a verdade é que a 
occupação norte-americana, em 
Cuba, lucta com as maiores diffi-
culdades, havendo muito quem re-
ceie que venha a rebentar alli uma 
insurreição contra os Estados-Uni-
dos. 

Í7Çeiv-York, 21.—Annuncía um 
telegramma da Havana que o ge-
neral cubano Máximo Gomez ex-
primiu o seu espanto de que o go-
verno dê Washington tenha appro-
vado já o plano do general ameri-
cano Brooke a respeito do licen-
ciamento do exército cubano, e de-
clarou que, se tal notícia fôsse ver-
dadeira, elle aconselharia os seus 
soldados a conservarem as armas 
e devolverem os três milhões de 
dollars aos Estados-Unidos. 

Ha que distinguir dois aspectos 
no viver apparente da população 
de Lisboa, que eu venho obser-
vando de ha tempo a esta parte e 
annotando à margem :— a vida dos 
que trabalham e a vida dos que 
só gosam. 

E ' de assentar desde já que não 
se chama trabalho a muita especie 
de fraude, expedientes e artifícios 
de que lança mão a espertêza para 
viver commodamente. Trabalha só 
quem produz. 

Real e incontestavelmente, a ca-
pital possue virtudes e vícios que 
raiam pelos extremos. 

No commércio e nas honradas 
indústrias o labor é grande, a eco-
nomia faz maravilhas, a honesti-
dade impõe-se e a vida do homem 
trabalhador en:ontra garantia so 
beja no labor e na honra. Apon-
tam-se bastos exemplos de quan 
to alcança o trabalho. Lisboa é 
farto viveiro de probidade e dili-
gencia. 

Mas a par disto, meu Deus 1 
que de industriosos patifes e que 
de especuladores refinados! 

Na chantage e no jogo, na ex-
ploração do vício e da miséria 
alheia, que banditismo infrene i 

Na áncia enorme de gosar de 
ter amantes, de requintar no luxo" 
de dar não vistas o ocioso alfaci-
nha tem prodígios d'invencão para 
a vida dexpedientes, dartífício. . . 
Tem o jornal, onde a consciência 
em leilão se prostitue dia a dia-
tem a política syndicateira, em que' 
mette ministros e influências elei-
toraes, ás vezes até o Paco, sem 
que o Paço desconfie que o aban-
dalham assim ! Tem lupanares de 
alto cothurno e lupanares da mi-
séria ! 

Anonymatos de cartas a amea-
çar co'a morte ou a oíferecer ser-
viços despionagem política! Tem 
os cofres do estado a assaltar com 
desfalques; tem commissões de pre-
guiça no ultramar e na estranja-
tem nichos, tem prebendas, que à 
malandragem inventa e usufrue à 
sombra do regimen. 
, P o i s não contente com isto, que 
e demais, o alfacinha industrioso 
descobriu nos últimos t e m p o s . . . 
a exploração ao divino! 

Eu digo o que isto seja. A ex-
ploraçãç ao divino consiste em vá-
rias coisas: 

Em ser membro da associacão 
cathólica, não por simples dedica-
ção à doutrina, mas por interesse 
próprio e aconchego à igreja, que 
bem pode «valer a uma pessoa» 
em occasiÕes de aperto; 

em ser visita do Núncio e fare-
jar por collégios das ordens; em 
assistir a Laus-perennes em igre-
jinhas sabidas e ouvir de quando 
em quando os padres da Compa-
nhia; 

em estar ligado a pessoas bem 
cotadas na Nunciatura e suas de-
legações; 

em ajudar à missa, não por pa-
ga, mas p o r . . . devoção conta-
cta; 

em combater nos jornaes a des-
crença do século e o atheismo da 
sciéncia; 

em pugnar em público, quando 
passam procissões, por que todo 
o mundo se descubra aos santi-
nhos; 

em fallar contra Darwin e con-
tra o positivismo; 

em pedir «mais christandade» 
para a Africa; 

em desejar conventos para o 
continente; 

em escorropichar galhetas. 
E em mais segredos consiste 

a arte de interessar pelo divino o 
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que se não pôde conseguir pelo 
profano. 

Chega hoje a ser notório em Lis-
boa o número destes devotos, acor-
rentados à igreja pelo estômago. 
O objectivo mais nobre de alguns 
delles é o casarem ricos. Ha ar-
ranjos soberbos sob êste ponto de 
vista. Os mais réles e miseráveis 
sam os que exploram a coisa dia 
a dia para comerem. Mas ha ainda 
os do empenho, sabido que tem 
grande valôr as saias e a batina 
sob governos monárchicos como 
sam os nossos. 

Chegou o bandalhismo interes-
seiro a êste ponto extraordinário : 
— de arte haver judeus que se bap-
tisam três vezes quando precisam 
de um favor do goVerno! 

E a igreja sa>be-o; mas o que lá 
quer é número. . . 

Se a igreja especúla como qual-
quer mortal. O que deseja é vi-
ver. 

Que bem se precisava um Chris-
to nestas alturas ! 

Mas ha de vir, co'a República. 
BRAZ DA SERRA. 

nos que a p e r d a completa de 
M o ç a m b i q u e . 

Ós inglêses, t endo consegui-
do to rna r a nossa província em 
seu c a m p o de combate , t inham-
se de fac to a s senhoreado delia. 

É por conseguinte êsse o pe-
rigo que nos ameaça . 

Ponto em Direito 

I 1 V C É I V I 3 I O 

Na terça feira ardeu em Cellas 
uma casa, em que havia um for-
no. O incêndio deu-se pouco an-
tes das 3 horas da tarde; os soc-
córros partiram immediatamente 
da cidade, mas quando lá chega-
ram já a casa estava destruída. 

O prédio pertencia ao sr. Al-
bertino Mattos. Chegaram em pri-
meiro logar os bombeiros voluntá-
rios. 

Diz-se que esta corporação de-
seja estabelecer em Cellas uma 
secção de serviço de incêndios, 
esperando conseguir auxílio dos 
habitantes daquelles sítios. 

Achamos bem e de utilidade ma-
nifesta para os habitantes de Cel-
las e immediações que tal se rea 
lize. Mas como as bombas nada 
podem fazer sem água, parece-nos 
que a primeira coisa de que téem 
a tratar os moradores daquella lo-

Foi hontem que terminaram as 
aulas nesta faculdade. 

Os quintanistas fizeram no Lar- I caiidade é de conseguirem que 
go da Feira uma tourada em que | câmara os forneça d'água. 
correram quatro caloiros do Ly-
ceu seguindo a tradiccional quei-
ma das fitas. 

Os quintanistas entretiveram ras 
gando uns aos outros as capas e 
batinas ficando a maior parte del-
ias feitas em farrapos. 

O 

As latadas principiaram a noite 
havendo felizmente pouca anima-

Realmente aquelle estado de coi-
sas não deve continuar, e a Câma-
ra tem obrigação de attender 
precária situação daquelle pôvo sob 
êste ponto de vista. 

Mas o que parece é que a Cá 
mara se não lembra e que o pôvo 
se não importa . . . 

Pois muito bem fazem uns e ou-
tros. 

0 verdadeiro aspecto 

cao. 

António Soares Cabral, arbitra-
dor tem Tondella foi transferido 

Por ser mau o estado sanitário 
das praças da última expedição 
que foi para Lourenço Marques, 
vai ser rendida mais cedo, deven-

POR ANTHERO 
No sábbado realizou-se, como 

para Santa Comba-Dão, José Fer- d o m a r c h a r daqui no próximo mes 
nandes da Costa Neves, foi rein- d u a s companhias de guerra de ca-
tegrado arbitrador em Arganil. çadores 6, uma bateria de artilhe-

ria 6 e uma companhia de cavalla-
, ria 

0 assalto da Inglaterra 
T e m corr ido com insistência 

o boa to de que o governo in-
glês p r e p a r a n d o - s e p a r a u m a I estava annunciado, o sarau pro 
l u c t a a r m a d a com o T r a n s w a a l , movido por um grupo de estudan-

„„ 0 1 1 0 0 tes em honra do alto espirito de p r o c u r a consegui r que as suas A m h e r o d o Q u e n t a , 
fo rças pos sam en t ra r naquel le F o i i n h a m e , como era de es-
país pela nossa provínc ia de perar do grupo que o promovia e 
M o ç a m b i q u e , onde até dese jam dos que nelle tomaram parte. 

O programma, excellentemente 
desempenhado, era o seguinte : 

Os captivos, poesia de Anthero 
do Quental, dita pelo sr. Affonso 

const ru i r fortes. 
J o r n a e s off iciosos desmen-

tem o boato . 
M a s n a d a q u e r e m dizer taes I Lopes Vieira; Senhor, eu sou teu 

desmen t idos filho, preghiera do sr. Thomaz 
" A imprensa o f i c i o s a de P o r - 'Borba, cantada pelo sr. Luís de 

. h . ,, Albuquerque; conferencia pelo sr. 
tugal , s e j a e l l a r egene radora ou A l e x a

4
n d r e

4
 d e ' Albuquerque; sone 

p rogres s i s t a , men te com u m t o s d e Anthero, recitados pelo sr. 
r a ro desas sombro . E m l h e c o n - p>. Thomaz de Noronha; Trelú-
v indo desment i r , desmente — | dio 4.0, de Chopin, executado ao 
seja ou não v e r d a d e . S a m fa-
ctos que a f f i r m a m isto. 

O s desment idos pas sam, pois, 
sem valor . 

Res ta saber se o boa to é ou 
n ã o verosímil . 

E m nossa opinião, é. 
N ã o ha dúv ida de que a In-

piano pelo sr. Luís de Albuquer-
que; e conferência pelo sr. Alber-
to Pinheiro. 

2.a parte —Tre lúd io 6.°, de Cho-
pin, executado pelo sr. Luís de 
Albuquerque; conferencia pelo sr. 
Severo Portella; Ode a oAnthero, 
versos do sr. Teixeira de Pas-
choaes; <2A' Virgem Santíssima, 
preghiera de Thomaz Borba, can-

glaterra aguça os dentes p a r a o tada pelo sr. Cândido Viterbo; 
T r a n s w a a l ' conferência pelo sr. António Ma-

N ã o ha dúvida t a m b é m de cidra; Prelúdio i5.\ de Chopin, 
,1 * f n r-Ar-tv pelo sr. Lnis de Albuquerque; con-que ella nos tem leito a c a i i e p d o sr. Augusto de Cas-

nos úl t imos t e m p o s — o que in- t r o . pre\{l(iio 20°, de Chopin, pe-
dica que p re tende de nós seja ]0 sr. Luís de Albuquerque; e con-
o que fôr feréncia pelo sr. Augusto Rocha. 

E finalmente n ã o ha dúvida Esta última conferência não te-
. , , • ve logar por o seu auctor se ter 

de que os m o n a r c m c o s pa r iu - a u s e n" t a d o* d a terra, por doença. 
guêses sam d u m a cobard ia ex-
t r ema peran te a ambic iosa Grã -
Bre t anha . 

Es tas c i rcuns tâncias em vis-
ta , o facto surge-nos mais que 
verosímil . 

Res ta olhar pa ra as conse-
quências que elle teria. 

Se r i am n e m mais n e m m e -

O catolicismo na China 
Diz um telegramma de Roma, 

para o Daily Chronicle que es-
tám entaboladas negociações com 
Tsung-li-Pamen para o estabeleci-
mento da nunciatura pontifical em 
Pekin. 

Por estar inteiramente de 
com a doutrina que muitas 
vezes aqui temos sustenta-
do, transcrevemos do Jor-
nal do Commércio o artigo 
que se segue. 

Tomando por base um tal ou 
qual augmento das receitas alfan-
degárias nos últimos mêses decor-
ridos, acceutuam alguns jornaes 
como extremamente lisonjeira a 
nossa situação económica. 

Devemos confessar que, em par-
te assim succede. O país, cuja úl-
tima phase de indifferença política 
parece tê-lo avocado á necessidade 
de cuidar de si, sem confiar em 
auxílios extranhos e muito menos 
officiaes, tem de facto trabalhado 
uos últimos tempos com algum 
proveito na obra da sua regenera-
ção económica. 

D'ahi, porém, a estabelecer cál-
culos que deixam a perder de vis-
ta as theorias do dr. Pangloss, fi-
liando essa melhoria de situação 
em providências governativas, vae 
uma distância, que só o facciosis-
rao pôde transpor desassombrada-
mente. 

Apuradas as verbas, que produ-
ziram o tam apregoado augmento 
de receitas, deduz-se claramente 
que entre ellas figura de um modo 
principal a da importação de ce-
reaes. 

Ora essa ninguém pôde, em jus-
tiça, dizer que se traduza em me-
lhoria da nossa situação económi-
ca, porquanto, muito pelo contra-
rio, o que ella mais uma vez con 
firma é a incúria com que normal-
mente e de ha muitos sam trata-
dos alguns dos mais importantes 
problêmas da nossa economia. 

Das largas medidas de fomento 
agrícola, com que se apresentou o 
B e t u e l governo, nem o pouco que 
delias houvessem de aproveitável 
se aproveitou, pois os respectivos 
projectos, cumprido o fim que os 
determinará, houveram por mais 
cómmodo recolher ao seio das com-
missões, que é uma espécie de eól-
io materno, onde o dormir é deli-
cia. 

Os tratados de commércio, tam 
preconizados no discurso da co-
roa e, posteriormente, em várias 
sessões do parlamento, ainda não 
passaram do estado de simples 
promessas, resultando d'ahí, entre 
outros inconvenientes, que, dentro 
em pouco, quando a producção 
vinícola que já excede considera-
velmente as necessidades do nos-
so consumo interno e externo at-
tingir o seu máximo desenvolvi-
mento, sobrevirá uma nova crise, 
a da hyperproducção, de bem peo 
res consequências do que aquella 
de que estavamos soffrendo. 

Nos mercados extranjeiros; no 
Brasil, por exemplo, como ainda 
ha pouco o fazia notar o nosso 
cônsul naquella República, ao pas-
so que verdadeiras legiões de cora-
missários extranjeiros fazem uma 
activa propaganda em favor dos 
seus vinhos, vam os nossos sofiren 
do uma concorrência desleal em 
que a fraude entra e é aconselha-
da como elemento predominante e 
o mais efficaz. 

Mas ponhamos de parte, por 
agora, outros ramos da nossa agri-
cultura, commércio e indúst. ia, que 
lutam com sérias dificuldades para 
conseguirem a expansão, a que 
téem direito. Assumptos sam ês-
ses, que, por muito debatidos, não 
vale repizar. 

O que convém accentuar é que 
a melhoria da nossa situação eco-
nómica provém quási que exclusi-
vamente do esforço isolado, de-
samparado, do país. 

O que importa, sobretudo, é que, 
ao mesmo tempo que louvarmos 
êsse esforço, que, na verdade, tem 
muito de louvável, deixemos con-
signado ainda uma vez o desleixo, 
o descuido imperdoável com que 
os nossos homens de Estado, com 
raríssimas excepções, téem olhado 
para os mais instantes problêmas 
da nossa economia, e que flagran-
temente contrasta com o modo 
como em taes assumptos procedem 
os governos de países riquíssimos 

e não assoberbados, como o nosso, 
por dificuldades de toda a ordem. 

Não é de mais a insistência na 
censura. Se é certo que os opti-
mismos sam frequentemente noci-
vos, os pessimismos, em matéria 
de tam capital importância, embo-
ra possam peccar por um certo 
exaggero, teem ao menos a virtu-
de de sustar os espíritos no cami-
nho de uma confiança cega é pe-
rigosa, que as mais das veves con-
duz à inacção, à indifferença. 

E um tal estado de espirito que 
é urgente combater. E no caso 
presente, não só devemos ter em 
vista a indifferença oficial, mas 
também êsse outro estado de es-
pírito muito similhante com que o 
país,, sem protesto, a contempla e 
a spffre. 

E justo que -se teçam louvores 
ás forças vivas do país, que só pelo 
seu próprio esforço alguns .resulta-
dos lisonjeiros vam conseguindo. 

Não seremos nós que lh'os rega-
tearemos. 

Mas é também supremamente 
justo que se verberem desleixos 
prejudiciaes, venham elles donde 
vierem. 

E só assim, à força de insistên-
cia, um dia virá talvez, em que as 
duas iniciativas, particular e ofi-
cial, conjugadas, possam produzir 
para o país grande parte dêsses 
benefícios que hoje, em vão e er-
radamente só é de uso procurar 
em operações anómalas e vexató-
rias. 

Olhe o país pelos seus interes-
ses, mas não descure de exigir a 
operação de quem tem por dever 
não lha negar e muito menos 
aguardar que lhas peçam. 

A romaria do Espirito Santo 
Foi concorridíssima em todos 

os dias esta romaria denominada 
do Espírito Santo dos Valles. 

Como era de esperar, houve-
ram banzés em todos os dias es-
murrando se ventas e quebrando-
se cabeças nas contendas sem que, 
contudo, haja factos gráves a re-
gistar. E antes assim, visto que a 
polícia tinha a precaução de con-
duzir os mais renitentes para a 
esquadra até lhes passar o calôr 
que os tornava máus. 

Pelo caminho grande inferneira 
das clássicas campainhas de bar-
ro que nenhum romeiro deixava 
deixava de trazer como recordação 
do Divino Espírito Santo. 

Victorino Luís Marques, foi no-
meado juiz de paz de Semide, Lou-
zã, e João Henriques Baptista e 
José dos Santos Paiva fôram no-
meados substitutos do juiz de paz 
de Semide. 

Fausto Guedes 
No próximo ou no seguinte nú-

mero da Resistência será publica-
do um artigo do distincto acadé-
mico Lopes d'01iveira, sobre o bel-
lo livro Esperança Nossa, de Faus-
to Guedes. 

A direcção geral de instrucção 
pública pediu à Universidade de 
Coimbra cópias dos actos da fa-
culdade de Mathemática para sa-
tiefazer ao pedido do sr. Hintze 
Ribeiro. 

Grupo Musical José Mauricio 
Como já noticiámos, realizou-se 

no domingo a sessão solemne, com-
memorando o i.° anniversário da 
fundação do Grupo Musical José 
£Mauricio. _ ' 

O sr. presidente, Joaquim Ve-
lindro, depois de pronunciar algu-
mas palavras de felicitação por 
êste dia de festa, deu a presidên-
cia ao distincto académico Lopes 
d'01iveira, que num primoroso dis-
curso disse que se associava do co-
ração a esta festa do trabalho que 
traduziam todo o seu enthusiasmo. 
Depois usaram da palavra os srs. 
António Rodrigues, João Branco 
Ribeiro, José Augusto, Larcher e 
o distincto académico Marques dos 
Santos, recebendo todos enthusias-
ticas ovações. 

Na segunda feira houve a alvo-
rada, percorrendo o Grupo musi 
cal algumas ruas da Alta. 

A sala do Grupo estava rica 
mente adornada de colgaduras de 
damasco, de arbustos e flôres, de 
vido ao bom gosto de alguns só 
cios, e principalmente do sr. Ani-
ceto, que tem sido incançavel tra-
balhador para que êste Grupo siga 
um caminho de prosperidade. 

De tarde, o pic-nic a Santo An-
tónio dos Olivaes, onde, numa 
quinta, cedida bizarramente pelo 
digno sollicitador sr. Gabriel, se 
procedeu a um lunch, trocando-se 
nessa occasião diversos brindes, 
e levantando-se vivas ao Grupo 
Musical José Mauricio, ao seu di-
gno regente, ás associações de 
classe, á academia de Coimbra, ao 
pôvo trabalhador de todo o mun-
do e um enthusiástico viva à cida 
de de Coimbra, executando a tuna 
finalmente, o hymno do Grupo e 
o do de Maio, havendo no fim 
marcha aux fiambeaux para esta 
cidade. 

Foi uma festa a todos os moti 
vos muito sympáthica, merecendo 
por isso todas as pessoas que con 
correram para o brilhantismo des 
ta testa os nossos encómios. 

Em viagem de estudo estiverari 
nesta cidade dez alumnos da es 
chola do exército acompanhado 
pelo professor da mesma eschola 
o sr. Alfredo Vaz Pinto da Veiga, 
capitão de engenharia. 

Na repartição das águas eran 
os illustres viajante esperados pele 
vereador, sr. António Francisco d( 
Valle e pelo sr. Albino Nogueiri 
Lobo, chefe da referida repartição 
que os esclareceu sobre todas ai 
particularidades do serviço que lh< 
está confiado e em que é uma au 
ctoridade. 

Visitaram também os edifício! 
mais noiaveis da cidade e foram ai 
Choupal acompanhados pelo sr 
Castro Freire, engenheiro chefe c 
secção dos serviços hydráulicos. 

Morte por suggestão? 
É interessante êste caso. 
Ha dias uns rapazes furtaram 

cerejas numa propriedade próxima 
de Sernáche dos Alhos. 0 feitor 
accusou os ao patrão e êste parti-
cipou o facto à auctoridade. A fa-
mília dum dos rapazes praguejou 
contra o feitor, clamando que elle 
morresse em 24 horas. O feitor 
impressionoú-se com a praga, foi 
para casa nêsse dia já doente, e no 
dia seguinte estava morto ! 

O sr. Gonçalves Querido foi no-
meado servente da eschóla indus-
trial Brotero. 

Terras ainda não exploradas 
Loger Tobley, em uma meme 

ria que apresentou ao Congress 
de Geographia de Londres, calci 
la em 20 milhões de milhas qua 
dradas as terras ainda não expl 
radas do globo. 

A Africa figura no quadro coi 
cêrca de seis milhões e meio; 
Austrália com dois milhões e u 
quarto; a América do Norte coi 
nm milhão e meio; a América d 
Sul com meio milhão; as regioc 
árticas com dois milhões; a antá 
ctica com cinco milhões; diversa 
ilhas com meio milhão e a Asi 
com um quarto de milhão. 

Falta, pois, ainda muito que ví 
e admirar nêste mundo. 

q 

fi 

Dizem de Copenhague que r 
madrugada de terça feira houi 
uma explosão no laboratório mil 
tar, quando se procedia ao carr 
gamento de granadas. 

Ficaram mortos 7 operários 
feridos 3. O edifício ficou compl 
tamente destruído. 

Uns pedreiros que andavam di 
molindo uma casa em Loulé, e 
contraram 164 libras em ouro 
16 moedas de 5oo réis. 
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BOMBEIROS DE SETÚBAL 
Os bombeiros voluntários de Se-

túbal devem chegar aqui no dia 9 
do próximo mês de junho no com-
boio das 10,3o da manhã retiran-
do no dia 12. 

Vêem acompanhados da sua ban-
da além de muitas outras pessoas 
particulares. 
; Visitaram os principaes monu-
mentos de Coimbra e os seus ar-
rabaldes e deram no theatro-circo 
um sarau cujo producto revertará 
em benefício da Sociedade Phy-
antrópico-Académica e da Asso-
ciação dos bombeiros voluntários. 

Diz um telegramma de Roma 
que a Allemanha, a Béigica e a Itá-
lia fizeram saber ao Vaticano que 
não reconhecem o protectorado 
'francês sobre os cathólicos da Chi-
pa. 

Encontra-se de cama o quinta-
nista de Direito sr. Alexandre de 
Albuquerque, que na segunda fei-
ta foi colhido por um coice dum 
[avalio duma patrulha de cavalla-
iria 1 • que andava fazendo a poli-
cia da romaria do Espirito Santo. 

O sr. Albuquerque foi conduzi-
do a sua casa em trem acompa-
nhado de alguns seus companhei-
ros não sendo o seu estado muito 
grave. ' 

a 

Assass ino e suicida 

Um trágico acontecimento im-
pressionou hontem à tarde o pú-
blico de Madrid. Um empregado 
da câmara, homem bem corporta-
do, cortejava a esposa dum indus-
trial que contrariava as suas pre-
tensões. Exasperado com as recu-
sas, o pretendente disparou, em 
plena rua, dois tiros de espingarda 
contra a honrada mulher. O pôvo 
e os agentes da auctoridade perse-
guiram o assassino que, voltando-
se, matou com dois tiros, o cavai-
Ío dum guarda civil. Perseguido 
por outro guarda civil a pé dispa-
rou também contra elle, ferindo-o 
mortalmente. O criminoso refu-
giou-se em casa dum amigo e sui-
cidou-se com um tiro d'espingarda. 

Esta extraordinária scena, de-
corrida nas ruas de Columela e 
Alcalá, próximo da Praça de Tou-
ros, quando o público saía dos es-
pectáculos, originou verdadeiro pâ-
nico. A princípio dizia-se que um 

in louco vagueava pelas immediações, 
So matando muitas pessoas. 
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desta cidade, sr. Adelino Maia, 
sendo a junta de parecer a ser pre-
ciso proceder a nova inspecção de 
sanidade. 

O sr. Maia conta 65 annos de 
edade e 3i de serviço. 

Tremores de terra 
Diz um telegramma de Vienna 

que vieram de Zara pormenores 
sobre os tremores de terra que se 
sentiram em Saini, Curjake, Ko-
sute, Zuli e Coporico. 

O primeiro phenómeno sísmico 
durou cinco segundos, sendo a sua 
direcção de sudoeste para noroeste. 

Posteriormente sentiram-se ou-
tros tremores de terra particular-
mente em Trili e Deffisy. 

O pânico que se apoderou dos 
habitantes daquellas localidades, 
foi extraordinário. 

Sabe-se que ha várias pessoas 
feridas, algumas delias gravemente. 

Os prejuízos materiaes sam bas-
tantes consideráveis, por ficarem 
arruinados alguns edifícios e -com 
graves damnos muitos outros. 

Betlach foi tratado de jesuíta. O 
íeverendo apressou-se a apresen-
tar a sua queixa contra a redacção 
do referido jornal, com o funda-
mento de que chamarem-lhe jesuí-
ta era, senão uma injúria, pelo me-
nos uma diífamação. 

O tribunal de primeira instân-
cia absolveu os accusados e o cura 
apellou da sentença, sendo, pois, 
êsse recurso que vai ser julgado 
agora pelo tribunal supremo. 

O comboio sud-express descar-
rilou à saída de Ciudad Rodrigo, 
ficando as carruagens damnifica-
das. Não houve desgraças pes-
soaes. 

Igrejas a concurso 

Fôram postas a concurso docu-
mental as igrejas de Dornellas, Ei-
ras e S. Christcvão de Coimbra. 

No hospital foi amputada a mão 
esquerda ao fogueteiro António Jo-
sé, de S. Fructuoso, víctima da 
explosão dum morteiro que conti-
nha dynamite. 

Ao conselho superior de obras 
públicas foi já enviado o projecto 
da construcção das ruas na cêrca 
dos Jesuítas e do Matadoiro, do 
princípio da rua de Sá da Bandei-
ra até à rua Occidental de Mon-
t'arroio. 

Foi inspeccionado para o eífeito 
de aposentação, o 2.0 official da 
secretaria dá câmara municipal 

A producção dos metaes 
A producção approximativa do 

cobre, em todo o mundo, regula 
annualmente em 2Õ5:ooo toneladas. 

A da prata em cerca de mil mi-
lhões de francos. 

A do astanho em 72:000 tonela-
das. 

A do chnmbo em 400:000 tone-
ladas. 

A do ferro em 28.000:000 tone-
ladas. 

E m 1892 a producção do ouro 
foi de 22b:ooo kilogrammas, valen-
do cêrca de 9.621.000:000 francos. 

Romance prohitoido 
O tribunal de Vienna, julgando 

em matéria de litteratura, acaba 
de prohibir a venda do romance 
Der Krone Domen, (Os espinhos 
da corôa), de Gregório Samarow, 
do qual certas páginas cáem sob 
a alçada dos artigos 63.° c 64.0 do 
código penal austríaco (lesa-majes-
tade e offensas aos membros da 
família imperial). 

Samarow, cujo verdadeiro nome 
é Oscar Meding, occupa-se de pre-
ferência, nos seus romances, dos 
alfos personagens da actualidade. 
Já no tempo em que exercia cer-
tas funcções na côrte do Hanover, 
tinha feito apparecer nos seus li-
vros membros da família real da-
quella côrte, aos quaes attribuía 
todo o género de aventuras mais 
ou menos phantásticas. Agora, pa-
rece ter procedido da mesma fór-
ma para com a côrte de Vienna. 

cometa, feito pelo direCor do obser-
vatório de Les Argeles, na Cali-
fórnia. Este cometa, que è visível 
sem auxilio de telescópio, acha-se 
situado na constellação de Orion, 
mas ainda está muito afastado e 
move-se lentamente. E' de presu-
mir porém, que se torne mais visí-
vel e distincto para os que contem-
plarem o céu. 

sa 
Quando o deixei, fui para ca-
respondeu Magdalena. Meu 

pae estava à minha espera e quis 
saber o motivo porque eu entrava 
tam tarde. Tive de mentir e fiz-
lhe acreditar que voltava de Vais 
e me demorára no caminho. De-
pois ceamos, ou antes ceou elle, 
porque eu não tive mais fome em 
minha casa do que sua. Velamos 
alguns instantes. Meu pae contou-
me que enquanto eu andava por 
fóra, tinha vindo Pierre Guillema-
le dizer-lhe que partia ámanhã para 
Aubenas para onde vai ser apren-
diz de serralheiro, e que, antes de 
partir, o sr. cura diria uma missa 
para chamar sobre elle a benção 
do ceç. Pierre mostrou vontade 
de nos ver a mim e a meu pae na 
missa, e meu pae prometteu que 
iriamos. Accrescentou que devia-

Um processo curioso 
O tribunal supremo de Soleure 

(Suissa) vai julgar por êstes dias 
um processo devéras curioso. 

Trata-se de saber se o epítheto 
de jesuita é deshonroso. 

No n.° 6 de março do corrente 
anno do Fortschritt, orgão liberal 
do cantão de Soleure, o cura de 

mos êste testemunho de amizade 
áquelle bom rapaz que vai apren-
der um officio com que possa ga-
nhar a minha vida e a delle se nós 
nos casarmos. Por fim meu pae 
foi deitar-se, mas eu estava per-
turbada de mais para poder dor-
mir, e aproveitando-me do seu so-
mno, saí sem dar por isso. 

Sabe o calor que fazia: estava 
cançada, a arder, e o tanque cheio 
d'água pura por onde havíamos 
passados juntos continuava a at-
trahir-me : não pude resistir à ten-
tação; era mais forte que eu. En-
trei por isso no parque. 

Despi-me depressa, e deitei-me 
à água, saboreando ao princípio a 
frescura do banho. Mas de repente 
um relâmpago terrível illuminou 
tudo à volta de mim, enchendo-
me os olhos com as suas chammas 
que quási me cegaram e o raio 
caiu perto. Tive mêdo, quis sair 
da água, e, com a precipitação 
das pernas embrulhavam-se nas 
ervas que ha no fundo. Luctei; 
mas pareceu-me que serpentes 
muito compridas trepavam à vol-
ta de mim e me prendiam. Jul-
guei-me perdida, e, agarrando-me 
ao para-peito do* tanque soltei o 
grito que o senhor ouviu. 

— Então salvei-lhe a vida! ex-
clamou Adrien. 

— Com certêza, e é necessário 
que nisto ande Deus ou o diabo; 
porque, quando o deixei, ha pou-

Sobem a mais de 3:ooo os ame-
ricanos feitos prisioneiros pelos fi-
lippinos, já em combates, já em 
surpresas de destacamentos. En-
tre elles figuram um coronel, cin-
co commandantes e vários offi-
ciaes. Entre os últimos ha um so-
brinho do general Ottis,' tenente 
de artilharia. Muitos dos prisionei-
ros pertencem à columna Mac-Ar-
thur. 

Movo cometa 
O observatório de Paris recebeu 

a notícia do descobrimento de um 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 12 de maio 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: João d'01ivei-
ra Mendonça Cortês, Francisco Maria de 
Sousa Nazareth, Miguel José da Costa 
Braga e Manuel Miranda, effectivos. 

Presente o administrador do conselho. 
Approvou a acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento de terem sido 

inralidadas superiormente quaesquer de-
liberações da Junta de Paróchia d'Eiras, 
sobre a arrematação dos serviços da lim-
pêsa das ruas dos logarei d'Eiras e Ca-
saes, por não pertencerem êstes serviços 
à Junta de Paróchia, mas sim à câmara 
municipal. 

Tomou também conhecimento da au-
ctorização superior dada para se prover 
por meio de concurso um logar de zela-
dor, capataz dos serviços de limpêsa. 

Concedeu licença ao director do hos-
pício para occupar gratuitamente algum 
terreno para depósito de materiaes para 
obras no cerco do hospício. 

Em vista de participação do inspector 
dos incêndios e por virtude de serviços 
prestados pelo chefe da 4.® esquadra de 
bombeiros municipaes em u.n começo 
d'incéndio, que conseguiu extinguir, eom 
a coadjuvação do cabo n.° 6 do corpo de 
polícia, sem o signal d'alarme nas torres 
e sem o material preciso, resolveu regis-
trar votos de louvor a êste bombeiro e 
renuncia-lo com a quantia de i:5oo. 

Attestou ácêrca de sete petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou pequenos fornecimentos — 
impressos para a secretaria da municipa-
lidade e para o asylo de cegos em Cel-
las. 

Auctorizou o pagamento de material 
fornecido para os serviços das águas e 
da gratificação devida ao escrivão de fa-
zenda nos termos do código administra-
tivo. 

Mandou depositar na caixa geral dos 
depósitos a quantia de 1 o6#> 100 réis do 
fundo especial de viação e a de réis, 
i:362#>95o com applicação a amortiza-
ção de empréstimos. 

Auctorizou o pagamento dos venci-
mentos do mês d'abril ao thesoureiro do 
município. 

Mandou registrar a nota das canaliza 
çõe.s d'água executadas desde o dia 4. 

Approvou um projecto de orçamento 
supplementar apresentado pela presidên-
cia na somma de 8.oç)0$o5o réis. 

Despachou requerimentos auctorizan-
do a collocação de taboletas e letreiros 
em estabelecimentos commerciaes, ser-
viços em jazigos, sepulturas no cemité-
rio, a substituição de parte dos objectos 
arrestados ao arrematante de algumas 
barracas do mercado, por hypótheca por 
elle offerecida e a requerimento seu, a 
collocação de um tubo de fe-iro, condu-
ctor de fumo dum fogão, com a condi-
ção de serem canalizadas, segundo as 
posturas, as águas dos telhados da casa 
em que se pretende collocar o mesmo 

tubo; o pagamento de importâncias devi-
das pelo consumo d'água em prédios par-
ticulares e diíferentes avenças com al 
guns estabelecimentos, o levantamenro 
de um depósito de garántia ao contracto 
de arrematação de uma empreitada, e 
diversos alinhamentos sem occupação de 
terreno público. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
um cidadão e envio» alguns requerimen-
tos, para infamar, ás repartições d'obras 
e das águas. 

Novidades litterárias 

Collecção de obras poéticas, por 
J. Simões Dias. 

5.a edição,xorn um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Preço, 600 réis 

O SR. REITOR 
Romance naturalista por aAf-

fonso "Botelho, 1 v jl. 800 réis. 

Por Montes e Valles 
(Viagem de recreio pelo mundo 

litterário), por João Peplia, 1 vol. 
5oo réis. 

Vendem-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

MERCEARIA LUSITANA 
Esta mercearia, a mais asseiada 

e completa, tem à venda os melho-
res assucares de refinação própria, 
magníficos chás preto e verde, ca-
fé das melhores marcas, etc. 

Grande sortimento em chocola-
tes de novidade. 

Depósito exclusivo de diversas 
qualidades de manteigas muito fi-
nas e sempre frescas. 

Manteiga especial — fabrico ex-
clusivo para esta casa — a 800 réis 
o kilo. 

Fumeiro do Alemtejo:—depó-
sito de enchido muito fino e bem 
preparado. 

Azeite de superior qualidade, 
fabrico do marquês d'Angeja. 

Depósito de cera em vellas. Pre-
ços da fábrica para os revendedo-
res. 

cMercearia Lusitana, rua do Ce-
go, 1 a 7, Coimbra. 

Corrêa, Gaitto & Cannas. 

co, estava resolvida a não o tor-
nar a vêr. 

— Mas porque me quer esque-
cer ? 

— Porque ? Vou lhe contar tu-
do : eu sou uma rapariga pobre e, 
por mais que diga que me ama, 
nunca, nunca um homem na sua 
posição casará com uma mulher 
do campo humilde, como eu. Só 
nos livros é que se vêem os reis 
casar com as filhas dos pastores. 

— Mas eu não sou rei, respon-
deu Adrien. 

— Muito desgraçada fui em o 
ter encontrado! suspirou Magda-
lena. 

E metteu a cabeça no travessei 
ro para esconder as lágrimas. 

— Socegue , console-se, tenha 
confiança, murmurou-lhe Adrien 
ao ouvido. Que é necessário que 
eu faça para lhe provar que o meu 
amôr é sincero ? 

Magdalena não respondeu. Os 
protestos cheios de febre de Adrien 
queimavam-lhe a alma. Estava ven-
cida e Adrien perdia a razão. Pro-
curava secar-lhe as lágrimas. Se-
cou-as com beijos enquanto por 
deante dos olhos lhe passava, co-
mo uma visão phantástica a lembran-
ça dos trágicos amores de Fausto 
e de Margarida. 

Dois dias depois, pela uma ho-
ra da manhã, isto é alguns instan-
tes antes da passagem do trem ex-
presso que vai de Marselha a Pa-
ris, Adrien Hervey passeava só-

sinho na gare de Montélimar. Esta 
pequena cidade, situada nas mar-
gens do Rhodano é separada das 
montanhas de Ardiche e de Vais 
apenas por um trajecto que se faz 
em meia hora . Era allí que Adrien 
esperava Magdalena a quem mar-
cára uma entrevista trinta e seis 
horas antes ao despedir-se. 

A noite era escura, chovia a po-
tes,— uma verdadeira noite d aven-
turas. Na gare então apenas illu-
minada por um único bico de gaz, 
tudo estava socegado, e não se 
ouviria rúido algum senão fôsse o 
vento que abanava as portas, e a 
chuva que caía com rúido sobre 
os tectos. A um canto um homem 
da estação guardava quási ador-
mecido, um soldado dormia. Adrien 
ia e vinha na grande sala, olhando 
de tempos a tempos para os pon-
teiros do relógio, seguindo a sua 
marcha regular sobre o mostra-
dor. 

Ás vezes approximava-se da por-
ta d'entrada, colava a testa a ar-
der, aos vidros, sobre que escor-
ria r água, tentando, mas debalde, 
penetrar as trevas espessas que 
cercavam a gare. O coração esta-
va angustiado pela commoção na-
quellaTiora solemne e grave. Pa-
recia-lhe que Magdalena se demo-
rava. Tinha mêdo que lhe tivesse 
succedido alguma coisa. Pensava 
na dôr de Jacques Malzon, no des-
prêso que teria por elle a gente 
honrada que conhecera em Antrai-

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

gues, quando soubessem que Mag-
dalena fugira de casa para o se-
guir. 

Depois a sua imaginação trans-
porta ya-o a Paris, à casa modesta 
em que sua mãe esperava que elle 
voltasse, sem desconfiar do grave 
acontecimento que tinha resolvido 
communicar-lhe. Com que cara se 
chegaria para ella ? Como recebe-
ria sua mãe a confissão ? Abriria 
os braços a Magdalena ? Perdoa-
ria ao filho ? Estes pensamentos 
misturavam-setumultuariamenteno 
espírito de Adrien, faziam-lhe fe-
bre, excitavam-lhe os nervos, e tor-
navam mais dolorosa ainda a cruel 
expectativa que soffria. 

— De repente ouviu-se no caes 
da gare o som duma campainha. 
O empregado da estação levan-
tou-se, foi a toda a pressa accen-
der os bicos de gaz e, à súbita 
claridade que encheu d'animação 
o caes, appareceram outros cama-
radas a offerecerem os seus servi-
ços aos viajantes. Ao mesmo tem-
po o empregado que vende os bi-
lhetes, abriu a bilheteira, e grito.u 
em voz al ta: 

— Viajantes para a linha de Pa-
ris. 

Approximava-se a hora do com-
boio. 

— Não vem com certêza! mur-
murou Adrien. 

Ao receio que exprimira a si 
mesmo respondeu o barulho duma 
carruagem. (Continúa.) 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

Éditos de 30 dias 
( 2 . A PUBLICAÇÃO) 

Pelo juizo de d i re i to da 
c o m a r c a de C o i m b r a o c a r -
tó r io d o i o f f i c i o , escr i -
v ã o Cami l lo , co r r e u m in-
ven t á r io o r p h a n o l ó g i c o p o r 
ob i to de Jus t i na d a E n c a r -
n a ç ã o , m o r a d o r a q u e foi 
n o loga r d a M a i n ç a , f r e -
guez ia d e S a n t o A n t ó n i o 
d o s Ol ivaes , e m q u e é in-
v e n t a r i a n t e seu filho J o ã o 
F e r n a n d e s , sol te i ro , t a m -
b é m ali m o r a d o r ; e c o r r e m 
édi tos de t r in ta d ias , a c o n -
t a r da ú l t ima p u b l i c a ç ã o 
dês te , c i t a n d o J o s é F e r -
n a n d e s , c a s a d o , filho d a 
i n v e n t a r i a d a , a u s e n t e em 
p a r t e ince r t a e b e m ass im 
q u a e s q u e r c r e d o r e s ince r -
tos , p a r a d e n t r o daque l l e 
p r a z o se f a z e r e m r e p r e s e n -
t a r no m e s m o ju izo de d i -
rei to , p a r a ass is t i rem aos 
t e r m o s d o r e f e r i d o inven-
tá r io . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Rocha Calixto. 
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Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
s ? 

i—i ^ 
U) CO O > 

Marca, registada 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8gj 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas erri Portugal e portanto o Único Racional, o que 

reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
ioá. ' 

ALTA N O V I D A D E 
DE 

Éditos de 30 dias 
( 2 . 4 PUBLICAÇÃO) 

P e l o ju izo de d i re i to d a 
c o m a r c a de C o i m b r a , c a r -
tó r io d o esc r ivão d o se-
g u n d o off ic io e pe lo inven-
t á r io o r p h a n o l ó g i c o a q u e 
se p r o c e d e p o r fa l l ec imen-
to de M a r i a José , m o r a -
d o r a q u e foi em S. J o ã o 
d o C a m p o , e m q u e é in-
v e n t a r i a n t e J o s é d ' A b r a n -
tes, v i u v o d a f a l l e c i d a , m o -
r a d o r no m e s m o loga r , cor-
r e m édi tos d e 3o dias a 
c o n t a r d a ú l t ima p u b l i c a -
ç ã o dês te a n n ú n c i o , c i t an -
d o o in t e r e s sado J o a q u i m 
Diniz , sol te i ro , a u s e n t e em 
p a r t e incer ta na R e p u b l i c a 
d o s E s t a d o s - U n i d o s d o 
Brazi l , p a r a assist ir a to -
d o s os t e r m o s d o r e fe r ido 
i nven tá r io a t é final, e vir 
d e n t r o d o p r a s o a c i m a in-
d i c a d o d e d u z i r nel le o seu 
di re i to , sem p re ju í zo d o a n -
d a m e n t o d o s t e r m o s d o 
m e s m o . S a m c i t ados q u a e s -
q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

'Rocka Calixto. 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a mod i s t a S o p h i a 

d a Si lva , de Lisbôa , c o m u m v a r i a d o s o r t i m e n t o d e 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e do ma i s a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a r em o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79, i .° a n d a r . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 2o—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
£ az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. r i t a s de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-U 
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 

„ Lontinua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções funeb re s^ t r a s l adações , tanto nésta cidade como fóra. 

G O Z I N Í Í A P O P U L A R -

R U A DA C O N C Ó R D I A , N.°s
 ? 7 , 29 e 3i 

^ig-ueira da Poz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços commodos. ^ 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. r 

# O proprietário, 
José [Maria Júnior. 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES , 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 
Neste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

fábr icr 0 0 1 1 1 1 1 1 6 " P d 0 S P r e Ç O $ ' c o n d i ? 5 e s eguaes aos da 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A • 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 
Cal fivdraulica: £ r a n , d e d e P ó s i t o da Companhia Cabo 

m e s t r e s d o b r a s . M ° n d e g ° — A v i s 0 P r o p r i e t á r i o s e 

Electricidade e óptica: Agência da casa Ramos & 
J . ^ l l v a de Lisbôa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A i v a i a d e s > ó l e ° s , a g u a r á Z , c r é s , 
' . S e s s o vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Cimentos • T , n g l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

draulicas". ^ 5 6 e m p r e S a f f i e m construcções hy-

Diversos: B a " d e i a s > oleados, papel para forrar casas, 
m „ í r moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os sy s t êmas— Redes de 
arame zinco e chumbo em folha, /erro zincado, arame 
de todas as qualidades. ' c U c l l l J e 

Ferragens para construccões' b r a n d e sortido que 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . ' * * * * * ^ 

Preqaqens: D e f 7 r o a r a m e primeira qualidade com 
p o grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. - p i q u e t a 

Cutilaria: C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
_ auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers raqueiros: p y s t o í l e

5 metal branco, cabo d 'ébano e mar-
a r t i gos de feíS^ S ° r t Í d ° ^ fa«UeÍros C ° U t T O S 

Louças inqlêsas, d e í e r r O " Esmaltada e estanhada, 

p le to p a r a m ê s a , l ava tó r io e c o l ^ ^ ^ 0 ^ 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda 
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.°3 3 4 , 35 e 36. 

Para tractar com os r . José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a . 

Champagne Claricourt 
Marca exclusiva da casa 

Alvaro Esteves Castanheira. 
[Mercearia completa de 

Coimbra— Especialidade em 
vinho espumoso. Qualidade 
garantida sob responsabilida-
de da casa. 

Custo da garrafa, i$6oo; 
custo da caixa, i8$ooo réis. 

Para revender, abotimento 
em proporção das quantida-
des fornecidas. Recebem-se 
as taras vasias. 

Vasilhame 
Vendem-se: dornas, bal-

seiros, pipas, pipos, quarto-
las de diversos tamanhos, boa 
madeira e em bom estado de 
conservação. 

Para tratar, na Couraça de 
Lisboa, 3a. 

m i o s 
Estranjeiros e portuguêses, 

compram-se na rua dos Mi-
litares, 14—Coimbra. 

Propostas a José Júlio de 
Carvalho. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da [Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

oMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Correia, Gaito & Cannas. 

REMÉDIOS DE AYER 
contra sezões. Fe-

Deposito exclusivo 
DA 

Manteiga de Nandufe 
a mais fina, saborosa e me 

lhor conservada manteiga 
nacional 

Contracto especial com a 
fábrica, para a venda exclu-
siva. Depósito em quantida-
des para fornecer os reven-
dedores, aos quaes se faz 
abatimento proporcional ás 
quantidades gastas. 

Latas de limpeza irrepre-
hensivel, com esmalte bri-
lhante e perfeitamente veda-
das de 5, 1, 7 2 e 1/4. 

Ao preço de i$>200 réis o 
kilo. Para os revendedores, 
preço "especial. 

M E R C E A R I A 
DE 

ALYARO ESTEYES CASTANHEIRA 
José Tarares da Costa, 

(Successor) 

Rua Ferreira Borges, Coim-
bro. I 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, Ii-

tninadas, f l i i o r e l a c l a » . e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: H e d a l l i a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P u r í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra :== Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

O Remédio de Ayer 
bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

SS£° SCgUír0 2ue h? Para c u r a r a Bron-

chite, Asthma e Tubérculos pulmonares , 
•rrasco, 1^000 réis; meio frasco, 600 réis. 
l o d o s os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

N O V I D A D E L I T T E R Á R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DBCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, s e r in distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—"Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa-RUA LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

o Vigor do Gallello 1 
DO DR. AYER, 
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Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

A g u a Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock—E' o melhor re-

• „ médio contra lombrigas. O proprie-
tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca o 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instruccoes 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teves para desin-
fectar casas e latrinas, também e excellente para tirar gordura [ou nódoas de roupa limpa 
metaes , e curar f e n d a s . = P r e ç o , 240 réis. F " " ' p a , 
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Depósito-
-Por to . 

-James Casseis & C.% rua do Mousifho da Silveira, n.° 85 

Noya indústria em Coimbra 
PÂO »E LÓ 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José Dno+ipon+rt J „ , • Francisco da Cruz, Teiies, Praticante de pharmacia 
na Couraça de Lisbôa, 32 e ' ~ 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida 
de. 

Precisa-se com 4 annos de 
prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.% Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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E também diplomata consum-
. -mado, o sr. Jpsé Lyf iano! E ' o 

sr. Navarro quem o affirma. Ja 
não é bakoko o sr. presidente do 
conselho, como ainda ha pouco lhe 
chamava aquelle honrado jornalis-
ta. O testemunho é, como se vê, 
absolutamente insuspeito. . 

Parece que a vergonha desap-
pareceu inteiramente de entre nós, 
se é que alguma vez aqui teve 
quartel. Abaixamento moral como 
o que ora se manifesta nunca nin-
guém o imaginaria possível, nem 
a história nos assignala período 
de tamanho impudor, de tam gran-
de depravação. E' realmente de 
entristecer e de apavorar. 

Vimos, não ha muito, como o 
jornal do sr. Navarro tractava o 
sr. José Luciano. Os leitores de-
vem recordar-se. Desde a facécia 
até à injúria aberta, sem rebuço, 
tudo parecia bom ao sr. Navarro, 
para amesquinhar o seu antigo che-
fe e amigo. Para o director das 
V^ovidades, o sr. José Luciano 
não passava dum insignificante, de 
um pseudo-estadista, sem valôr, 
desprovido de todos os predica-
dos que se requerem num chefe 
de partido, ou ainda num modesto 
homem de governo. E ninguém des-
conhece as violentíssimas diatribes 
das Z\ovidades contra o chefe do 
governo, nem o ódio entranhado 
que as palavras do sr. Navarro 
revelavam; assirrf*comotwcIa»a g e n -
te se recorda de que foi o mesmo 
sr. Navarro quem inventou para o 
sr. José Luciano a alcunha signifi-
cativa de bakoko, alcunha que quer 
dizer nada menos de imbecil, se-
gundo as annotações do próprio 
inventor. 

A guerra era aberta, encarniça-
da, sem quartel. Mas, de repente, 
sem que ninguém o esperasse, eis 
que o sr. Navarro desata a defen-
der furiosamente o governo, a en-
contrar nos seus actos só motivo 
de franco e incondicional applau-
so, e no sr. José Luciano qualida-
des de grande estadista e de di-
plomata consummado 1 A alcunha 
característica de bakoko foi risca-
da do vocabulário das Novidades... 

Vê-se que voltamos aos antigos 
tempos, aos tempos áureos da boa 
e leal amizade, tempos em que os 
jornalistas da Granja mais em evi-
dência— Mariano, Ennes, Navarro, 
etc. — ao passo que inventavam a 
célebre e celebrada capa que de-
pois tam carinhosamente havia de 
agasalhá-los, descobriam virtudes 
preclaríssimas no actual presiden-
te do conselho. O sr. Navarro, na 
c incandescência da sua imaginação, 
chegou a compará-lo a Chateau-
briand!—a todos os respeitos, bem 
entendido. 

Diremos, de passagem, que toda 
a gente achou então admiravel e 
justo—sobretudo justo—o confron-
to. Na verdade, político de valor, 
estadista de largo fôlego como Cha • 
leaubriand só o sr. José Luciano; 
prosa portuguêsa como a do Génio 
do Christianismo, só a do 'Boletim 
da Torreira... Está bem de vêr 
que sim. E foi por isso que nin-
guém achou estólida a compara-
ção. Com eífeito, Chateaubriand e 
José Luciano sam dois nomes que 
absolutamente se correspondem. . . 
É de todo evidente. E o que tem 
mais graça é a razão do confron-
to. Não será inteiramente inútil re-
cordada, como subsídio para a his-
tória dêste período de desvergo-
nhamento. 

Como se sabe, os jornalistas da 
Granja faziam então diariamente 
approximações históricas, não só 

com o fim de amedrontar o paço, 
que se obstinava em não lhes es-
tender a mão protectora, mas tam-
bém para evidenciarem a ingrati-
dão habitual dos reis, que frequen-
temente lançam ao ostracismo os 
seus melhores e mais dedicados 
servidores, sobretudo §e êstes não 
transigeía com t o d o s ós? seus '-ca-
prichos. E a história da Restaura-
ção e da [Monarchia de Julho era 
a que de preferência as gazêtas da 
Granja iam exhumar dos archivos 
da França, para mostrar ao rei que 
seguia por verêda tortuosa, não 
chamando aos seus conselhos os 
honrados e coherentíssimos filhos 
de Passos. 

O sr. Navarro, numa exaltação 
crescente, lembrava então à corôa 
como a intransigência obstinada 
de Carlos x o arrastou ao exílio; 
prognosticando egual sorte ao rei 
de Portugal, porque êste não sub-
stituía o sr. Fontes — o Polignac 
de cá — por qualquer dos chefes 
da Granja. E, como a côrte por-
tuguêsa não se commovia com os 
seus rogos nem succumbia às suas 
investidas, envolvidas em avisos 
comminatórios, o sr. Navarro di-
zia-lhe que o seu arrependimento 
poderia chegar trop tord, exacta-
mente como succedêra a Luís Fí-
lippe, que não se desfizera a tem-
po de Guizot, para se lançar nos 
braços salvadores de Thiers e Odil-
lon Barrot, a fim de prevenir a 
tormenta em que o throno se sub-
mergiu. 

E o sr. Navarro não se conten-
tava com isto. E m frente da re-
sistência do paço, o antigo jorna-
lisía do SPmgmsso^paxà xêf se 
conseguia levantar o país indigna-
do contra a corôa, recordava indi-
gnado e dolorido como Bourbons 
da Restauração haviam procedido 
para com o seu mais dedicado ser-
vidor, aquelle que, por assim di-
zer, os reposera no throno, o Vis-
conde de Chateaubriand. 

Sabe-se como o illustre cantor 
dos Maityres pusera todo o seu 
grande talento, toda a sua activi-
dade ao serviço da Restauração; 
sendo de tal ordem os serviços por 
elle prestados à causa dos Bour-
bons, que o próprio Luís xvm con-
fessara dever mais ao génio de 
Chateaubriand que aos exércitos 
da Europa colligada contra o he-
roe de Austerlitz. Mas, como Cha-
teaubriand, demittindo-se de mi-
nistro, fôra assentar-se nas banca-
das da opposição, para dahi apon-
tar os perigos que os êrros do po-
der podiam acarretar à casa rei-
nante, desde logo começára a ser 
odiado na côrte, a ponto de a du-
quêza de Berry, ao pôr os olhos 
num quadro representando o Tas-
so no hospital de doidos, exclamar 
furioso: Era assim que eu queria 
ver o Visconde de Chateaubriand ! 

Ora o Chateaubriand português, 
odiado então no paço, por se pa-
recer em tudo com o grande es-
criptor francês, era , segundo a opi-
nião /do actual director das 
vidades, o sr. José Luciano. Não 
imaginem os leitores que inventa-
mos. Quem duvidar pôde certifi-
car-se do que dizemos, lendo-o 
nas collecções do Janeiro. 

Procu rem, que lá encontra-
rám. 

E creiam que é êste um capítu-
lo dos mais interessantes da his-
tória contemporânea. 

Depois dessa phase jornalística, 
por tantos títulos notável, do sr. 
Navarro, e passado o período das 
vaccas gordas do poder — o sr. 
Navarro não viu mais no sr. José 
Luciano senão o ingrato, o inepto, 
o insignificante bakoko, que ainda 
ha poucos mêses nos inculvava co-
mo o mais pernicioso dos gover-
nantes. Agora, porém, é o que se 
vê — grande estadista e diploma-

ta consummado! E ' evidente a re-
conciliação s ince ra . . . 

Os commentários seriam intei-
ramente descabidos. Diremos sim-
plesmente que não sabemos qual 
dos dois deveremos admirar mais 
— se o sr. Navarro, se o sr. José 
Luciano. Difficilmente nos pode-
ríamos detefrminar 

Egualdade de circunstancias 
O c o r r e s p o n d e n t e d e Lisboa 

p a r a o Janeiro, legí t imo f i lho d o s 
P a s s o s e m á s c a r a d o min i s t ro 
d a just iça , a t i r a n d o - s e aos c o m -
p a d r e s r e g e n e r a d o r e s e a B u r -
nay , p r o v a v a u m des tes d ias 
c o m a lga r i smos q u e em t rês 
c o m p r a s de p r a t a , r e a l i z a d a s 
pe lo m e s m o b a n q u e i r o e m 1891 
e 1892, se g a s t a r a m m a i s u n s 
295 con tos d o q u e se a s c o m -
p r a s se t ivessem rea l i zado pe l a 
agênc ia f inancia l de L o n d r e s , 
q u e a n t e r i o r m e n t e f izera u m a 
o p e r a ç ã o n o géne ro . 

É ev iden te a p o u c a v e r g o n h a : 
os r e g e n e r a d o r e s l e sa ram o the -
souro , consc i en t emen te , em p r o -
ve i to de B u r n a y . 

M a s p a r a q u e f i z e r a m os p r o -
gress is tas o m e s m o c o m a S o -
c i e d a d e T o r l a d e s ? 

Se elles t i nham^) e x e m p l o d e 
q u e a agênc ia f inancia l e ra o 
i n t e rmed iá r io ma i s e c o n ó m i c o , 
•j^orque oão re.porrf r a m a ella ? 

E t a m b é m ev iden te a p o u c a 
v e r g o n h a : os p rog re s s i s t a s lesa-
r a m o t h e s o u r o , c o n s c i e n t e m e n -
te, em p r o v e i t o da S o c i e d a d e 
T o r l a d e s . ' 

v e g a sob a b a n d e i r a da R e p ú -
bl ica . 

A p r o v e i t a r essa d i spos ição , 
d a r logar a q u e ella se e x p a n -
disse, t e f i a v q u a c t o ^ nósj^deci-^ 
d ida s v a n t a g e n s . 

E m p r i m e i r o logar , faz ia -se 
ass im u m a <®ontra-naanife§tação 
à Ing la t e r r a e à A l l e m a n h a , q u e 
t e r i a m a n o t a r q u e só r e c e b e -
r a m c u m p r i m e n t o s d a s r eg iões 
of f ic iaes . 

Depo i s faz ia -se u m a man i f e s -
t a ç ã o de c a r a c t e r r e p u b l i c a n o . 

P o d e r á d izer -se q u e essa m a -
n i fes tação , c o m o p l a tón i ca , se -
r ia in f ruc t í fe ra . 

N ã o t emos n ó s essa op in ião . 
N ã o nos p a r e c e inúti l q u e o 

p ô v o a n d e em m a s s a , a d a r v i -
v a s à R e p ú b l i c a , c o m o q u a n d o 
foi da visi ta d o d r . C a m p o s Sa l -
les. 

E g u a l m e n t e n ã o j u l g á m o s in-
úti l m a r c h a r a o s o m d a ^Mar-
selhesa. 

T o m a b o n s háb i to s , ensa i a -
s e — o q u e já é a l g u m a coisa . 

D u m jo rna l d a C ô r t e : 

«Noticiámos aqui, ha tempos, 
que Sua Majestade El-Rei es-
tava escrevendo um livro ácêr-
ca dos seus estudos oceanográ-
phicos e que seria esplendida-
mente illustrado. 

Hoje temos a noticiar que 
êsse trabalho está quási prom-
pto, talvez ainda nêste fim de 
semana. 

Outrosim temos a noticiar que 
o livro é escripto em francês.» 

E r a d i spensáve l o av i so . 
T o d a a gen te s a b e q u e n o s 

seus e s t u d o s o c e a n o g r á p h i c o s 
E l - R e i fal ia s e m p r e pe la l ingúa 
d e G i r a rd . 

A esquadra francêsa em Lisboa 
Annunc i a - se p a r a 15 a 20 de 

j u n h o a c h e g a d a a L i sboa d a 
e s q u a d r a f r a n c ê s a . 

N ã o s a b e m o s se h a já fo r -
m a d o s q u a e s q u e r p l anos sob re 
o a s s u m p t o . M a s q u e r - n o s p a -
rece r que h a v i a u m ense jo p a r a 
m a n i f e s t a ç õ e s p o p u l a r e s , p r o -
m o v i d a s o u pe lo m e n o s f o m e n -
t a d a s p o r q u e m p ô d e p r o m o -
vê- las e fomen tá - l a s . 

O p ô v o p o r t u g u ê s t e m u m a 
dec id ida s y m p a t h i a pe la F r a n -
ç a — o pa í s la t ino o n d e p r ime i -
ro se i m p l a n t o u a R e p ú b l i c a e 
o seu m e n t o r em a r t e e l i t te ra-
t u r a . 

P o r isso es tá n a t u r a l m e n t e 
d i spos to a d a r t e s t e m u n h o s d o 
seu a p r e ç o à e s q u a d r a q u e n a -

Dinheiro da Inglaterra?! 
As ZNjJvidades, que ha tempo a 

esta parte andam apregoando por 
várias formas e feitios que o gover-
no tem muito dinheiro, informava 
um destes dias que o ministro da 
fazenda^ além de conservar intacto 
o"creã!tò do Crèdit Lyonnais, de-
positára no mesmo estabelecimen-
to um milhão e duzentos mil fran-
cos. 

Assombro das gentes. Pois se 
as receitas téem diminuído e as 
despêsas augmentado, pois se o 
desequilíbrio financeiro se aggrava 
manifestamente, se para satisfazer 
encargos normaes ainda ha bem 
pouco tempo se faziam intoleráveis 
operações, como é que o governo 
apparece de repente a desprezar 
créditos abertos e a depositar di-
nheiro — ainda por cima ?! 

Surge nisto o Journal, de Pa-
ris, transcrevendo duma gazeta al-
lemã o seguinte: 

«Nas espheras que acompanham as 
coisas portuguesas com attenção, 
quási se acredita ter Portugal esta-
belecido, a par do accôrdo anglo-al-
lemão, um accôrdo separado com a 
Inglaterra e terem provindo dessas 
relações as sommas, cuja origem os 
profanos não podem explicar. A vi-
sita da esquadra inglêsa a Lisboa es-
tava de ha muito preparada, ao pas-
so que da visita da esquadra allemã 
nada se sabia. 

A visita inglêsa precipitou-se logo 
que foi conhecido o accôrdo anglo • 
português-allemão. Provavelmente a 
apparição inesperada da esquadra al-
lemã na bahia de Lisboa quis signifi-
car, do lado da Allemanha, que lá se 
conhecia o accôrdo especial anglo-
português.» 

Aqui está a explicação aos as-
sombrados. 

O dinheiro veiu da Inglaterra— 
a prática Inglaterra que, quando 
viu ós primeiros prenúncios do nos-
so descalabro financeiro, tratou de 
se vêr livre dos nossos fundos. 

Por que artes veiu ? 
Para que fim ? 
Não o diz a gazêta allemã. 
Mas a indemnização de Berne 

está à porta. 
Á bon entendeur... 

Carta de Lisbôa 
Lisbôa, 26-4-99 

Leiám e meditem. 1 

Falia um jornal inglês : 
«Compromettemo-iios a ilsfendes • 

sustentar a integridade de Portugal, 
quer no mar, quer em terra; mas te-
mos o direito de entrar em todos os 
seus portos, especialmente no de Lis-
boa e provê-los de tropas e navios 
de guerra necessários à sua defesa. 

Na essência, Portugal fica sob o pro-
tectorado británnico e aqui encontra-
mos talvez a razão por que se publica-
ram ultimamente os tratados effectua-
dos entre os dois países: foi para me-
lhor preparar o espírito público. Este 
Protectorado que, ao que se diz, é de 
uma importância extraordinária, foi re-
centemente negociado sob a influência 
do accôrdo anglo-germánico. Por êsse 
novo tratado, supplementar aos oito 
já existentes, a Inglaterra obriga le não 
só de novó a defender Portugal contra 
alguma aggressão externa, mas ainda a 
restabelecer-lhe as finanças, como fez 
no Egypto e em Sião e administrar 
algumas das suas colónias—sendo Lou-
renço Marques uma delias. Assim o 
dizem aquelles que conhecem o negó-
cio.» 

Pesem bem estas palavras. 
O s nossos portos à mercê do 

inglês. 
Portugal sob o protectorado bri-

tánnico. 
As nossas finanças administra-

das pela Inglaterra. 
As nossas colónias — Lourenço 

Marques à frente—egualmente ad-
ministradas por ella. 

Que mais se pôde fazer ? 
Que de peor se pôde sonhar ? 
Que maiores oppróbrios podiam 

recair sobre nós ? 
E ' a última das degradações ima-

ginárias. 
E ' a mais monstruosa das infâ-

mias praticaveis. 
Mas será assim ? 
Poderá o accôrdo praticar-se ? 
Que o diga êsse pôvo adorme-

cido num somno profundo de em-
briaguez. 

Que o digam aquelles que, ten-
do obrigação de accordá-lo, o não 
téem despertado. 

O silêncio, a passividade, a inér-
cia sam, na hypothese, a mais cri-
minosa cumplicidade. 

Não proceder é pactuar. 
E ' amortalhar a nacionalidade. 
E' matar a dignidade e a vida 

de todos nós. 

Na Guarda onde reside, tem 
passado incommodado de saúde 
o sr. dr. Francisco dos Prazeres, 
illustrado professor daquella cida-
de. Desejamos as melhoras dêste 
respeitável professor. 

Mais um julgamento de impren-
sa hontem, pelo jury. 

Desta vez foi Paulo da Fonseca, 
mettido no Limoeiro ha coisa duns 
9 mêses como editor d 'O Tais. O 
leitor não fará bem ideia de que 
possa ser isso: estar no Limoeiro 
q mêses, privado d 'ar , de luz, de 
commodidades, de liberdade — sem 
ter commettido crime nenhum. Ha 
males que só se avaliam, provan-
do-se. Mas nós podemos affian-
çar-lhes que êste ha de ser horrí-
vel : provámos. E horrível sobre-
tudo para um homem como Pau-
lo, entrado em annos, doente — 
com mulher e uma ranchada de 
filhos a sustentar e sem muitos re-
cursos para o fazer. 

Calhou-lhe defrontar se com o 
jury.. 

Foi a sua sorte. 
Se dá com a polícia correccio-

nal ou com o tribunal collectivq, 
tinha certo mais um anno — como 
reincidente. 

Tempo de sobra para morrer 
de todas as privações — de luz, 
de ar, de liberdade e de pão. 

Mas, como os artigos eram, se-
gundo a lei, bastante graves, de-
parou o jury. 

E o jury absolveu-o: mandou-o 
para a rua que elle já conhecia'. 

_ 
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restituia-o ao lar, que, ainda quan-
do destituído de confortos, lhe te-
rá parecido um ceu. 

Provou-se assim, pela segunda 
vez, que é preciso modificar a lei. 

O regimen não pôde admittir 
is to: jornalistas republicanos ou 
seus cooperadores absolvidos, man-
dados em paz, applaudidos impli-
citamente, em nome da justiça por 
elle instituída. 

Essa sua justiça não é para ab-
solver innocentes ou beneméritos. 

E ' para condemná-los. 
A absolvição é para os scelera-

dos. 
Modifique-se a lei! 

F . B. 

Sinceridade d occasião 
O s jo rnaes ex t r ac t am ass im o 

f inal d u m discurso p r o n u n c i a d o 
na c â m a r a dos d e p u t a d o s p o r 
u m r e g e n e r a d o r , sr. Mel lo e 
S o u s a : 

«É necessário dizer toda a ver-
dade ao país porque mais vale 
prevenir do que remediar. O 
maior mal está em proceder como 
o actual governo, que se escon-
de atraz da verdade para fazer 
combinações fictícias de núme-
ros, falsificando o orçamento. 
Porque desta fórma, nem mes-
mo os deputados podem acon-
selhar o governo, visto que para 
o equilíbrio orçamental lhes fal-
ta o conhecimento exacto ou ap-
proximado das verbas de receita 
e despesa. 

De resto, quanto ao patriotis-
mo, lembra que a França, depois 
da guerra franco prussiana, sou-
be reconhecer quem eram os 
verdadeiros patriotas—se áquel-
les que diziam não faltar nem 
um botão ao seu exército, se os 
outros que apregoavam o que 
lhe faltava, para o êxito da cam-
panha. 

E a França soube fazer justiça 
a êstes últimos. Também é pos-
sível que ainda um dia em Por-
tugal \ e n h a a fazer-se essa jus-
tiça.» 

N ã o se i l luda, h o m e m ! 
P o r t u g a l h a de f aze r jus t iça 

aos q u e lhe a p o n t a r a m a v e r d a -
de . T a r d e ou cêdo , h a d e fa -
zê- la . 

M a s aos q u e lhe a p o n t a r a m 
a v e r d a d e , s e m p r e , sem inter-
val los d e men t i r a s . 

E n ã o e s t á m nêsse ca so os 
r e g e n e r a d o r e s , que h o j e a p r e -
g o a m a g r a v i d a d e d a s i t uação 
m a s q u e n ã o a a p r e g o a r a m a té 
fevere i ro d e 1897, q u a n d o ella 
já e ra b a s t a n t e pe r igosa . 

A sua s ince r idade é u m a sin-
c e r i d a d e occas iona l , d e conve -
niência , d e in teresse , d e ba r r iga . 

S e o seu pa r t i do n ã o es tá n o 
p o d e r , f a l i am v e r d a d e ou a p -
p r o x i m a m - s e del ia . 

Se es tá , e n c o b r e m - n a , m e n -
tem. 

a 

No ]ardim do Caes anda-se pro-
cedendo à plantação de flores. As 
árvores plantadas com cuidado e 
bem tratadas apresentam um bel-
lo aspecto de força e vida. 

O sr. Leitão, distincto director 
do laboratório agrícola, que a pe-
dido da câmara tem dirigido a ar-
borização da cidade tem procura-
do por todos os modos vêr se apro-
veita as antigas árvores que as ve-
reações transactas deixaram muti-
lar barbaramente. 

Bem andaria a câmara contra-
ctando um jardineiro que tractasse 
dos .jardins existentes, promovesse 
os seus melhoramentos, e estu-
dasse o meio de embellezar as 
praças da cidade tam tristes e tam 
feias ao pé dos bellos campos de 
Coimbra tam alegres. 

• 

Tem estado em Coimbra o nos-
so conterrâneo sr. dr. Joaquim 
Martha, digno cirurgião ajudante 
de infanteria n.° 2. 

Emílio Castelar 
Falleceu êste eminente tribuno, 

a mais lídima glória da Espanha 
na eloquência parlamentar, pela 
qual conseguiu os mais extraordi-
nários triumphos. Sendo notável 
como orador, Castelar foi também 
no seu país uma das figuras mais 
proeminentes nas luctas pela liber-
dade, revelou-se um estadista de 
primeira ordem nos primeiros lo-
gares da nação que lhe fôram con 
fiados durante os curtos mêses em 
que a república viveu em Espanha, 
e representava no momento actual 
a mais sólida esperança do partido 
democrático no pais vizinho, sendo 
em volta do seu'grande nome que 
as múltiplas facções em que êste 
partido se divide estavam toncen-
trando os seus esforços. 

Castelar, que se afastára da 
política activa no momento em que 
vira conquistadas as liberdades 
públicas que reputára indispen-
sáveis como garanti.i dos direitos 
individuaes e para o gradual des-
envolvimento da fórmula do pro-
gresso social, voltára de novo à 
lucta quando um ministério reac-
cionário ameaçava essas liberda-
des, por que tantos perigos corre-
ra e que tantas fadigas e esforços 
lhe custaram. Na Resistência, quan-
do dêmos notícia da resolução de 
Castelar, declaramos que talvez 
fôsse tardia. 

Mais cedo do que suppúnhamos 
vieram os factos confirmar, pela 
fórma mais dolorosa, a nossa pre-
visão. Castelar morreu sem ter 
reorganizado as forças democráti-
cas que, se isoladas pouco valem, 
poderiam, unidas, conquistar o po-
der dentro de curto prazo, abrindo 
para a Espanha uma épo;ha de 
regeneração. 

A morte de Castelar represen-
ta, pois, uma perda nacional. Não 
foi só o partido democrático que 
perdeu o seu mais prestigioso che-
fe; a Espanha perdeu a sua mais 

. sorridente esperança. 
Dahí vem que toda a imprensa 

espanhola deplora a morte do gran-
de compatriota, e que a sensação 
experimentada por toda a popula-
ção de Madrid, quando se recebeu 
á notícia, foi extraordinária. 

— Emílio Castelar esteve em 
Coimbra em 1874, pronunciando 
um notabilíssimo discurso duma 
sala do Hotel Mondego, em res-
posta a uma saudação que lhe foi 
dirigida pelo nosso dedicado cor-
religionário, sr. dr. Magalhães Li-
ma. 

o 
O Directório do partido republi-

cano português, logo que recebeu 
em Lisboa a notícia da morte de 
Castellar, enviou ao sr. D. Nico-
las Salmeron, o seguinte telegram-
ma : 

«Queira ser, junto da demo-
cracia espanhola, o intérprete 
dos sentimentos dos republica-
nos portuguêses pela morte de 
Castellar, e representar êste Di-
rectório nos funeraes do que foi 
historiador insigne e o primeiro 
entre os oradores. Na majestade 
desta hora fúnebre destaca vigo-
rosamente a grandeza do cida-
dão que a Espanha acaba de 
perder. Peninsulares, sentimos a 
morte de Castellar como a de 
um homem que honrava uma 
raça vivendo áquem dos Pyri-
néos; portuguêses e republica-
nos, entendemos de nosso dever 
acompanhar os espanhoes nos 
seus infortúnios, e dizer-lhes, 
profundamente emocionados, a 
parte que tomámos nos seus 
soffrimentos. 

O Directório do partido re-
publicano português.d 

O 
— O enterro de Castellar será 

feito a expensas do Estado, presi-
dindo o governo ao enterra e sen-
do-lhe prestadas todas as honras. 

— No nosso parlamento, tanto 
na câmara dos deputados como na 
dos pares, fôram pronunciados sen-
tidos discursos lamentando a mor-
te de Castelar e consignados nas 
actas votos de sentimento. 

CÂMBIOS 

Andam numa dança macabra. 
Sem razão plausivel, sobem e des-
cem abruptamente, causando gran-
des prejuízos e não poucas appre-
hensões. 

Quer-nos parecer que a melhoria 
que se tem dado é fictícia, quando 
não seja devida a negociações do 
nosso governo porque dinheiro para 
vida folgada durante alguns mê-
ses, pouco durará. As causas 
que determinaram a crise de cir-
culação que ha uns poucos d'annos 
tortura o país, persistem na sua 
maior parte, tendo-se até aggrava-
do algumas. 

É do livro Esperança V^Çossa de 
Fausto Guedes Teixeira a bella 
poesia que hoje publicamos. 

Do livro e do poeta faltaremos 
no próximo número. 

Hoje limitámo-nos a agradecer 
a amabilidade da offerta. 

• 

A B Í L I O R O Q U E 
Serám ámanhã depostas flores 

e pronunciadas sentidas phrases 
junto do túmulo do prestante e 
honrado cidadão Abílio Roque de 
Sá Barreto, commemorando assim 
o anniversário da sua morte que 
passa na próxima segunda feira. 

A Resistencia faz-se represen-
tar nesta homenagem pelo nosso 
dedicado amigo e honrado com-
merciante desta cidade, sr. Manuel 
António da Costa. 

Não devem ser esquecidos pela 
democracia homens que durante 
toda a sua vida pugnaram, como 
Abílio Roque de Sá Barreto, pela 
liberdade e por ella se sacrifica-
ram. Estas romarias junto do tú-
mulo dos que fôram em nossa vi-
da leaes e dedicados companhei-
ros, têem a incontestável vanta 
gem de avivar a recordação do 
que fizeram,investindo-nos d'ánimo 
para novos commettimentos e para 
nos mantermos firmes nos nossos 
postos. 

Além de se tratar, pois, dumá 
justíssima homenagem, no acto que 
vai realizar-se e a que do cora-
ção nos associamos ha um gran-
de ensinamento. 

• 

O sr. Charles Lepierre, distin-
cto professor da Eschola Brotero, 
realiza hoje ás 8 e meia horas da 
noite uma conferência no salão da 
Associação dos Artistas. 

A conferência tem por thema— 
Generalidades sobre micróbios. E 
um bello assumpto, que deve ser 
tractado pelo sr. Charles Lepierre 
com o saber e probidade sciéntifi-
ca que o distinguem. 

O intelligente professor tem uma 
prática longa dos trabalhos de mi-
crobiologia, tem estudos originaes 
nesta especialidade e conhece co-
mo poucos o assumpto que vai tra-
tar. Por isso a sua conferência es-
tá despertando um justo interesse. 

Recenseamento político 
O digno juiz desta comarca só 

mandou inscrever como eleitores 
oito dos indivíduos que fôram ex-
cluídos pela commissão do recen-
seamento, de cujas deliberações re-
clamára para elle o digno adminis-
trador do concelho. 

A secção d'Archeologia do Ins-
tituto vae oíferecer a S. Majesta-
de a rainha D. Amélia um quadro 
de mosaico recolhido nas explora-
ções de Condeixa-a-Velha com uma 
dedicaioria que exprime o seu re-
conhecimento pelo valioso donati-
vo de S. Majestade. 

O sr. delegado do theeouro de 
Coimbra enviou à direcção geral 
das contribuições directas um pe-
dido do presidente da junta do lan-
çamento das contribuições geraes 
do Estado, do concelho de Penei-
la, pedindo prorogação do praso 
para resolver as reclamações sobre 
as novas matrizes prediaes. 

A n t h e r o do Quental 
O sarau no Instituto 
Ao extraordinário vulto d'Anthe-

ro, grande pela sua elevada supe-
rioridade intellectual, e duplamen-' 
te grande pela sua estatura mo-
ral, tentou fazer-se aqui em Coim-
bra (pelo menos assim se disse), 
uma celebração d'homenagem, nas 
salas do Instituto. 

E para êsse sarau era necessário, 
primeiro qne tudo, a boa proce-
dência e auctoridade dos promoto-
res. 

A geração académica d'hoje, na 
sua nullidade litterária quási abso-
luta, nunca poderia preparara apo-
theóse do grande escriptor, assim 
como, pela sua incoheréncia de 
doutrinas, e não raras vezes, pela 
baixêza da sua innação criminosa 
muito menos pôde erguer uma 
saudação sequér ao grande Após-
tolo do Bem que no mundo foi 
\n thero . 

Isto suppondo essa manifestação 
como vinda da Academia de Coim-
bra, que mostrou já bem, e ainda 
ha bem pouco, a sua inaptidão e 
mesmo o seu egoísmo parvo no 
centenário de Almeida Garrett. 

Por outro lado, se considerar-
mos essa homenagem a Anthero, 
como partindo exclusivamente dos 
senhores estudantes que lá falla-
ram, temos então simplesmente um 
caso simples de uma reunião ama-
vel e discreta de homens mais ou 
menos talentosos, mais ou menos 
palradores, reunião que diríamos 
em família, senão fôsse aquella nó-
tula do bilhete-cartaz-programma 
que exige que os convidados as-
sistentes vam de chapéu alto, gra-
vata e luva branca, e casaca pre-
t a — e m trajo de gala—a ouvi-los. 

Mas esta homenagem de gala será 
para Anthero ou para elles ?. . . 

Se é para Anthero, mal e mui 
tíssimo mal andaram êsses senho-
res, não se lembrando que cele-
brando o Poeta dos Sonetos, cele-
bravam também o revolucionário 
das Qçles e o operário-.typógrapho, 
que vindo da Universidade, envol-
to numa onda de luz por prestí 
gio do seu génio, abandonava a 
sua vida de rico fidalgo descendo 
à officina; mal andaram êsses se-
nhores ignorando a vida do propa-
gandista, que não restringiu a sua 
acção educativa ás conferências do 
Casino, mas acompanhou sempre 
os desgraçados-sem pão, na labuta 
quotidiana nas fábricas e na rua, 
no trabalho e no protesto, e na sua 
ilha, ainda nos seus últimos dias, 
incapaz de desviar se uma linha das 
suas palavras de reivindicador so-
cial em prol dos que soífrem a fo-
me, ensinava, doente, as criancí-
tas rôtas a lêr, partilhando a sua 
casa com os pobres e infelizes ope-
rários michaelenses. 

Era assim êsse Homem, que foi 
um Santo. 

Por isso a diversidade entre a 
Obra e a Vida d'Anthero e essa ma-
nifestação, fizeram-me prever ap-
proximadamente o que ella seria. 

E para que assim aquelle convite 
feito ao illustre escriptor Theóphi-
lo Braga ? Para vir de Lisboa aqui 
vêr a habilidade dos signatários 
portas a dentro do Templo das 
Lettras, (vá assim para os symbó-
licos) ou para alguém fazer, pe-
rante i5o pessoas, o confronto en-
tre o seu talento e o do grande 
Mestre ? 

Se o era, não conseguiu, apezar 
da sua ausência, dar mesmo nas 
vistas, a não ser pelos acenos de 
cabeça estudados minuciosamente, 
e que sinceramente, apezar de 
maus, fôram muito bem ensaiados. 

Dos restantes oradores, Severo 
Portella distinguiu-se pela sua dic-
ção clara, e, se bem nos pareceu, 
até mesmo pela fórma da lingua-
gem; António Macieira apresen-
tando bastante regularmente, nal-
guns pontos, embora tendo estu-
dado pouco a influência revolucio-
nária d'Anthero; e Augusto de Cas-
tro, filho, que fez-se notar pela lin-
guagem berrante e colorista que 
elle estudou no Fialho, mas salutar-
mente, nêsse pedaço de prosa sobre 
Quental. 

A Alexandre d'Albuquerque não 

o ouvi eu fallar, assim como a Lo-
pes Vieira que, muito sensatamen-
te, se limitou a recitar uma poe-
sia do grande Poeta. 

Teixeira de Pascoaes recitou um 
soneto seu, muito simples, mas 
nem por isso peor que o seria, se 
o não fôsse. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
a quem foi dada a presidência, pro-
feriu um discurso feito numa lin-
guagem correcta, na anályse sim-
ples mas bem tracejada, da influên-
cia de Anthero, no nosso meio so-
cial. 

Mas no fim de tudo, apezar de 
parte dêsses trabalhos lidos terem 
valor litterário incontestável, que 
adveiu déssa celebração ahí reali 
zada? 

O ella ter sido levada para uma 
sala, entre o elemento mais ou me-
nos burguês,mais ou menos adverso 
à obra reedificadora do revolucio-
nário e do philósopho, já de si se-
ria, parece-me, uma ideia pouco 
justa, e talvez pouco assisada. 

Mas ainda êsse sarau realizado 
no Instituto nunca representou, as-
sim, mais, do que uma sessão lit-
terária por convites. 

Não teve a importância duma 
celebração, nem a ella pôde ambi-
cionar, senão irrisoriamente. 

Os que fôram ao Instituto, pela 
sua posição social, deveriam saber 
aquillo e muito mais sobre Anthero. 

Demais a única celebração pos-
sível de Anthero, como doutros 
grandes escriptores nossos, seria, 
depois de se ter feito das suas obras 
(pelo menos as escolhidas) uma 
grande edição nacional, de modo 
que podessem por toda a gente ser 
adquiridas, e desde que se conven-
cionou seremos Jerónymoso Pan-
theon em Portugal, depois de se 
ter feito a entrada das suas cinzas 
lá numa grande manifestação de 
apotheóse; inaugurarem-se confe-
rências públicas sobre sua Vida, 
com a exegese das sUas Obras , 
entre áquelles que trabalham, e 
que representam a grande força 
universal, que não procede dos en-
luvados, nem dos dandynismos de 
chapei! alto. 

Era bom que isso se comprehen-
desse, e. melhor seria que isso se 
realizasse. 

Assim provariam ao menos, e 
dum modo honrado, que não fa-
zem em logar de homenagens a 
grandes Homens, umas homena-
gens e celebrações mesquinhas a 
si p róp r io s . . . 

L O P E S D 'OLIVEIRA. 

Processo académico 
Por injúrias dirigidas a um dis-

tincto professor da Faculdade de 
Phllosophia, foi instaurado proces-
so académico contra um alumno do 
4.0 anno jurídico. 

Termina hoje a romaria do Es-
pirito Santo em Santo Antonio dos,. 
Olivaes. 

A chuva dos últimos dias preju-
dicou um pouco a concorrência que 
foi enorme sobre tudo segunda, 
terça e quarta-feira. 

Houve como de costume desor-
dens que não assumiram grandes 
proporções de gravidade p e l a 
opportunidade e firmeza da inter-
venção da polícia. 

• 

Hoje na igreja do Carmo cele-
bra-se a festa da Santíssima Trin-
dade com missa exposição, e ser-
mão, ás 5 horas da tarde pregado 
pelo reverendo Manoel Joaquim dos 
Safltos Neves. 

Depois do sermão, prestará ju-
ramento o definitório ultimamente 
eleito, seguindo se-lhe um te deum. 

O hospital e o Asylo da Ordem 
Terceira, que sa acham instalados 
no edifício do Carmo estarám de 
tarde expostos ao público. 

Fôram concedidos 90 dias de li-
cença ao sr. dr. António Maria 
Marques Perdigão, facultativo dê 
i . a classe de Cabo Verde e Gui-
né, natural desta cidade. 
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LITTERATURA E ARTE 

E S P E R A N Ç A N O S S A 

Immensa luz que me guiaste ao porto 
Da salvação: 
Para os meus olhos o teu corpo é morto, 
T u não tens corpo, és só clarão! 

Formosa estrada que eu sigo na vida! 
E os próprios passos com que a vou a andar! 
Uma luz ha ao cimo da subida 
— Sam os teus olhos com o meu olhar. 

E eu peço a êsses olhos—linda ermida 
Co'um Christo dentro—eu p'ra te abraçar 
Na áncia dos sonhos em que tu me abrazas, 
As tuas azas 
Pa ra voar. 

Línguas de fogo da minha lareira 
Só vós fallaes! 
Só vós dizeis esta paixão inteira, 
Fumo, p'ros mais! 
Estrellas ! quem não ha ahí que as queira ? 
Mas comprehendê-las ? 
Línguas de fogo, 
Dizei lhes logo 
Que sam estrellas! 

Tuas espáduas como sam ? Formosas ? 
Formosas sei, mas como é que ellas sam ? 
Colo-lhe os lábios e sabem-me a rosas; 
Deito-lhe os olhos, vejo o coração! 
Mas que sam tuas espáduas luminosas ? 
T u não tens corpo: logo o que sam ellas ? 
Sam as estrellas, 
O clarão! 

Ha no meu peito dois buracos feitos 
Não sei por quem, mas, só os vi depois 
De ter sonhado junto dos teus peitos 
Que sam dois. 

O que sam teus peitos ? Deslumbrantes ! ? 
Mas teu pescoço é também assim! 
Coisas d 'amantes, 
Coisas de mim ! . . . 

Não, de mim não que as não sentia d'antes, 
Que as não soffri ; 
— O dia pleno em todos os instantes! 
Coisas de t i ! 

E as linhas do teu corpo, do teu vulto 
— Santa custódia dessa alma amada 
Nem que elle seja nú, p'la graça occulto 
Não vejo nada! 

Ficam me os teus olhos e o teu sorriso, 
E o teu cabello que eu desfraldo ao a r ; 
O s olhos para vêr o paraíso, 
E o teu sorriso 
Para lá entrar. 

E em tudo a côr apenas e a harmonia 
—Rubros teus lábios, musicaes teus passos 
Beijo te e vejo a clara luz do dia; 
E olhando em ti os astros dos espaços, 
O s que lá estám, e os que não estám, 
Quando te abraço encoutro nos meus braços 
U m clarão! 

F A U S T O GUEDES TEIXEIRA. 

Mnseu d'antignidades do Instituto 
Os trabalhos agrícolas fizeram 

interromper as explorações archeo-
lógicas encetadas em Condeixa-a-
Yelha, à custa de sua majestade a 
rainha a sr.a D. Amélia. 

Procedeu-se agora ao catálogo 
dos objectos recolhidos. A explo-
ração parece mostrar que a velha 
Conímbrica estava decadente já na 
occasião em que foi destruída. E 
até para aventar a hypóthese de 
,jue já houvesse sido abandonada, 
t que a Oeminium florescente ti-
vesse chamado o commércio e a 
lopulação. 

Os mosaicos que se encontra-
ram tem restaurações feitas já em 
tempo de romanos e mal feitas por 
artistas sem competência, queren-
do reproduzir desenhos que não 
comprehendiam. Noutros nem hou-
ve a preoccupação de imitar o de-
senho antigo, e fôram remendados 
com pedras postas a esmo, e até 
com argamassa. 

Parece por isso que à data da 
;upposta'destruição da cidade ro-
mana de Condeixa-a-Velha, esta se 
ichava decadente já. 

Os mosaicos estám sendo collo-
ados em estrados especiaes, no 

° hão, de modo a poderem ser exa 
minados e estudados, tendo por 
isso havido necessidade de collo-
car um na sala que até agora fôra 
exclusivamente destinada para es-
culpturas do Renascimento. 

Os mosaicos mais vulgares em 
Condeixa eram formados de pe-
quenas pedras brancas, azuladas, 
cinzentas, vermelhas, alaranjadas 
e pretas. Alguns sam dum dese-
nho complicado e gracioso, mas 
estám infelizmente incompletos e 
com bastantes restaurações roma-
nas. 

Estám sendo estudados os frag-
mentos de olaria em que appare-
cem várias marcas, bem como os 
fragmentos de vidro, ferroe bronze. 

Apesar do tempo cjue dificultou 
a exploração, a colheita foi valiosa. 

Na sala que se segue à da ola-
ria e em que se acham expos-
tos, mobiliário, pergaminhos, me-
dalhas e desenhos industriaes a de 
monumentos, organizou-se uma ex-
posição de plantas e alçados de 
antigas obras projectadas em Coim-
bra e que ou não fôram executa-
dos ou só tiveram execução par-
cial. 

Esta collecção foi depositada pelo 
sr. dr. Joaquim Teixeira de Car-
valho, a quem pertencem também 
as collecções de antigos desenhos 
industriaes, e a das plantas e al : 

çados de antigos monumentos de 
Coimbra, alguns dos quaes Yôram 
absolutamente destruídos, restando 
por isso apenas delles aquella me-
mória. 

Foi apresentado na igreja de N. 
Senhora da Graça, de Avellãs da 
Ribeira, concelho de Pinhel, o sr. 
dr. Manuel da Costa Rato, irmão 
do nosso amigo sr. Januário Da-
masceno Rato, considerado nego-
ciante nesta cidade. 

Ao illustre sacerdote e a seu 
prezado irmão os nossos cumpri-
mentos de felicitação. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Justa apreciação duma demissão 
! injusta, pelo ex-reitor da Uni-

versidade çAntonio Augusto da 
Costa Simões. 

Recebemos e agradecemos um 
exemplar dêste folheto em que o 
sr. dr. Costa Simões expõe e cri-
tica os factos que determinaram, 
em sua opinião, a demissão do lo-
gar de reitor da Universidade que 
lhe foi imposta pelo sr. José Lu-
ciano de Castro. 

Numa rápida leitura, notamos 
que a exposição dos factos ficou 
muito incompleta, o que se torna 
digno de reparo attenta a extensão 
do folheto. E ' para extranhar sobre-
tudo que o sr. dr. Costa Simões 
não tornasse conhecido os motivos 
por que o sr. dr. Bernardo de Al 
buquerque e Amaral, por todos 
considerado como um caracter ín-
tegro, immaculado, incapaz de en-
trar numa conspiração como a que 
gratuitamente lhe attribue o sr. dr. 
Costa Simões, perdeu a serenida-
de nelle tam habitual quando o s r . 
ex-reitor da Universidade se recu-
sou a condescender com um pedi-
do que lhe fizera, dizendo em que 
consistia êsse pedido. Isto, era ca-
pital, visto que nessa recusa da 
parte do sr. dr. Costa Simoes teve 
início a campanha que terminou 
pela sua demissão. E ' o sr. dr. 
Costa Simões quem o declara. 

Porque foi o país, tam ominoso 
a êsse respeito ? 

A razão é simples. Se o sr. dr. 
Costa Simões fôsse mais longe do 
que foi, se dissesse tudo, se não 
insinuasse que havia uma campa-
nha política onde havia factos de 
ordem muito diversa, determina-
dos pelos mais nobres e levanta-
dos intéritos, se exposse ao públi-
co o seu procedimento e as razoes 
que lho aconselharam, toda a his-
tória architetada por s. ex.a cairia 
pela base e os leitores do seu fo-
lheto só estranhariam que ainda 
podesse continuar agarrado ao lo-
gar durante alguns mêses, sem 
que apparecesse um pulso forte 
que o arrancasse de lá. Nem a 
maioria do professorado, que deve 
agradecer ao sr. dr. Costa Simões 
os bons serviços que lhe prestou, 
declarando que na sua recusa em 
seguir os comperadores contra o 
sr. Reitor houvera somente moti-
vos d'ordem politica, quando essa 
recusa foi determinada por outra 
ordem de considerações, lhe vale-
ria. 

Ex digito gigans... Por aqui 
se pôde avaliar o que é o folheto 
do sr. dr. Costa Simões. Conta 
as coisas a seu modo e, quem não 
conheça os factos, talvez lhe dê 
razão, 

Talvez continuemos. 

Boletim Diocesano. = Recebe-
mos e agradecemos o n.° ,4 do anno 3.° 
désta revista que se publica em Viseu. 

Gazeta das Aldeias.—Está publi-
cado o n.* 176 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Agradecemos. 

Anecessidade duma recomposição 

A gerência progressista desde 
agosto do pretérito anno, tem sem 
pre tropeçado com difficuldades— 
senão insanaveis — pelo menos re-
beldes à mais enérgica e prompta 
solução! 

Não obsta isto a que o gabinete 
presidido pelo sr. José Luciano 
continue despreoccupadamente na 
senda que sempre tem seguido des-
de a sua primeira constituição em 
fevereiro de 1897, nem tam pouco 
modifique a sua infeliz orientação 
num sentido mais consentâneo 
com os princípios liberaes do par-
tido, em tempos ainda não remo-
tos nos curiosíssimos annaes dêste 
divertido constitucionalismo, e que 
nos dias tempestuosos de 1878 tan-
to chegaram a alarmar o paço, 
quando o sopro da revolta enca-
pellava as ondas da indignação do 
sr. Mariano de Carvalho e Emy-
gdio Navarro, numa burlesca pa-
ródia aos terríveis jornalistas do 
Terror :—Héber t , no seu TèreDu-
chêne, de sinistra recordação e 
Marat, que no seu assombroso pam-
phleto L'Ami duPeuple, tanto con-
correu para a queda do partido gi 
rondino! 

O programma da Granja, vota-
do ás ortigas, ainda nos tempos do 
sr. Braamcamp, tem servido des-
de então d'alcatifa no paço, sym-
bolizando o seu uso a liberdade do 
pôvo português calcada aos pés da 
família Bragança. 

Eis o motivo que tem servido 
de norma a tantas e tam vergonho-
sas transigências dum partido que 
se dizia liberal ,e democrático. 

Em vista do que fica exposto não 
admira o que está succedendo! . . . 
Apesar da falsa situação do sr. El-
vino vis-à-vis da questão do milho 
e do miserável mallogro do seu 
desgraçado projecto ácêrca da con-
strucção de novos caminhos de fer-
ro, e da não menos crítica posição 
do sr. Espregueira em face da som-
bria phase que a questão econó-
mica e financeira vai assumindo, 
os dois ministros mantéem-se à 
frente dos seus respectivos postos 
— que aliás já de ha muito deve-
riam ter abandonado—porque as-
sim apraz aos caprichos de" quem 
tudo pôde e manda—sem se lem 
brar de que tudo tem um limite 
fatal nêste mundo, onde as coisas, 
por mais sólidas que pareçam — 
sam i l lusões . . . somente illusões! 

__ A necessidade duma recomposi-
ção impõe-se—verdade seja; mas, 
como tudo caminha irregularmen-
te nêste funambulêsco desmanchar 
de feira, o gabinete ha de seguir 
aos trambulhões até despenhar-se 
com tudo que o rodeia no inson-
dável abysmo da administração fi • 
nanceira. 

U M OBSERVADOR. 

D E S F O R Ç O ; 
Quási toda a imprensa portu-

guesa, nas correspondências de 
Coimbra, inseriu a notícia da pri-
são de António Carneiro, feita na 
romaria de Santo António, por 
aggressão à polícia. E isto sem 
mais n a d a . . . 

Mas não se disse que António 
Carneiro foi, tendo na mão uma 
cabaça de barro de vintém, à vis-
ta de toda a gente, insultado pelo 
polícia n.° 43 com o epítheto de 
«ladrão». 

_ Depois a resposta a esta inso-
lência foi a que tinha necessaria-
mente de ser dada por quem ti-
vesse dignidade que se referisse. 

E afinal: como é que disto se 
fez aquillo ? 

Coisas de r epo r t age . . . 
Nós diremos mais sobre o facto. 

Lopes d'Oliveira. 

Santo Thyrso.—Na segunda fei-
ra ultima no mercado semanal des-
ta villa esteve bastante concorrido, 
regulando cada 17.1316 de ceriaes 
pelos seguintes preços: 

Milho branco 640 = dito estran-
geiro 6 2 0 = Centeio boo — Feijão 
amarello 1 $6oo=d i tomiúdo i5»2oo 

= dito branco 23&000. 

C O M M U N I C A D O 

T A L H O S PORTUENSES 

MAIS UM 
Satisfeito c o m o acolhimento que 

os conimbricenses fizeram á rea-
bertura de alguns talhos meus, cor-
respondo com a reabertura de mais 
um (o p-imeiro, indo de Samsão, 
á direita) e com a modificação da 
tabella, em beneficio público. 

T a t o e l l a . 
BOI 

Carne de 1.* (assar e biffes) 
Lombo, Rabada, Rabadilha, Ja-

nete, Segunda-posta e Vasio-bai-
xo, sem osso, cada kilo, 38o réis; 
Idem, com osso, 280 réis. 

Carne de 2* (biffes, assar e coser) 

Assem, Capão, Vasio-alto, Fun-
do, Semelha, Capa e Óculo, com 
osso, cada kilo 260 réis. 

Carne de 3.a (coser) 

Abas, peito, Cachaço e Chan-
van 220 réis. 

V i t e l l a 

Carne de t.* (biffes e assar) 32o 
» » 2.a (Assar, Guisar e 

Recheio) 25o. 

Carne de gado gordo—Peso legal 
Coimbra, 26 de Maio de 1899. 

Antonio Jtqarte Paschoal. 

MERCEARIA LUSITANA 
Esta mercearia, a mais asseiada 

e completa, tem à venda os melho-
res assucares de refinação própria, 
magníficos chás preto é verde, ca-
fé das melhores marcas, etc. 

Grande sortimento em chocola-
tes de novidade. 

Depósito exclusivo de diversas 
qualidades de manteigas muito fi-
nas e sempre frescas. 

Manteiga especial — fabrico ex-
clusivo para esta casa — a 800 réis 
o kilo. 

Fumeiro do Alemtejo:—depó-
sito de enchido muito fino e bem 
preparado. 

Azeite de superior qualidade, 
fabrico do marquês d'Angeja. 

Depósito de cera em vellas. Pre-
ços da fábrica para os revendedo-
res. 

&"Mercearia Lusitana, rua do Ce-
go, 1 a 7, Coimbra. 

Corrêa, Gaitto & Cannas. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cêrca 30:000 yocábnlos 
por 

<§ándido de figueiredo 

LISBOA 
Livraria editora Tavares Car-

doso & Irmão. 
5 = Largo de Camões = 6 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
C O N S U L T Ó R I O M É D I C O 

DE 

QÃugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante D. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 
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Loja na Figueira da Foz 

Aluga-fee uma mui-
to boa e no centro 

do Bairro Novo. 
Trata-se na Pharmácia Ma-

mede. 
Rua da Liberdade. 

Deposito exclusivo 
DA 

Manteiga de Nandufe 
a mais fina, saborosa e me-

lhor conservada manteiga 
nacional 
Contracto especial com a 

fábrica, para a venda exclu-
siva. Depósito em quantida-
des para fornecer os reven-
dedores, aos quaes se faz 
abatimento proporcional ás 
quantidades gastas. 

Latas de limpêza irrepre-
hensivel, com esmalte bri-
lhante e perfeitamente veda-
das de 5, i , i f t e 4/Í. 

Ao preço de i #200 réis o 
kilo. Pará os revendedores, 
preço especial. 

MERCEARIA 
DE 

ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA 
José Tarares da Costa, 

(Successor) 
Rua Ferreira Borges, Coim-

bro. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

Atelier photográphico 

Vende-se a arma-
ção dum atelier pho-

tográphico. Dam-se informa-
ções e trata-se na rua do Gue-
des 3.°—Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

"aldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
lercnlano de Carvalho 

Médico 
lua Ferreira Borges (Calçada), 174 

Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
ie responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

<.OA NOVAD'EL-REI ,N . °99 , I . 
I.ISBOA 

Effectua seguros contra in-
éndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
veiro.— Rua Ferreira Bor-
es, i65, i.°. 
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Elixir dentriMo salodado 
do dr, Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Marca registada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8g7 

O Bico Arier é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

ALTA N O V I D A D E 
DE 

CHAPÉUS PARA SENHORA 
Acaba de chegar a esta c idade a modista Sophia 

da Silva, de Lisbôa, com u m var i ado sor t imento de 
chapéus própr ios da presente estação e do mais a p u -
rado gosto, a preços cómmodos . 

Convida as senhoras de Coimbra a visi tarem o 
seu atelier, rua Fer re i ra Borges, n.° 79, i.° anda r . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . VICENTE, 3 3 — LISBOA 

C\\ — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, finorctadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra :=> Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua Fer-
reira Borges. 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
Composto de Bosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer natureza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com opiimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 31 e 33. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A G I V I L I Z A Ç A O 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com, ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—"Na estrada da vida—so-
h r e o» j o e l h o » . , . 

O primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a - R C A LUZ SORIANO, 90, 3 . \ 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
/28—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

t» k ..' ' \ ft- • a í -M 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res "e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 
P a i hvr l r a i l l i r a - Grande depósito da Companhia Cabo 
Uai liyui dLilUd . M o n d e go . — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Elprtririrlarlp p nntira- A§éncia da casa R a m o s & L l c l l l ILilidUc tí UjJ l l ld . Silva de Lisbôa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tin+flC n a r a n i n t l I P a C Alvaiades,óleos, água-ráz, crés, 
i ••• Lao pai a p n n u i a s . g ê s s o v e r n í z e S i e m u j t a s outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p n t n ^ • e Cabo Mondego, as melhores qualida-

IUO, q U e S £ e m p r e g a r R e m construcções hy-
draulicas. 

n j w p p c n ç ' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIVcloUo. m o ínhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os svstêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: p^tidp°re^ 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

PrPnanPnÇ" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
c y a y c f l o . g r a n j e s descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras, 

rutilaria' Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
dl auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ipnç * Crystófte, metal branco, cabo d'ébano e mar-
fim, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Champagne Claricourt 
Marca exclusiva da casa 

Alvaro Esteves Castanheira. 
dMercearia completa de 

Coimbra—Especialidade em 
vinho espumoso. Qualidade 
garantida sob responsabilida-
de da casa. 

Custo da garrafa, i$6oo; 
custo da caixa, i8$ooo réis. 

Para revender, abotimento 
em proporção das quantida-
des fornecidas. Recebem-se 
as taras vasias. 

Vasilhame 
Vendem-se: dornas, bal 

seiros, pipas, pipos, quarto-
las de diversos tamanhos, boa 
madeira e em bom estado de 
conservação. 

Para tratar, na Couraça de 
Lisboa, 3a. 

S E L L O S 
Estranjeiros e portuguêses, 

compram-se na rua dos Mi-
litares, 14—Coimbra. 

Propostas a José Júlio de 
Carvalho. 

Faque 

Materiaes de construcçõe 
Nos armazéns da íMercea-

ria Lusitana encontra m-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

cMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Correia, Gaito & Cannas. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iítfcooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
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tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

JPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desm 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ,'ou nódoas de roupa limp; 
metaes, e curar fèr idas.=Preço, 240 réis. . 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° i 
1 .ò,—Porto. 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O D E L Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

15 
•abrica-se e ven-

de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
perreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmáci 
Precisa-se com 4 annos d 

prática. Pôde estudar. Ná 
! se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de 1! 
, Nazareth & C.% Bairro d 
I Santa Clara — Coimbra. 

Para a cura efficac t prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Exquisita prepara- nr 
ção para aformosearo vi 

I ca"bello—Extirpa todas as affe-
% cções do cráneo, limpa e perfuma 
| cabeça. 
u Agua Florida (marca Cas 
5 seis).— Perfume delicioso para o leu d 
J ço, o toucador e o banho. 
^ Sabonetes de g-lyceri. 

na (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços baratoS| 

Vermífugo de B. L 
Fahnestock.—E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 
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Não vai muito longe o tempo em 
que a perseguição acintosa movida 
pela monarchia à imprensa repu-
blicana foi a ponto de não haver 
exemplos de jornalista republicano 
cair sob as garras dum juiz singu 
lar sem ser condemnado, fôsse 
qual fôsse a naturêza das suas in-
tenções, quer animadas do propó' 
sito nobre e generoso da defêsa do 
país, quer determinadas pela exci-
tação momentânea de discussão 
calorosa ou de apreciação indepen-
dente dos processos políticos dos 
governos da monarchia. As appre-
hensões de jornaes succediam-se, 

f os processos multiplicavam-se, cho-
viam as multas sobre as emprêsas 
jornalísticas e eram distribuídos a 
mãos largas fartos mêses de ca-
deia aos jornalistas contraventôres 
duma lei odiosa. Veiu, porém, a 
lei nova, a que brotou do cérebro 
progressista, genial como elle é, 
e, apesar de retrógrada geralmen-
te e odiosa como a sua predeces-
sora, por uns laivos de liberalíssi-
mo, que mal seria obliterar de to-
do, appareceu com uma nesga de 
liberdade—a da instituição do jury 
para julgamento de crimes de li-
berdade de imprensa, se bem que 
em casos bem restrictos. Enfim, 
mesquinhamente estabelecido em-
bora. ao jury foi incumbida a apre-
ciação de certos factos. O resulta-
do. porém, da intervenção do jury 
nos casos que lhe têem sido sub-
mettidos tem sido tal, que a inde-
pendência dos julgamentos por cer-
to ha de ter aziumado de despeito 
os aulicos da realêza. 

Brevemente se reunirá em Lis-
boa um jury novamente para ava-
liar do grau de criminalidade do 
vehemente e talentoso jornalista 
republicano, sr. João Chagas. Este 
escriptor, que tam perseguido foi 
pelas justiças de Lisboa, teve de 
se homisiar em Espanha para fu-
gir, como era natural, a que a sa-
nha monárchica mais uma vez se 
lhe cevasse no corpo com alguns 
mêses de Limoeiro. Agora, que 
viu estabelecidos tribunaes regula-
res e não de excepção para julga-
rem os seus crimes, apresentou-se 
a receber o verediclum dos homens 
do seu país, que não sam coripheus 
da monarchia. E de esperar que 
justiça será feita à nobrêza das 
suas intenções e à purêza do seu 
espírito, dando o jury como não 
provados os crimes que lhe sam 
attribuídos. Mas parece-nos que 
isto será o principal motivo para 
em pouco tempo estarmos nova-
mente reduzidos à Justiça de moiro 
de qualquer juiz singular, mesmo 
nos limitados casos em que a im-
prensa lhes fugiu das m ã o s . . . 
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C o m o no t i c i ámos , e m h o m e -
nagem de s a u d a d e a Abíl io R o -
que de Sá B a r r e t o , o a u s t e r o 
liberal e d e n o d a d o r e p u b l i c a n o 

q u e t a n t o s se rv iços p r e s tou à 
c a u s a da l i be rdade , foi no d o -
m i n g o a o cemi té r io de C o n d e i -
xa u m g r u p o de amigos e a d -
m i r a d o r e s daque l l e h o n r a d o e 
s e v e r o ca r ac t e r . A m a n i f e s t a -
ção , na sua s ingeleza, foi d u m a 
g r a n d e s igni f icação — o pre i to 
p r e s t a d o a . u m h o m e m q u e v e r -
d a d e i r a m e n t e o foi, e a m a n i -
f e s t ação de q u e a sua v ida de 
a u s t e r i d a d e e de d e d i c a ç ã o cí-
vica nos f icou c o m o u m e x e m -
p lo a segui r . 

N o cemi té r io u s a r a m da p a -
l av ra o il lustre p ro fessor d a 
U n i v e r s i d a d e sr. dr . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , e os srs. M a n u e l A n -
tón io dá Cos ta , M a n u e l D u a r t e 
Vide i ra , J . C r u z , C a r d o s o P i n -
to e José F a l c ã o R ibe i ro . 

As p a l a v r a s q u e p ro fe r i r am 
f o r a m de s a u d a d e in tensa e de 
a n i m a ç ã o e m se p rosegu i r no 
c a m i n h o em q u e t an to se dis-
t inguiu Abíl io R o q u e de Sá 
B a r r e t o . 

O sr. F a l c ã o R ibe i ro a inda 
p r o p ô s q u e se crie u m p r é m i o 
annua l p a r a dis t inguir o a l u m n o 
de i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a d o c o n -
ce lho de Conde ixa , q u e m a i s 
se d is t ingui r pe lo seu e s tudo e 
app l i cação . 

Es t a p r o p o s t a foi u n a n i m e -
m e n t e a p p r o v a d a , cons t i t u indo-
se logo u m a c o m m i s s ã o p a r a a 
l eva r a effeito, q u e ficou c o m -
pos ta dos srs. M a n u e l An tón io 
da Cos ta , M a n u e l D u a r í é " V i -
de i r a e F a l c ã o R ibe i ro . 

Man i f e s t ações des ta n a t u r ê -
za sam s e m p r e louváve i s e p r o -
f í c u a s — c u l t o pe la m e m ó r i a d o s 
h o m e n s que f ô r a m alguém e es-
t ímulo a imi tá- los na sua v i d a 
q u e foi exemplo . 

Um cruzador espanhol 
No dia 24 entrou no porto de 

New-York, a reboque, o cruzador 
espanhol Reina SMercedes, que, 
durante o assedio de Santiago de 
Cuba, esteve constantemente à en-
trada da bahia, fazendo fogo con-
tra a esquadra americana, sendo 
depois mettido a pique pela pró-
pria guarnição, quando Santiago 
teve de render-se. 

O cruzador Reina Mercedes é o 
único navio da esquadra espanho-
la que os americanos conseguiram 
pôr a nado. 

Como é uma espécie de trophéu 
para os yankees, êstes vam fazer-
lhe grandes reparações, a fim de 
o conservarem. 

Prorogação 

O sr. governador civil dêste dis-
tricto foi auctorizado a prorogar o 
prazo até 24 de junho da revisão 
do recenseamento eleitoral a cargo 
do concelho de Soure. 

Processo académico 
Ao estudante do quarto anno 

de direito, sr. Alberto Costa, que 
estava processado academicamen-
te por faltas de respefto a um pro-
fessor da Universidade, foi aplica-
da a pena disciplinar de dois an-
nos de exclusão da frequência uni-
versitária. 

Chrónica da semana 
8ummário:-0 Centro Operário So 

cialista Cathólico em Coimbra.—Quem 
sam os jesuítas.— Tornar para traz. — 
Uniáo. — E preciso avançar. — O pão 
para os que trabalham. 

Noticia p'rá'hí um jornal, jesuíta 
que os operários conimbricenses 
vam constituir um Centro Sócia 
lista Cathólico. Mostra um enor-
me gáudio por tal successô, lá a 
dentro das suas fileiras, e promet-
te artigo de fundo para laudatórias 
aos seus novos collegas! .. 

Mas é bom que se frise, srs. 
operários, que os srs. vossos che-
fes e vossos directores espirituaes 
sam ainda agora como hontem, 
como ámanhã, aquillo que sam,que 
sempre fôram, e que sempre ham 
de ser. 

Assim, pois, os tartufos que hoje 
vos saúdam quando entraes nas 
suas hostes, sam êsses vossos ini-
migos de dia a dia, e hora a hora, 
infatigáveis, constantes e implacá-
veis, por um momento ardilosa-
mente transmudados em novos tra-
jos, mas sendo no fundo os vossos 
inimigos e os vossos oppressores, 
numa exploração infamíssima, que 
começa no nascimento para acabar 
na morte. 

Pela Vida além, sam os vossos 
seguidores na sombra, nas trevas, 
sondando e vendo ao longe, numa 
maldição, a luz que não vos pôde, 
atra vez das suas vestes negras, ba-
ter de frente, serenamente, com a 
grandêza suprêma da Verdade. 

E não se discute aqui nestas li-
nhas, srs. operários, uma coisa de 
palavras e,,de rhetórica, Q?.O se fa-
zem aqwTjogós malabares" de pala-
vras para dar nas vistas, protesta-se 
somente, simplesmente, contra êsse 
ludíbrio baixo que vos pretendem 
fazer, a vós os homens do trabalho, 
noite e dia a luctar sempre para não 
morrerdes à fome, ao abandono, na 
volta duma travessa ou, prematura-
mente, na enxerga mísera de um 
hospital. 

Não ha para vós a distinguir 
entre seitas religiosas que vos ex-
ploram e seitas religiosas que vos 
roubam. 

E m qualquer parte onde esteja 
um qualquer agente duma d o u -
trina, que recebendo dinheiro por 
o que pretende apostolizar, viven-
do assim só e unicamente, à custa 
dos que, apesar disso, diz serem 
seus irmãos, está sempre um cri-
minoso, um perturbador da ordem 
social, que desce mais inferiormen-
te do que à mendicidade, fazendo 
a expolíação. 

E se não se consente nem se 
pôde consentir de forma alguma, 
que entre o operariado alguém se 
pretenda impôr como mandão que 
dá ordens e faz leis para os outros 
cumprirem, sendo-lhe egual, e até 
mesmo inferior, no esforço para 
viver; muito menos incomparavel-
mente, se poderia admittir que al-
guém pretendesse viver à custa 
das doutrinas que indicava como 
salvação, fazendo-se assim um pân -
dego Apóstolo, gratificado diaria-
mente. Isto sem contes tação . . . 

Quem préga uma doutrina co-
meça por cumprí-la, dando ássim 
um exemplo honrado da sua sin-
ceridade. 

Os padres cathólicos (áquelles 
que, isso unicamente fazem) o que 
têem feito ? 

Abandonando os operários, com-
batendo nelles a discórdia, amal-
diçoando tudo o que seja emanci-
pação e reivindicação de direitos 
para os que soffrem na miséria, 
aífastam-se das palavras de Chris-
to que foi um grande Mestre, um 
grande Homem, e um grande San-
to (no sentido em que deva tomsr 

esta palavra); e numa quéda torpe 
da dignidade humana, vivem en-
tre a casa da barregã, filha do hu-
milhado da officina, tornada a uma 
prostituição de carnalidade bes-
ta, a mêsa onde se embebeda num 
torpor de giboia, fradesco, e a 
igreja, onde engana e mente, nu-
ma degradação moral, que cobre 
a rezas, orações e ladainhas, en 
quanto ao longe nas lúbricas,»se 
sente o inferno duma Vida que se 
lança para a Morte, num luctar 
heroico e sublime donde saem as 
obras primas, as máchinas e o pro-
grogresso, no producto enormíssi-
mo dêsse trabalho feito, por os 
que não têem pátria nem famíl ia . . . 

Entregarem-se assim,novamente, 
os libertos duma oppressão de sé-
culos inteiros, em que a inutilida-
de luxuriosa e libidinosa dos con-
ventos se juntava à infâmia das fo-
gueiras e cárceres inquisitoriaes, 
morta a Ideia e extincta a Liberda 
de, é, na verdade, duma maneira 
extranha e phantástica por quási 
inacreditável, voltar muito para 
traz quem lanto quer e tanto pre-
cisa de avançar audazmente p'rá 
frente, numa solidariedade frater-
nal, a caminho da Redempcão do 
Futuro. 

E perguntae-lhe, operários tra-
balhadores, que vos dam e que vos 
darám elles para ella, que nunca o 
pôde ser enquanto não fordes uni-
dos, sem differenciacão de raças e 
de seitas, de ideaes e de religiões. 

A salvação da Alma no outro 
m u n d o ? . . . 

Sem garantias para êsse contra-
cto, é elle muito tardio, e inda mais 
do que patusco e grotesco . . 

Não, homens da miséria e da 
dôr; não, gente da officina, é pre-
ciso mais, muito mais já que isso; 
— é preciso o pão para a vossa 
família doente e muita vez famin-
ta, ó vós que trabalhaes e que sof-
freis ! 

L O P E S D 'OLIVEIRA. 

DR. VAZ PONTES 
Fa l l eceu em G r â n d o l a êste 

d e d i c a d o r e p u b l i c a n o , q u e e r a 
m é d i c o m u i t o c o n s i d e r a d o pe lo 
seu c a r a c t e r e s a b e r , e m e m b r o 
d o s ma i s i l lustres d a C o m m i s -
s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a d a -
quel la villa. 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o sen te 
a m o r t e dês te seu c o o p e r a d o r 
t a m leal, e e n d e r e ç á m o s , c o m 
o p a r t i d o , o n o s s o p ê s a m e à fa -
míl ia d o n o s s o amigo . 

Americanos e cubanos 
Entregue a ilha de Cuba aos 

americanos, nem por isso o go 
verno dos Estados-Unidos tem ti-
do que affrontar menos difficulda-
des. 

De ha muito que tinham sido 
votados três milhões de pesos para 
distribuir pelos cubanos, mas esta 
distribuição a cargo primeiro de 
Máximo Gomes, vai agora passar 
para o general americano Brook. 
Este parece que só pagará aos 
soldados cubanos que entreguem 
as armas, exigindo, ao mesmo tem-
po, em breve praso, o desarma-
mento geral do chamado exército 
libertador, appellando para a for-
ça, se tanto fôr preciso. 

Máximo Gomes, o ex-generalís-
simo dos cubanos, oppõe-se tenaz-
mente a que os americanos os de-
sarmem e declarou que não era 
só elle a oppôr-se, mas também 
muitos chefes insurrectos. 

De fórma que entre o general 

Brooke, governador militar amei i 
cano, e Máximo Gomes, téerii-se 
dado sérios conflictos. 

Os dominadores temem-se de 
uma insurreição e por isso tra 
tam, por todos os meios, de tirar 
as armas aos indígenas. Estes re 
sistem e esta resistência está cau-
sando viva impressão nos Estados 
Unidos, o que, junto ao enorme 
dcjic.t causado pela guerra das Fi-
lippinas, torna cada vez mais im 
popular Mac Kinley, annunciando-
se já violentos debates nas cáma 
ras, mal estas abram. 

* 
Em um despacho recebido da 

Havana, diz-se que o thesoureiro 
pagador americano abriu na segun-
da feira o seu escriptório às 10 ho-
ras da manhã, a fim de pagar a 
soldada estabelecida para os cuba-
nos que deposessem as armas. 

Pelas 11 horas apresentaram-se 
quatro soldados; porém os seus 
nomes não estavam nas listas, ne-
gando-se portanto o thesoureiro a 
pagar-lhes. 

Um representante de Máximo 
Gomez presenciou esta scena, as-
sim como vários officiaes proceden-
tes das fileiras insurrectas. 

O thesoureiro, que esperava pa-
gar a 400 soldados, pelo menos, 
viu frustradas as suas tenções. 

A ausência de soldados cubanos 
submettidos, é muito significativa. 

Eis os últimos telegrammas: 
C \ W a - York, 29. — Durante a 

noite passada, receberam-se tele-
grammas da Havana que "dam con-
ta das grandes difficuldades com 
que tropeça o general Brooke, go-
vernador geral da ilha, a fim de 
cumprir as ordens do governo ame-
ricano relativos ao desarmamento 
das forcas insurrectas cubanas. 

Os citados despachos annunciam 
que ate ao dia de ante-hontem não 
se havia apresentado ás auctorida 
des americanas senão uns cinco sol-
dados cubanos a restituir as armas 
e a receber a 7 5 dollars que sè 
lhes offereceu a cada um. 

O representante de Máximo Go-
mez, em Nova-York, interrogado 
por alguns jornalistas, declarou que 
os americanos commetteram uma 
insigne loucura em exigir dos cu-
banos a entrega das armas, e que 
esta exigência produziu desde o 
primeiro momento o pior effeito 
entre os insurrectos. 

Receia-se que êstes voltem a re 
voltar-se. 

Estas notícias produziram gran 
de impressão na opinião pública, 
contribuindo para augmentar a im 
popularidade de Mac-Kinley. • 

O anno agrícola 
De toda a parte do país ha no 

tícias o mais satisfatórias possível 
do modo como vai correndo o an-
no agrícola, antolhando-se como 
excepcional a producção de vinhos 
e azeites. 

Nesta região também a apparén 
cia dos campos é extremamente 
animado-a. 

A liberdade de imprensa na Allemanha 
A requisição do procurador do 

império allemão, tinha sido proces 
sado um jornal de Augsbourg por 
ter publicado uns artigos em que 
os successos do imperador Gui 
lherme como caçador eram metti 
dos a ridículo. 

O tribunal de Augsbourg, ao 
qual foi entregue o processo, ab-
solveu o redactor do jornal em 
questão, declarando que, se os ar 
tigos incriminados constituíam, real 
mente, uma viva sátyra, não con-
tinham nada, todavia", que pudesse 
ser considerado como uma offensa 
para o imperador. 
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E M Í L I O C A S T E L A R 
O fune ra l d o ma io r t r i buno 

da península nêste século foi o 
mais imponen te de que ha m e -
mór ia na E s p a n h a , Emíl io Cas -
telar foi u m repub l i cano na mais 
n o b r e a c c e p ç ã o da pa l av ra ; e 
t a m grande foi, que desde as 
classes mais conse rvado ra s até 
ás mais ar is tocrát icas t o m a r a m 
p a r t e effectiva na grandiosa 
mani fes tação de pesa r pela m o r -
te d o mais illustre espanhol dês-
te século. 

O cor te jo fúneb re era f o r m a -
do por u m a mul t idão de talvez 
40 :000 peâsoas, e calcula-se em 
mais de 15 0 :000 a que se ac-
c u m u l a v a nas r u a s da passa -
gem. O elemento official fez-se 
represen ta r pelo que nelle ha 
de mais illustre, h a v e n d o como 
nota d i scordan te somente a de-
t e rminação do ministro d a guer -
ra , que prohib iu que ao g rande 
mor to , que foi chefe de E s t a d o 
da n a ç ã o vizinha, fossem pres ta-
das honras militares. A reacção , 
po rém, a esta o r d e m não se fez 
esperar e o e lemento mili tar con-
cor reu em g rande n ú m e r o ape-
sar da estólida e mesqu inha p ro -
hibição. O funera l de Cas te la r 
foi u m a grandiosa mani fes ta -
ção de política liberal, ao m e s m o 
t e m p o que de lucto, e h o n r o u 
s o b r e m o d o a n a ç ã o espanhola . 

Um grupo de operários foi, no 
domingo, cumprimentar o estima-
do clínico sr. dr. Freitas Costa, 
no seu regresso do Luzo, para on • 
de tinha saído a convalescer duma 
enfermida.de que ha tempo o vem 
torturando e felicitamo-lo também 
pelo progresso de suas melhoras. 

A esta manifestação agradeeeu 
sua ex.a com a lhanêsa e affabili-
dade que tanto o distingue. 

DUELLO 

Por causa dumas apreciações 
ácêrca de Sarah Bernardt, bate-
ram-se em duello à espada os no-
táveis litteratos parisienses Catulle 
Mendes e George Vanor. 

Catulle Mendés foi ferido no ven-
tre, dando-se uma hemorrhagia in-
terna em virtude da qual caiu era 
grande prostração, havendo receios 
de complicações que podiam ser 
fataes. As últimas notícias mos-
tram que esses receios desappare-
ceram em grande parte. 

• 

Gatunos aristocráticos 
Publicam os jornaes italianos 

minuciosos pormenores ácêrca da 
descoberta em Nápoles de uma 
verdadeira quadrilha de ladrões, 
de que faziam parte grande núme-
ro de indivíduos pertencentes à 
alta sociedade napolitana. 

Parece que o principal crimino-
so é um advogado chamado Susio. 
O grupo de honestos Yagos dedi-
cava-se especialmente à agiotagem, 
à escroqnerie e à chantage. As 
quantias extorquidas sam avalia-
das em cêrca de 70 contos de reis. 
Causou uma sensação enorme a 
primeira prisão, a de Eduardo Li-
guori, duque de Pozzoro e prínci-
pe de Presicce, accusado de cum-
plicidade. Fôram passadas ordens 
de prisão contra ontras personali-
dades da aristocracia. 

Festividade em Cellas 

N o domingo p róx imo t e rá 
logar no pi t torêsco logar de Cel-
las a festa de Nossa Senhora da 
P i edade , que êste a n n o será fei-
ta com a ma io r p o m p a e luzi-
mento . N o s á b b a d o à noite h a -
verá proc issão de San to Antó-
nio dos Ol ivaes p a r a Cellas, 

a c o m p a n h a d a d u m a força de 
infanteria e da b a n d a do regi-
mento , que imando- se ern segui-
da fogo d 'art if ício, t ocando a 
b a n d a nos intervallos. P r o c e d e -
se à o r n a m e n t a ç ã o das ruas , que 
será a b u n d a n t e e vistosa, e no 
domingo a festa da igreja e p ro -
cissão p r o m e t t e m ser br i lhan-
tes, t o c a n d o t a m b é m nêste dia 
a b a n d a d o 23. 

A proc issão será a c o m p a n h a -
da t a m b é m por u m a força de 
infanter ia . A procissão terá lo-
gar de t a rde . 

Va le rá a pena aprove i ta r êste 
dia de passe io a Cellas, a u m a 
festa que cos tuma a t t rah i r mui -
to p ô v o da c idade e immedia -
ções, e que êste arino será mui -
to mais a t t rahen te a inda do que 
cos tuma ser. 

0 

A instrucção primária na Enropa 
Sobre a instrucção primária na 

Europa um jornal allemão publica 
o seguinte: 

Por cada mil habitantes vam à 
eschola: na Suissa, 167 creanças; 
na Suécia, 160; na Allemanha, 158; 
na Inglaterra, na Noruega, 
i5o; na França, 156; nos Paizes 
Baixos, 143; na Áustria, Hungria, 
i3o; na Bélgica, 110; na Espanha, 
io5; na Dinamarca, io5; na Itália, 
89; na Grécia, 62; na Bulgária, 62; 
em Portugal, 5o; na Roumáni ,44; 
em Sérvia, 33; e na Rússia, 21. 

Pharmácia da Liga 
Os srs. drs. Freitas Costa, Car-

los d'01iveira e o cirurgião sr. Luís 
José Cândido, médicos da Asso-
ciação dos Artistas, fôram no do-
mingo passado fazer uma visita 
à pharmácia da Liga das Associa-
ções, achando êstes clínicos tudo 
em boa disposição e asseio exigido 
num estabelecimento desta natu-
reza. 

O nosso amigo e considerado 
artista sr. João Machado tem tido 
a sua filha mais velha muito doente. 

Conhecendo o affecto e dedica-
ção em extrêmo que o s.\ Macha-
do tem por aquelles que lhe sam 
tam queridos, avaliamos o quanto 
elle terá soffrido com a doença de 
sua Isabelita. 

Desejamos sinceramente as me-
lhoras da innocente creança. 

Missões catholicas na China 
A França liga a máxima impor-

tância ao decreto do imperador da 
China, relativo aos missionários 
cathólicos, e que foi transmittido 
por via das missões de Lyon; o 
qual decreto reconhecendo o ca-
tholicismo em todo o império chi-
nês, confirma a existência dos tem-
plos cathólicos nas várias provín-
cias daquelle vasto império, onde 
a mesma propaganda desde ha 
muito estava auctorizada pelo go-
verno imperial que, desejando es-
tabelecer as melhores relações en-
tre o seu pôvo e os christãos, es-
tabelece regras pelas quaes as au-
ctoridades do país tornem effectiva 
a sua protecção aos cathólicos, e 
concorram para que os missioná-
rios não soffram embaraços, e pos-
sam obter as reparações devidas 
por qualquer aggravo que hajam 
de passar: isto é da maior impor-
tância, attentas as perseguições de 
que os christãos desde longa data 
têem sido objecto. 

E' certo que nêsse decreto não 
se especifica positivamente a Fran-
ça como potência protectora dos 
cathólicos, visto que só se allude 
«à potência a que o Papa confie o 
protectorado religioso.» 

Um despacho de Roma diz para 
Londres que ha novas combina-
ções entre o Vaticano e a China 
para o estabelecimento de uma 
nunciatura apostólica em Pekin. 

Conferência do sr. Lepierre 
Generalidades sobre microbios 

T o m a n d o p a r a t hema do seu 
discurso êste a s s u m p t o t a m in-
teressante e q u e a todos impor -
ta conhecer , real izou no domin-
go na Assoc iação dos Art is tas 
a sua a n n u n c i a d a conferência 
o nosso ta len toso amigo e illus-
tre professor d a Eschola Bro -
te ro sr. Char le s Lepierre . Va -
m o s da r u m a ideia da notável 
confe rênc ia : 

O conferente começa por agra-
decer á direcção da associação a 
honra que esta lhe fez convidando o 
a tomar a palavra depois das vo-
zes auctorizados dos srs. conse-
lheiro Bernardino Machado e An-
tónio Augusto Gonçalves. 

Dividiu a sua palestra em - três 
partes: 

Numa primeira parte referiu-se 
à história da descoberta dos mi-
cróbios: Leuwenhock (1680), Mul-
ler (1781), Daraine i85o até o il-
lustre Pasteur que devia, pelas 
suas descobertas, ao mesmo tem-
po que fundara a microbiologia, 
renovar por completo as theorias 
da etiologia das doenças. Os seus 
discípulos e émulos: Koch, Beh-
ring, Roux, Duclaux teem contri-
buído para dar raizes mais pro-
fundas à sciéncia nova tanto no 
campo médico, como chímico-in-
dustrial. 

O conferente referiu-se em se-
guida ás formas dos micróbios, à 
sua nutrição, à sua reproducção 
por scissiparidade e por esporos; 
tratou da acção da luz, do ar, do 
calôr sobre êstes infinitamente pe 
quenos: indicou os melhores pro-
cessos de esterilização, isto é, de 
destruição dos micróbios, que vem 
a ser : o calôr, ou a filtração idó-
neos. Mostrou o papel insubstituí-
vel que desempenham os micró-
bios na naturêza, como traços de 
união entre os animaes e os vege-
taes, demonstrando assim a neces-
sidade dos micróbios. 

Referiu-se aos micróbios do so-
lo, do ar, das águas, do corpo hu-
mano. Fallou dos micróbios no-
civos ao homem e aos animaes: 
B. da tuberculose que tantas vícti-
mas faz todos os dias; B. da di-
phteria, da pneumonia, da chole-
ra etc. 

Indicou os principaes micróbios 
úteis ao homem : fermentos do vi-
nho, vinagre, queijo, etc. 

Pelo que diz respeito a Coim-
bra chamou a attenção das câma-
ras sobre a conveniência de man-
ter os filtros da água do rio em 
bom estado, pois que, segundo as 
anályses, a água canalizada é mui-
to boa, tanto sob o ponto de vis-
ta chímico como bacteriológico. 

Pelo contrário as águas de to-
das as fontes da cidade sam péssi-
mas e só deviam servir para rega 
e limpêza das ruas ou casas. 

Na 2.a parte da conferência, por 
meio dum apparelho de projecção 
luminosa tornou visíveis para o pu-
blico as formas mais importan-
tes dos micróbios, a sua reprodu-
cção, e apresentou os micróbios 
mais importantes. 

Numa 3.a parte o conferente re-
sumiu em algumas phrases as con-
clusões práticas sobo ponto de vis-
ta hygiénico qne resultaram do es-
tudo dos micróbios: 

i.° Hygiene das casas, que de-
vem ser bem ventiladas e com 
muita luz; muitas vezes caiadas. 
Substituir a varredura pela vas-
soura por limpêsa com sarapilhei-
ra húmida, que tira o pó sem le-
vantar nuvens de micróbios. 

2.0 Alimentação : comer as car-
nes bem passadas, o leite sempre 
fervido, a manteiga bem aqueci-
dí. de modo a destruir os germens 
da tuberculose, que muitas vezes 
trazem. 

A agua deve sempre ser fervida 
ou filtrada. 

3.° Não escarrar no chão ou nos 
lenços mas sempre em escarradei-
ras que contenham água simples ou 
se houver na familia algum tuber-
culoso em água phénica ou em so-
luto de chloreto de cal a 1 por 
cento. 

4.0 Não habitar casas onde es-
teve um tuberculoso ou creança 
atacada de diphtería etc. sem pri-
meiro serem escrupulosamente des-
infectadas; a desinfecção deve ser 
gratuita para os pobres. 

5.° Evitar o abuso das bebidas 
alcoolicas que presdispÕem ás doen-
ças infecciosas. 

O impor tan te t r aba lho d o il-
lustre professor foi acolhido pelo 
públ ico n u m e r o s o e selecto que 
o ouviu com a consag ração de 
caloroso app lauso que merece . 
A mui tas pessoas t emos ouv ido 
desejos de que o sr. Lepierre p u -
bl ique a sua conferência , e êsse 
m e s m o d e s e j o mani fes támos , 
pa ra educação do público, que 
com ella muito te rá a ap rende r . 

Ao nc tave l professor e nosso 
amigo sr. Lepierre fazemos os 
nossos cumpr imen tos co rdeaes 
e s inceros pelo seu excellente es-
tudo. 

Acto de licenciado 
E' no próximo dia 6, que o illus-

tre académico sr. dr. Luís dos San-
tos Viegas faz o seu acto de licen-
ceatura na faculdade de Medicina, 
sendo o objecto da sua disserta-
ção—Ríthmo do coração. 

Esteve nesta cidade o sr. Au-
gusto Eugénio Alves, coronel do 
estado maior e director da manu-
tenção militar, que veiu tractar 
com a câmara municipal sobre as 
condições em que ella cederá o 
terreno para o estabelecimento da 
succursal da manutenção militar. 

A realizar-se, êste contracto é 
sem dúvida um melhoramento para 
esta terra. 
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CHRISMA 
O Grupo Operário Recreativo 

acaba de chrismar-se, em sessão 
solemníssima, que teve no dia 29, 
em— Grupo Operário Recreativo 
Centro Cathólico. 

Pois que sejam muito bons ca-
thólicos, e que com esta capa pos-
sam arranjar melhor a vida. 

Para o ceu ham de ir com cer-
têza . . . 

Á bon entendeur... 

Sairá em breve a edição das 
Constituições do Bispado de Coim-
bra, por D. Affonso de Castello-
Branco, prefaciadas pelo sr. dr. 
Ribeiro de Vasconcellos. 

A obra é illustrada com dese-
nhos do sr. A. Gonçalves e dr. 
Teixeira de Carvalho. 
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Os cometas 

Segundo annunciam os astróno-
mos, não tardará a tornar-se visí-
vel o cometa Swit que está actual-
mente na constellação de Pégaso, 
parecendo uma estrella de quarta 
grandêza. O cometa caminha na 
direcção da constellação de An-
drômeda, e daqui a algum tempo 
deixar-se ha vêr desde o crepúscu-
lo até ao alvorecer. 

O cometa, porém, não tem as 
dimensões precisas para que, pelo 
seu brilho se imponha aos olhos 
do vulgo. 

Barbeiro que corta as guellas ao fregnez 
Dizem de Lagos que um pobre 

campónio, indo áquella cidade fa-
zer a barba, foi tam infeliz que 
quando a estavam aparando, vol-
tou a cabeça, sendo ferido no pes-
coço pela tesoura, que lhe cortou 
a carótida, achando-se por isso em 
perigo de vida. 

O barbeiro foi prêso para ave-
riguações. 

Partido médico 

Está a concurso o partido mé-
dico municipal de Miranda do Cor-
vo, sendo o ordenado annual de 
40036000 ré is . 

Emílio Castelar 

Morreu o insigne tribuno Emílio 
Castelar ! 

O telégrapho no seu terrível e 
implacavel laconismo, envia-nos 
com uma frieza dolorosa a fatal 
noticia que veiu encher de crépes 
todos os póvos latinos da Europa. 

Athleta do Pensamento; gigante 
d'espírito; coração d'ouro e caracter 
diamantino, Castelar preencheu o 
século xix—também prestes a su-
mir-se no grandioso necrotério da 
História—com a sua elevada e no-
bilíssima individualidade, com o 
seu pujante talento, com a supe-
rior envergadura do seu génio, que 
tanto e t a m grandiosamente se re-
velou na contemporânea história 

")do seu país, que nenhuma outra 
excede em generosidade e em gran-
dêza, atravessando épochas de ca-
lamitosos abalos revolucionários, 
arcando constantemente com in-
númeras e sempre crescentes difi-
culdades, que elle soube dominar 
com os invejáveis dotes do seu ta-
lento. 

O distincto estadista e o orador 
consummado, de que vimos tratan-
do, não limitou sua preciosa e pa-
triótica actividade ás investigações 
philosóphicas que lhe crearam uma 
notável preponderância nos annaes 
democráticos e revolucionários do 
seu país. 

Entretanto também pelos vastís-
simos e[complicados domínios das 
sciéncias physico-naturaes, o seu 
robusto, nobilíssimo e luminoso es-
pírito abandonou-se nas superio-
res regiões da philosophia especu-
lativa e pairou majestoso e sereno 
na consciência de assombrosa su-
perioridade no zenith vertiginoso 
do Livre Arbítrio em todos os ra-
mos do saber humano. 

Inspirando se nas admiraveis pe-
ças oratórias que o divino Cícero 
deixou à justa veneração duma 
Posteridade insaciavel na sua pro-
funda admiração pelo insigne ora-
dor romano—à medida que os sé-
culos decorrem—o grande e que-
rido morto, sobre cujo esquife se 
prostra inconsolável na agudêza de 
sua suprêma dôr, a opinião culta 
de todo o mundo, moldou a sua 
orientação política, aliás fecunda 
em benéficos resultados para a ~au-
sa democrática no país vizinho, 
não obstante ter levado um pouco 
longe a sua transigência para com 
o actual systêma, e foi baseado 
nella que se tornou o Mestre do 
republicanismo espanhol, o espíri-
to regularizador e contemporiza-
dor que impediu por longos annos 
a nefasta influência e o predomí-
nio ainda mais nefasto da dema-
gogia utópica e ultra-revolucioná-
ria no seio do partido republicano 
—actualmente o mais legítimo re-
presentante dos sublimes princípios 
liberaes que serviram de base à 
nunca olvidada revolução de 1868, 
traçando-lhe com a firmêza da sua 
experiência o seu verdadeiro pro-
gramma d'enérgicas reivindicações 
democráticas, que não raras vezes' 
lhe attrahiu ódios rancorosos e 
inextinguíveis malquerenças, que 
só puderam ser compensadas pelo 
affecto e a gratidão de seus correli-
gionários e discípulos. 

A Espanha, a infeliz nação sob 
cuja nobilíssima fronte a Providên-
cia se tem ultimamente comprazi-
do em espalhar infinitas calamida-
des, mas também cujo ânimo, for-
talecido por uma dedicação cívica 
e uma indomável coragem que dis-
pensam provas que seriam consi-
deradas como meros e-ridículos 
pleonasmos, immersa na immen-
sidade da sua profundíssima dôr 
pela prematura perda do seu filho 
predilecto, do seu futuro regene-
rador, que inda ha pouco tantas 
esperanças bem fundamentadas le-
gitimou com os fúlgidos lampejos 
do seu talento excepcional, deplo-
ra nêste momento a ingénita fata-
lidade que pesa esmagadoramente 
sobre o seu destino histórico, como 
que a consagrar o triste fim dum 
grande pôvo, nosso émulo nas glo-
riosas tradições dum passado com-
mum. 

Portugal, associado com a Es-
panha no mesmo protesto d'eterna 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

gratidão à memória do immortal 
estadista e consummado orador, 
reitera-lhe nêste angustioso mo-
mento os seus profundos sentimen-
tos d'inextinguivel affecto e indis-
solúvel solidariedade. 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Universidade de Coimbra 

Sam constituídos pelos seguin-
tes professores os jurys que pre-
sidem aos actos da faculdade de 
Direito: 

i.° anno—Drs. Avelino Callisto, 
Guilherme Moreira e Alvaro Vil-
ílela. 

2.0 atino — Drs. Teixeira d'A-
breu, Marnoco e Sousa e Abel 
Andrade. 

3anno — Drs. Assis Teixeira, 
Lopes Praça e Guimarães Pedrosa. 
• 4.0 anno — Dis. Affonso Costa, 
Francisco Fernandes e Marnoco e 
Sousa. 

5.° anno— Drs. Paiva Pit ta, Hen-
riques da Silva, Dias da Silva e 
Alvaro Villela. 

As horas marcadas para os actos 
sam: no i.° anno ás 8; 2.0 ás i r , 
3.' ás 10; 4.0 ás 8 e 5.° ás 9 e meia. 

E' Fizeram actos nos dias 3o e 3i 
os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno—Abel Ferreira Lacer-
da Botelho, Accácio António Lo-
pes Cardoso, Adriano de Campos 
Henriques e Adriano Carlos Si-
mões V. d'Almeida. 

Houve quatro reprovações. 
2.0 anno—Abel Augusto da Mot-

ta Veiga, Abel Soares Machado, 
Abílio Alberto Pinto de Lemos, 
Adalberto Teixeira de Aragão, Af-
fonso Pinto Coelho Soares de Mou-
ra Quintella, Agostinho José da 
Costa Lobo, Albano de SeiçaMon-
cada, Alexandre Cardoso Ribeiro 
Mexedo, Alfredo Pacheco Saraiva 
Cabral e Amaral e Amadeu de 
Albuquerque B. de Sousa Telles. 

Desistiu do acto um alumno e 
houve uma reprovação. 

3." anno—Abel da Cunha Abreu 
Brandão, Abel de Mendonça, Adol-
pho da Fonseca Magalhães da Cos-
ta e Silva, Adriano de Almeida 
Campos Amorim, Alberto Cabral 

Alberto de Serpa Cruz. 
4anno — Abílio José Fernan-

des, Abel de Mesquita Guimarães, 
Accácio Ludgero d'Almeida Fur-
tado, Adelino Paes da Silva, Adof 
pho Augusto d'01iveira Coutinho 
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Saiu da gare, chegou ao passeio 
quando um velho e antigo caleche, 
puxado por um cavallo só, parava 
ém frente dos degraus. 

— E' o sr. Adrien ? perguntou a 
tia Télémaque que vinha na car-
ruagem. 

—Sou eu ! Tive mêdo que che-
gassem tarde. 

— O cavallo não tem asas, dis-
se a tia Télémaque saltando a ter-
ra o mais depressa que lh'o per-
mittia a sua gordura, e apesar de 
ter descançado muito tempo no 
caminho, não poude arranjar a 
sua velocidade doutros tempos. 
Emfim! Chegamos a tempo é o 
essencial. 

Tinha-se voltado, em quanto fal-
lava e offerecia a mão a Magdale-
na. Esta deu um salto da carrua-
gem para os braços de Adrien. 
Trazia uma grande capa que a co-

e Adolpho Godíroy de Abreu e 
Lima. 

5." anno—Abílio Anthero Lopes 
Machado, Abílio Ferreira Botelho, 
Adolpho Alves da Motta e Alberto 
Carlos Freire Themudo Rangel. 

Nos diversos cursos desta facul-
dade perderam o anno 28 alu-
mnos, sendo no i.° anno, 10; 2.0, 
3; 3.°, 3; 4.0 1; 5.% 1; economia 
política, 11. 

No primeiro anno falleceu um 
alumno e houve duas matriculas 
sem effeito e no 4.0 falleceu outro 
alumno. 

Corpus Ohristi 

Pelas 6 horas da tarde de hoje, 
sairá da Sé Cathedral a procissão 
de Corpus Christi. 

E m Mossamedes foi destruído 
por um incêndio o palácio do go-
verno. 

O sr. dr. António de Pádua , 
concorrente a uma das vagas de 
lente substituto da faculdade de 
Medicina, acaba de publicar na 
imprensa da Universidade a sua 
dissertação de concurso intitulada 
— Estudos de hygiène pública — 
Esgotos. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Décio Carneiro — A Civilização 

— História dos Povos — Emprêsa — 
'Titia Soriano, go, 3."—Lisboa. 

Estám publicados os fascículos 1 e 2 
desta obra de fundo, em que o seu au-
ctor, já conhecido por differentes traba-
lhos que tem publicado, se impõe á con-
sideração de todos pela larga cultura do 
seu espírito e firme orientação da sua 
intelligéncia. Nestes fascículos, o sr. Dé-
cio Carneiro começa um estudo sobre o 
que seja a Civilização, que é digno de 
ser lido. Esperamos anciosos a publica-
ção da obra, que oxalá se faça regular-
mente e | com o favor público que me-
rece. 

Agradecidos pêlo exemplar que rece-
bemos. 

Ciazeta d a » Aldeias.—Está publi-
cado o n.» 178 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicações e na 
Agencia Central, à rua dos Clérigos. 

Agradecemos. 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 140, jornal de pedagogia, de 
que é director o sr. António Figueiri-
nhas. 

bria toda, e cujo capuz envolvia a 
cabeça. 

— Bons dias, Adrien, disse a 
meia voz. 

— Pobre rapariga, estás gelada, 
a tremer, tens frio. 

— Não, é a commoção. 
— E m Antraigues não se sabe 

nada ainda ? 
— Não se sabe nada senão áma-

nhã, respondeu a tia Télémaque; 
tomei todas as precauções para o 
Malzon não receber a carta da fi-
lha antes d'ámanhã. Desde pela 
manhã que julga que ella está em 
Vais a dar um dia num hotel; só 
ámanhã saberá que Magdalena não 
voltará. Eu estarei já de volta e 
ninguém desconfiará que fui eu 
que raptei a rapariga para a tra-
zer para aqui, e que ella parte com 
o senhor. 

— Pobre pae ! suspirou Magda-
lena. 

Adrien enganou-se com o grito, 
julgou que no momento de entrar 
no comboio Magdalena hesitava e 
se arrependia. 

— Ainda é tempo de voltar para 
traz, e de seguir o conselho que 
lhe dei e que era bom, acredite. 

— Não o deixo mais, Adrien! 
disse com um accento que expri-
mia a sua resolução. 

— Faça-se a sua vontade! Ve-
nha. T e m bagagem ? 

— Aqui estám as suas bagagens, 
disse a tia Télémaque, tirando de-
baixo da manta um velho saco de 
tapete. Não tem outro vestido se-
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Lágrimas, sois orvalho sacrosanto 
A humedecer os olhos das morenas, 
Vós, que apagaes depressa as minhas penas, 
P ' ra quem tam salutar é esse pranto. 

Prata a fugir dos nossos olhos tristes, 
E m pérolas que o lenço assim e s c o n d e . . . 
Avermelhados nossos olhos, d'onde, 
Deslizando, depressa lhes fugiste. 

Tu , ó lágrima, que és ou doce mágua 
Ou signal adoravel d'alegria, 
—Porque também d'alegre a gente chora, 

Que assim encerras nessa gotta d'água 
Amarguras contidas dia a dia, 
E desditas soffridas hora a h o r a . . . 

io—5—99. 

PAULO HERMÍNIO. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Ô2o=Dito novo tremez, 640—Mi-
lho branco, 5 io = Dito amarello, 
45o=Fe i j ão vermelho, 960 = Dito 
branco meúdo, 7 0 0 = Dito branco 
graúdo, 85o = Dito rajado, 65o = 
Dito frade, 85o — Centeio, 400 = 
Cevada, 3 2 o = G r ã o de bico graú-
do, 7 6 j = D i t o meúdo, 700=Favas , 
520=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a 1ÍÍ900 réis. 

{Mercado de Montemór-o-Delho 
—Trigo branco, 700=Dit0 tremez, 
70o=Di to mouro 70o=Milho bran-
co, 55o=Amarel lo , 53o=Centeio, 
48o=Cevada , 290 = Avêa, 260— 
Favas, 5 2 o = G r ã o de bico, 720 = 
Chícharos, 600 = Feijão mocho, 
900 = Dito branco, 85o = Dito 
amarello, 820 = Dito r i jado, 800 
==Dito frade, 9oo=Bata ta , 440=* 
Tremoços, 38o. 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i5 litros): 

Trigo tremez, 780; dito gallego, 
75o; centeio, 600; grão de bico, 
900; feijão branco, grosso i$200; 
dito meúdo, i$ooo; dito verme-
lho, ií&ioo; dito amarello, i$3oo; 

não o que traz e que eu lhe fiz 
dum da princesa. E m Paris lhe 
fará roupa! 

Entraram todas três para a ga-
re enquanto a carruagem que de-
via conduzir a tia Télémaque a 
Vais esperava fóra. 

— Está certa da discrição do 
conductor ? perguntou Adrien. 

— Respondo por elle, replicou a 
tia Télémaque foi pago para não 
ver e callar-se. 

Adrien, deixando as duas mu-
lheres no meio da gare a que ha-
viam chegado pouco a pouco al-
guns viajantes, foi comprar bilhe-
tes e registrar a mala. Depois vol-
tou para o pé delias e levou-as 
para a salla de espera de primeira 
classe onde se assentaram todos 
três, contentes por estarem sós. 

— Vamos separar-nos, pequena, 
disse então a tia Télémaque, dá-
me um abraço. Par tes para a con-
quista da fortuna e eu desde já te 
vaticino que a conseguirás, se se-
guires os conselhos que te dei. 

— De que fortuna falia, tia Té-
lémaque, objectou Adrien; não te-
rá senão a que eu partilhar com 
ella. E ' por isso inútil metter-lhe 
na cabeça ideias ambiciosas que 
se não realizaram. Diga-lhe antes 
que seja uma mulher honesta, e 
que mereça o amôr de seu mari-
do. E' a única felecidade que pôde 
e deve esperar. 

— Sim ! Sim, senhor, respondeu 
a tia Télémaque com tom de con-
descendência; conheço essa canti-

dito rajado, i $ i o o ; dito pardo, 
i$o5o; chícharo, 940; milho gros-
so amarello, 600; dito branco, 600; 
dito meúdo, 55o; dito painço, 55o; 
cevada, 400; batata ( i5 kilos) 400; 
castanha pilada, ( i5 kilos), i $ i o o ; 
vinho, (24 litros), 2$ooo; azeite, 
(24 litros), 4$8oo. 

Esquadra francesa 

A esquadra francesa que no dia 
11 deve entrar no Tejo compõe-se 
de i3 barcos. 

O Formidable, o navio almiran-
te, mede 100 metros de comprido, 
21,24 de l a r g° i e desloca 11,441 
toneladas. Segue o couraçado-cru-
zador Dupuy de Lôme, tem 114 
de comprimento, 15,70, e desloca 
6:297 toneladas; cruzador de i . a 

classe Catinat, com 101,20 de 
comprimento, i3,6 de largo, des-
locando 4 : 0 6 5 toneladas; Coubert, 
cruzador, 95 de comprido, 21,25 
de largo, com 9:652 toneladas; Al-
tniral Duperré, cruzador, 94,83 
metros de comprido, 20.40 de lar-
gura, e n : 5 o 3 toneladas; Bruix, 
couraçado-cruzador, com 106 me-
tros de comprido, 14 de largo, e 
6:267 toneladas; Cassini, cruzador 
de 3.a classe, com 80 de compri-
do, 8,20 de largo, e 9,85 tonela-
das, Epervier, cruzador de 3.a 

classe, com 68 de comprido, 8,90 
de largo, e 1:272 toneladas; Sur-
couf, cruzador de 3.a classe, 95 
metros de comprido, 9,3o de lar-
go, e t :04o toneladas, Redoutable, 

ga, já lhe ouvi cantar essa ária; 
digo como o senhor para lhe ser 
agradavel, mas cá tenho a minha 
ideia. Emfim, minha filha, és feliz, 
acrescentou dirigindo-se a Magda-
lena, e sobretudo nunca te esque-
ças do que fiz por ti. Sabes a de-
dicação que tive e como pódes 
agradecer-me. Chama-me para Pa-
ris, é o que desejo. 

— Não serei ingrata, tia Télé-
maque, respondeu friamente Mag-
dalena, e se poder ser-lhe útil um 
dia, encontrar-me ha prompta para 
isso. 

Não esperaremos para lhe teste-
munhar o nosso reconhecimento 
que o destino tenha realizado os 
seus votos, disse Adrien. 

— Essa prova, accrescentou Ma-
gdalena, virá apenas nos casarmos. 

— Bem, minha amiga, exclamou 
Adrien apertando-a nos braços, 
torna-me feliz fallando assim. 

— Com que fim julgava que ía 
para Paris ? continuou Magdalena 
simplesmente. Dissesse o que dis-
sesse num momento d'arrebata-
mento, e digam-lhe o que lhe dis-
serem, não tenho senão uma es-
perança, ser sua mulher. 

— Bem vê o que valem as suas 
predições, disse Adrien em ar de 
zombaria à tia Télémaque. 

— Quern viver, verá, resmungou 
a tia Télémaque. 

E , alto, continuou: 
— Como quiserem, meus filhos; 

se o casamento pôde fazer a sua 
felecidade casem-se. Contanto que 

couraçado de esquadra, 97 metros 
de comprido, 19,63 de largo, e 
com 8:853 toneladas; Devastation, 
couraçado de esquadra, 94,86 de 
comprido 21,25 de largo e 9:639 
toneladas; QÁlmiral Baudin, com 
11 metros de comprido, 21,34 de 
largo, e 1 i:5o3 toneladas; Lancier, 
torpedeiro d'alto mar, com 44 me-
tros de comprido, 4,5o de largo e 
120 toneladas. 

TALHOS PORTUENSES 

MAIS UM 
Satisfeito com o acolhimento que 

os conimbricenses fizeram à rea 
bertura de alguns talhos meus, cor-
respondo com a reabertura de mais 
um (o primeiro, indo de Samsão, 
à direita) e com a modificação da 
tabella, em beneficio público. 

Tabella 

BOI 

Carne de iS (assar e biffes) 

Lombo, Rabada, Rabadilha, Jar-
rete, Segunda-posta e Vasio-bai 
xo, sem osso, cada kilo, 38o réis; 
Idem, com osso, 280 réis. 

Carne de 2.1 (biffes, assar e coser) 

Assem, Capão, Vasio alto, Fun 
do, Semelha, Capa e Óculo, com 
osso, cada kilo 260 réis. 

Carne de 3.* (coser) 

Abas, peito, Cachaço e Chan-
van 220 réis. 

"Vitella 

Carne de i . a (biffes e assar) 32o 
» d 2.a (Assar, Guisar e 

Recheio) 25o. 

Carne de gado g o r d o — P e s o legal 
Coimbra, 26 de Maio de 1899 

QAntonio Ju\arte Taschoal. 

Café Conimbricense 
104-Sophia-114 
Ha nêste estabelecimento vinho 

do Doaro, tinto, colheita de 189Ê 
a 160 réis a garrafa, bem como 
dito branco, «Fernamperes do Brc-
co» d'egual anno e preço sem gar 
rafa; afiançando-se ao consumidor, 
não ter, qualquer delles, confeição 
alguma nem aguardente. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C.a . 

se lembrem do que devem à tia 
Télémaque. E ' quanto me basta. 

O fim da phrase perdeu-se no 
barulho. O trem entrava na gare 
cheio de rúido, imprimindo ás pa 
redes e aos moveis uma longa vi 
braçao. Abriram-se as portas da 
sala e um empregado chamou os 
viajantes. A tia Télémaque beijou 
pela última vez Magdalena que se 
deixou levar por Adrien. 

—Telegraphei para Marselha, 
para reservarem um compartimen 
to até Paris , disse Adrien ao con-
ductor. Chamo-me Adrien Hervey. 

— Aqui estám os seus lugares, 
respondeu o conductor, abrindo a 
porta dum wagon. Magdalena he 
sitava em subir, como se o coupé. 
mal illuminado por uma lanterna, 
fôsse a imagem do destino aven 
turoso em que se precipitava cega-
mente. Mas, a convite de Adrien, 
entrou de cabeça baixa. Adrien su 
biu atraz delia, e, antes mesmo de 
terem tempo de se installar, fe 
chou-se violentamente a porta e o 
trem começou a andar. Magdale 
na julgou ver detraz dos vidros da 
porta da salla de espera a tia T é 
íémaque que agitava o lenço a des 
pedir-se. 

Mas foi como um relâmpago: 
esta última visão da sua terra apa 
gou se rapidamente e o trem em 
breve correu atravez da immensi-
dade profunda dos campos, que a 
noite, uma noite de vento e chuva, 
velava de sombras espessas. 

(Continúa.) 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

VENDA 
( I . A . PUBLICAÇÃO) 

N p dia 11 d o p r ó x i m o 
m ê s de j u n h o , pe lo m e i o 
d ia , n a casa p e r t e n c e n t e a 
J o a q u i m M a r i a d 'A lme ida , 
sita n o T e r r e i r o d o M e n -
d o n ç a , des t a c i d a d e , pe lo 
inven tá r io a q u e no juizo 
de d i re i to des ta c o m a r c a 
se p r o c e d e p o r f a l l ec imen-
to de C l e m e n c i a d a C o s t a 
F e r n a n d e s e m a r i d o J o a -
q u i m F e r n a n d e s , m o r a d o -
res q u e f ô r a m nes ta m e s -
m a c i d a d e , se h a d e p r o c e -
de r à v e n d a de t o d o s o s 
m o v e i s e mai s g é n e r o s de 
m e r c e a r i a e confe i t a r i a , 
p e r t e n c e n t e s a o casa l d a -
quel les fa l lec idos , q u e s e -
r ã o e n t r e g u e s a q u e m m a i o r 
l anço o f f e r e c e r s o b r e a s u a 
a v a l i a ç ã o e s a m os q u e 
c o n t a m d o r e fe r ido inven-
tár io q u e c o r r e pe lo c a r t o -
rio d o i.° off ic io , e sc r ivão 
Camil lo , o n d e p ô d e ser 
e x a m i n a d a t o d o s os d ias 
n ã o san t i f icados , d e s d e as 
10 h o r a s d a m a n h ã , a t é ás 
4 h o r a s t a r d e . 

E s a m c i t ados q u a e s -
q u e r c r é d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Rock a Calixto. 

Loja na Figueira da Foz 

Al u g - a - s e urna mui 
to boa e no cen' 

do Bairro Novo. 
Trata-se na Pharmácia Ma 

mede. 
Rua da Liberdade. 
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Marca registada 
vPremiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do/Porto de iSgy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri 
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 Í 
io3. 

ALTA NOVIDADE 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a mod i s t a S o p h i a 
d a Si lva , de L isbôa , c o m u m v a r i a d o so r t imen to de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e d o ma i s a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a a s s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a rem 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79, i.° a n d a r . 

o 

Deposito exclusivo 
DA 

Manteiga de Nandufe 
a mais fina, saborosa e me 

lhor conservada manteiga 
nacional 

Contracto especial com Í 
fábrica, para a venda exclu 
siva. Depósito em quantida-
des para fornecer os reven-
dedores, aos quaes se faz 
abatimento proporcional ás 
quantidades gastas. 

Latas de limpêza irrepre-
hensivel, com esmalte bri-
hante e perfeitamente veda-

Jas de 5, r , '/a e '/*. 
Ao preço de i$2oo réis o 

kilo. Para os revendedores, 
>reço especial. 

M E R C E A R I A 
DE 

1 L Y A R 0 E S T E V E S CASTANHEIRA 
José Tarares da Costa, 

(Successor) 

Rua Ferreira Borges, Coim-
bro. 

Atel ier photográphico 

Vende-se a arma-
ção dum atelier pho-

ográphico. Dam-se informa-
r e s e trata-se na rua do Gue 
des 3.°—Coimbra. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ão, além do salol, extractos 

de plantas tónicas e estimu-
antes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
ientes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
-nalte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
lerculano de Carvalho & 
'.aldeira da Silva e na Casa 

Havanesa. 1 

POMADA 1 )0 DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar Impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 I , R U A DE S . VICENTE, 3 3 — LISBOA 

— Só é verdadeira a 
esta marca registada, segundo a 

que tiver 
lei de 4 de junho de i883. 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P u r í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços d a s garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Í>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

OLACHitS E BISCO 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'AImedina) 

Ca! hvdraulica" G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J " Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 
Electricidade e óptica: c?é n df ?a u?sa R a m o s & 

r bilva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Ajvaiades'°ieos,água-ráz,crés, 
r . r gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. Cimentos • I n S l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construccões hy-

draulicas. Diversos' B a r i c l e i a s > ° 'eados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: Grat]de s o r t i d o^u e 
° 1 T v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisbôa e Por to . Preoaoens" D e f e r r ° e a r a m e primeira qualidade com 
tJ O " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rips e mestres de obras. Cutilaria" C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

íhaoueiros • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
" " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqíêsas, de ferro: p™a i t a d a e estanhada, 
, 3 ferro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, cora 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a . 

Champagne Claricourt 
Marca exclusiva da casa 

Alvaro Esteves Castanheira. 
éMercearia completa de 

Coimbra—Especialidade em 
vinho espumoso. Qualidade 
garantida sob responsabilida-
de da casa. 

Custo da garrafa, i$6oo;i 
custo da caixa, i8$>ooo réis.; 

Para revender, abotimento 
em proporção das quantida-
des fornecidas. Recebem-se 
as taras vasias. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da SMercea-

ria Lusitana encontram-se( 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacío 
nal e estranjeira. 

oMercearia Lusitana, rua 
do Cego, i e 7, Coimbra. 

Correia, Gaito & Cannas 

A C IV I L I ZAÇÃO 
0 0 os BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUESA 

DE 

Fortunato d'Almeida 
Bacharel formado em Direito, pro 

fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes 
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma 
galhães & Moniz, editores-
P o r t o . 

REMEDIOS DE AYER 
contra sezões. Fe-

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia fo com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
*eral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A CIVILIZAÇÃO 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientíficas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como brinde* aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Na estrada da fida—So-
bre OK joelhos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

Es tám publicados o fascículos i.° e 2.0 

O R e m é d i o d e A y e r 
bres intermitentes e biliosas. 

IPeitoral de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

IF*ílulas Cathái»ticas de O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
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saparru 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Exqnisita prepara-
ção para aformosearo 
catoello—-Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

A ^ n a Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura jou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
D O D ! 3 . A Y E R , 
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Noya indústria em Coimbra 
P Ã O » £ I . Ó 

PEI.O SYSTÊMA DE MARGARIDE 

r n a b r i c a - s e e v e n -
1 1 de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.a , Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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Nas mãos dos inglêses? 
Sobre o complot tramado nas 

altas espheras da política ácêrca 
da cessão à Inglaterra da provín-
cia de Moçambique e especialmen-
te do nosso porto de Lourenço 
Marques, a possessão mais precio-
sa para nós de todo o nosso impé-
rio colonial, tem a imprensa ofi-
ciosa de Portugal ou guardado o 
mais indesculpável silêncio, ou, 
para perverter a opinião, tem da-
do desmentidos ás notícias que a 
opposição a êste respeito tem pu-
blicado. 

Que ha um accôrdo luso-anglo-
allemão sobre Moçambique e Lou-
renço Marques, sabêmo-lo pelas 
declarações explicitas formuladas 
pela imprensa extranjeira, princi-
palmente francêsa e allemã. Quer 
dizer, um facto de tam imperiosa 
magnitude, que prende com os in-
teresses mais vitaes do país, quer 
na sua vida e expansão colonial, 
quer ainda sob o ponto de vista da 
sua autonomia e independência, é 
absolutamente escondido à opinião 
portuguêsa por aquelles que teem 
obrigação de orientar por ella os 
seus actos, para lhe ser revelado 
pelos jornaes de fóra. 

Tudo se tem inventado para não 
dar vulto à insistência das denún-
cias extranhas; os desmentidos téem 
sido formaes; a visita da esquadra 
inglêsa e allemã foi explicada co-
mo uma simples visita de cortesia 
internacional; sem nenhum outro 
fim secreto, apesar de os espíritos 
menos confiados entreverem que, 
na essência- da^ coisas, como se 
apresentavam, outro e muito outro 
era o movei de tam carinhosas de-
monstrações de affecto. Foi nessa 
occasião explicado o caso, como 
sendo a vinda daquellas esquadras 
ao porto de Lisboa a chancella do 
contracto escuro que a diplomacia 
havia feito. E coincidiu com aquelle 
acontecimento a vinda a Lisboa de 
Luís de Soveral,o nosso embaixador 
em Londres, que a imprensa pro-
gressista accusou de alta traição, 
pelo modo como promovia os inte-
resses inglêses à custa dos nossos 
interesses mais caros, e. à custa, 
especialmente, do porto de Lou-
renço Marques. Mas os desmenti-
dos não se fizeram esperar! 

Succedem-se, porém, os factos a 
demonstrar que para nós está per-
dida a província de Moçambique... 
E o que se segue é concludente. 

i im 29 de maio foi expedida de 
Berlim para o Times uma corres-
pondência que diz : 

«A notícia de Lisboa a respeito da 
solução satisfatória para o concessio-
nário Eiffe da questão do Catembe, 
é considerada aqui como indício de 
que o mysterioso convénib anglo-alle-
máo, vai ser dentro em pouco publi-
cado e posto em execução. 

A concessão de que sé trata diz res-
peito a um terreno, situado na embo-
cadura do Catembe, que desagúa no 
porto de Lourenço Ma'rques e que vai 
da ponta Lechmére até aponta de Ma-
hon, numa superfície total de 2:400 
acres, approximadamente. 

A concessão, com o direito de levan-
tar construcções, foi primeiro dada ao 
sr. Eiffe pelo último governador de 
Moçambique. Mas a Companhia inglê-
sa que vai tomar conta da administra-
ção do porto de Lourenco Marques (e 
é isto que se considera o ponto princi-
pal do convénio) pedia também, crê 
se, a propriedade de toda a costa vizi-
nha. 

A sua influência era tam considerá-
vel, que o governo português teria ce-
dido se não fossem as serias reclama-
ções da Allemanha. Crê-se, em geral, 
que esta Companhia não é outra senão 
a própria Chartered Company, que 
conseguiu fazer afastar a sua outra ri-
val inglêsa — a de Moçambique. 

Parece que os termos da convenção 
concedem à Chartered Company o 
porto de Lourenço Marques, caminhos 
de ferro e alfândegas, conservando Por-
tugal a soberania territorial e a admi-

nistração da cidade, não podendo alli 
desembarcar forças extranjeiras. 

Sam estas condições que permitti-
rám ao governo português declarar que 
não abandonaria nenhum dos seus ter-
ritórios nem a sua soberania. 

Uma última condição é que, para o 
território do Transwaal, o trânsito seja 
livre de direitos.» 

As afirmações claras, terminan-
tes, . desta correspondência mos-
tram que quem a escreveu, da ca-
pital allemã para um jornal da im-
portância do Times, está bem ao 
corrente do que se preparou e do 
que está resolvido! 

Não pódem restar dúvidas a res-
peito do golpe de morte que go-
vernos portuguêses vam descarre-
gar sobre o próprio país! 

Indignidade será celebrar a ruí-
na nacional, que' se revela immi-
nente e cruelmente indecorosa, com 
lamentos, queixas, e protestos ge-
midos. O que se torna urgente, 
enquanto fôr tempo, se ainda o fôr, 
é que o país se erga num ímpeto 
salvador a arrancar das mãos des-
leaes da monarchia o poder de en-
tregar à Inglaterra ou a quem quer 
que seja um pedaço da nossa terra. 

A cólera nacional, ao erguer-se 
impetuosa e indómita, não tem que 
se orientar somente pelo sentimen 
talismo dos nossos direitos histó-
ricos, incontestáveis e sagrados; 
na épocha positiva em que vive-
mos, temos a reforçar êsses direi-
tos, registados nas páginas mais 
brilhantes da história dos povos 
civilizados, o direito mais forte 
ainda, se é possível, de luctar até 
à morte pela integridade do nosso 
território, como sendo a garantia 
única da nossa vida collectiva. 

' Portugal sem as coforffás fitará 
reduzido à insignificância territo-
rial do continente e dos Açores e 
pouco mais. Não tem razão de 
existir, não pôde viver! 

Portugal sem Moçambique e Lou-
renço Marques ficará sem a me-
lhor garántia do seu futuro ! 

Deverá isto acontecer ? Isto, que 
é pavoroso de rúína, de vergonha 
e de indignidade, poderá ser con-
sentido ? 

E pela fatalidade ha de succe-
d e r . . . Se nêste final do século já 
não girar nas veias dos homens 
de Portugal nem um glóbulo do 
sangue dos homens de ha setenta 
annos, que nem mais longe será 
necessário ir buscar elementos de 
comparação e de estímulo. 

A ruína de Portugal, miserável, 
mesquinha e reles, será um facto, 
em curto praso, se já não ha ho-
mens em Por tugal! 

O país responderá, na certêza 
de que a condemnação da Histó-
ria envolverá eternamente em mor-
talha infamante o cadáver de um 
pôvo, que, tendo começado por 
ser grande na heroicidade, acabou, 
se ficar impassível e inerte, por 
ser, na vilêza, maior a i n d a ! . . . 

PARA PAPALVOS 
Trombetas governamentaes af i r-

mam que o governo vai fazer a 
conversão das obrigações dos ta-
bacos e que nessa conversão pôde 
realizar 40:000 contos. 

De quando em quando, appare-
cem estas histórias para papalvos: 
o governo arranja muito dinheiro 
—e por processos correntes, inof-
fensivos. Logo que chegou ao po-
der, annuncíou o sr. José Luciano 
que dispunha de 60:000 ou 80:000 
contos, que nunca appareceram. 

Mas nem papalvos acreditam 
em taes histórias. 

Está demais averiguado que esta 
gente só arranja dinheiro, arrom-
bando muito mais o crédito, enne-
grecendo o Futuro, precipitando a 
derrocada. 

Segurança pública 
Vários jornaes clamam nêste mo-

mento contra as corporações que 
téem a peito manter a segurança 
pública. E na vanguarda appare-
ce o jornal palaciano as ZNovida-
des— o que não sabemos explicar 
bem. 

Folgamos, porque as queixas 
sam depoimentos contra o regi-
men. 

Mas não passam disso. 
As queixas não sam d'hoje. 
Vêem de longa data. ' 
Era tempo, ahi por 95, os jor-

naes que então tinham maior pu-
blicidade — o Século, o Notícias e 
a Vanguarda — abriram uma cam-
panha em forma contra a polícia. 

O manso ZN^otícias provou irre-
futavelmente, por uma contrapro-
va, que uma syndicáncia então 
feita na Parreirinha fôra uma com-
pleta blague — completa e inde-
corosa. 

Tudo baldado! 
A polícia ficou-se como estava. 
E ficará. 
Como ficará a municipal. 
A razão está de sóbra apontada. 
A polícia e a municipal não sam 

para zelar a segurança pública. 
Sam para defender o thesouro. 
A frente duma está o general 

Queiroz, um infallivel para o rei. 
Commanda outra o coronel Mo-
raes Sarmento, morrendo para alli 
pelo rei, seu amigo. 

Enquanto o rei existir, o gene-
ral Queiroz será o commandante 
da municipal e o coronel Moraes 
Sar mento commandará a polícia. 

Polícia e municipal terám por 
conseguinte a mesma fórma. 

Creiam isto. 

Mas quanto custa ? 
O jornal do sr. Navarro publi-

cava um destes dias um artigo 
constatando, em torrentes de júbi-
lo, que a imprensa estranjeira está 
fazendo referências amaveis a Por-
tugal. 

E ' pena que as ZNjjvidades, em 
elucidação, não fizessem um cál-
culo sobre as despêsas dessas re-
ferências. 

Tem anctoridade para isso o sr. 
Navarro, que, como ministro de 
Portugal em Paris , não gastou pou-
co em despêsas de publicidade, se-
gundo affirmou o ministro da fa-
zenda de então, o sr. Fuschini. 

Um novo escândalo 
O q u a d r o t échn ico dos en -

genhe i ros d o minis tér io d a s 
o b r a s púb l i cas es tá che io e ma i s 
q u e cheio: o p r ó p r i o sr. E lv ino 
de Br i to o t em d e c l a r a d o r e p e -
t i d a m e n t e n o p a r l a m e n t o . 

Po i s a p e s a r d i sso foi r e q u i -
s i t ado p a r a se rv i r n o m e s m o 
minis tér io o tenen te d e enge -
nha r i a , sr . F e r n a n d o de V a s -
concel los . 

P o r q u ê ? 
P a r a q u ê P 
O m o t i v o : 
O sr. F e r n a n d o d e V a s c o n -

cellos é o sec re tá r io d o sr. J o s é 
L u c i a n o — o subs t i tu to d o p r i o r 
d a L a p a , inves t ido nes sa pa r t i -
cu la r í s s ima m i s s ã o d a r u a d o s 
N a v e g a n t e s p o r u m ro rpanêsco 
e s t r a t a g e m a q u e se diz te r s ido 
i d e a d o p o r u m a inven t iva c a -
b e ç a de m u l h e r . 

O fim: O sr . F e r n a n d o de 

V a s c o n c e l l o s , e m c o m m i s s ã o 
no min i s té r io d a s o b r a s púb l i -
cas , au fe r i r á u m a gra t i f i cação , 
a l é m do seu soldo. 

T a e s os f ac tos . 
A m o r a l i d a d e , t i re -a o lei tor . 

O BRÓDIO DE PARÍS 
D a n d o not íc ia d u m a r e u n i ã o 

d a c o m m i s s ã o d a e x p o s i ç ã o de 
Pa r i s , d i z e m as gaze t a s q u e o 
sr. R e s s a n o G a r c i a c o m m u n i -
cou ter s ido a p p r o v a d o supe -
r i o r m e n t e o o r ç a m e n t o d a s des -
p ê s a s a faze r c o m a n o s s a r e -
p r e s e n t a ç ã o naque l l a c i d a d e . 

Ser ia útil q u e êsse o r ç a m e n -
to fôsse a t i r a d o à p ú b l i c i d a d e . 

S e g u n d o as i n f o r m a ç õ e s q u e 
t e m o s , p r e p a r a - s e u m r a s g a d o 
b r ó d i o à s o m b r a d a e x p o s i ç ã o 
de 1900. 

M u i t a gen te c o n t a i r a o g r a n -
de 

c e r t a m e n un ive r sa l ma i s d o 
q u e de g r a ç a — a i n d a g a n h a n d o 
d i n h e i r o — e sem o u t r o e n c a r g o 
que n ã o seja o de v ê r e d ive r -
t ir-se/ 

P o r isso e r a b o m q u e tal o r -
ç a m é n t o a p p a r e c e s s e a púb l i -
co, b e m d e t a l h a d o e esc la re -
c ido. 

M A I S N A D A ? ! 

O deputado Ferreira d'Almeida 
revelou no parlamento que nas des-
pesas com a viagem do Adamas-
tor figuram passagens nos ameri-
canos, gorgetas aos cocheiros e 
aos criados de boteis, compra de 
flôres, lunchs, champagne e até 
compra de jornaes. 

Podia figurar mais alguma coisa. 
. . . Para ser tudo à nossa custa. 

0 PSEUDÓNYMO DO SR. GIRARD 
O sr. Girard foi para o Algar-

ve fazer novas explorações ocea-
nográphicas. 

. . . Temos novo livro do sr. D. 
Carlos. 

E os respectivos artigos lauda-
tórios, a engradecerem o talento do 
rei. 

O PARLAMENTO 

U m a fo lha of f ic iosa no t i c iou 
a p r o r o g a ç ã o d a s co r t e s a té 3o 
de j unho , e diz q u e essa a i n d a 
n ã o se rá a ú l t ima . 

T e m o s en t ão é p o c h a a té a o 
m ê s d ' agos to . 

M a s p a r a q u ê ? 
I n c o m m o d a - s e u m a q u a n t i -

d a d e de g e n t e — p a r e s , d e p u t a -
dos , t a c h y g r a p h o s , r e d a c t o r e s 
de d iá r ios d a s c â m a r a s , pessoa l 
d a s m e s m a s — sem s o m b r a de 
p rove i to . 

O q u e o g o v e r n o q u e r é q u e 
o p a r l a m e n t o a p p r o v e . 

As f u n c ç õ e s dês te s a m as de 
m e r a chance l la . 

P o r q u e n ã o se a b r e v i a en t ão 
a é p o c h a ? 

P a r a q u e se i n c o m m o d a m e 
i n c o m m o d a m os o u t r o s ? 

Estám a concurso por espaço 
de 6o dias algumas vagas de ci-
rurgiões-ajudantes ao exército. 

Carta de Lisbôa 
L i s b ô a , 2 - 4 - g g 

Coisa no ar — se intitula o ar-
tigo hoje publicado no Popular, 
folha que bebe do fino, em ques-
tões de alta política. 

E escreve o Padre Mestre, co-
mo dizia Silva P in to : 

«Pois também evidentemente an 
da agora coisa no ar, e n ã f coisa 
que importe apenas à vida dum 
gabinete, mas que visa bem mais 
alto. Não se sabe como corre um 
dia o boato de haver depósito de 
munições de guerra não portuguê 
sa na ilha portuguêsa de Zubaca, 
à entrada da bahia de Lourenco 
Marques. Este boato não chega a 
ser terminantemente desmentido, 
mas logo se espalha que numa 
parte do districto de Lourenco Mar-
ques, mas arredado e fóra 'da ba-
hia do mesmo nome, desembarca-
ram armas e munições de guerra, 
que pelo interior fôram até ao ca 
minho de ferro e ali ficaram guar 
dadas. Pôde tudo isto ser falso ou 
verdadeiro, que não temos elemen-
tos para affirmar ou negar, mas, 
enquanto êstes boatos vam fazen 
do o seu caminho, surge de repen-
te outro que não é terminantemen 
te desmentido. 

«Diz-se, e parece ser certo, que 
por motivos referentes também a 
Lourenço Marques o sr. ministro 
da marinha chegara a pedir a sua 
demissão e que nêsse passo fôra 
acompanhado pelo seu collega dos 
negócios estranjeiros. O sr. presi-
dente do conselho envidara os má 
xímos esforços para conjurar essa 
crise, que poderia ser fatal à situa 
cão e mais ou menos conseguira 
vencer ou arredar difficuldade. 

«Muitos outros boatos se cru-
sam e delles curamos pouco, me 
recendo-nos, porém, particular at-
tenção o caminho fatal por onde o 
governo nos vai levando, sem dei-
xarmos de ponderar quaes sam as 
causas da pertinácia do governo 
em demorar a sessão parlamentar, 
cuja prorogação já se annuncía co 
mo certa até 3o de junho e como 
provável para mais tarde.» 

E num suelto diz ainda o referi-
do Padre Mestre. 

«Mas da crise ha o mesmo e da 
artilharia inglêsa em Lourenco Mar 
ques também, a fóra o mais que 
não convém por ora dizer.» 

Largando o Topular e pegando 
no Notícias, lê-se uma correspon 
dén:ia de Londres, occupando-se 
da questão do Transwaal, com ês-
te fecho: 

«Quanto a Portugal, eis dois te-
legrammas que o interessam nêste 
conflicto : 

«Captoivn, 21 de maio. — Um 
telegramma de Lourenco Marques 
annuncía que enormes quan 
tidades de material c i e 
gueiTa foram expedi-
das recentemente p ara 
o Transwaal, via Lou-
renço Marques. 

«As auctoridades portuguêsas 
accordaram e vam proteger as suas 
fronteiras contra uma surpresa pos-
sível em caso de hostilidades. 

«Um outro telegramma de Pre-
tória diz que fôram dirigidas re-
presentações ao governo francês 
sobre a necessidade de fazer esta-
cionar um navio de guerra em 
Lourenço Marques para a prote-
cção dos interesses francêses em 
caso de hostilidade.» 

Não sei se vêem bem — diria o 
sr. Dias Ferreira, se tivesse, como 
nós, o desejo de accentuar clara e 
nitidamente a significação das pa-
lavras que ahi ficam transcriptas. 

E ' fácil vêr— e bem. 
Sob a responsabilidade do sr. 

É 
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Um epitáphio era versos leoninos 

José Luciano — os ministros da 
marinha e dos estranjeiros não es-
tám d'accôrdo, segundo o que se 
lê—, nós estamos a tomar uma 
parte directa no conflicto com o 
vizinho Transwaal, declaradamen-
te hostil à mesma República. 

E , tomando êsse partido, cujo 
perigo se evidénceia claramente em 
fataes complicações futuras, aga-
chamo-nos ante a Inglaterra, fa-
zendo-lfie concessões que nunca 
faz um pais independente e que 
só pôde permittir um país tutel-
lado. 

Eis o que nos dá a diplomacia 
da cabeça do sr. José Luciano. 

Eis o que nos dá a imbecilida-
de dêsse homem que, não se sa-
be por que artes, se encontra à 
frente de Portugal, governando-o 
a seu talante ou a talante daquel-
les que o fazem mover. 

E admitte-se isto! 
E êsse sr. José Luciano, sym-

bolo da nullidade, continua no seu 
pedestal! 

O 

Na câmara dos deputados tem 
estado em ordem do dia o proje-
cto de lei reformando o serviço da 
contribuição predial. 

E ' o segundo projecto de fazen-
da que se discute êste anno. O 
primeiro foi o do nikel, agora a 
passar na câmara alta. 

Viu-se já de mais quanto o do 
nikel era inútil. U m expediente de 
occasião, com desvantagens fataes 
e apenas pequenos lucros de mo-
mento, ainda problemáticos. 

Temos agora êste. Peor ainda. 
Advém delle uma despêsa enor-

me — a das commissões revisoras 
das matrizes — como única conse-
quência immediata. E numa épo-
cha longínqua virá a revisão mes-
ma das matrizes. 

Pode contar-se alguma coisa com 
essa revisão ? 

Nada, absolutamente nada. 
E' um facto constatado pela ex-

periência que as matrizes novas 
sam sempre peores que as velhas. 
Tem-se visto isso todos os dias: 
em cada concelho em que se faz a 
revisão, apparecem reclamações em 
barda e justíssimas. 

Poderá alguém argumentar que 
o processo agora é novo, novos os 
funccionários. Histórias^ O de-
feito embryonário existe: é o mal do 
regimen,o systema do compadrio, 
a política de campanário. Appare-
ça um engenheiro, em vez dum es-
cripturário de fazenda. O resulta-
do é o mesmo, desde que a um e 
a outro se imponha êste dilemma: 
rua ou subserviência. 

De forma'que de seis mêses de 
sessão legislativa, e numa occasião 
em que o problema financeiro se 
depara, mais do que nunca, re-
clamando uma solução immediata, 
temos isto, no assumpto: aprecia-
dos ou apreciarem-se dois projectos 
qual delles o mais improlcuo, por-
que nenhum vem melhorar em na-
da a situação. 

Donde se conclue, em ^última 
analyse, que o regimen não tem 
de facto soluções para evitar nem 
sequer para áffastar o abysmo. 

Elle que não as apresentou já, 
não as apresentará nunca. 

F. B. 

Luctuo§â 

Pelo fallecimento de sua irmã 
D. Clementina Gonçalves Neves 
está de lucto o nosso prezado ami-
go sr. António Augusto Gonçalves, 
director da eschola industrial Bro-
tero. 

Ao nosso amigo, a seu honrado 
pai e a toda a sua família envia-
mos a mais sincera expressão de 
nossa condolência. 

• 

Igreja da Estrella 
A sr." baroneza de Paranhos 

oppôs embargos à sentença^ dos 
meretissimos juizes da Relação do 
Porto, que ha dias proferiram em 
favor da junta de paróchia da fre-
guesia da Sé Velha, na questão 
que ha annos pende nos tribunaes 
por causa da posse do claustro da 
igreja da Estrella. 

Ha no Museu de Antiguidades, 
confiado à guarda da Secção d'Ar-
cheologia do Instituto de Coimbra, 
uma importante collecção de cal-
cos de inscripções lapidares. En-
tre elles encontra-se o do epitáphio 
de D. Therêsa Raymonda, abba-
dêssa que foi do mosteiro cister-
ciense de Cellas de Coimbra, fal-
lecida em maio do anno de 13 r 5 
(era i353). 

No verso dêste calco lê-se uma 
nota, de letra do fallecido epigra-
phista Manuel da Cruz Pereira Cou-
tinho, Prior da Sé Velha, que diz 
o seguinte: 

«Esta lápide está embebida na 
parede da casa capitular do mos-
teiro de Cellas, ao lado esquerdo 
de quem entra em direcção ao al-
tar. Acha-se collocada sobre outra 
(como na figura abaixo). Est 'outra 
consta de 14 linhas tam mutiladas, 
mas dos mesmos caracteres da de 
cima, que se negam á formação de 
qualquer sentido. Sam quadradas, 
mas a inlegível é um pouco maior 
que a outra.» 

E indica em seguida a posição 
relativa das duas pedras, assim: 

Hoje estám depositadas no refe-
rido Museu de Antiguidades ambas 
as lápides, a que se refere a nota. 

A de D. Therêsa acha-se bem 

H a referência a esta D. Elvira 
López, abbadêssa do mosteiro de 
Cellas, num livro ms., que perten-
ceu ao cartório do referido mostei-
ro, e hoje existe na Repartição de 
Fazenda do districto de Coimbra. 
Já me reportei a êste livro em ar-
tigo publicado no cArcheólogo Por-
tugês, vol. iv, n.os 7 a 9, p. 226. 
Lê-se nelle o seguinte: 

«Naõ sou da opinião de alguns q 
principiou o modo de viuer destas 
religiosas que primeiro pouoaraÕ 
este sitio em beatas, porque no an-
no de mil, e duzentos, e vinte, e 
oito per escrituras acho que auia 
já Abbadessas, Dona Eluira Loba, 
que comprou lobazes, lamas, vrzel- , 
la com todas suas pertenças, mays 
cepins grande, e pequeno, e Ari-
nhos: foy muitos annos Prelada, de 

1 Abreviatura da palavra Christi. 
2 Maneira ingenhosa de exprimir nês-

te verso a era aa morte de D. Elvira Ló-
pez-MCCCXXIII. 

conservada; foi publicada com al-
gumas incorrecções no Agiológio 
Lusitano, t. III, p. 129, e com fi-
delidade no Catálogo aos objectos 
existentes no eMuseu de cArcheo-
logia do Instituto de Coimbra, 
Supplemento i.°, p. 3o. 

Passemos a descrever a segun-
da, aquella que Pereira Coutinho 
não conseguiu lêr, declarando que 
as suas 14 linhas se acham tam 
mutiladas, que se negam á forma-
ção de qualquer sentido. 

E' uma pedra rectangular, de 
naturêza cklcárea, medindo om, 57 
de altura X o™, 53 de largura, em 
péssimo estado de conservação. A 
parede, onde esteve por muitos sé-
culos embutida, era húmida, a pon-
to de escorrer água sobre a lápide. 
Foi-se esta carcomendo pela acção 
corrosiva do salitre, até se apaga-
rem quasi completamente muitos 
caracteres; as encrustações calcá-
reas vieram deturpar ainda mais a 
superfície da pedra, acabando de 
dificultar a leitura da inscripção. 

Poucas letras restam nítidas, mas 
nessas poucas pôde admirar-se a 
elegância dos caracteres góthicos, 
artisticamente desenhados por há-
bil callígrapho, e gravados com 
extrema perfeição. A fórma das 
letras revela-nos que a inscripção 
é do século xiv, ou talvez do xm. 

Ha mais de 10 annos que está 
depositada no Museu; entretanto 
conservava-se ainda com a etique-
ta de illegivel. 

Sai agora pela primeira vez a 
lume a sua leitura, feita pela actual 
Direcção com grande difficuldade, 
à custa de muito trabalho e paciên-
cia, mas com segurança, e sem re-
ceio de êrro. 

Ei-la : 

sorte q ate o anno de mil, duzen-
tos, e sesenta, e oito acho escritu-
ras, q por sua authoridade forão 
feitas. Seguiose a esta senhora ou-
tra Abbadessa cujo nome per huã 
so letra se firma Dnce F. Abbatis-
sce na era de mil duzentos e seten-
ta, e dous, ate mil, duzentos, e oi-
téta, e tantos : Depois continuando 
o tempo foy eleita em Prelada Do-
na Eluira Lopez, que supposto que 
na Prelazia entrasse pouco depois 
da Prelada passada acho que na 
continuaçaõ das escrituras no anno 
de mil, trezentos, e dous, ate mil 
e trezentos, e dezasete continuou 
sua Prelazia : Neste mesmo anno 
entrou a gouernar o cargo Abba-
çial Dona Alda laurenci . . .» 3. 

Segundo êste apuramento, feito 
em face das escripturas de Cellas 
po r f r . Bernardo d'Assumpção, que 

3 Cellas—Index da fazenda (n.« 44), 
fl. IV. 

no século XVII organizou o cartó-
rio daquelle mosteiro, foi D. Elvi-
ra Lobo a primeira abbadêssa do 
convento, de que resta memória. 
Era ella quem ainda presidia à com-
munidade, quando falTeceu a fun-
dadora, a virtuosa Santa Sancha, 
filha d'el-rei D. Sancho 1; o seu 
abbadessado prolonga-se d e s d e 
1190 até 123o da era christã, e 
aquella santa falleceu em Cellas a 
i3 de março de 1229. 

D. Elvira López, de quem se 
occupa a inscripção, foi a terceira 

A festa da inauguração 
E com esta comédia que nos 

serve de título, que a Associação 
humanitária dos bombeiros volun-
tários de Setúbal dará no nosso 
theatro-circo, na sua próxima visi-
ta a Coimbra, um espectáculo of-
ferecido à sociedade Philantrópi-
co-Académica e à Associação dos 
bombeiros voluntários desta cida-
de. Além desta comédia será re-
citada uma poesia e a cançoneta 
— Um bravo do oMindello, pelo sr. 
Severino Prompto. 

A orchestra e grupo dramático 
sam compostos por sócios dos bom-
beiros de Setúbal, realizando-se o 
espectáculo no dia 9 do corrente. 

A corporação dos bombeiros vo-
luntários desta cidade prepara uma 
recepção captivante e affectuosa 
aos seus collegas de Setúbal e es-
pera que o pôvo de Coimbra os 
acolha também com a bizarria que 
lhe é peculiar e de que sam di-
gnos aquelles que tam desinteres-
sadamente se devotam á prática 
do bem em benefício do seu seme-
lhante. 

E justo é essa demonstração de 
sympathia aos nossos visitantes. 

0 

Na Figueira da Foz já se en-
contram algumas famílias em uso 
de banhos. No Bairro Novo prose-
guem com actividade o calcetamen-
to de várias ruas e as obras de 
acabamento do parque do Casino 
Peninsular. O Casino Mondego 
também anda em obras esperan-
do-se que êste anno atraia muitos 
concorrentes. 

—_ • 

O sr. Santos Lucas, empresário 1 
do theátro Príncipe Real desta ci-
dade, contractou o theátro Prínci-
pe D. Carlos, da Figueira, para nos 
mêses de agosto e setembro ahí 
dar alguns espectáculos. Diz-se que 
contractou já para êsse fim as com-
panhias dos theátros de D. Maria 
e Gymnásio de Lisboa. 

Fôram concedidos seis mês.es de 
licença para continuar a tratar-se 
da pertinaz doença que o tem per-
seguido, ao sr. José Maria Correia, 
recebedor da comarca de Gouveia. 

0 

Câmbios e cotações 
Letr. sobre Londres a 90 djv38 

3] 16 38 i |8, Cheque sobre' Lon-
dres, 37 7[8 3 j 3j4, dito sobre Pa-
ris 755 760, dito sobre Hambur-
go, 309 312, dito sobre Madrid, 
líjpooo 1 $>020. 

A libra, ao câmbio de 37 718, 
tem o valor de 6$336 réis, e ao 
câmbio de 37 3I4 tem o valor de 
6ít357. 

O câmbio do Brasil 
sobre Londres, é de 8. 

Dando para a libra, 
o valor de 30^000. 

Partiu pa~a as Caldas da Rai-
nha, a fazer uso de banhos, o sr. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, con-
ceituado negociante desta praça. 

Na sexta feira e hontem caiu so 
bre sobre esta cidade uma forte 
trovoada, que felizmente foi pouco 
demorada, sendo acompanhado por 
copiosas bátegas d'água. 

Por causa do mau tempo não 
se realisou na quinta feira a pro-
cissão de Corpus Christi. 

prelada, extendendo-se o seu abba-
dessado até ao anno de 1279 (era 
i317). Nêste anno entrou D. Alda 
Louréncez na posse da cadeira ab-
bacial, vaga certamente pela resi-
gnação da anterior abbadêssa, e 
não pela sua morte, pois, segundo 
reza o epitáphio que acabamos de 
lêr, D. Elvira López veiu a falle-
cer somente quatro annos mais 
tarde, em 1285 (era I323). 

Coimbra, 1 de junho de 1899. 

António de Vasconcello 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos nos dias 2 e 3, 
os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno — Affonso Joaquim Ro-
drigues, Albano de Figueiredo Lo-
bo Martins e Silva, Alberto d'A-
raujo Costa, Alberto Augusto da 
Silveira Folgado, Altino da Costa 
Maia e Amadeu Tavares da Silva, 

Houve quatro reprovações. 
2,0 anno—Amadeu Ferreira d'Al 

meida Carvalho, Amadeu Valente 
de Mesquita, Amadeu Victor de 
Miranda Monteiro e Anacleto Ta 
vares de Oliveira Moraes. 

3.° anno — Alexandre Alves Soa 
res, Alfredo A. da Fonseca Bor 
dallo, Alvaro de Gouveia Brandão 
Alvaro Soares de Mello eAmadei 
Paes Borges de Brito. 

4anno — Adriano Marcolini 
Pires, Affonso Lopes Vieira, Al 
Alberto Carlos de Magalhães Me 
nezes e Alberto de Magalhães Bar 
ros Júdice Queiroz. 

5.° anno — Alberto Eduardo Pla 
eido, Aiberto Pedroso, Albino di 
Cruz Filippe e Alexandre Corrêa 
Telles e Albuquerque. 

Sam constituídos pelos seguiu 
tes professores os jurys que pre 
sidem aos actos das faculdades d 
Medicina e Philosophia: 

1.° anno — drs. Philomeno d 
Câmara, Basílio Freire e Serras 
Silva. 

2anno — drs. Raymundo d 
Motta, Costa Allemão e Franciso 
Basto. 

3." anno — drs. João Jacinthi 
Luiz Pereira e Lucio da Rocha. 

4anno—drs. Daniel de Mattoí 
Augusto Rocha, Souza Refoios 
Adelino de Campos. 

Os actos principiam nq dia 10 
sendo no i." anno ás 10 horas, 1 
ás 8; 3.° ás u ; e 4.0 ás 11. 

• 

o 

/.acadeira—drs. Gonçalves Gu 
marães, Souza Gomes e Vellad 
da Fonseca. 

2.a — drs. Sousa Gomes, Alvat 
Basto e Vellado da Fonseca. 

3.a — drs. Santos Viegas, Te 
xeira Bastos e Alvaro Basto. 

4.1—drs. Júlio Henriques, Be 
nardino Machado e Bernardo A] 
res. 

5 . a— drs. Santos Viegas, Te 
xeira Bastos e Alvaro Basto. 

b.a — drs. Júlio Henriques, Be 
nardino Machado e Bernardo A 
res. 

7 / — drs. Gonçalves Guimarãe 
Bernardo Ayres e Alvaro Basto 

8.a — drs. Júlio Henriques e Be 
nardino Machado sendo o prés 
dente variavel. 

J .° anno — drs. Gonçalves Gu 
marães, B. Machado e A. Bast 
sendo o presidente tembem vari 
vel. 

O ponto nesta faculdade foi po 
to hontem e os actos principiam! 
dia 12. 

DREYFUS 
Paris, 3. — Esterhazy confesso 

ser elle o auctor do bordereau. 
Paris, 3. — O governador mi 

tár de Paris desistirá das dilige 
cias judiciaes contra o coronel Pi 
quart e Zola nos processos quei 
próxima terça-feira d e v e r ã o JI 
gar-se. 

LAVDE : NIMIS : DIGNA : SPECIOSA : PVDICA : BENIGNA : 

PROVIDA : DISCRETA : FACVNDA : MODESTA : QUIETA : 

MORIBVS : ORNATA : DE : CLARO : SANGVINE : NATA : 

F A M A : D O T A T A : V I R T V T I B V S : ASSOCIATA : 

H A R V M : PRELATA : CELLARUM : P R E T I T V L A T A ! 

LVX : PRELATARVM : CLARVM : SPECI.'M : MONACHARVM . 

VVLTVS : HONESTATIS : FLOS : PVRVS : VIRGINITATIS : 

XPI 1 : SERVORUM : MONIALIS : AMICA : MINORVM : 

EST : ELVIRA : LVPI : QVAM : CERNIS : SVBDITA : RVPI : 

CONSTAT : IBI : CLAVDI : SIC : OMNIA : CONSONA : LAVDI : 

LAVDES : ASCRIBI : QVECVNQVE : VALENT : MONIALI : 

VENDICAT : ISTA : SIBI : MÉRITO : TITVLOQVE : REALI : 

POST : M : C : PARITER : TER : PONAS : X : BIS : ET : 1 : TER 2 : 

ILLIVS : ERA : NOTA : T A L I : FIAT : TIBI : NOTA : 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

Viagem soberba e barata 

O s cathól icos de F r a n ç a es-
t ám p r o m o v e n d o u m a viagem 
à T e r r a Santa , que p ô d e ser 
ap rove i t ada p o r q u e m dese jar 
e p u d e r fazê-la , em condições 
de ba ra t êza excepcional . A pe-
reg r inação sairá de Marse lha 
no dia 17 d 'agos to e vo l ta rá a 
êste po r to n o dia 27 de se tem-
bro , sendo o seu it inerário o 
seguin te : 

Marselha, Egypto, Alexandria, 
Cairo, Matarieh, Pyramides, Port-
Said, Jaffa, Jerusalem, Belem, Sa-
maria, Nazareth, Tiberiades, Ca-
ná, Thabor , Raiffa, Beyrouth , 
Smyrna, Constantinopla, Athenas e 
Marselha. 

Depois de quatro dias de via-
gem desembarca-se em Alexan-
drià, visita-se a cidade e embarca-
se de novo para Port-Said. Os que 
fazem a expedição ao Cairo, que 
é facultativa, tomam em Alexan-
dria o comboio e vam visitar os 
diversos sanctuários, e em parti-
cular o velho Cairo onde habitou 
a Sagrada Família. 

Ir-se-ha também em carruagem 
visitar a cidadella, diversas mes-
quitas célebres, o túmulo de Ma-
homed-Ali e o dos Mamelouks, o 
poço de Joseph, etc. 

Visitar-se-ham as Pyramides, as 
Sphinx, o maravilhoso museu Ghiz-
eh Matarieh, a árvore da Virgem, 
o seminário Cophta cathólico He-
liõpolis, o jardim do Kediva e di-
versos palácios. 

Do Cairo parte-se a 24 d'agos-
to, de manhã, em caminho de fer-
ro para Port-Sáid, por Ismailla, 
costeando o canal de Suez. 

Em Port-Said, encontram-se os 
peregrinos, vindos directamente de 
Alexandria e embarca-se para Jaffa. 

De Jaffa parte-se a 25 d'agosto 
para Jerusalem, onde se chega de 
tarde. 

Ahí ha 12 dias de demora, du-
rante os quaes se faz a peregrina-
ção a Belem, ao Campo dos Pas-
tores, a S. João da Montanha, à 
Betania e a outros sanctuários si-
tuados nos arredores de Jerusa-
lem : Monte das Oliveiras, d'As-
cenção, Gruta da Agonia, túmulo 
da Santíssima Virgem; visita ao 
convento de S. Estevão, ao logar 
do seu martyrio, aos túmulos dos 
Juizes e aos dos Reis, à Basílica 
de Santa Anda e á Piscina Pro-
bática, ao convento arménio, cons-
truído sobre o logar do martyrio 
de Sant'Iago, à capella da Flagel-
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E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
• 

X I I 

Magdalena deixou-se cair sobre 
a borda do banco, saccudida pelo 
movimento do wagon, um pouco 
atordoada pelo rúido das rodas, 
aterrada pela rapidêz furiosa da-
quella corrida tam nova para ella, 
e ficou immovel enquanto Adrien 
lançava as bagagens nas redes e 
desembrulhava as mantas. Nunca, 
antes dêste dia, Magdalena passa-
ra da sua aldeia, e das coisas do 
mundo não conhecia mais do que 
o que havia visto entre Antraigues 
e Vais. Por isso, mesmo que fôsse 
só para Paris, seria para ella um 
grande acontecimento próprio para 
a commover. Mas as condições em 
que partia, a presença d'Adrien, o 
caracter culpável desta fuga mys-
teriosa, um vago remorso, a lem-
brança de seu pae, a atracção do 
desconhecido, os conselhos da tia 
Télémaque, accrescentavam a esta 

lação, à da Coroação d'Espinhos, 
ao arco do «Eccehomo.» 

A expedição a Hebrom, ao Jor-
dão e ao Mar Morto é facultativa 
e o seu custo será proporcional ao 
número de peregrinos que a em-
prehenderem. E' facultativa tam-
bém a travessia da Samaria. 

A 7 de setembro, partida em 
comboio, de JdVusalem; chegada a 
Jaffa e embarque para Kaiffa. Pe-
regrinação ao Monte Carmello — 
visita à gruta do propheta Elias, à 
escola dos Prophetas e à cidade 
de Kaiffa. Os que não fazem a via-
gem a Tiberiades, que é facultati-
va, ficam em Kaiffa até ao dia 14. 

A 8, parte de Kaiffa o grupo de 
Tiberiades que visita Nazareth, Ca-
ná, Tiberiades, Monte Thabor. 

A 14, embarque para Beyrouth 
— visita da cidade e dos arredores. 

A 16, embarque para Smyrna, 
visita da cidade, viagem facultati-
va a Epheso. 

A 20, chegada a Constantinopla 
de manhã. 

A 21 de tarde partida para o 
Pireu. 

A 24 visita de Athenas e em-
barque para Marselha. Chegada a 
27 de setembro. 

'Preços dos bilhetes 

i." classe, 960 francos; 2.% 730 
francos; 3.% 472 francos. Excur-
sões facultativas. Excursão ao Cai-
ro, 60 francos. Excursão a Sama-
ria, 60 francos. Excurção a Tibe-
riades, 3o francos. Peregrinação 
completa: i.a classe, 1:110 francos; 
2.% 880 francos; 3.a, 622 francos. 

Estes preços comprehendem to-
das as despêsas e transportes por 
mar e terra, dormida e comida, 
gorgetas para as visitas aos mo-
numentos durante toda a peregri-
nação ida e volta desde Marselha 
até Marselha. 

Accresce o custo da viagem até 
Marselha á custa de cada peregri-
no que é o seguinte : do Porto a 
Hendaya (fronteira francêsa), i .a 

classe, 17^190 réis; 2.% i3$ooo 
réis; 3 . \ 8$ i3o réis. 

De Hendaya a Marselha, i .a 

classe, 91 francos; 2.% 61 francos; 
3.a, 41 francos. O bilhete de Hen-
daya a Marselha dá direito a des-
cer e demorar um dia em Lour-
des. 

P ô d e calcular-se que p o r rs. 
5 o o $ o o o se faz esta sobe rba 
v iagem. Os felizes que p u d e -
r e m aprove i t a r a occasião, fa -
çam-no . 

O bilhete deve ser pago até 
ao dia 2 d 'agosto . 

emoção natural uma perturbação 
singular cujos effeitos experimen-
tava pela primeira vez, e que a tor-
navam dalgum modo incapaz de 
pensar e fallar. Adrien comprehen-
deu o seu silêncio e respeitou-o. 

— Ponha a cabeça no meu hom-
bro e feche os olhos, disse a meia 
voz, tomado dum immenso amôr 
que se entregava a elle e de que era 
d'hora ávante o único protector. 
Magdalena obedeceu, refugiou-se 
nos braços do amante, como uma 
ave no ninho, e, quebrada pelo 
cançaço e pela anciedade, procu-
rou o esquecimento no somno, ar-
rastada para o futuro, como a água 
dum rio levada mais depressa para 
o mar quando está mais perto da 
foz. 

Caminha rápido, wagon ! Vomi-
ta fogo pelas tuas boccas abertas, 
pesada máchina de ferro. Corre 
depressa! Avia-te, abre as tuas 
grandes azas de vapor e embala 
na tua carreira louca a creanca que 
levas para Paris ! Sempre será ce-
do quando acordar, pobre creatu-
ra, porque a levas para o abysmo, 
.máchina maldita, instrumento de 
preversidades, cúmplice do diabo, 
sim, para o abysmo sem fundo 
em que vam morrer a sua inno-
céncia a sua virtude! 

I-V 

— Que bonito que é Paris ! Que 
grande que é1 

A esta exclamação de Magdale-

P U B L I C A Ç Õ E S 

JOÃO PENHA—Por montei* e valles 
(prosa), com prefácio e notas.—Lisboa 
—Livraria editora — Tavares Cardoso 
<£• Irmão.—Largo de Camões, 5 e 6.— 
i8çg. 

João Penha, o poeta original e o escri-
ptor de talento tam pessoal que todo o 
país conhece, teve a boa lembrança de 
colleccionar nêste volume, que pittorês-
camente intitulou, alguns trabalhos de 
crítica litterária, que não deviam ficar 
perdidos no mars-magnum da imprensa 
diária. E ao mesmo tempo, no estylo tam 
seu próprio, conta algumas anedoctas de-
liciosas do seu tempo de bohémia coim-
brã, aquella bohémia scíntillante de gra-
ça, de fino espírito e de intelligéncia, que 
deixou João Penha a viver sempre na tra-
dição académica. E sam encantadoras, so-
bretudo, as notas que no livro vêem so-
bre João de Deus, o lyrico immortal. O 
público registrou a promessa que João 
Penha lhe fez de publicar em breve um 
volume sobre o seu tempo de estudante. 
Que venha bem depressa; que ninguém 
como João Penha poderá tracejar a vida 
alegre e fulgurante de talento da pleiade 
de homens notáveis de quem o illustre 
poeta foi mestre em Coimbra e o que 
mais salientou entre elles. 

A' casa editora,tam intelligente e activa, 
e a que a litteratura nacional deve tantos 
livros bons, agradecemos o exemplar que 
nos offereceu. 

AFFONSO B O T E L H O . 
tor. 

O Senhor Rei-

Da mesma casa que editou o livro de 
João Penha—Por montes e valles — rece-
bemos um exemplar dêste romance de 
Affonso Botelho. O romance é da escho-
la naturalista, e revela qualidades espe-
ciaes de observação e de critério no seu 
auctor, que é um novo a <}uem o futuro 
reserva um largo renome litterário. 

Sovo Diccionário da Lingua 
Portuguesa, por Cândido de Fi-
gueiredo — Lisboa — Livraria editora 
Tavares Cardoso & Irmão. 

Está completo o i.° volume dêste ex-
cellente diccionário, sobre o alto valor 
do qual já tivemos occasião, por vezes, 
de dizer. Com o último fascículo dêste 
i.° volume vem um extenso prefácio do 
seu auctor, que é um trabalho de con-
sciência, de probidade e de saber. Sobre 
o modo como esta publicação se está fa-
zendo, bastará dizer que é tam excepcio-
nal que por certo não saiu ainda de ne-
nhuma casa editora portuguêsa trabalho 
de tanta magnitude com tam extrêma 
regularidade. E se muito ha a louvar o il-
lustre professor, que tem gasto tantos an-
nos de trabalho na organização dêste dic-
cionário, muito ha a louvar também os 
seus editores, cuja boa vontade e dedica-
ção pelas coisas úteis corre parelhas com 
o valor singular do dr. Cândido de Fi-
gueiredo. 

O Occidente — Revista illustrada de 
Portugal e do extranjeiro.—Lisboa. — 
22.0 tmno, n.' j34. 

Recebemos êste número d 'O Occiden-
te, a revista de tam larga vida e de tra-

na, no momento em que o fiacre 
que a conduzia da gare ao hotel 
passava deante da Opera, Adrien, 
assentado ao lado delia estreme-
ceu, arrancado subitamente aos 
seus pensamentos. 

— Não é ? disse, sorrindo a es-
ta admiração espontânea e ingé-
nua. E isto não é nada. Que hade 
dizer quando conhecer melhor, e 
quando visitar comigo os monu-
mentos e fôr aos passeios ? 
Magdalena não o ouvia. Com a 
cabeça á portinhola, devorava com 
o olhar, o fosto ao vento, como 
um cão que fareja caça, o espe-
ctáculo que desfilava deante delia. 
Eram seis horas, o sol abranda-
va, depois de ter aquecido ao ru-
bro-branco durante o dia os pas-
seios largos e cheios de gente. Os 
últimos raios atravessavam em dia-
gonal a linha dos boulevards, co-
briam de faíscas as douraduras e 
os vidros das lojas, os tectos dos 
kiosques, as carruagens que cor-
riam sobre a calçada, os arreios 
dos cavallos, os chapéus pretos 
dos homens, e os estofos da seda, 
confundindo todas estas coisas nu-
ma luz deslumbrante. A multidão, 
ia, vinha, multidão elegante, com-
posta de gente atarefada e de ocio-
sos, homens que passavam de ben-
gala na mão e monóculo no olho, 
v o l t a n d o - s e quando entre as 
mulheres apparecia algum rosto 
bonito. Depois eram equipagens 
levadas para o bosque que circu-
lavam ao trote dos cavallos fogo-

diçóes tam honrosas. Vem como todos 
interessante, publicando um retrato da 
actriz Palmira Bastos. 

Agradecemos. 

Bombeiros Voluntários 
Recebemos o relatório desta be-

nem^-ita associação, relativo ao 
anno passado, do qual se vê niti-
damente que, devido aos louváveis 
esforços da sua zelosa direcção, o 
estado desta corporação é próspe-
ro, o que sobremodo estimámos, 
pela incontestável utilidade de tam 
prestimosa associação. 

No relatório minucioso apresen-
tado pelo digno e incansavel com-
mandante sr. Simões Paes, vê-se 
que durante o anno tiveram 2b saí-
das, duas das quaes em segundo 
logar e classifica os fogos havidos 
pela seguinte fórma:—pequenos 
19, médios 4, grandes -z. 

O cofre da associação pagou a 
despêsa de 887Í&385 réis tendo a 
receita de 966^965 réis; a caixa 
d auxilio teve de receita 53$26o 
réis, incluindo o saldo do anno an-
terior, e a despêsa foi de 1:720 réis. 

Louvando a direcção pela sua 
activa e zelosa administração, de-
sejamos a prosperidade de tam 
sympáthica associação e agrade-
cemos a offerta do exemplar do 
relatório. 

Com sua esposa partiu para as 
Caldas da Felgueira a fazer uso de 
banhos, o sr. João Gomes Moreira, 
acreditado negociante desta cidade. 

A direcção da Associação dos 
bombeiros voluntários, trata de 
promover os meios para estabele-
cer em Cellas, um bairro já bas-
tante populoso, uma estação com 
o material de incêndios necessá-
rios para, em caso de sinistro, po-
der prestar com mais rapidez os 
seus serviços naquella região. Para 
isso, conta com o auxílio dos ha-
bitantes daquelles sítios que por 
certo não se recusarám a prestá-lo, 
visto o seu útil fim. 

Doença 

Passa incommodado de saúde o 
nossso prezado amigo e distincto 
correligionário sr. Manuel António 
da Costa, cavalheiro muito respei-
tado pela sua lhanêza de caracter 
e probidade inconcussa. 

A convite do sr. dr. Bernardino 
Machado, illustre presidente do 

sos nas filas dos jiacres cortada a 
cada momento pela marcha pesa-
da dos omnibus ou de alguma car-
roça perdida no meio destas luxuo-
sas exhibições. 

Magdalena não podia c rê rnoque 
seus olhos viam. 

Quereria vêr tudo ao mesmo 
tempo, as toilettes em exposi-
ção nas carruagens, as caricaturas 
das lojas, dos vendedores de jor-
naes, as jóias das vitrines dos joa-
lheiros e que via de longe, como 
um relâmpago. Mas os homens e 
as coisas succediam-se com tanta 
rapidez que não tinha tempo para 
as admirar. No meio destas car-
ruagens monumentaes cheias de 
luz e de rúido, parecia-lhe que mar-
chava num sonho cujos explendô-
res a cegavam e cujos aspectos 
mudavam constantemente. Estava 
muito cançada da viagem que fi-
zera e da noite sem dormir. Mas 
esquecia depressa a fadiga, ávida 
de conhecer, de se misturar a es-
tas elegâncias que, antes dêste dia 
não suspeitava, ávida por se ini-
ciar nesta vida que de repente se 
lhe revelava. 

— Demoramos muito a chegar 
ao hotel ? perguntou. 

— Cá estamos. 
Na extremidade da rua de Saint-

Honoré, a carruagem parou dean-
te duma casa d'apparéncia modes-
ta, com cinco andares, em que o 
tempo passara a sua mão, gravan-
do no gesso que revestia as pare-
des, fendas caprichosas. 

Instituto, íoi esta sociedade scien 
tifica representada nos funeraes 
do eminente tribuno Emilio Cas 
tellar pelo sr. D. Raphael da La-
bra. 

Está de lucto pelo fallecimento 
da ex.ma sr.a D. Maria Augusta Viei 
ra da Motta, o sr. dr. [Ayres de 
Campos. 

As nossas condolências à famí 
lia enlutada. 

Mês de Maria 
Na capella da Misericórdia ce 

lebra-se hoje com muita pompa a 
festa da consagração do Mês d-̂  
Maria. 

COMMUNICADOS 
TORRES 

A actual mêsa da irmandade de 
Nossa Senhora do Rosario nas 
Torres requereu ao ex.mo sr. Bispo 
Conde auctorização para edificar, 
em parte do antigo Cemitério da 
quelle curato, uma pequena casa 
para celebrar as suas reuniões e ses-
sões, compromettendo-se a murar 
devidamente o restante do mesmo 
cemitério, a pagar á sua custa qual 
quer despêsa, que porventura ho-: 
vesse a fazer com a trasladação 
dos restos mortaes que ali exi 
tam, para a parte do cemitério v 
lho que ficava livre da referida 
construcção. 

Suaex.a rev.ffla mandou, pordes 
pacho seu, informar o revd.0 páro-
cho da freguesia e, ha três mêses, 
aproximadamente, ainda, segundo 
nos consta, tal informação se não 
deu, talvez devido a pouco cuida 
do nas cousas religiosas, ou a re-
presálias políticas que nada deviam 
ter para o caso. 

Em vista pois daquelle proceder, 
e por que a mêsa requerente não 
quer levantar conflictos, resolveu, 
agora, desistir daquella edificação 
e pedir ao ex.mo sr. Bispo Conde 
auctorização para ajardinar o refe-
rido cemitério velho que ha mui-
tos annos se acha em completo 
abandono, cheio de silvas e outros 
arbustos e ervas parasitas. 

Esperamos que sua ex.a, atten 
dendo á justa pretensão da mêsa 
da Irmandade da Senhora do R > 
sário das Torres, ordenará o que 
fôr de justiça, auctorizando o pe-
dido que agora se lhe faz a fim de 
tornar visitável e aprazível um re 
cinto sagrado, que no estado actual 
é vergonhoso. 

O juí\ da Irmandade. 

Café Conimbricense 
1 0 4 - S o p h i a - 1 1 4 

Ha nêste estabelecimento vinho 
do Douro, tinto, colheita de 1896 
a 160 reis a garrafa, bem como 
dito branco, «Fernamperes do Bc 
co» d'egual anno e preço sem g r-
rafa; afiançando-se ao consumide , 
não ter, qualquer delles, confeiç ;o 
alguma nem aguardente. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

. Cêrca 30:000 vocábulos 
por 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

5=Largo de Camões = 6 

Aprendiz de typógrapho 
Precisa-se dum que já saiba al-

guma coisa. Nesta redacção se diz. 

íí 
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VENDA 
(2.A PUBLICAÇÃO) 

N o dia 11 d o p r ó x i m o 
m ê s de junho , pe lo m e i o 
dia., na ca sa p e r t e n c e n t e a 
J o a q u i m M a r i a d 'A lme ida , 
si ta n o T e r r e i r o d o M e n -
d o n ç a , de s t a c i d a d e , pe lo 
inven tá r io a q u e n o juizo 
de d i re i to des t a c o m a r c a 
se p r o c e d e p o r f a l l ec imen-
to d e C l e m e n c i a d a C o s t a 
F e r n a n d e s e m a r i d o J o a -
q u i m F e r n a n d e s , m o r a d o -
res q u e f ô r a m nes t a m e s -
m a c i d a d e , se h a d e p r o c e -
d e r à v e n d a d e t o d o s o s 
m o v e i s e m a i s g é n e r o s d e 
m e r c e a r i a e confe i t a r i a , 
p e r t e n c e n t e s a o casa l d a -
quel les fa l lec idos , q u e s e -
r ã o e n t r e g u e s a q u e m m a i o r 
l a n ç o o f f e r e c e r s o b r e a s u a 
a v a l i a ç ã o e s a m os q u e 
c o n t a m d o r e f e r i do i n v e n -
tá r io q u e c o r r e pe lo c a r t o -
rio d o i o f f i c i o , e sc r ivão 
Cami l lo , o n d e p ô d e se r 
e x a m i n a d a t o d o s os d ias 
n ã o san t i f i cados , d e s d e a s 
i o h o r a s d a m a n h ã , a t é ás 
4 h o r a s t a r d e . 

E s a m c i t ados q u a e s -
q u e r c r é d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, 

Rocka Calixto. 

Loja na Figueira da Foz 

Al u g a - s e uma mui-
to boa e no centro 

do Bairro Novo. 
Trata-se na Pharmácia Ma-

mede. 
Rua da Liberdade. 

Deposito exclusivo 
DA 

manteiga de Nandufe 
a mais fina, saborosa e me-

lhor conservada manteiga 
nacional 

Contracto especial com a 
fábrica, para a venda exclu-
siva. Depósito em quantida-
des para fornecer os reven-
dedores, aos quaes se faz 
abatimento proporcional ás 
quantidades gastas. 

Latas de limpêza irrepre-
hensivel, com esmalte bri-
hante e perfeitamente veda-

das de 5, i , V» e V*-
Ao preço de i$200 réis o 

kilo. Pa rá os revendedores, 
preço especial. 

M E R C E A R I A 
DE 

ALYARO ESTEVES CASTANHEIRA 
José Tarares da Costa, 

(Successor) 
Rua Ferreira Borges, Coim-

bro. 

Atelier photográphico 

Ve n d e - s e a arma-
ção dum atelier pho-

tográphico. Dam-se informa-
ções e trata-se na rua do Gue-
des 3.°—Coimbra. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
nalte dos dentes, dispensan-

do o uso dos pós. 
Vende-se na rua de Ferrei-

ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silv* e n* Casa 
Havanesa. 
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Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8gj 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, IOI a 
[o3. 

ALTA N O V I D A D E 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a m o d i s t a S o p h i a 
d a Si lva , d e L i sbôa , c o m u m v a r i a d o s o r t i m e n t o de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e do m a i s a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a r em o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i.° a n d a r . 

POMIDA DO M . f l l F J R O Z 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & YIEGAS 
3 1 , R U A DE S . VICENTE, 3 3 — LISBOA 

S \ \ *B. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, lluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."'° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P u r í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra: = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges, 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
Composto de lios a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-

~ ^ testados que acompanham o frasco. 
Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 

geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

N O V I D A D E L I T T E R Á R I A 

A CIVILIZAÇÃO 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Na estrada da vida— So-
I»re o» joelhos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprôsa,—RUA LUZ SORIANO, 9©, 3.8. 

Es tám publicados «s fascículos 

DE 

DE 

J O S É FRANCISCO DA C.RUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13 o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

_ IO AO G O M E S M O R E I R A 
5 0 * , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 
P a i h u r l r a u l i r a • Grande depósito da Companhia Cabo 
Udl liyui dUllua . Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. * 

Electricidade e óptica: t ^ t í i ^ S ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades'óleos'^gua-ráz,crés, 
r r gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C impn t n s - e Gabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

n j y p p c f i o " Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradóres para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ps°;:tidp0reqCoes 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P r p n a n p n ç " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidad 
1 c y £ i H grandes descontos. — Aviso aos pro 

rios e mestres de obras. 
P | l | j U p j o • Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i i p i r n s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglêses, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

e com 
proprietá-

Casas para arrendar 
Arrenda-se para familia na 

Quinta de Santa Cruz Práça 
D. Luiz, Coimbra tres anda-
res e loja, juntos ou separa-
dos, tem água e Quintal, tra-
tar rua Ferreira Borges 9 a 
i5. 

Champagne Claricourt 
Marca exclusiva da casa 

Alvaro Esteves Castanheira. 
éMercearia completa de 

Coimbra—Especialidade em 
vinho espumoso. Qualidade 
garantida sob responsabilida-
de da casa. 

Custo da garrafa, i$6oo; 
custo da caixa, i8$ooo réis. 

Pa ra revender, abotimento 
em proporção das quantida-
des fornecidas. Recebem-se 
as taras vasias. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da £Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

<£Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Carreia, Gaito & Cannas. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
OU OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUESA 

DE 

Fortnnato d'Almeida 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores-
Porto. 

REMEDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
feitorai de Cereja de Ajer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Fraisco, l̂ OOO réis 

o s 

0 

Para a cura efflcat e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Exquisita prepara 
ção para aíormosearo 
ca"bello—Extirpa todas as affe-
cçÕes do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g - l y c e r i -
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

, Á venda em todas as drogarias e 
I f i r r n r O H P o h o i l f l « - * lojas de perfumarias. Preços baratos. 
il&UI IIU UdUUlíU Vermífugo d e 1 5 . L . 
DO Dl? A V p s Fahnestock.—E'o melhor re 

» " » » M l t í \ j | £ .m médio contra lombrigas. O proprie-
tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça c 

'.eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 
Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 

fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura Jou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r i da s .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 
1 P o r t o . 
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Nova indústria em Coimbra 
PÂO ! > E 1 L Ó 

PEL.O SYSTIÍMA DE MARGARIDE 

Fa"brica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácii 
Precisa-se com 4 annos dt 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M, 
Nazareth & C.a , Bairro dt 
Santa Clara — Coimbra. 
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À alliança 
inglêsa 

M. 
de 

Chegou o momento em que é 
preciso fallar ao pôjfo, sem hesita-
ções tiem rodeios, a linguagem da 
verdade. 

A lei da imprensa expressamen-
te forjada para.envolver num lú-
gubre silêncio a última phase da 
agonia da nossa infeliz nacionali-
dade, não conseguirá abafar o pro 
testo clamoroso dum pôvo que tan-
tas vezes soube luctar e vencer. 

O pais repelle toda a ideia dum 
novo tratado d'alliança com a In-
glaterra. 

Estám bem presentes na memó-
ria de todos os que conhecem a 

' história do país, as funestas van 
tagens que nos trouxeram os ve-
lhos pactos d'alliança com aquelle 
Estado, para que a nação portu-
guêsa possa consentir hoje no pro-
tectorado deprimente, qíte se diz 
concertado nas altas regiões, aon-
de não echôa, nem echoou jámais, 
a voz do pôvo. Se algum novo tra-
tado se ajustou e fez, o país tem 
o direito de o rasgar. 

Não somos do número daquel-
les q u e antipathisam profunda-
mente com a Inglaterra. Pelo con-
trário, admiramos essa poderosa 
nacionalidade, que soube elevar-se, 
especialmente pela superioridade 
da sua administração, a um grau 
de civilização, de riquêza e de for-
ça até hoje nunca excedido. En-
grandeceu-se, é certo, durante mui-
to tempo à nossa custa, e progri-
de sem cessar no mesmo intento; 
mas conseguiu-o, força é confes-
sá-lo, mais pela habilidade com 
que soube aproveitar-se da estupi-
dez tradicional dos nossos estadis-
tas inglórios, do que pela violência 
com que abusou das nossas pe-
quenas forças. 

Teve artes de nos levar sempre 
tudo que lhe appeteceu, mas quási 
constantemente em boa paz e bar 
monia. E quando mesmo como em 
janeiro de 1890 lhe conveio pôr-
nos o trabuco aos peitos, sem res-
peito pelas cláusulas da tal velha 
alliança, como agora não lhe foi 
difiícil escutar, passado pouco tem-
po, as saudações enthusiástas dos 
mesmos que ainda guardavam na 
face a impressão da violência re-
cebida. 

Portanto, não culpamos a Ingla-
terra. 

Mas a admiração que professá-
mos por êsse poderoso Estado 
como por muitos outros, não nos 
esmorece no entendimento a com-
prehensão dos altos interesses na-
cionaes, que sam a somma total 
dos de todos os portuguêses e não 
simplesmente os duma família ou 
duma casta. 

Fôram-se os tempos em que se 
ajustavam allianças dynásticas; ho-
je, que toda a sentimentalidade 
desappareceu das relações recípro-
cas dos póvos, só se formam ver-
dadeiros pactos de alliança quan 
do ha fortes interesses communs 
a salvaguardar e detender. 

Ora, presentemente, que com-
munidade de interesses pôde ha-
ver entre o nosso fraco e o pobre 
país com a rica e soberba Albion? 

A mesma que existe entre o cor-
deiro e o lobo. 

Para Portugal — a necessidade 
de lhe fugir. Para a Inglaterra—a 
áncia de o devorar. 

Pois, apesar de tudo, ha imbe-
cis ou perversos que julgam, ou 
fingem julgar extraordinária fortu-
na, uma nova approximaçao nossa 
da Inglaterra. E' inacreditável. 

A história do passado prova de 
um modo evidente e indiscutível 
que nas nossas relações de ami-
zade com aquella potencia fomos 
sempre uma peça de importante 
valor seu, mas de considerável des-
proveito nosso no taboleiro do jogo 
das suas immoderadas ambições, 
e ha gente que se diz portuguêsa 
que porfia em atrelar-nos mais de 
uma vez ao cárro esmagador do 
seu poderio! 

Mas que pôde a Inglaterra dar-
nos hoje que nos compense dos 
sacrifícios a que, dizem, pretende 
obrigar-nos, desde o do solo da 
nossa pátria e o do sangue dos 
nossos irmãos até á da abdicação 
da nossa soberania e á da fiscali 
zação dos nossos destinos ? A ma-
nutenção do nefasto regimen que 
nos tem arruinado ? Triste e amal-
diçoado favor êsse que só captiva-
ria o reconhecimento de traidores ! 

A garantia dum simulácro da 
nossa independência ? Nem isso 
mesmo. A nossa vida de nação 
depende essencialmente do acerto 
com que nos soubermos governar 
e não dos amigos de Peniche de 
que nos possamos envaidecer. 

A Suissa, a Bélgica e a Holan-
da não precisam d'allianças para 
viver. Impõem-se na sua fraquêza 
material ao respeito das nações 
mais poderosas pela grandêza mo-
ral das suas administrações. 

Com todas as allianças possíveis 
Portugal desaparecerá fatalmente 
do rol das nações vivas se não 
mudar depressa e a tempo dos 
processos de governação que vem 
seguindo. Como um organismo 
social pôde reagir e resistir a uma 
infinidade d'agentes destruidores 
que o rodeiam, mas se deixar in-
vadir os seus orgãos mais impor-
tantes por lesões que os corrom-
pam e aniquillem, por mais am-
paros e ^protecções exteriores de 
que se 'acerque nem por isso dei-
xará de succumbir a uma morte 
certa e irremediável. 

Mas a Inglaterra, segundo bu-
sina certa imprensa, não se con-
tenta simplesmente com os sacrifí-
já mencionados, quer mais ainda: 
o sacrifício da última deshonra 
dum pôço ! 

Ha na Africa oriental, paredes 
meias com a nossa província de 
Lourenço Marcjues, um país pe-
queno, mas altivo, que sabe luctar 
como um leão pela sua indepen-
dência e liberdade. 

Pois bem; nós para pagarmos 
dignamente á Inglaterra a jjne\a 
do idtimatum de 90, começaríamos 
por esquecer as relações de cor-
dealidade em que temos vivido 
com aquelle pôvo nobre e corajoso 
para abdicando da nossa soberania, 
irmos ajudar a quem pretende pri-
vá-lo agora da sua. 

Não; no exército português não 
ha não pôde haver soldados que 
se prestem a executar como ver-
dugos e por conta alheia a liber-
dade dum pôvo amigo! 

Chegou portanto o momento de 
nos dispormos para todas as lu-
ctas possíveis, não já sob a ban-
deira dum partido, mas sob largo 
estandarte dum pôvo. 

E' preciso alliar-nos, sim, mas 
nós, os portuguêses, nós todos os 
que temos o sentimento profundo 
da nossa liberdade e independência 
e a nítida comprehensão dos mais 
altos interesses nacionaes, e alliar-
nos para toda.a accão necessária, 
desde a propaganda pela palavra 
até á revolução pelas armas. 

O pôvo português precisa duma 
boa administração para se salvar, 
mas não carece de mais nenhuma 
alliança para acabar de se perder. 

NUNES DA P O N T E . 

Q U E M : P O D E - • • 

Foi n o m e a d o mais u m dele-
gado téchnico à conferência da 
Haya : foi o sr. Augus to Cast i -
lho. F i camos ass im com sete 
r ep resen tan te s : o sr. Casti lho, 
o sr. Ribe i ro da C u n h a , o sr. 
conde de M a c e d o : ©»sr. Cas ta -
nheira das Neves , o sr. Agosti-
nho d 'Ornel las , o nosso minis-
t ro em H a y a e o secretár io da 
respect iva legação. 

A F rança , Inglaterra e ou t ra s 
nações m a n d a r a m , porém, t rês 
ou qua t ro representan tes . 

É que nós p o d e m o s fazer 
ma io res despêsas . 

T e m o s menos d i n h e i r o , é 
cer to . 

M a s t emos mais desve rgo -
nha . 

Os ingleses ás firmas 
respeitáveis de Lisboa 

c.m jornaes de Lisboa appare-
ceu êste annúncio: 
Consulado Í I I S I Ò N em Iiialtoa 

«Sam convidados por êste meio to-
das as firmas responsáveis de Lisboa 
a apresentar proposta para fornecimen-
to de provisões frescas e água doce 
para os navios de Sua Majestade que 
aportarem a Lisboa. 

«O contracto terá a duração de três 
annos, a contar de i.° de setembro de 
1899. Os termos da proposta e as con 
diçóes serám dados nêste consulado, 
das 11 da manhã ás 3 da tarde. As pro-
postas devem ser feitas em duplicado, 
nos termos indicados e entregues ao 
cônsul até à táfde de segunda felrã, '5 
de junho de 1899. O consulado reser-
va-se o direito de regeitar o todo ou 
parte das propostas assim como o de 
acceitar parte de qualquer delias.» 

O annúncio que allí fica é mais 
um documento a comprovar a so-
lemnidade do momento que atra-
vessamos. 

Diz elle que vam aportar a Lis-
boa muitos navios inglêses. 

Para quê ? 
Por quê ? 
As respeitáveis firmas, que ti-

nham acceitado o convite, não o 
perceberám. 

Ham de percebê-lo, porém, quan-
tos tiverem um pouco d'alma. 

A reorganização do exército 
O que acaba de se passar na 

çátnara dos pares sobre o proje-
cto relativo à reorganização do 
exétcito seria de molde a promo-
ver indignação, se no país houves-
se quem se indignasse. 

E' sabido que a commissão da 
guerra se pronunciou pelo addia-
mento da discussão do projecto. 

A câmara exigiu delia parecer e 
por conseguinte discussão. 

A commissão começou a discus-
são : 

«A câmara, na falta do pare-
cer da maioria da commissão de 
guerra, resolve que se imprima 
e distribua o volume em separa-
do da minoria da mesma com-
missão, e passe à ordem do 
dia.» 

Ora isto representa, sem dúvi-
da, uma violência inadmissivel. 

Já não se comprehendia bem 
que a câmara não tivesse acceita-
do a primeira resolução da Com-
missão. 

Mas menos se comprehende que 
não lhe désse tempo para discutir. 

Os dois factos, juntos a tantos 
outros, provam o empenho que ha 
em fazer a reorganização: salta-se 
por cima de tudo, põem-se de ban-
da todas as considerações. 

E provam mais alguma coisa. 
E que tudo se pôde fazer. 
Contra o projecto do sr. Sebas-

tião Telles está o exército, por 
uma enorme maioria. O exército— 
o que quer dizer, a força material, 
a força real. 

Pois não obstante o Poder faz 
o que quer, caminha sem mêdo. 

Conclusão: a Força, nem ferida 
nos seus interesses,"nem directa-
mente provocada, se põe em lucta 
com o Poder. 

FORMATURA 
Concluiu na segunda feira a sua 

formatura na faculdade de Direito, 
o sr. Alfredo Augusto Cunhal Jú-
nior, filho do nosso presado ami-
go sr. Alfredo Cunhal. 

Ao novo bacharel e a seu ex-
tremoso pae endereçamos os nos-
sos cumprimentos de felicitação. 

Â coroa e a Inglaterra 
Alguns jornaes têem discutido 

nos últimos dias o passeio do sr. 
D. Carlos à ilha de Wight — pas-
seio que, como é sabido, lhe ser-
virá para ir agradecer à rainha Vi-
ctoria a visita da esquadra inglêsa. 

Parece-nos a discussão uma inu-
tilidade. 

Nós — declaramo-lo francamen-
te— não sabemos discutí-lo. 

Ou antes não podemos. 
Porque, a discutir, teríamos fa-

talmente que assumir responsa-
bilidades perame a justiça. 

Não saberiafhos fazê-lo a "frio, 
serenamente — decentemente dire-
mos mesmo porque ha occasiões 
em que a decência é impossível. 

Ha apenas que constatá-lo, assi-
gná-lo, apregoá-lo, pondo em foco 
a sua significação. 

Essa significação é que a corôa se 
lançou abertamente nos braços da 
Inglaterra — o que é sem dúvida 
de proveito para ella —, arrastan-
do consigo o país — o que incon-
testavelmente é de prejuízo para 
nós todos. 

O caso é que, por interesse da 
corôa, estamos em vésperas de per-
der solemne e radicalmente a nos.-
sa independência. 

Dizer isto dispensa palavras e 
palavrões. 

E dar a impressão nítida de que 
atravessamos um momento histó-
rico gravíssimo. 

E clamar um grito de guerra. 

DREYFUS 
O capi tão Dreyfus foi entre-

gue na segunda feira á auctor i -
dade militar, p a r a ser r econdu-
zido a F r a n ç a . H o j e deve sair 
da ilha Rea l no c r u z a d o r Sfax, 
que o conduzi rá a Brest , onde 
deve chegar no dia 27 do cor-
rente . Pas sados poucos dias, 
talvez nos m e a d o s do mês se-
guinte, será ju lgado n o v a m e n -
te pe ran te u m conselho de guer-
ra em Rennes , que fica próxi -
m o de Brest . 

Fôram submettidos áapprovação 
superior os salários vencidos pela 
inspecção na i . a quinzena de abril 
findo aos prédios das freguezias 
do concelho de Marco de Cana-
vezes, de Covões e Covas, conce-
lho de Villa Verde; de Villa Pou-
ca, Alijó e Gouvães, districto de 
Villa Real; e de Villa Cova, Codal, 
Viila Chã, concelho de Coimbra. 

Uma Vergonha 
Lemos em alguns jornaes do 

P o r t o que tem a n d a d o por allí 
a esmolar os meios de se t rans-
po r t a r a u m a terra dis tante , 
pa ra onde foi t ransfer ido, con-
t ra sua von tade , um professor 
d ' ins t rucção pr imár ia . C o m o os 
seus venc imentos não d a m m a r -
gem a economias , teve o p ro -
f e s s o r al ludido d e recor re r 
áquelle meio ext remo, pa ra se 
dirigir à sua nova res idênc ia ! 
Verdadei ramente*edif icante . 

O fac to que de ixamos a p o n -
t ado é por si d u m a eloquência 
que disp.ensa bem quaesque r 
annotações . O governo, obede -
cendo po rven tu ra a imposições 
pe remptór i a s da lgum réguloser -
tanejo , a quem o desg raçado 
professor desagradar ia , t rans-
feriu-o, com processo ou sem 
e l le -—não o sabemos — não se 
impor t ando de aver iguar se o 
infeliz t inha ou não família, 
possuía ou não possuía meios 
de se t r anspor t a r à local idade 
pa ra onde desca roave lmen te o 
m a n d o u . Das desgraças dos po-
bres professores não p rocu ra o 
governo de saber . T e m p o r si 
a razão histórica, po rque já os 
pre tores r o m a n o s assim p roce -
d iam . . . Valha- lhe ao menos 
essa desculpa? • 

O governo es tava no seu di-
rei to de transfer i r aquelle ou 
ou t ro professor , visto que a si 
própr io se ou tho rgou êsses po-
deres por u m a lei que ninguém 
discutiu, mas que. o pa r l amen to 
subserv ien temente a p p r o v o u . 
Mas , se tal direito é u m facto, 
mercê d u m a lei que os legis-
ladores de M a r r o c o s não d e s a p -
p r o v a r i a m , parecer ia ao menos 
re la t ivamente equi ta t ivo, que 
n e n h u m a t ransferência se effe-
ctuasse, em condições t am des-
van ta josas pa ra o t ransfer ido, 
como aquel la que nos suscitou 
estas l inhas. 

A have r necess idade ou con-
veniência em t ransfer i r u m p ro -
fessor seria justo que se lhe for-
necessem os meios de t r anspor -
te, pa ra se não da r à E u r o -
pa civilizada o espectáculo de -
g radan te que a lguns jornaes do 
P o r t o nos refer i ram. Isto des-
acredi ta é u m a vergonha . 

E o facto é tanto mais de 
c o n d e m n a r quan to é cer to an -
d a r e m por aí altos funcc ioná-
rios a passear , a b a n d o n a n d o os 
seus lugares , m a s sem que por 
isso deixem de pe rcebe r os re-
s p e c t i v o s vencimentos . P a r a 
quan tos t ranspor tes de profes-
sores não dar iam, por exemplo, 
os venc imentos do sr. António 
E n n e s e os do sr. Visconde de 
Far ia , dois d ip lomatas ha tan to 
t e m p o fóra dos réspect ivos luga-
res? Façam- lhes a conta e v e r á m 
que, com o que elles recebem 
sem occupa r os seus logares . 
se p o d e r i a m t ranspor ta r de Nor -
se a Sul e de Leste a Oes te to-
dos os professores do país. E 
ainda hav iam de ficar uns res -
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tos p a r a uma urgência qual -
quer . 

O r a u m país em que fac tos 
desta o r d e m se p roduzem, n u m 
país em que os professores pre -
cisam de es tender a m ã o á ca-
r idade públ ica, pa ra u m a sim-
ples jo rnada , arr isca-se a ficar 
de t odo pe rd ido no concei to 
dos povos civilizados. E incon-
testável . 

O fac to a inda se pres ta a 
considerações que não fazemos 
agora , por nos fal tar o t e m p o 
e o espaço . , 

PODERES DA CORREGEDORIA 
Sabem os leitores que o Verís-

simo—o célebre guarda-portão do 
caso do Bigode—saiu de Rilhafol-
les por não estar doido mas que 
se conservou alli nada menos de 
8 dias. Sabem mais que passou 
êsse tempo entre doidos, porque 
assim o quis o juiz Veiga. 

Não deve o caso passar desper-
cebido, porque é typico, dá ideia 
do nosso regimen de garantias in-
dividuaes. 

Não cuidamos de saber se Ve-
ríssimo é um blagueur ou um cri-
minoso. 

O que se registra é que entrou 
paraRilhafolles, esteve 8 dias como 
doido e entre doidos—o que deve 
fazer endoidecer —, sem que do 
facto padecessem as suas faculda-
des mentaes. Esteve lá porque o 
juiz Veiga assim o quis. 

Verifica-se assim que o juiz tem, 
sobre os seus tam conhecidos po-
deres, o de metter gente com jui-
zo em Rilhafolles. 

Desta fórma, se elle, pequeno 
espírito e jogo das instituições, 
ámanhã quiser torturar um inimi-
go pessoal ou um inimigo do thro-
no, possue, sobre tantos meios 
já conhecidos e experimentados, 
mais êste : relaxá-lo ao dr. Bom-
barda. 

Como pôde um dia mandar um 
jornalista republicano para o Li-
moeiro e com passagem encom-
mendada para Timor, pôde enviar 
qualquer outro para Rilhafolles. , 

Estamos felizes com taes garan-
tias. 

Associação Commercial 
A direcção desta prestimosa col-

lectividade commercial, acaba de 
se dirigir à companhia real dos ca-
minhos de ferro, pedindo para ser 
ampliada a estação nova desta ci-
dade. 

As razoes adduzidas na repre-
sentação justificam bem o pedido 
da direcção da Associação Com-
mercial, e oxalá elle seja ouvido 
pela companhia. 

O sr. Joaquim Augusto Rodri-
gues, considerado veterinário mu-
nicipal, fez enterrar dois bois que 
tinham sido levados ao matadoiro 
pelo marchante José Marques Vio-
lante, e que depois de abatidos, ao 
serem abertos, se reconheceu esta-
rem abundantemente atacados do 
bacillus da tuberculose. 

Rodrigues da Silva 
As últimas notícias dêste nosso 

prezado amigo sam de Veneza, da 
Rainha do Adriático, da famosa 
cidade dos Doges. 

Passava bem. 
Falia com admiração de Vene-

za, dos seus palácios e das suas 
praças formosíssimas, a par de viel-
las immundas, pardieiros a des-
abar e de canaes infectos. 

Contrastes que elle friza com 
verve. 

Que nessas formosas noites de 
Veneza a bordo de elegante gôn-
dola, embalado pelo remar leve e 
vagaroso dos gondoleiros, se não 
perca em algum canal infecto ou 
na Ponte dos Suspiros, que nos 
affirmam ser de um encanto sur-
prehendente. 

Mais um depoimento 
O correspondente do Diário de 

V^oticias em Londres envia uma 
carta para o mesmo jornal que se 
occupa do tratado anglo-allemão, 
dizendo: 

«Repete-se de novo que uma 
companhia inglêsa, tendo à sua 
frente o sr. Cecil Rhodes, vai ser 
encarregada de explorar Lourenço 
Marques, as suas bahias, docas, 
caminhos de ferro e mesmo as suas 
alfândegas. 

«Emfim, garante-se que o accôr-
do anglo-allemão, coincidirá com 
a data do veredictum do tribunal 
arbitral de Berne, com respeito ao 
litígio de Lourenço Marques. 

«Diz-se que, para obter a neu-
tralidade da Allemanha, a Ingla-
terra annexaria virtualmente ou 
pelo menos nominalmente Louren-
ço Marques. Ao primeiro conflicto 
com o Transwaal occuparia Lou-
renço Marques, depois, como fez 
no Egypto, diria : «visto cá estar, 
cá fico.» 

E mais um interessante depoi-
mento êste do jornal conservador 
de Lisboa. 

Mas porque espera quem tem 
obrigação de determinar a reacção ? 

Vamos então par; a forca com 
a mais evangélica das resignações ? 

Vai grande celeuma entre os 
irmãos do Santíssimo de S. Bar-
tholomeu, preparando-se todos para 
uma lucta renhidíssima na eleição 
da mêsa a que se vai proceder 
brevemente. O que motiva esta 
discórdia sam músicas. Uns que-
re a Tioa- União; outros, a dos 
Bombeiros, de fórma que procu-
ram com ardôr violento metter na 
mêsa cada um dos grupos a sua 
gente. Por enquanto a questão 
ainda não é política mas vai to-
mando o seu caminho, porque os 
galopins regeneradores mais afa-
mados da Praça Velha andam já 
envolvidos na contenda. 

O que se não quer nas festas é 
a música dos Voluntário^ e para 
que assim seja envidam exforços 
enormes os srs.. José António Lu-
cas, Joaquim Simões da Silva Jú-
nior, João da Fonseca Barata, Al-
bano Gomes Paes e tantos outros 
franciscanos, que estám na direcção 
da philarmónica Hoa-União. 

O sr. Ferrão dos bombeiros e 
a sua gente que ham de fazer com 
taes galopins? Tratem das bom-
bas e deixem os Santíssimos, que 
é o melhor caminho a seguir. 

Quem pensa nisso ?... 
O Popular chega à conclusão 

que a viagem do rei a Inglaterra 
«é de grande inconveniência polí-
tica, por quanto, se ámanhã mais 
ou menos tivermos que entregar 
Lourenço Marques à Grã-Breta-
nha, ham de mal intencionados 
pensar que sua majestade teve 
qualquer ingerência directa nêsse 
facto lastimoso». 

Descance. 
Ninguém attribue tal intenção a 

sua majestade. 
Nem ao seu amigo Soveral, que 

o Correio da Noite denunciou 
como um agente de Cecil Rhodes. 

Festa, em Cellas 

Revestiu toda a imponência a 
festividade de Nossa Senhora da 
Piedade de Cellas, que no domin-
go se realizou naquelle logar e 
que sobresaíu pelo brilho e appa-
rato com que foi levada a effeito. 
Festa organizada pela mêsa da ir-
mandade, coroou os esforços de 
todos os mesários, devendo salien-
tar-se de entre êstes o digno pá-
rocho de Santo António dos Oli-
vaes, juiz da irmandade, e o sr. 
dr. Sílvio Péllico, illustrado pro-
fessor do lyceu. 

O dia, que esteve formosíssimo, 
attrahiu a Cellas centenares de 
pessoas da cidade, principalmente, 
falta que na véspera se tinha no-
tado por occasião do fogo d'artifí-
cio. 

k procissão no domingo foi bri-

lhante, notando-se nella muitas pes-
soas de qualidade; a Custódia era 
conduzida sob o pállio, pelo il-
lustre cathedrático de Theologia, 
sr. dr. António Ribeiro de Vas-
concellos, que por amavel defe-
rência para com a mêsa da irman-
dade foi abrilhantar aquella festa. 

• 

Já está tudo explorado 
O Grupo Operário Recreativo 

Centro Cathólico de Coimbra, de-
liberou, em assembleia de 29 do 
mês findo, mandar celebrar uma 
missa, a grande instrumental e co-
ral, no dia 18 dêste mês, em hon-
ra de Santo António da Pedreira, 
ficando êste santo a ser invocado 
como dono do mesmo centro. 

No fim da missa serám distri-
buídos bentinhos aos do Centro e 
aos cathólicos presentes. A' noite, 
haverá na sua séde conferência re-
ligiosa por um dos maioraes do 
centro. Deve ser um charivari de 
ensurdecer. 

Também será collocada à por-
ta do mesmo centro uma caixa, 
dizem-nos, com o seguinte dísti 
co:—Esmola para a bròa do Cen-
tro Cathólico. 

O salão será ornamentado a ca-
pricho, e illuminado a vellas de 
cêbo. 

Porque não mettem outra vez 
lá o gaz ? . . . 

Perdoae-lhes, Senhor, que essa 
gente anda perdida ! ! ! ! . . . 

Ora pro nobis. 

Em honra dos bombeiros de Setúbal 
Eis o programma dos festejos 

que os bombeiros voluntários de 
Coimbra promovem nos dias 9, 
10, 11 e 12 de junho de 1899, P o r 

occasião da visita dos bombeiros 
voluntários de Setúbal: 

Dia g—A's 10 horas da manhã, 
chegada á estação do caminho de 
ferro, ás Ameias, do comboio es-
pecial que conduz os bombeiros 
voluntários de Setúbal, que segui-
rám dallí, com a sua banda de mú-
sica e a dos de Coimbra, para a 
estação da rua dos Loyos, onde 
lhes será offerecido um copo d'á-
gua-

A's 9 horas da noite espectáculo 
pelos bombeiros de Setúbal, offe-
recido por êstes à sociedade phi-
lantrópico-académico e bombeiros 
voluntários de Coimbra. 

Dia 10—Visita aos estabeleci-
mentos públicos. 

A's 5 horas da tarde, jantar offe-
recido pelos bombeiros voluntários 
desta cidade aos seus collegas de 
Setúbal, no Café Restaurant, á Sé 
Velha. 

fBia / /—Visita ao Jardim Botâ-
nico, sala da Associação dos Ar-
tistas, Choupal, quinta de Santa 
Cruz, Santa Clara, Cellas, Santo 
António dos Olivaes, etc. 

Das 5 ás 8 horas da tarde toca-
rá a banda dos bombeiros volun-
tários de Setúbal, na quinta de 
Santa Cruz. 

Dia i3—Retirada dos bombei-
ros voluntários e mais excursionis-
tas para Setúbal. 

Aos proprietários de hotéis, hos-
pedarias, casas de pasto, alquila-
dores e demais estabelecimentos 
onde os excursionistas tenham de 
alojar-se ou fazer acquisição de 
quaesquer artigos, solicita se a fi-
nêza de manterem os preços ordi-
nários, para que não haja motivos 
para reclamação nem reparos. 

Este pedido tem por fim promo-
ver os bons créditos desta cidade 
e concorrer para que outros ex-
cursionistas nos dêem a honra da 
sua visita. 

O itenerário no dia 9 é o seguin-
te : Caes, largo do Príncipe D. 
Carlos, ruas de Ferreira Borges. 
Arco d'Almedina, Fernandes Tho-
maz, Joaquim António d'Aguiar, 
Sé Velha, Borges Carneiro, Rego 
de Agua e Loyos.—Rua do Infan-
te D. Augusto, Castello, bairro de 
Santa Cruz, ruas do Visconde da 
Luz, Cego e rua das Sollas, séde 
da Associação dos Voluntários de 
Coimbra. 

O hotel Mondego, ás Ameias, 
onde os bombeiros voluntários de 
Setúbal, em número de setenta, 

se alojarám, estará exteriormente 
ornamentado com illuminação à 
veneziana. 

© 

UITrgTúpo de amadores dramá-
ticos no próximo domingo no thea-
tro Affonso Taveira um espectá-
culo em honra da Associacão dos 
bombeiros voluntários de Setúbal 
que amanhã devem chegar a esta 
cidade em viagem de recreio. 

'Seram levadas á scena as co-
médias em um acto—Um casal de 
grillos,—A noite do crime e um 
soldado em bolandas. 

O amador Augusto Larcher re-
citará a poesia—O ^Bombeiro. 

E' mais uma manifestação de 
sympatia para com os nossos visi-
tantes. 

O Grupo Musical José Mauricio 
também abrilhantará esta festa em 
honra dos bombeiros de Setúbal, 
executando nos intervallos alguns 
números de música. 

Motim contra Loubet 
O pres idente da Repúbl ica 

F r a n c ê s a foi conv idado po r um 
club pa ra assistir a u m a s cor -
r idas em Anteil. J á no recinto 
da corr ida , e logo depois da 
en t rada , u m mago te de aristo-
cratas, ent re os quaes es tava o 
pres idente do club que fez o 
convite , cresceu sobre o c a m a -
rote da pres idência desfei tean-
do Loubet . 

E f f ec tua ram-se 4 3 prisões, 
das quaes 27 de ar is tocratas . 
Dupuy , na c â m a r a evidenciou, 
em d u a s pa lavras , o va lôr da 
m a n i f e s t a ç ã o : — « q u e a mani -
fes tação d'Auteil foi uma gros-
seria; os representan tes da ele-
gância e d o bom- tom d e r a m a 
medida exacta da sua ociosida-
de e da sua preguiça.» E é o 
que foi. 

« O D I A B O » 

Saiu o n.° 5 dêste interessante 
jornal de caricaturas que se publi-
ca em Lisboa, semanalmente, sob 
a direcção artística e litterária de 
Diamantino Leite. 

Na primeira página traz um ma-
gnífico retrato de João Chagas, em 
homenagem ao jornalista revolu-
cionário. 

E na 2.a e 3." páginas uma ca-
ricatura, representando um acto 
que tem de dar-se no futuro, em 
que o José Povinho corre com os 
homens da rotação do poder azul 
e branco, levando na sua frente 
um outro fumando um enorme 
charuto e com um chapéu à Ma-
\antini. 

A parte litterária vem boa. Além 
do artigo João Chagas traz umas 
expiicações por causa das irregu-
laridades da sua publicação das 
quaes extrahimos os seguintes pe-
ríodos : 

«O Diabo é e será sempre um jor-
nal de combate, tão expressivo quanto 
enérgico, rachítico soldado do grande 
exército dos verdadeiros democratas, 
mas batalhador tenaz. 

Vimos aos arraiaes republicanos pu-
gnar pela REPUBLICA mas sem compro-
missos partidários, sem manchas que 
possam macular o nosso passado ou 
dúvidas que possam, ainda que leve-
mente, levantar suspeitas sobre a nos 
sa sinceridade. 

Somos republicanos, porque a RE-
PUBLICA é até hoje a única fórmula 
de governo estabelecida compativei 
com a entidade Eu. 

Somos republicanos porque quere-
mos moralidade e justiça. 

Somos republicanos, porque temos 
crença no redempção da Pátria pelo 
advento do nosso ideal. 

Ambicionamos a REPUBLICA, porque 
ambicionamos o castigo dos traidores 
e dos concussionários. 

Queremos emfim a REPUBLICA para 
erguer das cinzas desta infamada e 
aviltada Pátria, uma nova Pátria redi-
mida e cônscia da sua individualidade. 

Eis porque luctamos. . .» 

Recommendàmos O Diabo aos 
nossos correligionários, cuja assi-
gnatura custa, na província, 3oo 
réis (12 números). 

A discórdia entre o Quirinal 
e o Vaticano ^ 

Aos desejos de sincera reconci-
liação por parte da Itália, respon-
de o papado com o seu intransi-
gente r a n c o r ! . . . O ódio do ven-
cido pôde mais que a prudência 
do diplomata, e a Igreja, preparan-
do uma nova épocha de intolerân-
cia, pôde nella certamente encon-
trar o início do seu completo anni-
quillamento ! . . . 

Esta lucta, que permanecia es-
tacionária, irrompe agora com re-
dobrado f u r o r ! . . . Os desencon-
trados interesses e até o profun-
díssimo antagonismo do espírito 
humano, inspirando o humanita-
rismo duns, reaccende ódios e mal-
querenças noutros: — onde a Civi-
lização e o Progresso pretendem 
estacar e firmar um dique contra 
as ambiciosas tentativas e os irre-
quietos commettimentos das po-
tências, os princípios inconciliáveis 
de preponderância estadoal, com a 
liberdade individualista por base, 
segundo Spencer e os sectários do 
kautismo — e de independência e 
prerogativas políticas e históricas 
da Igreja, com a oppressão esco-
lástica por alicerce—segundo Sco 
to e os seus doutrinários—destroem 
radicalmente todos os generosos 
exforços dos governos na senda da 
Liberdade e da Paz. 

Nicolau 11, o sympáthico e bo-
níssimo tzar da Rússia, com o seu 
immortal rescrito convidando todas 
as potências a desarmarem — que 
está servirftio de base à Conferên-
cia internacional, nêste solemne e 
memorável momento reunida na 
Haya—foi de encontro a um obstá 
culo que não previra e que inopi-
nadamente vem interrompê-lo na 
sua bella e sublime faina de civili-
zador omnipotente e universalmen-
te consagrado, ao evocaras recor-
dações sombrias da sinistra Idade 
Média, com o surgimento da ques-
tão vaticanista em face da Itália 
unificada e affirmando os seus di-
reitos de independência vis-à-vis 
d'affrontosas e utópicas reivindica-
ções. 

A approximação franco-italiana 
tira a Leão x m uma grande par-
te da sua força e do seu prestígio, 
porque em face da nova política 
externa do governo italiano, os 
partidos radical e irredentista, re-
trahem-se na sua intransigência 
revolucionária, deixando o elemen-
to cathólico ao desamparo com to-
das as forças de que a casa de 
Saboya pôde dispor na sua lucta 
contra o papado. 

Além disso, o facto, aliás valio-
so, de Leão x m não se ter feito 
representar n a Conferência da 
Haya, acontecimento gravíssimo 
sem precedentes na história, deve-
rá concorrer logicamente e facil-
mente para que as potências reti-
rem os seus representantes do 
Vaticano, o que, sem dúvida algu-
ma, implicará o reconhecimento 
do não direito da Cúria ao poder 
temporal; a restricção incondicio-
nal das prerogativas seculares da 
Igreja aos princípios democráticos 
do christianismo; o direito de li-
vre arbítrio do governo italiano nas 
suas relações com o Papa, ou sim-
plesmente, com o bispo successor 
de S. Pedro; a extineção das or-
dens regrantes nos países cathóli-
cos; instituição das Igrejas nacio-
naes, completamente separadas do 
Estado: a Gallicana, em França e 
outras, que em Portugal pôde to-
mar a designação de Lusitana e 
nos restantes países, religiosamen-
te feudatárias da Santa Sé, os no-
mes significativos de suas designa-
ções nacionaes, e outras importan-
tíssimas medidas percursoras duma 
radical transformação do modo de 
ser religioso, como início duma 
nova ordem social. 

A Igreja regressará dêste modo 
ao seu primitivo estado apostólico, 
limitando se tam somente a curar 
das almas, e procedendo desde en-
tão conforme o sublime preceito 
expressado por Jesus : O meu rei 
no não é dêste mundo. 

Isto está claro, é apenas uma 
hypothese; mas hypothese que a 
razão imperiosamente indica como 
único e suprêmo meio de se ga-
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mtir o socego e a estabilidade 
a Igreja quando surgirem os tem-
Istuosos dias da Revolução so-
ial, do advento do Quarto Esta-
o, que tudo faz prever que se dê 
urante o percurso do próximo sé-

culo X X . 
IA lógica luminosa dos succes-
js que actualmente se estám rea-
zando, dam plenissima razão ao 
overno italiano — legítimo repre-
entante do poder secular da so-
iedade—na sua lucta contra o pa-
ado, também por seu turno legí-
mo representante da organização 
ligiosa, verdade seja, mesmo até 
gitimado por uma longa tradi-
ío dezoito vezes secular, mas não 
Dmpativel com o espírito livre do 
iculo, nem justificativa das suas 
retenções ao poder temporal. 

O 

Pepino o Breve, pae de Carlos 
agno, na sua campanha contra 
i lombardos, brindou o Papa 
stevam 111 com oheresiarchadode 
avenna, a que mais tarde no li-
liar do século i x o seu successor 
eáo i n accrescentou os territó-
os de Bolonha e Àncona, conce-
dos pelo filho de Pepino o Bre-
:—Carlos Magno — por occasião 
i sua coroação em Roma, rece-
:ndo das mãos do successor de 
, Pedro a investidura do Império 
) Occidente. 
A partir dêsse momento, a or-
em social passou por uma pro-
ndíssima transformação com a 
stituição do novo império, herdei-
do antigo império romano do 

cidente, passando desde eijtão o 
i ou imperador a exercer mais 
i menos a sua ingerência nos ne-
icios da Cúria, na sua qualidade 
: Protector da Santa Sé. 
Durante o tempo da preponde-
ncia carlovingia manteve-se sem-
e o novo estado de coisas, offe-
cendo então o império franco em 
ena dissolução, o almejado pre-
xto à Roma papal para se eman-
jar da protectora tutella secular, 
ansformando com o andar dos 
mpos a sua primitiva situação de 
rigido em suprêmo árbitro das 
intendas suscitadas em toda a 
jade Média entre os imperadores 
reis com a nobrêza e o clero, 
•incipalmente durante o movi-
lento communal em que a mo-
irchia favoreceu dum modo mui-

particular e em seu exclusivo 
teresse a útil instituição munici-
I, que floresceu especialmente 
Allemanha, em Flandres, e so-

rtudo na França meridional. 
E a Gregório VII que se deve 
incipalmente o verdadeiro início 
> poder temporal dos papas. 
Na sua luçta com os reis me-
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O P R I M E I R O 

Entrava-se para a casa por uma 
irta estreita, em cima da qual se 
em uma taboleta de madeira : 

otel do Parque. Para lá da por-
estendia-se um longo corredor 

: uma porta envidraçada, onde 
ava a casa do porteiro e o es-
iptório do proprietário. 
Dos muros húmidos e nus es-
tria uma tristêza incommensu-
vel, e bastava lançar os olhos 
ra esta habitação da morte para 
ivinhar que nunca ninguém no-
e feliz teria pensado em ir vi-

r nêste azilo que parecia feito 
ra a dôr e para a pobreza. Era 
ra allí todavia que Adrien leva-
Magdalena e resolvera instala-
enquanto sua mãe não estives-
disposta a recebê-la. 

— A casa não tem uma cara 
jito alegre, disse Adrien prece-
ndo Magdalena no corredor, mas 

dièvos e em especial com os im-
peradores allemães da casa da 
Francónia, o audacioso innovador 
affrontou o poder civil tanto na 
França como na Allemanha, co-
meçando também na Inglaterra a 
formidável e secular lucta que só 
terminou com o reconhecimento 
do feudo de S. Pedro pelo covar-
de João Sem Terra em i2 i5 , no 
momento em que o enérgico Inno-
céncio III — o exterminador dos 
albigenses — encarregou a Filippe 
Augusto a emprêsa da conquista 
da odiada ilha bretã «onde cam-
pesava a heresia» na expressiva 
phrase dum de seus mais odiosos 
legados. 

A Inglaterra tem sido sempre a 
terra clássica da liberdade civil e 
religiosa ! . . . Dahí o ódio que a 
intolerante Roma papal sempre lhe 
votou, o que bastante concorreu 
para o triumpho do Protestantis-
mo naquelle grandioso país. 

Foi dos primórdios de tam vio-
lenta, quanto odiosa lucta entre o 
Papado e o poder secular dos reis, 
entre a Escolástica e o livre arbí-
trio dos povos — legitimamente re-
presentado pelo movimento huma-

•nista e hellenista em plena Renas-
cença — que brotou expontanea-
mente na sublimidade da sua ele-
vada significação moral e social — 
o brilhantíssimo movimento da Re-
forma na Allemanha em 1617. 

O século xvi assistiu ao trium-
pho do livre arbítrio da consciên-
cia religiosa e da sciéncia. O sé-
culo xviii preparou a consagração 
dêste Direito insubstituível da Hu-
manidade, levando a bom êxito a 
sua plena emancipação no campo 
civil, faltando apenas que a Revo-
lução Francesa seja completada no 
século xx com a affirmação socio-
lógica e económica, complemento 
indispensável da transformação do 
catholicismo, ou religião universal 
(como se existisse só esta ! . . ' . ) em 
christianismo, ou religião do senti-
mento, do amôr pregada pelo San-
to Evangelizador da Judeia. 

U M OBSERVADOR. 

DESASTRE 
Hontem, pelas 11 horas da ma-

nhã, caíram de um bailéu abaixo, 
nas obras da Penitenciária, os pin-
tores João Ignácio e António Mar-
cos Margarido; êstes dois operá-
rios fôram receber curativo ao hos-
pital, ficando allí em tractamento o 
Marcos e sendo o outro conduzido 
a sua casa. 

Felizmente não é desesperado o 
estado delles. 

não ficará cá muito tempo e esta-
rá segura. Como lhe disse os pro-
prietários do hotel estiveram em 
tempo ao serviço de minha famí-
lia,, e conheço a sua honradêz. 

Á porta do escriptório appare-
ceu uma mulher pequena, magra, 
coberta de rugas, mas ágil e ener-
gica apesar dos seus cabellos bran-
cos. O rosto illuminou-se-lhe com 
um sorriso ao ver Adrien, e dis-
se-lhe: 

— Bem vindo seja ! 
— Bons dias, Rosa; recebeu a 

minha carta ? 
— Sim, senhor, e meu marido, 

que teve de sair, pediu-me para 
lhe dizer que está sempre ao seu 
dispor. 

— Já esperava isso, Rosa, e agra-
deço-lhe. Aqui está a pessoa de 
,quem lhe fallei, accrescentou, de-
signando-lhe Magdalena que esta-
va de pé ao lado delle. 

Rosa examinou aquella bella ra-
pariga cuja elegância natural se 
evolava por baixo do modesto ves-
tido que a cobria. 

— A menina terá todos os meus 
cuidados, enquanto estiver em nos-
sa casa, disse Rosa com bondade. 

— Espero que ámanhã poderei 
instala-la em casa de minha mãe,. 
Até lá fica sob a sua guarda. E 
necessário que esta tarde, como 
lhe escrevi, arrange com que a ves-
tir doutro modo. 

— A costureira já começou a 
obra, segundo as indicações que 
o senhor Adrien me tinha dado. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos nos dias 5 ,6 e 7, 
os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno—António Alberto Mar-
garido Pacheco, António d'Almei-
da Henriques, António d'Azevedo 
Athayde, António Maria Pereira 
Júnior. António Maximino Branco 
de Mello e António de Sousa Hor-
ta Sarmento Osório. 

Houve oito reprovações. 
2.0 anno—Annibal Pereira Pei-

xoto Belleza, António Augusto Pi-
res de Lima, António de Barros 
Mendes d'Abreu, António Baptis-
ta da Costa Furtado, António Bar-
roso Pereira Victorino, António 
Cândido d'Almeida Leitão, Antó-
nio da Costa Lima, António Fane-
co Fragateiro, António de Faria 
Lima, António José do Carmo R. 
Sarmento e António Lobato Car-

disco do papel collocado entre el-
las. 

Momentos antes tinha o sr. Na-
poleão Correia, chefe da estação, 
communicado o apparelho telegrá-
phico com a linha, vendo, porém, 
que ainda era cedo novamente col-
locou a linha em terra, aliás teria 
sido víctima. 

Na estação telegráphica princi-
pal as descargas eléctricas, produ-
ziram avarias em alguns appare-
lhos, tendo causado grande pânico 
ao pessoal. 

Os pára-raios das linhas d'Ana-
dia e do Bairro Alto fundiram-se 
em parte e uma bússola ficou 
bastante deteriorada. 

O Mondego tem alastrado pelo 
areal as suas águas, que vam bas-
tante turvas. 

a 

Esteve em Coimbra com sua 
ex.ma esposa o sr. Alfredo de Cas-
tro e Silva, de Lisboa. 

Instituto de Coimbra 
Este grémio scientífico elegeu 

seu sócio correspondente o sr-
Eduardo Freire d'01iveira, auctor 
dos Elementos para a Historia do 
Município de Lisboa, obra que es-
tá sendo publicada pela câmara 
municipal da mesma cidade' e que 
já vai no décimo tomo. 

Foi aposentado com a pensão 
annual de 292^060 réis o rev. An 
tónio d'Almeida Pedroso, parocho 
de Santiago de Almalaguez, con-
celho de Coimbra. 

— . — * 

Ao ministério da justiça che 
garam de Roma os breves apostó-
licos confirmando os novos prela-
dos de Braga e Porto. 

* 

Empresa do matadouro 
O rendimento da emprêsa do 

matadouro desta cidade, pelo ga-
do abatido no mesmo, durante o 
mês de maio findo, foi o seguinte: 

141 bois, 259Í&8Ó0; 22 vitellas, 
23$52O; 2:334 cabeças de gado la-
nígero e caprino, 192®555; 121 di-
tas de suino, 473&160; balança (5 
réis em kilogr.), 3o3$6o2,5. To-
tal, 826^697^ réis. 

Barrete cardinalício 

A nunciatura em Lisboa chegou 
um telegramma do secretário d 'Es 
tado de Leão XIII, dizendo que o 
chapéu cardinalício era destinado 
pelo papa ao sr. bispo-conde. 

• 

O sr. dr. António de Sousa Ri 
beiro, que ha dois annos concluiu 
a sua formatura em Direito, está 
exercendo interinamente a s func . 
ções de governador da província de 
Moçambique. 

Hospitaes da Universidade 
O sr. José Maria Henriques ar-

rematou o fornecimento de carne 
de vagca para consumo dos hospi-
taes dà Universidade no anno eco 
nómico de 1899-1900 pelo preço 
de i z o réis, e o sr. José Reis o 
fornecimento de carne de carneiro 
pelo preço de 112 réis. 

Alfinete perdido 
Dam-se alvíçaras a quem o achar. 
Este alfinete é em fórma de mão, 

e tem uma pedra branca. 
Nesta redacção se diz. 

S Õ D A W A T E R 
O melhor refresco 

E m pacotes de doze papeis. 
Vendem-se na pharmácia Assis, 

Praça do Commércio. 
Preço de cada pacote — 120 réis. 

Café Conimbricense 
104 — Sophia —114 

Ha nêste estabelecimento vinho 
do Douro, tinto, colheita de 1896 
a 160 réis a garrafa, bem como 
dito branco, «Fernampires do Bec-
co» d'egual anno e preço sem gar-
rafa; afiançando-se ao consumidor, 
não ter, qualquer delles, confecção 
alguma nem aguardente. 

Novidades litterárias 
O SR. REITOR 

Romance naturalista por oAf-
fonso "Botelho, 1 vol. 800 réis. 

Por Montes e Valles 
(Viagem, de recreio pelo mundo 

litterário), por João Pepita, 1 vol. 
5oo réis. 

Vendem-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 

[ de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

riço. 
Houve uma reprovação. 
3.° anno—António d'Almeida e 

Sousa, António Alves da Silva, An-
tónio Augusto Corrêa de Aguiar, 
António Augusto de Magalhães e 
Silva, António Dias e António Flo-
riano de Noronha. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno—Alberto Nogueira Le-

mos, Alberto Pinheiro Torres , Al-
fredo de Magalhães Cerqueira de 
Queiroz, António Amaro Conde, 
António Carlos Borges e António 
Eduardo de Simões Baião. 

Houye uma reprovação. 
5." anno—Alfredo Augusto Cu-

nhal Júnior, Alfredo de Moraes Al-
meida, Alfredo Narciso Marçal 
Martins Portugal, Alfredo Pinto 
d'Azevedo e Sousa, Alfredo Tel-
les de Sampaio Rio e Amadeu 
Leite de Vasconcellos. 

TROVOADA 
Hontem, pelas 6 horas da ma-

nhã pairou sobre esta cidade uma 
violenta trovoada acompanhada de 
fortes aguaceiros. Com quanto não 
fôsse muito demorada, fez no en-
tanto alguns estragos. 

No edifício do Museu uma faís-
ca damnificou duas pyrámides uma 
do frontão e a outra do cunhal da 
rua e largo do Museu e procuran-
do o fio da linha da estação tele-
gráphica do Bairro Alto que passa 
próxino, entrou no pára-raios con-
densador da mesma estação aonde 
se escoou pela terra, tendo fundi-
do parte das duas chapas do con-
densador e queimado metade do 

Hoje virá provar, passará a noite 
a trabalhar e ámanhã a minha, fi-
lha, continuou Rosa dirigindo-se a 
M a g d a l e n a estará metamorpho-
seada. 

— Recomendo-lhe simplicidade, 
continuon Adrien sorrindo. 

— Descance, tudo se fará à me-
dida dos seus desejos. 

Depois desta resposta, Rosa pro-
pôz a Magdalena para irem para 
o quarto, e, depois delia ter accei-
tado, pôz-sè a subir adeante a es-
cada estreita levando o antigo sac-
co de tapete que formava toda a 
bagagem de Magdalena. Adrien 
seguiu as duas mulheres para ver 
como Magdalena ficava instalada. 
O quarto era no primeiro andar; 
um quarto de quatro metros qua-
drados, moveis de mogno, e um 
tapete cobrindo, em parte, o so-
brado pintado de vermelho. A luz 
entrava por uma única porta, que 
abria para uma varanda, occupan-
do toda a fachada, por tal fórma 
que todos os quartos do primeiro 
andar davam para a varanda. Ver-
dade seja que a varanda era divi-
dida por separações de ferro em 
t a n t o s compartimentos quantos 
eram os quartos. Por isso nenhum 
inquilino podia passar pela varan-
da do seu quarto para o cjuarto 
visinho, sem escalar a divisão e 
expôr-se a partir a cabeça na cal-
çada. 

(Continúa.) 

Musica 110 Caes 
A philarmónica Boa-União to-

cará ámanhã, das 8 ás 10 horas 
da noite, se o tempo o permittir, 
no coreto do Caes, algumas peças 
do seu variadíssimo reportório, as-
sim como algumas composições do 
centenário da Sebenta. 

Os nossos applausos por tal mo-
tivo. 

Está gravemente enfermo, em 
casa de seu tio o rev. sr. Eduardo 
Gomes Freire, párocho de Santa 
Clara, o sr. dr. Evaristo de Car-
v: lho, advogado em Soure. 

Desejamos-lhe prompto restabe-
lecimento. 

Fôram enviados ao concelho su-( 
perior de obras públicas e minas: 
o orçamento de reparação dos es-
tragos causados pelas cheias de 
fevereiro do corrente anno, no rio 
Mondego e affluentes na área da 
i. a secção dos serviços do Mon-
dego e barra da Figueira; orça-
mento supplementarpara conclusão 
da obra da reedificação da igreja 
de Santa Maria da Várzea, em 
Alemquer. 

OBITUÁRIO 

Ainda o n.° passado noticiámos 
o passamento da sr.a D. Maria 
Augusta Vieira da Motta, tia da 
ex.ma esposa do sr. dr. Ayres de 
Campos e já hoje temos de noti-
ciar o passamento da sr.a D. Ca-
rolina Vieira da Motta, irmã da-
quella finada senhora. 

Os cadáveres das extinctas fô-
ram conduzidos em câmara arden-
te para o Porto. 

* 
Falleceu hontem nesta cidade a 

sr.a D. Maria José Jardim de Vi-
lhena, filha do sr. conselheiro Jú-
lio Marques de Vilhena, e que ha 
bastante tempo aqui se achava 
em tratamento. 

O 
Está de luto pela morte de sua 

sógra o sr. José António da Costa 
Pereira, negociante nesta cidade. 

A's famílias enlutadas os nossos 
pêsames. 

COMBOYOS 

Desde 1 de julho em diante 
todos os comboyos ordinários e 
rápidos da Companhia real terám 
ligações com a Figueira da Foz. 

* 

A partir de 1 do próximo mês 
de julho, além dos comboyos tram-
ways entre o Porto, Espinho e 
Granja, haverá mais 8 extraordi-
nários, sendo 4 ascendentes e 4 
descendentes, com carruagens de 
i.a e 2.a classes. 

* 

E m setembro próximo haverá 
entre S. Martinho e Caldas da Rai-
nha, um comboyo tramway de ida 
e volta com carruagens de 2.* e 
3.* classes. 
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Bom emprego 
de capital 

n o r transacção feita 
f c o m o sr. António 

dos Reis Correia Lemos, da 
Figueira da Foz, vam ser ven-
didos os prédios abaixo des-
criptos. Os compradores po-
dem, querendo, pagarám pre-
ço em prestações ou ficarám 
com parte do mesmo preço, 
a juro módico. 

Trata-se até ?o de junho 
com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Bor 
ges, n.° 145—Coimbra. 

O terreno com suas per-
tenças e bemfeitorias onde 
se acha edificado o Casino 
Oceano. Está arrendado por 
i5 annos, que começaram 
em 23 de fevereiro de 1898, 
pela renda annual de 3oo$ooo 
réis; e as bemfeitorias sam 
superiores a i2:ooo$ooo réis. 

Vende-se com abatimento 
de 5o °/o approximadamente. 

Um prédio, que se com-
põe de duas casas de habita-
ção de dois andares, páteos, 
casa de restaurante e Cons-
trucções em madeira, de ca-
sas e cocheira, com água de 
depósito. T e m uma frente 
para a rua da Indústria e ou-
tra para a rua da Concórdia. 
Sste prédio rende approxi-
nadamente 29056000 réis. 

Ambos êstes prédios estám 
situados na rua mais central 
do Bairro Novo próximo aos 
Casinos, na cidade da Fi-
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguos, 
junto á Estação dos Cami-
íhos de Ferro, próprios para 
•dificações; um d'elles mede 

x :92o1 m e tem um barreiro 
le barro encarnado fino; e o 
nitro mede 1621112. 

-oja na Figueira da Foz 

Alug-a-se uma mui-
to boa e no centro 

do Bairro Novo. 
Trata-se na Pharmácia Ma-

mede. 
Rua da Liberdade. 

Deposito exclusiyo 
DA 

ianteiga de Nandufe 
a mais fina, saborosa e me-

lhor conservada manteiga 
nacional 
Contracto especial com a 

ábrica, para a venda exclu-
siva. Depósito em quantida-
des para fornecer os reven-
dedores, aos quaes se faz 
abatimento proporcional ás 
quantidades gastas. 

Latas de limpêza irrepre-
1 ensivel, com esmalte bri-
lhante e perfeitamente veda-
c;as de 5, 1, 4/a e l / i . 

Ao preço de i í íaoo réis o 
I ilo. Para os revendedores, 
preço especial. 

M E R C E A R I A 
DE 

' LYARO ESTEVES CASTANHEIRA 
José Tarares da Costa, 

(Successor) 
lua Ferreira Borges, Coim-

bro. 

ratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

! aldeira da Silva 
Cirurgiao-dentista 

erculano de Carvalho 
Médico 

Raa Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 
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Depósito da Fábrica A FfACfOIAL j Casas para arrendar 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

cn w O > 

Marca registada 
''Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de iSgy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único V^Qacional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

ALTA N O V I D A D E 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a m o d i s t a S o p h i a 
d a Si lva , de L isbôa , c o m u m v a r i a d o s o r t i m e n t o d e 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e d o m a i s a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a rem o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79, i.° a n d a r . 

POMADA 7 ) ( T S l j l lEIR0Z ~ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 I , R U A DE S . VICENTE, 3 3 — LISBOA 

— Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex."10 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

í>epõsito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

__ J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Cal hvdraiilica • G r a n d e depósito da Companhia Cabo 

J ^ ' Mondego. —Aviso aos proprietários e 
mestres d 'obras . • 

Electricidade e óptica: £ f n d f ?a,c.asa R a m o s & 
r bilva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A]vaiades'°leos,água-ráz,crés, 
' r gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. CimentOS' I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construccões hy-

draulicas. Diversos* B a n d e J a s ' oleados, papel para forrar casas, 
" moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro, zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s ; ; d d o t i u e 

eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

Preoaoens* D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
y a 1 , 0 ' grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Cutilaria' G u t i l a r i a n a c i°na l e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
ÍrOS " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esma ; tada e estanhada, 
« ter roAgate , serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Arrenda-se para familia na 
Quinta de Santa Cruz Praça 
D. Luiz, Coimbra tres anda-
res e loja, juntos ou separa-
dos, tem água e Quintal, tra-
tar rua Ferreira Borges 9 
i5. 

Champagne Claricourt 
Marca exclusiva da casa 

Alvaro Esteves Castanheira 
cMercearia completa dt 

Coimbra—Especialidade era 
vinho espumoso. Qualidade 
garantida sob responsabilida 
de da casa. 

Custo da garrafa, i$6oo; 
custo da caixa, 1836000 réis. 

Para revender, abotimento 
em proporção das quantida-
des fornecidas. Recebem-sc 
as taras vasias. 

Materiaes de construccões 
Nos armazéns da óMercea 

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

iMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

• Correia, Gaito & Cannas. 

Faquei 

- A CIVILIZAÇÃO 
OU OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUESA 

DE 

Fortunato d'Almeida 
Bacharel formado em Direito, pro 

fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, edi tores-
Porto. 

REMEDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
^Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
,chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1«000 x-éis 

t* o « 
s* !S <s 
£s 
m r. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A CIVILIZAÇÃO 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Ma estrada da vida—So-
bre os joellios. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
a differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-

tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 
Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

Estám publicados es fascículos i.* e a.8 
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Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im' 
pureza do Sangue. 

Exquisita prepara 
ção para aformosearc 
cabello—Extirpa todas as afe-
cções do cráneo, limpa e perfuma 1 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyeeri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogar ias . 
lojas de perfumarias. Preços baratos, 

Vermífugo de li. L, 
Fahnestock—E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

•W P W O — — l R ~ • 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura (ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r i da s .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.1, rua do Mousinho da Silveira, n.6 85 
i . 0 ,—Porto . 

Noya indústria em Coimbra 
P Â O » £ L Ó 

PEL.O SYSTÊMA DE MARGARIDE 

Fat>rica-se e ven-
de se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fe r re i ra Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante depharmácii 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.1, Bairro de 
Santa Clara — Coimbra, 
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DREYFUS 

O Tribunal de Cassação acaba 
de' decretar a revisão do processo 
Dreyfus, mandando que êste seja 
de novo julgado em conselho de 
guerra. Foi esta uma resolução 
nobilíssima, inspirada pelos mais 
vigorosos princípios de justiça, e 
que honra em extremo aquella ge-
nerosa nação e colloca num plano 
muitíssimo elevado a sua magis-
tratura, que dêste modo deu uma 
prova de independência e de hon-
rada exempção que dificilmente 
seria imitada em países onde o es-
tandarte da democracia não tre-
mulasse tam radiante como na 
grande pátria gaulêsa. 

E , além de ser um acto de jus-
tiça, aquella resolução do Tribunal 
Suprêmo representa ainda um gran-
de acto de patriotismo. Põe termo 
a uma oppressão dolorosa e vai 
necessariamente tranquillizar—-não 
obstante os tumultos dos últimos 
dias, promovidos pela reacção en-
raivecida — a consciência pública, 
justificadamente a l a r m a d a pela 
guerra intransigente do estado-
maior, alliado dos elementos per-
turbadores da ordem, à satisfação 
da justiça offendida e da innocén-
cia ultrajada. 

Está, pois, satisfeita a honra da 
França,fortemente empenhadajiês-
te singularíssimo pleito. E não o 
está menos a dignidade da sua ma-
gistratura, que deu ao mundo ci-
vilizado um exemplo de hombri-
dade não vulgar e, por isso, me-
recedora das bênçãos da humani-
dade. Pelo orgão auctorizado da 
sua magistratura, acaba aquelle 
grande pôvo de se nobilitar peran-
te a história, honrando se a si e 
honrando a humanidade. 

Se é certo que a questão Drey-
fus trouxe à suppuração misérias 
incríveis, torpezas inqualificáveis, 
também não é menos certo haver 
servido para mais e melhor pôr em 
evidência as qualidades brilhantes 
da grande nação francêsa. 

Nas grandes crises é que real-
mente se avaliam as virtudes dum 
pôvo. 

Não entende, porém, assim o 
nosso Burromeu, o qual, dando-se 
ares de vidente, prognostica à gran-
de República um fim immediato. A 
propósito dêste caso deplorável 
atira-se desbocadamente à França e 
ás suas instituições republicanas, 
declarando abertamente a sua ruí-
na immediata! Já é ser c rue l . . . 
O caso Dreyfus é, na opinião de 
Burromeu, um descrédito para a 
República e dá com ella fatalmen-
te em terra. Tal o vaticínio de Bur 
romeu. Isto é que se chama crítica 
intelligente e honesta! 

Coisa notável! Quando a Repú-
blica Francêsa dá ao mundo um 
exemplo brilhante, verdadeiramen-
te assombroso, de amôr pela Ver-
dade e pela jJustiça, quando ella, 
passando nobre e altiva por sobre 
todos os obstáculos que alguns ini-
migos, desesperados pela sua im-
potência, lhe levantavam de todos 
os lados, nesta malfadada questão, 
quando se vê que ella arreda se-
rena e corajosa a pressão esmaga-
dora do sabre, alliado dos reaccio-
nários de todas as côres, inimigos 
irreconciliáveis da luz e conseguin-
tçmente da revisão, quando tudo 
isto se produz, com o applauso de 
todas as almas generosas, é que o 
nosso Burromeu, bolçando asnei-
ras para lisongear o amo, vem di-
zer-nos que a questão Dreyfus, a 
qual é, aliás, um título de glória 
para a República, ha de fazê-la 
sossobfar! Pareceria phantástico, 
se o vaticínio não fôsse de Burro-
meu; assim, parece-nos corrente. 

Concordamos em que o caso 
Dreyfus é devéras sujo e que tem 
impressionado muito desagradavel-
mente quantos se téem dado a 
observá-lo com interesse; mas Bur-
romeu, no intuito pouco nobre de 
bajular os patrões, parece esque-
cer como os factos se teem produ-
zido, adulterando-os propositada-
mente. Ora ouça, illustre Burro-
meu, e aprenda a ser, senão intei-
ramente justo, um pouco decente, 
pelo menos. 

Quem é que engendrou toda essa 
série de falsidades, de patifarias, 
de infâmias, que tiveram como 
epílogo a condemnação dum inno-
cente ? Quem é que se oppõe, em-
pregando os processos mais tor-
pes e indignos, a que seja repara-
do êsse deplorabilíssimo erro judi-
ciário? Quem é que, por todos os 
meios, ainda os mais infames e 
vergonhosos, pretende impedir a 
reparação dessa grave injustiça ? ; 

Exactamente os representantes do 
passado, os reaccionários de todos 
os matizes, os sonhadores duma 
restauração monárchica. O pró-
prio pretendente, o Duque de Or-
leans, não lançou um manifesto — 
com bastante inhabilidade, digâ-
mo-lo de passagem — contra a re-
visão ? Não sam os seus agentes 
os promotores do último attentado 
contra o presidente Loubet ? Que-
rem-no mais claro ? «j^ 

Ao contrário, quem é que pro-
moveu a revisão, quem é que a pa-
trocionou com uma independência 
que não será por demais louvada? 
O partido republicano mais avan-
çado. Foi elle que nobremente des-
obstruiu o caminho da justiça, ás-
pero e cheio de dificuldades. Não 
esqueça que foi um ministério ra-
dical que provocou êste grande 
acto de justiça, de coragem e de 
devoção cívica chamado a revisão. 
Foi Brisson, o austero chefe radi-
cal que o realizou, dando assim 
inteira satisfação à consciência uni-
versal. 

Não esqueça isto Burromeu. E 
lembre-se ainda de que, para se 
tornar agradavel em certas regiões, 
não é preciso deturpar miseravel-
mente os factos, como aliás é de uso 
nos arraiaes monárchicos. Sem in-
sultar as instituições republicanas 
da França, tem larga margem para 
lisonjas e sabujices. E , quanto à 
queda próxima da República, diga 
lá aos patrões que estám verdes . . . 

Palavras significativas 
Uma trombeta ministerial fal-

lando da questão palpitante — os 
perigos que ameaçam o país, — 
conclue por dizer, alludindo ao go-
verno: 

«E em questões internacio-
naes, de naturêza excepcional, 
ninguém nem mesmo no parla-
mento (salvo em casos previstos 
pela lei), tem o direito de lhe 
exigir declarações francas e aber-
tas do seu proceder. O único juiz 
da opportunidade de fazê-las é 
elle.» 

Chama-se a isso, na linguagem 
plebêa, sangrar-se em saúde. 

O governo vai prevenindo que 
não fará declarações nenhumas. 

E' uma questão internacional, 
de naturêza excepcional . . . 

O governo cala-se enquanto a 
conspiração segue seus trâmites. 

Um dia, tudo apparece feito. 
Portugal desappareceu. 
O governo, se existir, é interro 

gado e responde que empregou 
todos os esforços para evitar o mal, 
mas baldadamente. 

Eis o jógo. 

0 accordar do povo 
O Tempo c o n c l u e c o m es-

tas p a l a v r a s u m a r t igo in t i tu la-
d o Colónias: 

« A indifferença de um pôvo 
não significa um suicídio mo-
ral. 

«Marca um período de gesta-
ção mais ou menos longo, mais 
óu menos laborioso, de onde sa-
hem a seu tempo affirmações ve-
hementes e altivas, forças no-
vas que destroem iniquidades e 
fazem resplandecer íntegro, im-
placável e inexorável o sentimen-
to da justiça-

«Ha páginas dessas na nossa 
historia pátria. 

Punem então todos os crimes, 
que as leis não preveniam, ou 
os tribunaes deixaram proposi-
tadamente impunes; a reacção 
roça ás vezes pela crueldade, 
num desforço rápido de abusos 
longamente amontoados, e tam 
intensa e tam forte como a vio-
lência das torrentes que rompem 
todos os diques. 

«Téem horrores, sem nome, 
os primeiros impulsos dêsse ac-
cordar dum pôvo. 

«Que se não esqueçam delles 
os que hoje se dispõem a reta-
lhar ou a consentir que se reta-
lhe o solo nacional, em troca de 
uma vaidade ou dum bem estar 
de momento.» 

T e m o Tempo u m p o u c o de 
r a z ã o . 

A ind i f fe rença d u m p ô v o n ã o 
signif ica s e m p r e o seu suic íd io 
m o r a l . M u i t a s vezes , u m p ô v o , 
q u e p a r e c e a d o r m e c i d o , e r g u e -
se em g r a n d e s ímpe tos d e jus -
t iça e de re iv ind icação . O p ô -
v o f r ancês , p o r e x e m p l o , a n t e s 
de se l ança r na R e v o l u ç ã o , p a -
recia d i spos to a t u d o . 

É poss íve l , pois , q u e ês te 
p ô v o a c c o r d e e q u e o seu des -
pe r t a r t e n h a os impu l sos h o r -
r o r o s o s a q u e a l lude o Tempo. 

M a s va i - s e f a z e n d o t a r d e . 
N ã o o seria a i n d a se o ini-

m i g o es t ivesse a p e n a s d e n t r o 
d a s f ron te i r a s . 

M a s o in imigo está d e n t r o d o 
pa í s e t e m f o r ç a a apo iá - lo lá 
f ó r a — o s seus cúmpl i ces , os 
seus co - in t e r e s sados . 

P o r isso o u a c c o r d a já o u 
a d o r m e c e u de vez . 

mecem a contar-.se em i de janei-
ro, quando deviam começar em 8 
de maio ? 

Nessa hypothese, o thesouro foi 
mais que lesado. Foi roubado — é 
o termo — em benefício de Her-
sent. 

E , se ainda se resalvou a Her-
sent o direito de indemnizações, 
a tratanda assumiu as mais gran-
diosas proporções. 

Parece-nos que esta "qúestão, 
que ainda só vimos levantada num 
semanario de Lisboa, A Gaveta 
das Obras Publicas, merece um 
pouco de attenção. 

A edificantíssima história das 
obras do porto de Lisboa, aberta 
no capitulo denominado Lamas do 
Tejo, não deve ser ornado com 
mais esta suja pigina, sem pro-
testo ou sem larga publicidade ao 
menos. 

As obras do porto de Lisboa 
Alguns jornaes noticiaram muito 

simples e lacónicamente que o go-
verno concedeu auctorização à em-
prêsa Hersent para concluir as suas 
obras até ao fim do anno. 

Este laconismo deixa-nos um 
pouco curiosos. 

A emprêsa Hersent concluía em 
8 de maio os seus 5 annos para 
construcção e exploração das obras. 
Nêsse dia começava o praso dos 
outros 5 annos, só d'exploração, 
findos os quaes tudo será entregue 
ao governo. 

Hersent, não tendo as obras 
concluídas em 8 de maio, pediu a 
prorogação, reclamando mais que o 
praso só de exploração comece em 
/ de janeiro, e reservando-se, po 
rém, o direito a quaesquer inde-
mnizações que tenha a haver do 
goveino português. 

Comprehende-se a nossa curio-
sidade. 

Consentiu o governo em que os 
cinco annos só de exploração co-

A M O R D A Ç A 

Fo i q u e r e l l a d o o n o s s o col-
lega de Lisboa , A Pátria, p o r 
u m a r t igo em q u e se c o m b a t i a , 
al iás s e r e n a m e n t e , a a l l iança 
c o m a Ing la te r ra . 

C o m p r e h e n d e - s e o q u e o go -
v e r n o p r e t e n d e . 

Q u e r a m e d r o n t a r . 
Q u e r fazer ca la r as p r i m e i -

ra s m a n i f e s t a ç õ e s d e p ro t e s to , 
p a r a q u e ês te n ã o t o m e m a i o r 
vu l to . 

R e s t a vêr se c o n s e g u e a lgu -
m a coisa . 

N ã o d e v e consegu i r . 
E m s i t u a ç õ e s c o m o a d o 

m o m e n t o , n i n g u é m d e v e r e -
c u a r . 

E a i n d e p e n d ê n c i a nac iona l 
q u e r e c l a m a sacr i f íc ios de to -
d a a o r d e m . 

E a P a t r i a q u e exige de to -
dos , os m a i o r e s e s fo rços d e 
energ ia . 

Carta de Lisbôa 

VISITA 

Tivemos o prazer de receber 
nesta redacção a visita dos nossos 
collegas setubalenses, os srs. Eu-
rico Mengo, redactor do jornal O 
Districto e Manuel de Padilha, 
redactor do Elmano, que se encon-
tram nesta cidade e que a ella 
vieram para nos seus respectivos 
jornaes descreverem as impressões 
recebidas no passeio a Coimbra 
da Corporação de Bombeiros vo-
luntários de Setúbal. 

Penhorados, agradecemos a vi-
sita. 

Proposta 
Foi apresentada uma proposta 

á camara municipal desta cidade, 
pelos srs. Manso & C . \ de Lis-
boa, para aterrar o Rocio de San-
ta Clara e Avenida Navarro, pela 
quantia de 28 contos de réis. 

O processo que se propõem 
adoptar para êstes trabalhos é o 
mesmo seguido nas obras do por-
to de Lisboa, empregando uns ap-
parelhos denominados Auroras que 
extrahirám as areias do Mondego, 
lançando-as directamente nos lo-
caes que se pretende aterrar. 

Reclamação de matrizes 
Desde hoje até 10 de Julho pró-

ximo, estám em reclamação as ma-
trizes prediaes das freguesias de 
Sernache, Souzellas, Taveiro, Tor-
re de Villela, Trouxemil e Vil de 
Mattos. 

Lâsbôa,, 9-6-99 

Dias santos e dias de verão. Fol-
ga e sol. A naturêza ri e os ho-
mens riem. Ha movimento, luz, 
calor, alegria. Palpita a Vida, na 
apparéncia. Todavia presente-se a 
Morte, perscrutando os factos. 

E quem vai morrer não é um 
homem. 

É um pôvo. 
E uma nação. 
É toda esta gente que, em tra-

jos claros, expressões alegres, dei-
xa os lares e vai girar, campos em 
fóra, serena e feliz, sem pêzo 
na consciência, sem ideias tristes 
no cérebro. 

E toda essa multidão que açam-
barca comboyos num delírio de en-
thusiasmo. 

Sam êsses ranchos que vam can 
tar e dançar em honra do Santo 
António e de S. João depois. 

Somos todos. 
E Portugal. 
E morre-se, porque, enquanto a 

multidão, o pôvo, a nação gosa, 
sem preoccupações, o descanço, a 
festa, a luz, o sol, trama-se, tra-
ma-se furiosamente, conspira-se 
com êxito. 

Alli o disse discreta mas elo-
quentemente o Popular, em con-
versa com as ZN^ovidades, nestas 
linhas : 

«Da alliança que se esconde 
envergonhada, que se disfarça 
mysteriosa, cujos intentos sejam 
a expoliaçãomais ou menos dis-
farçada, não somos nem sere-
mos nunca partidários, e menos 
ainda de vários tramas assás co 
nhecidos tanto das V^Çovidades 
como de nós.» 

Falia um partidário da alliança 
inglêsa em princípio. 
* Que concluir das suas palavras? 

Isto que já se murmurava e adi-
vinhava: que se trama com a In 
glaterra uma alliança com intuitos 
d'expoliação. 

Quem a trama ? 
Não se podem dizer todos os 

nomes. 
Mas o cjue se sabe é que foi 

essa conspiração que trouxe a Por 
tugal o sr. Luís de Soveral, amigo 
íntimo do rei, ou t rora denominado 
pelo Correio da C \o i t e , aquelle 
estipendiado pela South oáfrica. 

O que se sabe é que ha consti-
tuído um verdadeiro syndicato, que 
tem até orgão na imprensa — as 
ZNjjvidades. 

Esse syndicato dispõe do poder 
em Portugal e tem a appoiá-lo, por 
interesse, os canhões da Grã-Bre-
tanha. 

Por isso é fácil de presumir o 
que succederá. 

O syndicato vencerá. 
Portugal desapparecerá. 
Havia uma fórma de Portugal 

não desapparecer, de ficar vencido 
e não vencedor o syndicato. 

Era levantar-se, fazer-se o pro-
testo, forte, violento, audaz, ainda 
ao desenrolar da conspiração, os 
primeiros alarmas dados. 

Esse protesto faria recuar os de 
dentro e os de fóra. 

No momento, tudo será inútil. . 
Não ha que falíar, ha que mor-

rer. 
Mas, quando o protesto se re-

clama, que se vê? 
. . . Festas, alegria, despreoccu-

pação . • • 
o 

A rtjeio dêste folgar inconscien-
te, apparece, porém, ainda quem 
trabalhe, quem se lembre do de-
ver. 

Vhi andam agora alguns demo-
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cratas— os elementos mais dedica-
dos dos clubs republicanos—a pen-
sar com alma em levar a eífeito 
manifestações em honra da esqua-
dra francêsa. 

Uma dessas manifestações será 
um cortejo fluvial até junto da es-
quadra. 

Outra será, parece, uma sauda-
ção junto da legação da França, 
no dia em que alli se realizar a 
festa. 

Já a Resistência encareceu a 
vantagem de se promoverem ma 
nifestações à esquadra que segun-
da-feira chega a Lisboa. 

Insistimos nessa vantagem, que 
se nos afigura indiscutível para 
quem professe o ideal republicano 
e queira a independência do seu 
país. 

E a França credora das nossas 
sympathias por ser ella dos paises 
latinos o único onde se arvora a 
bandeira da República. 

Foi no seu seio que se geraram 
os princípios da democracia. 

E ' ella que, ainda agora, na pal-
pitante questão Dreyfus, nos de-
monstra quanto vale a sua consti-
tuição política, pois que em nen-
hum país constitucional, realizada 
uma vez tam formidável iniquida-
de com a cumplicidade dos altos 
poderes do estado, se conseguiria 
ao depois a obra de reparação a 
que ora assiste todo o mundo :om 
uma larga satisfação de consciên-
cia. 

Isto bastava para determinar de-
monstrações de sympathia. 

Mas accresce que essas demons-
rações convinham à Idêa. 

Marchar ao canto suggestivo da 
ÇMarselhêsa, dar vivas àRepública, 
agrupar multidões ao som dêsse 
canto e dêsses vivaá, não é um 
exercício inútil. 

Aquecem-se almas, impõe-se, 
suggere se uma idêa. 

E , finalmente, temos ainda um 
argumento,—a questão com a In-
glaterra. 

Não será indifferente saber-se 
na Grã Bretanha que, .ao passo 
que a sua esquadra aqui foi rece-
bida sem nenhuma manifestação 
popular, a de França pôde, pelo 
contrário, arrancar do pôvo affe-
ctuosíssimas saudações. 

Poderá assim haver alli a con-
vicção de que o pôvo português 
não esquece a história nem o de-
coro. 

Conseguirám as manifestações 
em projecto êsse fim ? 

Serám dignas da França ? 
Traduzirám, pela sua imponên-

cia, o sentir dum pôvo ? 
Suppômos que sim, porque con-

fiamos muito nos movimentos saí-
dos do pôvo e por elle realiza-
dos. 

F . B. 

Actos de licenciado 
Fez ante-hontem exame de li-

cenciado na faculdade de Medicina, 
ficando approvado nernine discre-
panti, o nosso amigo sr. dr. Luís 
dos Santos Viegas. 

As nossas sinceras felicitações. 

Hontem fez também o seu acto 
de licenciado o sr. António Aure-
lio da Costa Ferreira, que foi ple-
namente approvado. 

OFFERTA 

O sr. Augusto da Costa Mar-
tins, iratelligente e activo director 
do Gymnásio de Coimbra, em no-
me da corporação dos bombeiros 
voluntários de Portalegre, fez na 
sexta-feira, e quando toda a cor-
poração dos bombeiros voluntários 
desta cidade estava debaixo de 
fórma, entrega ao sr. Simões Paes 
de um magnífico cinto de verniz 
com o fivelão todo de prata, tendo 
gravado o seguinte offerecimento: 
—Ao nosso instructor o "ex.'no sr. 
José Simões Paes , commandante 
dos bombeiros voluntários de Coim 
bra, offerece a corporação dos bom-
beiros voluntários de Portalegre. 

Yisita dos bombeiros 
voluntários de Setúbal 

A chegada 

As io e 5o da manhã, de ante-
hontem, chegou em comboio espe 
ciai, à estação nova, aquella bene-
mérita corporação acompanhada 
de muitos excursionistas. A entra 
da da locomotiva nas agulhas foi 
annunciada por girándolas de fo-
guetes e a música dos bombeiros 
voluntários daqui tocou o hymno 
da associação dos seus collegas se-
tubalenses, levantando-se muitos vi 
vas de saudação aos recem-che-
gados. 

A música dos voluntários de Se-
túbal executou na gare o h}rmno 
dos voluntários conimbricenses en-
quanto a corporação se punha em 
ordem de marcha. 

Tanto a gare como o vasto lar-
go das Ameias estavam apinhados 
de pôvo que na passagem saudou 
os nossos hóspedes. 

Da estação seguiram as duas 
corporações com as suas músicas 
para a estação de material na rua 
dos Loyos onde se fizeram os cum-
primentos de boas vindas e lhes 
foram offertados vinhos finos e dô-
ce. Vivas enthusiásticos fôram le-
vantados aos bombeiros voluntá-
rios de Setúbal, à imprensa, da-
mas e pôvo setubalense e aos vo-
luntários, à imprensa e cidade de 
Coimbra. 

Terminado êste acto, fôram as 
corporações, seguidas de muito 
pôvo, apresentar os seus cumpri-
mentos aos srs. governador civil, 
reitor da Universidade, Bispo-con-
de, câmara municipal, auctoridade 
militar, Associação dos Artistas e 
à Associação Académica, sendo of-
ferecido pela direcção desta socie-
dade uma taça de champagne aos 
presidentes e commandantes das 
duas associações de bombeiros. 
Aqui, e á saída da Universidade, 
os estudantes saudaram com mui-
tas palmas e vivas enthusiásticos 
os sympáthicos "viajantes e os vo-
luntários de Coimbra, saudações 
feitas com o calor e alegria que só 
a academia sabe imprimir ás suas 
manifestações. 

Findos os cumprimentos, reco-
lheram à estação n.° i seguindo 
para os hotéis a almoçar: á tarde 
passearam pela cidade e arrabaldes 
até que chegou a hora do espectá-
culo no 

no tlieatro-cir-co 

Na sexta feira à noite realizou-
se pelos bombeiros voluntários de 
Setúbal a récita offerecida à socie-
dade philantrópico académica e à 
associação dos bombeiros voluntá-
rios de Coimbra. 

O theatro estava ornamentado 
de massiços de verdura pelas co-
lumnas que sustentam os camaro-
tes vindo perder-se nos lustres do 
gaz. Na varanda dos camarotes 
havia tropheus de capacetes, bal-
des d'água, instrumentos de sal-
vação rodeados de arbustos collo-
cados com fina intenção decora-
tiva. 

O arco do proscénio era orna-
mentado por um grande festão de 
mangueiras e plantas que ia rema-
tar ao alto num massiço formado 
de palmas. O espectáculo decor-
reu animado, excedendo em muito 
o que esperavamos, nós que anda-
mos habituados aos espectáculos 
de curiosos. 

As poesias e a comédia fôram 
bem ditas e bem representadas. A 
orchestra foi applaudida, como já 
o havia sido a banda dos voluntá-
rios de Setúbal, que é na verdade 
muito boa. 

QÁ festa da inauguração é uma 
comedia allemã, com uma intriga 
amorosa -simples, cheia de situa-
ções alegres e de ditos d'espiríto. 
Todos os intérpretes fôram mui-
to applaudidos e mereceram o. 

Júlia da Conceição (Bertha) gra 
ciosa e elegante, sabendo dizer e 
chorar; Olívia d'AImeida (Lud-
milla) viva e irónica; Silveria Sol-
ler (Guilhermina) má como todas 
as tias — sogras, deram aos seus 
papeis uma interpretação correcta 

e cheia de vida, sublinhando com 
intensão os ditos d'espírito e sendo 
sempre muito applaudidos. 

Tiveram as honras da noite Jú-
lio Sant 'Anna (José Schnack) que 
quasi não teve phrase que não fôs-
se cortada de applausos e Severi-
no Prompto (Jorge de Muller) apre-
sentando se á vontade, gesticulan-
do sem affectação e dizendo com 
verve e vida. 

Alberto de Carvalho (Carlos Boi 
zan), Mello Franciosi (dr. Henri-
que Scheffer), Fernando Mattos 
(Adolpho Steine) e J. A. Veiloso 
^Sebastião Brimbório) contribuíram 
para o bom desempenho da comé-
dia, que se pôde qualificar de ex-
cepcional em amadores. 

O espectáculo terminou com vi-
vas aos bombeiros de Setúbal, aca-
demia e bombeiros voluntários de 
Coimbra, que fôram entusias t ica-
mente correspondidos. 

Num dos intervallos do espectá-
culo foram distribuídas duas deli-
cadas poesiasdossrs.Paulino d'01i-
veira — A Coimbra e Joaquim 
Brandão — Em Romar ia. 

O j a n t a r 

Pelas 6 horas da tarde de hon-
tem, no restaurante do café aca-
démico, á Sé Velha foi servido o 
jantar offerecido pelos voluntários 
de Coimbra aos seus collegas de 
Setúbal. 

A' mêsa tomaram logar 104 
convivas correndo o jantar no meio 
da maior fraternidade e enthusias-
mo. 

As saudações mutuas entre as 
corporações de voluntários succe-
diam-se umas após outras, - não 
esquecendo os vivas delirantes á 
imprensa de Setúbal e de Coim-
bra, à académia, associação aca-
démica, sociedade philantrópico-
academica e ao seu respeitável 
presidente sr. dr. Júlio Henriques 
aos bombeiros municipaes. 

Muitos académicos que se acha-
vam presentes saudaram calorosa-
mente as duas corporações; o dis-
tincto quintanista sr. Sá d'Olveiira 
num improviso eloquente brindou 
com calôr e enthusiasmo as corpo-
rações de voluntários descrevendo 
em phrases brilhantes a sua altruís-
ta missão. 

Durante o jantar tocou a musi-
ca dos bombeiros voluntários de 
Coimbra, seguindo no fim em mar-
cha para a estação do bairro baixo. 

M a n i f e s t a ç õ e s 

Hontem á noite quando as cor-
porações dos bombeiros voluntá-
rios de Setúbal e de Coimbra em 
marcha aux flambeaux, com as res-
pectivas philarmónicas, passaram 
em frente da nossa redacção fize-
ram a êste jornal uma manifesta-
ção de sympathia, que profunda-
mente nos penhoram. 

Recebem os beneméritos hóspe-
des a homenagem da nossa estima 
e do nosso reconhecimento. 

No percurso redobraram de en-
thusiasmo os vivas que já descre-
vemos, sendo à passagem da resi-
dência do nosso amigo sr. Antó-
nio Francisco do Valle, vereador 
do pelouro dos incêndios levanta 
dos muitos vivas a êste cavalheiro 
e à câmara municipal desla ci-
dade. 

A corporação de bombeiros mu-
nicipaes com a philarmónica Co-
nimbricense esteve na estação ve-
lha, onde apresentou os seus cum-
primentos aos bombeiros setuba-
lenses. 

Grande manifestação 
em favor da República 

Da Vo\ Pública: 
«Annunciou-nos o telégrapho que 

os socialistas francêses preparam 
para ámanhã uma grande mani-
festação em favor da República, 
respondendo assim ao procedimen-
to dos monárchicos e clericaes no 
hypodromo de Auteil. O presiden-
te Loubet vai, como prometteu, 
assistir ás corridas em Longchamps, 
e todos os democratas de Paris 
aproveitam essa occasião para ma-
nifestarem os seus sentimentos em 

favor da República, victoriando ao 
mesmo tempo o honrado presiden-
te.» 

«Na Petite Republique, o eminente che-
fe socialista Jean Jaurés publica um no-
tável artigo fallando da projectada mani-
festação, exprimindo-se nêstes termos : 

«E o pôvo socialista, o povo operário, 
saberá também fazer o seu dever. Ao 
grito de — Viva a Republica ! —saberá 
retomar Paris. Elle fará vibrar num ap-
pello republicano o horisonte' da grande 
cidade revolucionária, todo saturado de 
clamores retrogrados e de mentiras na-
cionalistas.» 

Constituem uni grande ensinamento es-
tas palavras do chefe socialista e não 
téem menos valor as que em seguida re-
produzimos de Gerault-Richard, outro 
grande nome do socialismo francês : 

«Domingo teremos occasião de encon-
trar os peraltas em Longchamps. Pois 
aue elles escolhem êsse campo de bata-
lha, lá estaremos com elles ! 

Nós quereríamos um outro onde se 
sentisse menos a prostituição e o mau 
cheiro. Mas a especie de inimigos com 
que temos de haver-nos não no-lo per 
mitte. 

Em qualquer parte onde os fidalgos e 
os padres se mostrarem, mostremos-nos 
também e procedamos. 

Preparemos-nos para uma série de reu-
niões que os grupos de todos os bairros 
organisarám sabbado. 

Assim, no i3. ' , Navarre dá contas do 
seu mandato. Aproveitarei o ensejo para 
reunir os nossos camaradas e gritar-lhes: 
—Sus 1 Aos fidalgotes! Sus ! Á clerica-
lha !» 

M. Cornêly observava hontem (6) com 
o seu bom-senso e a sua perspicacia ha-
bituaes que os srs. cruzados não tenham 
mostrado um tal ardor aggressivo por 
occasião dos Decretos e da expulsão dos 
seus príncipes. De facto, elles contenta-
ram-se com protestos platónicos. 

A razão disso é que o equivoco pa-
triótico não existia então. A reacção ena-
mava-se somente reacção; não andava 
mascarada, e a França nutria contra 
ella um odio vigilante. 

Se os bandos de peraltas se tivessem 
mostrado provocariam um levantamento 
irresistível das multidões, e os seus gri-
tos de— Viva o exé rc i to= não os teriam 
garantido. 

Hoje, reputam-se seguros da impuni 
dade. Ha muitos annos já que gosam del-
ia. Tenfáram o esforço supremo: quize-
ram acabar com a República, dizendo : 
A consciência pública está turva. Cu-
bramos-nos com a bandeira 1 

Pois bem ! Apoderemos-nos dessa ban-
deira e cubramo-los a elles de bastona-
das. Ah ! ah ! lindos meninos ! Vamos 
tratar-vos conforme trataes os vossos 
cães ! 

Domingo estarám em Longchamps uns 
cem mil operários que acclamarám a 
República e vos chamarám á rqzão. 

Sus ! Aos fidalgotes ! Sus ! Á clarica-
lha ! Viva a Republica!» 

Sam claras e decisivas estas pa-
lavras dos dois socialistas francê-
ses e offerecem motivo para me-
ditação a todos aquelles que jul-
gam nada ter o operariado que se 
importar com a questão política. 

Vai longe e desceu de cotação 
essa cabala dos nossos monárchi-
cos mas sempre é bom, de vez em 
quando, oíferecer-lhes a prosa dum 
Iaurés para desconcertar os seus 
habilidosos e pérfidos argumentos. 

Mas deixando isso, o que nós 
estimamos sinceramente é que os 
republicanos radicaes e republica-
nos socialistas, todos os democra-
tas e revolucionários emfim, fa-
çam vêr aos amigos de Esterhazy 
e do padre Dulac, o jesuíta, que 
Paris é ainda a grande cidade da 
Revolução. 

E , ça ira /» 

Música ao Caes 
Na sexta feira foi tocar no core-

to ao Caes das Ameias, das 7 ás 
9 horas da noite a banda do regi-
mento 23. 

A concorrência, devido á ame-
nidade da noite era enorme tor-
nando-se o transito difficil. 

A philarmónica 'Boa União, 
saindo desta vez do marasmo em 
que ha muito se encontrava, tocou 
das 9 ás 11, agradando algumas 
pecas que executou com mimo e 
correcção. 

Notou-se, porém, nesta resolu-
ção, qualquer fim na escolha da 
hora, em vista de factos conheci-
dos e menos cortezia para com a 
sociedade Philantrópico-Académi-
ca e Associação dos bombeiros 
voluntátios que nesta noite tinham 
espectáculo no theatro circo em 
seu beneficio e que foi dado pelos 
bombeiros voluntários de Setúbal. 

Realiza-se hoje no theatro Affon-
so Taveira um magnífico espectá-
culo. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos nos dias 8 e 10, 
os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

1.a atino—Não houve actos. 
2." anno — António P . de Sou 

sa, António Pessanha P . do Lago, 
António Pires M. de Brito, Antó-
nio de Sampaio Chaves, António 
Tibério Tojo de Sousa Francos, 
Armando Vieira de Castro, Ar 
thur de Mello Freitas Pinto, Au-
gusto de Castro S. Côrte-Reaí e 
Balthazar Constante Santa Cruz 
Alves. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Antonio Gaspar de 

Carvalho Homem, António J. No-
gueira da Costa, António J. Vaz 
de Freitas Guimarães, António 
Rezende, António R. d'Almeida 
Ribeiro e António dos Santos Cos-
ta. 

4.0 anno—António J. de Pinho 
Júnior, António R. Leite da Silva, 
António R. Pio Cavalheiro, Arthur 
A . R. de Castro, Augusto Cesar 
.Correia d'Aguiar e Augusto Cu 
pertino de Miranda. 

5.° anno — Américo G. Botelho 
de Sousa, Anacleto da Fonseca 
Mattos e Silva, António A. Men-
des de Gouveia, António Caetano 
Macieira Júnior, António da Costa 
Godinho do Amaral e António 
Ferreira Soares. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno Abílio Mathias Fer 
reira e Abílio Tavares Justiça. 

2.0 anno—Adelino d'Araujo La 
cerda e Alberto da Costa Teixeira. 

3." anno — Abel Soares Rodri-
gues e Alexandre Pereira d'Assis. 

4,0 anno — Amândio Goncalves 
Paúl . 

Houve uma reprovação, 
o 

Sam constituídos pelos seguin 
tes professores os jurys que pre 
sidem aos actos das faculdades de 
Theologia e Mathemática: 

i.° anno— Drs. Araujo e Gama, 
Alves da Hora e Francisco Mar-
tins. 

2.0 anno Drs. Porphyrío da 
Silva, Avelino Calixto e Mendes 
dos Remédios. 

3." anno— Drs. Alves da Hora, 
Fráncisco Martins e Mendes dos 
Remédios. 

4.0 anno— Drs. Luís Maria Arau 
jo e Gamá e Marnoco e Sousa. 

5.° anno— Drs. Jesus Lino, Pai 
va Pitta, Porphyrio da Silva e An 
tónio de Vasconcellos. 

Cadeira de hebreu — Drs. Lino 
Porphyrio e Mendes dos Reme 
dios. 

Cadeira de grêgo — Drs. Luís 
Maria, Gama 'e F. Martins. 

Os actos principiam no 1 a n n o 
ás 8 e meia: 2.0 ás 7; 3.° ás 8 
meia; 4.0 ás 2; e 5.° ás 8 horas. 

MATHEMATICA 

anno — Drs, Sousa Pinto, 
Lociano da Silva e Henrique de 
Figueiredo. 

2.0 anno —Drs. José Bruno, Luís 
da Costa e Sidónio Paes. 

3." anno — Mechánica racional 
— Drs. Luís da Costa, José Bru 
no e Sidónio Paes . 

3." anno—Geometria descripti 
va—Drs. Rocha Peixoto, Arzilla da 
Fonseca e Costa Lobo. 

4.0 auno— Drs. Sousa Pinto, 
Costa Lobo e Sidónio. 

5.° anuo — Drs. Rocha Peixoto, 
Sidónio e os professores a quem 
competir. 

Desenho mathemático — Dr. Ar-
zilla da Fonseca, Mendes Pinheiro 
e António Augusto Gonçalves. 

Desenho philosóphico — Dr. |Ro-
cha Peixoto e os professores da 
mêsa anterior. 

Música dos voluntários de Setúbal 
^ Não tocará na quinta de Santa 

Cruz como estava annunciado hoje 
das 6 horas as 8, mas irá ao Caes 
das 8 horas ás 10 da noite. 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

A esquadra francesa 
Approxima-se o solemne dia em 

que os dois gloriosos povos da ra-
ça latina devem confraternizar no 
amplo e anilado estuário do Tejo, 
uma das mais bellas e grandiosas 
bahías da Europa, ou mesmo do 
mundo, rival da de Constantino-
pla na feliz e excepcional situação 
geográphica. . . hombreando com 
a do Rio de Janeiro na actividade 
marítima e no movimento com-
mercial, brilhantemente impulsio-
nado pela escala dos vapores des-
tinados a levar os productos in-
dustriaes e manufactoris das ri-
quíssimas cidades inglesas e fla-
mengas até aos mais remotos con-
fins do mundo — audaciosamente 
descerrados pela destemida inicia-
tiva de nossos épicos marinheiros 
na sublime odysséa dos séculos 
xv e xvi. 

A França, que sempre teve con-
substanciado na sua incontestável 
grandeza as mais elevadas aspira-
ções da alma latina, vem agora 
saudar o velho e generoso Portu-
gal por intermédio duma das suas 
mais bellas e formidáveis divisões 
da esquadra do Atlântico, rival da 
inglêsa na perfeição téchnica de 
seus poderosíssimos couraçados, 
na inegualavel rapidêz de seus 

í potentes cruzadores, e superior no 
prodigioso alcance de seus ca-
nhões . . . já satisfactóriamente ex-
perimentados nas salvas festivas 
de Cronstadt por occasião da vi-
sita do seu sempre chorado presi-
dente Faure ao poderoso tzar da 
Rússia ! 

Turvam-se dum modo muito para 
temer os horisontes políticos da 
vasta península pyrenaica. 

Agrupam-se em torno do suc-
cessor de Castellar — o incompa-
rável tribuno que todo o mundo 
culto pranteia nesta hora excepcio-
nal para a vida dos povos — as 
irrequietas e ambiciosas facções 
que o patriotismo impelle para a 
gloriosa senda da salvação da no-
bre e heróica Espanha, e as duas 
monarchias peninsulares — tranzi-
das de pavor no momento da su-
premaagonia—appellaramnoegóís-
mo do seu instincto de conserva-
ção para a força dos canhões in-
glêses, conjugada com a das bayo-
netas allemãs, as mesmas bayone-
tasque souberam inscrever na epo-
péa de Sedan a sangrenta supre-
macia do seu país sobre os fume-
gantes escombros do segundo im-
pério napoleonico, que nas vascas 
dum assombroso delirio julgou es-
magar a Prússia protestante e fir-
mar a oscillante corôa na fronte de 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

— Bem vê, senhor Adrien, que 
a menina ficará aqui socegada, dis-
se Rosa a Adrien. Poderá mesmo 
vir tomar ar à varanda. 

— Oh ! esta noite não penso se-
não em dormir, respondeu Magda-
lena, e deito-me mal tenha jan-
tado. 

— Antes de vir a costureira, não, 
objectou Adrien. E necessário que 
ámanha esteja vestida conforme a 
sua nova posição. 

— É verdade, já me tinha es-
quecido que cheguei a Paris co-
berta de farrapos, e que a noiva 
de Adrien Hervey não pôde an-
dar vestida, como uma mulher do 
campo. Pôde estar socegado Adrien 
esperarei pela costureira. 

Rosa tinha saído para mandar o 
jantar de Magdalena. Adrien apro-
vcitou-se da sua ausência para se 

um déspota doentio sob o jugo de 
uma espanhola sanguinária. 
. Revia a dupla-alliança o exclusi-
vo predomínio da Allemanha e da 
Inglaterra na decadente península 
ibérica, enervada pelo despotismo 
dum falso constitucionalismo ! . . . 

Assombra-se a diplomacia dos 
dois países alliados ao prever com 
notável firmêsa de vistas as funes-
tíssimas consequências de seme-
lhante Segemónia: daqui a neces-
sidade d u m a contra-manifesta-
ção que restabeleça o equilíbrio da 
impressão moral e leve aos espí-
ritos inquietos a fagueira tranqui-
lidade e a esperançosa promessa 
duma vivíssima opposição aos te-
nebrosos planos das duas potên-
cias sobre a África oriental e me-
ridional, especialmente Lourenço 
Marques — o supremo objectivo do 
governo de Saint-James, como in-
dispensável meio da absorpção do 
Transwaal e do Estado Livre de 
Orange, cuja justíssima causa vai 
certamente ser patrocinada pela 
França e Rússia. 

O domínio francês em Madagas-
car carece de ser garantido pela 
conservação de Lourenço Marques 
no poder de seus legítimos pos-
suidores, e sobretudo pela manu-
tenção da independência das duas 
republicas sul-africanas que encon-
tram em Loubet um no%To Gui-
lherme II — mais firme e decidido 
do que o seu antigo protector. 

Além disso a Rússia, interessa-
da como toda a Europa — com a 
única excepção da Inglaterra e tal-
vez mesmo da Allemanha nêste 
momento—na neutralidade do ca-
nal de Suez e na boa garantia da 
dívida egypcia, da qual mais de 
3/í partes estám nas mãos de súb-
ditos seus, contrahiu também o 
gravíssimo compromisso de velar 
pela independência da Abyssinia e 
de Zanzibar, ameaçados pelas duas 
potências—naturaes inimigas das 
duas altivas raças—, slava e la-
tina. 

Eis claramente exposto o pon-
deroso motivo porque a visita da 
esquadra francêsa ao Tejo será lo-
go seguida por uma outra da di-
visão naval russa, que estaciona 
no Mediterrâneo desde 1891, ten-
do por centro de suas operações 
Ajaccio, capital da Córsega. 

Conhecido, pois, o louvável in-
tento, de tamanha amabilidade por 
parte das duas poderosas potên-
cias amigas e alhadas, é justo que 
o partido republicano de Lisboa 
promova uma pratiótica e#bem si-
gnificativa manifestação de boas 
vindas ás duas esquadras, especi-
alisando a francêsa por motivos 
facilmente comprehensiveis, e dis-
tinguindo-se a russa, como prova 
indispensável de se demonstrar as 

despedir desta. Não devia tornar 
a vê-la senão no dia seguinte. 

— Dorme descançada, disse-lhe, 
virei logo pela manhã saber como 
passaste a noite. Espero ter já con-
tado então a minha mãe a história 
dos nossos amores e díspô-la favo-
ravelmente. Se o que eu desejo se 
realizar, ámanhã poderá dormir 
em minha casa e confessar a ver-
dade a seu pae. 

Beijou-a, depois afastou se para 
entrar na carruagem e ir para Pas-
sy,,onde a mãe o esperava. 

Á medida que se approximava 
de casa, Adrien sentia augmentar 
a commoção, que lhe pesava des-
de que tinha começado aquella pe-
rigosa aventura. 

Sem dúvida que amava Magda-
lena e não era por se ver obriga-
do a dar-lhe o seu nome que se 
considerava como infeliz. Não; mas 
estava aterrado com os instinctos 
preversos daquella creança terrí-
vel, com tudo o que nella desco-
bria de vaidade, galanteria e am-
bições doentias; com o ardor com 
que ella se precipitara na sua no-
va existência, sem ter conta um 
só instante, pelo menos apparente-
mente com o pezar que ia ferir 
seu pobre pae. 

Symptomas que recolhera de 
vez em quando enchiam-no d'in-
quietação pelo futuro. Perguntava 
a si mesmo se encontraria na fi-
lha de Jacques Molzon a esposa 
casta, preza pelo dever, que tinha 

satisfactórias relações d'inextingui-
vel amizade da futura e próxima 
República Portuguêsa para com a 
Rússia, significando também um 
solemne e eloquentíssimo protesto 
contra a política anglophila e IUS-
sophoba do governo; contra a de-
gradação da nossa diplomacia, ins-
pirada e desvairada pelas sympa-
thias palacianas. 

Se em Portugal houvesse um 
governo que se inspirasse nos 
verdadeiros interesses do país, a 
adhesão à dupla-alliança dar-se hia 
agora, garantindo-se assim a com-
pleta integridade do nosso domínio 
colonial. 

Mas, como o interesse da mo-
narchia prevalece no seio dos gran-
des conflictos em prol da honra e 
da liberdade do pais que a tolera, 
desnorteando a diplomacia e aba-
fando as vozes austeras de protes-
to de opinião pública indignada, 
perfilho e defendo calorosamente 
o excellente e patriótico alvitre da 
Resistencia para se promover uma 
condigna e brilhante manifesta-
ção democrática à esquadra fran-
cêsa, adherindo também aberta-
mente a todas as resoluções de 
protesto contra a marcha dos ne-
gócios públicos que o partido re-
publicano porventura adoptar so-
bre idêntico, ou outro qualquer 
motivo, dimanado dos incidentes da 
projectada menifestação. 

A' França, à grande, à sympá-
thica e nobilíssima França, todas as 
homenagens sam justas e mere-
cidas. 

Confundem-se, pois, as recípro-
cas saudações dos dois grandes e 
gloriosos póvos latinos num mes-
mo amplexo de eterna e aífectuo-
sa amizade, também compartilha-
da pela Rússia a quem tributo de 
toda a enthusiástica admiração de 
minh'alma de português, accentua-
damente patriótica, profundamen-
te agradecida!.. . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Coração de «Jesus 
Celebrou-se hontem na igreja 

de Ranta Cruz a festividade em 
honra do Sagrado Coração de Je-
sus, havendo missa pelas 11 horas 
da manhã e de tarde sermão pelo 
distincto orador sagrado o sr. co-
nego Alves Mendes, seguindo-se-
lhe o Te-Deum, Tantun-eugo e 
Gemtori. sendo a música do côro 
a grande instrumental. 

Amanhã celebra-se egualmente 
na igreja parochial de S.Martinlio 
do Bispo, a festividade em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, ha-
vendo procissão pelas 8 horas da 
manhã, communhão a 70 creanças 

um dia entrevisto nas feições de 
Miss. Eilen Fabern, e se a tia Té-
lémaque seria o orgão da verdade 
quando affirmava que creaturas da 
tempera de Magdalena não tinham 
sido creadas, nem tinham vindo ao 
mundo para se casarem. 

Todavia, como era tarde para 
recuar, caminhava para deante, 
mas não sem terror, e, no momen-
to em que se preparava para ap-
parecer deante de sua mãe, resol-
vido a confessar-se, o terror aug-
mentava. Tinha medo ao mesmo 
tempo do golpe que estava pres-
tes a dar a sua mãe, e das censu-
ras que esta não deixaria de fa-
zer-lhe, quando soubesse a verdade. 

Estes receios que o pefseguiam. 
ha oito dias, incommodavam-no 
em violência, quando chegou cm 
frente de casa que habitava em 
uma das suas mais silenciosas de 
Passy. 

Entre a sua e a casa, edificada 
no meio dum jardim, estendia se 
uma grade de ferro ao longo da 
qual a era fazia uma cortina ver-
de. De traz desta cortina ouvia-se 
a voz de sua mãe. Ha uma hora 
que estava naquelle logar esperan-
do impacientemente, no mesmo 
sitio em que, ha tantos mêses pas-
sando longas horas, pensando no 
no filho e suspirando pela sua vol-
ta. Adrien ajoelhou e os seus cora-
ções confundiram-se num grande 
beijo, num abraço reparador. 

—Tiveste boa viagem ? Estás 

de ambos os sexos, exposição do 
Santíssimo e missa solemne por 
música vocal e instrumental. 

Ao Evangelho prega o sr. padre 
António Mendes Ribeiro, vigário 
de Taveiro, terminando esta so-
lemnidade com Tantum-ergo e ben-
ção do Santíssimo. 

Movo estabelecimento 
O sr. António da Luz acaba de 

abrir o seu novo estabelecimento 
de fazendas brancas, modas e con-
fecções na rua Ferreira Borges 
n .°83 a 89. 

A seriedade e honradez de que 
o sr. Luz tem dado sobejos pro-
vas e a sua actividade sam predi-
cados que nos auctorizam a affir-
mar que o novo commerciante ha-
de ter um futuro próspero, apesar 
das difficuldades com que actual-
mente lucta o commércio em ge-
ral. 

PUBLICAÇÕES 
Francisco Sequeira — taustirando 

Typ. Fragoso & Leonardo — Portale-
gre — i8gg. 

E um pequeno volume de sátyras, que 
à amabilidade do seu auctor devemos;— 
um feixe de vinte sonetos, destas compo-
sições poéticas cheias de difficuldades, a 
exigirem muita firmeza e delicadeza. Ape-
sar disto, porém, do sr. Sequeira revela 
em algum dos sonetos de que se com-
põe êste livrinho qualidades dignas de 
apreço. 

Agradecemos. 

© Occidente — Revista illustrada de 
Portugal e do extranjeiro.—Lisboa. — 

•22.0 anno, n.' 734. 

Recebemos o n.° 735 deste importànte 
revista illustrada que se publica em Lis-
boa, correspondendo esté número a 3o 
de maio e ao xx i i anno ee sua publica-
ção. 

Tanto no país como no extranjeiro é 
bem conhecido o Occidente pela distincção 
com que é calaborado e pela actualidade 
dos seus assumptos. O número a que nos 
referimos ti as na i.» pagina o retrato de 
D- Emilio Castellar, com uma chronica 
de D. João da Camara. Na 4.' pagina o 
retrato de Anthero de Quintal com um 
artigo biographia de Henriques das Ne-
ves que é um primor de observação e de 
estudo. 

Tras ainda outras gravuras, e artigos 
litterários que justificam plenamente o 
concerto que esta publicação gosa em 
todas as classes. 

TOURADA 
Está annunciada para o próximo 

dia 24 do corrente a primeira tou-
rada no Colyseu Figueirense. 

Serám lidados 10 touros, sendo 
cavalleiro o sr. Joaquim Alves e a 
lide a pé está confiada ao matador 
Francisco Carrilo. 

contente ? Sahiste-te bem da tua 
missão ? 

Quantas perguntas ha em lábios 
duma mãe quando vê seu filho de-
pois de uma longa ausência! A 
senhora Hervey era feita como as 
outras mães, e interrogava Adrien 
com volubilidade, ralhando lhe do-
cemente por não ter dado nas suas 
cartas esclarecimentos bastantes 
sobre a vida que passava, sobre a 
vida que tinha vivido, querendo 
saber mais ainda do que o que 
Adrien havia escripto. 

— Acho-te pállido. Estás doen-
te ? Trataram-te bem ? 

Respondia,tranquilisandoa mãe, 
e ella chorava, não se cançando 
de olhar para elle, de lhe fallar, 
de o ouvir, alegrias doces da volta 
que sam a compensação das amar-
guras da partida, e lhe trariam to-
do o rigor- se alguém podesse 
quando se separa acariciar em pen-
samento a alegria que terá quando 
se reunir de novo. 

A creada velha, a única que ha-
via em casa, veio interromper es-
tas espansões annunciando que o 
jantar estava na mêsa e Adrien 
levou a mãe, para a alegre sala de 
jantar que dava para o jardim, 
cheio da frescura da tarde e do 
perfume das rosas. 

(Continúa.) 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão extraordinária de 3o de maio 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: João d'Õlivei-
ra Mendonça Cortês, Francisco Maria de 
Sousa Nazareth, Miguel José da Costa 
Braga e Manuel Miranda, effectivos. 

Presente o administrador do conselho. 
Approvou a acta da sessão anterior. 
Sendo presente a esta reunião extraor-

dinária o director da manutenção mili-
tar em Lisboa, coronel Augusto Eugénio 
Alves, acompanhado do commandante 
do regimento de infanteria 23, expôs o 
presidente da câmara que o fim desta 
reunião era a approvação das condições 
da cedência de terrenos do antigo ma-
tadouro, á fonte nova, para o estabeleci 
to de uma succursal da manutenção mi 
litar, e apresentando uma nota dás refe-
ridas condições fôram ellas unanimamen-
te approvadas, dando-se copia ao referi-
do coronel para o devido conhecimento 
do ministro da guerra. 

Resolveu ainda a câmara auctorizar a 
presidência a dirigir-se ao chefe do dis 
tricto, como presidente da 'commissão 
districtal, ácêrca da serventia de carro 
para o hospício, fronteira do antigo ma-
tadouro no sitio da fonte nova, com o 
fim de se conseguir a mudança do por-
tal para a frente da rua do mercado, e 
combinar egualmente com outros por-
taes de serventia que existem m? cerca 
do hospício. 

Amanhã, pelas nove horas da 
manhã, um grupo de artistas man-
da rezar na Sé Cathedral uma 
missa em acção de graças pelo es-
tabelecimento do estimado clínico 
sr. dr. Freitas Costa, indo depois 
fazer entrega de esmolas a alguns 
pobres mais necessitados. 

A' noite, a philarmónica "Boa 
Unida irá apresentar também ao 
sympáthico médico os seus cum-
primento de felicitação. 

E D I T A L 
Luiz da Costa e Almeida, pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que até ao dia 21 do 
corrente mês se recebem na secre-
taria desta Misericórdia propostas 
em carta fechada para o forneci-
mento das fazendas de lã e algo 
dão necessárias para o vestuário 
dos alumnos d'ambos os collégios 
d'orphãos e orphãs.-

Os concorrentes deverám decla-
rar em suas propostas o mínimo 
preço por que se propõem forne 
cer cada metro de fazenda. 

As amostras acham-se patentes 
na mesma secretaria, onde até 
áquella data poderám ser vistas e 
examinadas em todos os dias úteis, 
desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 

As propsstas serám abertas pe-
rante a Mêss reunida em sessão 
no dia 22 do mesmo mês, pelas 2 
horas da tarde, e logo em seguida 
se procederá á adjudicação, se os 
preços convierem. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, b de ju-
nho de 1899. 

O Provedor, 

Luis da Costa e Almeida. 

E D I T A I , 
Luís da Costa e Almeida, pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que na secretaria des-
ta Santa Casa se achará patente, 
por espaço de oito dias, a contar 
do dia 11 do corrente mês, o pro-
jecto do primeiro orçamento sup-
plementar ao ordinário docorrente 
anno económico. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar êste 
que vai ser affixado no logar do 
estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 8 de junho 
de 1899. 

O Provedor, 
Luís da Costa e Almeida. 

TALHOS PORTUENSES 

CARNES DE BOIS GORDOS 
Mercado de D. Pedro 5.° 

COIMBRA 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

Bom emprego 
de capital 

Por transacção feita 
com o sr. António 

dos Reis Correia Lemos, da 
Figueira da Foz, vam ser ven-
didos os prédios abaixo des-
criptos. Os compradores po-
dem, querendo, pagarám pre-
ço em prestações ou ficaram 
com parte do mesmo preço, 
a juro módico. 

Trata-se até ?o de junho 
com José d.» Costa 
J3rag-a, rua Ferreira Bor-
ges, n.° 145—Coimbra. 

O terreno com suas per-
tenças e bemfeitorias onde 
se acha edificado o Casino 
Oceano. Está arrendado por 
i5 annos, que começaram 
em 28 de fevereiro de 1898, 
pela renda annual de 3oo$ooo 
réis; e as bemfeitorias sam 
superiores a i2:ooo$ooo réis. 

Vende-se com abatimento 
de 5o °/o approximadamente. 

U m prédio, que se com-
põe de duas casas de habita-
ção de dois andares, páteos, 
casa de restaurante e cons-
trucções em madeira, de ca-
sas e cocheira, com água de 
depósito. T e m uma frente 
para a rua da Indústria e ou-
tra para a rua da Concórdia. 
Este prédio rende approxi-
madamente 290^000 réis. 

Ambos êstes prédios estám 
situados na rua mais central 
do Bairro Novo próximo aos 
Casinos, na cidade da Fi-
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguos, 
junto á Estação dos Cami-
nhos de Ferro, próprios para 
edificações; um d'elles mede 
i:920in^ e tem um barreiro 
de barro encarnado fino; e o 
outro mede 162"12. 

A. J. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 

COIMBRA 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

Cártigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , A7-EKTX3-A.S E T R O C A S 

Nesta casa, única neste genero em Coimbra toma-se conta de to 
dos os concertos, tanto em Bicycletes como em máchinas de costura, 
bem como Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas eléctricas dentro e fóra da cidade. 
Concertám-s e afinão-se Pianos, tomando se toda a responsabilidade 

por tudo o que se trata, e os preços sám convidactivos. 
Vendas a prestações e a prompto pagamento. 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

A t t e n ç ã o — Nêste estabelecimento precisa-se dum 
rapaz com ou sem prática preferindo-se com ella. 
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Loja na Figueira da Foz 

Alug-a-se uma mui-
to boa e no centro 

do Bairro Novo. 
Trata-se na Pharmácia Ma-

mede. 
Rua da Liberdade. 

Deposito exclusiío 
DA 

Manteiga de Nandufe 
a mais fina, saborosa e me-

lhor conservada manteiga 
. nacional 
Contracto especial com a 

fábrica, para a venda exclu-
siva. Depósito em quantida-
des para fornecer os reven-
dedores, aos quaes se faz 
abatimento proporcional ás 
quantidades gastas. 

Latas de limpêza irrepre-
hensivel, com esmalte bri-
lhante e perfeitamente veda-
das de 5, i , e l / í . 

Ao preço de i$200 réis o 
kilo. Pará os revendedores, 
preço especial. 

M E R C E A R I A 
DE 

ALYARO ESTEYES CASTANHEIRA 
José Tarares da Costa, 

(Successor) 
Rua Ferreira Borges, Coim-

bra. 

Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8qj 

O Biço Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único V^jzcional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

Biblíotheca illustrada do "Século,, 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com iõ gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal CíO Século,, 

R . F O R M O S A . - 4 3 — L I S B O A 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, líuoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medalha de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra: — P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

k cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
Dara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
Deldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Ga lvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. 1 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma 
3ões fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
12 8—R UA FERREIRA B OR GES-

COIMBRA 

-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
rábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 
P a i h v r l r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo l*dl liyui oUllua . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. j . 

Electricidade e óptica: K f e ^ S ™ * 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n + n c n n r a n i n t n p a C " Alváiades, óleos, água-ráz,crés, I lllld;> pai d jJiiuui dô. gêsso vernízeSi e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P i m P í l f f K - I n g lê s e Cabo Mondego, as melhores qualida-
l l l o , jgg q U e s e e m p r e g a m e m construcções hy-

draulicas. 
n i y p p ç n c " Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
U ive i oUo. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: S a f - j ^ J ^ S 
eguaes aos de Lisbôa% Por to . PrpnanpnÇ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 

• ' c y a y c l l o • g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras, 

rutilaria- Gutilaria nacional e extrangeira dos melhores UUli.d! Id. a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r í K • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
cão, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu 
lantes, constitue o melhor es 
pectfico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanâsa. 

Champagne Claricourt 
Marca exclusiva da casa 

Alvaro Esteves Castanheira 
áMercearia completa de 

Coimbra—Especialidade em 
vinho espumoso. Qualidade 
garantida sob responsabilida 
de da casa. 

Custo da garrafa, i$6oo 
custò da caixa, i8$ooo réis 

Pa ra revender, abotimento 
em proporção das quantida 
des fornecidas. Recebem-se 
as taras vasias. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . 8 9 9 , I 
LISBOA 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coim 
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, I 6 5 , I . ° . 

A G I V Í L I Z A Ç A O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuidos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Na estrada da vida—So-
bre osjoellios. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9©, 3.°. 

Estám publicados os fascículos i.* e 2.* 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.09 ? 7 , 29 e 3i 

Fig-ueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José [Maria Jumor. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da [Mercea-

ria Lusitana encontram-sc 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

[Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Correia, Gaito & Cannas, 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados qut 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo corba 
reio, 700. Depósito geral - l 0 
Pharmácia Hygiene, Bairn 
de Snata Clara, Coimbra. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignaturi 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70 
Semestre - i$35 
Trimestre 68 

Sem estampilha: 
Anno 2#>40 
Semestre i$2o 
Tr imes t re . 60 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — R( 
petições, 20 réis.—Para < 
srs. assignantes, desconto 1 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuiti 

mente todos aquelles com cuj 
remessa êste jornal fôr hoi 
rado. 

NUMERO AVULSO 4 0 REIS 
b 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d i l m e d i n a , Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco dilmedina, 6 

COIMBRA — Quinta feira, 15 de junho de 1899 5.° A N N O 

A CLARO 
Por mais que o governo se 

esforce po r desment i r os b o a 
os que têem cor r ido da próxi -
ma a l i enação de M o ç a m b i q u e 

Inglaterra, os factos v a m fal 
ando t am alto que de n a d a v a -
em os desment idos fo rmaes . O 
irocesso é bem conhec ido , e por 
emais conhec ido não logra il 
Udir' n i n g u é m ; — o illustre p re 
ridente do conse lho ,—pro fundo 
iplomata que elle é , — t e m so-
emnemente a f f i rmado que o go-
erno não cederá a n inguém um 
pice que seja da soberan ia na -
onal em qua lque r pon to dos 
íossos terr i tór ios . N ã o ! N u n c a ! 
"ontudo, todos s abem que o 
ígypto t a m b é m não a l ienou a 
ua soberan ia , e que, com a sua 
oberania toda , q u e m lá m a n -
a sam os inglêses a m i g o s . . . 
Mas ha as a l ienações, d is far -

adas sob a capa de a r r e n d a -
mentos a longo p raso , sob c láu-
ulas que na sua essência sam 
al ienação de qua lque r sóbe-

ania. E a pe rgun tas feitas ao 
overno, pedindo- lhe respos ta 
rminante a êste respeito, a ín-
a resposta não foi dada . 
Mas factos s am factos, e não 

ia d ip lomacias , nem m e s m o a 

0 fino h o m e m de es tado que 
e c h a m a Luciano de Cas t ro , 
ue bas te pa ra desv i r tuar a sua 
gnificação. 
A visita da e squadra inglêsa 

om as amis tosas recepções e 
s br indes de al lusão a allian-
as seculares e t radic ionaes , os 
irotestos de boa amizade t ro-

i jados ent re o P o r t o e o C h a m -
agne nos banque tes officiaes, 
permissão de d e s e m b a r q u e de 
naterial de guer ra inglês em 
ossessões por tuguêsas , a con-
ucção de mate r iaes da m e s m a 
aturêza a t ravés de terr i tór io 
ortuguês pa ra ir re forçar as 

" onteiras inglêsas . . . não dei-
aram já dúv idas do que se 
ama. 
Mas as a f f i rmações do que 

: vai t r a m a n d o sam feitas da 
irmã mais categór ica . Além d o 
ue dizem mui tos jornaes sobre 
ste assumpto , de . importância 

nfem capital pa ra nós, o Jornal 
is Finanças, do Por to , diz o 
guinte: 

«Os valores do Estado, porém, 
nbora sustentassem as cotações 
1 semana anterior, não demons-
aram tantas tendências de firmê 

jofc-e confiança, por correrem na 
2o jprensa boatos alarmantes sobre 
5o intelligéncias e compromissos 

jntraidos entre o nosso governo 
Inglaterra sobre a questão do 

ranswaal. 
„ Effectivamente, apesar dos des-
' entidos da imprensa governa-

ental, (sempre acostumada a tu-
i desmentir, muitas vezes na ves-
sra mesmo de se realizar o que 
o solemnemente desmentiram) 
irece confirmar-se as notícias re-
tadas pela imprensa extranjeira 
bre o futuro da nossa província 
Moçambique. 

Sobre o assumpto sabemos nós, 
origem quási official, que a si-
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tuação que o governo se creou so-
bre a questão do Transwaal com 
a Inglaterra,contrahindo como go-
verno inglês compromissos de gra-
víssimo caracter internacional, é 
daquellas que pódem acarretar so-
bre o país as mais funestas conse-
quências, e produzir uma agitação 
tanto ou mais justificada que a de 
1890, quando a Inglaterra nos lan-
çou à cara o seu infame idtima-
tum. 

Esses compromissos que o go-
verno português contrahiu com a 
nossa fiel aíliada deram em resul-
tado a vinda a Lisboa da podero-
sa esquadra inglêsa que ha pouco 
nos visitou, e os brindes trocados 
fôram a confirmação official da 
protecção que a nossa poderosa 
alliada nos continuará a dispensar, 
em troca do governo português 
ter accedido ás suas exigências, 
as quaes, postas em prática, re-
presentam nem mais nem menos 
do que a absorpção dõ Transwaal 
pela Inglaterra, no caso de reben-
tar a guerra, com a cumplicidade 
e auxílio do nosso governo, o que 
é um risco imminente para o nosso 
domínio na província de Moçam-
bique. 

E sobre este assumpto tam gra-
ve e momentoso, quando se sabe 
que tudo isto é absolutamente ver-
dadeiro, a imprensa governamen-
tal limita-se a negar, como sem-
pre, a veracidade, tornando-se cúm-
plice do governo nêsse odioso at-
tentado, praticado contra um país 
visinho da nossa mais florescente 
província ultramarina, sem pare-
cer receiar as represálias que êsse 
pequeno, honrado e laborioso pôvo 
boer queira tirar de guem tairnr 
sabe apreciar e respeitar as rela" 
çÕes de amizade que sempre exis 
tiram entre os dois povos. 

Esperemos, pois, que os acon-
tecimentos fallem, e muito deseja-
ríamos que se não confirmassem 
as apprehensões que trazem per-
turbados tantos espíritos acostuma-
dos a vêr claramente nos bastido-
res da nossa vida política.» 

Bem faria dizendo claramente o 
que sabe. 

A prorogação das cortes 
Os jornaes de Lisboa noticiam 

que as cortes não se fecharám an-
tes de abtil e explicam ocaso, di-
zendo que o governo julga impres-
cindível a approvação de i(5 pro-
jectos de lei. 

O facto será verdadeiro, mas a 
explicação é que deve ser falsa. 

O governo* até ao fim do mês 
tinha tempo de fazer approvar os 
taes 16 projectos, entre os quaes 
não ha um só intrincado, que me-
reça especial attençao à maioria. 

Não será, pois, êsse o motivo da 
nova prorogação. 

O motivo será antes a coisa no 
ar a que se refere o Popular. 

Coisa no ar que vem a ser cons-
piração a tramar contra a inde-
pendência e a dignidade de Por-
tugal. 

O governo e Burnay 
Como se sabe, o sr. Burnay es-

tava no extranjeiro. 
Na segunda feira chegou a Lis-

boa e o seu primeiro cuidado foi 
ir ao ministério da fazenda. 

A quê ? 
Não acertamos. 
O sr. Burnay tem de facto de 

dizer que não tem presentemente 
negócios com o thesouro e, por seu 
turno, o governo tem de facto de 
o descompor. 

Que attracção é então a do afor 
tunado banqueiro pelo ministério 
da fazenda ? 

Crise francesa 
A queda do ministério D u p u y , 

em resul tado da vo tação da 
c â m a r a , foi u m a surprêsa que 
se não esperava , mas que foi 
bem recebida em toda a F r a n -
ça. 

N a conferência que o presi-
dente Loube t teve com os pre-
sidentes das câmaras , manifes-
tou dese jo de c h a m a r Po inca ré 
p a r a lhe conf iar a missão de 
f o r m a r gabinete , o que os tele-
g r a m m a s de hontem confir-, 
m a m . 

Po inca ré per tence ao g rupo 
dos republ icanos m o d e r a d o s e 
foi dos pr imeiros que, com Bar-
thou , se insurgiu cont ra a ini-
qu idade da c o n d e m n a ç ã o de 
Dreyfus . 

Revol tou-se cont ra os m a n e -
jos odiosos, e m p r e g a d o s pa ra 
man te r essa c o n d e m n a ç ã o , e 
não hesi tou em separar -se de 
Méline, chefe daquel le g r u p o 
que por opportunismo quer ia 
con t ra r ia r a revisão. 

Foi elle e Bar thou o cent ro 
da reacção , que pela v e r d a d e e 
pela justiça se ope rou na ma io -
ria da c â m a r a 

T a l o h o m e m que vai a ssu-
mir a s responsabi l idades de 
pres idente do governo em F r a n -
ça nêste m o m e n t o diffícil. 

F A L A R I M A D A 

U m amigo nosso dizia-nos ha 
d i a s : 

— Você já no tou que os reis 
se pa recem em tudo ? 

p t 
— R e p a r e n o discurso d a 

ra inha , na reun ião da t u b e r c u -
lose . . . 

E , p e g a n d o n u m jornal , o 
amigo l eu -nos : 

«Afflicta pelo que via nas ca-
sas pobres, nos hospitaes que 
percorria e ainda pelas misérias 
descriptas nos innúmeros reque-
rimentos que lia e em que a ty-
sica apparecia sempre como a 
nota mais sombria, etc.» 

— N ã o conhece n e n h u m rei 
quefa l le assim, nesta l inguagem 
r imada?! pe rgun tou -me depois 
o amigo. 

T i v e m o s de dizer que sim. 
E o m e s m o responder ia q u e m 

conhece os typos de Lisboa, en-
tre os quaes se des taca o in-
egualavel rei da M a d u r ê z a . 

0 crédito do governo 
O s jo rnaes afFectos ao gover -

no a n d a r a m longos dias a p ro -
pa lar , com grandes mani fes ta -
ções de gáudio, que o governo 
ía readqui r i r em 2 5 do co r r en -
te as obr igações dos c a m i n h o s 
de ferro . 

Agora p o r é m , pa r t e dos mes -
mos jornaes , em aspec to de b o a -
to, d a m a notícia de q u e os con-
t r ac t ado res se r e c u s a m a en-
tregá-las . E expl icam o caso. 
Os con t rac t adores têem o di-
reito de opção em q u a l q u e r ope -
r a ç ã o feita sob re áquel les t í tu-

* los, du ran t e o p r a s o de t rês m é -
i s es depois de l iqu idado o con-

tracto. P o r isso, conse rvam o 
penhor mais três mêses, pa ra 
te rem garan t ido o seu direi to. 

P o r ve rgonha , os jo rnaes af-
fectos ao governo dev iam ter 
ca lado o facto. 

P o r q u e , afinal de contas , elle 
é um te s t emunho do crédi to que 
merece o gove rno por tuguês . 

O Angle Foreing 'Banking 
e os demais negoc iadores , n ã o 
que rendo en t regar o p e n h o r sem 
es tarem decor r idos os t rês mê-

' ses, d e m o n s t r a m que n ã o têem 
a menor conf iança nos minis-
t ros de Por tuga l ; passam- lhes 
u m dip loma de t rapa lhões , di-
gnos de pouca fé. 

0 sr. Alpoim e o corregedor 
O cor regedor Veiga assiste 

ás reuniões da commissão en-
ca r r egada de revêr o código do 
processo criminal —commissão 
p a r l a m e n t a r . 

E mais u m a h o n r a que tal 
indivíduo merece do minis t ro 
que, c o m o jornal is ta da o p p o -
sição, lhe c h a m o u Quadrilheiro 
e lhe oí fereceu escar ros e chico-
tadas . 

E é mais u m a p r o v a que o 
m e s m o minis t ro dá , da s u a h o m -
irídade e"da«<sua coherénc ia . i 

Portugal e o attentado d'Auteuil 
T o d o s os chefes d ' E s t a d o di-

rigiram felicitações a o p res iden-
te da Repúbl ica f r ancêsa , por 
ter sa ído incólume d o a t t e n t a d o 
de Auteuil . T o d o s , à excepção 
do rei de Por tuga l . 

Es ta excepção significa a lgu-
ma coisa. 

E que a m o n a r c h i a p o r t u -
guesa differe das dema i s . 

E mais p rec iosa e in to le ran-
te, talvez po r ser a m e n o s se-
gura . 

Crime d'AIhandra 

Devido à bem dirigida e tenaz 
campanha que durante muito tem-
po a Folha do Povo de Lisboa 
sustentou, foi desvendado o mys-
tério que encobria o assassino ou 
assassinos de Domingos Assis, Vul-
go o Fandango, de Villa Franca, 
perpetrado ha 3 annos em Alhan-
dra. 

Os suppostos criminosos já se 
acham capturados, confessando o 
crime Joaquim Queimada que des-
cobriu os cúmplices. 

Este crime, cujo móbil se ignora 
por enquanto, está destinado a pro-
duzir grandes surprêsas por as pes-
soas nelle envolvidas e pelas pro-
tecções que durante tanto tempo 
lhes fôram dispensadas. Á Folha 
do "Povo se deve o ter-se desco-
berto, pois se não fôsse a sua te-
nacidade e energia, certamente elle 
ficaria envolto no mystério e es-
quecimento. 

Para conclusão da obra de co-
bertura do parque do quartel do 
grupo de baterias de artilharia da 
Figueira da Foz, foi destra da a 
verba de 23o$ooo réis. 

Notas a lápis 
Acções da munificência dos reis, 

actos de generosidade excelsa como 
o que acaba de praticar a Rainha, 
soltando um brado de auxílio em 
favor dos desgraçados e convocan 
do os ricos para lançarem as ba-
ses de uma «assistência nacional 
dos tuberculosos», se não conse-
guem abalar em nós a fé republi 
cana, entram-nos contudo no cora-
ção, captivando-o. A rainha D. 
Amélia assignalou-se na história 
como heroina do bem desde que 
deu em trabalhar assim, dedicada-
mente, por melhorar a sorte dos 
que a dor tortura em successivas 
angústias. Abstraímos dos princí-
pios, agora pelo menos, e incondi-
cionalmente a applaudimos, a ge-
nerosa princesa. 

E assim, seus ferrabrazes mo-
nárchicos, que se abatem os ódios 
de libertários cruéis; é assim, fa-
zendo o bem, que se combate o 
i n i m i g o d'instituiçÕes toleradas. 
Porque, pensando bem, é cami-
nhar ao encontro dá aspiração so 
cialista o praticar êstes actos em 
que o rico reparte pelos pobres, 
já não as migalhas da sua mêsa 
opípara, mas porção avultada dos 
seus haveres. 

Em uma só reunião subscreve 
ram-se 6o contos para a fundação 
de hospitaes, onde o pobre tuber-
culoso acha amparo na sua doen 
ça. E mais virá para o diante. O 
que é necessário é tratar disto a 
valer e sem delongas. 

A tisica, a olhos vistos se des-
envolve e alastra. Esta Lisboa en-
tão é um viveiro repleto de tuber 
culosos. Cria-os a deficiência de 
alimentação, a falta de salubridade 
nas vivendas, a ausência de hygie 
ne nas officinas, o calor mal regu 
lado das fábricas, a vida, emfim, 
apoquentada e miserável das cias 
ses pobres. Em boa parte também 
a áncia de luxar, de competir no 
exterior com a gente que pôde. 

Assusta pelo futuro, esta gera 
cão d'infelizes. Tudo que seja acu-
dir-lhes é altamente louvável, e é 
patriótico. 

0 
Temos allí no Tejo, ancorada, 

uma esquadra francêsa. 
Depois do que se fez a inglese^ 

e allemães, acarinhados pelo Paço 
e pelo governo e regalados em ban-
quetes em attenção às nações que 
as suas esquadras representavam, 
queremos agora vêr se não haverá 
para a França, a nossa irmã de 
raça, com quem temos relações as 
mais amigas, as mesmas ainda ou 
superiores manifestações de consi-
deração e sympathia'. . . 

Está a lembrar-me uma coisa; e 
é que se devia entregar ao pôvo, 
e só ao pôvo, a missão de fazer 
as honras da recepção a esta es 
quadra. Como elle se desforçaria 
agora por seu lado de quanto não 
gostou que o governo fizesse da 
outra vez . . 

A que vinham inglêses ? 
A que vinham allemães ? 
Cuiados por nobre impulso de 

amizade ? Olha que amigos ! 
Outro tanto se não dirá da Fran-

ça, que essa,ou vem delicadamen-
te cumprimentar-nos, ou não traz 
fim reservado a sua visita. E q u a r -
do o traga é natural que seja fim 
opposto ao que os outros trouxe 
r a m . . . 

A história o dirá. 
BRAZ DA SERRA. 

Í 

Encontra-se em via de franco 
restabelecimento o nosso presado 
amigo e dedicado correligionário 
sr. Manuel António da Costa, a 
quem felicitamos por êsse motivo. 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

A reacção jesuítica 
Centro Catholico—Sociedade dos 7. - -

Ao espantoso artigo, tam sybili-
namente feito por v. ex." no perió-
dico cA Ordem, respondo eu assim 
directamente, porque a questão, 
para mim, como para toda a gen-
te, tomou já um aspecto muito di-
verso daquelle porque foi encarado 
na minha local. 

E adopto de preferência a sua 
última maneira de ser, na mudança 
do seu nome por lettras. 

Assim o senhor deixa de ser ho-
mem para ser somente o sr. P . • • 
S . . • E pondo no alto desta colu-
mna o seu nome, eu tivera mêdo 
que v. ex.a sentisse aquella emo-
ção enthusiástica e frissonante da-
quelle pobre Tartarin de Tarascon, 
quando pronunciava o seu nome. 

Isto ainda que v. ex." seja me-
nor personagem do que Tartarin, 
predominando mais em si Sancho 
que Quixote. . . 

Mas essas lettras assim, na sua 
significação p a s s i v a , servem-me 
mesmo muito melhor com êsse in-
expressivo de signaes. 

E o anónymo, para si, convem-
lhe decerto ainda m a i s . . . 

Ora vejamos o seu aranzel. 
Mas isto em poucas palavras ; 

porque, apezar de v. ex.1, a ques-
tão não as merece. 

Por isso só estas nótulas: 
«Operários do Grupo Operário 

Recreativo do Centro Cathólico 
de Coimbra! 

É assim que v. ex.a começa lá, 
à laia de discurso de dentista de 
feira, que faz vénias ao respeitável 
público. 

Depois daquelle seu interessan-
te título, pimponante de farófias 
balofas de brigão, com stultícias 
vãs, Os inimigos desafiam para 
a lucta. • . , coherente era aquelle 
vocativo tam longo e tam chic 
como o de certos nomes de fidal-
gotes, que o sam, pelo comprimen-
to da rabiosca da assignatura. 

E depois v. ex.1 que faz toda 
aquella columna e meia de coisas 
para lançar cá pr'a fóra, numa un-
tuosidadê de hypócrita-pedintão, 
umas reverências sabujas à «vene-
randa personalidade que na Lusa-
Athenas cinge a Mitra e empunha 
o Báculo» atira-se logo no chão, 
revelando se muito, de mais até, 
naquillo que escreveu a seguir de-
pois da sua evocação tam cómica: 
«Ha uma doutrina que ensina que 
a nossa condição humilde, mas 
providencial (o grifo é de v. ex.1) 
não vos subtrahe o direito (o gri-
fo agora é nosso) de tomardes as-
sento nas bancadas da ventura (o 
grifo ainda agora é nosso). 

Mas, francamente, v. ex.1 escre-
veu aquillo sem se rir, sr. P. S.? 
Não teve pejo, nem córou ao vêr 
no papel aquellas palavras ? 

Será então providencial a con-
dição dos que soffrem a fome e a 
miséria ? Diga, sr . P. S-• • 

E que significação quis dar áquel-
la condição providencial? 

— Feita pela Providência, por 
Deus, ou estabelecida felizmente, 
para que os ricos gozem à vonta-
de ? 

No primeiro caso v. ex.* é um 
péssimo hereje, que insulta Deus, 
julgando-o um grande criminoso; 
no segundo é v. ex.1 muito dema-
siadamente cynico. 

Mas ao menos v. ex.1 deixa-lhe 
ainda o direito... Essa ironia é 
já agora um insulto aos que mor-
rem à fome. 

(Isto de morrer à fome julga v. 
ex.a que é uma grande história dos 
jacobinos, não julga ? - . •) 

E após isso põe-se v. ex.1 a di-
zer que «lamenta mais que nin-
guém» o cruciante labutar dos fa-
mintos. . . 

Lérias aue já não sam para os 
que trabalnam, sr. P... S - • • 

Lamenta; restringe-se só a la-
mentar ? 

Nêsse caso sim, reze-lhe as la-
dainhas que pYáhí andam pro-
fanando. Ou então atire-lhe um 
De profundis, sr. "P.. . 

Com mil bombardas, dessa ma-
neira triumpha decerto! 

V. ex.1 diz umas taes coisas do 
sr. Bispo-Conde, que se elle as não 
attribuisse a uma fórma de gratidão 
dum seu protegido, decerto as jul-
garia uma troça muito bem feita. 
Nem o sr. Bispo-Conde se engro-
la com êsses servilismos seus, fei-
tos dia a dia. 

Ainda v. ex.1 cita umas palavras 
minhas, que nada contesta, embo-
ra mal as annote. 

Então é certo que a benção salva-
dora não tem no outro mundo ca-
bimento ? . . . E nem ao menos se 
soube aproveitar dum êrro typo-
gráphico que vinha no meu arti-
go-•• 

Porque aquella phrase vos aban-
donam e combatem em vós a dis-
córdia, que exprime idéas de todo 
antagónicas, estava escripta no 
;meu autógrapho «vos abandonam 
\e incutem em vós a discórdia.» E 
para os senhores a quem ás vezes 
tudo serve. . . Mas desta vez foi 
pouco perspicaz e pouco habilido-
so. 

Porque o célebre Grupo que 
tanto por lá se apregoou nos seus 
arraiaes, e que me fez julgá-lo, ao 
vêr repentinamente na Ordem a 
notícia pomposa da sua oiganiza-
ção, alguma coisa de sério, embo-
ra feito com elementos de traba-
lhadores sem instrucção e sem 
orientação, pobres joguetes nas 
mãos dum clero jesuítico domina 
dor, não é mais que uma pândega 
agremiação de s e t e membros,que 
ainda na sua maior parte não sam 
operários. 

É por isso que eu, nessas linhas 
que ahi fkam, não lhe quis, como 
v. ex.1 talvez o desejava, respon-
der com exposição de doutrinas 
oppostas áquellas que a sua seita 
(principalmente aquella que o sr. 
mais particularmente parece se-
guir) lhe impõe, e que mesmo, 

(apesar de tudo, não se deu muito 
trabalho em dizer, para que as co 
nhecam. 

Porque, sr. P. S.,Ex.m0 Senhor, 
é preciso que se isso, que diz o 
Pronesto de seis ex-sócios do re-
ferido Grupo, é mentira, v. ex.a o 
desminta já lá na Ordem, publi-
cando os nomes dos numerosos as-
sociados que por lá constam. De-
certo que elles terám nisso subida 
h o n r a . . . 

Mas faça-o quanto antes, para o 
triumpho da Igreja e da sua evo-
lução social, que o Vaticano^ pre-
coniza, com missas e procissões. 

E isso bem claro, para que to-
dos vejâmos. A não ser que quei-
ra dahí, dessa sociedade dos "T, 
protegida por Santo António, fa-
zer também um dogma novo, sa-
grado e indiscutível. 

Mas ao menos diga-o claramen-
te, illustre senhor P . S. 

LOPES D ' O U V E I R A . 

court Rosa, alumno do 2.0 anno 
de theologia, declarou-se incêndio, 
pouco depois da meia noite de i3, 
por motivo d'inflammação do petró-
leo de um candieiro que êste sr. 
tinha deixado sobre uma cadeira. 

Accudiu com prestêza o bom-
beiro municipal n.° 25, coadjuva-
do pelos académicos srs. Viriato 
d'Almeida Lima e José da Motta, 
extinguindo-o immediatamente. 

Ainda chegou a comparecer a 
máchina de bombeiros voluntários 
que não chegou a trabalhar. 

Os prejuízos foram pequenos. 

Universidade de Coimbra 

O sr. dr. Albino de Mello, mui-
to digno professor da Eschola In-
dustrial 'Brotero, tem passado mui-
to encommodado de saúde, não 
podendo por isso assistir aos exa-
mes que se téem realizado na mes-
ma eschola. 

Desejamos-lhe prompto restabe-
lecimento. 

P R O T E S T O 
0 centro cathólico operário... 

Nós, sócios do Grupo Operário Recrea-
tivo, tendo os restantes membros dessa 
sociedade, simplesmente organizada para 
os fins que o seu nome bem indica, feito 
delia um pequeno centro de menos de 
uma dúzia de associados, agente duma 
obra de retrocesso diametralmente op-
posta aos nossos interesses e ás nossas 
aspirações, absolutamente justas e intei-
ramente antagónicas com a acção da ex-
ploração jesuítica, declaramos que nem 
fomos convidados para assistir a alguma 
reunião para êsse fim nem recebemos 
notícia, officialmente, da mudança de tí-
tulo e de orientação do nosso antigo 
Grupo. 

Por isso protestando contra a arbitrá-
ria resolução desses membros, que nunca 
para isso fôram auctorizados, declaramos 
coherentemente com as nossas opiniões, 
que não pertencemos a tal grupo assim 
transformado em um grupo cathólico. 

Coimbra, 10 de junho de 1899. 

João 'Branco Ribeiro. 
António d'cAlmeida Tentúgal. 
Víctal da Cunha Santos. 
Albano d'Oliveira. 
José Victorino de sMoura. 
Carlos Pompeu da Silva. 

Os productos portuguêses na exposição 
de Johnnesburg 

Na exposição agrícola de Johan-
nesburg tiveram uma parte impor-
os productos de origem portuguê-
sa, alli enviados principalmente 
por iniciativa do vice-consul o sr. 
Waegenaere. O pavilhão está ele-
gantemente disposto. 

Todos os jornaes fazem grandes 
elogios aos nossos vinhos. 

Traduzimos do Volkstem, um 
dos jornaes mais considerados de 
Pretória, a seguinte notícia: 

«O presidante Kruger visitou 
hontem a exposição e prestou gran-
de attenção à secção do gado. 

No pavilhão do sr. Victor de 
Waegenaere foi-lhe offerecido um 
enorme caranjeiro feito de barro, 
indústria portuguêsa; a exposição 
de objectos de barro feita pelo offe-
rente comprehende uma collecção 
considerável que tem attrahido 
muito a attenção, não só pelo bom 
gosto do trabalho, mas pela bara-
teza dos productos. 

Esta louça é proveniente da cé-
lebre fábrica das Caldas. 

O sr. Waegenaere proporcionou 
também aos visitantes mais uma 
vez o ensejo de provarem os vi-
nhos portuguêses, tám finos e tám 
baratos, bem como os agradaveis 
licores portuguêses da fábrica An-
cora. Todos elogiaram êstes pro-
ductos portuguêses. 

Na mesma secção da exposição 
os visitantes tiveram occasião de 
admirar os productos da sapataria 
Coimbra a maior fábrica de Lis-
boa. 

O que é extraordinário sam os 
módicos preços que Portugal fixa 
para êstes artigos, que rivalisam 
com os melhores.» 

. A banda de música de Louren-
ço Marques foi à exposição, sendo 
acolhida com excepcional enthu 
siasmo. 

O presidente Kruger dispensou-
lhe os maiores elogios. 

Nos dois dias em que a mesma 
esteve em Pretória foi alvo dos 
maiores obséquios. 

O presidente da republica e o 
general Jonbert encarregaram o sr. 
Merietjes, vice-presidente do Raad, 
de agradecer lhe em seu nome o 
concurso que ella prestara á expo-
sição de agricultura, dizendo que 
o resultado desta exposição era em 
grande parte devido á bella banda 
de música portuguêsa. 

Na despedida houve vivas ao rei 
de Portugal e ao presidente da re-
pública, tocando a banda os hym-
nos português e transvaaliano. 

INCÊNDIO 

No 2.0 andar do prédio da rua 
dos Anjos n.° 11, onde habita o 
académico, sr. Rodolpho Betten-

Rainha Santa 

A mêsa da irmandade da Rainha 
Santa resolveu celebrar no dia 9 
do próximo de julho, na igreja de 
Santa Clara, a festa á padroeira 
de Coimbra com missa solemne 
e exposição do S. S. pela manhã, 
e de tarde Te-T)eum e sermão 
pelo sr. dr. Francisco Martins, 
lente de Theologia. 

No dia 3o do corrente principia 
a novena pelas 6 horas da tarde. 

Fizeram actos nos dias 12 e 14, 
os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno—Arthur Abeilard Tei-
xeira, Arthur de Moura Basto, 
Arthur Rebello de Sousa Pereira. 
Avelino dos Reis Torgat, Carlos 
Candido dos Santos Bobo, Carlos 
Mauuel Fernandes, Carlos de Men-
donça Pimentel e Mello, Casimiro 
B. F. Sacchetti Taveiro, Delphim 
d'Araujo M. Lopes, Eduardo Ay-
res S. de Mendonça, Eduardo Dai-
ly A. de Sá e Emilio A. Costa. 

Nêste anno houve uma reprova-
ção. 

0 anno —Bernardino Correia 
Telles de Araujo e Albuquerque, 
Bernardo Augusto do Amaral Po-
lonio, Carlos Alberto Lucas, Car-
los Eugénio d'Azevedo Lopes, Car-
los Luís Simões Ferreira, Celesti-
no David, Cherubim da Rocha 
Valle Guimarães, Diogo Correia 
T . de Vasconcellos Portocarrero, 
Ernesto Augusto Lopes e Eurico 
de C. N. de Seabra. 

Houve duas reprovações. 
3.° anno—António de Senna Fa-

ria Vasconcellos Azevedo, António 
Vicente Chantre, Arnaldo Freire 
Santarém, Arthur Alberto Lopes 
Cardoso, Arthur Augusto d'Òli-
veira Valente, Arthur Gregório Pe-
reira da Silva Nobre, Augusto de 
Jesus Gomes Leal e Augusto L. 
Carneiro. 

Houve uma reprovação.^ 
4.0 annno— Augusto Henriques 

David, Augusto Pinto Pimentel 
Furtado, Aurélio d'Almeida San-
tos e Vasconcellos, Avelino Julio 
Pereira e Sousa, Basílio Augusto 
Vieira Pinto, Bento d'01iveira Car-
doso e Castro, Clemente I. Go-
mes, Custódio da Costa M. e Da-
niel J. Rodrigues. 

5.° anno— António Ildefonso Vi-
ctorino da S. Coelho e António 
J. d'Andrade. 

Faculdade de Medicina 

anno— Adelino Augusto Fer-
nandes, Adriano Vieira Martins, 
Alberto dos Santos Nogueira Lo-
bo, Annibal Dias, António A. P . e 
António F. Coelho. 

2.0 anno—Camillo Correia Gui-
marães, Carlos Henriques Lebre, 
António Cardoso Pinto, António 
José Marques, Custódio L. d'01i-
veira Pessa e Delphim A. S. Pi-
nheiro. 

3." anno—Alfredo Ferreira Cris-
tina, António Alberto Dias Pare-
des, António Alexandre Ferreira 
Fontes, António Henriques de Car-
valho, António M. Pereira e Antó-
nio M. de Soveral. 

4anno— Angelo Rodrigues da 
Fonseca, António da Gama Ro-
drigues, Elisio d'Azevedo Moura, 
Fausto Mendes Teixeira de Ma-
galhães, Fernando Pinto A. Sto-
chler e Guilherme Vieira. 

Faculdade de pbilosopliia 

z.1 cadeira, chimica *inorganica 
- Ordinários : Alvaro d'Almeida 

Mattos, António Ferreira da Silva 
Brito Júnior, Arlindo de Miranda 
e Vasconcellos. Obrigados: Alfre-
do José de Carvalho e Silva, João 
Vaz Agostinho, Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro, Thomás Affon-
so Felgueiras, Alfredo Pinto da 
Cruz da Rocha Peixoto e José 
Cardoso Pereira Lapa, D. João 
de Lencastre, Francisco D. de 
Barros Bacellar, António Ferreira 
Loureiro, José Pinto Meira, Fer-
nando A. F. Costa Soares e Al-
berto de B. Costa. 

3.* cadeira, phisica, 1.* parte— 
Voluntário: Abílio de Sousa Na-
morado; obrig.: António Augusto 
de Moraes, Abílio Augusto da Sil-
va Barreiro, Alfredo Lopes Mat-
tos Chaves, Alberto H . N. da 
Cruz, Armando. 

Nesta cadeira houve duas repro-
vações. 

4.* cadeira, botânica — Ordiná-
rio: Vasco Nogueira d'01iveira, 
Obrigados: Affonso de Mello e 
Silva Amorim, Alberto Sabino 
Ferreira, António José da Silva 
Braga Júnior, António Maria da 
Cunha Marques da Costa, Ansel-

mo F . de Carvalho, Obr . Augus-
to J. R. Freire, e Augusto R. Al-
miro. 

Nesta cadeira faltou um alumno 
ao acto. 

Paulo Herminio 
E' o pseudónymo dum rapaz 

que, muito moço ainda, revela já, 
nas hesitações de quem principia, 
alma delicada e temperamento d'ar-
tista. E' com muito prazer que va-
mos dando publicidade a algumas 
das suas composições de poeta, 
na crença em que estamos de que 
o moço de hoje, embora vacillante 
ainda nas difficuldades da téchni-
ca, ha de ser ámanhã, afinando a 
sua alma pela leitura dos nossos 
maravilhosos poetas lyricos, um 
poeta de valor. 

Apresentando o hoje aos nossos 
leitores, esperamos que ainda ha-
vemos de ter muito que o louvar, 
quando, mais tarde, pelo trabalho 
consciencioso e reflectido, estiver 
de posse de toda a sua arte. E 
Paulo Herminio será um pseudó-
nymo illustre. 

No próximo domingo, vae em 
excursão á Figueira da Fòz um 
grande número de empregados no 
commércio. 

Os excursionistas saem no tram-
ivay das 3,35 da tarde e regres-
sam ás 11 horas da noite. 

O sr. dr. Accácio Hyppólito Go 
mes da Fonseca, 2.* cartorário da 
secretaria da Misericórdia, acaba 
de ser aposentado, sendo este lo-
gar supprimido. 

Para o logar de thesoureiro que 
aquelle cavalheiro também exercia 
vai ser pedida ao governo a de-
vida auctorização para ser posto a 
concurso. 

Bombeiros voluntários de Setúbal 
Durante o jantar que êstes nos-

sos sympáthicos hóspedes tiveram 
no domingo, no hotel cMondego, 
tocou no jardim do mesmo hotel a 
música dos voluntários conimbri-
censes. 

Das 8 ás 10 da noite tocou no 
corêto ao Caes a banda dos vo-
luntários de Setúbal que foi ouvi-
da por uma enorme concorrência 
e que muito bem impressionado 
deixou o público de Coimbra. 

Ás 10 horas e meia seguiram 
ambas as músicas dos voluntários 
pelas ruas da cidade em marcha 
aux flambeaux, tocando em despe-
dida em frente da nossa redacção 
e dos nossos collegas locaes, da 
séde da Associação Commercial e 
da casa do sr. António Francisco 
do Valle, intelligente vereador do 
serviço de incêndios, terminando 
esta manifestação' cerca da meia 
noite. > 

Os vivas da véspera continua-
ram a ser levantados com o mes-
mo calor e enthusiasmo; 

Na segunda feira, antes da par-
tida, fôram os voluntários de Se-
túbal, acompanhados dos seus col-
legas daqui e precedidos das suas 
músicas, aos paços do concelho 
dar também a sua despedida à cá 
mara municipal, seguindo dallí para 
a estação nova do caminho de 
ferro. 

Antes da partida trocaram-se 
abraços de leal camaradagem e 
agradecimento, e, ao signal de 
marcha do comboyo, levantaram-se 
reciprocamente delirantes vivas de 
saudade, acenando os que iam e 
os que ficavam com lenços, até ao 
desapparecimento da locomotiva. 

Finalmente, a maneira captivan-
te como Coimbra recebeu os sym-
páthicos excursionistas e a leal hos-
pitalidade que lhes deu durante1 a 
sua estada aqui, mostrou mais 
uma vez ser nobre e generosa 
para com os seus hospedes que 
sem dúvida devem ir agradados 
pelo acolhimento que tiveram. 

Pela nossa parte satidamos os 
nossos visitantes, agradecendo-lhes 
mais uma vez as manifestações 
que nos fizeram em frente da nos 
sa redaccão. 
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LITTERATURA E ARTE 

A U N S O L H O S 

Senhora minha, d'olhos tentadores, 
Volvei-m'os com piedade, que saudosos 
Delles estám os meus, todos chorosos 
De chorarem infortúnios e a m o r e s . . . 

Não os tenhaes por mais tempo apartados 
Dos meus, que vêem dessa luz bemdita; 
Já basta de tristezas e desd i t a . . . 
— Findae pois vós, senhora, meus cuidados. 

E perguntae ás flores do meu jardim, 
Ás águas do meu rio, à fonte pura, 
Como a Sorte tem sido para mim, 

E perguntae aos pinheiraes agrestes : 
— Contar-vos-ham de mim muita amargura 
E vos dirám a vida que me d e s t e s . . . 

curso já foi apresentado ao conse-
lho superior de instrucção pública, 
sendo advogado o sr. dr. Lopes 
Vieira, de Lisboa. 

I>i\ José Tavares 

Encontra-se já nesta-cidade, on-
de fixou definitivamente a sua re-
sidência, êste nosso distincto cor-
religionário. 

Sepultou-se hontem o sr. padre 
António d'Abreu Peixoto Macha-
do, capellão da Misericórdia e con-
tador do juizo ecclesiástico. 

A' enlutada familía os nossos 
pesames. 

8—4—90. 
PAULO HERMÍNIO. 

Eschola industrial Brotero 
Jurys de exames 

DESENHO ELEMENTAR 

Presidente — Battistini; vogaes 
Uiva • Pinto e António Augusto 
Jonçalves. 
Os exames devem realizar-se 

nos dias i e 3 de julho. 
DESENHO ARCHITKCTONJCO 

Presidente — António Augusto 
lOnçalves; vogaes Battistini e Sil-

va Pinto. 
Os exames devem realizar-se 

los dias 8, io, II e 12 de julho. 
DESENHO ORNAMENTAL 

íPresidente — Augusto Carvalho 
Silva Pinto, vogaes António Au-
gusto Gonçalves e Battistini. 

Os exames devem realizar-se 
nos dias 4, 5, 6, e 7 de julho. 

AR1THMETICA E GEOMETRIA 

'Presidente — Dr. Costa Pessoa; 
vogaes Lepierre e dr. Pedro Na-
zareth. 

Exames realizados em i3, 14, 
i:5 de junho. 

LÍNGUA FRANCESA 

Presidente — Battistini; vogaes 
Lepierre e dr. Eugénio de Castro. 

Os exames realizados em 5, 
7 , 8 e 12 de junho. 

PRINCÍPIOS DE PHYSICA E CHÍMICA 

f."Presidente — Dr. Pedro Dória 
Nazareth; vogaes Lepierre e dr. 
Albino de Mello. 

Exames realizados em 15 de ju-
nho . 

PHYSICA E MKCHÁNICA INDUSTRIAL 

Presidente— Silva Pinto; vogaes 
dr. Pedro Nazareth e dr. Costa 
Pessoa. 

Exames realizados em 5, 6, 7, 
10 e 12 de junho. 

CHÍMICA INDUSTRIAI. 

Tresidente — Dr. Pedro Naza-
reth; vogaes dr. Costa Pessoa e 
Lepierre. 

O s exames devem realizar-se em 
16, 1 7 , 19, 20, 2 1 , 22, 2b, 27 , 28 
e 3o de junho. 

O 
O sr. dr. Albino de Mello não 

tem podido assistir aos exames 
por ter estado doente. 

O 
Fizeram exames até hontem 14: 

Francês 

7.® anno — Agostinho Antunes, 
Alfredo Pessoa, António T . de S. 
Leite, António A. Duarte Ralha, 
António F . Pinto, Augusto da Sil-
va Fonseca, Caetano Ramos, Fran-
cisco F . da Cunha Ramalho, Fran-
cisco Monteiro da Piedade, Ga-
briel Gomes Tinoco, João A. Gar-
cia de Moraes, José Alves dos San-
tos, José Augusto Monteiro, José 
Figueiredo, José Maria França, J. 
Maria Simões, José Pereira, Ma-
nuel J. de Miranda, Saul Ramos, 

José dos Reis Marques, Eduarda 
Marques Cerveira, Leonilda Em-
ma d'Abreu e Castro C. Branco e 
Zeferina A. d'Abreu e Castro Cas-
tello Branco. 

Physica e mechánica industrial 
i." anno — Alberto da Fonseca 

Borges, Alípio da Costa Contente, 
António C. da Silva, António Ibé-
rico Nogueira, António da Silveira 
Proença Folgado, António L. Men-
des. Carlos de Noronha, João Lo-
pes de Moraes Silvano, João Pe-
dro de Sousa, Jayme F . d'Azam-
buja, António J. Bernardes Miran-
da, José Christino, José Ferreira 
Sacras, José Meirelles Rodrigues, 
Lino A. Pinto Cardoso d'01iveira, 
Marculino da Silva e Pedro Tava-
res Mendes Vaz. 

2.0 anno — Joaquim A. Gabriel 
d'Almeida, Júlio Machado Felicia-
no Júnior e Manuel R. Correia da 
Silva, 

Termináram os exames destas 
duas disciplinas. 

Arithmética e geometria -
i.° anno—Augusto da Silva Fon-

seca, Eduardo da Cunha Frias, An-
tónio Luís Mendes, Jorge dos San-
tos, José Maria França e Júlio Men-
des Alcantara. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Gazeta da» Aldeia».—Summário 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu proprietário Júlio Gama. 
Recebemos o n.° 180 do 4." anno cujo 
summário publicamos : 

Manuel Pedro Guedes—Dr. Adolpho 
Pimentel. 

Estudo da oliveira (v)—Nosographia 
—M. de Sousa da Câmara. 

Zootechnia : Methodos de reproducção 
—A selecção : vantagens e inconvenien-
tes do seu emprego—Importância da vir-
gindade na prática da selecção—Linha-
gem e nobrêza zootechnicas—Livros ge-
nealógicos da pecuár ia=J . V. Paula No-
gueira. 

Entomologia agrícola : As borboletas 
do trigo e do centeio (com gravuras) (u) 
—M. Rodrigues de Moraes. 

Pathologia vegetal : O vermelhão das 
parras—M. Rodrigues de Moraes. 

Consultas : O emprego do arame na 
vinha. Construcção de nítreira—Mildio, 
oídio, chlorose—M. Rodrigues de Mo-
raes. 

Joelheiras do cavallo—Febre aphtosa 
—Coryza ou môrmo do carneiro—.1. V. 
Paula Nogueira. 

FOLHETIM : A Filha de Jacques—Car-
los Deslys, traducção de Jayme Filinto. 

Secções e artigos diversos :—A vida 
agrícola—Legislação agrícola— Agricul-
tura : Degenerescência das batatas—Te-
chnologia ru ra l : Clarificação do azeite— 
Viticultura : Cuscuta da vinha—Publica-
ções—Chronica dos acontecimentos—Es-
pectáculos. 

gos e e u m e t t i a b a s t a n -
t e s c o n t o s t l e r e i s n o 
" b o l s o ! Mas, tendo a mim mes-
mo promettido não vender senão 
carnes de bois gordos, o meu feitio 
não é de molde a modificação e fui 
até ao resto, arrostando com o pre-
juízo e com os maldizentes. Pen-
sem todos nisto.. Findou o anno. 

Desceram as Chans a Coimbra 
e contra a manifesta vontade de 
altos senhores a maior parte do 
público não quis deixar o c é b o . . . 

«Tanto bateu a água na pe-
dra. ..» 

Porém, não era precisamente 
isto que alguém desejava e, súbito 
appareceu o parto monstruoso da 
nova arrematação. Fechei. Senhor 
da Serra à vontade. Tripúdio, far-
ronca, regabofe. 

E d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos o n.° '142 do 3.° anno desta revista 
dirigida pelo sr. António de Figueirinhas 
cuja publicação se faz regularmente Y10 
Porto. Travessa de Sá de Noronha n.* 5. 

Tourada na Figueira 
No dia 24 deve realizar-se uma 

brilhante corrida de 10 bravíssimos 
touros da ganaderia do sr. Luis 
Patrício, de Coruche, que pela pri-
meira vez manda touros á praça 
da Figueira da Foz. 
. Pelo enthusiasmo que já se nota 
no público conimbricense, é de 
presumir que haja uma enchente 
á cunha. 

Nesta corrida trabalhará o dis-
tincto cavalleiro Joaquim Alves e 
o reputado diestro sevilhano, Fran-
cisco Carrillo, bem como os ban-
darilheiros José Martins, Torres 
Branco, Arthur Felix e os da qua-
drilla do diestro Carrilho —Chi-
corrito, Malavar e Antoim. 

Para abrilhantar a corrida tocá-
rá a philarmónica De\ doAgosto. 

Na segunda feira celebrou-se na 
Sé Cathedral uma missa em acção 
de graças pelo restabelecimento 
do considerado clinico sr. dr. Frei-
tas Costa, e que foi mandada dizer 
por um grupo de artistas admira-
dores das excellentes qualidades 
que distinguem aquelle cavalheiro. 

' A êste acto concorreram muitas 
pessoas de todas as classes. O sr. 
dr. Freitas foi neste dia muito 
cumprimentado, indo á noite a sua 
casa uma commissão de artistas 
entregar-lhe uma mensagem con-
gratulatória e que se fez acompa-
nhar da philarmónica Boa-União. 

O alumno do 4.0 da faculdade 
de Direito sr. Alberto Costa, Tad-
Ze, interpôs recurso da sentença do 
sr. reitor da Universidade que o 
riscou daquelle estabelecimento 
scientifico por dois annos. O re-

C O M M U N I C A D O S 

CARNES VERDES 
Quem porfia mata caça 

Quando ha i5 mêses comecei a 
fornecer de carnes verdes esta ci-
dade um coro enorme de impre-
cações se levantou contra mim em 
virtude — gritavam os apóstolos— 
da carne ser ordinária! E pois 
que se offerece occasião, devo di-
zer, que me não colheram de surprê-
sa, visto que conhecia as qualida-
des do gado aqui abatido antes da 
arrematação. Só cêbo ! — diziam 
do meu gado, os protestantes— 
confundindo, o cêbo com a gordu-
ra. Effectivâmente, nãocausava ad-
miração esta relutância de parte do 
público em consequência de até á 
minha entrada não se abaterem 
neste matadouro se-
não rêses de trabalho 
e cie qualidade inferior 
ao gado do norte. E 
evidentemente, o gado magro, não 
tinha cêbo nem gordura... 

Dahí a carne ser magríssima; 
mas bôa ou má, o hábito estava 
inveterado e fôram precisos grande 
somma de exforços e prejuízos 
para convencer parte dos luthera-
nos. 

Tudo foi como foi e com vonta-
de ou sem ella, sempre fôram co-
mendo cêbo e gordura dos excellen-
tes bois minhotos, durienses e gal-
legos. E , no entanto, a escriptura 
não exigia semelhante gado e eu 
poderia ter fornecido carnes das 
mesmas qualidades que fornece 
ram os meus antecessores. Conti 
nuavam os conimbricenses a igno-
rar o que era bôa carne, é verda-
de, mas ficavam todos meus ami 

Reabro alguns talhos e alguma 
coisa vendo, apesar de durante 
mais de 2 mêses os conimbricen 
ses não comerem senão a mara-
vilha promettida no «acto de at-
tricção» Chan^àceo de 16 de mar-
ço. Mas o vender alguma coisa 
não é tudo. 

Tudo, notem bem, é não deixar 
levantar outra ve\ a fortalêsa des-
moronada; e isto só se consegue 
não lhe foi necendo o material para 
a construcção. Olhe quem tiver 
olhos de vêr; e já vai tarde para 
vêr tudo. O Transtagano alliou-se 
ao Pomeranio. Dessa alliança, al-
go de tenebroso vai sair. 

O que será? Mystério! Mas seja 
o que fôr, tome cada um os seus 
lugares. Não releguem nos patro-
nos; o tempo é pouco para êstes 
cuidarem da egrejinha e é possível 
até que do mal do grande número 
lhes advenha algum b e m . . . 

Deixemos porém, o enigma para 
outra vês. O que ora me trouxe 
aqui foi o desejo de registrar a ada-
ptação de grande número de co-
nimbricenses à carne de gado gor-
do do Norte. Foi êste, inegavel-
mente, um dos bellos fructos da 
arrematação das carnes. E c o m c c r 
têza, se eu nunca vendesse carne 
em Coimbra, também os seus ha-
bitantes não saberiam o que era 
carne de bois de primeira ordem. 
E faço esta aífirmação porque es-
tou convencido que marchante al-
gum haveria, capaz de levar por 
diante semelhante capricho. 

Mas, se dêste procedimento me 
advieram prejuízos materiaes, res-
ta-me a consolação de que alguma 
coisa consegui de bom, se não para 
mim ao menos para os outros: in-
veterei no ânimo de grande parte 
o paladar fino e agradavel, a suc-
culéncia e a riquêza nutritiva da 
carne dos bois do Norte. Mas 
visto que é muito ainda é pouco. 

Preciso se torna, pois, que os 
inconscientes e os indifferentes 
olhem, a sério, para esta questão 
—mais vital do que se lhes afigu-
ra. Trata-se, nada mais nada me-
nos, do que da sua subsistência— 
elemento principal da vida. 

Qual a necessidade de a popu-
lação de Coimbra estar pagando 
carne mais cara do que em terras 
de 2.*- ordem e de inferior quali-
dade ? Admitte-se que em Lisboa, 
por exemplo, se abata o chamado 
gado magro, meia carne e bravo, 
apezar do ventre enorme da cida-
de absorver centenares de bois se-
manalmente e a engrenagem do 
seu fornecimento estar pessima-
mente montado, devido à incúria 
dos governos e câmaras, apezar 
dos esforços e boa vontade do ex-
tincto cidadão Rosa Araujo. E ain-
da assim, aquellas carnes sam ven-
didas por preços inferiores. 

Porém, o que não é admissível 
é que uma terra como Coimbra, 
pequena, de fácil movimentação, 
esteja sujeita apagar por bom pre 
ço carnes de bois vindes da char-
íúa e tendo por único refúgio a 
badana e a cabra, espécie de pur-
gatório do pobre! Quem lucra 
com isto ? O marchante, mais nin-
guém ! Quem perde ? A população. 

E ' forçoso dizer aqui uma ver-
dade ainda que a muitos lhes pa-
reça uma tolice: a população desta 
cidade alimenta-se mal—uns pela 

3ualidade e outros pela quantida 
e e qualidade. Não conheço ter 

ra onde se coma tanta sardinha e 

tanta ovelha ! Ovelha! notem bem. 
Não confundam com carneiros. . 
Não terá relação esta página do 
viver da população Coimbrã com 
o caracter anémico que em geral, 
apresenta ? Falle a medicina. 

Vamos, porém, ao que de prom-
pto importa : alimentam-se com pe-
quena quantidade pela razão dos or-
denados serem fracos e os preços 
dos géneros não estarem em rela-
ção; com má qualidade pois ainda 
que caro, o que lhes servem, não 
é o que devia ser e equivalente ao 
preço. 

Porque não acabam com isto ? 
Pois em terra que é o cérebro 

português, centro commercial e in 
dustrial, com uma população enor-
me de rapazes que commungam dos 
seus benefícios ou defeitos consen 
te-se o que é prohibido em serta-
nejas aldeolas ? 

Não faço reclame à carne dos 
meus bois. Apóstolo de tudo quan-
to possa contribuir para proveito 
do próximo, digo e escrevo o que 
sinto. 

A carne do meu gado não pre-
cisa de reclame. Que fallem os que 
gastando certa porção de carne de 
outros bois, dos meus lhe basta 
metade, tístá aqui todo o elogio e, 
é bem intuitivo que a carne de 
bois gordos é mais nutritiva do 
que de bois m a g r o s . . . 

Já a alguém e em algures eu 
disse: Toaos os esforços da câ-
mara devem incidir para a conde 
mnação da matança da ovelha e 
cabra e conseguir o barateamento 
de carne de bois gordos. Qual o 
meio prático ? 

Fácil e de resultado rápido: 
Fazendo mais alguma coisa do 

que política, muitas vezes bem 
damninha; congreguem-se: gover 
nador civil câmara municipal, Jun-
ta de Saúde Districtal e Veteriná 
rios e prohibam expressamente a 
matança de cabradas e ovelhadas, 
bois magros e de meia carne. Pro-
movam quanto possam e com me-
dida acertada, o barateamento da 
carne de bois gordos e guardem 
o carneiro e o chibo par a apetites 
e não para alimento obrigado. 

O rico e o pobre de bom grado 
cómprarám a carne de boi desde 
que o seu preço seja convidativo 
e abandonará a badanagem sem 
nenhumas qualidades nutritivas 
que lhe tem impingido e a que o 
acostumaram desde muitos annos. 
O lavrador desta região, por sua 
vez deixará de sacrificar os pobres 
animaes, pois do contrário não os 
poderá vender. E que feracíssimos 
campos para engordar, essas bel 
las margens do Mondego, desde a 
Portella até à Figueira ! . . . 

Com um golpe auferiam-se duas 
vantagens: saúde para os cidadãos 
e riquêza para a lavoura. E estou 
plenamente convencido que os 
primeiros a applaudir êste alvitre 
ham de ser os veterinários pois, com 
certêza, devem ter maior prazer 
em inspeccionar e approvar bois 
gordos do que em regeitar pille 
cas. 

Ahi fica a semente. 
A terra que diga da sua justiça. 
Coimbra, 10 de junho de 1899 

oAntônio Jiqarte Taschoal. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
"TALHOS PORTUENSES 

CARNES DE BOIS GORDOS 

Mercado de D. Pedro 5.° 
COIMBRA 

S O D A W A T E R 
O melhor refresco 

E m pacotes de doze papeis. 
Vendem-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio. 
Preço de cada pacote — 120 réis. 
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Éditos de 30 dias 
( I . A PUBLICAÇÃO) 

P e l o inven tá r io o r p h a -
no lóg ico a q u e se p r o c e d e 
no juizo de d i re i to d a co -
m a r c a de C o i m b r a , — c a r -
tó r io d o esc r ivão d o 3.° 
off ic io N u n e s , p o r ob i to de 
J o ã o de S o u s a , d o loga r 
d e Cose lhas , f r egues i a d e 
S. P a u l o de F r a d e s , c o r -
r e m édi tos d e 3o dias , con 
t a d o s d e s d e a ú l t ima p u -
b l i cação dês te a n n ú n c i o , a 
c i ta r M a n u e l A n t u n e s , (ca-
s a d o c o m M a r i a José , so-
b r i n h a e h e r d e i r a d o in 
v e n t a r i a d o ) d o loga r d e 
Alagoa , f r e g u e s i a d e F i -
gue i r a de L o r v ã o , ausen t e 
em p a r t e incer ta , p a r a v i r 
ass is t i r a o s t e r m o s d o d i to 
inven tá r io , e m q u e é ca 
b e ç a de casa l a v i u v a B e r -
n a r d a d e J e sus . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

ZNieves e Castro. 

Senhora allemã 
Offerece se para dar lições 

de allemão e francês em ca 
sas particulares. 

Para tratar procurar na 
Quinta das Varandas das 9 
da manhã ás 6 da tarde. 

LEILÃO 
No dia 18 do corrente, pe 

las 10 horas da manhã, effe-
ctuar-se-ha um magnífico lei 
Ião, na rua da Sophia, iz3, 
de diversos moveis como se-
jam: boa elegante mobília de 
nogueira, para sala de jantar 
composta de mêsa elástica 
com 4 táboas, guarda prata 
envidraçado e dois aparado 
res; cadeiras com assento e 
encosto de palhinha para a 
mesma guarnição; cadeiras 
de saleta; relógio com ele-
gante caixa de madeira, obra 
allemã; camas para casados, 
dita para creança, ditas para 
creados; sólida secretária de 
jacarandá,' com 26 gavetas; 
toilette; espelho veneziano, 
tapetes para salas; oleado de 
cortiça para sala de jantar; 
um banheiro francês com 
chuveiro e duche pela pres-
são do ar, e outros objectos 

A commissão dos festejos 
do Senhor do Clayário em 
Gouveia 
Tendo reúunido a 

commissão dos fes-
tejos do Senhor do Calvário 
nesta villa, a fim de fazer ce-
lebrar no próximo mês d'A-
gosto os festejos do costume, 
resolveram fazer bem públi-
co que se ha de contractar, 
com quem por menos o fizer, 
o seguinte: 

Uma philarmónica ou ban-
da regimental para assistir 
aos festejos durante os dias 
12, i3 e 14. 

Fogo prêso e solto egual 
ou melhor do que nos annos 
anteriores. 

Illuminação a veneziana 
composta de balões de diffe-
rentes typos e formatos. 

Stearma apropriada para 
os mesmos balões. Cravos. 

Medalhas com a dedicató-
ria do Senhor do Calvário. 

Fitas de sêda apropriadas 
para as mesmas medalhas. 

Quem pretender quaesquer 
informações dirija-se á com-
missão dos festejos, onde se 
recebem todas as propostas. 

C O N T I N U O 
r I l c r o e c - s f u m 
0 v J que dá boas refe-

rências. Quem pretender di-
rija-se a esta redacção. 

A. J . de Carvalho 
25 — Hua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
27 

Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, [Máchinas de Costura, 
Qártigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A-LUG-ITEIS, A7"E3Sr2D^S 33 T R O C A S 

Nesta casa, única neste genero em Coimbra toma-se conta de to 
dos os concertos, tanto em Bicycletes como em máchinas de costura, 
bem como Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas eléctricas dentro e fóra da cidade. 
Concertám-s e afinão-se Pianos, tomando se toda a responsabilidade 

por tudo o que se trata, e os preços sám convidactivos. 
Vendas a prestações e a prompto pagamento. 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Attenção — Nêste estabelecimento precisa-se dum 
rapaz com ou sem prática preferindo-se com ella. 

O w 

3 
B3 
c/a 

Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8qy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único ZNjxcional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Onro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

Bibliotheca illustrada do "Século,, 

por 

Louis Boussenard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa dojornal "O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, Onoretadai. e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Hedallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

í>epósito em Coimbra: — P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

)or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
"az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

I cura da Blennorrhagia 
E L E C T Ú Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G 1 C O 

DO P H A R M A C E U T I C O 

T. Gr A L V A O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiâo, lAOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hvdraulica' G r a n d e D E P ó s i t o da Companhia Cabo 
J " Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. Electricidade e óptica: £ f n d f ?akc.asa R a m o s & 
r bilva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiades> óleos> água-ráz, crés, 

T r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que SÍ empregam em construccões hy-
draulicas. 

Diversos- B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, 
" moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s^ t idorc iue 

eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

PreaaaenS' ^ e r r ° 6 a r a m e p r i m e i ra qualidade com 
d 0 " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Cutilaria" ^ u t ' l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
u " auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoueiros " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

i " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: fsma\ tada e estanhada, 
y y v, v ferro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
era todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
P O R 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes .—>a estrada da -vida—So-
bre os joelhos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3.®. 

Estám publicados os fascículos i.* e 2.0 

C O Z I N H A P O P U L A R " 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os ? 7 , 29 e 3i 

Figneira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José [Maria Júnior. 

CASAS BARATAS 
10 i" i ' e n d a m - s e , 

situadas da rua do 
Simão d'Evora. Pagamento 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar, Rocha Ferrei-
ra, Sophia — 56. 

Bom emprego 
de capitai 

nor transacção feita 
1 1 com o sr. António 

dos Reis Correia Lemos, da 
Figueira da Foz, vam ser ven-
didos os prédios abaixo des-
criptos. Os compradores po-
dem, querendo, pagar o pre-
ço em prestações ou ficar 
com parte do mesmo preço, 
a juro módico. 

Trata-se até 3o de junho 
com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Bor-
ges, n.° 145—Coimbra. 

O terreno com suas per-
tenças e bemfeitorias onde 
se acha edificado o Casino 
Oceano. Está arrendado por 
i5 annos, que começaram 
em 23 de fevereiro de 1898, 
pela renda annual de 3oo$ooo 
réis; e as bemfeitorias sam 
superiores a 12:000^000 réis. 

Vende-se com abatimento 
de 5o °/o approximadamente. 

Um prédio, que se com-
põe de duas casas de habita-
ção de dois andares, páteos, 
casa de restaurante e cons-
trucções em madeira, de ca-
sas e cocheira, com água de 
depósito. Tem uma frente 
para a rua da Indústria e ou-
tra para a rua da Concórdia. 
Este prédio rende approxi-
madamente 290^000 réis. 

Ambos êstes prédios estám 
situados na rua mais central 
do Bairro Novo próximo aos 
Casinos, na cidade da Fi-
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguos, 
junto á Estação dos Cami-
nhos de Ferro, próprios para 
edificações; um d'elles mede 
1:92o™2 e tem um barreiro 
de barro encarnado fino; e o 
outro mede i62m2. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da [Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

dMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Correia, Gaito & Cannas. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE IRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í&70C 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

N Ú M E R O A V U L S O 4 0 RÉIS 
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Carta de Lisbôa 
L i s b ô a , 7 6 - 6 - 9 9 

O sempre revolucionário Diário 
do Governo publicou hontem as 
contas do thesouro relativas a ja-, 
neiro último. A janeiro, sim, se-
nhores. O sr. Espregueira, no seu 
massudo livro de despêsas públicas, 
"artou-se de protestar contra oatra-
zodos documentosnecessários para 

poder apreciar a situação do 
besouro. Mas, guindado ao póder, 
isto que se vê : contas do the-

souro publicadas com mais de cin 
:o mêses de atrazo. 
Passemos sobre essa prova de 

.oheréncia do ministro da fazenda 
olhemos para as contas, onde 

a matéria de sobra para observa-
áo. 
Tratando-se do mês de janeiro, 

c-se que as despêsas fôram de 
:313 contos. Em egual mês do 
nno anterior fôram de 2:979 c o n " 
os. Conclusão: o sr. Espreguei-

a bonne menagère, gastou só 
lèste mês mais 333 contos que o 
eu antecessor, sr. Ressano, gas-
DU em egual mês do anno ante-
ior. Está-se vendo a sua vocação 
ara dirigir o ménage do Estado. 
Olhando-se para ós sete mêses 
. gerência, que findam em ja-
eiro, ha melhor. 
As receitas, que em 97-98 ha 

iam sido de 33:751 contos, fôram 
e 3i:6bo, a menos 2:091. A essa 
norme diminuição das receitas 
orrespondeu a insignificante di-
iiiítiíçao*de 387 contos nas des-
êsas, que fôram em 98-09 de 
3:289. 

Emfim, as despêsas (33:289 con-
DS) excederam as receitas (31:660 
ontos) em 1:629 contos. Tal foi, 
ois, o» deficit confessado os sete 
rimeiros mêses do actual anno 
conómicoç 
Confessado: dissémos e subli-

íamos. Com razão. Porque o dé-
cit confessado nas contas do the-
ouro — o sr. Espregueira o disse 
provou no seu livro — é, mercê 
t expedientes carrilhanos, sem-
ire menor que o verdadeiro. 
Mas supponhamos que a appa-
ncia é a realidade. 
0 sr. Espregueira, que tanto 
itou pela necessidade de se equi-

brarem as receitas com as des-
êsas, gastou, em 7 mêses da sua 
eréncia, mais 1:629 contos do que 
e c e b e u . 
Fica ahí um attestado do seu ti-
) administrativo, já revelado em 
atros factos. 

devem ou podem aproveitar o sen-
tir do pôvo. 

F . B. 

0 parlamento em Portugal 
O correspondente do Pri-

meiro ide Janeiro, que c o m o 
se sabe, u m pseudónymo do sr. 
ministro da justiça — diga em-
bora o sr. Cabra l o con t rá r io— 
escrevera um dia dêstes : 

«De fonte segura sei que em 
conselho de ministros foi resol-
vido que se fizessem approvar 
pelas câmaras os seguintes pro-
jectos de lei.» 

Aqui está o que é o parla-
mento em Portugal . 

O governo resolve que elle 
approve taes e taes projectos. 

Isto é: o governo m a n d a , dis-
põe, ordena; o par lamento cum-
pre, executa, obedece. 

P a r a que serve um par lamen-
to a s s im?! 

Até agora não se promoveu — 
to é, não a reclamou nenhuma 
ntidade ou corporação — qualquer 
lanifestação em honra da esqua-
ra francêsa. 
Mas tem havido manifestações 
n sua honra, todos os dias. 
Os barcos têem sido visitadíssi-

íos e ante elles teem apparecido 
uitas centenas de pessoas, dando 
strepitosíssimos vivas, fazendo as 
ais affectuosas saudações, 
•fote-se que as esquadras alle-

lá e inglêsa não receberam do 
ovo a menor saudação e tire-se o 
ollário. 
evidentemente conclue-se que 
alma do pôvo ha a noção do 

sto. E quem tiver ouvido os ma-
estantes e notado como elles 
jlinham os vivas à República, 
ndue mais que o sentimento do 
to português é abertamente re-
jlicano. 
Sam essas duas conclusões que 
vem merecer attenção aos que 

Questão de barriga 
Es tám muito zangados os 

deputados porque nos banque -
tes realizados u l t imamente no 
paço, a respectiva câmara não 
foi representada . E áquelles cor-
deir inhos não tugem nem bu-
gem, mas , em lhes chei rando a 
banquete , sam leões. 

O Popular, a l ludindo ao fa-
cto, informa que alguns dos 
paes da pátr ia , descontentes 
por elle, disseram que não 
comparecer iam se fossem nomea 
dos para deputações de cum-
pr imentos ao paço. 

M a s f r iamente acode o jor-
nal do sr. Mar ianno: 

«Parece-nos, porém, que o 
projecto não irá por deante, e 
será melhor que não vá.» 

T e m razão o Popular, em 
julgar que o projec to não irá 
por diante. 

A ques tão dominante p a r a 
os depu tados é de barr iga . 

Mas nem êssa lhes pôde fa-
zer endirei tar a espinha dorsal 
ante o paço, por muito tempo. 

Q u e chegando o momen to 
de ser necessário o servilismo, 
elles lá es tarám, pois, como sel-
vagens ante ídolos. 

Valorização da moeda 
Dizem do Rio de Janeiro que o 

deputado Augusto Montenegro, 
membro da commissão de orça-
mento, apresentou no parlamento 
brasileiro um projecto tendente a 
valorizar a moeda. Dispõe a for-
mação de um fundo para resgate 
e garantia do papel moeda, sendo 
êsse fundo tirado, primeiro: da 
renda das estradas e cobrança das 
rendas eventuaes; segundo: das 
quotas dos direitos de importação, 
do producto do arrendamento das 
linhas férreas do governo da União 
e dos fundos da reserva dos im-
postos em ouro. 

O projecto revoga as leis sobre 
as emissões; do papel moeda, con-
cedendo ao poder executivo a fa-
culdade de emittir em casos ur-
gentes, até à quantia de quinze mil 
contos em apólices para auxiliar o 
commércio. 

Incorrigíveis! 
Hoje ninguém ousaria contestar 

que os escândalos d'arte e as of-
fensas ao gosto público inquietam 
tanto o espírito e perturbam a 
trancjuiUidade, como os delictos da 
ordem *morãl. Pbr isso em todo o 
mundo a arte tem o sua legislação, 
a sua polícia e a sua magistratura. 

Todos os propagandistas da arte 
dissertam sobre se é admissível 
numa sociedade, em que sejam res-
peitados os interesses collectivos 
da civilização, que o capricho ou 
a inferioridade dum só homem 
possa condemnar todos os outros 
e os que lhes succederem a sof-
frerem, como um supplício de to-
dos os dias, uma disformidade de 
pedra e cal! 

Se pôde admittir-se que um edi-
fício, que obstrue mais ou menos 
a circulação, intercepta o ar que 
respiramos, nos rouba uma porção 
de luz, nos occulta um pouco de 
ceu e de paisagem, ainda por cima 
nos afflija e nos offenda com o es-
pectáculo da fealdade, irritando-nos 
pelo desprêzo da opinião e pela 
ostentação da violência e do abuso 
da inhabilidade temerária! 

Isto vem a propósito de tudo, 
em geral; e em especial dum fa-
cto para o qual em outra parte va-
leria a pena de gritar com fúria; 
mas que nêste torrão de Cindazunda 
é mais um episódio a addicionar a 
interminável série dos dislates que 
ahí estám a deprimir e a enxova-
lhar a illustração da cidade. 

Na rua do Salvador, na obra de 
um palácfo, em que tantas incapa-
cidades têem collaborado, acaba de 
construir-se um muro, parte inte-
grante dêsse edifício, que mede 
dezoito metros de comprido e 
tem cento e oitenta metros qua-
drados de superfície compacta ! 
Sem uma janella; uma fresta, qual-
quer coisa que indique não ser 
aquella pavorosa parede a veda-
ção execravel duma prisão, ou de 
um lazareto ! ! 

Deve ser raro de encontrar coi-
sa semelhante, em qualquer parte 
do m u n d o ! . . . 

E fez-se aquillo com o assenti-
mento e a approvação philauciosa 
do suprêmo conselho da alta en-
genharia, o sapientíssimo conse-
lho que ora superintende nos edifí-
cios públicos e inspira toda a arte 
official, armado de poderes invio-
láveis para todos os destemperos 
e todas as asneiras ! 

Censores d'arte ! que não pos-
suem um único documento ou tí-
tulo, pelo qual provem a superio-
ridade das suas opiniões esthéti-
cas sobre o alvedrio e bambúrrio 
de quaesquer outros humildes cida-
dãos! Mas isso pouco lhes importa! 

Acobertados pela sua posição 
official, julgam ter recebido pela 
ámbula do Diário do Governo, 
no decreto da investidura burocrá-
tica, a funcção suprêma para guia-
rem os destinos artísticos dêste 
pôvo! 

E tomam o seu papel a sério! 
Qualquer dia havemos de con-

tar o caso recente de Santa Cruz, 
em que os preconceitos do alto 
concílio se manifestam burlesca-
mente. 

E é assim que a Batalha, Be-
lem, Alcobaça, Madre de Deus, 
Conceição Velha, etc., têem indele-
velmente gravada, até á ossatura, 
a chancella dêsse enfatuado poder 
que tam exuberantes provas está 
dando do que vale e para o que 
presta ! . . . 

posta pelo sr. dr. Alves de Sá para 
ser entregue ao sr. ministro da 
Erança em Lisboa, e endereçada ao 
grande escriptor francês Emílio 
Zola, a propósito da campanha e 
sentença de revisão do processo 
Dreyfus. 

A proposta, foi rejeitada depois 
dê  larga discussão, votando a fa-
vor os srs. Manuel Duarte, Levy 
Marques da Costa, Arthur de Car-
valho, Henrique Alves de Sá e 
Lopes Vieira. 

EM E S P A N H A 

A propósito do crime (TAlhandra 
A descober ta do crime do 

Fandango pôs a descober to v á -
rias coisas es t ranhas . 

Uma delias foi pos ta em re-
levo p e l o própr io U^oticias, 
mais ou menos orgão da polí-
cia de Lisboa. 

Contou aquelle jornal que, 
pouco tempo depois do crime, 
a o t e m p o adminis t rador de 
Villa F ranca , o sr. D. Car los 
C o u t i n h o - 1 - u m h o m e m respei-
tável — chegou a dirigir-se a 
Alhandra , para p render os Gra -
ças. 

Mas , chegado allí, teve que 
ret i rar-se , por encont rar o dr. 
Leça da Veiga, com polícias de 
Lisboa, invest igando sobre o 
crime, em plena l iberdade, sem 
accôrdo com a mesma auctori-

. dade& -
E o dr. Leça ret irou, conven-

cido de que o crime não se po-
dia descobrir . 

Não acham tudo isto estra-
nho!' 

Po rque é que foi m a n d a d o 
para Alhandra o dr. Leça e a 
t rabalhar sem accôrdo com o 
adminis t rador do concelho ? 

Como é que o dr. Leça, um 
velho commissár io de polícia, 
com agentes seus, se deu por 
vencido e o sr. D. Carlos Cou-
tinho chegou a estar na pista 
dos 'cr iminosos ? 

Não parece que o sr. dr . Le-
ça foi m a n d a d o a Alhandra , de 
propósi to para não se descobr i r 
nada ?! 

o 

Ouvimos que a Folha do Pô-
vo, que levantou a questão do 
crime de Alhandra , vai levan-
tar out ra no género — também 
mui to interessante. 

Tra ta - se dum lavrador de 
Alhos Vedros que ha dois an-
nos matou a mulher , após u m a 
scena de ciúmes, po r elle ter 
uma amante junto do lar do-
méstico. 

Segundo o que se diz, êsse 
indivíduo, que nunca foi preso, 
vive com relativa l iberdade em 
Portugal , por ser tio dum de-
putado progressista. 

Na Associação dos Advogados 
de Lisboa foi apresentada e discu-
tida ha dias uma mensagem, pro-

Exposição de Johannesbnrg 
Na exposição de Johannesburg 

tiveram medalha de ouro e diplo-
ma de honra fóra do concurso os 
vinhos do Porto, os productos da 
fábrica Ancora, o calçado do sr. 
Coimbra e a louça das'Caldas da 
Rainha. 

Em Madrid passou desapercebida 
a discussão da venda das últimas 
possessões espanholas no Pacífico. 

Foi votada nas câmaras no dia 
14 a venda das ilhas Carolinas, e 
êsse acto, que devia ferir profunda 
mente a alma de um pôvo, não le 
vantou um grito de dôr ou de pro 
testo ! 

Onde estám êsses ardores bélli 
cos, êsses enthusiasmos patrióticos 
que levaram o pôvo de Madrid, ha 
pouco tempo ainda, à legação alle-
mã, quando a Allemanha se quis 
apossar das mesmas ilhas? 

Parece que êsse pôvo succumbiu 
nêsse arranco, tam nobre e tam 
fremente. 

O pôvo espanhol, devido à de 
cadência das suas instinJções po 
líticas e religiosas, perdeu ésse sen-
timento patriótico que o tornár i 
notável entre todos ostpóvos do 
mundo. O seu abatimen o augmen 
ta dia a dia e não mais poderá en 
galanar-se com os títulos de nação 
fidalga. 

Tem a protestar contra isso as 
barbaridades de Montjuich, e a sua 
inqualificável attitude na questão 
de Cuba e das Filippinas. 

Oh ! é a maldição de Rizai a pe-
sar sobre um pôvo. 

E os feitos heroicos de Sarago 
ca e de Numáncia e tantos ou-
tros que a história regista, terárr 
de ficar velados por muito tempo 
perante a suprêma vergonha por 
que acaba de passar a Espamha, 

Eis os telegrammas que se re-
fereftlfi discussão e votação da" 
venda das ilhas Carolinas :' 

Madrid, 14.— Á sessão de hoje 
do senado assistiu o ministro da 
Allemanha. Discutiu-se a venda das 
Carolinas, apresentando o marqué 
de Luque uma emenda para que a 
importância da venda sejam 25 mi 
lhões em ouro. 

O visconde de Campo Grand 
pediu esclarecimentos ácêrca d; s 
relações coramerciaes e as conce-
sões que fará a Allemanha. San-
chez Toca, em nome da commis 
são disse que as vantagens conc•• 
didas sam as auctorizadas pela Li 
de 10 de junho de 1894, exce-
ptuando as outorgadas a Portugal. 

O marquês disse mais que se 
o pagamento não pudesse ser em 
ouro, o fôsse ao menos em mar-
cos. Silvela declarou que o con 
vénio estipulava o pagamento em 
pesetas. 

O marquês retirou a emenda e 
o convénio foi approvado em vo 
tação ordinária, declarando-se a 
approvação definitiva. 

cMadrid, 14 — Corre que a Al 
lemanha comprará os cinco cruza 
dores espanhoes que cruzam nas 
águas das ilhas Carolinas. 

O conde de Almenas apresentou 
uma emenda ao discurso da corôa 
na qual diz que, ao discutir-se 
cedência à Allemanha das últim: -
possessões coloniaes de Espanhf-, 
deve recordar-se com dôr, a épo 
ca não afastada, em que a mes 
ma poderosa Allemanha que va. 
agora adquiri-las renunciou a ella -
ante o protesto unânime do pôvo 
espanhol. Lembrou também a 
mais severas e rigorosas econo 
mias, e que seja castigado quem 
defraudar a fazenda pública. 

Madrid, i5. — Foi hoje appro 
vado no senado o convénio da 
cessão das Carolinas e Palaos. 
Ignora-se quando o congresso o 
approvará. 

Madrid, i5, — O governo des 
mentiu as notícias de Bruxellas 
que dizem propôr-se o Congo a 
comprar as Canárias, por cinco 
milhões de pesetas. 



RESISTENCIA —Domingo 18 de junho de 1899 

Em França 
Da Vo\ Publica: 
«Ainda sobre a grande manifes-

tação de domingo, que fez palpi-
tar o coração dos homens livres 
de todo o mundo, queremos hoje 
reproduzir, pela brilhante lição que 
encerram e porque dá força a mui-
tos argumentos nossos que tantas 
vezes vemos combatidos, embora 
não destruídos, algumas passagens 
de um artigo de Jaurés e do ma-
nifesto que, em agradecimento, os 
representantes de todos os grupos 
socialistas da França dirigiram ao 
pôvo de Paris. 

Do artigo de Jaurés destacamos 
estas brilhhntes palavras, tam no-
bres pelo pensamento que encer-
ram, como pela eloquência com que 
vibram r 

«Por um singular e poderoso contraste 
que symbolisa terem sido tomadas todas 
as forças sociaes pelo pôvo organizado, 
é no próprio meio onde até aqui trium-
phava a insolente aristocracia do sport e 
do golpe-de-Estado que o grito de—Viva 
a República!—todo vibrante de'esperan-
ça socialista, se elevou, como um desafio 
ãs forças do passado, como um appello 
ás forças do futuro. 

Nós não separamos o Socialismo da 
República. Não temos necessidade, como 
o Temps nos accusa, de reclamar para 
nós, por uma espécie de artifício, o suc-
cesso desta grande jornada. Foi o partido 
socialista que tomou a iniciativa. Foi o 
pôvo operário que lhe deu a sua força e 
a sua importância. Foi nos grupos com-
pactos onde florescia a rosa vermelha, 
que as acclamações republicanas estou-
raram mais ardentes, mais victoriosas. 
Isso nos basta. 

Não ha um republicano, agora, que não 
saiba que o Socialismo é preciso à Repú-
blica. Não ha um governo, por moderado 
que seja, que não se veja obrigado a pro-
curar na força operária um ponto d'apoio 
resistente contra as ameaças do golpe-de-
Estado. 

A reacção julgava se senhora da rua : 
acabou-sè! O grande sol não nasceu para 
ella. Ella não mais sairá da sombra. 

E ' em vão que os militaristas e os 
reaccionários, confundidos pela grande 
jornada de hontem (domingo) annunciam 
que tomaram uma criminosa desforra em 
14 de julho. Paris não mais se deixará 
enganar por êsses gritos de—Viva o exer 
cito—que não sam mais do que um ap-
pello hypócripta ao golpe-de-Estado. 

O pôvo não consentiu que a reacção 
se apoderasse, da rua: também lhe não 
consentirá que se apodere do exército. 

A' passagem dos soldados, filhos do 
pôvo, o pôvo gritará ainda no dia 14 de 
julho:—Viva a República ! 

Lembrar-lhes ha assim que não devem 
obediência senão á República. E êsse 
grito, cheio da esperança dos proletários 
e de espírito revolucionário, creará uma 
ardente unidade de pensamento e de co-
ração entre os proletários da caserna e 
os proletários da officina. 

Para breve, ainda outra vez- Viva a 
República !—Jean Jaurés.» 

A o POVO DE P A R I S 

«Cidadãos! Ao grito de — Viva 
a República!—reconquistastes hon-
tem, a grande cidade da Revolu-
ção. Obrigastes os cezaristas e os 
clericaes, tam insolentes ainda não 
ha muito, a occultar-se. Destruís-
tes o equívoco reaccionário dos ex-
ploradores do pôvo, tornados em 
exploradores da ideia da pátria. 

De futuro, a rua é vossa, como 
é vosso o direito. 

Sois os guardas da República, 
que é para vós a condição-e a pre-
paração do Socialismo. 

Não permittireis mais aos seus 
inimigos, confessos ou mascarados 
que se insurjam ou intriguem con-
tra, ella. 

Ámanhã como hontem, fareis 
recuar todas as reacções, todas as 
mentiras, todos os sonhos de gol-
pe-de-Estado.» 

É aâsignado: 
Pela confederação geral dos socialistas 

independentes: 
Blondel, conselheiro municipal de Pa-

ris, Fourniere, deputado, Heurtemette, 
Jean Jaurés, J. Labusquiere, conselheiro 
municipal de Paris, Pasquier Colly, con-
selheiro municipal de Paris. 

Pela federação dos trabalhadores sócia 
listas de França: 

Blondean, conselheiro municipal de Pa-
ris; Paul Brousse, idem; Cherv, Degoul, 
Laroche, Pierre Morel, conselheiro mu 
nicipal de Paris; Patey. 

Pelo partido operário francês: 

Gabriel Bertrand, René Chauvin, E. 
Fortin, Gabriel Farjat , Jules Guesde, P. 
Padron e Prevost. 

Pelo partido operário socialista revo-
lucionário: 

Begnol, A. Darrat, Pourderon, Joindy, 
A. Lenonnand Relsz e A.'Richard. 

Pelo partido socialista revolucionário: 

J. L. Breton, deputado; Luiz Dubreilh, 
Ebers; Landrin, conselheiro ^ lunic ipal 
de Paris; H. le Page, Maxence Roldes e 
E d . Veillant, deputado. 

0 S. João na Figueira da Foz 
Como nos annos anteriores, ha-

verá as costumadas danças e des-
cantes, nas noites de 23 e 24. En-
quanto aos outros festejos para a 
recepção da Bandeira, dizem-nos 
que promettem ser bons. 

A Companhia dos caminhos de 
ferro da Beira Alta já publicou a 
tabella de preços dos bilhetes de 
ida e volta, muito reduzidos, que 
sam : 

Villar Formoso e Freineda, 2.a e 
3.a classes, i$6oo, i$200; Cerdei 
rae Villa Fernando, i$5oo, I Í S I O O ; 
Guarda, Pinhel e Villa Franca, 
i$4oo , i$ooo; Celorico, Fornos e 
Gouvêa, i $zoo , 900; Mangualde, 
Nellas, i $ i o o , 800; Cannas, Oli-
veirinha e Carregal, i»ooo , 700; 
Santa Comba, 900, 600; Mortágua, 
Luso, 800, 5oo; Pampilhosa, Mur-
tede, 600, 400; Cantanhede, 5oo, 
35o; Limede, Arazede, 400, 3oo; 
Montemor, Alhadas e Maiorca, i5o 
e 100 réis. 

O s bilhetes para as festas do S. 
João sam válidos para ida por to-
dos os comboyos nos dias 23 e 24 
e para a volta por todos os com 
boyos de 24, 25 e 26. 

Os bilhetes para as festas do S. 
Pedro sam válidos para ida por 
todos os comboyos de 28 e 29 e 
para a volta por "todos os comboyos 
de 29 e 3o. 

Deve seguir no próximo paque-
te para S. Thomé, o sr. António 
Gomes Duque, irmão do nosso 
prezado amigo, sr. José Gomes 
Freire Duque. 

Uma feliz viagem e muitas pros-
peridades é o que lhe desejamos. 

TROVOADA 
Em Mangualde passou na tejça-

feira uma tam violenta trovoada 
que por mais de uma hora encheu 
de pavor os habitantes daquella 
villa. 

A chuva e o graniso caiu com 
tanta violência que destruiu as sea-
ras, as vinhas e causou prejuízos 
incalculáveis numa área que abran-
ge quási todo o concelho de Man-
gualde. 

A cheia inesperada do Mondego 
que na quarta e quinta-feira cau-
sou espanto aos habitantes de 
Coimbra, foi motivada por esta 
trovoada. 

Igreja de S. Bartholomeu 
E do nosso collega Tribuno Po-

pular a seguinte notícia que perfi-
lhamos : 

«A junta de paróchia da fregue-
sia de S. Bartholomeu tem quási 
concluída a obra da sua igreja. 

Por êstes 20 dias mais chega-
dos conta vêr o referido templo 
prompto a receber os fieis. 

Parabéns á junta, e sentimentos 
aos que, como nós, tam justifica-
damente combateram semelhante 
obra, que veiu pôr entrave a um 
melhoramento público bem preci-
so, qual era o alargamento daquel-
le local. 

Dizem-nos que a igreja será inau-
gurada com uma festa de truz, 
com bello fogo do chão e foguetes 
de nove respostas. 

Valha-nos isso ao menos!» 

Tem passado incommodado de 
saúde o sr. dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho que por êsse 
motivo não tem saído de casa. Ao 
nosso prezado amigo e notável clí-
nico appeteçemos prompto restabe-
lecimento. 

Ao sr. presidente da câmara foi 
dado pela vereação municipal um 
voto de confiança para proceder a 
uma syndicáncia, ácêrca dum con-
flicto dado entre os srs. Joaquim 
Maria Monteiro de Figueiredo e 
Manuel Abílio Simões de Carva-
lho, empregados das obras muni-
cipaes. 

O sr. general Marceily membro 
do conselho das obras públicas, 
vem em serviço de inspecção ás 
estradas do districto de Coimbra. 

Sérvia e Turquia 

Dizem de Belgrado que os al-
banêses e musulmanos da frontei-
ra da Sérvia, acompanhados por 
mil soldados turcos, entraram no 
território da Sérvia, matando os 
habitantes de várias povoações e 
saqueando as casas. Por êste 
motivo, considera-se inevitável a 
guerra, tendo a Sérvia enviado jà 
um ultimatum à Turquia. 

Universidade de Coimbra 

T e m sido muito commentada 
uma correspondência desta cidade 
para o nosso prezado collega lis-
bonense A Pátria, na qual se di-
rigem palavras bastante desagra-
daveis e menos correctas à corpo 
ração dos bombeiros voluntários. 

Abalroamento de vapores 
Ao largo da costa de Longbra-

vel, Estado de Nova-Jersey, hou-
ve na terça-feira um abalroamento 
entre o vapor canadiense «Hamil-
ton e o inglês Macedónia. Este 
soffreu avarias tam graves que te-
ve de ser abandonado no meio do 
mar. O Hamilton recebeu a bordo 
tres passageiros e 19 tripulantes 
do outro vapor. Mas o capitão, o 
immediato de bordo, oito homens 
da tripulação e três passageiros 
do Macedónia estavam ainda nês-
se vapor, quando êste se perdeu 
de vista em consequência da ne-
blina. Suppõe-se que o Macedónia 
foi a pique. 

O Hamilton é um vapor de 
I:O52 toneladas, foi construído no 
anno de 1895 e pertence a uma 
companhia de Montreal. O Mace-
dónia, da matrícula de Liverpool, 
deslocava 2:853 toneladas e fôra 
construído em 1867 nos estaleiros 
de Seacombo. 

Estiveram nesta cidade, de pas-
sagem para Évora, os srs. dr. Au-
gusto Fernandes Corrêa, Manuel 
Ribeiro Bellino, António de Gou-
veia Amarante e José Borges. To-
dos de Gouveia. 

Também esteve com o mesmo 
destino ó sr. João do Frade Res-
peita, de S. Paio. 

Desejamos-lhes boa viagem. 

Moléstias na uya e no gado 
Dizem de Cabeceiras de Basto, 

que o mildeiv tem atacado muito 
os vinhedos dêste concelho, consi-
derando-se totalmente perdida to-
da a uva branca. 

E m alguns pontos do concelho 
também grassa a febre aphtosa no 
gado bovino. 

A sorte grande 

O número 3.22 da loteria portu-
guêsa, cuja extracção foi effectua-
da no dia i5, e que obteve o pré-
mio grande, foi comprado pela 
agência militar e enviado para Vi-
zeu para parte da officíalidade do 
regimento de infanteria 14 — u m 
tenente ficou com meio bilhete, 
outros officiaes com 4 décimos e 
o outro décimo ficou com elle o 
sr. dr. Sanches da Gama a quem 
pertenceu 5 contos. Este sr. não 
estava em Viseu e só hontem sou 
be da boa notícia na Pampilhosa 
aonde lhe foi dada. 

Morte a tiro 
Dizem de Cabeceiras de Basto 

que na noite de ante hontem foi 
assassinado, com um tiro de es-
pingarda, Custodio, por ser encon-
trado a furtar pão espigueiro na 
quinta do Forno, freguesia de San-
ta Senhorinha. O feitor foi quem 
o matou. A justiça autopsiou o ca-
daver. 

Fizeram actos nos dias i6 e 17, 
os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade do Direito 

i.° anno — Fernando de Castro 
Medeiros, Francisco Alberto da 
Costa Cabral, Francisco da Fon-
seca Pinheiro Guimarães, Francis-
co Joaquim Sotana, Francisco R . 
d'Albuquerque, Fructuoso G. Cas-
tanheira, Guilherme Felix G. de 
Faria e João Alves. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — Fernando de Mattos 

Pinto Garcez, Francisco Arraes 
Falcão Beja da Costa, Francisco 
Henrique de Sousa Romeiras Jú-
nior, Francisco Xavier Ferrão de 
Castello f r a n c o . Guilherme Fer-
reira Coutinho, Henrique Alberto 
Leotte Cavaco e Humberto Mon-
tenegro Fernandes. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — Bento Augusto Pe-

reira de Carvalho, Camillo Maria 
de Sá Pinto Abreu Sotto Maior, 
Carlos M. de Carvalho Granjo, 
Carlos Zeferino Pinto Coelho e 
Constâncio Arnaldo de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Eduardo Alberto Bar 

bosa, Fernando José Limpo Tos-
cano, Francisco Alves d'Araujo, 
Francisco Fernandes Rosa Falcão, 
Francisco Maria Guerra e Fran-
cisco dos Santos P . de Vascon-
cellos. 

S.° anno — António Joaquim de 
Sá Oliveira, António Justiniano da 
Costa Praça, António Lino Netto 
e António Luís Vaz. 

Vacuidade de Medicina 

3.° anno — Houve ante-hontem 
exames de prática nêste anno. 

Houve hontem exame de práti-
ca no 2.0 anno. 

Faculdade de Matliematica 

3." anno—J?.a cad., mech.rac.— 
Ord. : Alexandre Proença d'Al-
meida Garrett , Fernão de Moura 
Coutinho Fernandes Thomás; vol.: 
Mário Nogueira Gonçalves e An-
tónio Ferreira de Sousa Júnior. 

3." anno—4-a cad, geom. desc.— 
Ord. : Carlos de Carvalho Braga; 
(curso preparatório para a Eschola 
do Exército) ord.: José Francisco 
Guerreiro Fogaça e Luís Ramos 
de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de pliilOKopliia 

/.a cadeira, chimica inorgânica 
— Ord. : Américo de Sousa Ca-
mões, José Garcia Regalia; obrigs.: 
Alvaro da Cunha Ferreira Leite, 
Alfredo d'Almeida Ribeiro, Ma-
nuel Maria Frota, Viriato Borges 
dos Santos Monteiro; vol.: José 
Alves da Silva e José Esteves da 
Conceição Mascarenhas; obrs.: Vi-
ctor Faria Gonçalves, José d'01i-
veira Ferreira Diniz, Arnaldo Viei-
ra Neves da Cruz e José Noguei-
ra Menezes d'Almeida. 

3.a cadeira, phisica, 1* parte— 
Voluntário, Alvaro Rodrigues Ma 
chado; obrigs.: Camillo Ribeiro 
de Liz Teixeira é Almeida, Carlos 
da Costa Araujo Chaves; vol.: Egas 
Ferreira Pinto Basto; obrigs.: Ce-
sar Augusto Freire d 'Andrade Re-
go e Eduardo da Silva Torres . 

4.a cadeira, botânica — Ordiná-
rio: Bernardo Augusto Loureiro 
Polonio; obrigs.: Filippe Cesar Au-
gusto Baião, João Alves Barreto; 
ord . : Eurico Fernandes Lisboa; 
obrigs.: João António Pinto Buga-
lho e João Baptista Theotónio Va-
rella. 

Cadeira de desenho, curso philo-
sophico, i.° anno—Alfredo Pinto 
da Cruz da Rocha Peixoto, Alfre-
do José de Carvalho e Silva, Al-
varo da Cunha Ferreira Leite, An-
tónio da Conceição Dias Martins 
Paredes, António Joaquim Macha-
do do Lago Cerqueira, António 
José da Silva Braga Júnior, An-
tónio Simões Pereira, Domingos 
da Costa Martins e José Pinto 
Meira. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

Cadeira de desenho, curso math. 
anno—Abílio de Sousa Namo-

rado, Alvaro d'Almeida Mattos, 
António F. da Silva Brito Júnior, 
António J . M. do Lago Cerqueira, 
Arlindo de Miranda e Vasconcel-
los, João da Cruz Filippe, Joaquim 
Lopes d'01iveira e Castro, Mário 
Mourão Gamellas, Thomaz Affon-
so e Rogério Augusto Affonso. 

Estação de incêndio em Cellas 
A benemérita associação dos bom-

beiros voluntários que ha tempo se 
tinha dirigido aos habitantes de 
Cellas, pedindo o seu auxílio mo-
netário com o fim de alli estabele-
cer uma estação com material de 
incêndios, espera vêr realizado êste 
desejo. 

Esta corporação, além das duas 
estações que tem no centro da ci-
dade, possue uma ao fundo da 
rua da Sophia e outra em Santa 
Clara, possuindo um material aper-
feiçoado e abundante. 

A sua zelosa direcção e activo 
commandante têem trabalhado com 
dedicação para o seu progresso, o 
que é bem demonstrado no rela-
tório que ha pouco distribuíram e 
ao qual nos referimos com justo 
louvor. • -

Falleceu hontem nesta cidade, o 
sr. Albano Rodriguas Madeira de; d 
A n d r a d e , pharmaceutico muito 
considerado e cidadão respeitável 
pela probidade e lhaneza do seu 
caracter. 

A sua família os nossos pesa-
mes. 

Reassumiu as suas funeções de 
reitor da Universidade o sr. dr, 
Manuel Pereira Dias. 

É esperada na madrugada da 
dia 24, em comboyo especial,1 a 
Associação 11 de Março, que aqui 
terá recepção enthusiástica por par-
te dos bombeiros voluntários e rau-
nicipaes. As duas corporações vam e 
elaborar separadamente os respe 
ctivos programmas. No mesmo 
comboyo sam esperados bombei 
ros voluntários d 'Ajuda e Terra-
motos. 

Estám sendo expedidos para uma 
propriedade do Amazonas três mi 
eucalyptos dos viveiros do Chou-
pal, desta cidade. . .. 

d 

J 

F 
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Papelaria Central 
Do sr. Francisco Borges, pro 

prietário da Papelaria Central 
rua Visconde da Luz, recebemo: 
uma collecção de i3 photographk 
de vários edifícios, pontos e mar 
gens do Mondego, que êste activc 
e sympáthico cavaíheiro tem à ven 
da no seu estabelecimento. 

A perfeição e nitidez das photo 
graphias sam completas, sendo di 
gnas de figurar em todas as sa 
las e nas collecções de quem de 
sejar possuir uma recordação di 
Coimbra. 

Junto com as photographias, en 
viou-nos dois exemplares de bilht 
tes postaes primorosos na execu 
cão e no gosto. 

Recommendando uma e outn 
coisa aos nossos assignantes e lei 
tores, agtadecemos penhorados a 
sr. Borges a sua offerta. 

O sr. António Franciísco do Va 
le, administrador da massa fallid 
António José Garcia, vai breve 
mente concluir os seus trabalho 
dividindo perante diverísos indiví 
duos os haveres arrecadados. Diz 
que o rateio era até 18 por centi 

O rendimento dos sêll os devei 
ba e forenses e do papel sellád 
nêste districto, no mês de mai 
findo, foi de 7.82636216" réis, mã 
1:091 $844 réis do que em egur 
mês do anno anterior. 

E m Coimbra o referido rent 
mento foi de 2:291^482 réis, ma 
55o®)693 réis do que enft ínaio < 
I8Q8. T 
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V I V E R 

Com dores e chóros a gente entra na vida, 
Po r ella além se vai a amargurar; 
E a alma exhausta em lucta indefinida, 
E o peito oppresso em tanto soluçar . . . 

O s nossos olhos cançam de verter 
Tantas ardentes lágrimas de D ô r . . . 
O s nossos lábios cançam de dizer 
Tantas ardentes súpplicas d ' A m ô r . . . 

E mal alfim chegamos à glória, 
Quando a Morte traidora nos abraça 
E morremos assim de morte inglória ! 

Vida ! Que luz assim trémula e baça, 
Que por tam pouco a nossa alma allumia 
Deixando-a envolta em escuridão sombria! . 

' 8—4—99. 
PAULO HERMÍNIO. 

Eschola industrial Brotero 

Fizeram exame no dia i5, fican-
do approvados os seguintes alu-
mnos: 

Arithmética e geometria 

a." anno—António Maria Ma-
deira, José Alves dos Santos, Jo-
sé A. Monteiro e José dos Reis 
Marques. 

Principiaram as provas práticas 
para os exames de chímica. 

que a despêsa do reparo não irá 
além de dôze vinténs! 

C o n vista ao sr. Vereador do 
pelouro. 

• 

Na câmara inglêsa vai ser trata-
da, com todo o empenho, a idéia 
da construcção dum tunnel subma-
rino entre a Inglaterra e a Irlanda. 

do 
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quí 
ar; 

nu-
am 
p e 

A câmara mandou mudar o boei-
ro que estava próximo da porta de 
entrada da nossa redacção e ar-
ranjar a valeta, que pelo seu esta-
do attestava aos transeuntes um 
desleixo que pedia termo. Teve-o 

bom. 
Outras coisas estám pedindo a 

• mo attenção da câmara. 
>ei-
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Defronte do estabelecimento do 
?r. José Alves Vieira da Costa existe 
um buraco na Calçada que é um 
pesadello para o Soares e alquila-
dores da cidade pelo damno que 
faz aos carros que allí passam. M a s 
não é só aos donos dos carros que 
faz mal ; também soffrem pessoas 
que vam nos carros que ao rece-
berem a impressão desagradavel 
do salavanco inesperado mandam 
ao diabo a câmara e seus enge-
nheiros e mestres d 'obras . Ora 
não seria conveniente pôr termo a 
isto ? 

É com certêza. Accresce mais 

3o Folhetim da «RES1STEHCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

I V 

A mãe de Hervey tinha então 
cincoenta annos. Viuva, já ha mui-
tos annos, apaixonadamen e vota-
da à educação do seu único filho* 
conhecera das alegrias da vida, as 
que resultam do cumprimento do 
dever. A dôr, o trabalho, a soli-
dão, os rigores da sorte corajosa-
mente suportados, tinham entriste 
eido a sua physionomia, haviam 
apagado a vivacidade do olhar e 
enchido o rosto de rugas precoces. 
A austeridade do sacrifício dos seus 
dias lia-se nas feições, em que ape-
nas fazia florir o sorriso a presen-
ça do filho. Tinha a impressão até 
nas pregas do seu vestido preto, 
não tendo largado os crepes des-
de que enviuvara. 

Quem a conhecia sabia que a 
felicidade era coisa rara para ella, 
que esperava resignadamente os 

P U B L I C A Ç Õ E S . 

Diccionário de seis língua* 
—Emprêsa do Occidente—Lisbôa. 

Está publicada a terceira série que al-
cança até o fasSículo i5 do Diccionário 
das Seis Linguas, cuja publicação segue 
com toda a regularidade como todas as 
publicações editadas pela Emprêsa do 
Occidente, de Lisboa. 

A utilidade do 'Diccionário das Seis 
Línguas é incontestável e bem se pode 
considerar um livro universal. 

Sendo a língua francêsa a base deste 
diccionário elle pode ser consultado por 

j portugueses, inglêses, allemães, hespa-
1 nhoes e italianos, pois no fim do diccio-
1 nario ha um índice ou vocabulário geral 

das seis línguas, onde se encontram to-
das as palavras com a sua corresponden-
te em francês o que permitte facilmente 
saber qualquer palavra nas seis ditas lin-
guas. 

Se esta obra se recommenda pela sua 
utilidade não se recommenda menos pela 
baratêsa, 3o réis cada fascículo de 16 pa-
ginas. 

O Occidente—Está publicado o 
n.° 730 do Occidente, que insere as seguin-
tes gravuras de notável interesse : Retra-
tos da actriz Virgínia e de Costa Lima; 
Santo António de Lisboa, Calvário em 
Brive, Monumento a Santo António em 

golpes do infortúnio, e que atra-
vessava o mundo, sem lhe pedir 
nada e sem esperar nada também, 
não desejando outras recompensas 
que não fossem as que lhe podiam 
vir do filho. Era por isso que o fi-
lho era o seu orgulho. Tinha-o 
educado e sabia o preço da sua 
obra. Julgava-o melhor que a maio-
ria dos homens, e, julgando-o im-
peccavel, tinha a convicção que 
nunca seria obrigada a reprovar-
Ihe uma acção, que nunca Adrien 
a faria córar. Pode-se por isso 
advinhar quanta era a sua felicida-
de naquella tarde. Todavia tinha 
notado nas feições de Adrien vestí-
gio de cuidado que não tardaram 
a i n q u i e t á - l a . Interrogou o; mas 
Adrien defendeu-se, attribuindo a 
fadiga evidente á viagem que aca-
bava de fazer, e a mãe socegou. 
Foi só depois de jantar que, im-
pressionada pelo silencio do filho, 
lhe fez perguntas sobre perguntas. 

— Pois bem! disse Adrien de 
repente, é verdade, tenho um gran-
de desgosto; hesitava em confiar-
Iho esta noite, para não perturbar 
a alegria que lhe causa a minha 
volta; mas como tenho de confes-
sar-me cedo ou tarde, mais vale 
ser já. 

— Com certêza, exclamou a mãe 
de Hervey, e fizeste mal em me 
ter enganado tanto tempo. Falia 
depressa, meu filho. 

— É que não é fácil de dizer, e 

Brive, Grutas de Santo António em Bri-
ve; Monumento a Pasteur, em Lille; Mu-
lheres espanholas, A Manola. 

A parte litterária compóe-se dos se-
guintes art igos: Chrónica Occidental, 
por D. João da Câmara; As nossas gra-
vuras; Memórias Litterárias, por Sanches 
de Frias; Louis Pasteur, por D. Francisco 
de Noronha; Livro das que souberam 
amar, por Arsène Houssaye; Memorial 
histórico e artístico, Eugénio dos Santos 
de Carvalho, por G. de B.; Publicações, 
etc. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Õ2o=Dito novo tremez, 640 = M i -
lho branco, 490 = Dito amarello, 
45o=Fe i j ão vermelho, 960 = Dito 
branco meúdo, 7 0 0 = Dito branco 
graúdo, 750 —Di to rajado, 600 = 
Dito frade, 800 = Centeio, 400 = 
Cevada, 3 o o = G r ã o de bico graú-
do, 60D—Dito meúdo, 6 o o = F a v a s , 
420—Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a I#95o réis. 

<[Mercado de Montemor-o-Uelho 
—Trigo branco, S8o=Dito t remezj 
68o=Di to mouro 68o=Milhobran* 
co, 540=Amarel l0 , 53o=Cevada , 
260 Grão de bico graúdo, 700 = 
Feijão môcho, i $ o o o = D i t o bran-
co, 78o=Dito de mistura 700== 
Dito frade, 9oo=Bata tas32o—Tre -
moços, 370. 

Chegou hontem a .esta cidade, 
em companhia de sua esposa e fi-
lhos, o sr. António Cardoso Júnior, 
distincto empregado na fábrica da 
Companhia de Fiação de Xabre-
gas. O sr. Cardoso, depois de 
passar alguns dias nesta cidade, 
fará uma digressão pelo norte do 
país . / 

Os jornaes londrinos atiram-se 
a Sarah Bernhardt, que está fa-
zendo o Hamlet, no theatro Adephi, 
da capital inglêsa. O público re-
cebeu-a com applausos, mas as 
gazetas sam-lhe hostis. Umas di-
zem que o seu temperamento não 
se presta para a interpretação do 
personagem, e outras affirmam 
que um Hamlet feminino não po-
dia deixar de ser ridículo. 

Sarah Bernhardt depois de re-
presentar o Hamlet no theatro Me-
morial em Stratford 00 Avon, lo-
gar do nascimenjo de Shakspeare. 
partirá para Paris. 

Esteve em Coimbra, em inspecção 
à agência do Banco de Portugal , 
o sr. Pereira de Mello. 

tenho medo de que a mãe julgue 
que deve ser severa para mim. 

— Explica te. Morro d'impacién-
c i a . . . 

Adrien sentara se num^tambo 
reto baixo junto aos pés de sua 
mãe, pegou-Ihe nas mãos e conti-
nuou : 

— Compadeça-se de mim e não 
me censure. Commetti uma falta, 
minha mãe, uma grande falta, e 
não posso repará-la senão sacrifi-
cando o resto da minha vida. Sou 
obrigado a casar-me. 

— A h ! pobre filho, o que me 
contas ? murmurou a mãe de Her-
vey. Então tu, que te julgavas tam 
forte e tam valente, não pudeste de-
fender-te duma seducção vulgar! 
Não te sustentou a memória de 
teu pae. Não imaginas como me 
custa ver-te cair, a ti, que eu ti-
nha collocado tam alto. 

— Minha mãe ! suplicou Adrien, 
não me censures, sou tam desgra-
çado . . . 

—E a consequência natural de 
quem falta ao seu dever, respon-
deu friamente a mãe de Hervey, 
cuja physionomia tinha tomado um 
ar rígido e duro; mas uma mãe 
tem sempre o direito de fazer ou-
vir ao filho as censuras que o seu 
procedimento mereceu. 

— Estou prompto a ouvir, res-
pondeu Adrien respeitosamente; 
mas, por muito severas que se-
jam, não poderám ser mais do que 
as que eu fiz a mim mesmo- Es-

A crise Francesa 

"Paris, 17.— M. Poincaré, en-
carregado , pelo presidente Loubet 
de formar gabinete, visitou para 
êste effeito M. Brisson, Meline, Rí-
bot e Sarrien. 

Depois esteve no Elyseu, confe-
renciando com o presidente. 

Hoje ficarám resolvidas algumas 
difficuldades e far-se-ha a designa-
ção das pastas. 

'Paris, 17.— Diz-se que Poinca-
ré manifestara ao presidente da 
Republica que desistia de formar 
ministério, vistas as difficuldades 
com que tem deparado. 

M. Loubet conferenciará hoje 
com Deschanel e outros homens 
políticos. 

De visita a sua família, encon-
tra-se nesta cidade o sr. dr. João 
de Menezes Parreira , director in-
terino de Penitenciária de Lisboa. 

t I 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de Junho 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: An/onio Fran-
cisco do Valle, João d'01iveira Mendon-
ça Cortês, Francisco Maria de Sousa Na-
zareth e Manuel Miranda. 

Presente o administrador do conselho. 
Approvadas as actas das sessões de 25 

e 3o de Maio, tomou conhecimento da 
approvação dada superiormente ao i.° 
orçamento supplementar para o corrente 
anno civil, ficando inteirada ácêrca das 
modificações mandadas fazer no mesmo 
orçamento. 

Auctorisou a aquisição dum appare-
lho destinado a desinfecções denomina-
do e Antoclave fomogene — systêma 
Trillat. 

Tomou conhecimento de disposições 
superiores acerca dos fornecimentos* do 
soro antidipheterico. 

Resolveu prestar o coreto da quiuta 
de Santa Cruz á corporação de bombei-
ros voluntários de Setúbal, no dia 11 do 
corrente mês. 

Resolveu concorrer com a quantia de 
20$>000 réis para a construcção do mo-
numento ao Visconde d'Almeida Gar-
rett . 

Auctorisou o fornecimento de diversos 
artigos e impressos para a repartição 
dos impostos indirectos e para a officina 
de pesos e medidas. 

Nomeou louvados repartidores dagua 
para a freguezia de Botão. 

Mandou satisfazer a importancia devi-
da pelo exame feito no gabinete de mi-
crobiologia da Universidade a pedaços 
de plumões de dois bois abatidos no 
matadouro e suspeitos de tuberculose 
o que se verificou. 

Mandou registrar a nota das canalisa-
ções daguas, executadas desde o dia 25 
de maio. 

Auctorisou o pagamento da importan-
cia devida pela compra de sete roupas 
de linho para os asylados do asylo de 
Cegos em Cellas. 

Attestou acerca de cinco petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Registrou votos de agradecimento ao 
agronomo do districto, pela direcção dos 

perou de cabeça baixa a descom-
postura materna. 

— Não! falia e não occultes na-
da, disse a mãe, é necessário que 
possa avaliar primeiro a grandêza 
da tua falta. 

Adrien começou a sua narração 
com voz trémula; contou como ti-
nha conhecido Magdalena, como 
tentara combater a seducção que 
exercia sobre elle, como, afinal, 
havia succumbido. Disse em se-
guida como tinha sido levado a 
trazer a rapariga para Par is , e 
confessou que ella esperava num 
hotel, o consentimento materno. 

A senhora Hervey escutou esta 
confidência sem interromper, sem 
trahir nenhum dos sentimentos que 
a agitavam. 

Outra mulher talvez se tivesse 
deixado enternecer pelo que havia 
de humano e fatal nesta aventura 
começada, como um idylio, num 
quadro agreste, que tinha sido, 
como a mocidade de Adrien e a 
bellêza de Magdalena, cúmplice da 
queda. Mas a mãe d 'Hervey não 
era das que se enternecem facil-
mente por um pouco d'expontanei-
dade. Severa com ella mesmo, era 
sem compaixão para os outros. 
Enquanto o filho fallava, encostá-
ra-se à cadeira, os braços cruza-
dos, o rosto impassível, não como 
um confessor misericordioso, mas 
como um juiz implacavel. 

(Continúa.) 

trabalhos de plantação d'arvores em d ; 

ferentes ruas da cidade. 
Auctorisou diversos pagamentos:—.ve-' 

cimentos de empregados em maio; con 
pra dum relogio de parede gara a seert 
taria; emolumentos á administração <.'; 
concelho pelo exame de contas e orç -
mentos municipaes; serviços de limpêz.. 
de diversas repartições; serviços da l i r 
pêsa da cidade na 2.0 quinzena dê Mai 
compra de lenha para as machinas d. 
aguas, reparos no canalisação destas; te . 
paração dum caminho em Sernaíhe e 
doutro na Cumeada, etc. 

Auctorisou a cedencia de 140,™20 de 
terreno para alinhamento na rua-4& Cas-
tro Mattoso. 

Despachou requerimentos, auctorisan 
do a collocação de taboletas em esta'b< 
lecimentos commerciaes; canalisaçotN 
desgòto daguas em differentes casas, e: 
tabelecendo condições; o pagamento d<; 
impostos sobre generos a consumir at. 
3o de junho, em um estabelecimento e i 
Santa Clara; collocação de signaes furn 
rarios em sepulturas particulares no co 
miterioda Conchada; o alinhamento p a r a 
diversas obras; e o pagamento deimpoi 
táncias a satisfazer pelo consumo dagua. 

Attestou ácêrca do comportamèi tu 
moral e civil dum cidadão. 

Concedeu licença para a demolição 
duma casa no Ameal e para oceupaçao 
de terreno gratuita para deposito de rr,a'-
teriaes, approvando o alçado apresenta 
do para a construcção, duma casa que o 
proprietário destina para uma escol 
mixta de ensino elementar; deixando de 
approvaz a planta e plano da obra, por 
ser da competência do Governo.* 

Em vista do exame de sanidade a que 
legalmente se procedeu na pessoa dum 
empregado da secretaria, que reqnereu a 
sua aposentação, e do que mais consta 
do respectivo processo, resolveu conce-
der-lhe a aposentação ordinaria, aucto 
risada pelo Codigo Administrativo, CQIT 
o vencimento que actualmente percebe, 

Enviou diversos requerimentos p a ' : 
iuformar ás repartições dobras e das 
aguas e ao advogado do munícipio. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

A V I S O 

B I L H E T E S PARA B A N H O S DO MAI 

Serviço combinado com a 
Companhia Real dos Caminhoá 

de Ferro "Portuguêses 

A partir do dia i5 de Junh 
corrente e até i5 d 'Outubro pro 
ximo futuro, as estações desde 
Santa Comba a Villar Formos; >, 
vendem bilhetes de ida e volta 
para Espinho e Granja, aos preços 
e condições da "«tarifa especial n.° 
5 G. V., bilhetes de banhos, sob> e 
Figueira da Fo%.» 

Aos bilhetes com destino a E? 
pinho e Granja, é unicamente fa-
cultada paragem nas estações de 
Pampilhosa, Luso e Cannas, fi-
cando o custo de cada senha de 
paragem reduzido a 200 réis. 

Lisboa 8 de Junho de 1899. 
O Engenheiro Director da CompanLu , 

Conde de Gouveia. 

" AOSAMADORES 
Chegou á M e r c e a r i a 

A v e n i d a , vinho verde de Ama-
rante muito especial a 90 réis o 
litro. 

Cervejas e gazosas muito Ires 
cas. 

Mercearia AYenida 
47, Largo do Príncipe CD. Carlosy 5.V 

(Esquina da Couraça) 

Café Conimbricense 
104 — Sophia —114 
Ha nêste estabelecimento vinlv 

do Douro, tinto, colheita de 1-896 
a 160 réis a garrafa, bem con 
dito branco, «Fernampires do Be^ 
co» d'egual anno e preço sem g;n 
rafa; afiançando-se ao consumidor, 
não ter, qualquer delles, confecçã< 
alguma nem aguardente. 

TALHOS PORTUENSES 

CARNES DE BOIS GORDOS 
Mercado de D. Pedro 5. 

C O I M B R A 

SODA WATER 
O melhor refresco 

E m pacotes de dpze papeis. 
Vendem-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio. 
Preço de cada pacote — i30 réi* 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

Éditos de 30 dias 
( I . A PUBLICAÇÃO) 

P e l o inven tá r io o r p h a -
no lóg ico a q u e se p r o c e d e 
no ju izo de d i re i to d a co -
m a r c a de C o i m b r a , — c a r -
tó r io d o esc r ivão d o 3.° 
off ic io N u n e s , p o r ob i to de 
J o ã o de S o u s a , d o loga r 
de C o s e l h a s , f r e g u e s i a d e 
S. P a u l o de F r a d e s , c o r -
r e m édi tos de 3o d ias , c o n -
t a d o s d e s d e a ú l t ima p u -
b l i cação dês te a n n ú n c i o , a 
c i ta r M a n u e l A n t u n e s , (ca-
s a d o c o m M a r i a José , so -
b r i n h a e h e r d e i r a d o in-
v e n t a r i a d o ) d o loga r d e 
Alagoa , f r e g u e s i a d e F i -
gue i r a d e L o r v ã o , a u s e n t e 
em p a r t e i nce r t a , p a r a v i r 
as-sistir aos t e r m o s d o d i to 
i nven tá r io , em q u e é c a -
b e ç a de casa l a v iuva B e r -
n a r d a de J e s u s . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Calixto. 

Éditos de 30 dias 
(i .a publicação) 

NO ju izo de direi to da 
c o m a r c a de C o i m -

b r a e ca r tó r io d o e sc r ivão 
d o 4-° off icio, c o r r e m édi-
tos c i t ando os i n t e r e s sados 
José dos Re i s e m u l h e r 
Gló r i a de Je sus Viola , e 
M a n u e l d o s Re i s e m u l h e r 
R o s a Viola , ausen te s em 
p a r t e incer ta n o B r a s i l , 
p a r a no p r a z o de 3o dias 
a c o n t a r d a s e g u n d a e úl-
t ima p u b l i c a ç ã o dês te a n -
núnc io , f a z e r e m - s e r e p r e -
sen ta r no inven tá r io o r p h a -
no lóg ico a q u e vai p r o c e 
de r - se p o r óbi ío d e seu 
p a e e sogro Jus t i no dos 
Reis , m o r a d o r q u e foi em 
Alma laguez , a fim de a s -
sis t i rem, q u e r e n d o , a t o d o s 
os t e r m o s a té final d o m e s -
m o inven tá r io , sob p e n a 
de revel ia . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

R. Calixto. 

Oollecção de photographias 
Chegou uma nova colle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra a — f a l a n o , produ-
cto muito perfeito de indus-
tria allemã, em papel 'Bro-
maryt.—tom do papel 'Pla-
tina— que vende a ií£>2oo;e 
continua a vender a primeira 
collecção no mesmo género 
—io fot. form. i o X i 5 —por 
6oo réis. 

Também chegaram da mes-
ma preveniéncia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
trados com vistas também de 
Coimbra cada um — lytogra-
phia a uma só c ô r — p a r a 
vender a 20 réis, e continua 
vendendo os 2 primeiramen-
te editados a 3o réis. 

Remelte-se franco de par-
e a quem remetter a sua im-

portância. 

Maria dos Santos Neve, 
residente em Ançã declara 
que, deixou de ser seu pro 
curador Lntónio Luís de Sou-
sa, de S. Facundo. 

Ançã, i3 de junho de 1899, 

Maria dos Santos Neve 

Éditos de 30 dias 1
 G r a n d e edição popular 

(i publicação) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e car-
tório do escrivão do 5.° offi-
cio, Carvalho, correm éditos 
de trinta dias, citando Dona 
Amélia de Serpa Pinto, fi-
lha do general José Maria 
Serpa Pinto, residente na 
Quinta de Reguengos, co-
marca de Marco de Canavê-
zes para na qualidade de le-
gataria, assistir a todos os 
termos do inventário orpha-
uológico a que se procede 
por fallecimento de Dona 
Fortunata Etelvina d'Andra-
de Ferreira, viuva de Au-
gusto da Silva Ferreira, mo-
radora que foi nesta cidade. 

Vertfiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
R. Calixto. 

Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cessa da skichromia. 

P r e ç o ( b r o c . . . . GO© r é i * 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43 —Lisbôa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaido José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o M E S M O A U C T O R : 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez áe Pombal 

C O N T I N U O 
r l l é r e c t ó - s e u m 

v j que dá boas refe 
réncias. Quem pretender di-
rija-se a esta redacção. 

A. J. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

COIMBRA 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, [Máchinas de Costura, 

CArtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa, fundada em 1891 
A L U G U E I S , E T R O C A S 

Nesta casa, única neste genero em Coimbra toma-se conta de to 
dos os concertos, tanto em Bicycletes como em máchinas de costura, 
bem como Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas eléctricas dentro e fóra da cidade. 
Concertám-s e afináo-se Pianos, tomando.se toda a responsabilidade 

por tudo o que se trata, e os preços sám convidactivos. 
Vendas a prestações e a prompto pagamento. 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

-á t̂tenção — Nêste estabelecimento precisa-se dum 
rapaz com ou sem prática preferindo se com ella. 
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Marca registada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de I8QJ 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único V^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, IOI a 
io3. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas. e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Mcdallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Furísaiinas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

í>epósifco em Coimbra: = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

IsSiEsã] 

h cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACKUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

João Rodrigues Braga 
• S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Delra\ de S. Bartholomeu) 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

Cal hvdraillica' G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
) ' Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 
Electricidade e óptica: è-fn c ia ?a casa R a m o s & 

r silva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: Ajvaiades^ Ie°Mgua ráZ,crés, 

> . r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • l n S , ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construccões hy-
draulicas. Diversos* B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, 

• moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s J t i d o r q u e 

eguaes aos de Lisbôa e Por to . ^ 
PreaaGenS" ^ e r r 0 e a r a m e primeira qualidade com 

o CJ " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. Cutilaria" G u t i ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoueiros ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
i " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esma ; tada e estanhada, 
« ' íerroAgate , serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia estrada da vida—So-
bro OH .joelhos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra difterentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa-RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

Estám publicados os fascículos i.° e 2.0 
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Â commísslo dos festejos 
do Senhor do Calvário 
em Gouveia 
Tendo reunido a com-

missão dos festejos do 
Senhor do Calvário nesta vil-
la, a fim de se fazer celebrar 
no proximo mês de agosto 
os festejos do costume, resol-
veram fazer bem público que 
se ha de contractar, com 
quem por menos o fizer, o 
seguinte: 

Fma philarmónica ou ban-
da regimental para assistir 
aos festejos durante os dias 
12, i3 e 14. 

Fogo prêso e solto, egual 
ou melhor do que nos annos 
anteriores. 

Illuminação á veneziana 
composta de balões de difte-
rentes typos e formatos. 

Stearina apropriada para 
os mesmos balões. 

Cravos. Medalhas com a 
dedicatória do Senhor do Cal-
vário. 

Fitas de sêda apropriadas 
para as mesmas medalhas. 

Quempre tenderquaesquer 
informações dirija-se á com-
missão dos festejas, onde se 
recebem todas as propostas. 

CASAS BARATAS 
Arrendam-se, 

' r \ situadas da rua do 
Simão d'Evora. Pagamento 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar, Rocha Ferrei-
ra, Sophia — 56. 

Uma senhora alsaciana de-
seja um logar numa boa casa 
para ensinar uma ou duas 
crianças o francês e o allemão. 
Promptifica-se também a ir 
como dama de companhia 
para viagem. 

Direcção em carta : M . e l i e 
Alsaciana. Quinta das Varan-
das, Coimbra. 

Bom emprego 
de capital 

Qor transacção feita 
- V com o sr. António 

dos Reis Correia Lemos, da 
Figueira da Foz, vam ser ven-
didos os prédios abaixo des-
criptos. Os compradores po-
dem, querendo^ pagar o pre-
ço em prestações ou ficar 
com parte do mesmo preço, 
a juro módico. 

Trata-se até 3o de junho 
com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Bor-
ges, n.° 145—Coimbra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José &Maria Jumor. 

O terreno com suas per-
tenças e bemfeitorias onde 
se acha edificado o Casino 
Oceano. Está arrendado por 
i5 annos, que começaram 
em 23 de fevereiro de 1898, 
pela renda annual de 3oó$ooo 
réis; e as bemfeitorias sam 
superiores a i2:ooo$ooo réis. 

Vende-se com abatimento 
de 5o °/o approximadamente. 

Um prédio, que se com-
põe de duas casas de habita-
ção de dois andares, páteos, 
casa de restaurante e cons-
trucções em madeira, de ca-
sas e cocheira, com água de 
depósito. T e m uma frente 
para a rua da Indústria e ou-
tra para a rua da Concórdia. 
Este prédio rende approxi-
madamente 290ÍÍ000 réis. 

Ambos êstes prédios estám 
situados na rua mais central 
do Bairro Novo próximo aos 
Casinos, na cidade da Fi-
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguos, 
junto á Estação dos Cami-
nhos de Ferro, próprios para 
edificações; um d'elles mede 
1:92o"12 e tem um barreiro 
de barro encarnado fino; e o 
outro mede i62ms. 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográpMca, Arco d l l m e d i n a , 

As colónias 
a retalho 

U m diár io d e Lisboa t r a n s -
c reveu h a dias u m a n n ú n c i o 
pub l i cado po r u m jorna l be lga 
de La Coloniale Portugaise — 
Société anónyme franco-belge, 
com séde social em A n v e r s , e o 
conse lho d ' a d m i n i s t r a ç ã o c o m -
pos to d e f r ancêses e be lgas . O 
annúnc io re fe r ia -se à subscr i -
pção púb l i ca p a r a 6 :000 acções 
de 100 f r a n c o s , a o p r e ç o de 22 5 
f r ancos c a d a u m a . 

Depo i s a p p a r e c e r a m n o m e s -
mo jo rna l n o v a s i n f o r m a ç õ e s 
sobre a re fe r ida Coloniale. O 
seu f im é exp lo ra r a nossa p r o -
víncia d a Gu iné . O c o r p o social 
é cons t i tu ído pelos res tos da 
casa B l a n c h a r d , q u e foi a ma i s 
impor t an t e daque l l a p rov ínc ia , 
eque h a t e m p o s falliu, t endo- lhe 
sido a d d i c i o n a d a s g r a n d e s p o r -
ções d e te r renos , p o r C O n -
tractos directos com o 
gentio. 

N o minis té r io da m a r i n h a 
sabe-se isto — r e p o r t a m o - n o s 
a inda a o jo rna l q u e l e v a n t o u o 
a s s u m p t o — e no synd ica to figu-
ra a té u m e m p r e g a d o s u p e r i o r 
d u m a r e p a r t i ç ã o púb l i ça p o r -
tuguesa . 

T e m o s , pois , e m r e s u m o , is-
to : u m a s o c i e d a d e f r a n c o - b e l -
ga a d q u i r i n d o t e r r e n o s co lo-
niaes, por contractos directos 
com o gentio, c o m a s sen t imen to 
do g o v e r n o p o r t u g u ê s . 

C o m p r e h e n d e t o d a a gente o 
que h a de g r a v e em r e v e l a ç õ e s 
assim r e s u m i d a s . 

As l a rgas e r epe t idas conces -
sões de t e r r e n o s co lon iaes a ex-
t ran je i ros cons t i t uem s e m p r e 
u m m a l p a r a o país q u e as faz , 
m o r m e n t e q u a n d o êsse pa í s é 
p e q u e n o c o m o P o r t u g a l . R e -
sulta del ias a desnac iona l i zação , 
c o m o u m a c o n s e q u ê n c i a fa ta l , 
p o r q u e é ev iden te q u e o ex t r an -
jeiro, a b s o r v e n d o u m a co lón ia 
por m e i o d a posse d a p r o p r i e -
dade , a d a p t a - á aos seus h á b i -
tos e aos in te resses d o seu país . 
Atraz da desnac iona l i zação v e m 
na tu r a lmen te a p e r d a . A coló-
nia aco lhe - se à sua m ã e a d o -
ptiva, a o pa ís q u e lhe d e u a sua 
l íngua e os seus háb i to s e a o 
qual t em l igados os seus in te-
resses. 

O s imples f ac to , pois , de se 
const i tuir u m a soc i edade p a r a 
exp lora r a G u i n é é de m o l d e 
a a l a r m a r os q u e se in t e re s sem 
pelos negóc ios po r tuguêses . 

H a v i a ahí já m o t i v o p a r a se 
recear q u e , n u m f u t u r o ma i s 
ou m e n o s p r ó x i m o , aque l l a p r o -
víncia se desnac iona l i za s se e se 
pe rdesse . 

M a s o c a s o é d u p l a m e n t e 
g rave , d e s d e q u e se a f f i r m a q u e 
a soc i edade f r a n c o - b e l g a c o m -
pra os t e r r e n o s d i r e c t a m e n t e a o 
gent io. 

Q u e r isso d ize r q u e n ó s fica-

m o s s em os t e r renos , s em f r u i r -
m o s os prove i tos d a s v e n d a s 
de concessões e a r r i s c a n d o -
nos a t o d a s as r e spec t ivas des -
v a n t a g e n s . 

O gent io v e n d e o q u e n ã o é 
seu, o q u e é da n a ç ã o . 

O ex t r an j e i ro t e m des ta fó r -
m a ense jo de c o m p r a r ba ra t í s -
s imo e p o r consegu in t e d p c o m -
p r a r mui to . 

O s t e r r e n o s d e s a p p a r e c e m , 
pois , c o m elles p rov ínc ia s , e 
sem q u e p a r a o país resul te se-
q u e r u m e p h é m e r o lucro . 

É n o v o êste p r o c e s s o d ' es -
p h a c e l a r u m país . 

N ã o o e x p e r i m e n t o u n e n h u -
m a n a c i o n a l i d a d e a n t e s de P o r -
tuga l , a r r a s t a d o , c o m o se vê , a 
s u p r e m a s ignomín ias , a n u n c a 
s o n h a d a s v e r g o n h a s pe la c r imi-
nosa c o b a r d i a dos seus gove r -
nan tes , pe la fal ta d ' h o n e s t i d a d e 
c o m q u e ze lam os in te resses 
nac ionaes . 

i m§ê<m 
D a m - s e nêste pa í s coisas mi -

r abo lan t e s ! 
B e r r a t o d a a gente , os p r ó -

p r i o s m o n á r c h i c o s incluídos , 
q u e é prec i so r e d u z i r o o r ç a -
m e n t o . 

E s t e a n n o foi a p r e s e n t a d o o 
o r ç a m e n t o na c â m a r a , sem re -
d u c ç õ e s q u e n ã o fossem falsas . 

D u r a n t e a d iscussão , a lguns 
d e p u t a d o s oppos ic ion i s tas a p r e -
s e n t a r a m p r o p o s t a s de e m e n -
d a s p a r a vá r i a s r e d u c ç õ e s . 

As e m e n d a s f ô r a m à c o m m i s -
são respec t iva e o p r o j e c t o vo l -
ta de lá c o m u m a u g m e n t o de 
5 0 0 C O n t O S , s endo ass im a p -
p r o v a d o . 

N ã o é m i r a b o l a n t e êste d e s -
ca ro , êste p ropós i to de a p r e s s a r 
a b a n c a r r o t a P 

Lourenço Marques 
D o dMoniteur des Interêts 

C^Qationals, em c o r r e s p o n d ê n -
cia de P a r i s : 

«Ha boas notícias ácêrca da s 

negociações pendentes em P o r 
tugal, a Inglaterra e a Allema" 
nha para a cessão de Lourenço 
Marques.» 

D o m e s m o jorna l , em c o r r e s -
p o n d ê n c i a de L o n d r e s : 

«Os boatos ácêrca da opera-
ção relativa à bahia de Louren-
ço Marques adquirem outra vez 
melhor crédito.» 

J á t a r d a v a m n o v o s avisos , 
c o m o éstes, s o b r e a a l i enação 
de L o u r e n ç o M a r q u e s . 

E r a m af inal e scusados . 
H a mais d u m a n n o que elles 

s u r g i r a m de d ive r sos l ados , c o m 
u m a insis tência e u m a un i fo r -
m i d a d e q u e n ã o p e r m i t t i a m d ú -
v idas . 

O g o v e r n o n ã o os d e s m e n -
tiu, m a s o p a í s n ã o se l e v a n -
tou . 

N ã o se l e v a n t a r á t a m b é m 
a g o r a , p r o v a v e l m e n t e . 

E , q u a n d o p e n s a r e m fazê- lo , 
já n ã o t e r á p e r n a s . 

Notas a lápis 
Diz aqui o Eulgéncio que «a Re-

pública está tremida em França.» 
Estará. Mas é preciso distinguir: 
se o Fulgêncio me falia da Repú-
blica de transigências, da Repúbli-
ca de águas mornas, eu estou em 
convir que siri, que está tremida. 
jVIas q u | no ; ,Va.çJio, francéSes 
— dos verdadeiros Ixancêses, 'cela' 
va sans dire — a República verda-
deira está hoje arreigada como nun-
ca esteva, isso é que não soffre dú 
vida. 

A mim lembra-me ó ter eu es-1 

cripto aqui ha tempos — que ha 
males que vem por bens—-justa-
mente a propósito da questão Drey-
fus. Dizia eu então que a verdade 
viria acima e triumpharia ás claras. 
Ella ahí vem avultando. Esta ques-
tão Dreyfus, ouso agora dizer, ha 
de trazer consigo o triumpho da 
verdadeira República. 

Desmascarou-se em Auteil o 
conluio realista dos cravos bran-
cos, os meninos bonitos do jesui-
tismo em França. O militarismo 
orleanista também está descober-
to. Venha agora para a França um 
governo d'energia, sinceramente 
patriota, sin:eramente republicano, 
e o Fulgêncio verá como a Repú-
blica vinga. 

Governos de transigências, co-
mo o de Dupuy, compromettiam a 
causa. Presidentes—estampa, con-
temporizadores inda que hábeis, 
como Felix Faure, o menor mal 
que faziam era deixar aos monár-
chicos o vagar de conspirar. Ora 
eu creio que agora as coisas vam 
m u d a r . . . E assim é necessário. 
Dever-se-ha aos socialistas francê-
ses a salvação da República, se 
elles derem a Loubet todo o seu 
grande apoio. 

Meninos do cravo branco, milita-
rismo cathólico e jesuitismo sem 
pátria, hara.de ver bruxas agora, 
e isso é bem feito. 

Já o conde Christiani apanhou 
sua conta — quatro annos de gaio-
l a — e os outros proporcionalmen-
te. Eu vos dou uma nota do que 
se passou na audiência em que ti-
veram de responder êsses senho-
res. 

Eram nove os meninos da arrua-
ça de Auteil. Todos correctos, 
todos vestidos da impeccavel re-
dingote dos cravos brancos, desde 
o conde de Dion, bonapartista, até 
aos irmãos Barrio, commerciantes. 
Nenhum quis assumir responsabi-
lidades na manifestação do Grand 
Prix. Pe lo contrário todos se con-
fessaram republicanos. Ou não fos-
sem educados por jesu í tas . . . Mr. 
Albert de Dion protesta que só 
gritou viva o exército. 

O juiz faz-lhe saber que êsse 
grito é sedicioso desde que se não 
entende por exército toda a nação 
em armas, toda a França nelle in-
carnada, todo o povo emfim, des-
de o rude camponêz até ao alto 
funccionário e desde o simples sol-
dado até ao general. E o sentido 
da palavra exército na bocca dos 
manifestantes era o de facção re-
belde; essa é que é a verdade. 

Outros, como o senhor de Fro-
messent, um surdo que faz de mão 
cornetacaustica, responde com bon-
homia ao presidente do tribunal: 

— Eu tinha vindo a Paris para 
me d iver t i r . . . e ha já onze dias 
que estou prêso. Não sei bem por-
que o fui. Não soltei grito algum 
de sedição, não bati em ninguém, 
e se me metti no tumulto foi para 
acudir a um amigo- que a polícia 
espancava. Foi portanto um senti-
mento humano que me impelliu. 
Quis acudir ao meu próximo. 

Aguente-se; não torne a vir de 
Bolonha ás corridas do gr and prix. 

Todos negam as violências que 
se lhes imputam. Alguns, como o 
sr. de Bauluy, um louro, de monó-
culo, redondinho e rechonchudo 
(typo de cá) jura por Christo cha-
gado que não aggrediu viv'alma. 
Innocentinhos todos. Cobardes é 
o que sam. 

Vê-se, pois, que a Republica 
está muito acima dêstes senhores 
d'opereta, que intentavam derru-
ba la uitriiiando g chefe da nação. 

empregue-a castigando se^eramèff-
te quem a ataca, combatendo im-
becilmente por causas mortas e 
desassocegando a França que tra-
balha e a França séria, a França 
que é do pôvo e não de reis d'ópe-
ra cómica. 

BRAZ DA SERRA. 

Cartas ao rev.° 
Roberto Maciel 

• A SAQUE 
Noutro lugar contamos o que 

disse um jornal de Lisboa, as No-
vidades, sobre a sociedade franco-
belga La Coloniale "Portugaise. 

0 mesmo jornal fez, num dos 
seus últimos números, outras re-
velações bem graves. 

Eis, em synthese, o caso : 
Em 1898, foi concedido a um 

extranjeiro o privilégio de intro-
ducção, no continente para um de-
terminado fabrico de artigos de cau-
tchouc. Esse extranjeiro vendeu o 
seu privilégio à Compagnie caut-
chouc monopole du Portugal, que 
se constituiu em Londres, julgan-
do-se logo com o monopólio, 
no reino de Portugal, por 10 an 
nos, de exploração, preparação, 
fabrico e commércio do cautchouc, 
da gutta pet che e seus derivados, 
A seguir forma-se a Compagnie 
cautchouc de Luabo, constituída 
pela companhia do Luabo (sub-
concessionária da companhia de 
Moçambique), pela Compagni caut-
chouc monopole du Portugal e por 
outras entidades, entre as quaes 
figura o sr. Augusto de 
Oastillio, que esteve em Bru-
xellas, como.delegado do governo 
português na conferência do álcool. 
A companhia de Luabo entrou 
para a nova companhia com o mo-
nopólio, nos prasos que lhe per 
tencem, da exploração do cautchouc 
natural, e com a propriedade 
perpétua e intransmissivel de 3o:ooo 
hectares de terrenos. O s adminis-
tradores da nova companhia sam, 
entre outros, os srs. Angnstá 
Oastillio, ofixeial supe-
rior da armada, e JPai-
va d'Andrade, coronel 
do exército. 

É de pasmar tudo isto ! 
Como é que dois officiaes su-

periores portuguêses, um delles 
delegado do governo, podem estar 
á frente da nova companhia ? 

De duas uma: ou a companhia 
tem garantido o monopólio ou não 
tem. 

Se não tem, se o monopólio é 
uma blague para espoliar dinhei-
ro a incautos, o governo tem cum 
plicidade nessa blague, não a des-
mascarando e consentindo que a 
chancellem entidades portuguêsas, 
de reputação official. 

Se a companhia tem o monopó-
lio, por que artes o arranjou ? 
Quem lh'o concedeu e com que 
direito ? 

Isto quanto ao monopólio. 
Quanto à cessão de terrenos, 

cabe perguntar como poude a com-
panhia de Luabo trespassá los. 

E mais se pergunta como pro-
cede o governo perante todos êstes 
espantosos factos. 

Cruza os braços ? Deixa prose-
guir, consummar-se êste verda-
deiro saque colonial ? 

T e m bôjo para isso! 

R e v . m o SR. 

Tendo chegado ao meu conhe-
cimento, que v. rev.ma dera à luz 
pública um Cathecismo Cathólico 

leitura, como bom cathólico que 
me prezo de ser, e para formar 
uma idêa mais perfeita dos fins, 
que tem em vista o Circulo Ca-
thólico que v. rev.ma anda organi-
zando, a fim de decidir com os 
meus botões se valeria a pena so-
licitar a minha admissão. 

Li o seu livro, e convenci-me 
desde logo de que delle não podia 
vir mal ao mundo, embota subver-
sivas muitas das suas doutrinas, e 
que o Circido Cathólico dos ope-
rários de Braga ha de ser uma 
associação inútil para o melhora-
mento das condições operárias e 
para o progredimento económico 
dos póvos. 

Por que t seu livro não passa, 
em minha humilde opinião, de um 
sermão dialogado; — dialogado, 
per ser organizado por perguntas 
e respostas; sermão, porque é uma 
exposição, mais ou menos atavia-
da, das idéas que v. rev.ma pro-
fessa sobre a questão, e que, sem 
demonstração e, até muitas vezes, 
sem assentar premissas, vem en-
sinar como inspirado. Ora um 
sermão só pôde produzir um mal 
momentâneo, se o orador tem, 
como v. rev.""1, o dom de arrastar 
as massas pela suave harmonia da 
palavra, ou de as electrizar pelo 
raio fulgurante da eloquência; mas 
em breve a reflexão dos ouvintes, 
não descobrindo argumentos, que 
tragam à razão o convencimento 
ou a persuasão á consciência, dei-
xa infructíferos os discursos desta 
natureza. 

E ' por isso que nas sociedades 
para as quaes já despontou o sol 
da civilização, os effeitos salutares 
das missões sam precários; e aon 
de se devia por ellas esperar a 
moralização dos póvos vai encon-
trar-se em breve o augmento da 
desmoralização. E duas sam as 
causas disso:—é que nessas mis-
sões, em vez de se elevar, rebai-
xa-se a dignidade humana; e os 
ajuntamentos, a que ellas dam 
causa, sam viciados pela ociosida 
de das contínuas orações. 

E digo — ociosidade — , embora 
isso possa melindrar o seu religio 
sismo, porque é impossível, abso-
lutamente impossível, sem mudar 
a naturêza, conservar o espírito 
por longas horas na concentração 
contemplativa do Infinito. 

E a conclusão, a que eu che 
guei pela leitura do seu livro, era 
precisamente aquella queeu espera 
ria, se me não houvesse illudido a 
fama do seu talento. E m verdade, 
querer resolver a questão social 
pelo evangelho, o mesmo deve 
ser que querer explicar o dogma 
pela philosophía. 

O suprêmo princípio, tanto ca-
thólico como de todo o misticismo 
religioso, consiste no desprendi-
mento dos bens terrenos, na aspi-
ração do aniquilamento individual, 
para se conseguir a consubstan-
ciação (desculpe nos a palavra se 
é herética, mas é a mais própri 
para exprimir a idêa) do indivíduo 
no Sêr Suprêmo. E ' a doutrina do 
nirvana, é o procedimento dos fa-
kirs e dos santões, é a vida dos 
ascetas, é a doutrina de S. Ma-
theus: ^Qolite ergo soliciti dicen-
tes: Quid manducavimus, aut quid 
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bibimus, aut quo aperimur ? haec 
enim omnia gentes inquirunt ('). 
Ora querer com taes princípios 
resolver a questão do bem-estar 
terreno, não pôde deixar de affi-
gurar-se a todo o mundo um ver-
dadeiro contrasenso. 

E por isso v. rev.ma a não re-
solveu, porque não saiu do Evan 
gelho senão para affirmar verdadei-
ras heresias scientíficas, porque ao 
seu espírito faltaram as forças para 
acompanhar no vôo a Águia do 
Vaticano, e nem pôde abranger 
na sua intelligéncia a complexidade 
da questão, que se propunha re-
solver. 

O 

Mas, antes de continuar no exa-
me do seu livro, permitta v. rev.ma 

que assente uns princípios, que 
devem ser-me de grande auxílio. 

Não deve ignorar v. rev.ma, que 
de certo estudou S. Thomás d'A-
quino e Kant e Krause e todps os 
methaphísicos; gregos *e allemãSs, 
que o absoluto não pôde ser no 
tempo, sob qualquer fórma que se 
nos queira apresentar: só fóra do 
tempo o absoluto é. E daqui deve 
concluir, se por ventura não foge 
ás leis da lógica a sua intelligén-
cia, que na vida social todo o prin-
cípio absoluto é necessariamente 
falso. 

Só pelo antagonismo de princí-
pios oppostos, modificando-se re-
cíproca e successivamente, se pôde 
reger o mundo e se pôde gover-
nar a sociedade. Não se horrorise, 
se eu lhe disser que isto é também 
ensinado por Proudhon, pois que 
nem em tudo elle havia de dizer 
e commetter desacertos. Que o 
seu rancor (de v. rev.ma) lhe des-
culpe esta verdade. 

E assim pôde v. rev.raa deduzir 
como deduz toda a gente que ra-
ciocina, que a chamada Questão 
Social só poderá ficar resolvida 
quando o homem attingir (se isso 
lhe fôr dado) a perfeição absoluta 
que indicará o momento psycoló-
gicoda morte da humanidade. Quer 
dizer: A questão social só ficará 
resolvida no dia último da vida 
humana. 

Não pôde v. rev.ma também con-
testar, que a Providência Divina, 
atirando o homem para sobre o 
globo terráqueo, não o abandonou 
ao acaso, mas estabeleceu leis na-
turaes, que o regulassem e dirigis-
sem na sua vida individual e so-
cial. Isto mesmo nos ensina Chris-
to (e a v. rev.raa não posso citar 
melhor auctoridade) quando diz: 
Vestri enim capilli capitis omnes 
numerati sunt; nolite ergo timere 
( 2 ) : a vida do homem, as suas 
menores acções, e ainda as partes 
menos importantes do seu organis-
mo, estám sob a protecção divina 
que, quando não se manifesta por 
milagres, actua por meio das leis 
geraes, estatuídas ab aeterno. 

Mas isto não vai a matar, meu 
reverendo padre; já sinto formi-
gueiro na mão, querem-se-me já 
unir as pálpebras, e como, se Deus 
quiser, teremos ainda mais occa-
siões de nos entreter, é portanto o 
melhor acatar por agora as ordens 
da minha naturêza ; e por isso lhe 
faço até breve uma despedida, as-
signando-me 

D. v. rev.ma 

att.° admirador 

Quinta de Isalva, 19 de junho 
de 1899. 

André Tullio. 

( 1 ) Math. VI. 3i . 
(2 ) Math. X. 3o e 3i. 

A M U N I C I P A L 

O sr. D a n t a s Baracho , rege-
n e r a d o r , occupou-se na segun-
da e terça feira, na c â m a r a 
dos depu t ados , da g u a r d a m u -
nicipal, apon tando- lhe diversos 
defei tos e chamando- lhe , entre 
coisas, eschola d 'oc ios idade e 
de m a u s cos tumes mili tares. 

A g r a d a m - n o s as censuras do 
sr . Ba racho , que o sr . J o ã o 

F r a n c o secundou com apo iado , 
po rque sam justas. 

Mas , mais u m a vez, se deve 
no ta r a justiça e a s incer idade 
dos ca tões da monarch ia . 

O par t ido r egene rador , ho je 
opposição, censura a municipal , 
cu ja missão é de fender o th ro -
no po r u m preço car í ss imo 
p a r a o país. 

Mas , hon tem poder , longe de 
t i rar quaesque r regalias a êsse 
corpo , man teve-as e ampl iou-as . 

O general Quei roz , c o m m a n -
dan te dêsse corpo , hoje censu-
r a d o po%êsse par t ido, foi por 
elle m e s m o n o m e a d o para êsse 
logar . 

E m compensação , os p ro-
gressistas a t a c a v a m hon tem a 
per igosa t ropa do sr. Quei roz , 
m a s hoje de fendem-na . 

O que conf i rma que os senti-
mentos monárch icos tem sua 
semelhança com os a lcat ruzes . 

AGRADECIMENTO 
Extremamente reconhecido, agra-

deço a todos os meus amigos e 
pessoas de minhas relações tantas 
provas immerecidas de sympathia 
e amizade que me teem dispensa-
do durante a minha doença e em 
particular ao grupo d'amigos que 
por sua iniciativa mandou celebrar 
uma missa no dia 12 do corrente 
na Sé Cathedral, além doutras de-
monstrações com que o mesmo 
grupo d'amigos me tem penho-
rado. 

Agradeço egualmente a todas as 
pessoas que assistiram ao santo 
sacrifício da missa, bem como os 
cumprimentos que a philarmónica 
Boa-União se dignou fazer-me. 

A todos a minha gratidão e in-
delevel reconhecimento. 

Coimbra, 18 de junho de 1899. 

F. Freitas Costa. 

M a i s « p s e r e l l a s 

Fôram querellados os nossos col-
legas A Folha do Z\orte, La Co-
lonia Espafiola, Ecco Socialista e 
o Liberal de Gaja. 

E dar-lhe, a vêr se os jacobinos 
sam suffocados. 

Realizou se hontem com grande 
pompa na igreja de S. Tbiago o 
baptisado da estremecida filhinha 
do nosso amigo José Dória. 

A noite reuniram-se em festa in-
tima, a solemnizar êste fausto 
acontecimento, gtande número dos 
seus amigos e admiradores, que, 
como era de esperar, depois de 
terem passado uma noite agrada-
bilíssima, saíram cheios d'alegria... 

Fazemos votos por que a neó-
phita bem mereça da santa igreja 
cathólica as graças celestiaes que 
seu pae, eivado dos vícios do sé-
culo, nunca será capaz de conquis-
tar apesar de ser um rapaz de ex-
cellente caracter. 

Ao nosso amigo um abraço de 
felicitações. 

DESFORÇO 

Ao noticiarmos, em o nosso úl-
timo número, a má impressão que 
tinha causado umas correspon-
dências desta cidade para o nosso 
piesado collega A Pátria, prevía-
mos que alguma scena desagrada-
vel havia de dar-se, e de facto não 
nos enganámos. 

O sr. Francisco Ventura, antigo 
sócio da Associação dos Bombei-
ros Voluntários, julgando-se oífen-
dido pelas palavras insultuosas 
que nas referidas correspondên-
cias sam dirigidas áquella associa-
ção, encontrando se na segunda 
feira, ao cair da tarde, com o cor-
respondente daquelle nosso collega 
lisbonense, o sr. Virgílio dos San-
tos, tirou um desforço pessoal que 
felizmente não teve grande vulto. 

ESPERANÇA NOSSA 
FAUSTO GUEDES TEIXEIRA 

Não se dirá que o Fausto é um 
grande Poeta português, nem nun-
ca o poderá ser, porque a Alma 
não tem nação, nem Pátria, nas 
suas intensas visionaçÕes de génio, 
erifrontando com a loucura, mas 
confundindo-se já quási com a di-
vinização. 

Porque o Fausto é mais do que 
nenhum Poeta, que eu tenha lido, 
o que mais extraordinariamente 
suggestiona a emoção e exprime a 
Dôr. 

Nos seus versos, nas suas pala-
vras, grita uma grande áncia de 
Vida completa, de Vida plena. 

E viver a Vida é sentí-la. 
Elle sente-a duma maneira sin-

gular, e exprime-a duma fórma 
suprêma. 

As Almas grandts devem ser 
inconfundíveis. 

Cá em baixo, na terra, também 
o sam sempre, quando sobre a sua 
fronte perpassa, como numa ful-
guráncia extranha, um sôpro vivo 
de génio, que lhe illumína o olhar, 
dirígindo-o para longe, numa lou-
cura e num desvairamento sublime 
que é o esquecer da Existência, 
para realizar somente, estrada do 
sonho além, a synthese da Vida. 

Assim também, o Fausto. 
Expressivo o seu nome, impres-

siva a sua bella figura d'homem, 
dominadora a sua intelectualida-
de. 

Mas de tal maneira se reúne 
tudo isso em volta do seu nome 
suggestivo que elle concretisa mes-
mo, toda a sua individualidade. 

E mais que um homem, é um 
génio; é mais do que um Artista, 
é um mago. 

Se o Fausto tivesse nascido na 
Edade-Média, daria bem uma fi-
gura mysteriosa e lendária como 
essa do grande livro de Goethe. 

Na sua idyosincrasia tudo o que 
elle possue de sentir, se avigora em 
paixão, se adensa em génio. 

Por isso na Esperança C \ossa, 
ha um Poeta maior, muito maior 
do que o livro. 

A Esperança C \ossa, antes de 
ser uma bella obra d'Arte, é pri-
meiro, e mais que tudo, um peda-
ço do Coração e da Vida do Faus-
to. 

Depois foi lançada naquellas pá-
ginas, numa perfectibilidade quási 
tam magnífica como a da sua Al-
ma, como um sonho gigantêsco 
que lhe domine a Existência, até 
julgar o Poeta que em sonhos a 
enche toda, plenamente. 

Eu não quero pYáquí trasla-
dar versos dêsse seu livro, des 
moldurando-os nestas palavras in-
expressivas mesmo perante a ad-
miração extranha do meu espirito 
para o grande Poeta, somente aqui 
deixo estas nótulas obscuras de ho-
menagem sincera. 

A Obra do Fausto, extranha a 
todo o predomínio de escholas, col-
locada na verdadeira interpretação 
da Naturêza, tendo o lyrismo de-
cadente de Mussett, as rajadas de 
revolta grandiosa de Hugo, ás ve-
zes o pessimismo satânico de Bau-
delaire, mas sempre com os refle-
xos da suavidade serena e pura de 
João de Deus, tem também mais 
que tudo isso, alguma coisa de in-
tensamente vivido, emocionante e 
sentido, constituindo uma Obra 
bem pessoal, bem do Artista que 
a executou, bem do seu talento que 
é uma fórma de ser da sua Alma. 

A sua Obra, fragmentada e dis-
persa, é das mais extraordinárias 
obras poéticas da Europa no sécu-
lo x i x , e decerto é a mais supe-
rior dentre todas as dos novos por-
tuguêses. 

Impõe-se por si própria. 
Porque o Fausto, sendo um 

grande lyrico é lambem uma gran-
de Alma, e um extraordinário Gé-
nio. 

LOPES D'OI.IVEIRA. 

Bateria de artilheria 

Pelas 9 horas da manhã de hon -
tem, chegou a esta cidade uma 
bateria de artilheria n.° 2, estac-

cionada em Amarante c que se 
compõe de 6 peças, 6 carretas de 
munições e 1 carro de bateria. 

Os srs. coronéis da guarda fis-
cal, e infanteria 23 acompanhados 
de outros officiaes fôram esperar 
a bateria que é commandada pelo 
sr. capitão Rebello e traz como 
médico o sr. dr. Augusto Mon-
terroso. 

O material ficou na praça de D. 
Luís e as praças e gado fôram 
para o convento de Sant'Anna. 

Pelas 2 horas da madrugada de 
ámanhã seguirá em direcção de 
Vendas Novas para os exercícios. 

0 

C A R T A 
Foi-nos pedida a publicação de 

uma carta, que a corporação dos 
Bombeiros Voluntários desta cida-
de enviou à redacção de &Í Pá-
tria, á propósito duma correspon-
dência de Coimbra que êste jornal 
publicou, com a qual se julgou of-
fendida aquella briosa corporação. 

Não nos é possível dar a essa 
carta a publicidade que nos foi pe-
dida, e por isso /nos limitamos a 
dar delia uma ideia geral. 

Dizem os signatários, em núme-
ro de oitenta, que a correspondên-
cia alludida deturpa aleivosamente 
os factos passados nesta cidade por 
occasião da visita da corporacão 
dos Bombeiros Voluntários de Se 
tubal, e pedem se faça o confron-
to dessa correspondência com no-
tícias sobre o mesmo assumpto da 
das por differentes jornaes de Lis-
boa, Setúbal, Figueira da Foz e 
Coimbra, a fim de se poder apre-
ciar, pelo confronto, de que lado 
está a verdade. 

Em resumo, eis a carta da pres-
timosa associação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, motivada 
por phrases duma correspondência 
que a molestou. 

Esta benemérita corporação, pela 
dignidade com que tem sabido vi-
ver e pelos serviços relevantes que 
tem prestado à cidade, é credora 
de toda a nossa consideração, pela 
qual sentimos não poder dar hoje 
publicidade à sua carta. 

• 

Â intransigência 
dos regeneradores 

Em fins da semana passada, ap-
pareceu a imprensa regeneradora 
a declarar muito categoricamente 
que não havia a menor possibili-
dade de accôrdo entre ella e o go-
verno. 

Depois, annunciaram-se sessões 
nocturnas sobre as diurnas e os 
deputados regeneradores declara-
ram á bôcca cheia que não com-
pareceriam a ellas. E' claro que as 
sessões nocturnas não se realiza-
riam senão nos dias em que hou-
vesse pares, porque nos outros as 
sessões diurnas podiam prorogar-
se até ás 5 ou 6 horas da tarde— 
o que já dava uma média de seis 
ou sete horas de trabalhos por dia. 
O governo só precisava, pois, de 
duas ou três sessões por semana, 
pois tantos sam em geral os dias 
em que funcciona a câmara dos 
pares. 

Pois, por accôrdo com a oppo-
sição, resolveu-se que haja duas 
sessões nocturnas por semana. E 
a opposição, é claro, comparecerá 
a ellas. 

Isto é: a minoria regeneradora, 
depois de todas as suas farroncas, 
concordou com tudo o que o gover-
no queria. 

A mesma minoria transigiu até 
onde conveio ao governo. 

E transigiu, quando tudo lhe 
aconselhava a que não transigisse, 
porque não se comprehende que 
uma câmara que nada fez em seis 
mêses, desate ao fim a ter traba-
lhos de seis e sete horas por dia. 

c 

O conselho de decanos, reunido 
no sábbado último, julgou-se in-
competente para se pronunciar so-
bre a pendência que existe entre 
os srs. drs. Serra Mirabeau e Sou-
sa Refoios e que diz respeito a as-
sumptos hospitalares. 

A crise ministerial em França 

Em todo o decurso da questão 
Dreyfus, o presidente do governo 
demissionário, Dupuy, não fez ou 
tra coisa senão— o que vulgar 
mente se chama—jogos malabares 
brincando com todos os partidos e 
procedendo de fórma que conten 
tando realistas e republicanos do 
governo, desgostou contudo a ver 
dadeira opinião democrática que 
de ha muito reclamava medidas 
enérgicas, tendentes a imporem 
obediência e respeito ás prescri 
peões da Constituição de 1875 
sem a observância das quaes a or 
dem é impossível. 

Já por occasião da eleição de 
mr. Loubet à presidência da Re 
pública, o presidente do conselho 
prevendo uma nova e mais decisi 
va phase da política francêsa, co 
meçou a adoptar uma linha de con 
ducta exageradamente opportunis 
ta, ressuscitando na polícia e na 
guarda republicana, as odiosas tra 
dições dos regulamentos imperiaes 
approximando-se dos cesaristas 
convivendo de perto com os orlea 
nistas (isto na previsão duma res 
tauração monárchica que esteve 
imminente no pretérito mês de 
maio) ao passo que por outro lado 
(vendo ainda a República estável 
e fortemente garantida) ensaiava o 
prelúdio duma orientação radical, 
cooperando-com êsse partido avan-
çado na salvação do regimen re-
publicano, na hypóthese do futuro 
golpe d'estado ser mal succedido; 
golpe talvez preparado pelo sabre 
de Mercie, seu collega ao tempo 
da condemnação de Dreyfus. ! 

A illustração, porém," do pôvo 
francês°frustrou-lhe todos os planos 
muito antes da data aprasada para 
a futura paródia de 2 de dezem-
bro, e o estadista desmascarado 
nos seus projectos de desmarcada 
ambição, aproveitou-se duma ma-
nifestação nacionalista para se des-
embaraçar dè Freycinet, ministro 
da guerra, no gabinete por elle 
presidido, levando o a apresentar 
a demissão! 

O desaccôrdo entre Freycinet e 
Dupuy foi originado pela opposi-
ção decidida do ministro da guer-
ra à deplorável conducta do pre-
sidente do conselho,que chegou a 
tomar taes proporções que o pres-
tigioso membro do antigo Gover-
no da defêsa nacional ameaçou o 
homem favorito de todas as re-
pressões de o denunciar à opinião 
pública como um estadista nefasto 
à França e à República. 

A demissão de Freycinet teve 
logar no dia 6 do pretérito mês 
de maio, exactamente nas véspe-
ras duma conspirata armada, aber-
tamente protegida por Dupuy, con-
tra mr. Loubet, com o fim bem 
manifesto^ d'elevar Mercie, Bois-
deffre e Gonse a um triumvirato 
militar, no qual elle presidente do 
conselho ficaria desempenhando 
as mesmas funcções de Cambace-
rés—o immortal jurisconsulto — 
junto dos três dictadores, simples 
pygmeus revestidos com os des-
pojos do Primeiro Cônsul, elles 
que tremem perante a justiça de 
Dreyfus. 

Charles D u p u y caiu e caiu 
para sempre. A occupar o logar 
profanado pelo apóstata, surge a 
sympáthica e majestosa figura de 
Poi ncaré—o presidente do conse-| 
lho do novo ministério—que, além 
de ser um estadista esclarecido 
e um patriota de coração, é tam-
bém uma das mais puras glórias 
da França contemporânea que vê 
nelle um político notável, um re-
publicano de profundas convicções 
e um revisionista crente na justiça 
do seu país. 

A atmosphera política da Ter-
ceira República está sendo purifi-
cada pelo hálito salutar da Ver-
dade e da Justiça, que ha de enca-
minhar a França para um mereci-
do futuro de glória e prosperidade. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Já fôram publicados no Diário 
do Governo os estatutos da co-
operativa dos empregados públicos 
dêste concelho. 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 19,20 e 21 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

7.0 anno—João da Cruz C. do 
Valle, João Fernandes d'Azevedo, 
João José Miranda, João Rodri-
gues Fontes, Joaquim António de 
Azevedo e Castro, Joaquim Antó-
nio de Seixas, Joaquim Farinha Ta-
vares, Joaquim Gonçalves da Sil-
veira A. e Castro, Joaquim de Mel-
lo Pinto. 

Houve duas reprovações. 
2° anno— João Augusto d'01i-

veira Pinto, João Baptista Rodri-
gues, João Correia da Silva Ju 
nior, João de Deus Ramos Júnior 
João Eduardo Pessoa Lopes, João 
E d u a r d o Vasconcellos Rebello, 
João Henrique Ulrich Júnior, João 
José da Fonseca Garcia. 

3.° anno — Elisiário da Motta 
Veiga Casal, Ernesto Nunes Lobo, 
Fernando Pinto de Mendonça Fer-
rão,Francisco Alexandrinoda Silva, 
Francisco de Athayde Machado 
de Faria e Maia, Francisco C. 
Soares e Francisco Carvalho Mar-
tins. 

Houve duas reprovação. 
4anno — Francisco de Sousa 

Franco, Gil Ayres Alcoforado, Gui-
lherme Martins Saraiva, Humber-
to de Bettencourt Medeiros, e Ca 
mara, Jaime Guilherme Pimentel 
de Faro, Jerónymo do Couto Ro-
sado, João Damasceno Ramalho, 
João Eloy P . N. Cardoso, João 
Manuel P . V. das Neves; João da 
Nóbrega Araujo e Joaquim José 
Prado. 

5.° atino — António Manuel San-
tiago, António Pereira de Vascon-
cellos da R. Lacerda, António X. 
de Mello Laranjo, Arnaldo Alber-
to Correia dos Santos, Arnaldo 
Moniz Bordallo de Vilhena, Arthur 
Lamas, Augusto P . de Figueiredo 
Falcão e Augusto P . do Valle. 

Faculdade de Tlieologia 

i.° anno—Domingos José Fer-
nandes de Campos, Francisco Odo-
rico Dantas Carneiro. 

2° anno—Alberto Moreira de 
Sousa. 

3.° anno — Francisco Forte de 
Faria Torrinha e José Barros N. 
de Lima Nobre. 

4.0 anno—Apolino Augusto Mar-
ques e Bernardo de Castro Neves. 

5.° anno— António Augusto de 
Miranda e Avelino José Rodrigues. 

Faculdade de Medicina 

anno—António Guedes Pe-
reira, António d'01iveira, Arthur 

3. Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

X "V" 

Não sabia a felicidade que dá 
um acto de clemência, a indul-
gência que merece um arrepen-
dimento sincéro; havia esquecido 
o que o Christo disse à peccadora 
que se converteu, e que, se tinha, 
num corpo fraco, uma alma stoi-
ca, não a tinha fortalecida pela 
moral do Evangelho, que regene-
rou o mundo e apregoou o perdão. 

— Disseste tudo ? Não omittiste 
coisa nenhuma ? perguntou, quan-
do o filho acabou de fallar. 

— Sim, minha mãe, respondeu 
Hervey. 

Tinha, com effeito, dito tudo, 
tendo porém a cautella de se não 
referir à tia Télémaque, com mê-
do de sua mãe accusar Magdale-
na de ter cedido não ao amôr mas 
sim ás suggestões duma mulher 
infame. 

— Acabas de juntar ás dores da 

Annibal Fernandes e Arthur Duar 
te d'Almeida Leitão. 

2" anno—Fernando Affonso Leal 
Gonçalves, Francisco António Ho-
norato de Sousa Vaz, Francisco 
M. Dias Pereira e Henrique Bea-
to Diniz Migueis. 

3." anno — António Martins Lo 
bo, António da Silveira Teixeira 
da Motta, Armando A. Leal Gon-
çalves e Manuel F. Neves Júnior. 

4anno — Jacintho Manuel de 
Oliveira, João Evangelista Lopes' 
Manita, João Luciano Torres e 
João Serrão de Moura e Freitas. 
Faculdade de Slatliematica 

7.0 anno — Ord. : Alvaro d'Al-
meida Mattos e António Ferreire 
da Silva B. Júnior. 

2.0 anno—Ord.: Egas F. Pinto 
Basto. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno—4;

3 cad. geom. desc.— 
4anno — Ords . José Antunes 

Vaz Serra, António Taveira de 
Carvalho, Ord. , Pompeu de Mei-
relles Garrido; vol. Mário Mourão 
Gamellas, Rogério A. Affonso e 
Francisco M. Martins de Carvalho. 

Faculdade de pliílosopbia 

7.3 cadeira, chimica inorgânica 
— Vol. Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Mattos Encarnação, Ar-
naldo N. Lemos; obr., Francisco 
Martins Ferreira, Luis de Brito 
Monteiro Guimarães, Manuel José 
d'01iveira xMachado, obrgs : Ma-
nuel José Barbosa de Brito, João 
Agostinho Garcia Agrella, Domin-
gos da Costa Martins, Manuel M. 
d'Almeida Seabra, Manuel Lou-
renço Dias, Miguel Anjos do Es-
pírito Santo Machado, João Gon-
çalves Pereira e Amadeu Marques 
Moraes. 

Nesta cadeira houve seis repro-
vações. 

3.& cadeira, phisica, 7.3 parte— 
Vol., Francisco Ignácio Pereira de 
Figueiredo, obrg., João Marques 
dos Santos, João d'Almeida, obrg. 
João Pessoa Júnior, Joaquim José 
Ferreira Baptista Júnior e JoãoA. 
de Mattos Romão. 

Houve três reprovações. 
4* cadeira, botanica— Ord, Ja-

cintho Humber to da Silva Torres , 
obrgs., José Rodrigues Madeira, 
Lourenço Simões Peixinho, João 
Baptista Teotónio Varella, obrgs : 
Manuel Ferreira da Silva, Salvia-
no Pereira da Cunha; vol. : José 
Antunes Vaz Serra ; obr.: Sophia 
Júlia Dias e António Nogueira Me-
nezes d'Almeida. 

Cadeira de desenho, curso ma-
themático, anno—João Vianna 
de Lemos da Costa Salema, Fran-
cisco de Miranda Martins de Car-
valho, José Estes da Conceição 

minha vida uma dôr maior que to-
das, disse com o ar dum juiz pre-
sidindo a uma audiência, como se 
tivesse pronunciado uma sentença. 
Sim, depois da morte de teu pae, 
que nunca teve uma falta, não sof-
fri o que acabo de sbffrer ao es-
cutar-te. Seja êsse o teu castigo. 

— Minha mãe, disse Adrien, es-
magado por êste golpe, fui fraco, 
mas não criminoso. 

— Que importa, se a fraquêza 
equivale ao crime ? Seduziste uma 
rapariga innocente, abusas te dei-
la ! Que nome hei de eu dar a isto ? 

— A paixão fere ás vezes em 
nosso peito golpes que nos matam. 

— Todos os seductores pódem 
invocar a mesma desculpa! De-
mais, que importa ? Não foi para 
discutir contigo o grau de cupa-
bilidade que tu fizeste essa con-
fissão, nem tão pouco para te cen-
surar que eu a exigi. Ficarás bem 
punidocomodesgostoque me deste, 
e a vida que arrasto. Sim, deves 
reparar a tua falta, e só o casa-
mento pôde repara-la. Será essa à 
expiação que não serás o único a 
soffrer, porque eu padecerei tam 
bem. Meu filho, marido duma mu-
lher dç campo! 

— A mãe não a conhece, excla-
mou Adrien, se, a conhecesse, não 
fallaria assim. E muito fácil trans-
formá-la, fazer delia uma mulher 
tão distincta pelo espírito, como 
nobre pelo coração. 

— Será também fácil esquecer 
que se deixou seduzir, antes de ser 

Mascarenhas, Arnaldo Machado da 
Silveira, Belisiário Pimenta, Fran-
cisco Daniel de Barros Bacellar, 
José Nogueira Menêses d'Almeida, 
Carlos Primo Guimarães Marques, 
Tito Affonso da Silva Poiares, A. 
V. d Azevedo Zuquette, José Fran-
cisco Guerreiro Fogaça, Luís Ra-
mos de Carvalho, Jayme d'01ivei-
ra Mello Vieira, José" Ferreira de 
Carvalho e Santos, Cypriano de 
Jesus Peres Quaresma, Arnaldo 
Nogueira Lemos, Arnaldo da Sil-
va Douwens, Alarpio Vaz da Sil-
veira Leitão, José Maria Tristão 
Bezerra do Rego Mello e Lima e 
Affonso Henriques Barbeitos Pin-
to. 

Empregados no commércio 
Na digressão que os emprega-

dos do commércio desta cidade 
fizeram no domingo à Figueira da 
Foz, fôram s?li recebidos bizarra-
mente pelos seus collegas e pôvo 
daquella praia, esperando-os na es-
tação com as duas philarmónicas. 

Daqui*tinha acompanhado os 
excursionistas a música dos Bom-
beiros Voluntários. 

O regresso foi pelas 11 horas 
da noite, dispersando em frente 
da Associação Commercial, onde a 
música esteve tocando. 

O nosso amigo sr. dr. Silvio 
Pellico, além do donativo que of-
fereceu para a associação dos Bom-
beiros Voluntários estabelecer em 
Cellas uma estação com material 
de incêndios, cedeu generosamen-
te uma casa onde ella deve ser 
installadav, 

A direcção espera que alguns 
individuos residentes em Cellas se 
inscrevam como sócios da asso-
ciação, a fim de poderem ser in-
struídos nas diversas manobras e 
com mais promptidão prestarem 
os seus serviços em caso de in-
céndiosouquaesquer desastres que 
occorram. 

Relatório associativo 
Temos presente o relatório e 

contas do Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho relati 
vo ao anno de 1898. 

Accusa uma receita de 2:65o® 140 
réis e a despêsa de 2:88735135 
réis, dando portanto um défficit 
de 23636995 réis, o que é muito 
importante. 

E s t a soc iedade d u r a n t e a sua 
longa existência nunca r e c e b e u o 
favor pa r t i cu la r e t e m sido unica-
m e n t e c o m os seus r e n d i m e n t o s 
p róp r io s q u e t e m c u s t e a d o a sua 

sua mulher ? replicou duramente a 
mãe de Hervey. 

Esta linguagem aterrava Adrien. 
O que lhe dizia sua mãe, já elle o 
havia dito consigo mesmo. Toda-
via tentou protestar. 

— A mãe é cruel, cruel para 
Magdalena, como para mim. 

—- Sou justa. 
Dizendo estas palavras a senho-

ra Hervey levantou-se, e, como o 
filho se approximasse delia sollici-
tando um beijo de perdão, affas-
tou-o com um gesto, como o affas-
tava em pequeno, quando havia 
merecido um castigo, dizendo: 

— Deita-te; porque deves ter ne-
cessidade de repouso, e trata de 
dormir, se puderes. Amanhã sabe-
rás a minha vontade. Prohibo-te 
que tornes a ver essa rapariga, 
antes de ter recebido as minhas 
ordens. 

Esmagada pela fadiga, Magda-
lena dormiu dum somno a primei-
ra noite que passou em Paris. 
Quando chegou a manhã, nem o 
dia claro, nem o barulho das car-
ruagens da rua Saint-Honoré, tão 
tumultuosa e de tanta passagem, 
poude interromper-lhe o somno, e 
o sol dourava, ha muito tempo o 
alto das casas, quando ella accor-
dou. 

— Estou em Paris ! 
Fôra com esta phrase que ador-

mecera, com ella accordára. Mas 
por grande que fôsse a sua curio-
sidade, por muito violenta que fôs-
se a sua pressa de deitar os olhos 

despêsa,prestando sempre aos seus 
associados os soccórros que a lei 
lhes faculta. < 

Ha annos é que um seu bene 
mérito sócio, o fallecido artista sr. 
Cesar do Rego, nas suas disposi-
ções testamentárias, legou a esta 
sociedade a importância de réis 
ioo$ooo. 

Como já dissémos o saldo ne-
gativo é muito importante e as 
direcções, se precisam de ser acti-
vas e zelosas, também devem ser 
enérgicas, fazendo cumprir rigoro-
samente a lei não deixando que 
os sócios abusem fazendo assim 
que a sua associação não tenha a 
prosperidade que 'merece. 

P A S S A M E N T O 
Em consequência de padecimen-

tos que ha muito ovinham affligin-
do, succumbiu hontem pelas 6 e 
meia da tarde o s r . dr. Albino Au-
gusto de Man que e Mello, consi-
derado professor da eschola indus-
trial Brotero e revisor da impren-
sa da Universidade. 

O seu funeral realiza-se hoje pe-
las 5 horas da tarde sendo os res-
ponsórios feitos na igreja de S. 
João d'Almedina. 

A' illustre família enlutada apre-
sentamos as nossas condolências. 

De regresso do uso das águas 
thermaes, estám já em Coimbra 
os nossos amigos srs. Pedro Fer-
reira Dias Bandeira, digno presi-
dente da assembleia geral da pres-
timosa Associação Commercial e 
João Gomes Moreira, conceituado 
negociante. 

O sr. dr. Freitas Costa acce-
dendo ao pedido que lhe fóra fei-
to pela direcção da sociedade de 
soccórros mútuos União Artística, 
acceitou o serviço clínico desta so-
ciedade. 

Fundada em 1889, conta hoje 
esta aggremíação duzentos sócios 
approximadamente tendo um ca-
pital superior a 6oo$ooo réis. 

Como os seus recursos sam 
muito pequenos soccorre os asso-
ciados só com um subsídio pecu-
niário e agora com médico, dêsde 
que elles não estejam aggremia-
dos em outra associação. 

A actual direcção tem sido in-
cançavel no desenvolvimento desta 
sociedade, e, em vista da deffi-
ciéneia dos seus estatutos, que agora 
não pôde mandar approvar supe-
riormente, vai organizar um regu-
lamento interino. 

para fóra, para ver melhor o espe-
ctáculo que na véspera apenas en-
trevira, no atordoamento da che-
gada, ficou na cama retida pela 
doçura dos lençoes finos e do en-
xergão molle, que se não pareciam 
nada com o leito duro da casa pa-
terna. 

Depois, ao voltar-se, viu na me-
sinha de cabeceira, ao alcance da 
mão um prato com uma caneca 
de chocolate a fumegar, manteiga, 
e fatias de pão torradas. Adivi-
nhou uma attenção de Rosa, e so-
boreou o almoço, como uma rapa-
riga golosa, pouco habituada a coi-
sas boas. 

Quando acabou deixou cair a 
cabeça sobre o travesseiro, pen-
sando na alteração porque passara 
a sua vida, na fortuna que come-
çava, nas surprêsas que lhe reser-
vava o futuro, perspectiva seducto-
ra de dias felizes que Ine appare-
cia velada por uma nuvem dôce e 
acariciadora. Os olhos passeavam 
em volta pelo tapete usado e sem 
frescura, pelos moveis de mogno, 
por êste luxo barato que a sua 
ignorância imaginava ser o máxi-
mo que poderia desejar uma mu-
lher do campo, de repente arran-
cada á sua cabana e transportada 
para um mundo novo. 

De repente lembrou-se que na 
véspera, antes de se deitar, pas-
sara muito tempo nas mãos duma 
costureira e provara o vestido que 
devia substituir o que trazia na 
aldeia. 

Folguedos do S. João 

Prepara-se a mocidade para fes-
tejar com as tradiccionaes danças 
populares as festas ao santo casa-
dor das moças, tractando-se para 
isso de levantar pavilhões no lar-
go do Romal, Arregaça, Santa Cia -
ra, ruas do Sargento-Mór, Mathe-
mática, Borralho e Trindade, Cou-
raça dos Apóstolos e Terreiro da 
Herva. 

No Adro de S. Bartholomeu se 
rá também levantado un> pavilhão 
onde dançará um rancho de crean 
cas. 

Falleceu em S. Pedro d'Alva, a 
sr.3 D. Maria da Conceição Ma-
deira, extremosa mãe dos' nossos 
amigos srs. Joaquim António Ma-
deira e José Madeira Marques. 

A êstes e a toda a. família enlu-
tada enviamos as nossas condo-
lências. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu esc r ip tó r io da 
r u a d a S o p h i a , 70, p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 

MERCEARIA 
DE 

Seraphim Gomes d l b r e n e Lima 
T e m bom " V i n h o d e m ê -

s a a preços muito baratos, Pra-
ça 8 de Maio, 38, Coimbra. 

AOSAMADORES 
Chegou á M e r c e a r i a 

A v e n i d a , vinho verde de Ama-
rante muito especial a 90 réis o 
litro. 

Cervejas e gazosas muito fres-
cas. 

Mercearia avenida 
47, Largo do Príncipe 'D. Carlos, 53 

(Esquina da Couraça) 

Diccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

EM UM VOLUME 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 8o fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

Quando se despedira, a cos 
tureira promettera manda-lo cedo. 
Machinalmente dirigiu o olhar para 
a cadeira collocada aos pés do lei-
to, e não poude reter um grito de 
surpresa. O trapo offerecido pela 
tia Télémaque na hora da partida 
desapparecera, e no seu logar es-
tava o vestido novo. Isto sóse vê em 
contos de fadas, e todavia Magda* 
lena vivia em plena realidade. 

Desta vez a curiosidade foi mais 
forte que a perguiça; a^irou-se de 
cama abaixo, e correu a admirar 
os seus novos vestidos. Roupa 
branca bordada, meias de fio de 
escóssia, bottas de saltos altos, um 
vestido de alpaca cinzento, uma 
capa leve e elegante, um chapéu 
de palha escura ornado de flôres, 
tal era o seu enxoval. Depois de o 
ter admirado muito t empo, deci 
diu-se a vesti lo. Tudo lhe ficava 
a matar. Parecia uma governante 
nova ao domingo. Mas sobre este* 
trajo modesto e decente voava um 
perfume de mocidade e de graça. 

Acontece muitas vezes que, quan-
do uma rapariga do campo despe 
o seu traje p a n vestir o da cidade, 
perde a maior parte do seu encan-
to, como se a bellêza residisse não 
na pessoa, mas no fato; estas me-
tamorphoses não sahem bem a to-
da a gente, e nem toda a chrysa-
lida se pôde transformar em bor-
boleta brilhante. 

( Continua.) 
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Éditos de 30 dias 
(2 . A PUBLICAÇÃO) 

P e l o i nven tá r io o r p h a -
no lóg ico a q u e se p r o c e d e 
no ju izo de d i re i to d a co -
m a r c a de C o i m b r a , — c a r -
tó r io d o esc r ivão d o 3.° 
off ic io N u n e s , p o r ob i to de 
J o ã o de S o u s a , d o loga r 
d e C o s e l h a s , f r e g u e s i a de 
S. P a u l o d e F r a d e s , c o r -
r e m édi tos d e 3o dias , c o n -
t a d o s d e s d e a ú l t ima p u -
b l i cação dês te a n n ú n c i o , a 
c i ta r M a n u e l A n t u n e s , (ca-
s a d o c o m M a r i a José , so -
b r i n h a e h e r d e i r a d o in-
v e n t a r i a d o ) d o loga r d e 
A l a g o a , f r e g u e s i a d e F i -
g u e i r a d e L o r v ã o , a u s e n t e 
em p a r t e i nce r t a , p a r a v i r 
ass i s t i r aos t e r m o s d o d i to 
inven tá r io , e m q u e é c a -
b e ç a de casa l a v i u v a B e r -
n a r d a d e J e s u s . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calixto. 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

1JO juizo de d i re i to d a 
2 I ' c o m a r c a de C o i m -

b r a e ca r tó r io d o esc r ivão 
d o 4-° off icio, c o r r e m édi-
tos c i t ando os i n t e r e s sados 
José d o s Re is e m u l h e r 
Gló r i a d e Je sus Viola , e 
M a n u e l d o s R e i s e m u l h e r 
R o s a Vio la , a u s e n t e s e m 
p a r t e ince r t a n o B r a s i l , 
p a r a no p r a z o de 3o dias 
a c o n t a r d a s e g u n d a e úl -
t ima p u b l i c a ç ã o dês te a n -
núnc io , f a z e r e m - s e r e p r e -
sen ta r no inven tá r io o r p h a -
no lóg ico a q u e va i p r o c e -
de r - se p o r ób i ío d e seu 
p a e e sogro Jus t i no d o s 
Reis , m o r a d o r q u e foi e m 
Alma laguez , a fim de a s -
sis t i rem, q u e r e n d o , a t o d o s 
os t e r m o s a té final d o m e s -
m o inven tá r io , sob p e n a 
de reve l ia . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

R. Calixto. 

Éditos de 30 dias 
(a.a publicação) 

Pelo juizo de direito da 
comarca ae Coimbra e car-
tório do escrivão do 5.° offi-
cio, Carvalho, correm éditos 
de trinta dias, citando Dona 
Amélia de Serpa Pinto, fi-
lha do general José Maria 
Serpa Pinto, residente na 
Quinta de Reguengos, co-
marca de Marco de Canavê-
zes para na qualidade de le-
gataria, assistir a todos os 
termos do inventário orpha-
uológico a que se procede 
por fallecimento de Dona 
Fortunata Etelvina d'Andra-
de Ferreira, viuva de Au-
gusto da Silva Ferreira, mo-
radora que foi nesta cidade. 

Vertfiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

R. Calixto. 

rarçde e d i ç ã o p o p u l a r 
Antonio da Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 

I»a*eço ( I t r o c . . . GO© r é i s 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No Porto : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

E m publicação r iO Século 

0 Marquez de Pombal 

E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiÕes dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o cLo b o i ã o , l ^ t O O O r é i s 
. * ' * m 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

Â commissão dos festejos 
do Seniior do Calvário 
em Gouveia 

16 

Depósito da Fábrica A f tÂCIONÃl 
DE 

CHÃS E BISCOITOS 

A. J . de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 27 

COIMBRA 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, SMáchinas de Costura, 

Artigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

C a s a , í u n d a d a e m 
A L U G U E I S , "VE3NT3D-A-S 33 T E O C A S 

Nesta casa, única neste genero em Coimbra toma-se conta de to 
dos os concertos, tanto em Bicycletes como em máchinas de costura, 
bem como Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas eléctricas dentro e fóra da cidade. 
Concertám-s e afináo-se Pianos, tomando se toda a responsabilidade 

por tudo o que se trata, e os preços sám convidactivos. 
Vendas a prestações e a prompto pagamento. 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBEA 

_ A . t t e n ç a o —Nês te estabelecimento precisa-se dum 
rapaz com ou sem prática preferindo se com ella. 

DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
i28—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

CJ> M W 

«! O (O 

OO TÍ-
H H w « 
< 

o 
< p tó 

50 c! > 

O 
> 
53 W W 

M c« 
CD 

•3" 

4*. co o 

E3 
era 

Vi 
03 O > 

Collecção de photographias 
Chegou uma nova colle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra á Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz, n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemã, 
em papel B r o m a r y t 
— tom do papel P l a t i -
n a — que vende a istt>200; e 
continúa a vender a primeira 

' collecção no mesmo género 
— 1 0 fo t . f o r m . I O X I 5 — p o r 
600 réis. 

Também chegaram da mes-
ma j-reveniéneia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
trados com vistas também de 
Coimbra cada um — lytogra-
phia a uma só côr —para 
vender a 20 réis, e continúa 
vendendo os 2 primeiramen-
te editados a 3o réis. 

Remelte-se franco de por-
te a quem remetter a sua im-
portância. 

M a r c a r e g i s t a d a 

''Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8q-] 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único V^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

Águas de Yidago Fonte Campillio 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, l l u o r e t a d a s . e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe f u m s i m a s 
do quadro de Miquel. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedina) 
f „ j hwrjnquljpo • Grande depósito da Companhia Cabo 
Uti! i!|U3 ckSilLd . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n f n c n n n n i n t l i r a Ç ' Alvaiades,óleos,água-ráz,crés , 
I III Ida JJdl d pilllUI dd . g ê s s 0 v e r n í z e s , e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. Pimpnir<s' higlés e Cabo Mondego, as melhores qualida-
uilllCil ll>o. q u e s e e m p r e g a m e m construcções hy-

draulicas. 
f í j i j p rçnç • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UekCIoUo. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P p p - j j p p - ç . De ferro e arame primeira qualidade com 
I I c y d JCLIO . g r a n c } e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l ! f i l f lPÍa" Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
b L U í d l I d . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a r r i p i r n ç " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
é dl juol i Uo. c o m p i e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: S ^ S 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

e r i c l o reunido a com 
missão dos festejos do 

Senhor do Calvário nesta* vil-
.la, a fim de se fazer celebrar 
no proximo mês de agosto 
os festejos do costume, resol-1 
veram fazer bem público que 
se ha de contractar, com 
quem por menos o fizer, o 
seguinte: 
• Uma philarmónica ou ban-1 

da regimental para assistir 
aos festejos durante os dias | 
12, i3 e 14. 

Fogo preso e solto, egual I 
ou melhor do que nos annos | 
anteriores. 

Illuminação á veneziana | 
composta de balões de diífe-
rentes typos e formatos. 

Stearina apropriada para| 
os mesmos balões. 

Cravos. 
Medalhas com a dedicató-1 

ria do Senhor do Calvário. 
Fitas de sêda apropriadas | 

para as mesmas medalhas. 
Quem pretender quaesquer I 

informações dirija-se á com-
missão dos festejas, onde se | 
recebem todas as propostas. 

CASAS BARATAS 
Arrendam-se,i 

situadas na rua doI 
Simão d'Evora. Pagamento | 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar , Rocha Ferrei-
ra, Sophia — 56. 

Bom emprego 
de capltal| 

Por transacção feita 
com o sr. António 

dos Reis Correia Lemos, da 
Figueira da Foz, vam ser ven-
didos os prédios abaixo des-
criptos. Os compradores po-
dem, querendo^ pagar o pre-
ço em prestações ou ficar 
com parte do mesmo preço, 
a juro módico. 

Trata-se até 3o de junho 
com .José íla Gostai 
Braga, rua Ferreira Bor-[ 
ges, n.° 145—Coimbra. 

Maria dos Santos Neve, 
residente em Ançã declara 
que, deixou de ser seu pro 

ou-curador António Luís de 
sa, de S. Facundo. 

Ançã, i3 de junho de 1899, 

Maria dos Santos Neve• 

CONTINUO 
, f N í f e r e c e - s e um 

U que dá boas refe 
réneias. Quem pretender di-
rija-se a esta redacção. 

P r e ç o s d a s g a r r a f a s - U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

J > e p ó s i t o e m C o i m b r a : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
or junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
'az-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bou^uets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA D O S POVOS 
em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

i Assignatura permanente—Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—T*a estrada da vida—So-
b r e o» j o c l l i o s . 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

Estám publicados os fascículos i.° e 2.0 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.05 77, 29 e 3i 

Figueira íla Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José £Maria Júnior. 

O terreno com suas per-| 
tenças e bemfeitorias ondef 
se acha edificado o Casincl 
Oceano. Está arrendado por| 
i5 annos, que começaran 
em 23 de fevereiro de 1898J 
pela renda annual de 3oo$oot| 
réis; e as bemfeitorias sa 
superiores a 12:000^000 réis 

Vende-se com abatiment 
de 5o % approximadamente 

Um prédio, que se com 
põe de duas casas de habita 
cão de dois andares, páteos 
casa de restaurante e cons 
trucções em madeira, de ca 
sas e cocheira, com água 
depósito. T e m uma frent 
para a rua da Indústria e ou 
tra para a rua da Concórdi 
Este prédio rende appro 
madamente 29036000 réis. 

Ambos êstes prédios está 
situados na rua mais centr 
do Bairro Novo próximo ao 
Casinos, na cidade da F 
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguo 
junto á Estação dos Cam 
nhos de Ferro, próprios par 
edificações; um d'elles me 
1:920 m2 e tem um barrei 
de barro encarnado fino; 
outro mede 1621112. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da SMerce 

ria Lusitana encontram 
diversos materiaes de con 
trucção, que se fornecem se 
competência com as melh 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento naci 
nal e estranjeira. 

^Mercearia Lusitana, 
do Cego, 1 e 7, Coimbra 
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? 
O sr. Bispo de Bragança; 'que, in-

spirado, sem" dúvida, nos exemplos 
de preclaríssimos prelados, como 
D. Frei Bartholomeu dos Mártyres 
e D. Frei Caetano Brandão, en-
tende mais proveitoso à salvação 
do seu rebanho governá-lo antes 
do seu palácio de Bemcanta, aqui 
às portas de Coimbra, a suas oi-
tenta légoas de distância, do que 
lá, nas proximidades da Senábria, 
onde as neves sam quási que per-
pétuas, permitte-se, de vez em 
quando, manifestar—um pouco es-
trondosamente, digâmo-lo de pas-
sagem— o seu nunca desmentido 
espírito evangélico, a sua bondade 
bem reconhecida de pastor zelo-
so, circunspecto e prudente, tal 
qual como os textos sagrados lh'o re-
commendam e prescrevem. Acha-
mos conveniente relembrar alguns 
exemplos do seu zelo apostólico, 
da sua benemerência pastoral. E' 
preciso que a posteridade o apre 
cie devidamente. 

Vai para dois annos que o sr. D. 
José de Mariz enviou, como agora, 
ao clero da sua diocese, que elle vi-
gia e pastorêa muito de perto, como 
vimos, uma circular comminativa, 
não só intimando todos os padres a 
comparecerem n a procissão de 
Corpus Cliristi, mas ameaçando-os 
de graves penas, caso não accor-
ressem pressurosos ao chamamento 
do sollícito e diligente pastor. Succe-
deu, porém, que um dos ecclesiásti-
cosmais illustrados da diocese bri-
• antina, o sr. padre João Pessanha, 
capellão militar, na inactividade, 
por doença, dado por incapaz do 
serviço, em duas juntas successi-
vas, deixou de comparecer, fazen-
do saber ao prelado as razões, 
aliás procedentes, da sua falta. Foi 
corrente e correcto o proceder do 
alludido capellão, parecendo a toda 
gente que o sr. D. José de Mariz 
se deveria dar por satisfeito. Puro 
engano. 

Dias depois da procissão, era o 
reverendo Pessanha suspenso das 
respectivas ordens, a cujo exercí-
cio ainda o benigno prelado não 
julgou conveniente restituí-lo, como 
nos informam. 

O gládio episcopal continúa sus-
penso sobre a cabeça do illustrado 
sacerdote, cujo único delicto consis-
tiu em estar impossibilitado de sa-
tisfazer os desejos do prudente e 
conciliador prelado de Bragança e 
Miranda. 

Pelo mesmo tempo, ía a Bra-
gança, em visita a um irmão mo-
ribundo, o capellão militar do hos-
pital da Estrella. Este nada, abso-
lutamente nada, tinha com a circu-
lar alludida do sr. D. José de Ma-
riz. Pois nem assim escapou à in-
fluencia benigna do gládio fulmi-
nador do indulgente bispo. Foi tam 
bem suspenso, segundo nos infor-
mam, não obstante estar sujeito 
apenas à jurisdicção ecclesiástica 
do sr. Patriarcha ! 

Agora, nova edição, correcta e 
augmentada, do caso succedido 
com aquêlles dois capellães mili-
tares. 

Consoante as notícias vindas de 
Bragança, o mesmo benevolente 
prelado'acaba de suspender os ca-
pellães de caçadores 3 e cavallaria 
7 e o que está fazendo serviço no 
hospital militar de Bragança. Ve-
jamos como os factos se passa-
ram. 

O sr. D. José de Mariz, cujo 
zêlo apostólico, a 400 kilómetros 
da séde da sua diocese, não nos 
cançaremos de apregoar, mnndára 
nova circular ao seu clero, orde-
nando-lhe a comparência à procis-

são de Corpus Christi. Os três ca-
pellães a ludidos ob;decêram pon-
t u a l m ^ i t e . Apresentárarft-sf na 
procjssão^com o respectivo j^rda-
mento, pôr.alsim lh o ordenarem 
os respectivos regúlãmentos mili-
tares. Dois deile"s'iam»à frente dos 
corpos a que pertencem, como 
Lambem' a 'ordenança ljiès presçre- : 

via. 
Ao que se vê, nada mais corre-

cto, e ninguém se,rá capaz de lo-
brigar no procedimento daquêlles 
ecclesiásticos nada que podesse 
melindrar a reconhecida modéstia 
do seu prelado. Pois não succe-
deu assim. O complacente pastor, 
cuja suavidade no tratar das suas 
ovelhas os leitores estám aprecian-
do, extranhou muito o facto, dan-
do isso logar ao apparecimento 
dum escripto justificativo do pro-
ceder correctíssimo dos capellães, 
o que deu motivo a que a prover-
bial indulgência do sr. D. José de 
Mariz ficasse ' absolutamente de 
monstrada. 

Vejamos como. 
Logo que do modesto escripto 

teve conhecimento, s. ex.a reveren-
díssima officiou ao respectivo com-
mandante militar, a fim de que 
êste intimasse os três capellães a 
declararem se eram os auctores 
do pamphleto, ou, no caso negati-
vo, se concordavam com a sua 
doutrina. 

Os referidos capellães responde-
ram affirmativamerite quanto ao se-
gundo ponto. Resultado disto : sus-
pensos immediatamente ! Simples-
mente estupendo. O Divino Mes-
tre não procederia mais caridosa-
mente. . . 

Agora uma pergunta simples* 
O que faz o governo, em pre-

sença dêstes factos, que, por bem 
significativos, nos abstemos de qua-
lificar? O que faz o sr. ministro 
da guerra, a quem especialmen'e 
compete zelar e defender as immu-
nidades dos seus subordinados, 
não consentindo que qualquer au-
ctoridade lhe invada as suas attri-
buições? Para que os srs. minis-
tros da justiça e da guerra saibam 
como em tempos idos se corrigiam 
desmandos, lembrâmos-lhes a con-
veniência de relerem as cartas que 
o ministro Alexandre de Gusmão 
escreveu ao Arcebispo de Braga e 
ao bispo do Porto, a propósito 
dum conflicto entre os dois prela-
dos. E , se não estám resolvidos a 
proceder com egual energia, di-
gam-nos então para onde é que 
nos querem levar. Será bom que 
se saiba, para elucidação do país... 

C a r t a á e r L d s b ô a 
A -
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O governo e Burnay 
D i z e m gaze tas q u e o sr. B u r -

nay t em em seu pode r , indevi -
d a m e n t e , coupons d o E s t a d o , 
na impor t ânc i a de 35 :ooo li-
b r a s , e q u e êsses coupons fô-
r a m h a d ias r e c l a m a d o s pe lo 
min is t ro da f a z e n d a . 

M a s c o m o se e n t e n d e isso ? 
C o m o p ô d e o sr. B u r n a y te r 

em seu p o d e r t í tulos q u e p o r 
n e n h u m a f ó r m a lhe p e r t e n c e m ? 

E c o m o é que , s endo rec la -
m a d o s , n ã o f ô r a m logo en t r e -
gues ? 

S ó em P o r t u g a l se d a m taes 
fac tos . 

E m o u t r o q u a l q u e r pa ís , o 
sr. B u r n a y n ã o pode r i a t e r e m 
seu p o d e r , u m dia q u e fôsse, 
va lo re s do E s t a d o que n ã o lhe 
p e r t e n c e s s e m . 

E , q u a n d o elles lhe fô s sem 
r e c l a m a d o s , e n t r e g a v a - o s o u ía 
p a r a a cade ia c o m o l ad rão . 

- Na c á á t ^ ' b a i x a tem-se discuti-
do nas últin£/s sessões, com certo 
interesse £ a s efe-sst • £ m jogo — 
uma exce^ t l i,,.!'- J órafni^ío so-
bre regimen- c . f f a l í f e r r^^çep tua -
se do intereàíe u m a ^ u s ^ l a s s e s 
em jogo, dissemos. Convém deter-
miná-la. E a do consumidor. Esse 
é sempre, deante dos mais mo-
mentosos assumptos, como êste, a 
mesma figura de bonacheirão, in-
difiérente, parvo, despreo;cupado 
das suas mais legítimas conveniên-
cias. 

Esse projecto, diz o governo, 
pretende dar à lavoura uma alta 
remuneração. E , com effeito, o tri-
go, que até aqui tinha garantido o 
preço de 600 réis por alqueire, ven-
der-se-ha de futuro por 800 réis . , 

Dahí o ataque da opposição. A 
lavoura ficou garantida uma justa 
remuneração pela lei de 89. A pro-
tecção d'agora entra nos domínios 
dum favoritismo d'excepção. 

Quem tem razão ? 
Nem uns nem outros, a nosso 

ver. • 
Explicamo-nos. 
Precisa a cultura cerealífera de 

protecção que a fomente ? 
Precisa e não precisa. 
Ou por outra, ha pontos para 

os quaes se torna necessário o es-
tímulo e outros ha onde o capi-
tal encontra já bastas compensa-
ções. 

Temos vinho de mais e trigo de 
manos»-"- » 

Precisamos por conseguinte mais 
trigo e menos vinho. 

O problema vem, pois, a ser 
entregar á cultura do trigo uma 
parte da terra que hoje é cultivada 
de vinha, porque o lavrador en-
contra mais vantagens nesta. 

Esta terra é aquella que, por 
sua naturêza, não acceita bem o 
trigo. 

Ha , porém, a par, terrenos onde 
o trigo produz, dando lucros com-
pensadores. 

Ahi temos o exhuberante Riba-
tejo. 

Quer isto dizer que o regimen 
não pôde ser egualitário. 

Desta fórma, o pensamento do 
projecto em discussão representa 
demais para uns e para outros não 
é nada. Consequentemente é in-
justo. 

O que havia, pois, a fazer não 
era o que se pretende. 

Não se reclama uma protecção 
geral. 

Porque as condições da terra 
variam enormemente, o que se re-
quer é também um regimen varia-
vel, conforme as regiões. 

Onde a naturêza não dá protec-
ção, dê-a o Estado. 

Mas que J ? " . orotecção não se 
exerça, imp preço exagge-
rado ao t r — • Vça-^e por isen-
ções de cc> Acções, prémios ou 
qualquer p ^ u o meio. 

Impor uW preço exaggerado ao 
trigo é imfAj-lo ao pão. 

E roubar o pobre, é augmentar-
lhe,a miséria, é impôr-lhe a fome. 

É, como tal, um acto de deshu-
manidade e um éíVo, que só não 
pôde ter terríveis consequências 
immediatas num país e numa épo-
cha em que a indifferença se assi-
gná-la tão tristemente. 
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Outra questão da semana foi a 
das concessões coloniaes, que êste 
jornal já tratou, no seu último nú-
mero. 

As declarações, vagas, abstra-
ctas, falhas d'energia, que o minis-
tro da marinha fez na câmara dos 

deputados, affastaram receios a in-
génuos. 

Não a nós nem a quantos apre-
ciam devidamente as palavras dos 
ministros e principalmente daquel-
les que, como o. sr. Villaça, as sa-
bem pesar em termos de não se 
comprometterem. 

De facto , ,a razão diz-nos que 
todos os receios sam justos. 

Extrangeiros com cotação nos 
seus países, alliados a portuguêses 
com posição official, constituíram 
companhias, quer para explorar 
territórios como a da Guiné, quer 
para exploiar mais que territórios 
como a que se inculca com o mo-
nopólio do Caut-chouc. 

E crivei que êsses extrangeiros, 
alguns dos quaes exercem cargos 
públicos, se tenham intitulado co-
mo possuidores do que não teem 
garantido, arriscando-se assim a 
receberem diplomas de escrocs? 

E admissível que elles, não ten-
do garantido a posse dos territó-
rios nem garantido o monopólio, 
abram subscripções públ icas , á 
aventura, arriscando-se a serem 
apodados de ladrões? 

Que nos respondam. 
E ' possível que os organizadores 

das companhias confiem, em gran-
de parte, na fojrça dos seus gover-
nos ante a cobardia dos nossos es-
tadistiís. 

E possível isso, sim. 
Mas, em todo o caso, julgam-

se garantidos. 
E por conseguinte lá vam exten-

sas áreas de território e lá vem o 
monopólio do Caut-chouc e seus 
deriwidos. 

F. B. 

9®<&<& 

O edi to r d o n o s s o jo rna l foi 
i n t imado p a r a a p r e s e n t a r e m 
juizo u m e x e m p l a r d o n.° 4 4 8 
da Resistência e t o m a r a res -
p o n s a b i l i d a d e d a p u b l i c a ç ã o d o 
ar t igo d o nosso i l lustre e res -
pe i táve l co r re l ig ioná r io , sr . d r . 
N u n e s da P o n t e , s o b r e a alli-
a n ç a inglêsa. 

N ã o s a b e m o s a i n d a q u a e s 
s e r á m as p a s s a g e n s i nc r imina -
das , o u se a g a r r a da lei de 
i m p r e n s a e m p o l g a r á t o d o o a r -
t igo, em h o l o c a u s t o à l e a l d a d e 
d a s r e l ações d a nossa a m i g a e 
fiel a l l iada , a Ing la t e r ra , p a r a 
c o m n ô s c o . 

V e n h a , pois , ma i s essa q u e -
rella; n ã o se rá p o r ce r to p r o c e s -
so suf f ic ien te êste p a r a se f aze r 
ca l a r a v o z daque l l e s , q u e p õ e m 
a c i m a de in te resses m e s q u i n h o s 
os a l tos in teresses d o país . N e m 
o sr. d r . N u n e s da P o n t e de i -
x a r á de v e r b e r a r , c o m a sua 
p a l a v r a a u c t o r i z a d a , s ince ra e 
r e spe i t ada de todos , as v e r g o -
n h a s a q u e nos es tá a r r a s t a n d o 
o r e g i m e n o m i n o s o q u e c o m b a -
t e m o s , n e m , pe la n o s s a pa r t e , 
quere l las a m a i s o u a m e n o s 
f a r á m m u d a r a o r i e n t a ç ã o q u e 
t e m o s segu ido no nosso p o s t o 
de c o m b a t e . 

A lei é, s em d ú v i d a , i n íqua , 
r e t r ó g a d a e ant i - l ibera l ; m a s 
n ã o o b s t a r á a q u e a i m p r e n s a 
r e p u b l i c a n a gri te b e m a l to a 
v e r d a d e a o p ô v o . 

E t em-se vis to . 

Cartas ao rev.° 
Roberto Maciel 
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R E V . M 0 S R . 

Um importuno me veiu surpre-
hender no meio da prirríêira carta', 
que sobre o seu Catliecismo eu ou-
sei dirigir a v. rev. r a a; e por tal 
modo o fez, que me cortou abru-
ptamente o fio do discurso, como 
o conhecido Visitei1 o ao dythiram-* 
bo de Filinto. Mas, que lhe have-
mos de fazer.9 Foi uma fraqueza 
minha, e v. rev.ma, como bom ca 
thólico, ha de ter em seu coração 
bondoso muita misericórdia para 
as fraquêzas alheias. A elle, pois, 
me acolho confiado. 

E com a certêza do seu perdão 
e satisfeito por não ter sido o meu 
visiteiro tam importuno como o que 
suspendeu o último canto de An-
dré Chênier, vou continuar na ta-
refa, que me impuz, de lhe demon-
strar que ao seu livro não coube a 
sorte, como a muitos outros, de 
cair no limbo dos papeis velhos, 
donde só se sáe para mais cair 
ainda. 

Dizia eu, se bem me recordo, 
que o Creador havia estabelecido 
leis eternas, reguladoras da vida 
sociológica em todas as suas mul-
típlices e diversíssimas manifesta-
ções. E , com effeito, se pensarmos 
que o movimento social não de-
pende da vontade dos homens, e 
antes a história da humanidade nos 
revela uma coincidência notável 
entre o momento, em que a acção 
do homem intervem, e aquelle em 
que elle deveria intervir por estar 
preparado o meio; bem como que 
o resultado dessa acção é quási 
sempre differente daquelle que se 
tinha em vista, e muitas vezes anta 
gónico mesmo-,havemos de concluíi 
ou que é o acaso que regula o des-
envolvimento e a vida da humani 
dade, ou que ha leis estabelecidas 
pelo Sêr Suprêmo, que presidem 
a todo o movimento histórico. 

Ora eu nem posso suppôr que 
v. rev.ma renegue a doutrina de S. 
Matheus, que a êste respeito lhe 
citei na minha primeira carta, nem 
me convenço de que, para não vir 
concordar commigo, vá atraz de 
Frederico 11, proclamando Sua Ma-
jestade O ÓAcaso como soberano 
absoluto do mundo moral. Portan 
to não pôde deixar de acceitar a 
existência de leis naturaes, que re-
gulam a vida da humanidade em 
todas as suas manifestações e por 
isso no seu desenvolvimento eco 
nómico; e que essas leis, porque o 
absoluto não existe, sam o resul-
tado do embate de princípios op-
postos ('). 

Pôde acontecer que, devido à 
falta de hygiene moral, appareça 
uma doença no organismo social, 
pelo predomínio abusivo de um 
princípio sobre o outro. Sam con-
sequências do livre arbítrio. Nêste 
caso, a lei, que é a resultante da 
acção das duas forças, soffre uma 
violação e manifesta-se o mal-es-
tar social. 

E qual o seu remédio, e qual a 
prophylaxia ? 

Como nas doenças do organis-
mo physico, também nas doenças 
do organismo moral é a naturêza, 
quer dizer, a acção das leis natu 
raes que presidem ao seu funccio-
namento e conservação, o meio 
mais enérgico da cura. Pouco ha 
a confiar na sciéncia dos médico-., 
principalmente quando elles ainda 
não conhecem perfeitamente a phy 

( 1) Como dissemos na primeira car-
ta, o absoluto só é fóra do tempo; logo 
não existe. 
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siologia do organismo e não po-
dem, por isso, fazer um seguro 
diagnóstico. 

Todas as doenças sociaes devem 
ainda tender para a cura, porque 
a sociedade está por enquanto mui-
to longe de attingir o fim que lhe 
foi marcado pelo Creador, e por 
isso existe nella ainda a força e vi 
taiidade necessária para resistir. 

Em todo o caso, bso não obsta 
a que nós investiguemos as leis 
que presidem ao desenvolvimento 
moral e económico da humanida-
de, a fim de evitarmos, por meio 
de preceitos positivos, a violação 
delias, e para procurarmos, tanto 
quanto á naturêza humana é per-
mittido, fugir ao mal que dessas 
violações resulta, e que consigo 
traz^sempre la menta veis consequên-
cias. E a isto se deve unicamente 
limitar o nosso estudo e o nosso 
empenho, pois que, por maior que 
seja o nosso orgulho, nós não po-
demos jamais nutrir a vaidade de 
fazer melhores leis, que aquellas 
que fôram promulgadas pelo Crea-
dor. 

Mas v. rev.ma não se deu no seu 
livro ao trabalho de procurar essas 
leis; e antes, querendo encontrar 
na religião remedio para os males 
da vida, sem se lembrar que a 
própria religião nos sujeita a elles 
pelo dogma do peccado original, e 
nos impõe, na virtude da resigna-
ção, a conformidade com a misé-
ria e com desgraça, e que não 
pôde por isso fazê los desappare-
cer sem eliminar o dogma e aca-
bar com a virtude, confunde o ceu 
com a terra, a bemaventurança ce-
leste promettida ao sacrifício e à 
dôr com o desapparecimento no 
mundo da dôr e do sacrifício. 

Por isso oseu livroéuma coísain-
útil, como coisa inútil ha de ser o 
seu Circulo; porque os meios, que 
diz querer empregar, levam-no a 
uns fins completa e diametral-
mente oppostos áqueiles que diz 
querer conseguir. E porque, em 
geral, não julgam a v. rev.n,a tam 
falto de comprehensão, que assim 
o não entenda, os que não sam 
de tam boa-fé como eu, desconfiam 
de um fim secreto na sua propa-
ganda. 
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E posto isto, antes de entrar-
mos no exame das suas conclusões, 
analyemos algumas affirmativas, 
que sam, por assim dizer, as pre-
missas de que aquellas se deduzem 
e as quaes v. rev.nia assenta, como 
não podia deixar de assentar, com 
a auctoridade própria de quem é 
o sol da terra e a lu% do inundo, 
o que lhe conseguiu a uncção sa-
cerdotal. 

Examinemos a sua história, a 
sua philosophia, os seus princípios 
económicos. Não é nosso intúito, 
que não somos maçadores, disse-
car todos os elementos constituti 
vos do seu saber, mas somente 
recolher do seu livro algumas as-
serções, que pela anály-e nos dei-
xem descobrir a orientação do seu 
espírito. 

Mas, como esta já vai longa, e 
um novo capítulo se abre agora 
ao nosso entretenimento, deixemos 
também para outro dia a continua-
ção das nossas modestas observa-
ções. 

E, já que tam abruptamente ti-
ve de interromper as minhas con-
siderações da primeira carta, sem 
que explicasse a v. rev.ma a ousa-
dia de lhe escrever, queira accei-
tar hoje a minha desculpa, que se 
basêa na muita consideração que 
tenho por v. rev.11,a, e que só poi 
ella pude resistir à preguiça e lêr 
e criticar a sua obra; e por isso 
me assignarei sempre 

De v. rev."'a 

att.° e venerador 

Quinta de Isalva, 22 de junho 
de 1 8 9 9 . 

André 'Tullio. 

Itoupa de franceses 
R e f e r e m jo rnaes q u e o sr. 

F e r r e i r a d o A m a r a l , c o m o pre -
s iden te da S o c i e d a d e de G e o -
g r a p h i a , fez p r e s e n t e á c â m a r a 

de A l m a d a do corê to , em fór-
m a d e e s p h e r a a rmi l a r , q u e ser-
viu na feira f r a n c a , q u e se r e a -
lizou no a n n o p a s s a d o na A v e -
n ida , em Lisboa. 

N ã o se p e r c e b e b e m c o m o o 
sr. Amara l p o u d e da r o q u e n ã o 
era seu. 

M a s emf im, e n q u a n t o as d á -
d ivas f ô r e m de core tos , n ã o va i 
a coisa mal . 

E c o n s o l a r m o - n o s c o m a 
ideia de q u e se t em d a d o e se 
ha de d a r mais . 

LEÃO D'OLIVEIRA 
O nosso camarada lisbonense A 

Pátria, dizendo que passa no dia 
29 o i.° anniversário da morte de 
Leão d Oliveira, lembra uma ho-
menagem de saudade à memória 
do-homem «que, sem o preconcei-
to da popularidade, trabalhou sem 
pre com energia em favor do ideal 
republicano. 

Apoiado. 
Leão d'01iveira foi um dos ho-

mens que mais e melhor serviu o 
partido republicano. E serviu o 
le a Ime n t e, desinteressadamente, 
com exforços de toda a ordem, 
sem que o preoccupassem pruri-
dos de popularidade nem honra 
rias de nenhuma espécie. 

Numa épocha de relaxamento, 
trabalhou com a fé dum grande 
crente. 

Num período d'egoísmo, foi um 
exemplo d'abnegação. 

E, pois, justíssima a homena-
gem à sua memória, à qual deve 
associar-se toda a família republi-
cana, por um imperioso dever de 
gratidão. 

O nosso presado collega de Lis 
boa oA Folha do Pôvo. insere no 
seu número do dia u2 o protesto 
da Associação dos bombeiros vo-
luntários desta cidade contra a 
correspondência desta cidade para 
OA Pátria, em que aquella. asso 
dação é vexada pel'os insultos que 
lhe sam dirigidos. 

O funeral do sr. dr. Albino de 
Mello foi muito concorrido vindo 
também da Figueira tomar parte 
neste acto fúnebre, a benemérita 
corporação dos bombeiros volun-
tários daquella cidade, em respei-
to ao seu digno presidente sr. dr. 
Annibal de Mello, irmão do fina-
do. 

Ministério francês 
E s t á de f in i t ivamente cons t i -

t u í d o o n o v o minis tér io , q u e fi-
ca ass im c o m p o s t o ; 

Presidente do conselho e mi-
nistro do interior —- W a l d e c k -
R o u s s e a u , s e n a d o r r epub l i cano . 

UX.egócios extranjeiros—Del-
cassé , d e p u t a d o r epub l i cano . 

Guerra—General Gallifet . 
dMarinha—Lanessan, d e p u -

t a d o , r e p u b l i c a n o radica l . 
Justiça —Monis, s enado r , re -

pub l i cano . 
Fazenda — Cai l laux, d e p u t a -

do , r e p u b l i c a n o m o d e r a d o . 
Commércio — Mi l le rand , de -

p u t a d o , rad ica l social is ta . 
Instrucção pública—Leygues, 

d e p u t a d o , r e p u b l i c a n o p r o g r e s -
sista. 

Colónias— Decra i s , d e p u t a -
do , r epub l i cano . 

(^Agricultura — J o ã o D u p u y , 
s e n a d o r , r e p u b l i c a n o radica l . 

Obras públicas— Baud in , de -
p u t a d o , r ad ica l social ista. 

Acaba de ser aposentado com 
vencimento de i : i66$665 réis an 
nuaes, o sr. dr. Júlio Cesar de 
Sande Sacadura Botte, lente de 
prima, decano e director da facul-
dade de Medicina. 

T Y P O S 

Tem um lemma:*— Honra. 
Mas averigua-se que é uma hon-

ra especial, convencional, única, 
sui generis. 

Não fallando em desobediências 
a jurys d h o n r a n e m e m outros epi-
sódios de vida privada—-o que po-
dia fazer-se porque a vida privada 
do homem >gSolico torna se vida 
pública—, constata-se que, em po-
lítica, tem passado metade da vicia a 
apregoar umas Aieias e outra i^je-
tade a comníít*er ap_5s absoluta-
mente oppostos vi esliS» ideias. 

Meia vida a prega,-- ^ Liberdade. 
Outra mçia a attenta4 ' contra ella. 

Meja vida a cíqmar Q-ontra a im-
mor;<\ída(íé. Ojr-m a chafur-
dar . j i 

Ma? sempre muito honrado. . . 
Intelectualmente , um m a n e -

quim.Concorda com a última pessoa 
com quem falia, pensa o que ella 
pensa, ou faz o que ella pensa. Fu-
lano aífirma lhe que é preciso res-
taurar um concelho. Elle appoia 
e dispõe-se a proceder. Mas Bel-
trano apparece e diz que o'conce 
lho não deve ser restaurado. Elle 
está d'accôrdo e dispõe-se a dei-
xar as coisas como estám. Mas re-
surge Fulano e elle ahí está parti-
dário da restauração. Um correli-
gionário affirma-lhe que a reforma 
de instrucção é péssima. Elle con-
clue que ainda é pouco chamar-
Ihe péssima. Mas vem outro e cha-
ma-lhe óptima. Elle affirma que 
nunca se viu coisa assim. E assim 
gasta o tempo—agora uma resolu-
ção, logo a opposta—, valendo lhe 
sempre afinal, em última anályse, 
decisões de mulher. 

Poucas creaturas tem appareci-
do tam caracteristicamente fadadas 
para o papel de subordinado. 

Um acaso, que por ironia pôde 
chamar se progressista, arvorou-o, 
porém, em chefe de qualquer coi-
sa e , mercê dêsse acaso, ei-lo 
mandando muita gente. 

Toni o,. 

Ijouvavel 

Os guardas de policia recebe-
ram ordem do sr. commíssário 
para prenderem qualquer indivi-
duo que insulte ou persiga com 
gaiatadas os desgraçados que por ahi 
andam sujeitos ás vaias dos gaia-
tos e dos garotos. 

Deextranhar era que, |á ha mais 
tempo, senão tivesse tomado estas 
providência que por vezes reclamá-
mos; mas nem por virem um tan-
to tarde deixa de ser para louvar. 

Vamos a vêr agora se daqui em 
deante a cidade não offerece o es-
pectáculo selvagem de velhos se-
rem apupados pelas ruas, na pre-
sença da polícia a fazer que não 
v ê . . . 

Lourenço Marques 

Diz o Popular, que , c o m o se 
s abe , é bem i n f o r m a d o em po-
lítica : 

«Confirma se a notícia de an-
dar uma esquadra inglêsa, pai-
rando iunto d^b» t>ia t i e Lou-
renço "" Mar^ or causa da 
contestação daY.,L,- t~rra c o m o 
Transwaal . A esquadra com a 
força de 7 navios Ç£MTOU sábba-
do em Lourenço Marques, sal 
vando a terra.» 

V a m - s e a p p r o x i m a n d o os 
a c o n t e c i m e n t o s : q u e r isto d izer . 

A Ing la te r ra va i - se a c h e g a n -
d o de L o u r e n ç o M a r q u e s , p o r 
c a u s a ou a p re t ex to d o T r a n s -
w a a l . 

N u m d a d o m o m e n t o , a c a m -
p a 

E eis P o r t u g a l pe rd ido . 

Dizem de New York que o ca 
lor continúa a ser alli insupporta-
tavel. Em consequência da secca, 
o preço dos legumes augmeutou 

5o p. c. O pluviómetro só regis-
tou 26 millímetros d'água desde 
22 de março. 

Toda a vegetação está destruída 
no interior da cidade e a mortan-
dade augmentou em proporções 
inquietantes entre as classes po 
bres. 

• 

Livraria França Amado 
Este considerado livreiro-editor 

acaba de abrir a sua livraria em 
outro prédio na rua de Ferreira 
Borges n.os 117 a 123, oçde se en-
contra luxuosamente estabelecida. 

No género^é o primeiro estabe-
lecimento de Coimbra. 

Pelo lycêu 

Principiaram na quinta feira no 
lycêu desta cidade os exames sin-
gulares de português, francês,ma-
themática e de physica e chímica 
e introducção á história natural, 
que devem estar concluídos no dia 
3o do corrente. 

Nêste dia terá logar o encerra-
mento dos cursos ordinários, se-
gundo a nova reforma da instru-
cção secundária. 

No dia i.° de julho ham de co-
meçar a funccionar os jurys de 
exames das disciplinas do período 
transitório, e no dia 7 dar-se-ha 
princípio ao trabalho de exames 
dos alnmnos das classes. 

Os bombeiros voluntários de 
Aveiro vam, no próximo mês de 
julho, acompanhados pela sua ban-
da de música, fazer uma excursão 
à visinha villa de Angeja. 

h agricultura nacional 
Num dos dias em que se diz no 

parlamento, a propósito do proje-
cto do regimen cerealífero, que o 
governo tinha o máximo empenho 
cm proteger a agricultura, um des-
pacho da Havas communicava que 
no parlamento allemão fôra apre-
sentado um projecto de tratado 
que garante à Espanha o regimen 
de nação mais favorecida — regi-
men que o país vizinho já gosa em 
Franca. 

Por êsse tratado abrem-se con-
sequentemente novos mercados aos 
vinhos espanhoes. 

E nós ? 
Nós, nada. 
A protecção à agricultura não 

consiste aqui em procurar merca-
dos para os vinhos, que os temos 
em excesso. 

Resume-se a proteger, com des-
vantagem para o consumidor, a 
lavoura de cereaes, que está nas 
mãos de meia dúzia de amigos do 
governo. 

Realizou-se na noite de ante-
hontem para hontem, o casamento 
da distincta cantora sr.a D. Au-
gusta Cruz, com o sr. Manuel da 
Costa Carneiro, de Lisboa, para 
onde seguiram depois da cerimó-
nia matrimonial. 

O caminho de ferro d'Ambaca 
Disse u m jo rna l q u e u m syn-

d ica to a l l e m ã o di l igenciou o b -
ter , a t roco d o p a g a m e n t o dos 
e n c a r g o s con t r a ídos , t o d a s a s 
acções d o c a m i n h o de f e r ro de 
A m b a c a . 

N ã o é a p r ime i r a vez q u e o 
c a m i n h o de f e r r o co r r e o r isco 
de ir p a r a r ás m ã o s de e x t r a n -
je i ros . 

D e t e m p o s a t empos , e n t a b o -
lam-se negoc i ações c o m a res-
pec t iva c o m p a n h i a , q u e tem fei-
to u m a a d m i n i s t r a ç ã o d e s g r a -
ç a d a . 

O r e s u l t a d o final se rá ce r t a -
m e n t e elle p a s s a r de fac to , u m 
dia , p a r a as m ã o s de ex t ran je i -
ros, q u e dessa f ó r m a t e r á m mais 
u m s e g u r o m e i o de exerce r in-
fluência em p a r t e da nossa p r o -
v ínc ia de Ango la . 

Bombeiros de Lisboa 
1'lu'gada 

Hontem, pelas 5 e meia horas 
da manhã, chegaram a esta cida-
de a Associação Musical n de 
Março, composta por bombeiros 
municipaes, alguns voluntários da 
Ajuda, Imprensa Nacional, Belem 
e de Leiria e muitos excursionis-
tas. 

Na estação nova eram aguarda 
dos pelos bombeiros voluntários 
com a sua banda e pelos munici-
paes^ com a philarmónica Poa-
União e muito pôvo que ao che-
gar do comboyo victoriou os illus-
tres hóspedes subindo ao ar mui-
tos foguetes. 

Feitos os cumprimentos de boas 
vindas seguiram as corporações 
para a primeira estação dos volun-
tários, onde dispersaram, e. ás 10 
horas tornaram a reunir alli seguin-
do a cumprimentar os srs. gover-
nador-civil, bispo-conde, reitor da 
Universidade, câmara municipal, 
Associação dos Artistas e Asso-
ciação Académica. 

Na Associação Académica e Uni-
versidade fizeram os estudantes 
uma ovação enthusiástica ás cor-
porações de bombeiros. 

Na câmara municipal receberam 
os representantes das diversas cor-
porações os vereadores srs. Antó-
nio Francisco do Valle e Mendon-
ça Cortês, terminando os cumpri-
mentos pela 1 hora da tarde, indo 
depois dispersar na estação dos 
voluntários. 

Aguardavam a visita dos seus 
collegas, na estação central dos mu-
nic ipaes^ sr. inspector e seus sub-
ordinados. 

Passeio à Lapa 
Ás 4 e meia da tarde, seguiram 

rio Mondego acima em direcção 
à Lapa dos Esteios muitos barcos, 
que conduziam os bombeiros nos-
sos hóspedes, bombeiros munici-
paes e muitas outras pessoas, sen-
do alli servido um succulento copo 
d'água, offerecido pelos municipaes 
conimbricenses. 

As saudações trocaram-se mu-
tuamente, discursando com calor 
o sr. Logran, commandante dos 
bombeiros voluntários d'Ajuda e o 
sr. inspector dos incêndios desta 
cidade. 

A noite todos os convivas segui-
ram acompanhados pela philarmó-
nica Boa União em marcha aux 

fiambeaux para a cidade, indo to 
car em frente da estação dos bom 
beiros voluntários e da casa do sr 
Valle, vereador do serviço de in-
cêndios, dispersando depois na es-
tação central dos municipaes. 

Jantar 
Hoje, pelas 4 horas da tarde, 

realiza se no café restaurante do 
sr. José Guilherme, à Sé Velha, o 
jantar offerecido pela Associação 
de bombeiros voluntários desta ci-
dade, aos seus collegas voluntá-
rios e municipaes de Lisboa estando 
também convidados para assistir a 
êste banquete ocommandante eche-
fes de esquadra dos bombeiros 
municipaes conimbricenses. Ao lon-
go do vasto salão estende-se uma 
mêsa, cuidadosamente preparada, 
onde o jantar será servido, reves-
tindo as paredes colchas de damas-
co, arbustos e espelhos. 

Tourada na Figueira 
Foi menos concorrida que nos 

annos anteriores a corrida de tou-
ros que se realizou hontem no Co-
lyseu Figueirense. O frio foi tal-
ves a causa da pouca concorrência 

Dos 10 bois que se lidaram, saí-
ram bons os primeiros 5 e regula-
res os restantes. 

Dos bandarilheiros distinguiu-se o 
cavalleiro Joaquim Alves, que mos-
trou ser um artista de mérito e 
consciencioso. Foi muito victória-
do, merecendo com justiça êsses 
applausos. 

Se não foi uma corrida de pri-
meira ordem agradou no geral, 
mostrando a emprêsa que se não 
poupou a esforços para que o 
público ficasse satisfeito. . 

A falta de espaço não nos per-
mitte descrever muuiciosamente a 
corrida pedindo por êsse facto des-
culpa aos nossos leitores. 
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LITTERATURA E ARTE 

MEA VITA 

Lembra-me quando d'antes, em creança, 
Ajoelhava a orar com devoção. 
Mas eu orava porque tinha esp'rança 
e d'ella todo cheio o co ração . . . 

Mas hoje de rezar meu peito cança, 
e sinto hallucinar-se-me a r a z ã o . . . 
Na minha vida já não ha bonança; 
— é negro mar em doida convulsão. . . 

Ao menos que eu em sonhos a presinta, 
— a esp'rança a animar-me o coração, 
Até que um dia, alfim, feliz, me sinta 

entrar em outra vida de ventura. . . 
E esqueça eu p'ra sempre a impressão 
do meu viver antigo de amargura ! 

10—4—99. 
PAUI.O HERMÍNIO. 

Representação 
O Diário publicou a representa 

cão enviada à câmara dos depu-
tados pela prestimosa Associação 
Commercial desta cidade, pedindo 
que seja approvado o projecto dc 
lei tendente á simplificação do pro-
cesso de cobrança das pequenas 
dividas commerciaes. 

Estiveram nesta cidade os srs. 
Manuel d'Almeida Jerónymo, só-
cio da firma Correia & Jerónymo, 
de Gouvêa, e o sr. Cesar Augusto 
Nogueira, representante do sr. An-
tónio Augusto Lopes da Costa, dc 
Moimenta da Serra. 

Também estiveram nesta cidade 
o nosso correligionário sr. António 
Francisco Paes, de Cantanhede e o 
sr. dr. Augusto Sobral,distincto ad-
vogado em Santa Comba-Dão. 

Universidade de Coimbra 

1 res Barbosa, Henrique Ferreira 
j de Lima Queiroz, Armando Hen-

riques de Carvalho Lima, Belisá-
rio Pimenta. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

3S cadeira, phísica, /.a parle— 
Vol.: João Augusto Chrispiniano 
Soares; o b r ^ José de Freitas Ri-
beiro de Faria, José Luís dos San 
tos Moita. 

4? cadeira, botânica—Ord.: Ale-
xandre Alberto de Sousa Pinto; 
obr.: António Joaquim Freire, 
Agostinho Ferreira Coutinho. 

Cadeira de desenho, curso ma 
themático, i.° anno — Manuel da 
Cunha Paredes Júnior, António 
Ferreira Loureiro, Alberto Bastos 
da Costa e Silva, José d'01iveira 
Ferreira Dinis, António Pereira 
da Cunha, D. António de Souza 
Coutinho, Arnaldo Ribeiro d'An-
drade Písarra, Francisco Augusto 
Lopes, Henrique Luís Dória Ho 
mera Côrte Real e Fernando Vas-
ques da Cunha Braamcamp de 
Mancellos. 

Fizeram actos no dia 22, os se-
guintes alumnos, que obtiveram 
approvação: 

Faeuldadc dc Direito 

2." anno — João Lucio Pousão 
Pereira, João de Mello Machado, 
João de Penha Salema Coutinho, 
João Rodrigues Centeno, Joaquim 
Boavida Justino. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Francisco Paes Ca-

bral, Francisco Pinto Taborda Cas-
tello Branco. 
' 5.° anno—Bernardo Ferreira Go-
mes, Eduardo da Silva Machado 
Júnior. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno — Francisco Rodrigues 
da Silva, Mathias de Azevedo e 
Moura. 

2.0 anno — Elias Cardoso Lo-
pes. 

Faculdade de Medicina 

1.° anno — Arthur Vieira de Mel-
lo da Cunha Osório, Eduardo da 
Silva Pereira. 

2.° anno — João Antunes Gui-
marães, José d'Almeida Rebello. 

3." anno — José Bernardino de 
Carvalho, Fortunato Alfredo Pitta. 

4anno — Joaquim d'Assum-
pção Ferraz Júnior, Joaquim José 
d'Abreu. 

Faculdade de Matliematica 

anno — Ord.: Arlindo de Mi-
randa de Vasconcellos. 

Neste anno houve uma reprova 
cão. 

2.0 anno — Ord. : António So-
riano Mendes Lagos; obr.: Alfre-
do de Mattos Chaves, José Car-
neiro Leão de Queiroz. 

Faculdade de pliilosopliia 

/.a cadeira, chimica inorgânica 
— Ord. : Manuel Maria Frota; obr.: 
Carlos Balbino Dias, Manuel Soa 

Incêndio 
Pela 1 hora da madrugada de 

hontem, houve um incêndio na 
casa de habitação do sr. João Mi-
randa, na sua quinta que fica além 
da Fonte da Cheira. 

Longe da cidade como ficavt e 
pelo adiantado da hora, os soccór-
ros não poderam ser prestados a 
tempo e por isso o prédio ficou 
destruído bem como quási todos 
os haveres. 

Compareceu parte do material 
das duas corporações de bombei-
ros, sendo a primeira a chegar a 
carreta dos voluntários que fica 
na estação da rua da Sophia. 

Pelo passamento de sua extre-
mosa mãe. está de luto o sr. Pau-
lo Antunes Ramos, considerado 
negociante nesta cidade. 

Os nossos sentidos pesames. 

Eschola Industrial Brotero 
Nêste excellente Instituto tem 

corrido com toda a regularidade o 
serviço dos exames finaes, mos-
trando os alumnos em geral um 
bom aproveitamento. Já termina-
ram os exames nas seguintes dis-
ciplinas: francês, i.° anno; mathe-
mática e geometria, i.° e 2.0 anno; 
physica e mechánica industrial, i.° 
e 2 a n n o . 

Os exames de desenho devem 
principiar no próximo dia 3. 

Actualmente estám-se verifican-
do as provas práticas de chimica 
industrial, diffíceis trabalhos que 
só terminarám naquella data. 

Matadouro de Coimbra 
Pelo relatório relativo ao exer-

cício de 1898, vê se vê-se que o 
activo do referido estabelecimento 
que foi de 7:406^175 réis, incluindo 

1:020.^775 réis de tucros, assim 
distribuídos: 5 0|0 para fundo de 
reserva, 4 '/a o[o para distribuir por 
acção e 6936037 réis para conservar 
em caixa. 

Durante o mesmo anno fôram 
abatidos no matadouro i:36o bo-
vinos maiores de 75 kilos a 33g 
menores;i2:8o8caprinoe lanígeros 
e 1:64o suinos. 

As fogueiras djy S. João 
Os festejos do S.v^São êste an-

no mostraram mais uma vez a de-
cadência que se acccntua de um 
anno para ouj^g- nas clássicas fo-
gueiras de ^Ç.oímbra, que davam 
brado em toa^, o país. Ainda se 
observa em tima ou outra o ex-
forço empregado r-j"-^ fisgir a esta 
lei de eliminação-,'nas falta a ani-
má-las o enthuttasmo e a «iregria 
de uma mocidade sã e despreoccu-
pada que soubesse folgar sem as 
preoccupaçÕes pretenciosas de or-
chestras desafinadas e lhe conser-
vasse o cunho local e popular que 
as fogueiras tiveram em tempos 
idos. 

Sem a influência de Adelino Vei-
ga, êsse poeta popular, parece que 
as fogueiras perderam de todo o ca-
racter local, apossando se delias as 
modas espanholas, que primeiro 
fôram importadas na Figueira. 

O Romal e Adro de Baixo, que 
nestas diversões davam 8Uom, já 
não sam o que eram. Áquelles cé-
lebres ranchos de moças que se 
apresentavam na completa flores-
cência dos 20annos, escolhidas en-
tre as mais galantes e com melho-
res vozes, )á se não vêem; e em seu 
logar creanças de mistura com ra-
paselhos pedantes com o ar petu-
lante, impróprio de tam verdes 
annos. 

E o progresso. 
o 

No pavilhão do Adro de Baixo 
eram distribuídos pelas creanças 
uns cartões com as canções que 
cantavam, sendo todas muito bem 
feitas e apropriadas. 

Pára amostra publicaremos al-
gumas delias, principiando hoje 
pela seguinte: 

FLORES: 

Nós alegres pequeninas, 
Dançando com alegria, 
Cantamos canções divinas 
Nestas noites de folia 

Espalhem flores ás mil, 
Junquem bem o nosso trilho 
Pois o nosso bello rancho 
E' aquelle em que ha mais biilho 

No Romal também destribuíam 
cartões dos quaes destacamos os 
seguintes versos: 

Eis o Romal em festa 
E a fogueira para brilhar 
Onde as vozes das donzellas 
Se vam desfazer no ar. 

Senhor» da ISoa.M orte 
Preparam se deslumbrantes fes-

tejos para os dias 1 e 2 do próxi-
mo mês, em honra de Nossà Se-
nhora da Boa-Morte, uma das mais 
brilhantes festas que se realizam 
nesta cidade. 

A novena principiou ante-hon-
tem na Sé Cathedral, seguindo-se 
até ao dia 1. 

A alguns kilómetros de Argel 
foi morto um leão numa caçada 
organizada pelo cheik Mahmud. A 
fera deixou, porém, dois caçado-
res em 1 stimoso estado. 

Vai fundar-se em Braga uma 
aggremiação intitulada — Grémio 
Liberal dos Operários. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

62o=Dito novo tremez, 640 = M i -
Iho branco, 490 = Dito amarello, 
45o=Fe i jão vermelho, 960 = Dito 
branco meúdo, 7 0 0 = Dito branco 
graúdo, ;5o = Dito rajado, 600 = 
Dito frade, 800 — Centeio, 400 = 
Cevada, 3 o o = G r ã o de bico graú-
do, 6o3=Dito meúdo, 6oo=Favas , 
420—-Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a IÍ^QDO réis. 

^Mercado de Montemór-o-Delho 
—Trigo branco, 58o==Dito tremez, 
68o=Dito mouro 68o=Milho bran-
co, 54o=Amarello, 53o—Cevada, 
260 Grão de bico graúdo, 700 = 
Feijão mocho, i $ o o o = D i t o bran-
co, 780—Dito de mistura 700— 
Dito frade, 9 o o = B a t a t a s 3 2 o = T r e -
moços, 370. 

* 

Santo Thyrso.—Na segunda fei-
ra ultima no mercado semanal des-
ta villa esteve bastante concorrido, 
regulando cada 17.1316 de ceriaes 
pelos seguintes preços: 

Milho branco 640 = dito estran-
geiro 6 2 0 = Centeio boo = Feijão 
amarello i$6oo=di to miúdo 1Í&200 
= dito branco 2^000. 

Foi creada uma eschola primá-
ria na freguesia de Soalheira, con-
celho de Fundão. 

A artilheria dos boers 
Lê-se numa correspondência do 

transwaal, que os boers estám me-
nos mal preparados para o caso 
de uma guerra. Estám armados 
de canhões d'aço nickelado, fabri-
cados em França, com projécteis 
de melinite e munidos do famoso 
freio hydro-pnyjmático de que tan-
to se fallou nr1 q vstão Dr ; j f u s . 

Hoje celebra-se na pequena ca-
pella que es.*1" ao cimo da Ladeira 
do Seminário, a festa a Santo An-
tónio, na quí í toma parte o clássi-
co gaiteiro. 

Durartte o mês de maio deu en-
trada em Lisboa, procedentes da 
Africa Occidental, os seguintes gé-
neros : 

Café, saccas, 5:106; borracha, 
9:483; cacau, 20:277; coconate, 
2:008; cêra, gamellas, 341, ceiras, 
pelles, 2:621; gomma copal, volu-
mes, 244; purgueira, meias, 1:743; 
algodão, fardos, 95. 

Dr. Alberto David 
Partiu para o Gerez êste nosso 

amigo e digno conservador em Fi-
gueiró dos Vinhos. 

Partiu para o Douro o agróno-
mo João da Câmara Pestana, para 
inspeccionar as vinhas atacadas da 
doença denominada maromba e 
observar os resultados obtidos pe-
los tratamentos realizados por al-
guns viticultores para combater o 
mal. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 8 de Junho 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: Aníonio Fran-
cisco do Valle, João d'01iveira Mendon-
ça Cortês, Francisco Maria de Sousa Na-
zareth, bacharel Porphyrio Novaes, Mi-
guel José da Costa Braga e Manuel Mi-
randa. 

Presente o administrador do conselho. 
Approvou a acta-da sessão anterior. 
Lido um officio de convite do conde 

de Sabugosa, dirigido á presidencia, em 
nome de S. Majestade a Rainha, para fa-
zer parte duma commissão destinada a 
auxilia-la na adopção de medidas ten-
dentes a fazer diminuir a tuberculose em 
Portugal e estabelecer soccorros aos do-
entes desta enfermidade, e bem assim a 
comparecer no Ministério do Reino, no 
dia 11 do corrente mês, e sendo dito 
pelo Presidente que, acceitando o hon-
roso convite para fazer parte desta com-
missão não pode comparecer por motivo 
de serviço público á sessão convocada 
para o dia u , o que ia communicar, a 
camara, ficando inteirada, sente que a 
presidencia não possa comparecer pes-
soalmente áquella reunião. 

Tomou conhecimento da deliberação 
tomada no dia 2 pela commissão distri-
ctal, ácêrca da alteração das serventias 
para o cerco do Hospício, a fim de faci-
litar o estabelecimento da succursal da 
Manutenção militar, e bem assim dum 

officio do Director da Manutenção, sobre 
o assumpto, dando o Presidente conta 
de lhe ter enviado cópia daquelle officio 
no dia 5 do corrente. 

Mandou tomar nota de que foi permit-
tido ao administrador do concelho pa-
gar em 48 prestações os seus direitos de 
mercê, e em 86 o fiscal de cantoneiros 
das estradas municipaes ao sul do Mon 
dego, e o guarda do cemitério munici 
pai. 

Auctorisou trabalhos de canalisação 
dagua em prédios particulares, seguindos 
pelos interessados. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções dagua executadas desde o lo 
corrente mês. 

Auctorisou o fornecimenio dagua pa- i 
concurso particular. 

Auctorisou a presidencia a mandar 
proceder aos estudos para a abertura da 
rua n.° 9 na quinta de Santa Cruz e para 
a continuação da estrada municipal de 
Coimbra ao Dianteiro. 

Auctorisou diversos, a saber: Exame 
feito no gabinete de microbiologia da 
Universidade a pedaços de pulmões 
dum boi abatido no matadouro e suspei-
to de moléstia infecciosa; 120:000 senhas 
impressas para cobrança de taxas do 
mercado municipal; vencimentos do the-
soureiro em maio, e no mês de dezem 
bro de 1898 (em dívida), renda duma 
casa em Santo Antonio dos Olivaes, des-
tinada a posto fiscal d'impostos em tres 
dias de romaria, no referido logar; con-
ducção de finados dos hospitaes e indi-
gentes fallecidos na cidade no 4.0 trimes-
tre de 1898 (em divida); remunerações 
pelos serviços dum projecto para a aber-
tura duma rua de ligação entre o bairro 
alto da cidade e o bairro de Santa Cruz; 
pequenas obras no cerco do asylo de ce 
gos; e limpeza do edifício do Governo 
Civil. 

Mandou depositar na caixa geral de 
depositos, de fundos de viacção, 04 .$923 
réis. 

Auctorisou a cartonagem d'impressos 
para afilamento e dum livro para a re-
partição de contabilidade municipal. 

Auctorisou a compra de tinta de es-, 
crever para a Secretaria. 

Auctorizou o vereador Braga a conser-
var ao serviço do cemitério um serven-
tuário que chamou para desempenhar as 
funcções de ajudante do coveiro. 

Approvou orçamentos para a constru-
cção duma estante para a recebedoria e 
para a mudança dum syphão ao Arco de 
Almedina. 

Attestou ácêrca de 8 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Despachou requerimentos auctorisando 
trasladações d'ossadas dentro do cemité-
rio municipal e renovações de covatos; 
occupação de terreno público para feste-
jos populares; collocação de engenhos 
para réga de prédios junto à estrada mu-
nicipal de Taveiro, canalizações para es-
goto d'águas em prédios particulares e 
estabelecimento de barracas de ban os 
no rio Mondego. 

Enviou vários requerimentos, para in-
f o r m a r á s repartições d'obras e das águas-

30 Milhões 
A 23 de fevereiro de 1897 mor-

reu perto de Auckland, Nova Ze 
lándia, um francês chamado An-
dré Seux, natural de Saves, Arde-
che. 

Depois de servir vinte e um an-
nos no regimento 29 de linha, em 
Paris e na Argélia, Seux partiu 
para a Oceania, em 1845, fez gran 
de commércio de gado, juntando 
uma fortuna avaliada em mais de 
3o milhões de francos, em proprie-
dades e em valores diversos. 

Desposára, em I852, em Au 
ckland, a viuva dum official da 
marinha inglêsa, Mary Egleringt, 
que morreu sem deixar filhos, em 
1869. Desde a morte da mulher, 
Seux levava uma existência das 
mais retiradas numa propriedade 
sua, perto d'Auckland. Esse velho 
riquíssimo não deixou testamento. 
Fez-se annunciar em França que 
a fortuna de 3o milhões está à es-
pera dum herdeiro. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu escr ip tór io da 
rua d a Soph ia , 70 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 

Café Conimbricense 
104 — Sophia —114 

COIMBRA 
Ha nêste estabelecimento vinho 

do Douro, tinto, colheita de 1896 
a 160 réis a garrafa, bem como 
dito branco, «Fernampires do Bcc-
co» d'egual anno e preço sem gar-
rafa; afiançando-se ao consumidor, 
não ter, qualquer delles, confecção 
alguma nem aguardente. 



SOMBRINHA 
Perdeu se uma de seda to-

da preta desde a rua do Vis-
conde da Luz até Samsão, 
a pessoa que a tem fará fa-
vor de a entregar a seu do-
no na Praça 8 de Maio n.° 
3 7 . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Banco Commercial de 
Coimbra, em Liqui-
dação 

No dia 2 de julho próximo 
por 10 horas da manhã se 
fara leilão dos moveis do es-
criptório, diversas dividas acti 
vas, acções de Minas, dois fo-
ros em Alpedrinha, coneelho 
de Fundão e umas terras no 
Campo de Tentugrl. 

Na rua do Visconde da 
Luz n.° i5 i . a andar se dam 
todas os esclarecimentos. 

Coimbra, 22 de junho de 
1899. 

A Commissão Liquidatária 

Basílio Augusto Xavier de 
Addrade. 
oAntónio Clemente Pinto. 

Coílecção de photographias 
Chegou uma nova coíle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra á Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz, n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemã, 
em papel Bromarjt 
— tom do papel J P l a t i -
n a — que vende a 1 $200; e 
continúa a vender a primeira 
coílecção no mesmo género 
—10 fot. form. IOXI5—por 
600 réis. 

Também chegaram da mes-
ma preveniéneia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
trados com vistas também de 
Coimbra cada um — lytogra-
phia a uma só c o r — p a r a 
vender a 20 réis, e continúa 
vendendo os 2 primeiramen-
te editados a 3o réis. 

Remeite-se franco de por-
te a quem remetter a sua im-
portância. 

II RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

( -o i i d í ções d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70C 
Semestre i $á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 

KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica / 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

P Ã O B E LÓ 
PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fa b i - i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fe r re i r a Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Grande edição popular 
Antonio de Campes Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skiehromia. 

P r e ç o ( U r o c . . - - GOO r é i s 

Todos os pedidos, ^«bm-
panhados da respectiva im 
portáncia, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
blicações de Arnaido José 
Soares, praça de D.. P e ^ 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n:?J Século 

O Marquez áe Pombal 

cura da 
E L E C T U A R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G Í C O 

DO PH ARM AC EUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
belde s . 

Preço do boião, l̂ OOO x-éis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

AS E BISCOITOS 
£ DE 

A. J. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 2 7 

COIMBRA 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

Qártigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa, fundada, em 1891 
A L t T G t T E I S , • V E I s T X D - A . S 33 T R O C A S 

Nesta casa, única neste genero em Coimbra toma-se conta de to 
dos os concertos, tanto em Bicycletes como em máchinas de costura, 
bem como Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas eléctricas dentro e fóra da cidade. 
Concertám-s e afinão-se Pianos, tomando se toda a responsabilidade 

por tudo o que se trata, e os preços sám convidactivos. 
Vendas a prestações e a prompto pagamento. 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

A t t e n ç ã o — Nêste estabelecimento precisa-se dum 
rapaz com ou sem prática preferindo se com ella. 
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Marca registada 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de iSçy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional,. o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

Águas de Yídago Fonte Campilho 
Bicarboíiatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: lledallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quT. -<0 de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

33epósito em Coimbra : = Pharmá 
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra% de S. Bartholomeu) 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal liydraulica: £ r a n , d e d e P ó ? i t o d a Companhia Cabo 
mestres d 'obras 

J ^ v ^ y w i J i n u V_>CllJKJ 

Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Electricidade e óptica: c-?énd? ?au?sa R a m o s & 
r cativa de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiadeM]e°Mguaráz,crés, 

> gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • I n § l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construccões hy-
draulicas. Diversos- B a n d e Í a s > o l e a d o s , papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: G r a " d e s o r t i d o i u e 

° r 7 v e n d e pôr preços 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . Preoaoens" D e f e r r o c a r a m e primeira qualidade com 
o b • grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Pn-Hlopia- Cu til aria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoueiros ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
1 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães . Louças inqíêsas, de ferro: Esma; tada e estanhada, 

, 3 ' ferro Agate, serviço com-
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Wa « S t r a d a d a v i d a — S o -
S»re O N J O H J I O R . 

•vP primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
"^dlfferentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
ÍSf; se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a cor-espondéncia"deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

Es tám publicados os fascículos i.° e 2.0 

C O Z I N H A P O P U L A R ~ 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.08 77, 29 e 3i 

T ^ i g - n e i r a d a Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José é"Maria Jumor. 

Á commissão dos festejo 
do Senhor do Galvan 
em Gouveia 

, g " T " e i 1 retinido a com 
i missão dos festejos di 

Senhor do Calvário nesta vi 
la, a fim de se fazer celebrai 
no proximo mês de agosto 
os festejos do costume, reso 
veram fazer bem público qu 
se ha de contractar, cot 
quem por menos o fizer, 
seguinte: 

LJma philarmónica ou bati 
da regimental para assisti 
aos festejos durante os dia 
12, i3 e 14. 

Fogo prêso e solto, egua 
ou melhor do que nos anno 
anteriores. 

Illuminação á veneziaa 
composta de balões de diffi 
rentes typos e formatos. 

Stearina apropriada pari 
os mesmos balões. 

Cravos. 
Medalhas com a dedicató 

ria do Senhor do Calvário. 
Fitas de sêda apropriada 

para as mesmas medalhas. 
Quem pretender quaesque 

informações dirija-se á cora 
missão dos festejas, onde si 
recebem todas as propostas 

CASAS BARATAS 
Jr. Arrendam-se 
/ M situadas na rua do 

Simão d'Evora. Pagamenti 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar, Rocha Ferrei 
ra, Sophia — 56. 

Bom emprego 
de capita 

10 P o r * transacção feit 
- [ c o m o sr. Antónii 

dos Reis Correia Lemos, d: 
Figueira da Foz, vam ser ven 
didos os prédios abaixo des 
criptos. Os compradores po 
de m, querendos pagar o pre 
ço em prestações ou fica 
com parte do mesmo preço 
a juro módico. 

Trata-se até 3o de junhj 
com José da Costí 
Braga, rua Ferreira Bor 
ges, n.° 145—Coimbra. 

O terreno com suas per 
tenças e bemfeitorias ondt 
se acha edificado o Casm , 
Oceano. Está arrendado po 
i5 annos, que comecaran 
em 23 de fevereiro de '1898 
pela renda annual de 3oo$ooi 
réis; e as bemfeitorias sam 
superiores a 12:000^000 réis 

Vende-se com abatimento 
de 5o °/o approximadamente 

Um prédio, que se com-
põe de duas casas de habita 
cão de dois andares, páteos 
casa de restaurante e com 
trucções em madeira, de ca 
sas e cocheira, com água di 
depósito. Tem uma frenti 
para a rua da Indústria e ou 
tra para a rua da Concórdia 
Este prédio rende approxi 
madamente 29035000 réis. 

Ambos êstes prédios están 
situados.na rua mais centra 
do Bairro Novo próximo aoi 
Casinos, na cidade da Fi 
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguos 
junto á Estação dos Cami 
nhos de Ferro, próprios pari 
edificações; um d'elles medo 
1:92o"12 e tem um barreiro 
de barro encarnado fino; e 
outro mede i62m2. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da çMercect 

ria Lusitana encontram-si 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sen 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira. 

<?Mercearia Lusitana, ruí 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 
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Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográpMca, Arco d l l m e d i n a , 
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É para notar a coincidência que 
apresentam os processos de im-
prensa, ultimamente Instaurados. 

As querellas promovem-se, em 
geral, ás fornadas. 

Agora, depois dum parénthesis 
de mêses, houve uma fornada, na 
qual apparecem já processados cin 
co jornaes, todos republicanos: a í 
Vo% 'Pública e a Folha do ZNj>r-
te, do Por to ; OA Tátria, de Lis-
boa; o Jornal de Paços de Fer-
reira.; e a 'Resistência. 

Não façamos questão de appa-
recerem apenas jornaes, republica-
nos. Não vale a pena. E corrente. 
O que é de pasmar é que algumas 
fornadas tenham colhido gazêtas 
monárchicas, por brincadeira ou 
por engano, embora sem conse-
quências até agora. A lei de im-
prensa não se fez para ellas, que 
não se temem porque se enten-
dem. Fez-se para nós, que, diga-
mo-lo com vaidade, somos temi-
dos. 

A questão está no pretexto da 
culpa que se nos impôs, aos cinco. 

E' o mesmo para todos. 
A T)oi 'Pública foi mais uma 

vez chamada a dar contas à justi-
ça, por publicar um artigo do sr. 
dr. Nunes da Ponte apontando os 
perigos da alliança inglêsa. 

\ Folha do lorte, está pro-
cessada por um artigo em que tam-

i„bem se apreciavam os inconvenien-
tes da alliança inglêsa. 

O Jornal de Paços de Ferreira 
encontra-se com um processo pen-
dente por, a propósito da notícia 
da cessão de Lourenço Marques à 
Inglaterra, ter dito que parecia que 
nas altas regiões se conspirava 
contra a integridade da nação. 

Trindade Coelho promoveu con-
tra a <Pátria, por ella prevenir o 
pôvo contra a alliança inglêsa. 

Finalmente, a Resistência está 
duplamente enfileirada ao lado dês-
tes confrades por ter publicado o 
artigo do dr. Nunes da Ponte. 

Os cinco jornaes republicanos 
fôram, pois, processados por um 
mesmo motivo: apreciarem, discu-
tirem os perigos que Portugal atra-
vessa perante a Inglaterra. 

Donde vem esta coincidência ? 
Não fallariam os mesmos jor-

naes sobre qualquer outro assum-
pto com tanta violência como so-
bre êste ? 

A verdade ostenta-se, clara. 
Não pôde deixar de ser isto: o 

governo reclamou especial atten-
ção dos seus agentes para os ar 
tigos da imprensa republicana que 
alludem á Inglaterra. 

O governo não quer que se dis-
cuta a alliança inglêsa nem a apre-
goada cessão de colónias à Ingla-
terra. 

Que deduzir daqui ? 
Ainda é a lógica que falia. 
Quando a alliança inglêsa, com 

aspecto de absorpção, não fôsse 
uma realidade para temer, o go-
verno, longe de perseguir os jor-
naes que se insurgem contra essa 
alliança, dar-lhes-ía o seu apoio. 
Egualmente o governo estimaria 
que se protestasse contra a cessão 
das colónias, se essa cessão não se 
encontrasse no seu plano. 

O governo persegue-nos, procu-
ra intimidar-nos, amordaçar-nos, 
por nós apontarmos os perigos que 
o país corre ante a Inglaterra, por-
que êsses perigos existem de facto. 

O governo defende-se, o gover-
no trata de desbravar terreno para 
caminhar ao seu alvo. 

A nova fornada de querellas re-

presenta, assim, um symptoma elo 
quente sobre a situação nacional. 

É mais um grito d'aíarme, é mais 
um toque d'unir fileiras. 

Responderá a elle o país? 
Não sabemos—tanto temos vis-

to já. 
Mas confiámos que a imprensa 

republicana portuguesa, cujas tra-
dições sam bellas como o ideal que 
a inspira; que tem na sua história 
os mais bellos rasgos de abnega-
ção, de audácia e de patriotismo; 
que tem sabido honrar o seu par-
tido, representando a sua melhor 
e maior força; — confiámos, dizía-
mos, que essa imprensa ha de sa-
ber cumprir religiosamente o seu 
dever, nêste momento em que, 
mais do que nunca, a sua acção 
se reclama, corajosa, forte, decidi-
da, livre de hesitações. 

O Poder escolhe-a para víctima. 
Cumpre lhe levantar a cabeça e 

transformar-se em algôz. 

(k caso de Bragança 

Os expedientes do governo 
O suelto, que vamos transcre-

ver do Popular, dá um traço mui-
to característico da triste situação 
financeira do país. 

Chegámos à última miséria. E 
com efla vêem baixos expedientes, 
arranginhos tôrpes — desde o sup 
primento constante até ao calote 
e ao desconto,repetido de bilhetes 
do thesouro. É de entristecer e de 
fazer nojo. 

O suelto é êste : 
«Consta que o governo recorreu aos 

mgjs «klomsos expedientes a fitp de 
arranjar dinheiro para o fim do meSf 
Além de obter um supprimento de 25o 
contos da companhia dos tabacos, dei-
xou de lhe pagar cêrca de outro tanto, 
que lhe devia. O mesmo succedeu com 
outros credores, que também não tô-
ram pagos. Com esses meios comprou 
cambiaes em Lisboa e dahí veiu a brus-
ca queda do cambio na semana pas-
S A D A - „ A 1 

«Para pagar o coupon de Ambaca, 
que o governo garantiu, toi preciso 
descontar 45 mil libras de bilhetes do 
thesouro, cremos que no Banco Com-
mercial de Lisboa. 

o O governo, por isso mesmo, suspira 
pelo mês de setembro, não para tomar 
banhos do mar, mas para poder empe-
nhar outra vez as obrigações dos cami-
nhos de ferro.» 

Talvez o Popular se engane um 
pouco no final. 

Pelo que o governo suspira, a 
valer, não é talvez pelo ensejo de 
empenhar de novo as 72:000 obri-
gações. 

Será antes pela occasião asada 
para nos vender, a todos, como 
tem vendido inscripções. 

O nosso crédito 

O Moniteur des Interéts Ma-
teriels diz o seguinte nutria cor -
respondênc ia de Par is : 

«Os projectos relativos à ces-
são de Lourenço Marques en-
contram alguma opposição; dahí 
vem alguma fraquêza na cotação 
dos títulos portuguêses.» 

Es t á pois a alta dos nossos 
fundos á mercê dos boa tos so-
bre a a l ienação de Lourenço 
M a r q u e s . 

E ' , ao menos , u m a s i tuação 
original. 

E m regra , os fundos d u m 
país sobem q u a n d o sobe o seu 
crédi to. 

C o m n o s c o não succede as-
sim. 

A alta p ronunc ía -se q u a n d o 
se crê mais na nossa vilêza. 

O Correio J^acional, de que 
é di rector político — será con-
veniente notá- lo — u m official 
do exército, a rvorou-se em de-
fensor o f í i c i ^ o - d o sr, "i s p o f Ç 
Bragança . Não ' ha que extra-
nhá-lo. Desde o seu nasc imen-
to se lhe r econhecem as t endên-
cias e os inspi radores . Es tá pe r -
fe i tamente , por tan to , den t ro do 
seu p r o g r a m m a . 

Aff i rma aquel le nosso colle-
ga l isbonense que a suspensão 
imposta por aquel le p re lado ao 
capel lão militar, sr. p a d r e J o ã o 

> Pessanha , fo ra l evan tada ha uns 
dois mêses . Ainda bem que as-
sim succedeu . E , c o m o sempre 
t imbrámos de justos, de ixamos 
cons ignada aqui , como rectifi-
cação do que, sobre êste pon to 
escrevemos , a dec la ração do 
Correio 7^acional.t E m todo o 
caso será útil que fique bem 
accen tuado que o sr. Bispo de 
B r a g a n ç a teve suspenso , mui -
tos mêses, um ecclesiástico di-
gno e iIlustrado, que fôra jul-
gado incapaz do serviço po r 
duas juntas médicas successi-
vas . N ã o esqueça isto aos plu-
ta rchos presentes e fu tu ros do 
illustre p re lado mi randês . 

Aff i rma t a m b é m o Correio 
R a c i o n a ! , que o. sr. D . José de 
Mariz não suspendêra os três 
capellães mil i tares a que na im-
prensa se está a l l ud indo ; limi-
tando-se a acção bene f i camen-
te pa te rna l do sr. D . J o s é a cas-
sar- lhes as l icenças condfcdidas, 
visto que elles en tendem n ã o 
estar sujei tos à sua jur isdicção 
ecclesiástica, m a s sim à do sr. 
Pa t r i a rcha , na sua qua l idade de 
cape l lão-mór do exérci to. F i -
cam t a m b é m rect i f icadas, a êste 
respeito, as nossas an te r iores 
observações . 

E s t a m o s v e r d a d e i r a m e n t e 
edificados. O sr. Bispo de B r a -
gança não suspendeu os t rês 
capellães; impediu-os , p o r é m , 
de exercerem as suas funcções 
sacerdotaes , o que a lgum mal 
in tencionado p ô d e mui to b e m 
suppôr equivalente . M a s isso é 
engano. Es tá abso lu tamen te de-
mons t r ado que os capel lães al-
ludidos, que , aliás, se encon-
t ram na impossibi l idade, ffor 
um despacho daquêl le pre lado, 
de exercer qua lquer dos ac tos 
inherentes à sua missão sacer -
dotal , não es tám suspensos. Di-
lo e a f f i rma-o pe r emp to r i amen-
te o nosso collega l isbonense, e 
nós nem por um m o m e n t o po-
demos duv ida r da sua auctor i -
dade especial , no a s sumpto . 

M a s então, Delo visto, o caso 
descaiu n u m a ve rdade i ra ques-
t ão de h y s s ó p e ! É su rp rehen -
dente . C o m o se levan tam dúvi -
das sobre a auc to r idade que o 
sr. D . José de Mariz possa ter 
sobre os capel lães mili tares, s. 
ex.a, com a q u e l l a mans idão 
evangélica que todos lhe reco-
nhecem e que é u m dos seus 
m e l h o r e s a t t r i bu to s , cassa-

lhes immed ia t amen te as licen-
ças que lhes havia c o n c e d i d o ! 
Vê-se b e m , por isto, que o sr. 
Bispo de B r a g a n ç a se inspira 
un icamen te nos exemplos de 
h u m a n i d a d e e nos precei tos do 
Divino Mestre . N ã o ha duvidai 

Agora permi i ta -nos o defen-
sor oíficioso dcríl lustre p r e l a d o 
que lhe pe rgun temos : Q u e scién-
cia de ' c anon i s t a é a do sr. Bis-
po de Bragança e Mi randa , que 
o leva a conceder l icença p a r a 
o exercício do seu ministér io 
ecclesiástico a capel lães do exér-
cito, q u a n d o é cer to que elles 
sam subord inados , p a r a êsse 
effeito, do sr. Pa t r i a r cha ? P a -
rece que, ao soll ici tarem-lh 'a, 
dever ia s. ex.a mandá- los r eque -
rer ao p re lado l isbonense, visto 
ser êste o compe ten te p a r a a 
conceder . Sa lvo se u m bispo 
ignorar o que não é lícito des-
conhecer a u m simples padre . . . 
Agora , que o conflicto surgiu, 
é que o sr. D. José os m a n d a 
para o sr. Pa t r i a rcha — e com 
um despacho que não r epugna -
ria à modést ia de S. Fraf te isco 
de Xav ie r—ta l é a uncção evan 
gélica q u e nelle se t r a d u z ! . 

N ã o ha fugir a êste d i lemma: 
O u o sr. D. José de Mar iz igno-
rava as a t t r ibuições do sr. Pa 
t r ia rcha , a respei to dos capel -
lães mili tares — e nêsse caso 
most ra -se um pouco falho no 
direito canónico — ou então 
c laudicou ao conceder as l icen-
ças agora cassadas , fac to de 
q u e necessa r iamente resulta 
uma invasão de poderes . E m 
qua lquer dos casos , não nos 
parece invejável a s i tuação em 
que o Correio Racional collo-
ca o sr. Bispo de Bragança . O 
nosso collega ha de r econhece r 
que a p p a r e c e m , às vezes , a d v o -
gados b e m c o m p r o m e t t e d o r e s ; 
parece-nos q u e p e r d e u u m a 
ópt ima occas ião de estar calla-
d o . . . 

E a êste respei to , visto o nos-
so collega ter louvores só pa ra 
o p re lado , desen t r anhando-se 
em acres censuras cont ra os 
capel lães — que sam mais hu -
mildes — conve r sa remos a inda 
sobre êste m o m e n t o s o a s sum-
pto. 

Cartas ao rev.0 

Roberto laciel 
tf 

j* 1 i n 

R e v . M O S R . 

Ingleses e boers 
Telegrapham de Londres que o 

governo inglês prepara rapidamen-
te o envio de duas baterias para o 
Natal. Nos arsenaes do Estado 
r e i n a grande actividade. Os jornaes 
dizem que uma casa allemã, esta 
belecida em Bombaim, exportou 
para o Transwaal 80:000 espingar-
das. 

Communicam de Capetown que 
será apresentada ao parlamento 
uma moção censurando a interven 
cão da Inglaterra no Transwaal. 
Ás tropas occuparam Deaar, esta-
ção importante no caminho de fer-
ro de Capetown a Buiuwayo. 

Foi também querellado pelo mi-
nistério público, o nosso collega 
local a Correspondência de Coirn-* 
bra pela publicação duma corres-
pondência de Condeixa, em que é 
visado o sr. José Luciano. 

Promeffi eu" na minha últ ima., 
carta analysar,:4tíites de e«trár no • 
exame das conclusões, que v. rev. a 

estabelece c o m o remédio específico 
contra o mal-estar social, algumas 
ideias, que o seu cathecismo nos 
deixa descobrir, professadas por 
v. rev.ma em História, Philosophia 
e Economia. Antes, porém, de 
principiar, como é obrigação de 
todos prevenirmo-nos contra fu 
turos ataques, permitta-me que 
lhe peça que não trunque qualquer 
dos meus períodos, quando por 
ventura a elles se queira referir. 
Só assim poderá ser bem conhe-
cido o meu pensamento e a sua 
referência. 

E sou obrigado a fazer êste pe-
dido, não porque desconfie da in-
tegridade de seu caracter; mag 
porque os prejuízos muitas vezes 
fazem com que não vejamos tudo. 

De certo que ninguém pôde con-
testar a honestidade de caracter 
de Laurentie, que até mereceu a 
honra de uma benção apostólica 
especial ; e contudo elle argue 
Proudhon de querer abraçar a Sa-
tanaz, truncando para isso o texto 
do auctor. E o peior é que atraz 
de Laurentie seguiram outros, sem 
se darem ao trabalho de indagar 
da verdade; e hoje é coisa assente 
entre ultramontanos, que aquelle 
escriptor adorava o rei das trevas. 

E feito êste pedido, que eu con-
fio v. rev.*" satisfará, alias não es-
creveria uma linha mais, continuo 
nas considerações que me suggere 
a leitura do seu Cathecismo. 

N " o 

As suas poucas ideias sobre his-
tória deixam-nos presumir uma 
história de arripiar as carnes. 

(Não me leve já v. rev.raa êste 
período a mal. Eu não quero dizer 
que tenha poucas noções de histó 
ria; o meu pensamento é — que v. 
rev.ma deixou transparecer no^seu 
livro muito poucas dessas noções.) 

Procura v rev.ma no peccado 
original a origem da pobrêza! 

^ue original peccado, que a uns 
deu o bem estar e a fortuna, a ou-
tros a miséria e a degradação! 

Mas se a pobrêza é uma conse-
quência do peccado original, la-
vando-se êsse peccado pelas águas 
baptismaes, devia também o ba-
ptismo fazer desapparecer a po 
brêza dentre os baptisados. Su-
blata causa, cessat effectus, creio 
que dizia lá o Genuense, e também 
o Pinheiro, por onde v. rev.ma, que 
é de Braga, ou de ao pé de Bra-

(para não dizer de Braga ao 
pé), naturalmente estudou; e por 
isso o remédio, que cura o mal, 
faz desapparecer as consequências 
que do mesmo mal resultam. 

E se a mácula original, como 
Moysés ensina e o dogma impõe 
á nossa crença, trouxe ao homem 
o castigo do trabalho para poder 
sustentar a vida, nem sujeitou á 
miséria quem trabalha, nem per-
mitte fortunas que livrem de tra-
balhar. Pelo dogma nem deve ha-
ver riquêzas que criem ociosos, 
nem deve haver miséria senão para 
o ocioso. E' se a pobrêza castiga o 
preguiçoso, não temos porque las 
timá-lo, nem mesmo o devemos 
soccorrer, porque seria alliviá lo 
do castigo, aliás merecido, impos-
to ao homem pela culpa dos pri-
meiros paes. 

De novo peço, que não venha 
v. rev.ma imitar Laurentie; a minha 
conclusão deriva da sua premissa', 
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só é verdadeira se a sua premissa 
o fôr. 

Dois seres houve no mundo 
isentos da mácula original—Chris-
to e a Virgem Mãe — ; e por tan-
to, se o peccado original fôsse a 
origem da pobreza, elles deviam 
ser uns Rotchilds do seu tempo. 
Mas, bem ao contrário, os Evan-
gelhos e a tradição nos ensinam 
que elles fôram pobres de todos os 
bens terrenos. 

E' melhor, rev.° padre, deixar 
os dogmas para o que servem, e 
não procurar nellcs origens, que 
não estám bem averiguadas; por-
que podem ir levantar-se dúvidas 
na consciência adormecida no som-
no da fé. 

E com o mesmo critério nos 
vem v. rev.ma dizer, que se deu 
rédea solta a todos os vícios, des 
de que os estados se declararam 
atheus. Eu não'sei ' que nenhum 
estado fizesse tal declaração. Per 
mittiram uns a .liberdade de cultos, 
outros só a liberdade de consciên-
cia. Foi uma pena realmente, por-
que acabaram assim com a Santa 
Inquisição: mas deixaram ao clero 
a faculdade de moralizar e impôr 
censuras ecclesiásticas, e por isso 
se os vícios lêem rédea solta, ao 
seu desleixo o clero o impute. 

Nos tempos em que a espada 
alçava a cruz, e o yatagan espa-
lhava por meio mundo a crença no 
crescente, um Affonso Henriques 
depunha um bispo e substituía-o 
por um preto, e caía com a fú-
ria do seu montante sobre um 
legado do Papa, que lhe lançava 
interdicto; e um Pedro i açoutava 
um outro bispo, como nêsse tem-
po se poderia açoutar um faccino-
roso convicto. E já muito mais 
tarde, mas quando a fé se apoia-
va ainda nas fogueiras, um rei, 
que mereceu o título de fidelíssimo 
para si e seus descendentes, man-
dava escrever a um bispo do Por-
to phrases como estas: Esteve (El-
rReiJ quási resolvido a expulsar a 
V. Ex."- da administração episco-

pal dêsse bispado... nestas ponde-
rosas circunstâncias me manda o 
mesmo Senhoi participar a V. 
Ex.*, que com êste seu errado pro-
cedimento deu a conhecer, que não 
apr oveitou o tempo em que foi edu-
cado na humilde Ordem Seráphi 
ca: porque o orgulho com que V. 
Ex.* se portou, tem feito lembrar 
que nunca foi bom frade, que é 
reprehensivel bispo, e muito mau 
Vassallo... CNjão peço perdão a 
V. Ex.* no expressado nesta car-
ta, assim por escrevê-la de ordem 
d'El-Rei, como porque tenho sido 
indulgente com V. Ex.*, sem desa 
tinar na minha lembrança com as 
phrases e termos, pelos quaes El-
T{ei se explicou, no que lhe fui bas-
tantemente favoravel. (i) 

Hoje, depois que os estados se 
declararam atheus, como V. Rv.ma 

diz, nenhuma destas coisas se faz, 
e consignado está em direito eccle-
siástico português que os reis não 
pódem depôr os bispos, nem mes-
mo tam barbaramente castigá-los; 
e as armas temporaes téem encon-
trado maior resistência na couraça 
ecclesiástica. 

E porque a missão de doutrinas 
pertence aos bispos e ao clero sob 
sua jurisdicção, — ite et doente 
omnes gentes, — é possível que v. 
rev.ma tenha razão em dizer, que 
os vícios hoje correm á rédea sol-
ta, porque o poder civil deixou de 
enfrear o poder ecclesiástico e cha-
má-lo ao cumprimento da sua mis-
são christã. 

A moral não se cimenta no cas-
tigo corporal nem se fortifica por 
leis positivas. A moral é essencial-
mente interna, existe na consciên-
cia, fortifica-se pela educação; e 
por isso só áquelles a quem cum-
pre penetrar nas almas e obter 
das vontades, que se deixem con-
duzir e governar segundo os pre-
ceitos divinos, cabe a responsabi-
lidade da desmoralização popular. 
Ora se ao ministério dos bispos e 
clero, como affirma o próprio San-
tíssimo Padre Leão x m na sua 
encyclica de conditione opificum, 
cumpre instruir e educar os homens 
segundo os princípios e doutrina 
da igreja, cuja acção a êste respei-

to é soberana, e se, como v. rev.ma 

diz, os vícios correm agora á ré-
dea solta, é porque não foi pro-
veitoso nem para a religião nem 
para a moral, que se concedesse 
tànta liberdade aos bispos. 

E aqui está para o que serve 
escrever contra a verdade dos fa-
ctos,—voltam-se as settas contra 
quem as atira. 

Hoje, saiba-o v. rev.ma, e com 
esta asserção terminarei esta mi-
nha carta; hoje ha muita mais mo-
rigeração no pôvo do que houve 
em ,tempo algum. E para evitar 
longas dissertações apenas citarei 
uma lei de Moysés, que hoje seria 
uma vergonha da humanidade; 
Qui coiret cum jumento morte mo-
riatur (i). Isto era na origem do 
pôvo de Deus. 

E boas noites, meu rev.° padre; 
que esta já vai longa. Creia-me, 

De v. rev.ma 

att.° e venerador e servo 

Quinta de Isalva, 26 de junho 
de 1899. 

André Tullio. 

( 1 ) Êxodo —XXII — i 9 . 

U M A M E N T I R A 

Um jornal de Lisboa deu sobre 
a conferência dos credores, que 
disse realizar-se em Paris, uma 
informação que colloca o sr. Es-
pregueira numa situação muito mais 
deplorável que aquella em que já 
estava. 

Ha tempo, respondendo ao sr. 
Hintze Ribeiro, o sr. Espregueira 
declarou na câmara dos pares, que 
a reunião de Paris, maicada para 
i3 de fevereiro, fôra addiada a pe-
dido de alguns grupos de crèdô 
res. 

Os inglêses, apanhando agora o 
sr. Madeira Pinto em Londres, 
perguntaram-Ihe por isso. Aquelle 
deu qualquer resposta dúbia e os 
inglêses decidiram perguntar a to-
dos os comités se alguém pedira o 
addiamento. Os comités, todos, res-
ponderam «que não tinham pedido 
nem desejado addiamento nenhum.» 

Averiguou-se, pois, que o sr. 
Espregueira mentiu, num assum-
pto desta ordem e à sombra dos 
credores. 

Não discutiremos o acto propria-
mente pessoal. E incrível que um 
ministro, fallando officialmente, no 
parlamento, tenha o descôco de di 
zer uma mentira cuja prova é tam 
fácil de tirar. 

Olhemos para outro lado da 
questão. 

Os nossos crèdôres ha muito 
perderam a confiança no nosso 
país e nos nossos homens. Deixa-
ram-se de acreditar nas nossas 
promessas de regeneração e téem-
nos como uma nação de trapa-
lhões. Dahí vem principalmente as 
dificuldades em realizar um accôr-
do sério sobre a nossa dívida. 

Os effeitos da nova mentira pre-
vêem-se com facilidade. 

A confiança dos crèdôres será 
menor que nunca. 

A sua reluctáncia em entrar num 
accôrdo rasoavel chegará ao ex-
trêmo. 

A mentira do sr. Espregueira 
foi, pois, incontestavelmente mais 
um desastroso mal para o país. 

Veiu publicado no lDiário do 
Governo de terça feira um aviso 
determinando aos visitadores do 
sêllo que repitam as visitas de ins-
pecção aos cartórios de tabelliães 
e escrivães de juizes de direito, 
procedendo a minucioso exame li-
vre nos processos e documentos 
sujeitos ao referido imposto. 

( 1 ) Revista Litterária, Tomo X. pag. 
372. 

Zola em Portugal 
Participam de Paris que Emílio 

Zola está muito grato ás manifes-
tações de sympathia ,que tem re-
cebido de Portugal. E de crêr que 
numa viagem que tenciona fa-
zer à Espanha passe alguns dias I 
em Portugal, visitando por essa 
occasião Lisboa, Porto e Coimbra. 1 

Bombeiros de Lisboa 
Pelas 6 horas da tarde de do-

mingo, foi servido no restaurant 
do sr. José Guilherme, á Sé Ve-
lha, um opíparo jantar que os 
bombeiros voluntários desta cida-
de offereceram aos seus collegas 
de Lisboa, tomando assento á 
mêsa 108 convivas. 

A música dos voluntários esteve 
tocando durante o'jantar, rompen-
do com o hymno da associação 
que foi ouvido de pé e muito ap-
plaudido no final. 

No decorrer dêste banquete rei-
nou sempre a mais intima alegria 
e enthusiásmo, iniciando os brin-
des o sr. Carlos Lugrin, comman-
dante dos voluntários d'Ajuda, se-
guindo se-lhe o sr. José Gregório 
Fernandes, presidente dos volun 
tários da Imprensa Nacional e nos-
so presado collega da Vanguarda 
e os srs. Adelino Ferrão e Fran-
cisco da Fonseca, da direcção dos 
voluntários conimbricenses. 

Muitos outros brindes affectuosos 
fôram levantados à Associação Mu-
sical 11 de Março, promotora do 
passeio a Coimbra, aos voluntários 
d'Ajuda, Coimbra, Belem, Paço 
d'Arcos e Leiria, aos municipaes 
de Lisboa e Coimbra, à imprensa 
das duas cidades e ás damas, à 
Associação Académica e acade-
mia, etc. 

O voluntário de Coimbra, sr. 
Manuel Guimarães, levantou uma 
saudação calorosa aos voluntários 
de Setúbal, associando-se a ella to-
dos os convivas e muito especial-
mente o sr. Lugrin que brindou 
também pelo sr. Correia, comman-
dante daquella corporação. 

Aos vivas levantados à acade-
mia agradeceu o académico de 
direito sr. Costa Cabral, que ac-
cidentalmente se achava no salão 
e que foi eloquente no seu impro-
viso. 

O sr. Lugrin, em nome dos vo-
luntários d'Ajuda, distinguiu o sr. 
Marcellino José d'Alcantara, pre-
sidente da Associação Musical 11 
de Março com o diploma de sócio 
honorário daquella corporação, di-
ploma que foi entregue ao sr. Pi-
nho Dias, regente da banda da-
quella associação e da charanga 
do nosso vaso de guerra çAdamas-
tor, por aquelle cavalheiro não ter 
vindo a Coimbra; egual diploma 
foi dado ao digno commandante 
dos voluntários sr. Simões Paes, 
sendo distinguido também com a 
medalha d'ouro de membre de hon-
neur de la Société Nationelle de 
Sauvetage de Paris. 

Os voluntários de Belem entre-
garam aos seus collegas desta ci-
dade uma mensagem de saud cão 
escripta á penna em papel Wa-
thmann. 

Findo o jantar, seguiram as cor-
porações, acompanhadas de mui-
to pôvo e pela banda dos voluntá-
rios, em marche auxfiambeaux para 
a baixa, fazendo nos ao passar em 
frente da nossa redacção uma ma-
nifestação de sympathia, que mui-
to nos penhorou e que sinceramente 
agradecemos; os manifestantes pa-
raram também em frente dos pa-
ços municipaes e da casa do sr. 
Valle, vereador do serviço de in-
cêndios, sendo levantados vivas 
á camara municipal e àquelle nos-
so amigo. 

Ao chegarem á estação dos vo-
luntários, como tivesse de partir 
no comboiq ordinário a deputação 
dos voluntários de Leiria, fôram 
os manifestantes á estação do ca-
minho de ferro despedir-se da-
quelles sympáthicos rapazes, vol-
tando depois para a estação dos 
voluntários, onde se esperou pela 
hora de saida do comboio especial. 

Abraços de fraternal e leal ca-
maradagem fôram trocados entre 
os bombeiros de Lisboa e Coim-
bra, sendo constantes os vivas ca-
lorosos até que o comboyo se pôs 
em marcha, tocando ao ser dado 
o signal de partida as músicas e 
queimando se muitos foguetes. 

Os excursionistas lisbonenses de-
vem, sem dúvida, levar gratas re-
cordações pelo acolhimento bizarro 
que lhes foi feito pelo pôvo desta 
cidade e pelas corporações de bom 
beiros. 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários desta cida-
de conferiu ao commandante dos 
voluntários d'Ajuda, sr. C a r l o s 
Lugrin, o diploma de comman 
da nte honorário da sua corpora-
ção. 

A Associação Musical 11 de Mar 
ço, conferiu diplomas de sócios 
honorários aos srs. inspector dos in-
cêndios, commandante dos volun-
tários e patrão-commandante dos 
municipaes, offerecendo também 
a cada uma destas corporacões o 
grupo photográphico da banda, 
encaixilhado em magnífica mol-
dura. 

CONFISSÃO 
Na sessão nocturna dos de-

pu tados , de segunda feira, a 
maior ia e os ministros da fa-
zenda e da justiça r ep rovaram 
esta moção d 'o rdem: 

«A câmara, reconhecendo a 
necessidade de defender os in-
teresses do thesouro e do con-
sumidor, passa à ordem do dia.» 

O governo e o par t ido p ro -
gressista confessaram, pois, não 
reconhecer a necessidade de 
defender os interesses do the-
souro e do consumidor . 

F ô r a m sinceros, desta vez. 
Mas como é que os consu-

midores e em géral ò pâis,"cujos 
interesses sam os do thesouro, 
admittern u m governo que não 
quer defender o seu bem ? 

A confissão que o par t ido 
progressis ta fez na segunda fei-
ra devia escurraçá- lo para sem-
pre do poder . 

Pela jubilação do sr. dr. Júlio 
Saccadura, vai ser promovido a 
lente de prima, decano e director 
da faculdade de Medicina, o sr. 
conselheiro dr. Manuel da Costa 
Alemão e a lente cathedrático, o 
substituto sr. dr. Adelino Vieira 
de Campos. 

«Notícias de Alcobaça» 
E um novo jornal que se publi-

ca em Alcobaça e que vem im-
presso em magnífico papel, muito 
cuidado na impressão e bem col-
laborado. 

E semanal e não tem rótulo, o 
que quer dizer que é imparcial e 
independente. 

Que tenha uma larga vida é o 
que lhe desejamos. Agradecemos 
a visita. 

Pelas 11 horas e meia, a banda 
Musical 11 de Março e muitos bom-
beiros fôram à estação central dos 
bombeiros municipaes onde os 
aguardavam o sr. inspector e seus 
subordinados e a philarmónica Boa-
União, seguindo depois estas cor-
porações para a estação do cami-
nho de ferro, onde já se encontra-
va a corporação de voluntários com 
a sua música. 

Foi na terça feira approvado pe-
lo sr. governador civil o orçamen-
to da receita e despêsa, para o an-
no económico de 1899-1900, da 
commissão a cargo de' quem está 
a capella do Senhor da Serra, na 
freguesia de Semide, concelho de 
Miranda do Corvo. É da impor-
tância de 2:341^200 réis, producto 
das esmolas dadas pela enorme 
quantidade de romeiros que alli 
accorre em differentes épochas do 
anno. 

As principaes verbas a dispen-
der, além das consignadas a en-
cargo do culto, sam — obras na 
casa da administração, 1:49935380 
réis; obras nas hospedarias em 
construcção para albergue dos ro-
meiros, 949^750 réis-

0 novo ministério francês 

Está definitivamente constituído 
o novo ministério francês com ele-
mentos avançados — radicaes, so-
cialistas e revisionistas ou dreyfu-
sistas de cara:ter pronunciadamen-
te anti-militarista, o que não deixa 
de ser significativo nas presente 
circunstâncias ! . . . 

Facto consolador e que nos ins 
pira uma grande confiança na es 
tabilidade da República Francêsa 
e na fidelidade do seu exército, é 
o da entrada do general Galliffe 
para a pasta da guerra — ura 
dos officiaes generaes mais sympá 
thicos e prestigiosos da França que 
assim retoma gloriosamente o seu 
logar no concerto da Paz, da Li 
berdade, da Civilização e do Tra 
balho, consagrados pela opinião dí 
todo o mundo culto. 

As perturbações politicas origi-
nadas pelos dramáticos entrechos 
da questão Dreyfus, estám definiti 
vãmente encerrados pela energia 
do novo governo, cujo presidente 
é um homem notável, um patriota 
d'elevados e nobilíssimos sentimen-
tos— uma pura e verdadeira gló-
ria da França, que vê nelle um es-
tadista emérito e um republicano 
de profundas convicções, comú 
certamente irá demonstrar no de 
curso da sua gerência. 

Conspiram na fronteira os ho-
mens nefastos que durante ura 
quarto de século conseguiram ver-
gar a França ao férreo despotismo 
do terceiro Napoleão ! . . . 

Aggremiam-se os petroleiros in-
corrigíveis do estofo de Christiání 
e sequases para franquear as por-
tas da República aos bandos si-
nistros do imperialismo moribun-
d o ! . . . A Italia, num expontâneo 
sentimento d'irresistivel sympathia 
pela França, impõe ao duque d'Or-
leans a expulsão do seu território; 
medida esta que a Bélgica e Ingla 
terra certamente adoptaram. . . en 
quanto os verdadeiros francêses, 
os sinceros patriotas se concentram 
em volta da República, symboli 
sada na austera e sympáthica entí _ v 
dade de mr. Loubet, para escor» , 
raçarem definitivamente os elemen-
tos realistas e clericaes que ten-
tam impudentemente uma nova, 
mas mallogtada restauração mo-
narchica ou imperialista pelo sim-
ples motivo—de ninguém ignora-
do—de ser a França completa-
mente incompatível com a monar-
chia. 

O novo ministério ficou consti-
tuído com os seguintes prestigio-
sos elementos: 

Waldeck Roussean, presidência 
e interior. 

Delcassé, extranjeiros. 
General Gallifet, guerra, 
Lanessan, marinha. 
lAoms, justiça e cultos. 
Caillaux, fazenda. 
Decrais, colónias. 
Baudin, obras públicas. 
Jorge Leygues, instrucção pú-

blica e bellas artes. 
António Millerand, commércio 

e indústria. 
João Dupuy, agricultura. 
Estadista experimentado, o pre-

sidente do novo gabinete, vai ado-
ptar as indispensáveis medidas de 
salutar energia, qne a opinião de 
ha muito indicava como meio mais 
direito de se manter a ordem so-: 
ciai, consubstanciada na Repúbli-
ca identificada com a Pátria Fran-
cêsa. 

Não obstante as previstas con-! 
sequências da absolvição de Drey-
fus, o novo governo —especialmen-
te o general Galliffet — preparam-
se para toda e qualquer eventuali-
dade que porventura se possa dar, 
não hesitando perante os horrores 
da guerra civil para bem garantir 
a Justiça e a Liberdade : pedra an-
gular onde assentam os gigantês-
cos alicerces da sociedade civil, 
que na moral e na religião encon-
tra a verdadeira razão do seu mo-
do d'existir conforme o definiu Tro-
pinard — o mestre da philosophia 
kantiana e o verdadeiro percursor 
do visconde de Chateaubriand —o 
divino auctor do Christianismo. 

O clero francês, obedecendo ás 
prescripções de Leão xm, tem jpor 
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missao defender as legítimas in-
stituições do Estado, e as duas prin 
cipaes forças do mundo social — 
Governo e Igreja conjugados num 
suprêmo exforço em prol da Re-
pública, salvaram a França das in-
vestidas da reacção política, per-
servando-a também das provações 
duma lucta prolongada. 

Fazenda Júnior. 

VISITA 
Com os excursionistas de Lis-

boa, veiu também a esta cidade, 
o sr. José Gregório Fernandes, 
nosso prezado collega da redacção 
da Vanguarda que se dignou vi 
sitar-nos o que muito lhe agrade-
cemos pela sua amabilidade. 

Carnes verdes 
Do sr. António Juzarte Pas-

choal recebemos um communicado 
em que se queixa de lhe terem 
sido regeitados no matadouro seis 
bois, faltando assim nos seu talhos 
carne sufficiente para consumo dos 
seus freguezes. 

Não lhe podemos dar publicida-
de nêste número em consequência 
de ha hora em que nos foi remet-
tido estar o nosso jornal já pagi-
nado. 

Exames de música 

Fizeram ante-hontem exame na 
aula do regimento d'infanteria 23, 
para músicos de 3.a classe, fican-
do approvados, os aprendizes de 
música, Júlio F. Branco e Ar-
thur Jorge, ficando o primeiro com 
10,5 valores e o segundo com 
10,4 c -

O jury era composto pelos srs. 
major Andrade, capitão Ramires, 
mestre Alves, contra-mestre Ber-
nardo d'Assumpção e o músico de 
i." classe Peixoto. 

Realiza-se hoje na Sé Cathedral 
o baptismo de um filhinho do sr. 
João Augusto Simões Favas. 

Será paranympho o considerado 
clínico sr. dr. Freitas Costa. 

Incêndios 
Pelas 3 e meia da tarde de do-

mingo, houve incêndio em uma 
barraca de madeira no Logar No-
vo, á estrada de Cellas. 

Nessa occasião passavam em 
um caleche os srs. Carlos Lugrin, 
commandante dos bombeiros vo-
luntários d'Ajuda e Simões Paes, 

^ Folhetim da «RESISTENCIA» 
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Mas a transformação dava o me-
lhor resultado e, quando, depois 
de acabada a toilette, Magdalena 
se approximou do espelho para se 
vêr, ficou contente com a transfor-
mação, e ficou socegada. Em Pa-
ris como em Antraigues, de bur-
guêsa como de mulher de campo, 
ficava sempre bella. 

— Agora pôde vir Adrien, pen-
sou; com certêza me ha de achar 
a seu gosto. 

Enquanto esperava, quis gosar 
do seu triumpho e mostrar o seu 
bom ar aos que passavam. Abriu 
a porta envidraçada que dava para 
a varanda, e foi encostar-se à ba-
laustrada de ferro já aquecida pelo 
sol. Era adoravel vista de baixo, 
com a sua cabeça pequenina ba-
nhada em luz dourada. 

Muitos dos que passavam, levan-
taram a cabeça, feridos por esta 

commandante dos de Coimbra, que, 
aos gritos de soccôrro se apearam 
e prestaram corajosamente os seus 
serviços. O material de incêndios 
das nossas corporações foi também 
ajudado a conduzir ao local do si-
nistro pelos bombeiros, nossos hós-
pedes, que entregavam ao diabo 
as subidas e calçadas da cidade, 
ouvindo nós dizer a alguns que em 
Coimbra não se podia ser bombei-
ro. 

0 

No incêndio havido na casa de 
residência do sr. João Miranda, 
occorréncia de que dêmos notícia, 
perderam-se 6o almudes de vinho, 
2 0 0 alqueires de azeite, uma quan-
tia importante em notas e muitos 
outros objectos de valôr, o que tu-
do está orçado nos seus três con-
tos de réis. A casa estava segura 
em 8oo$ooo réis. 

L u t u o s a 

Falleceu sexta feira em Oliveira 
do Hospital a sr.a D. Maria Ritta 
Cunhal, mãe extremosíssima do 
nosso amigo sr. Alfredo Cunhal, 
a quem enviamos os nossos pêsa-
mes. 

Roubo importante 

O sr. António da Silva Braga, 
com estabelecimento de algibebe 
na rua dos Sapateiros, descobriu 
ter sido víctima dum furto impor-
tante de fazendas que frequentes 
vezes remettia, em carro de bois 
para as feiras de Cantanhede, 
Montemor, Mealhada e outras, 
desconfiando ser o carreiro Ma-
nuel Paixão, de Falia, um dos 
auctores do furto. 

A policia tomando conta do caso 
deu busca a uma abegoaria á Ca-
sa do Sal, onde o referido Paixão, 
que se acha prêso, costumava re-
colher o carro quando allí passava 
à ida ou á volta das feiras, en-
contrando escondidas na palha 
por debaixo das majadouras, fa-
zendas no valor de 9035000 réis, 
que o sr. Braga declara pertence-
rem-lhe. 

Estám compromettidos nêste 
furto, que dura ha dois annos, os 
trabalhadores Alvaro d'01iveira e 
Luís Dionísio d'01iveira, Justino 
Ferreira Joaquim Ferreira e Cravo 
da Paixão, que já se acham prêsos. 

Licença 
Fôram concedidos 3o dias de li-

cença ao sr. dr. Alberto Thomás 
David, conservador em Figueiró 
dos Vinhos. 

apparição; alguns paravam mesmo 
debaixo da varanda para contem-
plar a adoravel creatura. 

Um pouco perturbada no pri-
meiro momento, Magdalena em 
pouco tempo ganhou coragem, e 
ficou intrepidamente no seu logar, 
supportando sem se incommodar, 
os testemunhos de curiosidade que 
saudavam a sua chegada. Mas, de 
repente, estremeceu; a porta vizi-
nha, que estava apenas separada 
por uma grade, abriu-se e appare-
ceu um homem à varanda. 

Já não era novo; devia ter trinta 
e seis annos, e o seu corpo um 
pouco pesado, os hombros largos, 
o pescoço grosso, o colorido bri-
lhante, indicavam que a gordura 
precoce operava através dêste vi-
g o r o s o organismo uma marcha 
ameaçadora, contra a qual com-
batia, dia a dia, como se via da 
sua sobre-casaca abotoada, como 
um uniforme militar, do seu cola-
rinho alto, e das suas botas finas. 
Entre o abdómen proeminente já, 
e os botões das suas calças devia 
haver todas as manhãs combates 
terríveis. Em compensação, a ex-
pressão do olhar vivo e atrevido, 
a regularidade das feições, corre-
ctamente emolduradas em suissas 
tam suavemente pretas que com 
certêza estavam em contacto fre-
quente com sábias pinturas, os lá-
bios grossos, os dentes brancos, 
davam um total sympáthico e que 
se via com agrado. 

— E h ! Q u e b e l l ê z a ! e x c l a m o u 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos nos dias 2 6 , 2 7 e 
2 8 , os seguintes alumnos, que obti-
veram approvação: 

Faculdade de Direito 

1° anno — José Eugénio Ferrei-
ra, José F. da Silva, José Fortu-
nato de Vasconcellos Coutinho e 
Freitas, José I. Pereira de Figuei-
redo, José J. d'Azevedo Brito Cha-
ves, José L. de Castro Pires Cor-
te Real, José M. d'Andrade Frei-
re, José M. D. de Sousa Baracho 
Júnior, José M. de Mello e Castro, 
José M. d'Araujo, Júlio G. Nunes 
de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — José Joaquim Coim-

bra, José Manuel F. Machado, José 
M. d'Andrade Saraiva, José Ma-
ria Baptista Carneiro, José Maria 
Dias Ferrão, José Maria Ferreira 
Montalvão, José Sumaville, Julio 
A. Carneiro de Gusmão, Julio 
M. Lobo de Sebra, Justino da 
Costa Simões, Luís Gladiardini 
Graça. Luís M. da Cruz e Silva, 
Luís Pinto d'Albuquerque e Luís 
Ribeiro M. da Costa. 

3.° anno — Hermano da Silva 
Motta, Jerónymo Rodrigues de 
Sousa, João A. Ayres de Azeve-
do, João B. da Silva, João de 
Campos F. Lima, João Elísio F . 
Sucena, João de Mello de Sampaio, 
João Simões d'01iveira e João F . 
Direito. 

4° anno — Joaquim L. Porte-
lheiro Júnior, José Bianchi, José 
d'Assis Coelho, e José Augusto de 
P . Nogueira. 

Neste anno uma reprovação. 
5° anno — Francisco Fernandes 

Duarte, Gaspar d'Abreu de Lima, 
Heitor da Cunha Oliveira Mar-
tins, Jacintho M. de Faria, José 
Vieira d'Araujo, João F. Gomes, 
João M. R. P . Ribeiro e João Ro-
drigues de Brito Júnior. 

Faculdade de Theologia 

1° anno — José Guilherme da 
Fonseca e Castro, 

Houve uma reprovação. 
5.0 anno— José de C. Gavinho. 
3." anno — Nicolau Rijo Mical-

lef Pace, 
4..° anno — Joaquim A de Moura 

Teixeira, • 
5.° anno — João Gomes de Car-

valho, José J. d'01iveira Guima-
rães Júnior e Manuel A. Barbosa 
Coelho. 

Faculdade de lledicina 

Houve na segunda feira exame 
de prática no 3.° anno e terça fei-
ra no 2 . 0 anno. 

Houve nesta faculdade a 1 .a pro-

de repente. De que estojo viria esta 
pérola ? 

A esta linguagem nova para ella, 
Magdalena perturbada pela audá-
cia do desconhecido que se atrevia 
a fallar-lhe, fingiu se absorvida pe-
lo espectáculo da rua. 

— Tem mêdo de mim, vizinha? 
replicou o desconhecido em voz 
doce. 

— Não, senhor, murmurou, sem 
olhar para elle. 

— Fazia mal, se tivesse mêdo; 
procuro despertar nas senhoras 
um sentimento mais amavel, e ás 
vezes consigo-o. Mas a senhora 
sem dúvida está perguntando a si 
mesma quem eu sou, e com que 
direito me atrevo a perturbar as 
suas meditações matinaes. Permit-
ta-me que responda ás suas per-
guntas, apresentando-me a mim 
mesmo, já que não tenho ninguém 
aqui que me possa servir de pa-
drinho. 

Tranquilisada, pouco a pouco, 
ao ouví-Ío, Magdalena decidira se 
a erguer os olhos para elle. 

—Já fugiu o mêdo? continuou. 
Então ria l á . . . . 

E , como ella sorria, familiarisa-
da com êstes gracejos de mau 
gosto, exclamou agarrando-se ás 
grades com as mãos carregadas 
d'anneis, como se as quisesse ar-
rancar: 

—Bravo ! Bravo ! Já está de bom 
humor, creatura divina ! Então 
arrisco-me: 

(Continúa.) 

va do concurso do dr. António de 
Pádua. 

Faculdade de SSatliciiiatiça 

i.° anno — O r d . : Rogério Au 
gusto Affonso, Francisco Martins 
de Carvalho. José E. da Concei-
ção Mascarenhas, Francisco D. de 
Barros Bacellar, Iayme d ' 0 . Mel-
lo Vieira. 

Houve uma reprovação. 
2 . 0 anno —Obrig.: Álberto H . 

Nqnes da Cruz, João de Almeida 
Alvaro Rodrigues Machado e João 
A. Chrispiniano Soares. 

3." anno—4.® cad. geom. desc.— 
Ord.: Alexandre Proença d'Almei-
da Garrett; vol. com destino à ar-
ma de infanteria ou cavallaria: Au-
gusto Epiphánio de Sousa Neves, 
Mário N. Gonçalues, António F . 
de. Sousa Júnior. 

Houve uma reprovação. 
Faculdade de pliilosopliia 

z.1 cadeira, chimica inorgânica 
—Ord.: Carlos Acciarioli da Fon-
seca Freire Themudo. Carlos Gre-
gório da Silva; obrg.: Augusto Bi-
var Xavier d'Azevedo Salgado, Al-
berto J. Alves Ferreira de Lemos. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação e concluíram os actos. 

2.a cadeira, chimica organica— 
Ord : Abílio A. da Silva Barreiro; 
Obrg; Alberto C. Constâncio. Al-
varo A. Santiago, Pedro N. Cor-
reia Pinto d'Almeida; O b r : Antó-
nio A. de Moraes e António da C. 
Dias Martins Paredes. 
^ cadeira, phísica, /.* parte— 

Vol.; João V. de Lemos da Costa 
Salema; obrg.: Veríssimo Augus-
to da Silva Guimarães, José Go-
mes F. da Costa, obrgs; Augusto 
M. Gouveia dos Santos, Francisco 
P . de Jesus, José M. Pereira Ba-
rata; O b r . : Carlos Gregório da 
Silua, António C. d'Almeida Rai-
nha. 

Houve uma reprovação. 
4.a cadeira, (botânica). — Vol.: 

Pompeu de Meirelles Garrido; 
obrig.: Alberto B. Castro, António 
da Silva e Sousa, Vicente de Pau-
la da Câmara, Delfim Miranda, 
Annibal B. Telles. 

Concluíram os actos nesta ca-
deirr. 

6.1 cadeira, \oologia—Ord: Vas-
co N. d'01iveira; O b r : Affonso 
de M. e Silva Amorim e Alberto 
S. Ferreira. 

Cadeira de desenho, curso phi-
losóphico, i.° anno— Alfredo d'Al-
meida Ribeiro, João A. G. Agrei-
la, João Vaz Agostinho, José Al-
ves da Silva, José C. Pereira La-
pa, José de Freitas R. de Faria, 
José R. Madeira, Manuel M. de 
Almeida Seabra, Sebastião Estácio 
Tello, Thomás A. Felgueiras, An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

2.0 anno — Alfredo Pinto da C. 
da Rocha Peixoto, Alexaudre P . 
de Almeida Garrett, Alvaro da C. 
Ferreira Leite, Annibal de Mello 
e Corga, António José da S. Bra-
ga Júnior, António M:iria da Cu-
nha M. da Costa, Armando Ma-
cedo, Callisto de Sousa Brandão, 
Carlos da C. Araujo e Chaves, 
Eduardo da Silva Torres. 

Dizem de Braga que por occa-
sião das festas a S. João da Pon-
te, se venderam no local da roma-
ria, só ao ar livre, 1 6 : 9 2 2 litros de 
vinho (34 pipas); no Bom Jesus do 
Monte, 2.25o litros e no Sameiro, 
Ô2i litros! 

NOYO remédio contra a doença das vinhas 
O sr. João Guedes de Macei-

ra, de Leiria, acaba de descobrir 
um producto mineral, cujos effei 
tos para debellar a moléstia das 
vinhas e das batatas é magnífico. 

O sr. Guedes fez as experiên-
cias em vinhas suas e, como o re-
sultado que tirou foi além da sua 
expectativa, convida em uma car-
ta que dirigiu ao Correio de Lei-
ria, todos os viticultores e agri-
cultores para que vam vêr a sua 
experiência e certificarem-se dos 
seus resultados. 

O sr. Guedes tem tanta confian-
ça na sua descoberta que fornece 
gratúitamente a quem lhes recla-

mar para experiência, amostras, 
dêsse producto. 

Aqui fica a notícia e quem qui-
ser experimentar poderá dirigir-se 
ao sr. João Guedes, Macieira, Lei-
ria, que elle dará todas as explica 
ções que julgarem conveniente pe-
dir-lhe. 

Veio á nossa redacção o sr. João 
Ribeiro Machado Guimarães, quei-
xar se de que tinha sido maltrata-
do no commissárido de polícia ci-
vil e de que tinha dado parte para 
juízo de tal facto. 

Esperamos novos esclarecimen-
tos sobre o mesmo assumpto vis-
to a sua gravidade. 

A corporação de bombeiros mu-
nicipaes acompanhada pela philar-
mónica Boa-União, foi ante-hon-
tem á noite agradecer ao sr. ins-
pector dos incêndios a maneira co-
mo se desempenhou da missão que 
sobre si tomára para a boa rece-
pção que por parte da corporação 
municipal foi feita aos seus coíle-
gas de Lisboa. 

O sr. inspector agradeceu pe-
nhorado a manifestação de sympa-
thia de que era alvo e que julgava 
mmerecida. 

Victimado por antigos padeci-
mentos, realizou-se hontem o fu-
neral do sr. José Matheus de Cam-
pos, antigo industrial e muito con-
siderado pela probidade e lhanêza 
do seu caracter. 

No saimento fúnebre tomaram 
parte muitos amigos do finado e o 
Monte-Pio Conimbricense e Asso-
ciação dos Artistas. 

A sua família enlutada e em es-
pecial a seus filhos, o nosso amigo 
sr. Eduardo de Campos, digno 
pharmaceutico em Gouveia e sr. 
Elysio de Campos, capellão mili-
tar, os nossos sentidos pêsames. 

Remédio útil para a cura da tysica 
Na Rússia emprega-se para cu-

rar a tysica a ortiga, cozinhada à 
maneira dos espinafres. 

Começa-se por pequenas quan-
tidades, escolhendo a ortiga me-
nos dura, e augmenta se gradual-
mente podendo até cozinhar-se com 
a carne, esparregado, recheios, etc. 

Ainda que o doènte se julgue 
bom, o tratamento continúa por 
um praso de tempo bastante longo. 

Ahí fica a receita, que pôde ser 
usada sem receio, pois se com ella 
se não obtiverem os resultados 
esperados, mal é que não faz aos 
doentes, e mesmo o gosto da orti-
ga não repugna, havendo até pes 
soas que as comem por gosto. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu escr iptór io da 
rua da Sophia , 70, pa ra o P á -
teo da Inquisição, 25. 

SODA WATER 
O melhor refresco 

Em pacotes de doze papeis. 
Vendem-se na pharmácia Assis, 

Praça do Commércio. 
Preço de cada pacote — 1 2 0 réis. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

TALHOS PORTUENSES 

CARNES DE BOIS GORDOS 
Mercado de D. Pedro 5. 

C O I M B R A 



R E S I S T E N C I A - Q u i n t a f e i r a , 2 9 d e j u n h o d e 1 8 9 9 

(2 . A PUBLICAÇÃO) 

N o dia 9 do próximo 
mês de julho, pelo 

meio dia, na casa perten-
cente a Joaquim Maria 
d'Almeida, sita no Terrei-
ro do Mendonça, desta 
cidade, pelo inventário or-
phanológico a que se pro-
cede ao fallecimento de 
Joaquim Fernandes e mu-
lher Clemência da Costa 
Fernandes, moradores que 
fôram nesta mesma cidade 
voltam pela segunda vez 
ú praça e por metade do 
s e u ^ a l o r ; para serem en-
tregues a quem maior lan-
ço offerecer, todos os mo-
veis e mais géneros de 
mercearia e confeitaria que 
ainda não tiveram lança-
dor, pertencentes ao casal 
daquelles fallecidos, e que 
sam os que constam do 
referido inventário q u e 
corre pelo cartório do i 
officio, escrivão Camillo, 
onde pôde ser examinado 
todos os dias não santifi-
cados, desde as i o horas 
da manhã até ás 4 horas 
da tarde. 

E sam citados para a 
praça quaesquer crèdôres 
incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

% Calixto. 

POMADA 1)0 DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA k VIEGAS 
3 I , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

CY. eB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de )unho de iSBi. 

A. J. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 

COIMBRA 
Cemmèrcio Geral de. Velocípedes, Pianos, [Máchinas de Costura, 

OArtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

C a s a fundada em 1 8 0 1 
A L U G r T J E I S , V E N D A S E T S O C A S 

Nesta casa, única neste genero em Coimbra toma-se conta de to-
dos os concertos, tanto em Bicycletes como em machinas de costura, 
bem como Óculos e lunetas. 

Montaeens de campainhas electncas dentro e fora da cidade. 
Concertám-s e afinão-se Pianos, tomando se toda a responsabilidade 

por tudo o que se trata, e os preços sám convidactivos. 
Vendas a prestações e a p rompto pagamento. 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

A cura da Blennorrhagia 
. E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boióes dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
Dara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & G.4 

Depósito da Fábrica Ã NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

B O I PIANO 

C"S M 

T3 

00 

DE • 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

r 8 
03 
O > 

I O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

Vende-se na rua 
Militares, n.° 14. 

dos 

Diligência diária 
entre Figueira da Foz 

A V I S O 

José Albano Custódio par-
ticipa aos seus amigos e fre-
guêzes, que em vista do pou-
co movimento que tem na sua 
diligência, vai alterar o ser-
viço, começando no dia i de 
Julho próximo a ser feito só 
3 vezes por semana. 

Tomou esta resolução pelo 
desejo que tem de conservar 
a sua antiga carreira e, para 
favorecer os póvos dos pon-
tos intermédios. E caso ain-
da assim não possa susten 
tá-la terminará por completo 
bem contra a sua vontade. 

Figueira, 25 de junho de 
1899. 

José oAlbano Custódio. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Marca registada 
cPremiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8qj 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Lpz, 101 a 
i o 3 . 

P a i hvripfl l l l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 
Udl ílyul dlllILd . Mondego.— Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoreladasi, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: l l e d a l h a «le o u -

r o na de 1897. , 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.»° sr. dr . 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P a s i - í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

I>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua Fer-
reira Borges . 

FlprtririrlaHp p nntira- A g é n c i a d a c a s a R a m o s & 
LieCiriUUdUtJ B UJJ l l ld . S i l v a d e L i s b ô a í constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n + a c n a r a n i n f l i r a Ç ' A l v a i a d e s , ó l e o s , á g u a - r á z , c r é s , 
S l l l ldd [Jdl d JJIIIIUI dô . g ê s s Q v e r n í z e s ? e m u i t a s outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m P n t f K - e Cabo Mondego, as melhores quahda-
wlillcil lUo . jgg q u e se empregam em construcções hy-

draulicas. 
n i u p r Ç f K " B a n d e j a s , oleados, papel para forrar casas, 
UIVcl òUo. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: vG™dd/ ^ " p T ™ 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P r P f i a n P I K ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
• i c y d y b i l o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 

CASAS BARATAS 
Ar r e n d am - s e, 

situadas na rua do 
Simão d'Evora. Pagamento 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar, Rocha Ferrei- j 
ra, Sophia — 56. 

Bom emprego 
de capita] I 

n o r transacção feita 
u p com o sr. António 

dos Reis Correia Lemos, dal 
Figueira da Foz, vam ser ven-
didos os prédios abaixo des-
criptos. Os compradores po-
dem, querendo^ pagar o pre-
ço em prestações ou ficar 
com parte do mesmo preço, 
a juro módico. 

Trata-se até 3o de junhol 
com J o s é da Costal 
B r a g a , rua Ferreira Bor-[ 
ges, n.° 145—Coimbra. 

O terreno com suas per-l 
tenças e bemfeitorias ^ondel 
se acha edificado o CasinoI 
Oceano. Está arrendado por 
i5 annos, que começaram! 
em 23 de fevereiro de 1898J 

pela renda annual de 3oo$ooo| 
réis; e as bemfeitorias saitil 
superiores a 12:000^000 réis.I 

Vende-se com abatimentol 
de 5o °/o approximadamentej 

Um prédio, que se com-
põe de duas casas de habita 
cão de dois andares, páteo; 
casa de restaurante, e con 
tracções em madeira, de c 
sas e cocheira, com água di 
depósito. T e m uma frent 
para a rua da Indústria e o 
tra para a rua da Concórdi 
Este prédio rende approxi 
madamente 290Í&000 réis. 

Ambos êstes prédios está: 
situados na rua mais centri 
do Bairro Novo próximo 
Casinos, na cidade da 
gueira da Foz. 

Dois terrenos contíguo 
junto á Estação dos Cam 
nhos de Ferro, próprios pa 
edificações; um d'elles me 
1:92o™1® e tem um barreii 
de barro encarnado fino; 
outro mede 1621112. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

P Ã O » E I^O 
PE1.0 SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fe r re i r a Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, e 33. 

P l l t i l a r i a ' Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
t» U III d M d . auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Flíllipirnç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
' "H fim, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
HISTORIA DOS POVOS 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como brinde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia estrada da vida—So-
bre os joelhos. 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9®, 3.®. 

Estám publicados os fascículos i.® e 2.' 

" c o z i n h a p o p u l a r 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en 

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria Jumor. 

Coílecção de photograph 
Chegou uma nova co 

cção de i5 photographias 
Coimbra á Papelaria Ct 
trai, rua do Visconde 
Luz, n.° 6, producto mu 
jerfeito de indústria aliem 
em papel Bromar] 
— tom do papel IPlai 
na — que vende a i$200 
continúa a vender a prime 
coílecção no mesmo gén 
—10 fot. form. i o X i 5 — 
600 réis. 

Também chegaram da 
ma preveniéneia 2 novos 
pos de bilhetes postaes i 
trados com vistas também 
Coimbra cada um — lytog 
phia a uma só côr —p 
vender a 20 réis, e contii 
vendendo os 2 primeiram 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de ] 
te a quem remetter a sua 
portáncia. 

Tratamento de moléstias 
bôcca e operações de 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dent 
Herculano de Carvall 

Mé1 
Rua Ferreira Borges (Calçada) 

Consultas todos 
dias das 9 horas da ma 
ás 3 da tarde. 

CONTINUO 
r /"\ííerece-se 
~ v j que dá boas 

jéneias. Quem pretender 
rijaa-se a estredacção. 
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